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DIÁRIO OFFICIAL
O Exmo. Sr. Presidente da Republica assigaoa hontem os se-

guintes decretos:
Reformando, a pedido, o contra-almirante graduado Manoel Joa-

quim Nobrega de Vasconcellos no posto o com o soldo de vice-altui-
,vante e a graduação de almirante;

Graduando no Corpo da Armada, no posto de contra-almirante, o
capitão de mar e guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos;

Exonerando o contra-almirante graduado Antonio Leopoldino da
Silvado cargo de ajudante da Superintendencia do MaieriaL .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.172	 DE 16 DE ABRIL DE 1913

Autoriza a sociedade anonyina de peeulios e rendas A Americana, cana «Mo
na Capital do Estado de Pernambuco, a funeehmar na Rebubliea e oP-
prova, com alteraçÕes, os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
altendendo ao que requereu a sociedade anonyma de peculios
e rendas A Americana, com séde na Capital do Estado de Per-
nambuco, resolve conceder-lhe autorização para funccionar
na Republica e approvar os seus estatutos com as alterações
abaixo indicadas e mediante as seguintes clausulas:

I. A sociedde anonyma de peculios e rendas A Ame-
ricana, com sécia na Capital do Estado de Pernambuco, sub-
mette-se inteiramente aos regulamentos e leis vigentes e que
vierem a ser promulgadas sobre o objecto de suas operações,
bem como á permanente fiscalização do Governo por inter-
medio da Inspectoria de Seguros.

-II. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
cem as seguintes alterações:

Art. 3.° Accrescentem-se depois das palavras finaes do
primeiro periodo «cada unia» as seguintes toodendo o mesmo
-ser augmentado até a quantia que l'or julgada sorridente para
integralização do deposito de garantia no Thesouro Nacional»..

Paragrapho unieo do mesmo artigo: Substituam-se as
palavras times «ficando ao arbitrio... aos negocios sociaes»
pelas seguintes «devendo ,o restante ficar integrati-
zado dentro de um anuo».
-.. Art. G.° Substituam-se as disposições sobre os fitados de

garantia e disponivel, pelas seguintes Winalo de garantia de
operações que será constituido com as porcentagens d:is joias
e das contribuições, conforme o Governo determinar nus respes,
etivos planos de operações;

Fundo disponivel que será formado com as porcentagens
das joias e contribuições, conforme o Governo. determinar
nos respectivos planos e que não sejam necessarias á garantia
das operações e bem assim pelos juros dos valores suciaes e
pelas demais fontes de receita arrecadadas pela sociedade»..

Art. 8. 0 Onde se diz 420 0 1 0» diga-se g30 1°».
Art. 18 e paragrapho unico. Substituam-se pelo se-

gunte: fim impedimento ou ausencia temporada de um dos
directores ..:erá convidado uni accionista para o substituir in-
terinamente, perdendo o sodistituido sómente metade dos hono-
rarios em lavei. do substituto, durante o tempo em que esto
servir.

Paragrapho unico. Quando se verificar urna Siga no
cargo de dimtor e si a mesma fôr preenchida por um membro
do conselho fiscal, será convidado o supplente mais votado
para orcupar definitivamente o cargo de membro do me-smo
conselho».

Art. 19. Supprimam-se as palavras:. «proceder-se-lia
como lia artigo antecedente, e...»

Art. 32. Substitua-se pelo seguinte: «Desde que seja
deliberada a liquidação da sociedade ou que segurados re-
presentando, pelo menos, a decima parte dos effectivos resol-
vam continuar com a mesma, aos segurados caberão os dif-
ferentes fundos sociaes, e aos accionistas as importancias do
capital, do saldo do fundo disponivel e do de reserva que não
for necessario á integração dos valores dos fundos pertenss
untes aos mutualistas».

«No caso de liquidação, a importancia dos fundos per-
tencentes aos mutualistas será rateada proporcionalmente ás
iniportancias que os mesmos tiverem desembolsado».

Art. 33. Substitua-se pelo seguinte: «Para garantia ija
seu -funccionainento, depositava a' oeiVanc19, 14Q Thmsourq N.wk

24$000
18$000
12$000
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cional e em apolices da divida publica federal, a impoilaneia
de 50 :000$, no prazo de 90 dias a contar da publicação do de-
creto de autorizaçã(J, e integralizará o 'restante com ..130:00"
dentro do prazo de um anno, a contar da mesma data,

Onde convier accrescente-se o , seguinte artigo:

A,rt.	 O pswiilio não podes!á ser appreliendido pnca
àmgamen t o de quaesquer dividas.
s	 No de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Independenci4
e 25° da Republica.

HERMES 11. D. FONSECS.

. -- Francisco Antonio de MIM

Dr. José Nunes' P-rreira Coimbra. —.A. da Trindade M. Hen.
riques. — Joaquim. Lima de 'Smorim,,-- A. Mendes Fernan-s
dcs Ribeiro. — Manoel Feri:eira Leite. — Barão de Casa Forte.
4— Carlos A. Burle. — Arthur de Souza Lemos. — Francisco

1
3 intõ. — Cornelio Paditha. — Antonio dos Santos'Pontual. —
lanoel Medeiros. — E. Pereira Carneiro. — D. J. Bastos Al .w •
uqaerque. — Joaquim. dos Santos Lessa Junior.'" .

Podre, 31 do janeiro de 1913. — Alfredo B. da Rosa BoF-:
yes, direclor-presidente. — Joaquim José de Faria Ames So-.
twinho, director-secretario. — Arnaldo Olinto Bastos dires
clor-thesoureiro.

ciem DA ASSEMBISJA GERAL DE INSTALLAÇÃO D'A AMERICANA, sn-
CIEDADE ANONYNADE PF.CULIOS ESENDASi 	 muTu.‘t.ip.,,

L. COM SÉA3E NA CIDADE Do REME

Aos trinta' dias do ma de -janeiro do anno de mil nove-
'centos e treze, achando-se reunidos, á uma hora da la'tale,
primeiro andar do predçó sito á rua do \l igado TenOriO' Rit-
mara um, os abaixo assignados, snbscriptores do eapil q l frA
Americana, sociedade anonyma de peculios e rendas, liar lpils
lualidade, representando mais de dons terços do capital sob-
scripto, assumo a presidencia o coronol Alfredo BarthOlootell
da Rosa Borges, como um dos incorporadores, em culo poliu)
declara ter convocado a assembléa geral par
mesma sociedade e convida os subseriptores presentes
dicas um denlre elles para presidir aos trabalhos da referio
asseintiléa. E' acclamado o doutor Augusto Carlos Vaz de Oli-
veira que, assumindo a presideneia, convida para secrelarills
os doutores Othon Julio de Barros Mello e Arnaldo Olytito Bas-
tos, os gumes, acceitando o convite, occupain as respeetlitas
cadeiras. Em seguida o senhor presidente convida o primeiro
secretario a proceder á leitura dos estáStutos, que se

• assignados por todos os subscriptares da sociedade.
Terminada a leitura, o seal- or presidente inforda á as-

sematilea que foi cumprida a 'oxigencia do artigo sessenta e
cinco do decreto numero quatsosentos e trinta e quatro, do
quatro de julho de mil oitocentos e wiventa e um, exhibindo
o recibo de deposito, do que trata aquelle dispositivo 14;1i»
qual .e lido e é do teor seguinte: «Delegacia Fiseal do ri,„_
sonso. Federal no Estado de Pernambuco. Exercicio de Mil ii0-
vecentos e treze. N. 121.—A fls. e partida numero da cajxa gO-
ral fica debitado 0 thesoureiro Dr. Augusto Aristheu

pela quantia de. dez contos de reis recebida dos -Srs. Al-
fredo Bartholomeu da 11. Borges e outros, de 10 o[o sobre o
capital da sociedade anonyrna de rendas e pe.culios por landim-

denonainada•A Americana, a saber: 10:0008000. Recife,
21 de janeiro de 113.—Pelo thesoureiro, Arnaldo da Crua
beim, escrinturario. — R. E. 'Peixoto.»

'Consultando o senhor presidente si algum dos presentils
tern, ¡alguma observação a fazer, o accionista doutor .A11011,1114-
rio ida Trindade Aleira Itenriques requer que, ratificando .o
disposto no artigo trinta e cinco dos estatutos, a assernt)Itça
acclame para compôr sua primeira directoria, conselho fiscal,
supplentes e cons.elim consultivo os nomes dos accionislas M-
dicados no mesmo artigo trinta e cinco. E não havendo mais
quem faça qualquer observação, o senhor presidente subinel
á apreciação da assembléa a proposta do doutor ApollinatIn
Trindade Aleira Henriques, a qual é approvada UnanitnejWilin,
ficando: assim constitilida a administração: Director2preSi.r.
dente, coronel Alfredo Barklioloineu da Ilesa Borges, comines-
ciante, residente á rua da Saudade numero nove; director-se.
cretario, doutor Joaquim José de Faria Neves Sobrinho, ad-,
vogado, residente á rua Sete de Setembro numero doze, Olinda;
director-lhesoureiro, doutor Arnaldo 01 mio Bastos, cofinger-1
ciante;residente á rua das Creouttm numero trinta e quatro. Ctoo-
sellioSical :,Coroel Cornet io Padilha, Manoel MedeiroseEill'SS1O
Pereira Carneiro; supplentes: Artliur de Souza. Lemos, ,Ináo
Bailio da Fonseca e coronel Joaquim Pereira da Silva. (lon-
selha consultivo: Conselheiro Joaquim Corrêa de Araujo, &u-
tos José Vicente. Melro. de Vasconcellos, Joaquim Lima e
Am•orim, barão de Casa Forte, commendador José María ( e

• Andrade, -doutor .Adolplio Tacha da Costa Cisne, desembarga-
dor Francisco Altino Corrêa de Araujo, doutor Augusto Cor-,
los Vaz de Oliveira, doutor Eduardo de Moraes Gomes Ver-
relra e Francisco Pinto. Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente em nome' dos incorporadores declara installailis
sociedade anonyma de peculios e rendas, por mutualidatle„

,Americana, de acedrclo com a lei, e levanta a sessão, convi-
dando todos os . presentes -a . assignarem esta acta. que é
vrada em duplicata. Recife, 30 de janeiro de 1013;—Dr. Au-.

.11810 "Carlos • Voz de Oliveira,- presidente. — -Arnaldo °UM'
:BaSliss',..),Secretario.----- , Othoal Julio de Barros Mello,- sberetar0.
—Alfrcdo B. da Rosa Borges.----. 	 José , 4e = Faria	 '

''-ves'Sobrinho.----Eduardo de -Moraes Gomes Ferreira. - = .Fran-
kisco A4(1710 C. de Argui°. 	 Sylvi0 de. Gaintares Cravo.

Art. 3." O capilal da sociedade é de 100:0008, dividido em.
lop noções de 1:0004 cada uma. 	 •

Paragrapho utile°. Quinze dias antes da asseinblea-geral
te installaçiw sarão realizados 30 "t" e mais 30 0 1 0 'depois de.,,
.9. dias, contados da installação, ficando ao arbitrió da dire - •
uMia fazer as chamadas do resto do capital quando jiltgar- .

hceessario aos negocias sociaes.
'	

•	 sssl

	

Art. " Aos are 	 que não realizarem as' entradas
,

S. 
	 •	 .

(jo capital nos prazos acima estipulados, serão applicadas as.
t.lisposições constantes das arts. 33 e 3k, cio decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Art. 5•" As transferencias de acções se effectilarão nos-
li: rinos do art..23, da citado decreta n. 43•I.

! Art. 6," Alem do capital social, a sociedade manterá 03
segpinÉPS fundes:	 .•

' Fundo de garantia -de operações, que será constituído pela
quotas dos mutualislas;

Fundo do reserva, que será formado Com a .porcentagein de
com trata o art. 80;	 .

Fundo disponivel, que será realizado com aTs joias de
hi peripções o saldos verificados no fundo de • garantia de ope-.
tiVes.
,	 Art. 7.. Os fundos destinam-se: 	 .

O de garantia de operações, ao pagamento de peculios ma
renda e premias em. dinheiro;	 .
• . .0 de reserva, n . iipprir as defficiencias do fundo dispo s .
vivei e prejuízo dos valorss representativos do fundo de gas
tiintia, de operações e do capital social; -

O disponived, a effectuar todas as desnezas da sociedade.,
• Art. ." Do saldo semestralmente verificado no fundo dis-
univel far-se L ba a seguinte distribuição: 10 90 para a por-.:

.cillagem de que -trata o art. 13, 20 °I° para o fundo de reserva:
• o restante distribuido pelos accionistas, sendo um terço parai

I

ntogração do capital e dons terços para dividendo. Quando se
MI! integrado o capital social, passará a quota de integração
ser distribuida aos accionistas. 	 .

'.Art. 9." O funda social e o de reserva, a juizo da directo.,
la q conselho fiscal, poderão ser convertidos em titulos d34
tityida publica, predios, primeiras li,•potbecas,.ete.:

CAPITULO III

	

.	 A ADMINISTRAÇÃO ' ' 	 ,....... ........-, :

.4rt. 10. A sociedade será dirigida por uma directoriá:
compbsta de um directbr-presidente, um director-secrelario O
uni • director-thesoumiro, e por um conselho -fiscal, composta
do tres membros effectivos e ires supplentes, un-ke outro dei-t .
Ifli . eill -assembléa geral ordinaria.	 • I

' -Art[11..A duração do mandato da directoria será ilê seis
-appos o. do:.consollio_. fiscal de- um armo, conforme. as leis tn"ii
•vignr, •,funccionando'todos até -que sejam empossados os novos
eleitit -	 ...

	

-	 ..

Estatiitos da sociedade anonyma de peculios e rendas
A Americana
CAPITULO I

-1.‘ SOCIEDADE E SEUS rirt

Art. 1.°- E' constituida na cidade do Recife, Estado LM Per
nambuco, sob- a denominação de A . Americana, urna sociedade
anonyma de peculios e rendas, por mutualidade, com os planos
que. formal approvados pelo Governo.
• Paragrapho unico. De ais:Cinto com 9, eu ,c1.esenvolvi.,
r

r
	cmito, a si., dade poderá installar ageneia 	 .iwg~.4• no

•eritorio
• ' Art. 2." A sociedade tem no Recifea.sua . sedeso-fóro juris-
pi fo, sendo a sua duração de 09 annos..

CAPITULO 11'

DO CAPITAL E FUNDOS SOCIAES	 -•
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'	 Art. 12, Os membros da directoria e os do conselho fiscal
poderão ser . reeleitos.

Art. 13. Os directores vencerão os honorarios de 800$
Por mez, cada um, e mais à porcentagem de 10. 010 do saldo
Kerificado semestralmente no fundo disponivel;''que dividirão
'potro- si, em partes igtiaos. • •

Art. 14. Os membros do conselho fiscal vencerão por
&Dez- os honorarios de 100$, cada um.

Art-:• - 015. Para garantia de sua gestão, caucionarão os dit.
rectoresinco arções • cada um. Esta caução far-se-ha por
itermo abolivro de registro e não poderá ser levantada em-
quanto não forem approvadas por assembléa geral as contas
'cle sua gestão.

Paragrapho unico. Considerar-se-ha vago o cargo do di-
redor que dentro de 30 dias da teleição não realizar a caução
de que trata este artigo,	 •	 ' •

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUMES DOS DIRECTORES E DO CONSELHO FISCAL

Art. 10. São attribuições da directoria da sociedade:
I, submeti-0r á approvação do Governo os planos de ope-

rações de peculios ou renda;
II, fundar e supprimir filiaes, agencias ou sub-agencias;

,	 111, 'organizar os regulamentos internos; nomear o gerente
"c auxiliares da séde encarregados das filiaes, • agencias ou
sub-agencias, marcando-lhes ordenados, gratificações e com-tt
¡missões; suspender e.demittir os funccionarios;

IV, escolher os estabelecimentos de credito em que devem
tser depositados os dinheiros ou valores pertencentes á socie-
oz,de e tudo o mais que com isto se relacionar, de accôrdo com
D conselho fiscal;

V, resolver, ouvido o conselho fiscal, sobre a applicação do
fundo social e de reserva, de accôrdo com o art. 90;

VI, convocar as assembléas geroes, ordinarias ou extra-
Prdinarias;

VII, organizar o relatorio annual para ser presente á as-
embléa geral;

.	 VIR fixar os dividendos, de accôçílo com estes estatutos;
IX, nomear os mediras, o consultor juridico e o consultor

Medico, para o serviço social, determinando-lhes- as attri-
buições e. honorarios;	 .
• X, assignar as apoliees das mittualistas.	 .
, Art. 17. Os assumptos da competencia da directoria se-
rão resolvidos em reuniões ordinarias, quinzenalmente, e ex-
ttraordinarias quando o exigirem os interesses sociaes, la-
vrando -se sempre, em um e em outro caso, uma acta no livro
respectivo, assignada por todos os directores. 	 . .

Art. 18. No impedimento ou ausencia temporariá de um
dos directores, será convidado o membro mais votado do con-
selho fiscal para o substituir. O substituido perderá sómente
metade dos honorarios em favor do substituto, durante o
.empo em que este servir.

.Paragrapho unico. Quando um membro da conamissão
fiscal °ocupar o cargo de director, será chamado -a occupar o
oeu cargo o supplente mais votado, que terá os lionorarios do
subStituido.
t Art. 19. No case. de- vaga de director por morte ou re-
tunda, porceder-se-ha como no artigo antecedente, -e o substi-
tuto se conservará no logar até a primeira reunião ordinaria,
na qual se fará eleição do novo director, cujo mandato fin-
dará com o dos outros directores em exercido.
t-	 Art. 20. E' da competencia do director-presidente:
j	 I, representar a sociedade em ,juizo ou fóra deite, bem
'Como perante as autoridades administrativas;
I	 II, assignar, com outro director, quaesquer Papeis do
;interesse da sociedade; .
• III, presidir ás assembléas gemes ordinarias ou extraor-
Maiorias e as reuniões da directoria;
•• IV, tomar conhecimento de todos os negocios sociaes, re-
solvendo-os de accôrdo com os interesses da sociedadé;

assignar com o director-thesoureiro os eltequs ban-
Cáries e os documentos de valor;.

VI, ordenar ao director-thesoureiro -o pagammato dos
Peculios, quando resolvido pela directoria, e todas as clespezas
da sociedade.

Art. 21. Compete RO director-secretario:
- I, a direcção de todo o serviço de expediente da sociedade
rorrespondencia com as succursaes, agencias ou sub-agen-

efas;	 •
H, o exame de todos os papeis, das propostas dos peculios

dos documentos a estes relativos, pronunciando-se sobre
Ules;
,	 III, apresentar á directoria os Papeis relativos ao paga-
inento dos pecullos;

IV, organif:ar os planos da soclkdade, para.serem • submét-
;tido§	 ..(4overno, depois de approvados pela directório; 	 •

V, assignar com o director-presidente os papeis gm flue*
so faça necess•aria a assignatura de dous• directores., "

.	 Art. 22. -Ao director-thesoureiro compete: •
I, o recebimento e guarda - de todos os dinheiros é. valora'

da sociedade;
II, o pagamento das despezas que sejam autorizadas 'pelo'

director-presidente e dos peculios, quando resolvido pela
rectoria;

III, a assignattúa com o director-presidente dos clieq0g .
bancados e documentos de valor.
. Art. 23. A gestão social cabe indistinctamente a todos 03

directores, tendo, porém, cada um toda a autonomia no desem-
penho das attribuições que lhe são privativas, conferidas por
estes estatutos. A responsabilidade de cada um pelos actos
que praticar é mantida nos casos expressos Das leis vigentes
e sempre que o director agir fóra dos preceitos estabelecidos
por estes estatutos.

Art. 24. O conselho fiscal exercerá as attribuições nos ter-
mos da lei das sociedades anonyrnas, incumbindo-lhe compa-
recer ás reuniões da directoria para as quaes fôr convocado,
constando das actos as suas decisões.

•CAPITULO V
DO CONSELHO CONSULTIVO

Art.. 25. Este conselho será formado por 10 cavalheiros,
escolhidos dentre os accionistas e inutualistas da sociedade
pela assemblila geral, de seis em seis annos, e reunir-se-lia
sempre que fôr convocado, afim de emittir seu parecer ácerca
dos assumptos que forem submettidos ao seu conhecimento.
Das suas reuniões serão lavradas actos em livro proprio.

Art. 26. Todas as vezes que se proceder a sorteios para
distribuição de premios aos mutualistas, será designado um
dos membros do cooselho consultivo, por accôrdo entre os
IneSineS, para presidir o acto..

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLE'AS GERAES

Art. 27. O relatorio da directoria sobre os negocies reali-
zados durante cada anno e o respectivo parecer do conselho
fisral serão apresentados no anno seguinte á assembléa geral
ordinaria, que, para deites tomar conhedinento, se reunirá no
mez de março de cada anno.

Art. 28. As assembléas geraes ordinarias serão annun-
ciadas na imprensa com o prazo de 15 dias para cada coou-.
cação, e as extraordinarias com o de cinco dias.

Art. 29. Sórnente na terceira convocação poderão as as-
sembléas geraes ordinarias deliberar com qualquer somma de
capital representado, carecendo na primeira ou segunda con-
vocação do comparecimento de accionistas representando, no
miniino, • um quarto do capital social. As assembléas geraes
extraordinarias carecem na primeira ou segunda convocação de
dous terços do capital, podendo na terceira deliberar com qual-
quer somma de capital representado. • Cada acção valerá urn
voto.

Paragrapho mije°, Os accionistas poderão se fazer repre-
sentar tias assembléas gemes por procuradores que sejam tom-
bem accionistas.
• Art. 30. As assembléas geraes extraordinarias só poderão.
resolver. sobre o assumpto para que hajam sido convocadas.

CAPITULO NII

DISPOSIOES GERAES

'Art. 31. Nos casos omissos destes estatutos vigorarão os
preceitos e disposições do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891,
e outras leis em vigor.

Art. 32. No caso de diss'olueão da sociedade e depois do
solvido o passivo social, • será rateado pelos inutualistas Q
fundo de garantia de operações. Caso, porém, queiram os mu-
tualistas continuar a sociedade, desde que tome essa resolução,
no minimo, a decima parte de todos os existentes, então, o po-
derão fazer, convertendo-a cai associação mutua. Neste caso, o
fundo de garantia será entregue integralmente á. referida' a.--
sociação.

• CAPITULO VIII /

DISPOSIOES TRANSITORIA3

Art. 33. O deposito de garantia. de seu funccionamento
será realizado no Thesouro Nacional da seguinte fôrma: 50:b00$
dentro de 90 dias da data da publicação do decreto con-

, cedendo autorização Para fuhecionar,na Republica e o restaure,
- ammalmente, com os saldos do funde de, garantia su forem..	 .	 •



Domingos Just- •Basto Albuquerque,. 	 j
commerciante, • Bemfica it. -23;	 •: 4..

5	 QAlagdalena 	 	 5:000$00
Joaquim dos Santos Lessa Junior, guar-

da-livros, rua dos Pernambucanos
	 J 1 MOMO)

.1:'". 0:2,,
..	 •	 -	 -	 -

• •	 100	 100:000$000.

Recife, 31 de janeiro -de 1913 — 'Alfredo II. da Rosa Borges;
director-presidente. — Joaquim José dc Faria Neves Sobrinho;
director-secretario. — Arnaldo Olinto Bastos, director-the-!:
soureiro.

(Sobre duas estampilhas federaes valendo collectivamentO
mil e duzentos réis.)

• Recife, 31 de-janeiro dó 1913., ---: Alfredo D. da Rosa Dor.;
gcs, :director-pnsidente..

' DECRETO N. 10.176 — DE .16 DE ABRIL DE 1913:k

'Autoriza o vontracto com a Companbia Costeira para um serviço regular de
.	 navegação	 .11

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit,'
usando da lautorização que lhe confere o n. X, do art. 52, da
lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, revigorado pelo art.; 92;
'da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, decreta: • 	 •

Artigo maio. Fica autorizado o contracto 'cora	 Cen'i
panhia de Navegação Costeira, para um serviço regular
navegneio, de accOrdo com as clausulas .que com ene baixam!

Progresso	 it.	 11 	 ,
Barão. de	 Casa	 Forte,	 commerciante;

9.., 2:000000

Estaçãb Ponte de Uchóa, n. 30_, 5: 5 :000$00Q
Manoel Medeiros, commerciante, rua do

Pemfica n	 40 	 ,
Carlos	 Alberto	 Burle,	 commerciante;

2: '10008000.
o.

Estação Ponte de Uclakt n. 	 40 	 ,
Artluir do Souza Lemos, oommerciante;

Estação Ponte de Uchaa n. 	 15 	 ;

2

o..,,,

2:000000.
;

2 :000$0000,
Francisco	 Pinto,	 commerciante,	 tra-•

vessa .,da Madre Deus ns. 21 e '23., o. 2:000-$00Q
João José de Figueiredo, commerciante;

rua do Sol n.	 51.	 (Olinda) 	 1 o- 2,:000$000.
João . Rufino da Fonseca, .commerciante;

rua Estrada Afflictos	 n.	 32-A 	 1 2 2 :0008000,
José Maria de Andrade, commerciante;

.	 rua Goyana n.	 78 	 1' 1:00000)
Adolpho	 Tacio	 da	 Costa	 Cirne.,	 advo-

gado, rua Primeiro de Março n. 4 	 2 2 :000$000:
Cornelio	 Padilha,	 industrial,	 Olinda,

(Varadouro n.	 31) 	 •	 5. 5 :000$00G.
Antonio ' dos Santos Pontual,	 industrial,

.	 Olinda, rua do Sol n	 19 	 c•-•o 5:000$00Q
Joaquim: Pereira	 da	 Silva,	 cominerci-

ante, rua Conde Bo'a Vista n. 	 177., 2 2:000800Q
Eduardo de Moraes	 Gomes	 Ferreira,

engenheiro	 civil,	 largo	 S.	 Pedro
, n.	 0,	 Olinda 	 1 :0000[1Q.

Olhou Julio do Barros Mello, advogado,
.	 rua Henrique Dias n.	 2 	 1:00000Q

Apollinario	 da	 Trindade	 Aleira	 Henri-,
.	 ques, advogado,	 praça da Madeira

.

n.	 22,	 Beberibe—Olincla 	 - -1.:000$00Q
Manoel	 Ferreira	 Leite,	 commerciante,

rua do Apollo n.	 10 	 , 5 5:0008000'
F.-jylvio	 de Gitimarães	 Cravo,	 advogado,

i'ua do Apollo n. 51 	 :r1 , 1:;,00000Q
Ildefianso José	 Pereira Simões,	 indus-

trial,	 rua	 Riachuelo	 n.	 23	 (an-
figo	 ri.	 17) 	

, .

".

,

.' 2-:000$000:
Numeriano Barbosa da Silva, agricultor;

rua B. de S. Borja n. 58 	 , '	 2	 , 2:000$000
Dr. José Nunes Ferreira Coimbra, me-

dico, rua das Creoulas n.	 O 	 , .1! 1:000$001)
Eucl ides	 Vieira'	 Malta,	 proprietario;

Apipticos n. - 18 	 : 1 ' '1 :000$000.
Joaquim Candido -Victor Couceiro, com-.

merciante, rua da' Soledade n. 	 92., 1

.

1:000$00Q.
Dr. José Vicente Aleira .de Vascentellos;

advogado,	 Beberibe 	 .	 I I. 1.:009$000:
Francisco Altino Corrêa de Araujo, ma-:

gistrado, Ambolè, Varzea 	 • 1' -1:000800Q
Joaquim Corrêa	 Araujo, proprietario;.de

Caldeireiro 	   1' -1 :000$000.
Dr. Augusto	 Carlos	 Vaz de	 Oliveira,

advogado, rua do Hospicio n. 43— , I .	 1.:000$000.'

'Abril de 19. 13 I'
	 	 I..

Nomes, profissiles e residencias — Numero de acções -,-, Importgnea , .1
subscripta 

E. Pereira Carneiro, commerciante, rua	 ?;
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ionstatados nos balanços,geraes, convertidos em apolices .da
tiliçrida publica e mediante1guia da Inspectoria de Segurós, até
t °mictar a importancia 'de 200:0008000.

Art. 31. Qualquer que seja a data do inicio das operações
"da sociedade, o primeiro atino social se findará a 31 de dezent-

• bro de. 1913.
Art. 35. A primeira directoria da sociedade será consii-

luidá das seguintes pessoas:
Director-presidente, coronel Alfredo Bartholomeu da Rosa

Borges.
• Director-secretario, Dr. Joaquim José de Faria Neves Sa-

,
Director-thesoureiro, Dr. Arnaldo Olinto Bastos.

, Conselho fiscal:
Coronel Cornelio Padilha.-
Manoel Medeiros. •
Ernesto Pereira Carneiro,
,Supplentes:
Arthur de Souza Lemos..
João Rufino da Fonseca.
Coronel Joaquim Pereira da Silva..
Conselho consultivo:
Conselheiro Joaquim Corrêa de Araujo.
Dr. José Vicente Aleira de Vasconcellos.
Joaquim lima dé Aniorim.,
Barão da Casa Forte.,'
Commendador José Maria de Andrade.; .
Dr. Adolpho Tacio da • Costa Cirne.

• Desembargador Francisco Altino Corrêa de Araujb.,
Dr. Augusto Carlos Vaz de Oliveira.
Dr. Eduardo de Moraes Gomes Ferreira., otit
Francisco Pinto,
Recife, 10 de janeiro de 1913. — Alfredo B. da Rosq Boi'-

p. — Argaldo Olinto Bastos. — Joaquim José de Farío Neves
Sobrinho. — Antonio Mendes Fernandes Ribeiro. — Joaquim
Lima de Arnorim. — Ernesto Pereira Carneiro. — Barão ((a
Casa Forte. — Manoel Medviros. — Carlos Alberto Burip. —
Arthur de Souza Lemos. Francisco Pinto. — João José çlç
Figueiredo. — João fio fino da Fonseca. — José Maria Il e 4n-
ilrtide. — Adolpho T. da Costa Gime. — Cometi° Partilha.
Antonio dos Santos Pontual. — Joaquint Pereira da Sika. —
.Çduardo de Moraes Gomes Ferreira. — Othon Julio de Varrp,s
Mello. — Apollinario da Trindade Meira Henriques. — Manoel
ferreira Leite.— Silvio de Guimarães Cravo. — IldefonSo José
:Pereira Simões. — Numeriano Barbosa da Silva. — pr. 'NO
"IV2177CS Ferreira Coimbra. -+- Euclides Vieira Malta. —10aOiligt
Condido Victor Couceiro. Dr. José Vicente 3Ieira de V4SCOn-
ttliOS. — Francisco AltinotCorréa de Araujo, — JoaquOn Çor-
fèa clè Araujo. — Dr. Augusto Carlos Vez de Oliveira. —

*.gri)lgos Just .Basto Albuquerque. — . Joaquim dos Satth9,i LésSq

--Certifico em 'ciimpriniénto do respeitavel despacho supra
'que tom a data de hontem foram archivados na seCretarltl.
-Ileg ta Pinta commercial os, estatutos da sociedade anonypia
fearliõs e rendas por mutualidade «A Americana, com forloq

aumentos exigidos pela lei reguladora da especie ein vir-
tude de despacho-da mesma junta em sessão .de ante-bontem.

t u, Pedro Camillo, official maior da secretaria, PaSsei a
presente Certidão. Subscrevo e assigno.—Secretaria da:Jun.1.a
Cbillnlercial do Recife, 8 de fevereiro de 1913. , — O setrPtarla,
;Thoné, Alves Aroxa,

Os directores:
I" Alfredo Bartholombb 'da Rosa Borges, director-presidenle,
ternmerciante, residente á rua da Saudade n. 9;

Joaquiin José de Faria Neves Sobrinho, director-secretar10,
clvogadt, residente á rua Sete de Setembro n. 12, Olinda;

Arnaldo Olinto Bastos, director-thesoureiro, connnerci-
•tnte5 . residente á rua das,Creoulas n. 34, 	 .

•;

SISTA: DOS SUBSCRIPTORES po CAPITAL DE 100:000$, DIVIDIDO EU
100 ACÇOES DE 1:000$ CADA UMA, DA SOCIEDADE ANONYMÁ
DE PECULIOS E RENDAS , eA AMERICANA», COM SEDE NA ()IDADE

• DO RECIFE.

Nomes, profissties e residenciae — Numero de acçães
r-	 subscripta

'Alfredo B. da Rosa Borges, commerci.

Imporlanei4

•	 ante, rua da Saudade n. 9 	 10 10:000000
'Arnaldo Olinto Bastos, commerciante, ruà

das	 Creoulas	 n	 3.1 	 10 10 : 000000
Joaquim 'José -de Faria Neves Sobrinho;

advogado, rua:	 Sete l ide Setembro
n. -12	 (Olinda) 	

'Antonio Mendes Fernandes:Ribeiro, comt
merciante, rua das Creoulas n. 1i

(*;

5

.
5:00.0$0.0q,

¡O:0008000

Toaquim Linha de Amorim, commer
• ciente, Estação Ponte de Uchoà,
Vy___.n	 - ******* • 'N;0,90gwo
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'assignadas pelo ministro e secretario de Estado da Vidção e
Obras Publicas.

• Rio 'de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

HERMES R,- DA FONSECA.

• José Barbosa Gonçalves,.
111nnn•

Clagsulas a que se refere o decreto n. 10.176, desta data

rROJECTO DE CLAUSULAS PARA -CONTRACTO COM A COMPANHIA,
NACIONAIS DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

séde da companhia será na cidade do Rio de Janeiro.

II

O serviço de navegação que é objecto do contracto consta-
ra das seguintes li.dms:

4. Linha &ol-Norle entre Porto Alegre e Manáos, assim
sub-dividida:

a) urna viagem semanal de . ida e volta, com inicio em dia
certo,-entre li io de Janeiro e Porto Alegre, com escalas na ida
por Santos, Paranaguá, Florianopolis, Rio Grande do Sul e
'Pelotas, e na volta por Pelotas e Rio Grande;

b) urna viagem de ida e volta, em continuação da de que
trata a lettra a, entre Rio de Janeiro e Manãos, com escala
por Victoria, Bahia, Maceió, Recife, Fortaleza, S. Luiz e
Belém.

Tanto na ida mino na volta e alternadamente deverá CS-f
calar os portos do Sanlarem e Itacoatiara.

2. Linha subsidiaeia Sul, entre Rio de Janeiro e Porto
Alegre.

Será feita uma viagem de ida e volta semanal entre Rio
de Janeiro e Porto Alegre, com escalas por Angra, S. Sebas-
tião, Santos, Iguape. Paranaguá, Antonina, S. Francisco, lta-
jahy, Rio Grande e Pelotas.

3. Linha de cargas, entre fio de Janeiro e Porto Alegre e
Rio de Janeiro e Recife. Unia viagem de ida e volta quinzenal
entre Rio de Janoiro o Porto Alegre e eptre Rio de Janeiro
c Recife, servindo os portos inlermedia yios, segundo as con-„,
:veniencias commerciaes.

Paragrapho unico. Fica entendido que, devendo as via-
gens das leltras a e b ser feitas em pro.seguimento ou exten-
são umas das outras, iniciadas as da lettra b, na fôrmi deste
contracto, constituirão as duas sub-divisões o serviço da linha
continua. aqui denominada Sul-Norte.

- Fica, outrosim, entendia- que as escalas de Iguape, S. Se-
bastião e Angra dos Reis silo excluidas da linha Sul-Norte,
mas incluidas na linha subsidiaria Sul, de que trata esta clau-
sula, pelo facto do não, poderem os vapores empregados no
serviço dequella linha, segundo a clausula IV, fazer as ditas
escalas, em virtude da diffieublade na entrada dos portos res-
pectivos; melhoradas as com elições destes, o Governo poderá
exi o• ir as tios escalas de que se trata, no serviço da linha Sul-
Norte, na fôrma da clausula VI.

O serviço da Enna Sul-Norte será feito até Recife, desde
a data da at.signatura. do contl'acto e começará a ser executado
até Manács, na fôrma da lettra b da clausula 11, dentro do .
prazo do um anuo, cornado da mesma data.

IV
Fica entendido que além das viagens aqui determinadas

para cada uma das linhas da clausula El, poderá a contractan-
le fazer outras em caracter extraordinario, para attender aos
interesses do commercio.
• Além das escalas determinadas para cada linha, poderá
outrosim o Governo, de :lei...Cudo com a contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimil-as ou substituil-as pelas que
mais convenham aos interesses geraes, sem anus para os co-
fres publicos e seio prejuizo na subvenção que fôr devida á
contractante, na fôrma deste contracto.

Os serviços de navegação da linha Sul-Norte serão feitos
com vapores de passageiros e cargas, dispondo de accommo-
ilações para 70 passageiros de 4 classe e de.alojamentos com
camas para 100 de 3' classe, com capacidade minima, para
1.650 toneladas de carga, excluidos os 250 metros cubicos de
cainaras frigorificas, suseeptiveis de serem augmentadas, á
medida que si manifestarem as necessidades; esses vapores
deverão desenvolver a velocidade minima de 12 milhas por
hora e ser dotados de illuminação e ventilação electricas;
wrelljos liydraulicos para carga e descarga, -ipaolliiias de

desinfecção, bombas e apparelhos autoniaticos para extincção
de incendio e apparelhos de telegraphia seio fio, com o alcan-
ce sufficiente para se corresponder com as installações exis-
tentes na costa brazileira.

A contraciante empregará no serviço subvencionado os va-
pores', ora denominados «Itajubá», «Itapema», «Municio) e «Ba-
nha», munidos de todos os aperfeiçoamentos acima citados, e.
mais dez, que de‘erão satisfazer as condições ennumeradas na
primeira parte desta clausula.

Para as demais linhas a contractante aproveitará -os va-
pores que possue actualmente, nos quites, em prazo rasoavel
marcado pela Inspectoria Geral de Navegação, installará appa-
relhos de telegraphia• sem fio.

Logo que as condições de navegabilidade dos emules inte-
riores e da barra do Rio Grande do Sul o permitlirem, a to-
nelagem e velocidade dos navios a serem construidos pela
contractante, dessa época em diante, serão augmentadas._

VI	 ••
Os planos dos navios a construir para o serviço do con.,

fruto serão sujeitos previamente á approvação do ministro •
da Viação e Obras Publicas.

Sendo acceitos os navios, for-se-á a sua incorporação
frota da contract ante de accordo com as condições regula-
mentares vigentes; nessa occasião a contractante apresentará
á lnspectoria Geral de Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e unia relação dos seus aprestos
pertenças.

1.4P•aro.,.:[[-e •	 VII	 •
O numero de embarcações ordinarias e de salva 'S idas,

de cintos de salvação, a quantidade de sobresa!entes e apres-
tos indispensaveis ao serviço mutilem, belo cotar os objectas
destinados ao uso dos passageiros, serão fixatioa em tabella
especial, organizada pela contractant e e submettida á appro-
vação da Inspectoria Geral de Navegação.

VIII
Para evitar a interrupção do serviço de qualquer das

linhas, a comi traetante obriga-se a substituir immediatamente
os vapores que se tornarem impreslaveis para a navegação ou
se perderem com sinistros, por outros que se approximem o
mais possivel das condições exigidas lia clausula Vi. A substi-
tuição feita nestes termos só se tornará, porém, effeetiva si,
a juizo do inspector geral de Navegação, as novas embarca-
ções satisjizerem perfeitamente ás necessidades do serviço.:
No caso contrario, ficará a contractante obrigada a adquirir,
dentro do prazo maximo de uni mulo, outras que reunam
aquellas , condições, caducando o contracto, si dentro de._te
prazo não se tiver dado a sua substituição. 	 • --

Ix pc,1
—

Além das vistorias exigidas pela legislação em vigor, fi-
carão as embarcações da COntraetante sujeitas ás que forem
julgadas necessarias pelo sub-inspector de Navegação. 	 —

X
Os navios da enntractante gosarão de isenção e regalias

de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos regulamentos da In-
spectoria Geral de Navegação, Policia, Sande, Alfandega
pitania dos Portos.	

.

XI
Os dias e horas de partida, o tempo de demora em cada

porto de escala e a duração da viagem serão regulados pelo
sub-inspector de Navegação e sujeitos á approvação do Go-
verno, dentro de uni mez, contado da data do centrado..

• XII	 •

Dentro da prazo de um mez, contado da data da assigna-
tura do contracto, submetterá a contractante á approvação do
Governo as tabellas de passagens e fretes, que terão de vigorar
no serviço contractado, e serão reduzidas, em relação ás actuaes,
inaxinté para os generos de producção local. Estas reducçõe's
serão ampliadas á proporção das facilidades da navegação nos
calmes interiores e barra do Rio Grande do Sul.
, Estas [abelhas não poderão ser alteradas e serão revistas de,
deus em dous annos de mutuo accôrdo.

A contraetante apresentará, outrosim, á approvação do
Governo, para os effcitos da clausula 	 a tabella das distar).-
cias entre diversos portos.	 _

XIII	 '"

A contractante obriga-se a transportar gratuitamente:
1°, o inspector geral e os fiscaes de Navegação, quando

viajarem em serviço;
o	 pregado encarregado _tio sesviço po5tal;_f

.	 .	 .	 .
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pistre da Viação e Obras Publicas, e deverão ser pagas no The-o_
•son,ro Nacional dentro do prazo maximo de dez . dias ou des.
contados do primeiro pagamento de subve.ição que a contra-
tante tenha de receber.

XX
Em caso de interrupção total. ou parcial, por mais de

pm mez, do serviço contractado, pagará a contractante uma
multa correspondente á metade da renda bruta mensal, cal-
(lutada pela média dos cinco mezes anteriores; ou, si o GaverriO
preferir, mandará fazer as viagens por sua conta, indemni-
kande a contraetante todas as despezas e mais 50 °I° das
plasmas, como multa.

.	 Na falta de execução do serviço da linha Sul-Norte, dentro.
dos prazos mareades na clausula III ou lu caso de multas re-

II

ietidas, dar-se-ha a re•scisão do contracto de pleno direito,.
ior decreto do Governo, e sem dependencia do interpellação•
n deci(s1) judicial.

Dada a rescisão, não poderá a contractante reclamar in-
flemnizarão alguma por prejub...e3 rue lhe possam resultar,
o perderá a caução de que trata a clausula seguinte..

XXI
Em garantia da execução do contracto, será depositada nci

Thesouro Nacional a importancia de 100:000$ em moeda cor-
rente ou titules e dividas da União, • Rores' niando-se o do-
cumento desta caução no acto da assignalura do contracto.;

XXII
Para as despezas de fiscalização, a contractante entrará,

adiantadamente, para o Thesouro Nacional, com a importancia
dc 6:000$ semestraes.•

XXIII
A contractante obriga-se a- fornecer dos seus deposites

np Rio do Janeiro e nos Estados, o carvão cio que necessitarem
tie navies n Ia Armada Nacional c os demais serviços federaes,
guando tão puderem prover-se de outro modo.

XXIV
• O Governo poderá oncupar temporariamente todos ou

parte dos paquetes da eontractante, indemnizando-a dá -renda
liquida que couber a cada uma das embarcações occupadas,
avaliada pela média das viagens nos 12 mees que precederem
R data da .occupação.

XXV
Em caso de desintelligeneia entre o Governo e a contra-

plante sobre a applicação de qualquer das prese 'les clausulas,
sei•á a questão resolvida por arbitramento, segundo as Munas
Topes, ficando entendido que elle não podt á ser destituido
para os 'casos de multa, rescisão ou outros claramente resol-s-
Vidos pelas clausulas contractuaes.

XXVI
contractante obriga-se a cumprir fislmente todos OS'

régulatirlentOs que existem ou vierem a existir, referentes e,
applicaveis - ao serviço de navegação contractado, e que não
eentrariem as presentes clausulas.

XXXII

." O contracto vigorará pelo prazo de 20 canos, aontado dal
(lata da sua assignatura, e não poderá ser arrendado ou transfe,-.
rido sem prévia .autorização do Governo.

• XXVIII •
•• Na data da assjgnatura do presente contracto fica de

nenhum effeito o que foi celebrado entre o Governo Federal e
eontractante, dc acci:(rdo com o decreto n. 9.923, de 9 de

	

abril de. 1908.	 -	 , •
Rio de Janeiro, IG de abril de 1913. — José Barbosa GO1L—.

rcqves.

DECRETO N. 10.181 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

noa uma Escola Pratica de Agricultura em Juiz de Fera, Estado de Mime§
Gemes	 •	 '

.	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili

lendo em vista o art. 511 do regulamento a que se refere o
deereto A. 8.319, do 20 de outubro de 1910, resolve creu', cOnl

No caso de fretamento de qualquer de seus vapores para
sqrvir do tender aos navios de guerra, o preço respectivo será
etipulado mediante Dedada.
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3° as inalas do Correto, DOS termos da legislação viswide,
fazenilb-as conduzir de bordô para terra e vice-versa, nas-'
saúdo e exigindo rrseibe;

	

4",-es dinheiros publicos: lna fórma da lei em vigor'	 •
5", os objectes remettideS á Secretaria de Estado da Via-

ção e Obras Publicas ou quaesquer repartições a ella annexas
e . os dr•stinados ás exposições officiaes ou favorecidas pela Go-
verno;

.9° as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins
e esabelecimenlos publicos ou ás sociedades de agrieultaira
aux.iliadas pelo Governo.,

XIV
eontractante •obriga-se a conceder em seus paquetes

tratilsporte com o abatimento de 50 010 sobre os preços das re-
spectivas tabellas, para força publica ou escolta conduzi114g
presos, e com 30 (*.para qualquer transporte feito por conto
du União ou dos Estados.

XV	 •
• A contraelante obriga-se a estabelecer trafego mutuo comi

• as linhas de navegação e vias-ferreas que venham ter 'aos per,
tos servidos pelos seus vapores; os acardos promrvidos
contractante serão submettidos á approvação do mielstias dq
Niacão e Obras Publicas.

XVI
A oontractante obriga-se , a só fazer transp^rte de InHallt-

inaveis e explosivos em vapores exclusivamente de carg,1'.•

XVII
A centractante deverá apresentar trimensalmente aq suli-

inspecter de Navegação quadros estatisticos minuciosos, afile.
forme modelo que este formulará, sobre o movimento do passa-
geiros e carga, o consumo de: combustivel e lubrificantea, dis,
criminando-os quanto á qualidade, peso, volumes e fretes 're-
cebidos, por fórma a se poder computar cem exactidãq n rendo
de cada viagem. Apresentará igualmente até 15 de murça a
cópia do balanço do anno anterior, inclusive a conta go hicsrl
e perdas, em ordem a que possa ser conhecida a sua rega li-
quida e as despen.s de custeiol e conservação de seus vaporas.

Em retribuição dos serviços prestados pela linha Sul-Norle,
de,que trata a clausula II, a contractante receberá a subvençãq
de quarenta emilos de réis (10:000$) por viagem redonda cone:
plata entre Porto Alegre e • Alanãos, ficando a mesma snliven-
(Ao reduzida a vinte contos de réis (20:000$) por viagem re,
denda da mesma linha, eniquanto a contractante não pinic.sr
sinão até Recife. Esta subvenção será paga mensalmente nO
7:besouro Nacional, mediante requerimento acompanhada do
attestado do Sub-inspector de Navegação. O calculo da snfi-
VenCtãO, todas as vezes que, por motivo de força maior (jovia-
lmente comprovada, não puder ser completa a viagem Mona,
será feita pela divisão total da subvenção (quarenta - centoS '( o
réis) pelo numero de milhas navegadas na viagem resfrio( a
completa, numero esse determinado na ',abana das distarnias
de que trata' a clausula XII, sendo o quociente .multipl cacto
pelo numero de milhas da viagem incompleta.

Emquanto as viagens da linha Sul-Norte só se esfatiar
até Recife, o calculo da subvenção, no caso de viagens ince ti-
pletas, far-se-ha do mesmo modo, servindo de dividendo n
quantia do vinte contos de réis (20:000$000).

XIX
. Salvo caso de força maior, devidamente justificado c an-
ceifo pelo ministro da Viacãe e Obras Publicas, ficará a cón-
tractante sujeita ás seguintes multas:

1°, da quóta da subvenção correspondente a cada viagem
da linha n. 1, da clausula II, pela suppressão de qualquer
deltas, e mais cincoenta por cento sobre a referida queSta; •de
10:000$ a -15:000$, pela suppressão de cada viagem da linha
ns. 2 e 3;

2°, de 300$ a 500$, além da, perda da subvenção respectiva,
no caso de interrupção de viagem encetada; si, porém, a in-
terrupção fôr devida a 'caso de força maior, não se verificarã
a-multo, mas o concessionario perceberá apenas a subverioNe
correspondente ao numero de. milhas navegadas calculadas de
aacôrdo com a clausula anterior;

3, de 100$ a 300$, pelo periodo de cada seis horas exala-
:dentes a que fôr mareada para a sabida; • • • _ . • • • •

:• 40,. de 200$ a 1:000$: por infracção de qualquer das clau-
Lulas para a qual não haja multa especial: 	 •	 •	 •	 '

(,As'smultas • serão" impostas pela. Inspectoria. Geral.ide ;Na-
weipçãO: por proposta do' sub-inspector, com recurso ao mi-
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'd nomin,açâo de elSlariano Procopio», urna Escola Pratica
le Agricultura em Juiz de Fóra, Estado de Minas Geraes.pr-

f	 Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913, 92° da Independencia
• 25 da Republica.

IIEnmEs R. j:n ‘ ,FONSECA.

Pedro de Toledo.
dimee.nn••/

DECRETO N. 10.182 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

Emancipa o nueleo colonial eTayó», no Estado do Paraná

•." O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
accôrdo com o paragrapho unieo do art. 227, cio regula-

alento a que se refere o decreto n. 9.081, de 3 de novembro
'1,e 1911, resolve declarar emancipado o nudeo colonial «Tayó»,
ao Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913, 92° da Independencia
p 25° da Republica.

DECRETO N. 10.183 — DE 16 DE ABRIL DE 1913
Emancipa o nucleo colonial afrally», no Estado do Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
*de accOrdo com o paragrapho unico do art. 227, do regula-
mento a que se refere o decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, r2so1ve declarar emancipado o nucleo colonial dvahy»,
no Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Independencia
:e 25° da Republica..	 -

,IJERMES 11. DA FONSECA.

-Pedro cle. Toledo. 

DECRETO N. 10.184 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

Emancipa o . nucleo colonial aJcsuino Marcondes», no Estado do Paraná

" O Pre4idente da Republica dos Estados Unidas do Brazil,
:do accôrdo com o paragrapho unico do art. 227, do regula-
mento a .que 63 refere o decreto n. 9.081, de 3 de novembro
410 1911, resolve declarar emancipado o nucleo colonial «Je-
suino Marcondes», no Estado do Paraná.

Rio de Jrneiro, 10 de abril de 1913, 92° da Independencia
:13 25° da Republica.

HERMES 11. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 10.185 ,-- DE 16 DE ABRIL DE 1913

... Emancipa o nucleo colonial aitnpará», no Estado do Paraná

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'de accOrdo com o paragrapho unico do art. 227, do regula-
mento a que se refere o decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, resolve declarar emancipado o nucleo colonial dta-
para», no Estado do Paraná.
• Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da Independencia
'e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 10.186 — DE 16 DE ABRIL DE 1913

' Emancipa o :melro colonial aIraty», no Estado ao Paraná

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'de 'accôrdo com o paragraplió unico do art. 227, do regula-
mento a que se refere o decreto n. 9.081, de 3 de novembro
de 1911, resolve declarar emancipado o nucleo colonial draty»,
no Estado do Paraná.	 .

RIO de Janeiro, 10 cio abril de 1913, 92° da Independencia
g 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo,

• "Abril de 1913	 5ê0-0-

----iq
DECRETO N. 10.187 — DE 16 DE ABRIL DE 19ta —

Emancipa o nucico colonial aVeia-Guaranya, no Estado do Para.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi
de ac	 mcôrdo co o paragrapho unico do art. 227, do regull
mento a que se refere o decreto n. 9.031, de 3 de novembr
de 1911, resolve declarar emancipado o nucleo colonial t Vgrar
Guarany), no Estado do Paraná.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913, 92° da IndependeRer
e 25° da Republica.

• IIEnmEs R. DA FONSEÇÊ

Pedro de, Toledo,

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional!,
—

Timho a honra de submetter á vossa consideração á in=o
duma exposição, aires,entada pelo Sr. ministro da Marinha;
justificando a necessidade do credito extraordinario de de-
zoito mil novecentas e noventa O nove libras e cinco shillings
4. 18.999-05-00), para cobrir o deficit verificado na verba

— Commissties no estrangeiro — relativa ao exereicio.
de 1912.
.	 Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913, 92° da Independencial
e 25" da Republica.,

IlEnmEs 11. DA FoNSECA't

Sr. Presidente da Republica — Em 14 de setembrO dd
1012, o delw,-ado do Thesouco Nacional em Londres communicou
por telcgramma o credito . de £ 62.493, concedido á
verba 30° — CommisstiJs no 'estrangeiro -L era insufficiente•
visto a desi.2za até aquella data importar em £ 90.000, e gu,o,
até o final do erze:: .cicio passaria de £ 140.000.
- Tendo em vista esse telegramma, solicitastes ao Congressd;
Naci-mal, em mensagem de 5 de outubro seguinte, um credito/
supplemen! :1' de £ 87.507, isto é, mais 10.000, que o previsto.'
pelo c'elegado em Londres.

A Camara dos Deputados, precisando da respectiva de.o.
monstração afim de justificar a concessão do alludido credito,.
em aviso n. 9.15, de 8 de. novembro do mesmo armo, enviei a,
cópia do officio n. 13, de 19 de. setmibro, daquelle delegado,,
que pedia simonte um credito supplementar do £ 74.000.

A Commissão de Finanças da Camara, louvando-se na friz:
formação do refrrido delegado, concedeu apenas o credito sup-
plementar de £ 74.000, conforme se vê do avulso junto sou.
e n. 501.

Sómente a 8 de janeiro do corrente anno, quando já
cerrados os trabal: -is legislativos, o alludido delegado com'A
municou na o creLito (Jacedido era insirfficiente para cobrir:
o de f icit existinte, isto é:

Credito	 concedido 	 62.493-15-0
Credito supple-_ientar 	 174.000-00-a

•	 11.	 Iç';' 136.493-15-0

Despeza feita 	 • '155.493-00-0.

Deficit 	   • 18.099-05-0.

A' vista do exposto, rogo vos digneis de providenciar junt,,O
ao Congresso Nri ,iional para que seja concedido o credito ex-i
traordinario de £ 18.090-05-00, para cobrir aquello deficit.

Rio de Janeiro. 9 de abril de 1913. 	 lanacio
(cri Vieira. .

Ministerio da Marinha—N. 661—Rio de Janeiro 9 do 'atira
de 1013.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho 4
honra de. passar ás vossas mãos, afim de ser subrnettida á de,
liberação dessa Casa do Congresso Nacional, a inclusa mensa-.
gem do Sr. Presh'ente da Republica, acompanhada da exposi-
ção apresentada por este ministerio, justificando a necessidade
do credito extraordinario do dezoito mil novecentas , e noventa
é nove libras •e cinco shillings (£ 18.999-05-00), para cobric
o déficit verificado na verba 30° — CommissGes nó estranseirn

do exereieio de 1912.
Sande e fraternidade, 31a/0 14 Inacio Delf_ort VkeistA.

IIERMES n. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

MARIO OFFICIAli
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Ministerio da' qustiça e Negados
Interiores

apcmcaçÃo
O substituto do juiz federal na secção da Minas Geram inalando

por decreto do 10 do corrente moz chama-se Sezino Barbosa da Valia
e nii0 Sergio Barbosa do Valle, como foi publicado no Diario

Ministerio da .Marinha
Por decreto de 10 do corrente:-•
Foi reformado, a pedido, de conformidade com o alvará do 10 do.

dezambro de '1790, resolução de 30 de outubro de 1819, decreto 40,
de G de janeiro de 1892 e lei n. 2290, de 13 de dezembro do 19lO o
decreto n. 9.874, de 13 . de 'novembro de 1912, o contra-n .1min; I()
graduado Antonio Leopoldino da Silva, no posto e com o solda da viam-
almirante e a graduaçao do almirante, percebendo mais 17 (matas ia
razão de dons por cento (2 %) sobre o respectivo soldo ~Mal, N'i4o
contar 41 armas, 11 mezes e dias de serviço..

— Foi . graduado no Corrija da Armada, de conformidadu com a
lei n. 1.215. de 11 de agosto de 1904, no posto cio contra-aliniranto,
o capitão de mar e guerra Manoel Joaquim. Nobre.ga. do. Vascon-
cellos.

—Foi transferido para a reserva;de conformidade com a llttra
do decreto n. 5.051, de 25 do novembro de 1903, o 2° tenenm-c,onl-
IniSsario Ernesto Ferreira Barroso, visto ter sido julgado invalido para
o serviço.

—.‘Attendendo ao que requeran o, capitão de mar e gitorra Caia
_Pinheiro de Vasconcellos e dé.conformiclada com o parecer do non-
solho do Almirantado, emittido 'em consulta n. 917, de 1 da cor-
rente, foi mandado contar ao mesmo °tildai a antiguidade da pustct

	

.	 .de capitão de corveta de 16 de abril do 1891

Ministerio da Viação e Obras Poljeam
(*) Por decretos de 16' do corrente, foram aposentados os se-

guintes funccionario3: Arthur José de Souza, no logar de amanuense
da Directoria Geral dos Correios; Alfredo Muniz Pimenta, no de car-
teiro de 1' classe da Administração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro ; Simão Ourique de.Carvallio, no de amanuense (ia Atlinini73-
tração dos Correios do Estada de S. Paulo ; Francisco Galisio, p0 cio
carteiro de 24 classe da mesma administração ; José Teixeira pinto,
no de carteiro de 21 classe da agencia do Correio de Tanbató, na
mesmo Estado ; • Manoel da Costa Vieira, no de thesoureiro da Adnit-
nistração dos Correios do Estado das Alagoas ; Francisco José Volloza,
-no de talegraphista de 1 4 classe da Repartição Geral dos Telogcaplioa..	 n

—2=4

SECRETARIAS DE ESTADO

Minisio l da Justiça e NegocjA
Interiores

Expediente de 18 de abril de 1913

DIRECTORIA DA_ JUSTIÇA

Foi nomeado o Dr. 'farol da Costa Lima para exercer o 10g. r (Ia
'medico da•Brigada Policial do Districto Federal, durante o lin edi-

. mento do tenente-coronel medico Dr. Joaquim Cardoso (IQ 41110

- Reis.	 .
— Foi expulso do territorio nacional, na conformidade qodispolo

no art. 2°, n. 3, do decreto n. 1.611, de 7 de janeiro de 007. e 4 e
accórdo com os arts. 1, n .. III,• e 9°, § 1°, das instrucções mandadas;
observar pelo de n. 6.486, do 23 dá maio do mesmo anuo, o escran-
geiro Adelelmo Lamberti. Deu-se conhecimento ao presidenta da Es-
tado de 'S. Paulo.

— Concederam-se as seguintes licenças:
Do um anno, nos termos do art. 28, ultima parto, do decrato

n. 1.354, de 6 de abril de 185, ao tenente-coronel commandlute do
58° batalhão de infantaria da Guarda Nacional, na capital do Estado

. do Amazonas, Francisco Satyro Vieira Marinho, para tratar do neg.)-
- • cios do seu interesse onde lho convier ;

.( 4) Beproduz-se por ter s:ao publicado coal IneorreeçUes,,

De 180 dias, sem vencimentos, a cada um dos guardas civis
2a classe Manoel de Azevedo Neves e Manoel Pedro Cardoso da SUO.,
para tratarem de negocias de sou interesse

Da 90 dias, com o vencimento que competir na farina da lei, ao
guarda civil de 2° classe Dano Corraa, Moreira, para tratamento da
sua saude ; •

Da 60 dias, com o vencimento que competir na fórma da lei, ao
guarda civil de 2° classe Josino Augusro de Almeida, para tratamento
de sua sande

De seis mexes, sem vencimentos, nos termos do n. 2 do art. 1° da
lei n. 2.756, de 10 de janeiro do corrente atino, ao tenente-coronel
director do Servil:o de Sande da Brigada Policial do Districto Federal,
Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis, para tratar de negocias de sen
interesso.
• — Foi prorogada por um mez a licença em cujo goso se acha.
para tratamento de saude o 1° procurador 'dos Feitos da Fazeada,
Municipal, Dr. João Carneiro de Sonza Bandeira.

Requerimentos despachados

Maria Laopoldina Medeiros Silva, pedindo parda° para seu filha
Miguel Archanjo da Silva, soldado da Brigada Policial.— Indaferido.

Francisco de Paula Alves do Oliveira, Miguel Barros da Costa e
Ascindecio Alves llorges, soldado da Brigada Policial, pedindo baixa
do serviço.— Indeferidos.

J. Washington Rodrigues, propondo a venda de uma viciaria e
mais apetrechos.— Este ministeaio não tem necessidade dessa acqui-
sição.

José Belisaria de Lemos Cordeiro, tenente da Guarda Nacional
nesta Capital, te liodo dispensa do serviço por ter sido nomeado aju-
dante do guarda-mór da Alfandega de Santos.— Indeferido. Não se
tratando do commissão e sim de nomeação para logar effoctivo,
só lhe poderá ser concedida guia de mudança.

Additamento ao expediente de 14 de abril de 1913

" DIRECTORIA DE CONTAI3ILIDADE

• Solicitaram-Se ao aliitisterio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

No.Thesouro Nacional:
Do 665000, despazas de prompto pagamento effectuadas,.no moa

de março ultimo, pelo . almoxarife do Hospital de S. -Sebastião (avisa
n. 1.665);

De 4100 diarios ao cabo da Brigada Policial Manoel de Souza.
Pereira, reformado por decreto de 2 de abril corrente (avisa
n. 1.656).	 •

— Transmittira.m-se ao Tribunal . de Contas Os documentos
comprobativos das despezas de prompto pagamento effectuadas gar
conta cio adeantamento feito em virtude do aviso n. 1.056, do 4 do
março de 1912

'
 p- Dr. Alvaro Grafa com a 9° delegacia de saMle,

nos mexes de abril i dezambro . de 1912 (aviso ri. 1.681).

Requerimentos despachados

•DD. Balmira, Francisca e Heloisa Galaina Leal, pedjndo re-
versão da pensão dp montepio deixada pela pensionista Fnaicisca
paldina Leal.—Juntam certidões das ciántribuiçõzs relativas ns eVer-
ciclos de 1911 e 191a.

D. Elmizidia da Silveira Brum, vinva do tenente-coronel gra-
duado da Brigada Policial Daniel da Silveira Brum, pedindo Liansão
de montepio. — Junte' certidão das contribuições relativas aZi perlado
de março a dezembro de .1910.

eia /5	 • •
solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os seguintes paga-

mentos :	 -
Na Cantara dos Deputados:
De 1:0005, ajuda de custo, relativa á 2° sessão da 8a legislatura,'

a cada um dos seguintes deputados federaes : Firmo Braga., Cinda
nato eme da Silva Braga, Arthur Palmeira Ripper, Antonio JoSé
Costa Ribeiro, Francisco Camillo de Hollanda, A tiolphO Sin103s
hosa e Arthur Orlando da Silva (aviso n. 1.686) e Manoel Fulgonéio.
Alves Pereira, Domingos Pinto de Figueiredo Mascarenhas e Jota
Simplicio Alves de Carvalho (aviso n. 1.685).

No Thesouro Nacional
De 1:0003, ajuda de custo, relativa á 2a sessão da 8° legislatura,

a cada um dos so:1.1iiiites senadores : Alfredo Ellis, Diogo Fdtiandaa
M. Fortuna, José Euzabio de C. Oliveira e Epitacio da Silva INI4eV.'
(avisou. 1.684);

De 7:851$223, folha do pessoal sem nomeação da, Escola Premi-
nitoria Quinze da Novembro, relativa ao mez do ma:* (atgii
u. 4.687);

De 274196, medicamentos fornecidos em fevereiro ultimo ao
Lazareto da ilha Grande (aviso ri. 1.688);

IJe 1:5200, fornecimentos - feitos no mez de janeiro	 policia
çavi$o	 1.694);	 •

9

t•



Domingo 20
	

DIARIO OFIrICIIAL	 'Abril 'de 1913 5601"

De 1:08-15520, fornecimentos feitos ao Hospital Paula Candido,
em março (aviso ri. 1.693);

De 1005, aluguel das salas destinadas ás audiencias do Juizo
da 6° Preteria eivai, relativo ao mez de março ;(aviso n. 1.692)

De 3685708, fornecimentos feitos nos meze.s de janeiro e março
unimos ao gabinete do consultor geral da- Republica ( aviso
n. 1.691) ;
• De 6:7215791, fornecimentos feitos ao Instituto Benjamin Corl-

stant em janeiro (aviso n. 1.090).
— Solicitaram-se ainda ao Ministerio da Fazenda
Entrega da quantia de 1:9295032 ao thesoureiro da Repartição

da Policia, como despeza comprovada, ora attender ao pagamento
dos vencimentos relativos ao raez de março do pessoal sem nomeaçã.o
da Colonia Correccional de Dous Rios (aviso n. 1.089)

Distribuiçâo ao Thesouro .Nacional do credito de 363:1365118, á
disposição do Dr. Luiz Olyinpio Cuillon Ribeiro, director da secreta-
ria do Senado Federal, conforme solicitou o t° secretario do mesmo
sanado (aviso n. 1.682).

Requerimento despachado
Atilar & Comp., pedindo pagamento da conta, na importancia. de

• 2:0965600, de fornecimentos feitos ao Tribunal do Jury ciii dozembro
de 1912.—Requeiram por .exereicios findos.

Expediente de 18 de abril de 1913

José Casar .Mattos & Comp.—.Deferido.- ,..
Alvaro Lyra dá Silva.'— Prove intaressó:

	

Luiz Affonso de Faria.— Corno requer. 	 •
- 'Luiz .affonso de Faria.s•-e .Deferido:. .

Luiz Affonso do Faria.— Deferida nos termos da parecer.'
Osvaldo do Lago Gaivão.— Deferido.
Francisco Caetano de Jesus.— Deferido.

Rectificação aos despachos de 15 do corrente
Manoel Antonio dos Santos (0° districto).— Mantenho a multa, /}!

/ não corno foi publicado no despacho de 15.

•Policia do District°. Federal

renionA SECÇÃO

Por acto de 18 do corrente...foi nomeado para exercer interina.;
mente o cargo de escrevente.do ti° districto policial Francisco Pite/Ilhó,
durante o impedimento do effectivo Octavio Goinesdo Passo, que obteve

1

 licença para tratamento do saude.. 	 . .

• Ministerio da Fazenda

. •

DIRtCTORTA GERAL DE SAUDE PUBLICAI	 , I g :• !

•

" Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfanclega do Rio de
'Janeiro no sentido de terem despacho livre de direitos naquella
alfandoga. 12 caixas . contendo ferro para construcção, pesando
3,345 kilogrammas, sob os ns. 3.358 1/12 e marca D. G. S. des-
tinadas a esta directoria, vindas de Hamburgo : no . vapor alfama°
Tucuman.

— Communicou-se ao director geral da Directoria do Interior que
esta directoria solicitou á inspectoria da Alfandega deste porto pro-
videncias no sentido de, terem . despacho -.livra de . direitos .12 caixas

-Colitendo'ferro para construcção, destinadas a esta directoria, vindas
do Hamburgo no vapor allemão Tucuman.

:ft	 -allernetteram-s3:
Ao Is :promotor adjunto o auto de multa por infracção do

regulamento sanitario, pelo qual foi multado em .1255 Mons°
.Mormano; .• 	 •

AO 3° promotor adjunto OS autos de multa por infracção do regai-
rnen'o sanitario, pelos quaes foram multados em 1255 Antonio

: ,Marques o em 200$ Manoel Monteiro Vieira;
, Ao C :promotor adjunto o auto de multa por infracção do regu-

- mento sanitario, pelo qual foi multado em 200$ Agostinho dó Freitas
eLpal .

• ' Ao 6° promotor adjunto o auto de multa por infracção do ragu-
lamento sanitario, pelo qual foi multado em 1005 José Moreira
Carmo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
• exame de validez do 13ernardino Menezes, José: de Santa Rita, Tilo-
' 713à7; Fagundes do Nascimento, José Xavier, Joaquim da Silva Telhes,
• José de Medeiros Situas, Antonio Clemente, Paulino de Souza. Lima,

Manoel Antonio Cardoso, José da Costa Nunes e Sebastião da Silva
• Ganha;

Ao chefe de Policia os de Alberto Gonçalvos Portugal e Antonio
Emilio de Souza;

Ao director geral da Imprensa Nacional os d3 Affonso Moreira
Octaviáno e Octaviano Cavalcanti de Oliveira;
• Ao director geral da Viação o de Amorico Belisario Soares de

•Souza;...
Ao director geral dos Telegraphos o de Joa.o Victor do Nasci-

mento;
Ao inspector da Alfandega o de Manoel Alves G011103.

• Requerimentos despachados

Léopeldina Russell de Azevedo Marques (G° districto).--Certi-
r fique-Se.

'	 Jaeintlio Pedro Ferreira.—Certifigue-se.
Alfredo Gonçalves Mendes.—Certifique-se.
Empraza do Navegação Espirito Santo e Caravellas.—Indefericio.
Emite Uzac.—Deferido nos termos do parecer.
Luiz Atfonso de. Faria.—Archive-se.
José Cesar Mattos & Comp.—Compareçam a esta directoria.
Joaquim C. da Alineida.—Deferido.
Joaquim C. do Almeida.—Deferido.
Joaquim C. de Almeida.—Deferido.
Francisco Caetano de Jesus.—Sciente.•
-José Cesa.r.Mattos & CoMp.—Deferido.
José Casar Mattos & Comp.—Deferido.
José Cesár Mattos Coinp.— Deferido: „L'e

Por portarias de IS do corrente mez foram concedidas
guintes licenças, para tratamento de saude onde convier.:

Da seis mons ao avaliador privativo da Fazenda Nicionat ,Josa
Pereira Reballo Braga;

Da 00 dias, sondo 60 com deus terços da diaria e. 30 com á.
metade da mesma, aos operarios da Imprensa Nacional Francisco Pi-
nheiro do alendonça. e.Arlinda. Paiva;

De igual tempo, em proroga,ção, com a notada da alfaias,. Vope;.
raria, do mesmo e.stabolecimento Elisa Alves Machado.

• aa,fa• Directoria do -Gabinete do Thesouro Nacional: ..

Fcq ;mim ;Vos despach tdos

•Pelo Sr. ministro:	 • • -•

•C:" Chateplin, propondo collocar nos antomoveis do Ministerio clã;
Fazenda os apparelhos de sua invenção «Amortizatiores J. AL

Jportunamento será tornada em consideração,	 .•. • •
Santa Casa do Misericordia do Rio de Janeiro, ,por seu provedor,

pedindo isenção da direitos para instrumentos destinados á bafida do
musica das ()Moinas da Casa dos Expostos.—De accordo com o pe.:,
vacar, o pe:lido não pede ser attendido.

Federação Brazileira das Sociedades do Remo, • pedindoisenção,:
de direitos para um calote contendo medalhas de ouro,- prata e
bronze, destinadas- aos remadores victoriosos nas regatas dirigidaa"
pela mesma federação.—. De accordo . como .parecer. ,0 pedido não
pado sor attendido. 	 •"	 . • .

• -	 1--
A mesma, fazendo idontico pedido.— O pedido não pôde ser

a ttenclielo
' Teimo Cardoso, reclamando não ter recebido a importeneia de
que trata a reanisiçao oficial do.joiz de direito de -Novietriburgo.aa
Não ha que deferir.

Pelo Sr. director ::	 e • ..	 -
.	 Luiz Lopes da Silva; 'agente fiscal 'dos impostos de consumo da.

circumscripção do Estado do Rio da Janeiro, allegando ter comple-
tado 10 antros de servia°, podo lhe seja perrnittido contribuir para o
montepio.— Prove o ailogado.

Patilino Marcos da Azevedo, 40 escripturario da Estatistica Com.
marcial, pedindo pagainento de ajuda do custo.--„Venha por intaa-
inedio de sua repartição, que dirá sobro a ultima parte do art. 27 do
regulamento 'que acompanha o decreto n. 9.283, de 30 de dezembro
de 1011.

Carlos Imbassaby, 4° escripturario da Estatistica CommerciaTi
alam-ido identico pedido.— lanai despacho.

Processo relativo á habilitação da percepção de montepio preteri
dido por D. &aia Condida Lobo, viuva do ex-director geral da Se-
cretaria de Marinha aposentado e contador do marinha, Augusto d8
Cotiza Lobo (encaminhado com o aviso do alinisterio da Marinlid•t':

310, de 26 de março ultimo).— Satisfaça a exigencia constafiter.
da 21 parte do parecer. .

Companhia Commerelo e Naves;ação, proprietaria do vapor -Cor-
corado, recorrendo do acto .do delegado fiscal em S .. Paulo,. Impoadd
ao commandante do alludido vapor urna multa de 3:0003 (encami.:
illiado com o oficio- da Delegacia . Fiscal em S. Paulo n. 184 de 5 dd,
novembro do antro findo).— Complete com .rovalidaçao b sello'do
(perfil-fent° de fls. - 30 e 31. •
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-lerdo:
N. 31— Havendo Gustavo Galvão, • em requerimento de 10 de

dezembro ultimo, solicitado autorização o prazo para demarcar as
terras concedidas ao finado marechal Rufino Enéas Gustavo Gaivão,
N5‘ ;conde de Maracajú, de quem é filho e inventariante, e não • exis-
ti do na Directoria do Patrimonio Nacional documento algum que se
prenda ao assumpto; emquanto que no ministerio a vosso cargo
devem se enconti ar 03 pareis que outr'ora transitaram pela Directo-
ria da A gricultura, do então Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, e pela extincta Repartição de Terras e Colonização,
Cabe-me transmittir-vos a inclusa cópia cio alludido requerimento,
afim de que vos digneis julgar da procedencia do pedido feito pelo
actual interessado, verificando os motivos pelos quaes, feita legal-
mente, como parece, a concessão de que se trata, nos termos da lei
de 1850, não foi marcado o prazo para a medição e demarção respe-
ctivas (arts. 7 e 8), para que a concessão pudesse cahir em commissa o
que só viria a succeder si a medição • não fosse feita dentro do prazo
marcado e si o concessionario fosse notificado pessoalmente desSa
circumstancia (art. 58 do Regulamento n. 1.318, de 30 de janeiro
de 1851).

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Marinha:
N. 25—Na conformidade do despacho deste ministerio, exarado

no processo de habilitação de D. Eugenia Menezei de San Juan ao
meio soldo e montepio deixados por seu •finado marido, o capitão de
corveta engenheiro naval João Manoel de San Juan, rogo vos digonis
de providenciar para que as fés de officiodos officiaes mencionem to-
dos os annos em que cites tenham prestado serviços, ainda mesmo na
bypothese de permanecerem um ou mais annos na mesma cemmissão.

Outrosim vos solicito sejam rubricadas aá folhas das mesmas fés
tle officio, bem como visadas por quem da direito as certidões de pa.-
sameato das contribuições e de ajuste de contas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
. N. 20— Cabe-me communicar-vos

'
 para os devidos fins, que, por

não haver este ministerio recebido em tempo opportuno o vosso aViso
n. 530, de 29 de março proximo findo, deixou de ser attendida a so-
licitação nelle contida e a que Se refere a demonstração que, inclusa,
vos devolvo.

. Reitero-vos os meus protestos de eleva-!a estima e consideração.
N. 27—Cabe-me communicar-vos, para os devidos fins, que, em

virtude de não haver este Ministerio recebido em tempo opportuno o
vosso aviso n. 538 de 29 de março proximo findo, deixou, de ser
tendida a solicitação feita nesse mesmo aviso.

Reitero-vos os meus . protestos de elevada estima o con-
sideração.

— Sr. ministro da Criação e Obras Publicas:
N. 76—Havendo o Tribunal de Contas deixado de registrar, por

falta de tempo, as despezas a que se referem os avisos ns. 982, 1.168,
1.237 e 1.400, de 12, 22, 21 e 27 de março proximo findo, inclusos
devolvo os processos respectivos, afim de que os pagamentos sejam
solicitados neste exercicio, por conta do credito aberto pelo decreto
n. 9.528, de 2.1 de abril de 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. 77—Havendo o Tribunal de Contas deixado de registrar, por
por falta de tempo, as despezas a que se' referem os vossos avisos

1.221, 1.286, 1.310, 1.317, 1.387, 1.388, 1.218, 1.250 e 1.262,
todos de março deste armo, inclusos vos devolvo os processos respecti-
vos, afim de que os pagamentos sejam requisitados neste exercicio,por
conta do credito aberto pelo decreto n. • 0.528, de 24 de abril de
1913.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.	 •

N. '78—Afim de que se possa providenciar sobre o pedido cons-
tante do vosso aviso n. 721, de 3 do março proximo findo, no sentido
de ser paga á Compagnie Frainaise du Port do Rio Grande do Sul,
por antecipação as tornadas de contas, a quantia de 8O6:800520,
Ouro, por conta dos juros a que tem direito, relativos aos dons semes-
tres dos annos de 1909 a 1911 e ao primeiro do de 1912, rogo vos
digneis declarar o numero e data da lei ou decreto, ou a clausula do
Contracto, que autoriza o pagamento da referida importancia, bem
assim a taxa dos mesmos juros e outros esclarecimentos de que ne-
cessariamente precisará o Tribunal de Contas para resolver sobre o
registro da despeza.

Reitero-vos os meus protestos. de elevada estima o consi-
deração.

N. 79—Cabe-me levar ao vosso conhecimento, para os devidos
fins, que, devido a falta de tempo, deixOu de ter o necessario anda-
inento o processo que incluso yes devolvo e que encaminhastes com
b aviso n. 1.288, de 20 de março proximo findo.
-	 Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.

--Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados : .	 .
N. 7—Em resposta ao vosso officio ri. 76, de 15 de junho do anno

proximo findo, com o qual tansnaittistes, afim de ser emittido parecer

a • respeito, á, requisição da commissão de finanças, o avulso do pro-
jecto rf. 281, de 1911, isentando de quaesquer taxas postaes as quan-
tias que as caixas das cooperativas agricolas remetterem pelo Correio
de umas para Outra; dentro de um mesmo Estado, cabe-me commu-
nicar-vos que este Nlinisterio,de inteiro accérdo com a opinião expen-
dida sobre o assmnpto peio da Viação e constante do aviso n. 17, quo
o mesmo vos endereçou em 22 de janeiro do referido anuo de 1912,
entende egualmente que o projecto de que se trata está nas condi-
ções de merecera consideração do Congresso Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraçacr:
—Sr:. Dr. Ricardo de Almeida Rego

e • N. 30—Accaso o recebimento da vosso oficio n. 118, de 7 do
vigente, e agradeço a communicação que inc fizestes de haverdes, na
mesma data, assumido e exercicio interino do cargo do 3° procurador
da Republica;

—Se.• intendente • do municipio de Rio Branco—Alto Acre:
• N. 4—Accuso a recebimento de vossa circular de 15 de fevereiro
ultimo, em que me communicaes haver assumido o exercicio do cargo
de intendente desse municipio, para o qual fostes nomeado por de-
creto de 18 de dezembro de 1012 e installada a respectiva inten-
dencia mala pelo decreto n. 9.831, • de 23 de outubro do mesmo
anno.

—Se. Manoel Jose Minn() Junior, presidente da Associação
Commercial do Para: •

N. 10—Accuso o recebimento de vosso oficio do 18 de março
proximo findo, em que vos dignastes communicar-me a eleição e posse
tio çorpo dirigente dessa associação, para servir durante o anuo
corrente.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 •
N. 55— Plemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto

n. 10.173, de 10 da corrente mez, que abre a este ministerio o cre-
dito de 2815740, para pagamento a Seraphim Joaquim da Silva, em
virtude de seutença

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera-
ção.. •	 '.	 •

N. 57—Remato-vos, para os fins convenientes, o incluso decreto
à. 10.171, de 16 do corrente 'noz, que abre a este ministerio o cre-
dito 'dá 5335300; para pakainento a Antonio Alves do Valle, em vir-
tude (10 sentença judiciaria.

Reitero-vós os -Meus protestos ,de elevada estima e co &ade-
rnai-J..	 • .

N. 58—Acusando o recebimento do oficio desse Tribural n. 403,
de 10 do vigente, fico sciento da communicação que nu foi faita pelo
Dr. Bidi mo Agapito.da Veiga de vos haver passado, nessa data, por
ter entrado em gozo de seis 1113ZeS do licença, a jurisdicza.o desse
mesmo Instituto, de conformidade com o § 9° do art. 1° do decreto
legi:lative à. 392,-de 8 do outubro de 1890. 	 .	 .
• Apresento-vos os meus protestos de e elevada estima e consi-
deração.

.	 ,

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Diá 19 de abril de 1913

D. director geral de contabilidade do Ministerio da Viação o
Obras Publicas:	 •

N. ;35—Verificando-se do incluso processo transmittido com o
aviso 'desso ministerio, ri. 2.101, de 15 de agosto do anno passado,
(HM Rd reconhecida na importancia da 2:0005, a divida de exercidos
lindos de que é credora a Leopoldina Railway Company Limited, pro-
veniente da conservação das linhas telegraphicas entre Porto das
çaixas e alit'Anna; -e dald a Friburn	 rn, nos tuos de 1901 a 1904,
constando da informação de fls. lev. que do saldo existente na res-
pectiva • Verba,Toi apenas deduZida a quantia 'de 1:9805016, em que
importava a divida anteriormente reconhecida, peço vos digneis provi-
denciar para que'dti'alludido saldo seja deduzida -Lambem a impor-
WIcia a mais reconhecida mio despacho de fls. 11 A.

-----Sr.•preSidente -do. Tribunal de Contas:
N. 212—Remetto-vos, para Qs fins convenientes, de accordo comi

o despacho do Se. Ministro; de 18 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 360$000 prestada por José Calazans
Silva, em nina caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o. n. 1.4'7, como deposito do igual quantia, afim de garantir a
•1114, responsapidade e a dos prepatos que tenha ou venha a ter no
togar de agente do Correio em Santa helena, Estado do Maranhão.
• N. fi(3—Remetto-vos,•Para 03 fins convenientes, de accordo com
despacho do Sr. mioistro, de 20 de fevereiro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiaQa nó valor de 3605000 prestada por Malaquias José do
Aguiar em unia caderneta da Caixa Economica, de que é proprieta-
rio, sob o TI. 14.981, com o deposito de igual quantia afim de garan-
tir a sim responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a
ter no logar de agente do Correio em Casa de Telha, municipio
Serro, Estado de Minas Geram •

N. 24.1-11emetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ininistro,-de".2:$ de fevereiro ultimo,:o incluso 'pro..
pesso'de fiança, no valor de 6:6005, em substituição e reforço, preá-
atia, por Intuo Pinto Uosa sendo 2:000# em uma cadometa d,
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Caixa Economica,. n. 3:903, o 4:0005 em quatro apolices da ávida
pelica ao portador 113 que é proprietario, sob n. 3.120, 3.586, 3.587
o 3.588 do valor nominal do 1 ..0005 cada uma, afim do garantir a sua
resporsabilidade o a dos prepostos que tenha ou vonha ater n legar •
do collector das rendas federates em Pontieleiesea; ntá,lo. do Paraná, .

• N. 2i5—Attendend0 z't solicitaçao constante do 1eossii•olliclo,
de 8 do moa proximo findo, rometto-vos, itichieta, o processo que Ur:-
volvestos ao Ministerio da fazenda. em 20 de setoinbro do anuo pas-
sado, com o alei) n. 889, relativo ze fiança no valor de 10:000$, que,
em substituição da anterior, prestou o Dr. Condido Gouçalveo Rocha,
em apOlices da divida publica, para garantir .a responsabilidado do
João Pinhoiro Blhea Ciutra n legar de thesoureiro da Sub-adminiss
tração dos Correios do Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
. N. 35--Communico-vos, para 03 devidos etTeitoa, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente a representação que vos dirigiu o antevista
dessa repartição e de que trata o vosso officio n. 179, de 4 de setem-
bro do anuo passado, resolveu, por despacho de 15 do corrente moz,
permittir a acquisiçâo de estantes de ferro, necessarias ao mesmo
archivo, correndo a despcza por conta da verba—«Caixa de Amorti-
zação—matertale-moveis—acquisioão e concertos ».

— Sr. inspector do Seguros:
N. 13e—Junto voa devolvo, para os devidos fins, o processo enca-

minhado com o vosso oficio n. 10 t, do 10 da março ultimo, e refe-
rente ao requorimonto em que a socieda . 13 anonyma de peculios,
pensõos e habitaçõos populares' t;Frateotainade Sul-Mineira», com
sede na cidade do Itajubá., Estado de Minas Gomes, pedia autorização
para funccioniar.

• N. 135—Junto vos devolvo, assignadee ^pelo Sr. ministro, a carta
patente n. 66, de 3 do corrente 01.3Z, expedida pe essa iuspectoria á
sociedade seguros mutuos «A Continental » , com sede na capital do
Estado (13S. Paulo, e a . que se refere o vosso officio n. 135, de e deste
mesmo mez.

— Sr. gerente do Lloy 1 Brazileiro:
N. 111;—De ordem tio Sr: ministro peço -providencieio no senti lo

de serem concedidas passagens, • em t e . classe i entre o porto desta
Capital e o do Estado da Bahia, para o agente fiscal dos impostos de
edrisicino na 0 4 circumscripção do Estado deSe Paulo, Antonio José
Alves da Silveira, designado para inspecionar as circumecripções

zona do Estado da Bahia, e para sua familia, Composta de tres
pessoas.

—'Sre director geral da.Saude Publica:
N.'43Y-J-Peço providancleis no sontido de sor submettido á ins-

pocção de saudo o chefe da revisão do Diario Officio! Antonio Fran-

cisco Bandeira Junior.
'— Sr. delegado do Thesonro Nacional cru Londres: .
N. 3—Enviando-vos o incluso processo relativo ao requerimento

apresentado por D. Amelia Sabina Jocomella, Paranhos, viuvo do
bra.zileiro em Milão, Joaquim da Silva Lessa Paranhas,

peço-voi informeis si á interessada aseiot9 direito á restituição da
quantia que reclama, fazendo, em caso afirmativo, o pedido do cre-
dito indispensavel para °ocorrer ao pagamento solicitado.

Sr. consul geral do Brazil em Nova York:
N. 4 -e Em respostanos vossos °Meios de 21 do novembro do

1911'0 20 da dezembro do anuo passado, cabe-me commanicar-vos,
nos termos do despacho do Sr. ministeo, de 12 de fevereiro ultimo,
que a cada conhocimonto do coroa devo corresponder urna factura

•consular,. nada. importando a pluralidade da marcas conti !ao no co-
nhecimento, salvo si se verificar a hypotheso de um conhecimento
para mai3 de um interossado, caso em qoa deverão ser expedidas
tantas facturas quantos forem os interessados inctuidos tio conheci-
mento,. de acciirdo com a resolução de que trata o aviso n. 8, de 27
dejanoiro deste anuo, expedido pelo Ministerio da . Fazenda ao das
Relações Exteriores.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 56—Declaro-vos, para os fins convenientes, que oeSr: ministro

attendendo ao que solicitou o delegado fiscal no Territorio do Acre,
em telegramtnas de 22 de março proximo lindo o 8 do vigente, aos
quaes se refere o que expedistes tombem no dia 8, resolveu, por des-
pacho dele, autorizor-vos a fazer á, delegacia do allndido territorio,
desde que esteja devidamente afiançade, a empossado o respectivo
thesoureiro, o supprirnonto de fundos, dentro do limito de saldo ale
disponivel, para °ocorrer ao pagamento de despesas da mesma re-
partição reforentes aos mezes da abril a setembro deste anho.

Confirmo assim o meu telegramma de 17.
' — Sr. delegado fiscal na Balem	 •

N. 65 — Remotto-vos, para os fins convenientes, 03 inclusos ti-
tulos, de 12 cio corrente, nomeando o Dr. José da Silva Neves Mauta
para alogar do collector das rendas federaes de Santo Amaro e
Edgard'Pedreira de Cargueira para o de agente fiscal dos impostos
do consumo da 21" circumscripção dessa Estado:

' N. 66-e-Declaro-vos, para os fins convenientes, -ene o Sr. Ministro,
vir deeeitche de 17 'clo corrente, resolveu aeprovar .o acto de.que
destes conta em officio- n. 67, do dia 9, pelo quol encaredeastes o
eiellecteeeeetadoal .:'de Patrocinei "de'Coeteonesse Estadee'Jciee Sodré
das' SantOí da arrecadação das rendas feOraes iarida loca-,

-
--Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. :11—Declaro-vos para oe devidos fins, que o Sr. ministro, atten - '
ti mio -ao qu -1 requereu a Companhia São Luiz a Caxias, contractanto

a-loção da Estrada do Ferro do Sla Luiz a Caxias e ramal de'
,11.3r.içãO 1 11 do corrente, resolveu, por acto de 15, auto-.

eiet r o . leepacho livre de. direitos, mediante termo da responsabilidade
'teen o prae.o de sesseeta dias para preenchimento das formalidadeS
Inaes, do material cohsignado á roterida estrada, vindo pelo raptar

utrwie.
Continuo assim, meu telegramma do dia 16.
— Sr. delegado fiscal e ol Minas Garoas: : •
N. 128 --Em solução á consulta e oistante do vosso telegramina;

de 20 doolezembro do armo proximo passado sobre, si em face do" qtieg
ficou estabelecido no convenio que a União celebrou com esse Estado
para arrecadação de' impostos foderaes petas coPectorias estados
pólo-essa delegacia marcar prazo para o escrivão da Collectoeia
esta mal em Pirapóoe afiançar-se para servir de escrivão de encar-
regado da arrecadaeã,o das rondas fodoraes, na misinalocalidaã;
declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente, resolveu autorizar-vos a marcar o allodido prazo para
que aquelle sorventoario preste a fiança, si por ventura ainda não a
prestou.

N. 120	 Remetto-vos, para os fins coovenientos, o incluso
de P2 do corrente, mem tateio Alberto do Paula Qu eroz para o logag
de collector das mi les feleraes de Caracol nesse Estado. 	 .

— Sr. delegado fiscal no Parara:
N. 48— Declare-vos, para 03 devidos effeitos, que o Sr. ministrà.,

tendo presente o recurso transmittido com o vosso olido n. 131, dee
3 de outubro de 1010, e a que se refere o de n. 43, de 31 de mato,
do animo passado, interposto por Elysio Peroira & Comp. da:
decisão pela qual a ;Alfatolega de Paranaguá arbitrou em 2:480e;
1745 o 94-0$, como roupa feita de casemira de lã. enfeitada, roupa.(i
de feltro de lã enfeitada e roupa feita de seda não especificado, O
valor da mercadoria que os recorrentes submotteram a despacho.
pela nota do importação n. 3.398, de junho de 1010, coma roupa,'
feita do casemtra de lã enfeitada e á qual deram o de 2:200$;
resolveu, por despacho de 24 de março do armo findo, dar provimento
ao alludido recurso, para o fina do mandar classificar a roupa.
de lã o a do feltro corno lisas, para pagamento das taeas de 24$ d:
12e, por kilo, respectivamente, e a de seda como enfeitada para'
o da de 618600 por kilo, com o augrnento de 15020; mercadorias
essas cujos valorese officia.es sommados perfazem a quantia do, '
2:204$000.

— Sr. doteaado,fiscal em Pernambuco:
N. 8S—Declaro-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. ministro, ate

tendenio ao que raquerou Tee Great Worstorn of Brasil Railway
Company, Limeed, em petição de 11 do corrente, remilvec, par aotde
do dia seguinto, autorizar o despacho, livre da direitos niediant.,
termo do responsabilidade Com o prazo de 60 dias, pora preenchi-
-monto das fornetlidebs Lopes, do; materiaoe destinados 'a peticii-
naria, vin los pelo. vapor Artist, entra to no porto dessa capital, emt
11 deste niez. Canarim assim man totegramma do dia 16.

_er, eeeeetor das rendas felocaos da Barra do Pirahy, Estadie.
do Rio do Janeiro:

N. 28—Declaro-vos, para 03 fins coaveniontes, em solução ao,
objecto da yo330 l'3.11.1,3dIll'Ilt) de 20 de fevereira ultimo, encame-,
Miado CO3a o alicio dessa collectoria n. 977 da m :mu data, que o ,
Sr. ministro, par despacho de 10 do correntio, lel; ;rem que opportne.
menctite soj feita, não só a revisão da lotação desta tistne.9
corno-a do talas as eallectorias do Estado do Rio de Jonoiro.

Ot11COS!M Sos declaro, 1103 termas (10 citado despacha, que nãO
e licito vos dirigir directamente á aotoridade superior, maxiint.5 en
assumpto corno o do que st trata.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grand° do Sul
N. 101—Communicoeves, para os devidos fino, que o Sr. ministro,

por despacho do 31 de março ultimo, reoelveu approvar o concurso •
para guarda-mér e seus ajudantes realizado nessa delegacia no anuo
proximo passado o no qual . foram classificados os seguintes 'candi-
datos: Enclyclos Machado, Octaviano de Deus Freira, Clodoaldo Ilene
leque do Amaranto; João Francisco, Ricardo Metche o Marcilio Fran-
cisco da Costa Freitas.

Comumnico-voe, outrosim, que, de accôrdo com o mesmo des-
pacho do Sr. ministro, deveis chamar a atteução do presidente dd
alltulido concurso para a irregularidade do ter acceito o requeri-,
mento d3 inscripçào do candidato Entedias Machado assignado
Aluem se intitulava-procurador sem poderes para tanto.

— Sr. inspector da Alfandega da cidade do Rio Grande : 	 ••
N. 105 — De nosso do telegramma de 2O de março ultimo, ent'.

que, communicando haver o inspector da Alfande aa de Porto iilegToit-
vos solicitado providencias no sentido de ser obstado a que Geor.p.'À
\Vacinei & Coinp., da Companhia Ilamburguoza, occupem uma so
chata com mercadorias descarregadas da dono e mais vapores, e tlesel;
tinadas áquelia capital,' informaes que semelhante pratica tem sido'
permittida por ,esoo inspactoria•quando o carregamonto de oro vapoia
mão preonche, : a, lotareio.ode nina chata; e isso devida á grande- faltir
.dessas embárcaçães, motivada pela demora das descargas em Portg;
Alegre, declaro-vos, sie accOrdo coa o despacho do •W'. minOtáJ•-
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4e 15 do corrente, que nã,o lia inconveniente em que es-ei, al-
fandega, proceda pela fórrna indicada, devendo, entretanto, em
usos de duvida, consultar de preferencia a Delegacia Fiscal nesse
Estado.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 135 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

atendendo. ao que solicitou o agente fiscal dos impostos de consumo
iia9.1 circinnseripção . desse Estado Antonio José Alves da Silveira,
designado para inspeccionar as circumscripções da 3a zona do Estado
da lahia, resolveu, por despacho de 12 do corrente, autorizar-vos a
fiquisitar passagens, em l a classe, entre , a cidade de Mogy-Mirim e
esta capital, para o requerente e sua familia, composta de tres
pessqas.

N. 136 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 15 do corrente, concedendo 90 dias d3 licença, sem venci-
mentos, ao guarda da Alfandega de Santos José Gomes de Oliveira
Campos.

N. 137 -- Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 15 do corrente, concedendo 90 dias de licença, com o soldo a
que tiver direito, ao guarda da Alfandega de Santos Gustavo Iler-
meu° Bezerra da Trindade.

N. 139 — Do accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 25 do
fevereiro ultimo, proferido sobre o objecto do vosso officio n. 517, de
19 do outubro de 1009, com o qual transmittistes o em que o colector
de,,s rendas federaes em Bebedouro, nesse Estado, consulta se deve
sei' cobrado com revalidação o sello de .uma transmissão de proprie-
dade não pago em tempo opportuno, declaro-vos, para os devidos
ëffeitos

'
 que a revalidação é devida

'
 o que ficam sujeitas ás penas do

41:t. 65 do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900, as autoridades que recusarem tornar effectiva a cobrança
do sello dos papeis obrigados ao imposto de transmissão estadual ou
Iliunicipal.

N. 141— Remetto-vos, para os fins convenientes a inclusa ra-
lação do material a ser importado pela Companhia Miig,yana de Es-
tradas de Ferro o Navegação, a qual deixou de acompanhar a ordem
'desta directoria n. 13i, de 17 do corrente, concedendo isenção de
direitos para o dito material.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR; DIRECTOR

Dia 49 de abril de 1913

Ao Sr. Alarico José Coalho Cintra, inspector nscai dos impostos
do cOnsumo em commissão no Estado do Rio de Janeiro:
.. • N. 106 — Communico-vos que em circular n. 3, desta data, re-
Inetti a todos os agentes fiscaes no Estado do Rio de Janeiro boletins,
niappas e uma 'circular da Directoria do Serviço de Estatistica do
plinisterio da Agricultara, Industria e Commercio, sobre o recensea-
ínento dos estabelecimentos industriaes.

Tratando-se de um serviço de alta importancia e de urgente ne-
cessidade para a Republica, Convém acompanheis a execução desse
krviço junto aos referidos agentes fiscaes, afim de ser fielmente cum-
brida a dita circular.

Recebedoria do DistriCto Federal
Requerimentos despachados •

Dia 19 de abril de 1913
José Marques de Araujo.—Annulle-se a divida de que se traia,

2Pciando-se a Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Alberto Reeve.—Averbe-se a mudança.
Leopoldina Rosa Guimarães Moraes. -Transfira-se.
José da Costa Quinto.—Idem.
Albertina Machado Fernandes.—Idem.
Oetavio Machado.--Idem.
Elvira Machado Fernandes.—Idein.
Manoel Chrysostomo de Carvalho.— Idem.
Emilio Grandmasson.— Idem.
João Lopes de Souza.— Idem.
João Leopoldo Modesto Leal.— Sella O documento de lis. 7.
Bertholino Barbosa de Almeida.— Transfira-se.
Custodio Fernandes de Oliveira.— A2a Sub-directoria.
José Teixeira de Andrade.— Averbe-só a mudança.

- João Maximo da Silva Reis.— Transfira-se. Imponho a multa de
20$ na ténue do art. 21, do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do

904, ao vendedor Alfredo Teixeira Carneiro.
Abilio Duarte Ribeiro. — Selle o documento de fl. 5.

• Club de Engenharia. — Transfira-se.
Deolinda Pinheiro Cbrochat de Sá. — Idem.
Maria Christina de Aquino. — Idem.
Leonel Alves Ferreira. — Selle o documento de fl. 2.
Varella & Almeida. — Transfira-se.
Serafim Martins Munhoz. — Idem.
João Henrique Aderne. — Idem.
blanoel Souto.—Restitua-se a quantia , de 725 levando-se a des-.

peea á receita a eliminar.

• .Baptista & Nunes.—A' 2" sub-directoria.
A. Pinto & Com p . —Idem .
Alpinollo Rossi.—Transfira-se.
Antonio Henrique Pinheiro.—Idem.
Santa Casa de Misericordia da Rio de Janeiro.—Junte os Conheci-

mentos originaes.
Eustachio Ribeiro Vianna.—Faça a prova exigida pelo despacho

de 13 de fevereiro.
Pinho & Comp.—Selle os documentos de fls. 2 a 5.
Dr. Oscar de Souza.—Annulle-se a divida contente da contra-fé

junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Neuda Publica.
Avelino cle Souza Pinto.—A'	 sub-directoria.

Imprensa 'Nacional e «Diario (Miai»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERA4
Requerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1913
José Santos Lequito. — Informado, volte.
Oswaldo Maya Cunha. — Sim.
Camerino Barradas. — Encaminhe-se, informado.
Targinio José Dias do Amaral. — Como requer.
Belida Vieira Martins. — Sim.
Eugenio Lopes Rodrigues. — Encaminhe-se, informado.
Rodolpho Picai. — Sim.
Antonio Rodrigues. — Sim.
Manoel Pinto Ferreira. — Sim, em termos. •
Bonifacia Maria Soares. — Sim, opportunamente.

Sahidas

6.8:25 1/2
4.870

Marcos 	 1.400
Afil réis puro.	 .., 	 5005000	 1:6405000

Lastro
Ouro prn deposito 	
llespousabilidade do Tliesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 •
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19.339:7765016

396.690:8205410
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Notas cm	 circulação 	 •	 390.689:9005000
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,	 Total 	 396.090:8205419
n•••••n••

O eseripturario, A. Block.

BALANCETE DE CAIXA EM 19 DE ABRIL DE 1013
Debito

Caixa de Conversão
Movimento do dia 19 de abril de . 1913

. Moedas	 Eniraea&

Libras.. ... 	 	 158
Francos
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---------
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Antonio Ribeiro da Fonseca Junior, ajudante do chefe da Conta-
bilidade.— Nona de Andrade, director.-- Thesoureiro, João Gomes
R. Horta.

Ministerio da Marinha
,Secretaria da Marinha

SEGUNDA SECf,a0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 dc abril dc 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. Q53 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias no sen-

tido de ger habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Coará com o credite de 1:5005, á conta da verba 10e «Niu-
Dições Na.vaes», do exercicio vigente, afim de occorre.r ao pagamento
da illiminação a gaz da Escola de Aprenlizas Marinheiros do alludido
Estado, d3 accôrdo com a proposta apresentada pela Ceará Gaz Com-
pany United.

N. G63 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga,
pelo TIIC3oure Nacional, 'a importancia de 10'r:2865, de diversos for-
nada-tentos feitos a . (tÉC ministerio, conforme consta da inclusa rela-
ção n. G.

Requerimento despachado

• Lido Vieira da Cunha, escrevente da Armada.— Indeferido, á
vista das informar/ias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER1I. INTERINO

Dia 18 de abril de 19 13
gr. centra-almirante reformado, superintendente interino do

Pessoal
N. e60 — Tenho a honra do levar ao vosso conhecimento, em

referencia ao officio dessa Superintendencia sob n. 523 — Gabinete—
de 5 de abril do anno passado, que o Sr. ministro indeferiu,
de accordo com as informações, o requerimento do ex 1 0 sargento do
Batalhão Naval Erasmo Valentias da Fonseca, pedindo pagamento da
differençaahasoldo a gratificação coma engajado, desde a data em
que concluiu o tempo de serviço até a em que deu baixa.

Minicterio da Guerra
Expediente de 11 de abril de 19 13

Ao Sr. ministro da Fazenda;
Enviando, para os fins ccrIvenientes, o processo de habilitação de

berdeiros do cantribuintado montepio dos funccionarios civis do • Mi-
nisterio da Guerra ." inth de Azevedo Dona, agente de compras da
extincta lntendencia da Guerra (aviso n. 272):

Solicitando a distribni•ão do credito de 28:6905 á Delegacia
Fiscal em Curityb.a por conta da verba 13e — Material, forragens o
ferragens (ave n. 273).

— Ao Sr. ministro da Marinha:
Communicando que se concede licença aos reservistas do Exer-

cito Antonio Pereira de Souza, Vireilio de Miranda, Antonio José de
Souza o João Vinte de Oliveira para se engajsrem na Armada como
foguistas, co.iforrne pediram.

Dia 12
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores communicando,

ene additamente ao aviso de 22 do feveroiro ultima, que a área do
terreno, alija cessão foi solicitada, é, como se verifica da planta
que Se remette, é do 070.030 m2 , sendo de 580.000" a superficio

- faixa do que s :rá poeto á disoosição do ministerio a seu cargo para
servir de invernada dos animaes da Brigada Policial, na fazenda de
Sapopemba.
• — Ao Sr. ministro da Fazenda:

Enviando:
Cópia do decreto mle.2 do corronte •que concede aposentadoria ao

Za. alceai do papartemonto da Administração José Baptista. da Rocha
C os papeis que motivaram essa apaeistadoria (aviso n. 282); •

O processo de habilitação de lie lairos do cont..ibuinte do mon-
tape -doa' fuoccionarios civis Francisco Ernesto ,de Bbrja (aviso
is. 270.

Solicitando providencias para que:
Seja annullada a quantia de 3:600$ no credita de 9:600$ distrie

buido á Delegacia Fiscal na Bahia por conta da dem 5 a, e transferi-
da para a Delegaria Fiscal no Pará para °ocorrer ao pagamento dos
vencimentos que competem no corrente annaao secratario do extineto
Arsenal de Guerra dessa Estado João Vicente da Silva Ferreira, que
serve addido á enfermaria de Balem (aviso n. 283);

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia de 1215800 ao aspi-
rante Jose °ataviam Pinto Soares (aviso n. 278):

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos Estados abaixo mons.
cionados os creditos das seguintes quantias:

Em Sergipe, do 1:4-40$ c 305e, para pagamento ao alferes Luis
Bispo da Costa e V sargento Immeancio Gonçalves do Sant'Anna,
(avisos na. 276 e 280);

Na Cabia, de 3:7355478, para pagamento ao capitão José Jorge,
Perrneho (aviso n. 277);

Eia Matto-Grosso,	 5:2718178, para pagamento ao major Dr.'
José Marques da Silva Bastos;

Em Santa Cath e rina, de 2:0003, por conta da verba —Forragem,
e ferragens—do oreamento vigento (aviso n. 281).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Pedindo que, pela Repartição Gral dos Telegraphos, sejam collo :. -

anelos apparelhos telephot leoa na residencia do tenante-cormel Pedra.
Ferreira Netto e ns do major fiscal do 52" batalhão de caçadores.

— Ao presidente'do Tribunal do Contas:
Enviando documentos referentes ao addantamento da quantia de

3:000$ feita no Liesouro Nacional ao general Olympio de Carvalle*
Fonseca, para acquisição de cavallos, afim de que se possa realiza?
o rospectivo ajustamento de contas com o referido Oleial.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando cópia ' dos decretos de 2 do corrente que promovem;

graduam e reformam vazios offiCaes e praças;
Submottendo á sua consideração papais em que D. Maria LuiZe.

Alcanfor Lins pede que a patente de seu finado mari to 1° tenente
tonio Lins seja apoetillada noa termos da resolução de 19 de marça
findo.

— Ao director de Contabilidade da Guerra:
Declarando que ao 1° tenente Arthur Baptista de Oliveira, que serva

como official technico da Co federação da Tiro Drazileiro, deverá ser
abonada a diaria de 55 durante o atractivo serviço da que se acha ine
cumbido.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 1' regimento de artilharia o 1° umente Pedrd

Alves Monteiro e no 32 0 batalhão de caçadores o 1° tenente Estevão
Leitão de Carvalho e 'o 2° tenente Edgard Colla.s;
• Nomeando o 1° tenente Francisco Escobar da Araujo para, sena
prejuizo do serviço, .fazer parte da commissão que assista á mon-
tagem do material bellico da fortaleza de Copacabana;

Permittindo ao 1° tenente Marcos Evangelista da Costa assi-
gnar-se do ora em demite Marcos Evangelista da Costa Vinda Jus.

_
Transferindo:	 '	 •
Na arma de artilharia, o 1° tenente Firmo Ribairo Datra,

1° regimento para o 40 batalhão
Na arma de cavallaria, por conveniencia do serviço: os 1°° te-

nentes Lui: alariam Barros Four.der, do 12° regimento para o 1 lb;
Estacio COmel de Abreu, do 11° para o 12 0; Abel Henrique do Me-
deiros, do 11 0 para o 5° esquadrão de trem; Joaquim Alves Pereira
da Rocha, do 50 esqoadrão da iram pua o li" regimmto; Oetavit)
Pores Coelho, do 1° pelotão de estafetas para o 10') rogitlleia^; João
Aimbiré Mendes, do 100 regimento para o 20, e José Bonifacio de
Souza Pinto, do ,2° regimento para o 1° pelotão de estaretas

Na arma de infantaria, o e° tenante Adhemar Alves de. 'Brito do
10 regimento para o 52° batalhão. •

Ministerio da Guerra — N. 4 — Rio de Janeiro, 12 de abril daj
1913.

O Sr. Presidente da Republica manda, par esta Secretaria de E.e.
tado, declarar ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Mara-
nhão, em solução ao officio n. 33, do 17 do mez findo, em que o
mesmo Sr. delegado , fiscal consulta quaea os vencimentos que com-
petem ao enfermeiro-mór da enfermaria militar do dito Estado, Iogas.-
actualmente exercido por um sarganto-ajudaute reformado do Exet:-
cito, que a esse sargento não competem o ordenado e a gratificação
consignados na tabelei annexa ao regulamento das enfermarias mili-
tares para os enfermeiros civis, conforme allega, porém tão só as
vantagens dc sua reforma accrescidas da gratificação mensal de 305
a que se referem a citada tabella e o orçamento deste ministerio para
o actual exercicio.—Yespasiano Gonçalves de Albuquergve e Silva.

Ministerio da Guerra — N. 202 — Rio de Janeiro, 12 de abril da
1913. •

Sr. chefe do Departamento , da Guerra—O dai, mia enfe.rmaria
militar de S. João dT.1-11;!y consulta:

-1°, si á mesma enfermaria é apolicaval a 'doutrina do aviso desta
ministerio ii. 880, de 15 de-julho ultimo, determinando em SOILICJ.0
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um officio do hospital Militar de Pernambuco, que para os enferm&ras
Ala vigencia da lei n. 2.290, de 13 'de dezembro de 1910, davem
continuar a receber os vencimentos em cujo goso se achavam, con-
stantes de ordenado, gratificação e etapa, c f.dculada na razão da
duas para os enfermeiros-móres e de uma para os enfermeiros

20 , no caso affirmativo, si o ordenado e a gratificadão a que se
refere esse aviso são os da tahella que acompanhou o dereto n. 1.183,
de 27 de dezembro de 1892

3°, si, pela tabela referida, sendo attribuidos o ordenado e a
gratlicaeão a civis, d3VC111 as praças que estão nesse serviço ser con-
sideradas como taes dando-se-lhes por cousequencia baixa do ser-
viço militar;

40, si aos ajudantes de enfermeiro assiste direito de uma etapa,
desde que suas funcçõe.s são semelhantes ás dos enfermeiros.

Em solução a tal consulta dirigida ao inspector permanente da
8' Região em oficio n. 127, de 3 de deagosto de 1912, vos declaro,
para os devidos

1°, crie a resolução constante daquejle aviso não se applica ao$
enfermeiros militares;

- 20, que o ordanad .7 e a geatificação da . tabella anima ao regula-
men!o th..s enf‘r narias baixado com o decreto n. 1.183, de 27 de
dezembro de 1892, sio privativos dos civis que foram, como faculta o
paragrapho unico do sau art. 38, contractados para o serviço de en-
fermeiro, sem direito á etapa, caso em que não podem ser considerados
os que provierem dos arpes, aos quaes continuam a partenc,er

3 0, que as praças tiradas dos corpos para essa e:viço nos termos
do cita_o art. 3d não devem Por e ,zse motivo ter baixa do serviço
militar, competindo-lhes os vencimentos do corpo accre.scidos da gra-
tificação da 205;

4°, que aos civis ajudantes de enfermeiros, de accôrdo com o re-
gulamento, pão cabe o abono de etapa.

Saude e fraternidade,. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Ministerio da Guerra — N. 270 — Rio de Janeiro, 12 d3 abril
de 1013.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O inspector permanente
da 2a Região, no telegramma qbe vos enviou a 13 do mez findo, coo-
solta si a gratificação de 100$ concedida aos officiaes reformados do
Exercito encarregados dos deposites tem direito ao addicional de 2015'.

Em I solução a essa consulta, vos declaro para que o façais constar
ao mesmo inspector, que, não sendo aildita gratificação vencimento
militar, não está sujeita á aludida porcentagem.

Os refarmados percebem sóment&o que lhes cabe em virtude da
inactividade em que se acham e recebem tal gratificação quando são
chamados ao exercicio de funcções de que trata o citado tele-
granuna

Saude e frate.rnidale.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque
e Silva.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SUÇÃO

. Requerimentos despachados

Dia 18 de abril' de 1913

D. Julia Xavier Neves e outras, irnaã.s de Targino Xavier Neves,
telegraphista estagiario da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
os favores do montepio.— Indeferido. •

D. Angola Numes Bastos, pensionista do montepio como viuva de
Joaquim Carvalho Bastos Junior, armazenista da Estrada de Ferro
Central do Brazil, falecido em agosto de 1910, pedindo melhoria de
pensão.— Indeferido.

D. Jandyra Iracema de Carvalho, pensionista do montepio como
viuva de Macario Bodrigues de Oliveira, telegraphista de 3° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido em março de 1907, pe-
dindo melhoria de pensão.— Indeferido.

D. Eufrasia Figueira de Avelar Diniz, pensionista do 'montepio
como viuva de Bibiano de Avelar Diniz, agente de 2a classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, falecido em 10 de outubro de 190G, pe.
d:ndo mellixia de pensão.— Indeferido.

D. Cecilia Martins de Carvalho, viuva de João Antonio Vieira de
Carvalho, conferente de 2 0 classe da Estrada Ferro Central do Brazil,
fallecido cio julho de 190G, pedindo melhoria de pensão.— Indefe-
rido.

D.Estephania de Almeida Cordovil, pensionista do montepio como
viuva de Josõ Cordovil de Siqueira e Melo, agente de 3° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, fallecido em dezembro de 1000,
pedindo melhoria de pensão.— Indeferido.

D. Anicha de Souza Bittencourt, pensionista do montepio como
viuva de Jvão Josõ do Carmo Bittencourt, mestre de linha de 2° classe
da Estrada da Ferro. Central do Brazil; fallecido em agosto de 1903,
pedindo melhoria da pansão.—ladeferido„

D. Aldalgiza de Barros Navarro, pensionista do montepio como
viuva de Antonio Navarro, conductor de .3' classe da Estrada do
Perro . Central do Brazil, falecido em setembro de 1902, pedindo me-
lhoria rie pensão.—Indeferido.

D. Polucena Bittencourt de Faria, pensionista do montepio como
vinva do Guilherme Ferreira de Faria, conductor de trem de 1° cl asse
da Estrada de Ferro Central do Brazil, falecido eia maio de 1908, pe-
dindo melhoria da pensão.—Indeferido.
. D. Maria Bastos de Castro e Silva, pensionista do montepio como
viuva de Alfredo Augusto da Castro e Silva, conductor de trem de 2a
classe da Estrada do Ferro Central do Brazil, falecido em fevereiro
do 1909, pedindo melhoria da pensão. —Indeferido:

Directoria Geral de Viação
munia sEccÃo

liequerinzentos despaeriados

Dia 18 de abril de 1913 	 -
Manoel Lopes da Silva, alagando ser proprietario da Estrada det

Ferro de Rezende a Bocaina e pedindo a encaMpação da mesma es-
trada.— Para-ser tomado na consideração que merecer o pedido do
supplicante, cumpre aguardar o resultado da acção proposta ao
Supremo Tribunal pelo Estado do Rio de Janeiro e da execução
movida paio respectivo Juizo dos Feitos da Fazenda contra a estrada.
de que se trata.

SEGUNDA SECÇÃO

Alinisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Viarilo'— 21 sução — Rio de Janeiro, 19 do abril de 1913—Aviso
n. 35.

additamento ao meu aviso n. 18, de 3 do corrente, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que deveis providenciar no sentido
de New enviada a esta secretaria a folha relativa ás estações radio-
telegraphicas de Manácis e Porto Velho, pertencentes á Madeira-
Matimré. Railway Company, pelo preço de 50.000, conformo reso-
lução adoptada por despacho de 18 de março ultimo no processo
relativo ic encampação.

Sonde e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector
federal das Estradas. •

Directoria Geral de Obras Publicas
PAIMEIRA sEccito

Expediente de 19 de abril de 1913

D.1clarou-se ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao seu aviso
jr. 66 A, de 31 de março ultimo, que por aviso n. 89, de 17 do refe-
rido mez, já foi enviada áquelle miuisterio a planta do cães do Santos,
indicando a faixa de terrenos de marinhas e accrescidos que estão
sendo usufruidos . pela Companhia Docas de Santos (aviso n. 121.
de 18).

Requerimento despachado -
Dr. Ramiro Barcelos, apresentando documento que o instituo

reproseiitante da Companhia Port of Pará.— Compareça na l a secção
desta directoria geral.

SEGUNDA SEGÇÃO

Requerimento despachado -
Dia 19 de abril do 1913

Middlelown Cai' Company, por seu procurador, pedindo que lhe
seja wrinittido apresentar proposta ou apresentar-se em concorren-
cia publica para o fornecipieuto de in 'teriai rodante á Estrada do
Ferro do Rio do Ouro.— A proposta não ponde ser tomada em consi-
deração por não vir acompanhada das especificações indispensaveis
para conhecimento perfeito da qualidade dos materiaes empregados.

Directoria Geral dos Correios_
Por portaria n. 655, de 18 do corrente, foi declarada sem effeito

a de 7 de fevereiro do corrente armo, pela qual foi nomeada D. Erni-
lia Moreira para o cargo de agente postal de Paciencia. (de Santa Cruz,
Estrada de Ferro Central do Brazil) por não ter prestado a respectiva
fiança,

"Em substituição, foi na mesma data nomeada D. 01ga Pauvolid
de Carvalho.

Requerimentos despachados
Dia 18 de abril de 1913

D. Dinorah Sanes Duarte, ajudante da agencia postal de Pai-
myra, no Estado de Minas Geraes, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de sande, indicando D.. Magdalena Romano , para substi.
tuta.—Conccdo, á vista do informado.
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•Agapito Sonza,.Carteiro da agelieia do Correio de, Litralij 'eira, no
Estado de Sergipe, pedindo 00 dias 'de licença, para tratamento de
sua sande, onde lhe convier.—Concedo nos termos da lei.

•Major Ernesto Carlos Ceear, representando Candido Vieira da
Costa que offerece a venda de sua obra e0-Sello Eedorak.— Sa t;el'aeit
a exigencia da Conta,bilidade.

Cypriano da Cesta Guimarães, pedindo restituição do documentos.
—Sim, mediante recibo', provando ser 'o mesmo que requereu a in-
scripção de concurso.

José Soares de Carvalho, pedindo 00 dias de licença. — Indefe-
rido.

• Nicolson da Silva Nazarath a Pedro Lucio da Campos, pedindo ree
stituiçao de documentos.—Sim, mediante recibo.

.	 Dia .19

Armando Magno e João Pereira, pedindo restitu:ção do documen-
tos.—Sim, mediante recibo.

Oscar de Siqueira Amazonas, pedindo 00 dias de lieenr,a.—Sub -
rnetta-se a inspecção de saiote.

Alindo de Almeida Nunes, praticante do 1° classe da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio Grande. do Sul, pediudo licença.
—Concedo.	 .

.. Alfredo Livramento, amanuense da Administração dos Correios
de S. Paulo, paliado liceruza.—Concedo.

, Vicente Alex.andre Giacealiesni, 2° oficial da Administração dos
Correios de S. Paulo, pedindo (leoa mezes da licença.—Concedo.

Raul Wenceslão Denby, 2° oficial da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo 40 dias do licença em prorog,ação.—Cocedo, pr equi-
dade, a vista do informado.

. José Antonio de Vasconcellos, servente da agencia postal de
Campo Grande, no District° Federal, pedindo 30 dias de licença para
tratamento de sua saude.—Concedo, a vista do informado.

"

Ministeno da Agricultura, Industria
o Commércio

Directoria Cera/ de Industria e Coounereso

PlUME111.1 SECÇÃO

Expediente de VI de abril de frla •
ilenr yi-r, ao inspector de Pesca a portaria nomeando Enéal

Cainpollo para exercer o cargo de inetructor de gymnastica, nata-
çao, reino e etrabtções, dc eScal0C.3.,; • e outras pognenas embarcações

04acs :in dacei ,11.t inspectoria no Districto Federal e deu-se SCl214,4
ao directl y da Deepeza. Publica (Ia Thesouro Nacional.

Dia -17	 •

Solicitou-se ao director geral de Santo Publica a designaçai -
de um emocionado daquella directoria para no dia 22 do corrente
inez, á 1 hewa da tarde, assistir nesta Secretaria de Estado' b aber-
tura do envolucro que cantem o ralateeie da e i s-cação de «um pre-
parado denomioado, Pomada Milagrosa Ribeiro, para cura das he-e
morrhoidae. feridas, erysipelas e diversas hillanunaçõev, para a qual
pediu privilegio José Gomos Ribeiro..

Requerimento despachado

Dia 17 de abril de 1013

José Gomas Ribeiro, pedindo • privilegio de invenção para uni
preparado denomioada «1 'ornada Milagrosa Ribeiro». e--Compareça
nesta Directoria Geral á 1 bana da tarde de dia 22 do mez cor-
rente, afim de assistir á abertura do envolucro para exame prévio
da invenção.

-Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illumlna

SEG US DÁ . sr.c.ç.X
.

Requerimealos. despachadas

Dia 19 de abril de 1913
rrancisco Carneiro de Almeida Braga Junior, pedindo rendera-

eão no legar de inspetor de 4 4 ( lassa da Repartrçao Geral doe tele-
grapbos.—Indeferido, por I1i10 ter direito á reintcuração.

- Adah , 1 Thomé Cordeiro o outros moradores epreprietarios das
ruas General" Silva Telles e Peefeito Barata e avenida Ilenriqu.: Valia-
dares. pedindo Mui !inação elactrica para essas ruas. — Attendidos,
havendo já sido autorizada a instalinão do serviço.

• — Graciliano rondo° do Mendonça, age,d.e do Correio . de Pe-
nedo- pedindo contagem de tempa.—Indeferido, podendo dirigir-se ao
Ministerio da Panda; a quem cabe a contagem do tempo para apo-
sentadoria.	 -	 •

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de •18 de abril de 1913

Foram arlmiLlidos, como mensageiro da estacão Central, Reitor
Torres de Sá, Elutropi Ainorim para servir como diarista da estação
da Balda, Edmundo Cypriano Freire para servir como mensageiro da
estaçáo do Monte Santo e \Valmor da Silva para servir como servente
na estacão de Uberaba.

Poran removidos os telegraphistas de 3' classe ()atavio Soares
do M . :lo da estação da Santos para a de Uberaba como ao xiliar,'Icando
sem effelto a, portaria (1(3_28 de março.ultimo que o removeu daquella
estação para a de Campinas; o de Ike classe Francisco I:loy . Calero da
estação da .Uroguayana para .a cio !lio Grande, e provisoriamente
os regionaes Eduardo de Aquino Nogueira Brandão e Mario Barbosa
Paranhos eda estarão ra.'im,alegraphiea Gabylonia para a radio-
telegraphica de 5."Thorné.

—Foram dispensados o estafeta de 3" classe da estação Central AI-
barico Cecilio do Souza, por incurso no art. 420 do regulamento em
vigor, e pela mem° motivo os seg,ilintes mensageiros da mesma esta-
ção: Mechadas da Silva Santas, Djahna José ilibCira, lry do Amaral
Note:A. e Dermeval Gomes de Moraes.

—Fui. addido pelo prazo .de 30 dias ao escriptot . io do enge

•

 nheiro
chefe do 1° distrieto da Rabia o telagraphista de 3' classe encarre-
gado da estação de Esplanada Joaquim dos Reis Pereira.

—Foram elogiados o inspector de-2" classe Liliz Henrique Corrêa
de Sá e o guarda-fio de 2" Ltliz. Madtn 2ira, pelo zelo, dedicação, com-
-petencia a par de inestimaveis esforços empregados para manter du-
rante os trabalhos de. ronovaeão-das linhas entre Valença e'Cachoei-
ranntrafego regular ao longo dos • fios condutores; os guarda-tios
¡lo classea.eM noe leGarcia. cios Santos e Augusto Gomes cl e • -A gat ia

epelo.zelo,.dedicação.agrande: interesse -revelados pelos . serviços que
lhes-foram confiados na renovação das linhas telographicas entreUna •
e Valença.

Directoria Geral da Agricultura,
PRIMEIRA SECeji0

P,xpediente de -17 de abril de -1.7t3•
director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-.

clinica Federal ern Pinheiro:	 • •
Coar iunico-vos, do ordem do Sr. ministro que 5.Ex., á vista da

certidão cp.; junto vos remeti° e por despacho de 14 do corrente. no
papel p .a .0-G-o t3, autoriza-vos a ALI mittr, como altmmno contribuinte,
no 1° anuo. a Sr. Gerther Werneck de Almeida (oficio n.

• —Sr. 13 wilardino de Compas Lima, Coei:eito., Estado da Minas.:
Com referencia ao vosso oficio n. 6, de O do corrente, relativo a°

cercamento do terreno offerecido pela Camara Municipal dessa locali- .
dado para experiencias da corso ambulante a vosso cargo, paço-vos.
de ordem do Sr. ministro. informais a esta directoria quantas rolos de •
arame farpado serão necessarios para coustrueçao da referida cerca
(oficio n. 1.32e);

SuperiiitCndellle da Defeza da Borracha.:
Afim de poder levai-o deeidammie informado ao Sr. ministro,

para o respetivo despacho, junto vos renUttl, pedindo que o In-
neriblis. , o oficio n. ij7, do 10 do -corrente. edo Serviço de In-
specção e Defeza Agricolas, transmitindo o ve.querimento, acom-
panhado da um attestado do inspectoc ag,ricala do 1 0 districtd,
em que o Sr. Beijando do Conto liames, pi' iprietario da fazenda
Amazonas

'
 no Estado do Amazonas, .solicita isenção de direitos

inpara naIaneha, inandada construir no estranzoiro afina de facili-
tar o transporte . de productoS de sua propriedade a eyieola (officio
ia. .1.520).'

—Sr. director do Serviço de Protecção aos Indicas e -Localização. de
Trabalhadores Naeionaes :

Commuoica-vos, para 03 devidos .fins que,' par portaria de lã
corrente, foi nomeado o Sr. Antonio Braga Cavaleauld para auxiliar
os trabal'1OS e conservação do Centro Agricola, no nmnicipio de São
llamado de Russ is, Estado do Ceará. percebendo a gratificação men-
sal. de 400.

Junto vos remeti° o titulo carrespoodente á referida nomeaçâo
(oficio ti. 1.327).

—Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria:

Afim de poder levai-o devidamente. informad aoSr. ministro, para
o respectivo despacho, junto vos ci'unattO, pi.lclindo que O infOrtneig,
requerimento, acompanhado de uma cartidj.o, em que o Sr. Rodolpho
Sinigaghia Xavier requer matricula nessa escola (officio n.

—Sr. director do,Serviço de Protecção aos linhos e.Localização de
Trabalhadores Naeionaes

• • Communieo-vos, ; para os devidos fins, que, ,por portaria :de, do
corrente, foi nomeado o Sr..Armando Corra e Castro-para dirigir és
trabalhos e conservação do Centro . Agrieala. no Animicipie de S: Bete- •

.nardo de Russas, nofstado do Ceara, comia -a gratificação mensal do:'
.0005000. 	 •	 ..

..:-Julita NOS rent 240	 , titula,cor.respondenta ...a.,-re	 notnen;
(oficio n: 1.329).
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— Sr. Dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda:
Solicito de V. Ex. as necessarias providencias, por telegramma,

no sentido de sarem despachados, livres de direito, da Alfandega de
Porto Alegre, um motor-tractor e machinas agrieolas, constantes da
relação que áquella Alfandega será opportunamente apresentada,
consignados ao lavrador Salvador Ayres. Pinheiro Machado (officio
is. 209).

Ma 18
Sr. direeLor do Serviço de Inspecção e Defesa Ag,ricolas
Em resposta ao vosso officio sob n. 505, de 28 de março ultimo,

relativo ao pedido da Intendencia Municipal de S. Leopoldo, Estado
do Rio Grande do Sul, sobre a subvenção de 30:000$, afim de melho-
rar a Estação Experimental da Agricultura Dr. Pedro cie Toledo, per-
tenente aqueles inunicipio, junto vos devolvo OS papeis referentes ao
assumpto, afim de ssrem preenchidas as formalidades exigidas pelo
regulamento que baixou com o decreto n. 8.516, de 1 de fevereiro de
1911, do qual incluso vos remetto um exemplar (oficio n. 1.330). 	 I

—Sr. A. Oliveira Castro & Comp.--Villa Braz— Estado de Minas
Geraes:
• Em resposta a vossa carta de 22 de março proximo findo, em

que solicitastes informaçWs sobre a cultura de trigo, junto vos r .o-
snetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, as que forem prestadas
pelo inspector da Cultura do Trigo n° 20 discricto (oficio n. 1.339.)

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as informações neces-

serias, no sentido de ser esta directoria geral habilitada a responder
ao oficio is. 30, de 11 do corrente do prefeito de Cambuquira, que
juin° vos remetto (oficio n. 1.338).

—Srs. Pestana A: C a — Bua do Carmo n. 61:
Remettendo-vos incluso o conhecimento de um caixão contendo

tóros de eanna, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias
providencias no sentido de ser aquilo caixão transportado a este
ministerio, correndo as despezas por conta do mesmo (oficio
n. 1.337).

—Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro

Junto vos remetto, cie ordem do Sr. ministro,allin de informardes
o requerimento do Sr. Francisco de Oliva Fonseca,que pede matricula
gratuita para seu filho Tarquinio (oficio is. 1.336).

—Sr. Plaeido Lopes Martins—Cantagallo, Estado do Rio de Ja-
neiro

Em resposta ás considerações feitas em a vossa petição de 3 cio
março ultimo, relativa aos resultados à que chegou o laboratorio de
chimiea vegetal do Museu Nacional, sobre a analyso em baunilha, que
remettestes, junto WS remeti°, por copia, as informações prestadas
pelo assistente daquelle estabelecimento sobre o caso (oficiou. 1.334).

.	 --Sr. director da Escola Superior de Agricultura
Junto vos remato, de ordem do Sr. ministro, o requerimento do

Sr. Francisco Augusto de Salles Moraes, pedindo matricula nessa
escola, afim de que vos 4neis de informal-o (oficio n. 1.333).

—Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoothes
clinico Federal de Pinheiro:

Em solução ao vosso oficio, sem numero, de 27 de março ultimo,
em que apresentaes o resultado dos exames de admissão dos candi-
datos á matricula nessa escola, tenho a communicar-vos que o Sr.
ministro, em despacho exarado no mesmo, autoriza-vos a admittir os
Srs. Humberto e Clovis Alario Lisbóa, do Oliveira, conforme propu-
zestes (oficio n. 1.332).

—Sr. director da Estação Sericicola de Bento Gonçalves, no Estado
do Rio Grande do Sul

• Encarrego-vos, de ordem do Sr. ministro, do examinardes a plan-
tação da amoreira do Sr. Carlos Augusto Berger, agricultor, resi-
dente em S. Leopoldo, nesse Estado, que requereu um premio de
animação.

• Do exame leito devereis apresentar 'minucioso relatorio sobre a
importando da exploração de que se trata abrangendo dados rela-
tivos á quantidade de plantas eultivadas,. , condições das mesmas, área
cultivada, processos de cultura, beneficiametito e a colheita, pro-
ducção animal tomada por quantidade, qualidade, peso e valor, ca-
pital empregado, machinas usadas, numero de trabalhadores, etc.

Junto vos remato o regulamento e o edital que tratam da S.31.1-
CiCaltura (oficio is. 1.331).

SEGUNDA SECÇÃO

Expedicnie.de 14 de abril de 1913

Sr. agente da estação de Santa Cruz, da Estrada de 'erro Cen-
tral do Brasil:

Solicito-vos,:de ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-.
porte para um touro de raça, da estaçãe de Santa Cruz ásde Porto
Novo,: destinado ao Sr. - . Vicente • Viveiros 'de -Vasconcellos ( oficio
71. 422).

— Sr. agente da estação de Porto Novo, da Estrada de Ferro
Leopoldina-:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as neeessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio,

porte para uns touro de raça, da estação de Porto Novo á de Espera
Feliz, destinado ao Sr. Vicente Viveiros de Vasconcellos (officio

4g3).

Dia 15

Sr. presidente da Cansara Municipal de Patroeinio, Estado do
Minas Geraes: •

Em solução ao vosso oficio de 11 de março ultimo, cabe-me de-
eiarar-vos, de ordem do Sr. ministro, não ser possivel a este minis-
ferio emprestar a essa cansara municipal o carneiro alludido eia
1-osso referido oficio.

Entretanto, tsnho a informar-vos que no Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro existe actualmente um bom reproductor ovino da
raça . Sdnthdown, qUe pode.rá vender a essa municipalidade pela
quantia de 4005 (oficio il. 424). •

Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para os devido.; fins, que, a pedido desta Dire-

ctoria Geral, o Sr. ministro da Viação em aviso n. 95, de 29 de março
ultimo, Concedeu franquia VIlegraphica a favor do Dr. Manoel Thau-
inatorgo de Miranda, auxiliar extraordwario á montagem do posto
de Observação e desinfecção po Estado de Piauhy (oficio mi. 425).

• — Sr. João Fiorentino . da Silva — Alfenas, Estado de Minas
Gemes:
' Em Solução a vossa carta de 6 de março ultimo, cabe-me data-

rar-vos não ser possivel a venda do jumento hespanhol, visto ser
indispenSavel ao serviço de monta do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, no corrente atino (oficio n. 426).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Tendo o Sr. Raul Mendes, residente em Bello horizonte, solici-

tado uns premio de animação para o seu. estabelecimento de avicul-
tura, naquella cidade, solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de ser examinado, pelo inspector agricola daquella região, o
oramo estabelecimento, remettendo o mesmo Sr., em occasião
oppormna, circumstanciado relatorio (oficio n. 427).

—Sr. director do Servieq de Veterinaria:
Solicito-vos, de ordens do Sr. ministro, as neeessarias providen-

cias no Sentido de ser remetaida á Escola Permanente de Lacticinios
de São João D'El-Rey, Estado de Minas Geraes, a desnatadeira «Svean
offereeida a esto minisierio pela firma Victor Uslaender (Si Comp. e
qUe foi pompetentemente examinada pelo Sr. Antonio Castro BrOn'll,
funceionario desse serviço (oficio n. 428).

—Sr. director da Escola Permanente de Lacticinios de São João
D'El-lley; Estado de Minas Geraes:

Cornmunico-vos, de ordem do Sr. ministro, para Os devidos fins,
que furamn dadas as necessarias providencias no sentido de ser re-
inanida essa escola, uma desnatadeira denominada «Svea» e offere-
eida a este ministerio pela firma Victor Uslaender & Comp. (officio
n.

- prefeito do Districto Federal:
Solicito-vos as neeessarias ordens no sentido de ser eoncedides

isenção do imposto de gado para tres sumos embarcados no Posto
Zootechnieo Federal, em Pinheiro, em transito nesta Capital e desti-
nados á Prefeitura do Alto Purés (aviso n. 37).

—Sr. presidente do Estado do Rio Grande do Sul:
Em solução ao vosso oficio n. 162, de 8 de março ultimo, no

qual solicitastes concessão de franquia telegraphica e postal para a
eorrespondencia da União dos Criadores do Rio Grandedo Sul, cabe-
mo declarar-vos não poder este ministerio satisfazer ao pedido
daquella sociedade, em virtude de não haver lei qu9 autorize senso-
Hiante concessão (aviso n. 38).

--Sr. prefeito do Distrieto Federal:
Solicito-vos as neeessarias ordens no sentido de ser concedida

isenção de Impostos municipaes para. 11 bovinos das raças Devon
Shortorn d 12 suinos de raça "l,arge Mack, em transito por esta Ca-
pital, destinados ao Aprendizado Agricola de Guimarães, Estado do
Marattlian(aviso n. 39).

Dia 17

r. litigo Vieira da Cunha, Cachoeira, Estado do Rio Grand° Cto
Sul :

• Com referencia ao vosso requerimento de 2-2 de março ultimo, no
qual solicitastes o titulo de propriedade da marca que representa o
n. ii 00 syêterna «Ordem e Progresso», cabe-me declarar-vos não ser
possivel a eoncessão daquella marca, visto já ter sido concedida a ma
criador át? Estado do Rio do Janeiro ; entretanto, podereis escolher
qualquer uma das seguintes marcas na mesma dezena ns. 0, 4, 7,

C O (officio n. 430).

Dia lã .•
Sr. director do Serviço áe Veterinaria:

• Cominpnico-vos, de ordem do Sr. ministro, para os devidos fins,
que o Se. ministro da Viação e Obras Publicas autorizou providencias
jmoêentido de ser concodida a franquia telegraphica por vos'solicitadis
alavor do-trr. José de Castro Goyana, funceionario desseserviço coua
sécio em S.' Paulo dos,Agmlos. 	

.
_	 .
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Outrosim que, em r3-pOáa ao vosso pedido de 'franquia postal a
íaror ciaquolle mesmo S3tiliOr;', é exigido o pagamento á b . .eca. tp)
cbfre para acquisição dos selins officiaes, de accordo com o que deter-
mina a lettra. ri. 4 . 3 do art. 1°, da lei n. 2.719 de 31 de dezembro
de 1912 (oficio n. 431).

— Sr. Dr. Emile Tobias, chefe da..4.secção de Leiteria.do Posto
"Zootechnico Federal de Pinheiro:

Devendo realizar-se na capital do Estado de S. Paulo a expo-
sição de animaes, cuja execução foi confiada á Sociedade Paulista de
-Agricultura, designo-vos, de accUrdo com o pedido feito polo 1n . . A.
.de Padua Safes, presidente da COMIlliS45.0 directora da mesma, para
conjunctainente com o Sr. Nieoláu Athanassot comparecerdes áquelle
certame!' como membro do jury, convindo que oiti estejaes até o dia
30 do corrente mez (aviso n. 40).

— Sr. director do Posto Zootechnico de Pinheiro:
Devendo realizar-se na capital do Estado de S. Paulo a expo-

sição de anima.es, cuja execução foi confiada á Sociedade Paulista de
Agricultura, designo-vos, de accórdo com o pedido feito pelo Dr. A.
-de Padua Salles, presidente da co nmissão directora da mesma, para
,conjunctamente com o Sr. E. Tobias comparecerdes áquelte coe-
temeu coma membro do jury, convinlo que atii estejaes até o dia 30
.do corrente 1113% (aviso n. 41).

--Sr. Dr. A. de Patina Sanes, presidente da Commissão Dire,-
.ctora da Exposição de Animaes do Estado de S. Paulo

• Accusando o recebimento de vosso oficio de 12 do corrente,
tenho a honra de communicar-vos que, tomando na ' consideração o
vosso podido, resolvi designar os Srs.' Nicoláo Athanassof o E. 'fobias
para fazerem parte do jury da exposição de anitnaes tio Estado de
'S. Paulo:

Tendo o Governo do fazer seguir com urgenela para o Posto
"Zootechnico de Lagos o director Sr. Charles Vineent afim de inau-
gurar alli os serviços, não ponto elle ser designado rcon.orme pedistes.

•0 Governo, entretanto, deliberou designar o Sr. José Soares Pereira
Junior para, coma delegado deste ininisterici, assistir á exposição de
animes oiti em S. Paulo, e assim si entenderdes acertado, poderá
ser elle lacir vós convidado para ser o 3" membro do jury em substi-
tuição ao mesmo Sr. Charles Vincent (aviso n. 42).

-- Se. Dr. José Soares Pereira Junior, director da Fazenda
Modelode Ponta Grossa

' Devendo realizar-se na Capital do Estado de S. Paulo a expo-
sição de animates, cuja execução foi confiada á Sociedade Paulista de
Agricultura, designo-vas para, como delegado deste ministerio, repre-
sentei-o naquilo certamon, convindo que alli estejaes até o dia 30 do
-corrente mez.

Como membros do jory daquella exposição devem ali estar os
Srs. Nicoláo Athatiassof e E. Tobias o é bem provarei que sejaes con-
Vidado pára fazer parte da commissão do jnry visto achar-se ittipe-
*tildo de alli comparecer o Sr. Charles Vineent (aviso n. 43).

• MARCAS DE ANIMAS

licqucrimin!os desplchados

Dia O de abril de 1013

José Maria Brum, José Maria Corrêa da Silva, José Urbano Ma-
chado, José Urbano Machado Filho, José Sidonio Corrêa, José Antonio
Alargues, José Jeronymo Soares Julio Silva, Jeronymo Rodrigues
Soares, Jeronyino fliboiro • ãleirdles, Joaquina Raphael dos Santos,
Joaquim Pedro Costa, João I,uiz Faria, João Gomes Mello, João Fran-
cisco da Rosa, Xisto Soares Louzada, Nazario Teixeira, Octavio da
Rosa Mendonça, Tito Franklin Alves, Tasso de Moraes Silveira, Tra-
jano Cardoso, Lourival da Silx a Atolo, Loopoldino Luiz Faria, Raphael
de Oliveira Mello, Regulo Mondes da Rosa, Zeferino Fagundes Faria,
Suai-Afim da Rosa Filho; Seraphim da Rosa Metnionça, Silvio José
Miranda, Silveria Candida do Monto, Sizinio Santos da Silva, Sera-
phim Antonio do Medeiros, Maria.no José do Canto Filho, Maria Esther
Menezes Beraido, Marciano Thomaz da Silveira, Marcos Prado Costa,
Maria Magdalena Menezes, Manoel José Menezes Filho, Pompeu José
do Monte, Procopio de Moraes Silveira, Pedro da Silveira Candiota,
Paulina Rodrigues da Silva, Pompilio Pereira das Neves, Pedro
Ramos Corrêa, Prudepto Alves Domingues, Manoel José Menezes,
Mamede Barbosa de Oliveira, Mathias José Fernandes, Marcellino
Pedro Dias, Mario Leonor Gomes, Maria Aldina de Oliveira Menezes,
Marcos Eugenio Dias, Ileleodoro Henrique do Figueiredodgnada Sevo-
tina da Silveira, Franklin Corrêa Barbosa, Boaventura da Silveira,
Bernardino Barbosa Duarte, Adriano da Silva Moita, Gniomar Men-
donça, Graciano Mendonça, Gaciel Rodrigues Borges, Graciliano
Amaro Cavalheiro, Claudemiro José Cardoso

'
 Cecilio Ramos Corrêa,

Cioncefim A. Costa, Carlos Alves Ferreira, Cocado Soulue Barbosa,-
Guino Leonel' Gomes, Condido Raphael dos Santos, Cassiano de Men-
donça e Procopio Gumes de Mello, requerendo; de • a.ccôrdo com
art. 21 do regulamento'a (Fie se refere o decreto n. 7.917, de 21 de
março de 1910, archivo e registro da marca que actualmente usam
para assignalar o gado maior_ clç sua .propriedatte..:— Sellein os do-
c tatuei:ás,

TRIBUNAL DE CONTAS

	

.	 .
Ordens de pagamento;.( Ordens de pagamento, sobre as guaos proferiu despacho dei'

registro, em 19 do corrente, o Sr. Dr. presidenta deste Tri-
bunal:

Afinisterio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 1.402, de 27 de março, pagamento de 955193 á Soeieté Anos

nyme du Gaz d a Rio do Janeiro, de fornecimento de luz electrica ao
edificio tUste ministerio, em janeiro ultimo;

N. 1.509, do 8 do corrente, ideta de 3805, de gratificações a
rodos funccionarios da lospectoria Feral da Illtinunação, por serviços
prestados fora das horas do expediente, em marco ultimo.

N. 1.489, de 7 do corrente, idein de 4205 a Waner fleathur
& Comp. de fornecimentos á inspeciona Geral do Illuminação,
janeiro átimo.

— Alinisterio da Agricultura, Industrio e Commercio—Avisos:
N. 1.781, de 12 do corrente, pagamonto de 68:8005, ouro, a

diversos, de passagens fornecidas a imungrantes chegados no corrente
armo

- N. 1.667, de 11 do corrente, Idem do 900$ a José GonçalreS
Lessa Vieira, de gratificação.

N. 1.797, de 12 do corrente, idem de 7005 a Custodio Alfredo do
Sárandy Raposo, idem

• N. 1.725; de 8 do corrente, idem de 11:557591 .0, das folhas dO
pessoal dommissionado para os trabalhos tios Estados do Rio de Ja-
neiro, Espirito Santo e S. Paulo, da Exposição de Borracha a reali-
zar-se este anuo nesta Capital;

N. 1.787, de 12 corrente, idem de 3:3805 a Joaquim de Avellar
Figueira de Aleito, de veuchnontos e diarias, em fevereiro e março
ultimo ;

N. 1.706, de 2 do corrente, Wein de 700$ ao Dr. Miguel de
Lima Mendes, de ajuda de custo

N. 1.763, de 10 do corrente, idem de 1:6205, das folhas supple-
mentores dos diaristas da Superintendendo da Defesa da Borracha,
em fevereiro e março unimos;

N. 1.791, de 12 do corrente, idem de 316S, do !liarias a que
fizeram jás diversos funceionarios da Directoria do Serviço de Vete-
ri p aria, em janeiro e fevereiro unimos;

N. 1.789, da mesma data, idem. de 8705 a Henrique Marins
Cruz, de diodos

N. 1.765, do 11 do corrente, idem cle 4055 a Casem;.ro Guima-
rães Junior, idem

N. 1.755, de 10 do corrente, idem (10.505 ao porteiro da Dire-
ctoria de Protecção dos Indios e Localização dos Trabalhadores Na-
cionaes, José Ferraz do Barros, para aluguel de casa, em março
ultimo;

N. - 1.802,-de 12 do corrente, id 3111 de 1:4165 a diversos, de pu-
blicação, por conta deste ministerio, no corrente animo.

N. 1.788, de 12 do - corrente, idern de 3005, da folha do auxiliar
do serviço de extineção de gafanhotos o outros animaes nocivos á agri-
cultura, Clodomino Guerreiro Moia, em março ultima;

N. 1.702, da mesma data, idem de 2005 a Carlos de Andrade
Gania, de gratificação;

N. 1.791, da mesma data, idem de 570$, de diaria.s a que fizeram
jus diversos funccionarios da Directoria do Serviço de Povoamento,
em março ultimo;

N. 1.796, da mesma data, idem de 2005 a Alberto Calton, do sa-
lario do mez de março ultimo;

N. 1.795, da mesma data, idem de 400$ a Antonio Paggi de Fi-
gueiredo, de vencimentos, em março ultimo.

— Ministerio da Justiça o Negocios Interiores.
Avisos:
Ns. 1.518 e 1.586, de 2 e 5 do corrente, pagamentos de 8:181S310

e 1:2658600, a diversos, de fornecimentos a este nliaisterio, no cor-
rente anuo;

Ns. 1.619 e 1.613, de 14 e 11 de corrente, idem do 10:0005
5:0005, a diversos Deputados, de ajudas de custo.

N. 1.651 A, de 14 do corrente, idem de 2005 ao bacharel Edgard
de Castro lichen()

'
 de gratificação;

N. 1.602, de 11 do corrente, idem de 16:0005 a Costa e Santos,
de serviço da conducção de enfermos, alienados e cadareres,
março ultimo;

N. 1.593, do 5 do corrente, idem de 25:0005 ao presidente dp
Instituto Historie° e Geographico Brazileiro, conde Afronso Celso, cb
subvenção;

Ns. 1.467 e 1.562, de 29 de março e 3 do corrente, idem de
3:5925321 o 5:8815530, a diversos, de fornecimentos a este ministerie,
no corrente anuo;	 .	 -	 „

N. 1.025, deli do cárrente, idem de 200$, tio aluguel do.predie.
occupado pelo juiz da 4 1 Protoria Criminal, em março ultimo.

— Alinisterio da Fazenda.
Avisos:
N. 60, de 12 do .corrente, • pagamento de i;p00$ • , odiráctor da

	

gabinetoi Jovita, Eloy, de gratifiea.cão;	 .
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N. 62:; de 15 do c6rrente,dilem de 3:710$ ao porteiro do Thesonro
Naeional, para despezas a seu cargo.

- s. — Officios:
N. 452 do Tribunal de Contas, de 17 de abril, pagamento de

3738333 a Francisco Pereira de Oliveira e outro, de gratificação;
N. 54 da Caixa do Amortização, de 12 de março, idem de 1608000

ao porteiro daquella repartição, de despezas miudas por elle ell'ectua-
das, do 2 de janeiro a 20 de fevereiro ultimos.

— Exercicios findos:	 •
' Requerimento de Manoel -Teixeira, pagamento de 68, do divida

do exercicio de 1911.
	-1111.1••nnnn•n•n•n•1.~..111.0.n...111111

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

101 sessão em 19 de abril de 1913

Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Alnieida—Procurador geral da
Republica, o Sr. 7ninistro Illuniz Barreto

A's1.1 horas e meia da 'manhã abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Manoel Arial:MIM, Oliveira Ribeiro, Guima-
rães Natal, Amsro Cavalcanti, Pedro Lassa, Canuto Saraiva, Enéas,•Gaivão e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. miniáros lIerminio do Espirito
Santo, presidente, com causa participada e 03 Srs. ministros André
Cavalcanti, Godofrado Cunha, Leoni Ramos e Pedro Mibielli, que
estão em gozo de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

Não estando presentes os Srs. ministros em numero regimental
para o julgamento da carta testemunhavel ir. 1.615, o Sr. presidente
resolveu manter para a proxima sessão a convocação anteriormente
feita dos Srs. juizes seccionaes da Primeira Vara do Districto Federal
e do Estado do Rio do Janeiro, que deverão tomar paile no referido
julgamento.

. O Sr. ministro Manoel Murtinho, pedindo a Palavra pela ordem,'
disse que, tendo sido encarregado de redigir o acCórdão do hubeas-
corpus n, 3.318, do Estado do Amazonas, julgado na 33S3ãO anterior,
Si-limada à approvação do Egregio Tribunal a reSpecffi-a redacção,
sendo esta approvada.

JULGAMENTOS

Julgamentos
N. 3.312—Minas Geraes—fielator, o Sr. ministro Pedro Lassa;

Impetrante. o paciente Rosario Pernisi.—Negou-se a ordem de habcas-
corpus pedida, unanimemente.
. N. 3.319—Capital Federal—Relator, O'Se. ministro Ribeiro de

Almeida; impetrante, o paciente Augusto Ceiar de Araujo.—Nogou-se
a ordem de habeas-corpus pedida, contra os votos dos Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Elia:3 Gaivão.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Manoel NIurtinho.
N. 3.350-1Iatto Grosso — ILdator, o Sr. ministro Guimarães

natal; impetrante, o paciente Mariano Rostey.—Não se conheceu do
pedido, unanimemente. •

3.315—Pará—lielator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
correntes,.os paciente.s, Joaquim Monte, José Redondo e outros ; re-
corrido, o Tribunal da Justiça do Estado. — Deu-se provimento ao
recurso para, rerwmando o despacho recorrido, conceder a ordem de
habeas-corpus; unanirnemente.

N. 3.352—Minas Geracs—Ilelator, o Sr. ministro Cannto Saraiva;
recorrente, o paciente Evaristo Rodrigues; recorrido, o Tribunal da
Relação do Estado.—Negou-se provimento ao recurso, unanime-
incute.	 •

• N. 3.341—Pernambncolielatór, o Sr. ministro Amaro Caval-
canti; recorrente, a paciente, D. Carolina Pereira de Lucena ; re-
corrido o Superior Tribunal de Justiça do 'Estado. — Deu-se provi-
mento ao 'recurso para se conceder a ordem de habens-corpus, contra
Os votos dos Srs: ministros Pedro Lassa e Sebastido de Lacerda.

• N. 3.351—Minas Geraes—Relator
'
 o Sr. ministro Pedro Lessa

recorrente, o paciente Annibal Cezar Vitral; recorrido, o Juizo Se-
ccional do Estado.— Negou-se provimento ' ao recurso, unanime-
mente.

N. 3.353—Parahyba—Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-
corrente ex-officio, o Juizo Federal; recorridos, os pacientes bacharel
Augusto Santa Cruz e outros. , — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente. •

Recurso criminal

N. 264 — Capital Federal 	 Relator, o.Sr. ministro Amaro Ca-
yalcanti ; recorrente, o De. procurador criminal ;, recorrido,scinsjzo

Silveira ,- outroS. — Convertm-se o julgamento em 'diligencia afim dá
SOL satisrsito-o rsqui;sitorio do Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, mi:pneu:mento.	 .	 .

Aggravos de pcliçien

N. !.011 — Capital Fe lavai — 11;lator, o Sr. ministro Canutá
Saraiva ; 'aggravantes, o Dr. Ilay-er & Comp. e outros ; .aggravadá,

— Não Se tomou conhecimento do agravo, unanime-
mente.

N. p 16 — Minas Geram 'delator, o. Sr. ministro Oliveira
Ribeiro ; 0.,ggravante, José Rodrigues Moreno ; agravados, Pinheiro,
& !,adeiral — Negou-se proviman-to ao a a.gravo, unanimemente.

N.I .p19 — Capital Federal Rel a tor, o Sr. ministro Pedro
Lesa ; aggravantes, D. Antonieta de Castro Cerqueira e outro : ag-
gravadoS, 'Nelson da Silva Campos e sua mulher. — Negou-se provi-
Mento ao agravo para confir mar o despacho aggravado, unanime-
In eis
• N. 1.017 — Piauhy — Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal ;

agpsrayante, Francisco José do Moura Leal ; aggravada, a Fazenda
do Estailó. — Negou-se provimento ao aggravo, unanimemente.
- N. t	 — Estado do Rio de Janeiro — Relator, 'o Sr. ministro-

Amaro Cavalcanti ; i aggravaine, o Dr. Isidoro José Martins Padn-
plona Elide Real ;. 2" aggravantes, Ferreira Machado Sz Comp.
aggrava0o4', Alcido Gustavo Signoriel de Poiatis e outro. — Negou-se
proviinautq ao agravo contra os votos dos Srs. ministros Sebastião-
do Lacerda', Pedra Lossa e Guimarães Natal, que não' conheciam do
mesmo.

Não topou parte no julgamento o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro..	 !

Enoarrou-se a sessão ás horas e 15 minutos da tarde. — O sub.
secretario, Edmundo da Veiga.

Audiencia em 16 de abril de 1913
3E4 SEMANARIO o Ri. 'MIMEM PEDRO .ANTONIO DE OLIVEIRA =FIRO

ellitpareceu o solicitadsr da Fazenda, Dr. Ildefonso de Azevedo,
e reiniorm o lançamento di praz) assignado, sob pregão, a Antonio-
da Silva Mattos pasa ver passar em julgado o accordão proferido na
appellasão rirei is. 1.907.—D 2 ferido; apregoadJ não compareceu.

floqiiareu, mais, a assinação do prazo legal, sob pregão: a João-
11...wisnio Comas, Euzebió Darrenscha, Pedro Acosta e Boaventurã'.

A Acosta, para ver passar em julgado o accordão proferido na-
appellarsdo criminal ii. 513;

Á Manoel Miguel de Sant'Anna para ver passar em julgado O,
accordão proferido na appellação criminal n. 516; 	 .

A Nau Senhor da Paz para arrazoar na appàlação criminal n.
s .ab pena de revelia e lançameuto;

Paidd Lopke e Frio-Ia Lupke para arrazoarem; na appellação-
cr i min a l 1. 557, sob pena de revelia o lançamento.—Deferidos o-4
reinioriinentos retro e apregoado; as partes não compareceram.

• flompareceu, tambem, o advogado Dr. Aristoteles Ferreira e por.
part$ (.1 0 p. Balbina Nunes de Castilho, assistida por seu marido Luiz
Moreira de Gastillio, accuson as citações f3itas ao Dr. Christovão Pd-.
mira. Niuleg , ' 013-mpia, Pereira Nunes, Cornelio Pereira Nunes e Ali-
oiiiel'osoira do Lima, e renovou o offorecimento dos artigos de habi-

litac4o gut: rt fez eus audiencia de 28 do, dezembro de 1913, assr-
pando-lho aprazo legal para a contestação, sob pregão.—Deferido;
apragoadas não comparecaram. •

Comparttceu, ainda, o advogado Dr. Antonio Leitão Vieira de
MA) o, por parta de A. 13. Lyra & Comp.. lançou o prazo marcado-
á A . Udchuuumn & Cotim. para intimação do accordão no aggravo do
petição ii 4.0(i.—Aprogoados, não compareceram.

AUDIENCT Eu 10 DE ADDIT, DE 1013
Jus semanario, o Exmo. Sr. ministro Ganido Saraiva, em substiluiçãO .

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes accorddos:
Appellações ciseis

983—Maranhão—Appellante, o procurador da Republica na
secção cio Estiido do Maranhão; appçsliado, Oswatdo (Miou Mendes.=
itiawbu-sij baixarem Os autos á instancia inferior.	 • •

N. 1.609—Capital Federal—Appollante, o juiz da la Vara; appe/-
lados, os herdeiros de João 13einvindo Ilarnos.—Desprozaram-se os
embargos:	 !

•N. I.820—Capita1Federal—Appellante, o juiz federal da 2 4 Vara;
appellado, o Dr. Mario do Aliando Ramos.— Julgou-se extincta a
acsdd. •

. N.1.879—S. Paulo—A ppallantes, Irmãos Poyares ; appellado4,
ilá mbUrg Siidamerikanisch Darnol'schitTahrts -Gesellschaft.— Deu-se
provimento 4 pppellação.

.	 .„ Recursos extraorainarios
• - • N. 751--Ss- Paulo .Á-fleeorrentes, Luiz do, Campo; e sua mulhort •i

-rs,corridoss Antonio 41e Toledo _Lara assuasmulherss--Não • se tomou-
Seccional da 1 4 Vara deste districto ; denunciados, Oscar Bruno da --conhectillente do 'recurso.
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N. 777—Capital Federal—Recorrantes, o Dr. Humberto Smith de
Va.sconcellos, por seus illTeL03; recorrido, Benadicto Caldeira Jaaot.—
Negou-se provimento ao recurso.

Requerimento.
Compareceu o advo”ido Dr. Automo"Ferreira Vianna Natto; po'r

parte da Antonio Toledo Laca e sal mulher, conforma procuraçao
que exhibiu, nos autos de recurso extraordivario dc S. Paulo n. 751,
e disse que, tendo SUO publicado nesta audiencia o respeitavel accar-
dao do Supremo Tribmial Federal, requeria ficasse a parte contraria
intimada do mesmo, sob pregão, visto não ter nos autos .procurador
constituido com escriptorio nesta . Capital para ceder ser intimado por
Meio de petiçao.—Deferido; apregoados Luiz de Campos e sua mu-
lher, não compareceram.-0 sub-secratario, Edmundo da Veiga.

JURISPRTJDENCIA

arantacgo civet, ••
•Sito de desprezar os embargos cuja meteria Já foi apreciada e deci-

dida no accórdão embargado
N. 1.981—Vistes, expostos e discutidos estes autos de appellação

Mui entre partes, appellante, ora embargante, a União Federal, e
appellado, ora embargado, o major de engenheiros 'João de Alba-

-querque Serejo.
Accordam desprezar os embargos oppestos ao accórdão de

fis. 53 v., que, negando provimento a appellação, confirmou, por
seus fundamentos, a sentença appellada, porquanto elles não são
mais do que a raproducção da mesma mataria de facto e de direito
-já apreciada pela mesma sentença. Custas Pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de setembro de 1012.--11. do Espi-
'rito Santo, P.-- Leoni Ramos, relator.— Canuto Saraiva.— Andre
,Cavalcanti.— Manoel Murtinho.—Amero Cavalcanti.— lindas Gaivão.
—Godofredo Cunha.

Fui presente, Muni:, Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manoel José Esninola.

Accórdão confirmado pelo anterior

R. 1.981—Vistos e relatados estes autos de appellação civel entre
•paries: appellante, o juiz fa levai da 2 , Vara do District° Federal e
nppellado, o main- João de Albuquerque S:wejo.

Accordam negar provimento á appellação para confirmar, como
firmam a sentença appellada, pelos seus juridicos fundamentos.
Pagas as custas pela União.

Supremo Tribunal, Federal, 14 de junho de 1912— Md° Espirito
Santo, P. — Leoni Ramos, relator.	 Oliveira Figueiredo. —
nuto Saraiva. — M. Atadinho. — Amaro Cavalcanti. — Ribeiro de
Almeida. — Oliveira Ribeiro. — André Cavalcanti. — G. Natal. —

16oclofredo Cunha.
Fui presente, Muni:: Barreto.

•
Sentença confirmada pelos accárdãos • anteriores

Pela presente acção stmunaria especial o major de engenheiros
João de Albuquerque Serejo pede a annultação, no que 111) diz
respeito, da resolução presidencial de 6 do agosto de 1909, e do aviso
do Ministerio da Guerra, n. 1.183 A, de 20 do mesmo mez e anuo,
que annullando a resolução de 4 o o aviso de 9 de janeiro de 1905,
passaram-n'o a aggrega.do sem contar a antiguidade que lhe /Vira
assegurada por estes dons ultimos actos.

Contestando, suscitou a ré a preliminar de prescripção e nas
razões finaes discutiu desenvolvidamente no sentido de demonstrar a
Justiça das decisões impugnadas e a injustiça dos actos administra-
tivos de 1905, que elles vieram annullar.

E depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que não procede a preliminar arguida, porquanto

'a presente acção se, dirige evidentemente contra a resolução e o aviso
de 1903 que alteraram a situação do A. e não contra o decreto de
1801, já modificado no que lhe era prejudicial desde 1905 ; que tanto
assim comprehenden o proprio representante da ré, que nada
articulou contra a admissão da uca.) summaria especial, aliás pre-
scriptivel em prazo menor do que o da pretendida prescripção de
Cinco annos

De mentis:
Considerando que é sem interesse para o caso investigar si eram

ou não justos a resolução de 4 e aviso de 9 de janeiro de 1905, fim-
damento dos direitos em cujo goso estava o A., desde que os preju-
dicados, si é que os havia, não reclamaram em tempo util perante
autoridade competente;

Considerando que a propria ré declara, invocando a disposição
expressa do decreto de 31 da março de 1851 e coherente com a dou-
trina da resolução de 29 de novembro e o aviso de 4(10 dezembro de
1001, que expira com o prazo de seis 1112nS a faculdade da reclamar
administrativamente concedida ao militar preterido em sua pr0-1
moção;

Considerando que desearte reconhece e confessa que não podia
mais ser admittida a reclamação provida pela resolitlo e aviso int.
pugnados na presente causa

Considerando que a praxe que se vem estabelecendo de prescindi!'
.e3.1er Executivo daq..tello prazo, arrogan.lo-s e a funcção que estã.

exercem]) cumulativamente com o Poder Judiciado, de a todo O,
tempo conhecer e julgar do semelhantes reclamações, nem se recom-
meneia, por seus resuLados, pois que a cila se devem principa..nen te
a baltrirdia o a confusão que reina n 113S quadros dos oftleiaes mili-
taras, nem Ode prevalecer contra as disposições da Constituição; .

Considerando que no actual regimen é da exclusiva competeneia.
do Poder Judiciario julgar das reclamaçõn contra actos de decistlys.
administrativas lesivas de direitos individuaos; que se aUribuindo e
exercitando semelhante func.;ão exorbita o Executivo de suas altri-
.buições, . infringe o preceito constitucional da separação e ind^pen-

, dencia dos poderes o viola a prohibição do art. 11, n. 3, do Estatuto
de 24 de fevereiro;

Considerando que assim os actos impugnados são nulos pela
manifesta incompetencia da autoridade que os expediu (lei ti. 221,
de 189'1-, art. 13):

Julgo procedente a acção para o fim de, annullando na partO
em que se referem ao A. a resolução da O e o aviso de 20 de agosto
de 1909, assegurar-lhe as vantagens e direitos em cujo goso estavà.
antes da expedição destes actos, sem prejuizo todavia do direito que
porventura tenham os prejudicados com os actos da 1005 de inten.-
tarem a competente acção judiciaria.

Custas, pela ré.	 •
Na rimam da lei, recorro para o supremo Tribunal Federal.'
District° Federal 9 de Agosto de 1910. —Antonio J. Pires de C. e

Albuquerque.

PPELLAÇÃO MEL

Negou-se provimento á appellação e confirmou-se a sentença appcliadrc
por seus fundamentos

N. 2.064—Vistes, expostos e discutidos estes autos de appellaeão
civel interposta ea; officio pelo juiz federal da 2' vara dd Distri:a) Fe-
deral, da sentença de fls. 199, pela qual o mesmo julgou procedente a
acção sumularia especial em que o capitão da eorvata AI utuagildo
Lopes da Cruz pede a annullação, no que lhe diz respeito, dos decre-
tos da 5 de agosto e 7 de outubro de 1909, mios quaes o Governo,
attendendo a uma reclamação dos capitães de corveta Manoel T
rico Machado Dutra e Pedro Ferriandes Ft-0MM contra as womoções
feitas em 1894, mandou colocai-o.4 nos mimem 1 e 2 da respectiva:
escala, privando o assi n do logar que vinha (acetinando acima dos re-
clamantes, e não vencida a preliminar de nulidade da acção pela NE-.
ta de citação dos terceiros que possam ser prejudicados com o julga-
mento da causa:

•Accordam negar provimento á appellação para confirmar a sen-
tença appeEada por seus fundamentos, que são conformes ao direito
ás provas dos autos.

Custas pela Fazenda Federal.

Suprema Tribunal Federal, 28 da setembro de 1012. —ir, do EsM'..
rito Santo, P.—Leoni Ramos, relator.—Canato Saraiva—M. Murtinho,
—vencido na preliminar, tendo votado pala nulidade do feito em face
do art. 13 § 6 0 da loi n. 221 de 1891. —Amaro Cavalcanti, ken o ido na,
preliminar.—Andrê Cavalcanti.— Enéas Galvão.—Go.ofredo Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manoel JoP4 Espinola.

Sentença do juiz federal da 2' Vara do Distr'clo Federal, confir-
mada pelo accárdas retro

Vistos e examinados estes autos cio acção summaria especial ent
que o capitão de carreta Athanagildo Lopes da Cruz pade a amuai-
ção, no que lhe diz respeito, dos decretos de 5 de agosto e 7 de outu-
bro de 1909, pelos games o Governo attendendo a uma recta .iaçãe
dos capi: les de corveta Manoel Theodorico Machado e Pe Iro Max Fer-
nandes Frontin contra as promoções feitas em 1891, mandou cellocal-
os nos ns. 1 e 2 da respectiva escala, privando assim o A. do logar
que vinha occupando acima deles e a que tinha direito p elo decret4
de sua promoção, nessa ultima data, anterior 6 e 7 atines ;L es das
prorno02s dos ditos officiaos (2 de janeiro de 1901 e 30 de abril dá
1902).

E
Considerando que não procede a preliminar arguida pela ré, por.

unto a acção summaria especial instituida para os casos de lesões
de direitos individuaes por actos ou decisões administrativas, se,dirige
evidentemente contra a União Federal, que na hypctlieso dos autoá foi
intimada, compareceu e assistiu a todos os termos do processo; 	 •

que a lei n. 221 não exige e apenas faculta a intervenção de ter.
eeiros interessados;
• que a jurisprudencia tem sempre prescindido dessa intorvoini19.43

jamais c—viiderou iudisp;mayel Que Ne5e111 olt



-D.dmiffgõ 20

que não ha realmente porque exigir semelhante citação, desde que
O objecto do pleito fica circumscripto e a apreciação da legalidade do
acto goveraamental e a decisão, qualquer que ela venha a
ser, não alcança a legitimidade dos direitos que por ventura tenham
aqueles interessados

que instituiu como condição para o uso da acção do art. 13 da
lei citada, a intimação de todos aquelles a quem possa interessar o
acto administrativo, seria, além de injusto, quasi que abolir a mesma
'acção pelo embaraço, na maioria dos casos insuperavel, em que se
encontraria o prejudicado para conhecer todos os interessados que se
formam ou de qualquer modo forem beneficiados a sombra do acto
a annullar.

De meritis :
Considerando que é iudiscutivel e os tribunaes toem sempre reco-

xthecido que a colocação r ttingida, pelo official militar entra os seus
cónica iheiros de classe constitue um direito adquirido

que assim carece o Poder Executivo de competencia para alterar
•:t respectiva escala (acc. do Supremo Tribunal Federal de 13 de junho
de 1010. — DIREITO —V.-112, pag. 612).

Considerando que se foi illegal a promoção do autor em 1894 e coa-
seguintemente a sua classificação, cabia aos prejudicados o recurso
ao Poder Judiciado, unico competente no actual regitnen para (Md-

. dir das controversias que se suscitarem sobre lesões de direitos por
actos da publica administração

que no proprio regimen extincto o exercido desta faculdade con-
ferida ao Executivo, qtrauto á promova° o classificação de officiaes
militares, era limitado paios prazos 'de seis meies e um armo (Reg.
de 21 de março de 1831—Res. de 29 de novembro de 1901)

Considerando ,que tanto menos justifieaveis são os decretos de 5
- de agosto e 7 do outubro de 1909, annnllatorios cie um decreto de
1894 quando é certo que a ré tem sempre contestado em juizo que o
direito de pedir a nullidade dos actos de administração prescreve no
prazo de cinco anuas

Julgo procedente a acção para o fim de, considerando rmllos os
decretos impugnados,assegurar ao autor os direitos decorrentes da sua
antiguidade, contada da data da promoção e do legar que estava
occupando na respectiva escala.

Custas pala ré.	 "	 •
Na fórma da lei recorro para o Supremo Tribunal Federal,

.	 District° Federal, 10 de abril de 1911.— Antonio J. Pires de C. e
-Albuquerque.

APPELLAÇXO CIVEL

Pqou-se provimento á appellaçrio para confirmar-se a sentença appel;
lacta por seus funlainentos

• N. 2.066—Vistos, rOlata41 O discutidos estes autos do appel/a-
são civel interposta, ex-officio'nOntença dc lis.. 212, pela qual o
juiz federal da 2 Vara do Districrc; Federal julgau procedente a
acção ,summaria especial movida pelo eapitão de corveta Luiz Lopes
"da Cruz á União Federal, para o fim do. serem annullados no que lhe
;diz respeito os decretos de 5 de agosto 017 de outubro de 1909, pelos
quaes o Governa, attendendo a urna reclamação dos capitães de cor-
veta Manoel Theodorico Machado Dutra e Pedro Max Fernandes
Frontin contra as promoções de 1891, mandou collocal-os nos ns. 1 o
2 da respectiva escala, privando-o assim do lagar que vinha occupan-
do acima dos reclamantes, e não vencida ; a preliminar de nulidade
da acção por falta de citaçãJ dos terceiros que , possam ser prejudi-
cados com á decisão da causa:

Accordam negar provimento á appellação para confirmar a sen-
tença appellada por seus juridicos fundamentos, pagas as custas pela
Fazenda Nacional.

.Supremo Tribunal Federal, 28 da setembro do 1912. — II. do
Fspirito Santo, P.—Leoni Ramos, relatar ,—Cantdo

veriCido na preliminar, tendo votado pela nulidade do feito em
face do art. 13, § 60 da lei 11 221, de 1894.— Amuo Cavalcanti, ven-
cido na prelimina r. —André Cavalcanti.—Endas Gaivão. — Godofredo
Cunha. Fui presente, Muni.: Barreto.

41 voto vencedor o do Sr. ministro Maneai José Espinola.

Sentença confirmada pelo accdrdão retro

• - Vistos e examinados estes autos de acção summaria especial, em
que o capitão de Corveta Luiz Lopes da Cruz pede a annullaçã,o no
krib lhe diz respeito dos decretos do 3 de agosto e 7 de outubro de
3909, pelos quaes o governo, attentlendo.a uma reclamação dos capi-
irias çie corveta Manoel Theodorico Machado Dutra e Pedro Ma x Fernan-•
sies Frontin contra as promoções effetua.das no anuo de 1891, mandou
Colllocal-os nos ns. -1 e 2 da respectiva escala, privando o autor do lo-
g, r que nella vinha occupando acima deles e a que tinha direito pelo
decréeó do stia promoção, nessa ultima data, anterior seis a sete

annos aos das promoções dos mesmos officiaes (2 de janeiro de 1001 0,
30 de abril do 1002), e

E,
Considerando que não procede a preliminar de nulidade arguida

pela ré, porquanto a presente acção, instituida para as reclamações
contra a validade de actos ou decisões administrativas, se dirige evi-
dentemante contra a União Federal, e esta na hypothese dos autos,
foi intimada, compareceu em juiza e assistiu a todos os termos do
processo ;	 •

que a lei n. 221 não exige e apenas faculta a intervenção dos in-
teressados

que a jarisprudencia tem sempre prescindido desta intervenção Etr
jamais considerou indispensavel a citação deles

que, não havia real • nente porque exigir semelhante citação,
desde que o objecto do pleito fica circumscripto á legalidade da me-
dida impugnada e a decisão, qualquer que ella seja, não alcança Os
direitos que porventura tenham tacis interessados, livre de promovei-
os ledos tncios regulares

• que estabelecer como condição para o uso da acção do art. 13
da lei n. 221, a citarão de todos aquelles a quem possa interessar o
acto administrativo, seria quasi que abolir a mesma acção, pelo em-
bar-tço, na maioria do3 casos insuperavel, que de uma tal condição
resultaria.

De mentis :
Considerando que é indiscutivel e os Tribunaes toam reconhecido

sempre que a collocação attin ta'ida. pelo ()Melai militar entra os sou4

companheiros de classe constitue um direito adquirido
1 que assim carece o Poder Executivo de competencia para alterar

a respectiva escala
Considorando tate se fol irregular a promoção do A. em 1894 a

consegui:na:lente a classificação que occupym, cabia aos prejudica-
dos o recurso ao Poder JudiCiario, unico competente, no actual re-
giuen, para decidir das controversias que se suscitem sabre lesões do
direitos individuares par actos da administração

que no proprio regiam extincto, o exercicio desta attribuição
conferida ao executiva, quanto promoção e . á classificação de °In-
ciaes militares, estava limitado pelos prazos de seis mezes e um antici
(decreta de 31 de março de lt-i31. Res. de 20 de novembro e aviso
n. 2.510, de 4- de dezembro de 1601).

Contaderando que tanto menos justificaveis são os decretos de 5
de agosto e 7 de outubro de 1909, annullatorios de um decreto , de
1891, quando é certo que a União tem sempre reivindicado coma pri-
vilegio seu a prescripção quinquennaria nos casos do acção judiciaria
centra actos administrativos,
" Julgo procedente a acção para, considerando no que toca ao t.
nullos os decretos impugnados, assegurar-lhe os direitos decorrentes
da sua antiguidade contada do decreto de promoção e do logar
que occupava na respectiva escala.

Custas pela ré.
- - . -Na férma-da-lei recorro para o- Supremo Tribun.s1 Federal. -

Distrióto Federal, 10 de abril de 1911.— Antonio J. Pires de C. à
AlbuquWue.

• APPELLAÇÃO

Prescrevem em cinco aflitos as dividas passivas da Fazenda Nacional
a contar da epoca em que podiam ser recebid :s, ou do acto oa
facto do qual se originar o direito ou acção ao pagamento não feito.

Leis especiaes limitam-se ás concessões que fazem ou ao direito que
. reconhecem,-nenhuns outros effeitos produzindos quanto ao quQ

nanas não se cont cem
N. 1.630—Vistos e relatados estes autos de appellação eive?,

interposta pelo alferes João Baptista Curto de Carvalho e outros,
da sentença do Juiz Federal da 2, Vara deste districto, que julgou
não provada a acção por elles intentada contra a Fazenda Nacional,
para os fins constantes da petição inicial:

Accordam,- pr-diminarmente, depois de discutida a materia,
julgar, como julgam, prescripta a acção e direito que pichou' os
autores appellantes.

Por meio desta acção ordinaria, pedem os autores que a União
Federal seja condemnada a lhes pagar todos .0.3 vencimcntos dos
postos ene que, a principio commissronados, foram effectivarnentn
promovidos por decreto de 3 de novembro de 1801. dessa data at,5 9
da dezembro de 1893;—a gratificação de exercido desde 9 de dezembro
de 1893 até 31(10 dezembro de 1899;—e o quantitativo para creado
desde 31 de dezembro de 1895 até 31 de dezembro de 1900. E assentam
o pretendido direito do referido decr 1.-o de 1891, do Poder Executivo,
corroborado pelo decreto. legislativo n. 350, de 9 de setembro do
de 1893 : e declaraam que 03.33 direito foi paster;ado palas ordens do
dia do Ministerio cIa Guerra ns. 619 e 611 da 111331110 de 1891.

. 'Só vieram, porém; a juizo-pedir a reparação da lesão, isto é, o
pagamento de .quantas • que não lhes foram pagas, a 20 _ _de junho
de 1903, 11 antros depois do acto lesivo, quando as dividas passivas
do Estado prescreve u em cinco anno rt, a contar da epaca em que po-
diam ser recebidas, ou do acto ou facto do qual Se originara o mesmo
direito ou acção, e refere-se a todo e qualquer direito que alguan
tenha contra o Estado, lei de 30 cl e novembro de 1811, art. 30; de-..
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tre,to n. 857, de 13 de novembro de 185i, art. 1 0; lei n. 1.030, de 28
do ágosto de /0j8, art. 0°.

O facto do haverem a lei de O de setembro da 1893, o decreto
n. 016 A, de 1801, a lei de Orçameete de 1901, e o decreto n. 982,
do 4903, reconhecido a efectividade dos postos a gim foram pra-
onevidos, com todas as vantagens a cites inherentes, não altera os
preceitos legaes que regulam a prescripeão'e não a interrompe. Leis
Opeciaes quanto ao caso, ficam limititdaS'ao direito que reConhecerarn
nu ts concessões que fizeram, nenhuns outros effeitoS produzem para

» o que nellas não se comprahende.
Procede, portanto, a prescripção, allegada na contestação de

lis: 8 o reproduzida no parecer do Sr. ministro procueador geral. a
75.
Defeza que podia ser apresentada nesta instancia, antes de finda

a instrucção da causa, ainda que não o tivesse sido na contestação;
não vedando delia conhecer-se o facto de não ter a rO appellado da
sentença que deixou de consideral-a, porque, a decisão, julgando não
Provada a acção, lhe era favoravel; tilo tendo, por isso, necessidade

- de appellar.— Custas pelos autores appellantes.
Supremo Tribunal Federal, 13 do novembro de 1011.— M. Mara-

nha L — Canado Saraiva, relator. — Oliveira Ribeiro. —
Amaro Cavalcanti. — Leoni Ramos, vencido. — Enéas Gaivão,
vencido.— Godofredo Cunha.— André Cavalcanti.--.- Pedro Mibielli.

Fui presente.— Muniz Barreto.
u•.. • , r•

APPELLAÇÃO WEL

A exigencia de quitação com a Fazenda para a promoção, nas classes
armadas, é medida estabelecido no interesse do Estado, não po-
dendo os inferiores na escala incocal-a em seu beneficio.

Sana a irregularidade da promoção feita sem que os promovidos hou-
vessem exhibido os documentos legaes de. quitação a verificação
posterior de que se achavam, de Peto quites, quando se abriram
as vagas, que preencheram
N. 1.509.—Vistos, expostos; relatados e discutidos estes autos de

.appellação civel, interposta pelo capitão de fragata Pedro Antonio da

.Silva da sentença de fls. 80, que julgou improcedente a acção pro-
posta pelo appellante contra a Bilião Federal para a eliminação do

. decreto de 20 de junho de 1900, que o reformou compulsoriamente,
visto ter tido por causa a preterição Alegai de seu direito em duas
promoções successivas; accordam negar provimento a appellaçao,

, confirmando a sentença appellada, que é conforme o direito e a
prova dos autos ; pagas as custas pelo appellante.

• Supremo Tribunal Federal, 7 de dezembro de 1911.-11. do Es-
pirito Santo, P.—G . Natal, relator.—M. Maranha vencido.—Endas

. Galsão.—Canulo Saraiva, vencido.---Ancla Camdcanti, vencido.
Amaro Carafcanti.—Leoni Ramos.—Pedro Mibiela.—Sebastião de La-

, cerda.
Fui presente, Muni: Barreto.

—
Sentença do juiz da 2 vara do Districto Federd confirmada

pelo accordão retro
Pela presente acção ordinaria pede o Autor, capitão de fragata

graduado, commissario da Armad retormado, Pedro Antonio da
Silva a annullação do decreto de 20 de junho de 1900, que o retor-
nou compulsoriamente e a promoção ao pasto etrectivo de capitão de
-corveta contando para todos os drenes antiguidade de 16 do janeiro
cio 1901, por ter si lo duas vezes illegalmeute preterido no seu direito
-a promoção, direito adquirido naquila data com a reor eeanisaçâo de
13 de janeiro, • e allecLn mio a 15. do 1° tenente José Rodrigues Cor-
ra e a reforma a 10 do capitão de mar e guerra José Francisco da
Conceição, e em 24 de outubro do mesmo armo o falleciinento do ca-

•pitão de fragata Augusto Cesar Eloy Corréa.
Allega que na primeira data era o numero 5 da escala e na se-

, T,unda o numero 3, competindo-11m a promoção por antiguidade, visto
não estarem quites com a Fazenda os dois oniciaes de numeros imme-
diatamente superiores; que não obstante o Geverno,-depois de ter

- *alemorado essas promoeões até junho de 1903, acabou promovendo os
dois alludidos officiaes, que continuaram obrigados á Fazenda e não
podiam ser promovidos nos termites do art. 25 do decreto de 30 de
agosto de 18000 do aviso n. 089 de 27 de maio de 1901;

Que destas preterições resultou attingir dias depois a citado limile
a ser compulsoriamente retormado.

Instruem o pedido os docs. de fls. 7 a 46.

	

A Ré contestou por neg,:aigio e em suas l'i17113S fina	 sa;tenta que
o A. teria quando muito uma especo Uva de direito, ma; nunca

m direito indiscutível que autorisasse, o presente pedido.
Na dilação probaturia nada requereram as partes.
O A. teve vista par,. dizer sobre o decreto de fls. 7, otrerecido

•toni as razões da Bé.
E depois de vistos e examiaados os autos:
Considerando que a preterição do A. assenta no presupposto de

'que os dois officiaes que lhe eram imme,diatamente superiores na
escala perderam em seu beneficio o direito a promoção ex-vi do
art. 25 do 1-10,5;e de 30 de agosto cle 1890, por não estarem quites com

‘Fazenda ao tempo em que se deram as vagas.

Mas:
Considerando que a providencia do Reg. invocado se inspirout

nos interesses da Fazenda, como opina o Conselho Naval no judi-
cioso parecer dó lis. 0, é uma medida de ordem administrativa que
só interessa ao Estado e que não antorisa reclamações de terceiros
que não teve em vista beneficiar e de que nem siquer cogitor.

Considerando que na hypothese apenas se deu quanto a um dos
promovidos, seguido informa o parecer citado, a irregularidade do
admittir-se como sufficiente para provar a quitação o conliechnento
da pagadoria, sendo entretanto certo que desde 1001 (antes da vaza)
já havia sido expedida a provisão do Tribunal de Contas exigida pela.
lei ; c que um e outro dos alludidos officiaes estavam ettectivameriie
quites ao tempo das vagas

Considerando que assim seria absurdo e iniquo privai-os do
accesso a que tinham direito e alcançaram, pelo fundamento de uma
obrigação em que não estavam, segundo fui posteriormente verifi-
cado ; tanto mais quando não se demonstra que lhes é imputavel a
demora no processo e julgamento das contas;

Considerando que o fim do !dez. de 1890 fel attituride desde que-
os officiaes promovidos estavam de tacto quites com a Fazenda, corri-
gida o rivalidada a primeira irregular verificação deste facto pela
posterior apresentação do documento competente;

Considerando que ao A. falta justa causa da pedir, porque não
tendo passado do numero 3, nenhum direito tinha nein mesmo a
espectativa, que lhe concede a R., a promoção por antiguidade, que
a lei promette ao official que alcança esta condição sobre os seus
companheiros de classe,

Julgo improcedente a acção para absolver a R. cio pedido que lite
é feito.

Custas pelo Autor.
District° Federal, 9 de junho de 1908. — Antonio J. Pires de C.

e Albuquerque.

APPELLAÇÃO MEL

Litelligencia do art. 31 do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, que institui° .0 montepio obrigatorio

N. 2.20'k—Vistos, expostos e discutidos estes autos de appella.ção
civel ex-officio, em que é appellante a justiça federal da 21 Vari
desta Capital. e são appelladas DD. ,Margarida Cantara Duarte Pt-
reira, Maria Diferes Duarte de Souza Bandeira e José llyginb Duarte
Pereira, vitiva e filhos do Dr. Jose Illygino Duarte Pereira, bani c o
DD. Gertrudes de Athayde Martins, Ilza e Theonilla de Souza Martins, .
ex-ministro do Supremo Tribunal Federal

Accórd amo negar provimento á appellação para confirinar
ia lotam, a sentença appellada por seus juridicos fundamentos, pagas
as custas pela União Federal. •

Não ha como fugir á interpretação que dá o prolator da sentença
appellada ao art. 31 do decreto n. 912 A, de 31 do outubro de 1800
que institui° o montepio obrigatorio.

Dispõe esse artigo, com a mais cr3-stalina, clareza, que á contri-
buição corresponde pensão, que por morte do contribuinte pode ser
dividida pelos parentes, conforme o art. 33 ; mas é devida á familia
na importando de metade do ordenado do qual tenha sido descon-
tada, salva as disposições dos arts. 17, 18, 1, 21 o § G° do
art. 33. Deante de tal dispositivo, não se comprehOnde que tendo
sido as contribuições, no caso sujeito, calculadas e descontadas do or-
denado na importando de 11 a 16 contos de réis, se pi;etendit re-
duzir a pousa° a 3:6008000.

Não se comprehende tampouco que de funccionarios que já - con-
tribuem, para o montepio maximo, se augmente o desconto de Contri-
buição sempre que se dá augmento de seus ordenados o se lhes exija
augmento de joia, se elles não podem deixar • á sua famitia mais de
3:6008000.	 .	 •

Nio pode haver igualdade de pensão onde se dá diversidade do
contribuição.

Por outro lado, não se deve suppor qtics o legislador não gear-
dasee .eoherencia estabeleceudo para os funccionarios civis o maxiino
de 3;6008000. embora exigindo contribuição selim seus orOnados.Por
mais elevado"; que sejam estes, quando pára os militares que já gozant
de meio soldo, prevalece o principio de que a pensão e sempre igual
á metade do ordenado, seja ello qual tõr.

Seria unia desigualdade sem nome que certamente não passou
pela mento do legislador se podesso dar.

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezembro sie 1912. —ff. do Fd-
pip ito Santo, P.—Leone Ramos, relatei' ad-hoc.—M. Murtinho.—Enés
Galoão.--Gaauto Saraiva.—André Caealcanti.—Oliveira Ribeiro
bastião de Lacerda.—.Imaro Cavalcanti.—Godofredo Cunica, vencido
na preliminar, porquanto, o aceórdam vieleu a expreva disposição dO
art. 43 do decreto n. 942 A, de 31 de outujoro de 1890 e (4 mentia,
de accórdo com o parecer do Sr. Ministro Procurador
Natal.—Pedro Mibielli, vencido. •

Fui presente, Muni.; narrelor
. •
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••	 APPELLAÇÃO MEIA

Embargós ao accórdão . desprezados porque reproduzem as mesmas
altegaçães jã consideradas e resolvidas conforme direito c prova
dos autos pelo acctirdão embargado
N. 1.8;11—Vistos, relatados e discutidos os embargos de fia.

Inpostos pela Fazenda Nacional, por seu representante legal, o
Sr. ministro procurador geral da Republica, ao accordão de fia.
que, julgando procedente a acção intentada por Pedro Rodrigues do
Carvalho, annullon o decreto de 24 . de dezembro de 1903, que de-
mittiu do cargo de 30 escripturario cio Thesouro e condemnou a União
Federal apagar-lha daquila data em deante os vencimentos que Ele
cabiam e couberam:

Accordam desprezar os embargos e confirmar o aecordão em-
bargado, por seus fundamentos, nos quaes foram examinadas e jul-
gadas improcedentes, em face do direito e prova dos autos, as duas
arguições reproduzidas nos embargos, que foram defesa da rá no
curso da cansa—demissibilidade ad nutrem do autor embargado, e ter-
lhe sido dado demissão por motivos graves.

E. assim decidindo. condemnam a rá.emba.rgante nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 25 de janeiro de 1913. -II. do Espirito

Santo, P.—Canuto Saraiva, relator. —André Cavalcanti.— Amaro Ca-
vaicanti.—M. Marcia/to. —Leoni Ramos.—Enéas Gaivão.—Sebastião de
Lacerda.—Pedro Cunha. —Pedro Lesse. Fui
presente, Muniz Barreto.

nreesXo CRIMINAL

regou-se provimento á revisão, por serem improcedentes as nullidades
arguidas pelo peticionado

N. 1.498 — Vi4os, relatados e discutidos estes autos de revisão
criminal em que'ó requerente, Miguel Scarso. • 	 •

Considerando que não procedem as nullidades arguidas pelo peti-
cionado, como demonstra o Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, no seu parecer a fls. 13 v., accordam negar provimento 5.
revisão, para confirmar a sentença condemnatoria, pagas as custas
Pelo recorrente,. •

Supremo Tribunal Federal, 14 de agosto de 1912. — André Ca-
talcanti, P. 1. — . Leoni Ramos, relator. Canuto Saraiva.— Amaro
Cavalcanti. — G. Natal. — Oliveira Ribeiro. — Goclofredo Cunha.

Fui presente, Muniz Barreto. •
Foi voto vencedor o do Sr. ministro 31. Espinola.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Gerar da Republica, a que se re-
fere o accórclão anterior

Não procedem as nullidades arguidas pelo condemnarlo: 1°,
porque, como consta da certidão de lis. 133 v. e da acta, a fls. 1.13 v.,
o recorrente requereu pela 3° vez adiamento de julgamento, afie-
gando não estar presente seu defensor, e bem procedeu o juiz não
attendo ndo á chicana do réo e nomeando, para produzir a defesa,
advogado de reconhecida competencia e probidade profissional; 20
porque sã por culpa do recorrente se não fez o interrogatorio, como
consta do termo de fls. 137 e da acta a lis. 145; 30 porque foraM'
realizadas todas as diligencias necessarias para a intimação das tes-
temunhas, tendo sido requisitadas as que pertenciam á Força Policial
(fls. 130 e 131); além de que, quanto ás que. não compareceram,
houve declaração do Conselho da jurados e do promotor publico de
prescindir das mesmas; para o julgamento da causa (fls. 136 v.);
40 porque a incommunicabilidadc dos jurados consta da certidão de
fls. 140 e da acta a fls. 145 v.

Nestes termos espera esta Procuradoria que . o Egregio Tribunal
negue provimento ao recerso. 	 ;•

1110 de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.—Edinuoclo Heinz Barreio;
--

	

REWS3:0 CRIMINAL	 -
Deu-se provimento ao pedido de revisão para • annular-se o processo

desde o libello, por que este foi articulado antes de terminado o
• prazo dentro do qual o peticionario. podia recorrer do despacho

,que o pronunciou.
N. 1.455 — Vistos, expostos e discutidos estes autos do revisão

eliminai, em que é peticionado Rodolpho de Paula Almeida:
Accordam julgar procedente a impetrado:: revisão para annular

o processo, desde o libello inclusive, porquantO, tendo sido proferido a
11 de novembro de 1000 o despacho de pronuncia do peticiouario, e
só tendo sido elle intimado no dia 12, no dia 16 o escrivão do jury
deu como expirado o prazo para o recurso de pronuncia, quando o
peticionario ainda tinha a seu favor um dia para usar do recurso que
a lei lhe faculta.	 •	 .	 .

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 13 de dezembro de 1912.— Manoel

Murtinho, P. L— Leoni Ramos, relator. Concedi a revisão por não
texto presidente do jury formulado quesitos sobre as modalidades do
art. 205 de Codigo Penal.—Canuto•Serraiva, vencido.—Pedro Mibielli,
vencido.— Godofredo Cunha.— G. Natal, vencido. —Oliveira Ribeiro..

Enéas Gaivão.— André Cavalcanti.— Sebastião de Lacerda.
jui presente, Muni:. Derreto.

anusÃo C; IM:NAL

Julgou-se procelente o pedi(io ac revisa°, para impor-se ao • peticia
nario . a pena do f10(10 UlétUo do art. 13 de referencia ao art. .4
do decreto n. 2.110, de 33 de setembro de 1909, combinado cm o
art. 13 do Coligo Penal

N. 1.467 — Vistos, expostos e discutidos estes autos da revisla
criminal requerida • par Manoel Justo Rodrigues de Freitas, condem-
nado pelo juiz federal na secção de Pernambuco a oito olmos dl
prisrto cellnlar, 'grão médio do art. 12 da lei n. 1.785, de 28 de no-
vembro do 1907, por ter introduzido na circulação uma cedula falso
de 2•30$, 'tendo pleno conhecimento de sua falsidade ;

Censiderando que está provado que o peticionario, do passagenl
pela eida,cle de Cauliótinho, dirigiu-se á casa commercial de João
Ilaatriz ' dos Santos e, tendo ajustado a compra de uma pistola por 305;
deu ein pagamento urna cedida falsa de 2005, que, ao ser entregue ao
negocialité, este, desconfiando da sua legitimidade, levou-a nnine.;•
diatamente ao delegado de policia ; 	 .

! Çonsi erando que, demite do exposto, não se Ode dizer que so
tenha co summado o crime pelo qual foi condemnado o peticionado,

1

poje-pie a . dita cedida não chegou a ser introduzida na circulação ;
' ' • Considerando,  porém, que os factos de que dão conta os autos,
caractedsa.m perfeitamente a tentativa do,erime definido no art. 12
da lei te. 1.785, dá' 28 de novenabro de 1907, então em vigor

Considerando, entretanto, que é mais branda a pena estabele-
cido no decreto n. 2.110, de 30 de setembro de 1909, e, tendo em
vista 6 dispositivo do art. 3 do Codigo Penal '.•

Accergam julgar procedeote a impetrada revisão, para o fim de'
imitir - ao peticionado a pena de tres annos e quatro «tezes de prisão
celludar o perda das notas apprehendidas, grão médio do art. 13 do
referenda ao art. 10, ambos de decreto u. 2.110, de 30 de setembro
de 1009, - eombinado com o art. 13 do Codigo Penal.

'Custas na fórma da lei.	 •
; • 'Supremo Tribunal Federal, 13 de dezembro de 1912: — Oliveira
Ribeiro, • p. I:— Leoni Ramos, relator.— Enéas Gaivão.— Sebastião

•de Laearda.— . ca ato Saraiva.— Pedro Mibielli.— , Maneel Murtinho.:
— &doirado Cunha. — G. Natal. — André Cavalcante. '' •

FM prepente, Maniz Barreto.
1

SENTENÇA ESTRANGEIRA

•Jullu-se por sentença a desislencia, para que produza seus devido
'	 effeitos	 .	 .,

N. 625 —.Vistos, expostos () discutidos estes autos de homologa.'
r‘ão de sentença estrangeira,em que são embargaetes Francisco Lopes
Ferraz e José Pedro Alves.	 •

Aiseorslam julgar por sentença a desistencia requerida a lis. AC"
e ornatla. 'par termo a fia. 4tt , para que produza seus ;devidos
ofteitos.	 1

' Ciistas . pelos desistentes.
S PPre tne Tribunal Federal, 7 de dezembro de 1012.-17. do Espni

rito Santo, r.—Leoni Ramos, relator.—U. Alartinho.—Enéas Galeão.
—André Cavalcanti.—Arnaro Cpalcanti.—Canuto Saraiva .—Sebas-
tião de Laeerga.—Oliveira Ribeiro.—Pedro Mibielli.

• rui ' presqnte, muni: Barreio.

• Unte de Appellação

SESV(0 DA TEEGEIRA CtM.4j1.t Eit 10 DE ABRIL DE 1913

Presidencia interina do Sr. desembargador or Torquato de Figueireo.
Secretario, Dr. Evaristo da .Veiga Gonzaga

e,rimpareceram os Srs. desembargadores Lamounier Junior, Pe-
dro Francellitio e Edmundo flego.

.Estove presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral ch
Districto Vederal.

JELGAMENTO3

llabeas-corpus

RelàiCtr, o Sr. desembargador Pedro Francellino pa:
dente, Etigeitie Gallo.—Não se tomou afinal conhechnento•do pedido,
por incompetencia da Camara.

N. 212—Ilblator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; pãciento,
João Alves:— Negaram finalmente a impetrado,- ordem de habectS4
Corpus em face das inforMaçees prestadas.

N. 214—Redator, o Sr. desembargador Pedro Francelltno; Impe-
trajeto, Luciano de Souza Breves, .em favor de • seu filho • menor pa...4'
ciente Ernani de Souza Borges. —r Concederam a-impotrada ordem
para apresentação do paciente o requisição de esclarechnegos a.
juiz tia 4°. Vara	 —
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Recurso de habeas-corpus
N. 103-Rolator, o Sr. desembargador Pedro Francellino; recor-

rente, Eugenio Tej‘eira, por seu curador Arthur Godinho; recorrido,
O Dr. juiz de direito da 4a Vara Criminal.-Deram provimento ao re-
curso para o fim de ser concedida a impetaada ordem de habeas-.
COITUS.

nimbem foi julgado em sessão sacrOta o recurso de habcas-
corpas n. 10-k.

PASS.'O :xs

Embargos de nullidade
. N. 89 - Ao Sr. desembargador Torquato de Fignoireda, presi-
•clocte interiiio.

Arpei& çõ :s crimes
Ns. 271, 214, 31, 97, 229, 260 e 20 . 2-Ao Sr. dO3eMbargadrft La-

nounier Jitniar.
Ns. 106, 430, 418, 420, 212 e 431-Ao Sr. desembargador Pedro

.Francellino.

Appellaç Yes ci
Ns. 418, 422, 428, 400, 284, 432, 476, 471, 463, 456, 451, 436,

"163, 228, 220, 231, 267, 248, 2a2, 289, 395, 399, 401, 406, 410, 425,
-429, 431, 435, 446, 419, 452, 453 e 459.

- .

EDITAES

Faço publico que os julgamentos das appellaçtin-crime ns. 153,
appellante, Torquato l'ereira; appollada, a Fazonda 'Municipal ; 220,
appellante, Francisco Petraglia; appellada, a Fazenda Municipal; 228,
-appolla»te, Eugenio da Veiga Bastos; a ppellada, a Fazenda Municipal;
231, appellaiite, a Sociedade Orthodoxa S. Nicoláo; appellada, a Fazenda

.Alunicipal; 218, appellante,.Jorge Mascaronhas;'appellado, José Este-
,,es Pinto de Almeida; 267 appellante„Antonie Luiz de Souza; appel-

lada, a Fazenda Municipal; 282, appellante, D. &Destina Camara
Fortes; appellada, a Fazenda Municipal ;281, appollante, Moreira Mes-
quita; appollada, a Fazenda Municipal; 289, appellante paulino Cor-
ra.a. do Amaral; appellada, a Fazenda Municipal; 395, appellante,
Adamastor José Julio; appellada, a justiça; 309, appellante, Francisco
de Almeida; appellacla a justiça; 400, alv.:limite, Antonio Cavalcante
de Macedo; appellada, a justiça; 401, appellante, Gentil dos Anjos
-Cardoso; appellada, a justiça; 400, a,ppellantes, Alfredo Botelho e Ma-
ria da Piedade; appellada a justiça; 410, appellante, Guilherme Maià;
appellada, a Fazenda Municipal; 422, appellante, Maria José do Aze-
'vedo; appellada, a justiça; 425,appellante, Angusto Grauado da Silva;
appellada, a justiça; 128, appellante, José Novoa; appellana a justiça;
429, appellante„iosé Manoel Ribeiro; appellada, a justiça; 432, ap-
pellante, a justiça; appellado, Antenor Martins da Cruz Ferreira; 434,
appellante, Fra:icisco Leonardo Vandende; appellada, a justiça; 435,
1° appellante, o 14% nctavio Pereira de Andrada; 2° appollante, a

.justiça por seu adjunto de promotor; appellados, os mesmos; 436,
appellante, a justiça ; appellado. Manoel Ferreira; 416, appel-
tante, Marcolino Barbosa; appellata, a justiça; 448, appellante,
.Norberto Monteiro da Silva ; appellada, a justiça; 449, ap-
paliam°, Antonio José Garcia; appellada, a justiça; 451, appellante,
João de Mattos Carneiro; appella la, a justiça: 452, 1° appellante,
José Estavas Mobilias; 2° appollante, Manoel de Bastos; appellada, a
Justiça; 453, appellante, Alvaro Dias ; appellada, a justiça; 456,
appellante, Abel Mendes da Costa Moreira ; appellada, a justiça
459, appellante, Luciano Silva ; appellada, a justiça; 463, appellante,
Libania da Silva ; appellada, a justiça ; 471, appellaute, D. Maria
Isabel Ferreira da Moita; appellada, a justiça ; 476, appallante,
a justiça ; appellados, Antonio Pereira Barbosa - serão na proxiina
sessão da 3° Camara da Ude de Appellação, no dia 23 do corrente
znez, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appollação do Districto Federal, 19.de
abril de 1913.-0 secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga. 	 •

Faço publico que na sessão do conselho supremo da Côrte
Appeliação, que terá logar no dia 22 do corrente mez á 1 hora da
tarde, serão julgados os seguintes conflictos do jurisdicção: n. 16,
suscitante, o Banco do lirazil, entre os Drs. juizes de direito da 4a
e 6a Vara Cíveis ; n. 18, suscitante, João Manoel do Souza Rego,
knventariante dos bens do espolio de Secundino Antonio da Silva,
entre os Drs. juizes de direito da 1° Vara de Orphãos e da 3 a Vara
tivel; n. 19, suscitante, Carimba Tripodi entre o Dr. juiz da 2a
Protoria Civel e o Dr. juiz de direito da 6` Vara • Civel.-L- Secretaria

à;
 Côrte de Appellação, 19 . de - abril do 1913.-0 secretarioí Evaristo
Veiga G.onutqct..

Juizo de Direito da Quarta Vara Qivel

JUIZ, o Da. mura TAVARES - ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO,

Po:lendas

José João Saade. - Baixam para ter logar a assettibléa marcadi:
para hoje.

F. Pereira da Cunha. - Declarada aberta a fallencia do nego-.
cian te F. Perdoa da Cunha, estabelecido á rua da Alfandega n. 9Z,
desiguado o dia 16 de maio proximo, á 1 hora da tarde, para ter logar
a primeira asembléa dos credoros; nomeado syndico o London Rivá
Nato Bank, que será notificado para assignar o respectivo term.

J. Vieira Sz Comp.- Diga o Dr. curador das massas sobro a pd-
tição de ti. 38.

Felippe Miguel Batulli & Comp.- Na fórum da promoção do
Dr. curador das massas a fls. 31. 	 .

Luiz de Souza Moreira. - Declarada aberta a fallencia de Luiz
de Souza Moreira, estabelecido á rua Julio Casar n. 27, designado o
dia 20 do maio proximo, á 4 1/2 hora da tarde, para ter logar no
Juram, á rua Menezes Vieira n. 152, e na sala das audiencias dest2,

1

 juizo, a primeira assembléa dos credores. Intime-se o fallido para.
apresentar a lista dos seus maiores credores não incompativeis para à
exercício do cargo de syndico.

João Marques & Comp. - Expeçam-se os respectivos edil:ias, re-
queridos a lis. 445, devendo ter logar a assembléa dos credores no
dia 6 de maio proximo, á 1 1/2 hora da tarde.

Notificação

Supplic.ante, D. Juventitia Braga da Carmo; supplicades, a massa.
fallida de J. Moraes & Comp., o Dr. curador das maasas e o fiador da
contracto.- 113(ir0 a cata de fls. 28.

Reclamação de credito

Reclamante, D. Rosalina Pederneiras de Lima; reclamada, a massa
fallida de Thomaz Nogueira da Cunha. - Vistos e tendo em attençãO
os pareceres de lis. 2 v. e certidão de fls. 23, hei por habilitada
D. Rosalina Pederneiras de Lima como' credora hypothecaria
massa fallida de Thomaz Nogueira da Cunha de 2:000$, do accórdo
coin a escriptura de fls. 3. Custas pela massa.

Liquidação

B. Sampaio & Comp.- Do accôrdo com as respostas dos inle-
reasa-los, a fl. 103, 104 e 1013, e officio	 Dr. curador de OrpilãOS,
fis. 109, reduza-se a termo a proposta de fls. 401. 	 •

Subrogação
•Supplicante, Thereza Vilain Alves, acompanhada, do seu marido,

Alfredo de Azevedo Alves; supplicada, Maria Franze(' Rhering.-
Da-se vista ao Dr. 1° procurador da Fazenda Municipal sobre a pe-
tição de fls. 11.

Requerimento

Supplicantes, Dr. Luiz Ferreira de Abreu e sua mulher.- Ni-
fórma da resposta de fls. 47 e porque demonstrado esteja o motivo de
força maior determinante do requerimento de fls. 41, e assim justiL
ficado o pedido, passo-se o alvará em nome individual da supplicantá
de fls. 41.

Reclamação reivindicatoria

Reclamante, Antonio Pereira Soares do Melodias; reclamadi;
massa fallida de J. Moraes & Comp. - Vistos e considerando que a
improcedencia do pedido de fls. 2 e manifesta e indiscutivel, no COQ..
cebo do officio de fls. 65 v., que adopto por conforme ao direito e ;I,
lei, e não passa, como do mesmo officio, de méra allegação despid4.
por completo de provas, por taes motivos o pelo mais que dos antes
consta e do juridico arrazoado de fis. 59, julgo provados os oinhargIA
de fls. 12 para o fim de declarar, como declaro, improcedenta a rea
clamação reivindicatoria em que é reclamante contra a massa NUM
de J. Mcaaes & Comp. Antonio Pereira Soares do Meirelles, que cu.
demo nas custas.

Juizo da Quarta Pretoria eiva; -14
JUIZ, O DR, ARTHUR SILVA CASTRO-ESCRIVÃO, O DR. SOLFIEM E Anuotitint,

Summaria

Autora, D. Marianna Josephina..Martins Rodrigues; réo, Eugeni
Augusto Ribeiro.-Julgada procedente) o . s.99dAppAp_p_  QÀ0 
40o, juros da Adia o sçgst4s.	 -	 •	 -	 •
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— Escrivão, Silva Pereira --2!Penhords executivas.	 — .

Ator, Fernando- Augusto da" • SklyNra; róp,William Paxez.—
. Julgada procedente e colademnado (afio no pedido, juros da móra e
• custas.

Autor, o Dr. Leopoldo Duque Estrada; réo, - Ilaul Pinto Braga.—
Recebidos os etnbargos; á parto os conteste 'querenció.

Justificação de:idade

• Justificantes, Aurelino Fernandes e Maria da Conceição.---Jul-.	 .-
.,gada por sentença.

Deposito

Autores, Wilson, Sons & 	 réo, Joaquim da Silva Só .-110-
• cabida a appellaio no effeito devolutivo; subam os autos á instagia

superior, no prazo legal.
•

Summaria

Autor, Alvaro Balthazar; réo, Americo da Cunha.—Recebidos CS
embargos de terceiro de fis. 12 ; o embargado os conteste que-
rendo.

Decendia ria
t

Autor, o Banco do Brazil; réos, Accacio Lopes Pereira e Souza
Neves & Comp.—Recebidas como embargos as . allegações do fls. 'I;

• o autor as conteste querendo.

• Despejo

Autor, Prospero V. Arthon; ré, Alice O. Rezende.—Julgada pro-
cedente; expeça-se o mandado.

—Foi affixs.do o proclama rara casamento de Pedro Ma.thias de
•'Oliveira com Amalia Noronha Brazil.

•

EDITAES

Juizó "de Direito , "da Provedoria e Residuoã

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda ,e arrematação do ter-
reno e barracão á rua Barão de Guaratiba n. 238, pertencente, ao
espolio do finado João Ventura Rodrigues

O Dr. Auto Fortes, juiz do direito, interino, da Provaeorit e
Residuos, nesta cidade do Rio de Janeiro: .	 •

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de 20
dias virem, ou delia noticia tiverem, que no dia 9 de maio proximo,
logo após a audiencia deste juizõ que terá togar á 1 hora da tarde,
no editicio do Forum, á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro dos
auditorios deste juizo trará a publico pregão de venda o arrema-
tação a quem mais der e offerecer acima da avaliação, o seguinte
immovel pertencente ao espolio cio finado João . Ventura Rodriguas:
barracão com terreno e predio com construcção começada e aban-
donada á'rua Barão de Guaratiba n. 238; . Barracão: em terreno
com muralha á frente com gradil o cancella de ferro e escada de
tijolos com revestimento de cimento, terreno que mede 32'4,29 de
Comprimento por 11%30 de frente; ha um barracão de madeira, nelle
construido', baixo e velho; coberto, em parte . com folhas do zinco e
em outra com telha nacional, feitio canal, com duas divisões de ma-
deira, tendo dons quartos assoalhados e telha vã o cozinha em chão,

pessiimo seu estado que exige demolição; o terreno é •accidentado
em parte, está collocado no ponto mais elevado do morro, descorti-
nando-se bello panorama; no terreno encontra-se mais: um predio
em construcçãoromeçada e abandonada' tendo apenas a parede da
frente, de pedra, cal e.tijolos até o vigamento e nos lados columnas
de tijolos, com algumas vigas de madeira estragadas, porque a cons-
&noção foi abandonada ha annos; .avaliadhs o barracão, bomfei-
torias e terreno, por 5:000$000. A praça á feita com dinheiro
á vista ou com fiador idoneo que garanta o juizo, e foi requerida
pela inventarianto do espolio Amorico Ventura, Rodrigues, com a
concordancia de todos os interesSados, Como tudo consta dos autos do

. respectivo inventario existentes no cartorio do escrivão que este sub-
screve, á rua dos Invalidos n. 18, sobrado. E para que conste e
chegue ao conhecimento de todos, mandou passar o presente edital
para ser affixado no togar do costume, extrahindo-se copia para publi-
cação no Diario Official é Jornal do Commercio, o ficando traslado nos

;autos, Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro o cartorio do
f.).° officioido Juizo da Provedoria e Residuos, em 19 de abril de 1913:P" R en, -Anilando Dias Mala, escrivão interino,' o . zubscrevi.---. Auto

•fartei.:

.1

Juiz9 de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausenteg

De .14 praça com o prazo de 20 dias para venda e arreMataçciOde
lote de terreno, sob ti. 91, á rua Doutor Ui: Ferreira; em..11om.
saccesso, pertencente ao-espolio de Jose Leal da Silveira, na fcWnic;
abaixo

(3 Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz do direito interino
da 24 Vara de Orplaos do Pistricto Federal, etc.: •

Faz saber a quem interessar possa que o porteiro deste Juizo, n0
dia O de maio proximo, após a andiencia do estylo, que tem togar á
1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira n. 152, trara a publico .pre-
ao de venda e arrematação, a quem mais der e maior lanço offet'e-
-ar arinta da avaliação, o lote de terreno á rua Doutor Luiz Ferreira,
ah li . 91, com 11 metros da frente por 50 metros da comprialento;
'ido por 500$. Este terreno -pertence - ao espolio de José Leal da
fiveira, vai á praça a requerimento da inventariante, e giram -pra.-

temier arrematar deverá comparecer neste Juizo, no dia, legar e
ticira acima designados em que terá togar a venda, a dinheiro á
vista. F., ara constar mandou passar este e mais tres de igual teor;
que sora publicados na fórina da lei. Dado e passado nesta cidade
do 1110 (I Janeiro, aos 17 de abril de 1913. Eu,- Augusto Bezerra:

i

çavalvanV, escrivao, o suhserevi.—João Baptista de Campos Tourinho.
.	 .

Juizo de Direita da Primeira Vara Civei

De Mação como prazo de 20 dias aos intereáados na . fallencia
Saeiro & Braga, para sciencia do pedido de justificação.. de cre-
dito feito por Ferreira, Costa & Companhia, ,e apresentarem as

• iffnuações mi contestações que entender" sob pena de revelia,
na (Lima abaixo

,
q pr. Alfredo do Almeida Russel, juizrde direito da Primeira

Vara Civel do District° Federal: .	 .
ÇaZ saher que poi• este juizo e cartorio do escrivão que este sato-

scrcye se processam os autos da justificação de credito em que são stip-
plleaMos Ferreira, Costa & Comp : o supplicada a massa fallitia de Soeiro
& Praga, nps quaes lhe foi dirigida urna petição pedindo os suppli-
cantos a justificação de seu credito. Sendo essa petição deferida, pas-
soll'SO o presente edital pelo teõr do qual se citanosinteressados na.
fit Belicht 'fp Soeiro Braga para sciencia do pedido feito por Ferreira,
Costa . & Comp., para serem inchados como credores da mesma fallencia
inlit quantia, de 3:080$300, o apresentarem dentro do prazo de 20 dias,
as impugnaçõe.s ou contestaçõas que ent onderem sob pena-de revelia, a
SQ proceder como ffir de direito. E para constar se' passaram este e
outros do ¡geai teôr que serão publicados e atfixailos na forma da lei.-
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro,.aos 15 de abril de
1913. r, eq, par tlett Jornas, escrivão o subscrevi.—Alfredo de Almei-
da

Juizo de Direito da Primeira Vara divo,

Da $4, pravt com o prazo de oito dias c abatimento da lei.na  fórma
abaixo

O Or. 4lfreio de Almoila Russell, juiz de direito da4 a Vara.	 .
Civei	 Dis r cto Federal, etc.:	 ,	 .

snjr aos que o presente edital de 3 4 praça; com o prazo
do Ode dias ,: virem ou dello noticia tiverem' e a quem lute-
ressiiii possa que, depois da audiencia deste • Juizo; a realizar-se
no dia tfil do corrente mez, ás 12 horas • do dia, no Forum, zi

dos Invglidas n. 1l;2, será levada á praça para ser arreina-
oda por qqem mais der e maior lance offerecer achna, da
avábaOní apolice numero novecentos e cincoenta e Sais da Compa-
nhia Equitativa dos Estados Unidos do Drazil, feita por José Augusta
dc flouvoa Carneiro a favor da sua mulher o de seus filhos; ponho-
ratia:taava !bufa em virtude de carta precatoria vinda do* Juizo de Di-
volto da (lomarca do Bio Novo a requerimento do major Amorico Dias
Lar4, mia ávaliacão é do toei . seguinte: OS abaixo assignaclos, pe-
éitoi nnumailos pelo Exmo. Sr. [Jr. juiz' da 1 4. Vara Civel , para ava-
lisrent ft aplico numero novecentos á cincoenta o seis da Companhia
Erli l i tativit dos EStados Unidos do Brazil do seguro de vida feito por
José Augusto do Gouvea a favor de D. Anua Etelvina da
Gouven Carneiro e seus filhos, depois do exame necessario
a que procederam, respondeu do modo seguinte : Avaliamos a

refwida numero novecentos e cincoenta e seis da Companhia'
Equ4ativa dos estados Unidos do Itra.zil de seguros de vida feito por
José Augusto do Gouvéo, Carneiro a favor de sua mulher e. filhos em
trinta contos de réis. — Banevennto Pereira e Ignacio de Paula , Au-
Limes. Preço que com o abatimento da lei fica sendo Vinte 'e Seis
contos do róis, e porquanto • voo á terceira praça E não' havendo
licitantes que cubram o preço desta terceira praça,será a dita apóia
entregue a rociai maior lanço offereqcr. E para que chegue ao co.

DIAlytp. oqAt	 Abril 'de 1913
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nhecimento do todos, passou-se este edital com outro do igual teár
para serem publicados pela imprensa e afixado na jogar do costume.
Pado o Passado nesta Cidade cl° Rio de Jalt;,ireoarrs" dezoito •de -abril
de mil novecentos'e treze. Eu; Bartlett Jamas, escrivão, o subscrevi e
assigno. — Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação com o prazo de 10 dias aos interessados na falencia de
Soeiro & Braga para sciencia de que as cont.as prestadas pelos

• cx-syndicos Dreissan & Comp. se acham em cartorio a sua dispo-
sição, afim de SCredi examinadas e apresentarem as impugnações
que entenderem, sob pena de revelia, na fdrma abaixo

O Der Alfredo de Almeida Russell, juiz do direito da 1 4 Vara
Civel do Dislricto Federal etc : •
• • Faz saber que por este Juizo e- cartorio do escrivão que este

•subscreve se •processain os autos de prestação do contas em que são
-supplicantes Breissaa & Comp., ex-syndicos da fallencia de Sociro &
•Braga nos quaes lhe foi dirigida uma petiçãa pedindo para prestar
•_contas de suas gestõas ; sendo deferida, passou-se o 'presente edital,
'pelo teor do qual se citam os interessados na fallencia de Soeiro &
Braga, para sciencia da que as contas prestadas pelos ex-svinlicos
Breiram & Comp. se acham em cartorio á sua disposição, durante
10 dias, afim de serem examinadas e apresentarem as imptignaCee.s
que entenderem', sob • pena de, á revelia, serem as mesmas contas
julgadas boas. E para constar passaram-se este coutros de igual teár
que' serão publicados e afixados na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, - aos 18 de abril de 4013. Eu, Ba.rtlett

: James, escrivão, o subscrevi.—AlPedo de Almaida Russell.

Juizo .de Direito da Primeira Vara Civel

De lapraça, com o prazo dc 20 dias, na fórma abeiro

. O Dr. 'Alfredo de Almeida Russell, juiz ' de direito da . 1" Vara
s .Civel alo District° Federal, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital de primeira praça virem ott
dello noticia.tiverern e a •quem interessar possa, que depois da att-

s...,:diencia deste Juizo a realizar-se no dia 5 de maio proxlmo futuro, ás
. 112 • horaso no Foram, á rua dos Itivaiidos n. 152, será levada á 'praça

para ser arrematado por quem mais dor o maior lanço olrerecer acima
.da .avaliação,; uma terça parte da propriedade sita á roa General

;. • Sampaio n..71, antigo 1, -• pertencente ao espOlio do finado Paulo Eu-
genio Beet e sua mulher D. Juba Maurity Bret, inventariante

.1' mesmo espolio, e penhorado por Breissan & Comp.,. em :virtude do
t-' • executivo hypothecario, cuja avaliação é do teõr seguinte: . Avaliaçã.o

— predita assobradado sito á rua General Sampaio - 11i 71, antigo 4,
edificado em centro de terreno, tendo na fachada sete janellas do
peitoril com portadas de madeira, plalibanda á frente e todo coberto
com telhas de calha. A entrada principal é ao lado esquerdo do pre-
dio unde existe uma varanda, das antigamente usadas, toda coberta,
com o tolo ladrilhado e escada de tijolo- Molhem revestido de ladrithOs;
sobro esta na parte da empena. pequeno : cio*, com duas punas do

• sacada. As divisões consistem uni commodos para familia, todos
forrados e assoalhados, estando alguns apenas cimentados. A constru-
cção é. do estilo bastante antigo, de pedra e cal, sendo as paredes in-
teriores de frontal e outras de estnque,sem o pé direito da lei .0 pincho,
cujo estado de conservação é mão, mede de frente :10°, o de fundos,
no corpo principal, .12°,10. O puxado mede de extensão '22'4,20,
por 6°.90 de largura, : Como dcpendencias, além do tosca meia

..-• -agua co i ó cobertura de zinco, existe pequena edificação do tijolo,
,• um galpão coberto de zinco e um estabulo construido• de pilares de

• tijolo com cobertura de telhas de calha. O terreno pertencente a este
! .predio na linha da frente se acha todo murado, medindo' 100°,56,

•pela face da praia do Cajá, por onde está dividido por baldrame e
" pilastras do tijolo com gradil e portão de ferro, mede 43°,560.; pela
'.face da praia do Retiro Saudoso por onde tambemse acha , dividido por
• anuro  de tijolo,em ruinas,42°,60, sendo a linha dos fundos sinuosa, do
• sorte que parte divisa com a barreira existente e parte em terrenos
' de coimai de direito. A frente deste terreno está sujeita a recuo de

accordo com o novo alinhamento. A's faces lateraes direita e •es-
querda conipte-lhes não só' os accrescidos de marinhas corno Os aceres-

•eidos de accrescidos. Avaliaram este predio com as dependencias
' constatadas e respectivo terreno, tendo em vista as marinhas em
• 270:0008 o como ao espolio executo só pertença uma terça parte da
• proprieda,de descripta . e avaliada, segue-se que corresponde cila á

00:000$, preço por quanto vai a esta primeira praça. E não havendo
• licitantes que cubram o preço desta praça, irá a referida propriedade
• á segunda praça com ,abatimento e espaço da lei. E para que chegue
• ao cOnhecimanto do todos passou-se este edital, como outro de igual

-, t.elna para serem publicados- pela imprensa o atfixados. no • lógar do
costume. Dado o passado nesta cidade do Rio de... Janeiro. ai5s

• torzó do abril demi' novecentos o treze. _Eu, ;.Bartlett.Jamea, esdri-
"tião, o subscrevi e issigno.—Alfredo à Almeida Ilussell,

'Abril- de•1913

	

Juizo de Direito da .Segunda .Vara Civel	 •

-Edita/ de convocação dos credores de J. D. do Valia & Comp., • com o,.'; *
prazo de 15 dias, estabelecidos á rua General Camara n. g,2, pua
se reunirem na sala das atuliencias deste juizo 'no dia G de
vindouro a 1 hora; á rua Menezes Vieira n. ia, afim à delib4!.
rarent sobre a concordata apresentada pela referida firma tío•••
seus credores de pagamento de il Vo dos seus creditas no pfazg, iii,
condições mencionados na petição a(lui transaripta e reclamares .1
o que Nr a bem de seus direitos	 .	 ,	 .	 . .	 .;

O Dr. Leopoldo Angusto do Lima, juiz ein exercicio na 2." Va6 i
Civel do District° Federal:	 .	 . .

Faz saber aos que o presente virem e bom como por parto dos se.;
cios J • DoloValle & Comp., lhe fel dirigida a petição do teór segnintg: . 1 s
Exulo. Sr. Dr. juiz da 2.a Vara Gral: J. D. do Tall° & Comp.,4 rivit'i
GenerJ1 Camara 11.92 com registro na Junta Commercial sob n.10.2Ce

Àregistro feito em 11 de fevereiro do 1009, não podendo solver os saw-
compromissos e não querendo prejudicar 03 seus Cr0C1QMS, fizeram ui
mesmos os uma concordata preventiva nos termos da' proposta haélusa
por isso requerem a V: Ex: se digite preeess51-a nos tertnes da lei. _,. .
supplicantes apresentam os documentos exigidos pelo art. '149 e SeW
pat.agraphos e os seus itens do valor de 50:0005000. D. A .pedo defeZ.
rimento. Rio de Janeiro, • 21 de 'março de 1913. — J. D. do Vallq.ni
Comp. (estava soltada). Despacho — A. Como requer. Rio, 4 do a Dl
do 1013.— Machado Guimarães.' Contra o qual nada oppoz ,0 D
representante do ministeelo publico. Despacho -. Mando " „qt1.44.
só publique por edital, a pedido do devedor, para que os credoreá .p .
interessados paasam reclamar o que for a bem de seus interesses. IA:
signo o dia G de maio proximol 1 hora da tarde, para a assemlaa.
de credores. Nomeio dentro estes para commissario Janowitzer Walate,
& Comp., José Rainho da Silva Caroeiro o Arnaldo - Faria. Rio .cio Ja-,'
noir°, 16 de abril cio 1013.—Leopoldo Augusto 'de Lima ,propez tias'
seus credores pagar-lhes com 21 vi em dinheiro, apúz a homplognn
por sentença da mesma enicordata: Em virtude do que, se passou o i
presente edital e mais dons de igual teor que serão publicados o affle
xados na forma da lei: Dado o passado nesta Capital Federal act4 IA
de abril de 1013.—Eu, José Candido do Barros o subscrevi.—Leopoldo
Augusto de Lima.

Juizo de Direito'da Terceira Vara tive'

, . Fallancia de Fernando Costa içe Filho

Communico que a assernblóa (i) croclorès annunciada para liefe
ficou transferida para o dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde,

.

Rio, 14 de abril de 1013.-0 escrivão, Cruz Galão.
-

Juizo de .Direito da Terceira -Vara Civel

• De praça com o prazo cie 20 dias
7.ns

o Dr: ,Táo—Coellio do Rego Barros, • juiz dó'-direito •da'	 Vara')

	

;	 •	 ,Civel desta cidade do Rio do• Janeiro,.Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazileetc.: • • •

	

.	
.

•
• Faço saber • aba que 'esta edital de praça, como prazo do 204.laR,

virem ou deite conhecimento tenham, que findo o dito prazo, no clà;
12 de Maio proxitno futuro, logo após a.audiencia deste JUiZO, q1/41o''
ger:t1 1 hora da tarde, o porteiredas audiencias, á porta. do FortinA
á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalides, .11..152, trará a publie,c,o,
pregão de venda o arrematação, atimide ser arrematado por aquell4
que maior lanço of'erecei' sobro sita,' avaliação, o immovel
mencionado, penhoraclo nó qual ti 5-0 hypothecario que José Fernandu
de Almeida 'Sobrinho 'move a Fidelis da Lapa. Trancoso e sua 111t1:-
Iber D. Noemia Adia Dadfler Trame:aso, a sabor: Predita assobracNci
edificado ene centro de terreno, este dividido na linha da frente pç
Cerca e portão do ripas com moirões de madeira, o sito á rua Enukt
n. 7, no legar 'denominado Marangá, mu Copacabana, deste District4.
federal, tendo na fachada ires mesaninos gradeados, lues janellaa do
peitoril com portadas do estuque, platibanda o todo coberto &a
telhas franaazás -. A entrada principal, ao lado esquerdo, com RI:
tatuar corrido e todo cimentado. O predio está dividido Qin duas sa s
o -quatro quartos todos forrados e assoalhados. No quintal pequon
meia agua, tendo á frento,tuna porta e duas pequenas janellaa:,cont,
cobertura de telhas francezas, servindo actualmente de, cosinha. át!
casa. A construcçao é, nas paredes externas de voa de tijolo, teiaa
as diviaorias do frontal. O prodio mede do frente .70, .medinde
faiados 10°,70. O terreno pertenceuto - este predio.que, segundo lig•,
formaçõ?s, é foreiro, mede de frente 22°,4)0 com igual- largura no:
linha dos fundos, tendo de extensão 1 '20°,00. E' bem o estado do cp.'
servação do predio, o qual com o • respectivo terreno foi avaliado eak
iÓ:ó005000. Assim Ceoyido a tectwo que pretcmdoux iirromtal-o; ,

FFICIAL
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Comparecerem no referido dia, hora e logar afira de se realizar a
dita praça. E para que chegue a noticia a todos, mandei passar este
e mais dous de igual teór que serão publicados pela imprensa e um
fdelles affixado no lagar publico do costume de que o porteiro das au-
diencias dará certidão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 16 de abril de 1913. Eu, Manoel
Estanisláu Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.— João Coelho do Rego
Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

AVISO AOS CREDOES

Fallencia de Bernardino Ferreira

O escrivão Cruz Gaivão communica aos credores da fallencia de
Bernardino Ferreira que se acham em cartorio, durante 5 dias, as
relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de, ac-
côrdo com os §§ 5°c 6° do art. 83 da lei n. 2.024 de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do teor seguinte : § 5° — Durante esse
prazo de 5 dias, os creditas incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou ckssificação
§ 6° — A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1913.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Faliencia de J. Vieira tS: Comp.

( AVISO AOS CREDORES)

rara o fim de serem examinados pelos credores da fallencia de
J. Vieira & Comp. e interessados que quizerem, aviso acharem-se
em cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as rela-
ções e documentos depositados pelos syndicos, com seus respectivos
pareceres, podendo, durante esse prazo, ser impugnado qualquer cre-
dito incluido nessas relaçães, quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação, e os credores sociaes poderão reclamar contra a in-
clusão ou classificação dos credites particulares do fallido, devendo
qualquer impugnação ser dirigida ao juiz, por meio de requirimento,
instruido com documentos, justificaçõss ou outras provas, que terá
autoação e processo em separa lo. Rio de Janeiro, 18 de abril de
1913. — O escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

n11.1.nnn

plicantes Werner Ililpert & Comp., ex-syndicos da fallencia de Hygi-
no & Carom, nos quaes lhe foi dirigida uma petição acompanhada de
documentos; pedindo para prestar as suas contas. Sendo essa petição
deferida, se passou o presente edital, pelo teór do qual se citam os
interessados na fallencia de Ilygino & Carom, para sciencia de que as
contas prestadas pelo ex-syndicos Werner Hilpert & Comp. se acháR
em cartorio á sua disposição, durante dez dias, para serem exami-
nadas, e apresentarem as impugnações que entenderem, sob pena de,
á revelia, serem as mesmas julgadas bôas. E, para constar se pas-
saram estes e outros de igual teor que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
48 de 'abril de 1913.— E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão.
interino, o subscrevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

n•••••n

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de José Sady & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou rescindida a concordata e re-
aberta a fallencia dos ltegociantes José Sady & Comp., estabele=
ciclos outro'ora et rua do Cattete n. 65, com loja de armarinho, na
(firma abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5' Vara Civel desta Capital Federal, etc.

Faz saber, que o presente eclital virem que a requerimento de
Joseje & Comp.,. devidamente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada rescindida a concordata e re-
aberta a fallencia dos negociantes José Sa ly & Comp., outrora es-
tabelecidos á rua do Cattete n. 65 por sentença deste Juizo do 1 de
abril de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 21 de janeiro de 1913. Foi nomeado syndico o cre-
dor Domingos Moreira, residente á ladeira do Ascurra n. 22,
ficando os credores da dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus creditos, acompanhada dos respecti-
vos titulos; e, outrosim, ficam os referidos, credores convocados
para a primeira assernbléa da presente /blenda, que será realizada.
no dia 29 de abril de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias,
no Forum desta cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo DOS ternos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.021, do 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 de
abril de 1913. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão interino subscre-
vi. — Lniz Augusto de Carvalho c Mello.

Juizo de Direito da Quarta Vara eiva

Fane/ida de Luiz de Souza Moreira

Edital de publicação da sentença declaratoria da fallencia do nego-
ciante Luiz de Souza Moreira, na forma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da tia Vara Civel
desta cidade:

Faz saber aos que o presente edital virem que, depois de obser-
vadas as formalidades legaes, foi por sentença deste juizo, desta
tada, proferida ás 3 horas da tarde, declarada aberta a frIlencia
do commerciante Luiz de Souza Moreira, estabelecido á rua Julio Ce-
zar n. 27, desta Cidade, fixando o seu termo para os effei-
tos legae,s de 3 de março proximo passado, ficando os
credores do dito fallido notificados para; dentro do prazo do 45
dias, apresentarem aos syndicos a declaração de seus creditas, acom-
panhada dos respectivos títulos, e convocados para a primeira assem-
bléa da referida fallencia, a realizar-se • em 20 de maio proximo
futuro,á, 1 1/2 hora da tarde,na sala das audiencias, no Forma, á rua
Menezes Vieira n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus §§ da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio cie Janeiro, aos 17 de abril de 1913. Eu, Ar-
fialdo da Silva, Trilho, escrivão interino, subscrevi. —Eliczer Gerson
Tavares.	 - -

-
Juiz6 de Direito da Quinta Vár -ã Civel

De citaçã.o com o prazo de 10 dias aos interessados na fallencia de
gino Carom, para sciencia de que as contas prestadas pelo ex-
syndicos Ntrerner llilpert & Comp. se acham em cartorio á sua
disposição, para serem examinadas e apresentarem as _impugna-
ções que entenderem, sob pena de revelia, na fcirma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho .e Mello, juiz de direito da
nra Civel do Districto Federal;ete.:

F z saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
jtkeN se processam os autos do prestação ,c51e contas em que sào

'Juizo de Direito da Quinta Vara Cível

De cita çlto com o prazo de 10 dias aos interessados na fallencia de Fe-
lippe (51 Comp. e Fel ippe Si Silva, para seiencia de que as contas
prestadas pelo ex-syndico e liquidatario José Pinto Duarte se
acham em cartorio á sua disposição para serem examinadas e
apresentarem as impugnaçães que entenderem, sob pena de revelia,
na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5' Vara eive' do District° Federal,etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os autos de prestação de contas, em que é
supplicante José Pinto Duarte, ex-syndico e liquidatario da fallencia.
do Felippe & Comp. e Felippe & Silva, nos quaes lhe foi dirigida
uma pedra° acompanhada de documentos, pedindo para pr'estar as
suas contas. Sendo esta petição deferida, se passou o presente edital,
pelo teár do qual se citam os interessados na fallencia de Felippe
& Comp. e Felippe Sr Silva, para sciencia de que as emas prestadas
pelo ex-syndico e liquidatario, José Pinto Duarte, se acham em car-
tona á sua disposição, durante 10 dias, para serem examinadas e
apresentarem as impugnações que entenderem, sob pena cle4 revelia,
serem as mesmas julgadas boas. E, para constar, se passaram este e
outros de igual teôr, que serão publicados e afixados na fórum da
lei, •Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezoito de

$, abril de mil novecentos e treze. E eu, Jacintho Teixeira Pinto, escri-
vão interino, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

Juizo da Quarta Preteria Civel

De citação do réo ausente Manoel Candido de Freitas ou Manoel Joa-
quim de Freitas com o prazo de 30 dias

O Dr. Adalberto da. Silva Castro, juiz da 44 Pretoria eivo' da
Capital -Federal dá Republica dos Estados Unidos dci-Brazil, etc.

Faz saber que, por este juizo c cartorio do escrivão que este sub.
,_ssreVe, foi, por parte de J. Ferraz & Comp., estabelecidos 	
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rechal Floriano n. 15, proposta contra Manoel Candido de Freitas
ou Manoel Joaquim da Freitas e Aur o Alv s, enuttente o aValista
da uma nota promioria do valor de um conto cento e setenta e seis
mil reis (1 • 14761), citada • de 10 d3 leembro . de 1011, vencida,
uma acção executiva, tendo se expedálo.ti respectivolnanda e,,
como só fosse intimado o segundo réo, não' o . sendo 'o primenb),
por certificarem os caolhos da diligencia, terem ..;:ido informados da
sua ansancia, ficou perp , tnada eco jui aludia citação do ava-
lista e justificaram os autoras por testinunlils, a ausencia .de cmit-
tente, no Estado do Rio de Jaó nro, cmii legar incerto o nãO
sabido, justificação que foi julnda pia sentença do teor se-
guinte : Alei por justificada a ausencia de Manoel Cindido do Frei-
tas, ou Mlnuel Joaquim de Freitas, para que produza os devidos
()Mios. ed:tal, com o prazo de 30 dias. Rio, 1 de abril
de 1013.—Ariha p da Silva Castro. Em virtude do que pAo presontc é
citado e chamado a este juizo, no prazo de 30 dias, o réo Manoel
Calunio do Freitas, ou Manoel Joaquim de Fri)itas, para pagar incon-
tinente aos autores .1. Ferraz SI Com , . a quantia de um col:te conto
e sa ,,cnta e seis mil reis (1:176$), valor da referida nota promissoria
assignada, sob pena de, 113.3 o fazendo, ruida o dito prazo, ser
havido por citado, e'.'eetuando-se milhara executiva em hans seus,
quanto cliegmun e bastem para pagamento . da dita quantia, juros o
Cilstas até final execução, para cujos termos, ontrosim, ficar,i ilesdo
então citado, sob pana de tevelia ; fican•lo tambem beiento de 115

andienvias (lesto juiz ) toem logar ás segundas e quintas-feiras do
cada soinana, ao meio-dia, no sobrado da rua lo Comete n. 2;1,
nesta Capital. Do In mandou passar o pl',33'lite ednal, para ser
affixado e, 'por copi is, junto aos autos e devidamente publicado.
Dado e passado fiesta cidade do Rio de Jam , :ro, ' aos 2 do abril de
4013. Eu, Solfiri Cavalcanti de Albigner,v ,I, oserivao, o subscrevi.
—Arlhur'da Silva Castro.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
	 -t

De praça, com o prazo ds 20 dias, para venda c arrematação do pre-
dio e•respectivo terreno sito á rua Nova (Cachamby) n. 64, penho-
rado por Samuel Alces Guimarães a Carolina Maria da Conceição
na execução de sentença rine the move por este juizo

•• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz dzz 6'1 Pretoria. QUI do
Districto Frderal, etr.:

Faz saber aos que o presente edital de praça, com o prazo de 20
dias, virem que no dia 22 do corrente, Ioga após a audioncia do estylo,
que terá ioga r ao meio dia, no predio sito á rua de S. Chrd2 tovão n.
I) oficial d3 justiça que serve de porteiro dos auditurins trará a pu-
blico pre,gao do venda e arrematação a quem mais der e maior lanço
oferecei acima da avaliação 15 predio e terreno sito á rua Nova (Ca-
chamby),poubora 10 por Saniti31 Alves Glimarães a Carolina Maria da
CUIM( ição na execução de sontenQa que lhe . movo por esto juizo, cujo
predio fui descripto e avaliado pela fárma seguinte: —Avaliação—Nós,
avaliadores privativos das pretorias do District() Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Lnopoldo Au-
gusto de Lima, juiz da G`` Pretoria, Civol, no; dirigimos á rua Nova
(em Cachamby), para avaliarmos o predio n. (11, penhorado a Caro-
lina Maria da Conceição por Samuel Alvos Guimarães, e, alli sendo,
verificámos tratar-se de um clialet no interior do terreno, de cair.
strucção de frontal da tijolos, com um parão do 40 centimetros,coberto
de telhas fraocezas o tendo duas jan ellas de fronte com entrada ao
lado; mede o referido chada no corpo principal Nm,75 de largura pdr
10 metros tio comprimento e no puxado, 2",10 pela mesm:). largura
do :5",75, e é dividido em tres salas, tras quartos, cozinha' e latrina.
O terreno onde se atila situado o referido chalet tem 11 melros de
frente por 45 metros do fundos e é cercado na frente, lados e fundos.
O predio ass:m descripto, (111!) se acha em regulares condições de se-
gurança e conservação, avaliámos na quantia de 4:000$ (quatro contos
de réis). !tio, 31 de janeiro de 1013.-1)elio Guanará de Barros.—Ar-
eltiminio Aleito. E quem pretender arrematar o dito predio deverá
comparecer no dia, hora e legar acima designados, afim do efectuar-
se a praça e ser o mesmo arrematado por quem mais der e maior
lanço ofrorecer acima da 'avaliação.. E para constar mandei passar o
presente que será publicado pela imprensa e mais dons de igual teór
serão juntes aos outros affixados no logar do costume na fórma
lei. Rio de Janeiro, 1 de abril do 1013. Eu, Francisco Pinto de Men-
donça, escrivão, o subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação com o prazo de dez dias á ré, ora appellante, ElcirO
Waldemar da Rocha

•
' O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da Qainta- Pretoria

Criminal do District° Federal, ;etc.:	 ,

'	 saber abs-rple-'o presente edital de citação virem • .ou 'de11i.
noticia tiverem que; tendo a Terceira Camara da Corto de App011ação-

Juizo da Quinta Pretoria Criminal.

Na audiencia de bojo, foi condenniado o réo Buyslael de Freitas
Lima, ao pagamento da multa do custas.

Rio de Janeiro, 19 de abril do 1013. — O oscrivão, Pedro Brang.
Paes Leme.

NOTICIÁRIO

— O Exulo. Sr. Presidente da Republica visitou hontem
Nictheroy os Srs. Drs. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio,.
e João Murtinho.

— O Dr. Sylvio Romero Filho, oficial do gabinete do Sub-secrd4'
trio das Relações Exteriores, offerecou ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica um 'exemplar da Revista Americana, dedicada ao Barão do,
Rio Branco,

O Sr. Dr. . Mario ' llimentel Brandão, oficial de gabineto:tTo
Exmo. Sr. Presidente da Republica, representou S. Ex. na iriagura, •
ração do busto do Barão do Rio Branco no Ministerio das IlelaçO4

•Exteriores.

o tenente PalrnS:ro Serra Pulelkerio, que . 'respentou
l'residellee da Re-publica nas eiperioncias do forno cremato-rla.,—.

em seu respaitavel accórdam de 30 de outubro do anno fltit:o proferido
nos autos de processo crime cru rpid era autora a justiça, ora, appel,-.?lada, e ré,' era appilante, Elvira Waldemar da Rocha, comiemnada,
por este juizo ao grão minimo da pena do art. 303, do Codigo Penaf,r

, coliOrtendo em diligencia o julgamento do recurso, mandado baixasm
sem os mesmos autos a esta instancia, afim 'do ser a recorrente sob- •
menta a exame do sanidade, tendo por bass o documento de fls.
ainda dos mor nos antos,flea a referida recorrente Elvira W. da Rocha
citada para comparecer neste juizo, á rira de S. Christovão n. 304.

'ás 12 horas, na audiencia do primeiro dia util, depois de findo o
.azo de 10 dias da publicação deste, afim do no mosmo ou em local

que designarem os peritos ja nomeados, ser subincttido ao referido
exarou de sanidade, sob as puas da lei. E para que chegue ao
seu conhecimento ou ao de quem possa interessar, mandei passar o
presente de que se extrahin traslado e outro de igual teor que será
adindo no legar publico do costume. Rio de Janeiro. de abril do
1013. Eu Theotonio Torres, escrevente juramentado., o escrevi.
E eu, Pedro Brant Paes Lento, escrivão, o subscrevi.—Carlos Alfonso,
de Assis Figueiredo.

Presidencla. da RepublicW

Sob a presidencia, do Exulo. Sr. President° da Republica reali4
zou-se hontern á 1 hora da tarde, no Palacio do Cattete, a .retinião
manai do ministerio para o estudo de assuniptos do interesse publica:
. A essa reunião compareceram os Srs. Ministros da Justiça o Ne-

,g,ocios Interiores, da Fazenda, da Marinha, da Guerra e da Viação 0/ •
Obras Publicas.

, — 5. E. o Sr. Presidente da Republica, acompanhado JOS
Srs. ministro da Gmrra, generaes Caetano de Faria e Marques Porto,
capitão de corveta fleginaldo Teixeira o capitão-tenente Cunha Me-
nezes, visitou limitem pala manhã a fortaleza da Lage.

Pouco depois das 7 horas, o chefe do Estado o sua comitiva to.
mataram a lancha General Vespasiano com destino áquella fortaleza
onde S. Es. foi recebido pelo commandanto major liaphael Pires o
oficialidade, prestando as honras devidas a S. Ex. a força destacada..
naquella praça de guerra. 	 •

O Exmo. Sr. Presidente visitou toda a Iortaloza e assistiu a dí.
ve'rsos exercidos do movimentação das torres o dispares dos.canhoes.1

A's 10 horas S. E. e sua comitiva retiraram-se.
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da capital de S. Paulo, apresentou hontem a, S. Ex. um relatorio_
Épbre o resultado dessas experiencias.

-- O Sr. Dr. Oscar Lopes convidou o Exmo. Sr. Presidente da
Republica para assistir terça-feira 22 do corrente, ás 9 horas da noite

Theatro Municipal, á representação de sua peça Cabotino.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica subiu hontem á tardo
para Petropolis, no trem de 5 horas e 50 minutos.

Com Sua Ex. seguiram para agua cidade os Srs. capitão de
•corveta Reginaldo Teixeira, capitão-tenente Cunha Menezes e Dr.
Mario Pimentel Brandão.

O Sr. deputado Dr. Manoel Reis offereceu 'ao Exmo. Sr.
r•

Presidente da Republica duas photographias tiradas por occasião da
' inauguração da Villa Orsina, de sua propriedade, em Maxambornba.

a-- O Exmo. Sr. 'Presidente da Republica, acompanhado dos
Officiaes de sua casa militar, assistiu hontem á missa mandada rezar
pela irmandade de N. S. das Dores, por alma de sua Exma. esposa.

A e:si ceremonia assistiram Os Srs. Dr.' Oliveira Botelho, general
Torres Homem, Dr. Jesuino Cardoso, Dr. José de Moraes, Dr. João

e senhora, coronel Plaila'delpho Rocha, Dr. Octavio Kelly,
lçaliora Olympio da Fonseca, capitão de fragata Paiva Aleira e se-
phora, Dr. Adolpho Alurtinho, senhora Arnaldo Voigt, coronel Alvares

, de Castro, familia Laurentino Pinto e outras pessoas.
f-; — Estiveram liontem no Palacio do ,Cattete os Srs.: senador
Ra3imundo de Miranda; deputados Jacques Ottrique, Alfredo do Car-

alho, Mauricio de Lacerda, Manoel Reis, Cunha Vasconcellos.e Souza
prito; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; marechal Souza Aguiar,
Chronel Gomes de Castro, Dr. Carlos de Moraes Costa e commandante
Armando " Ferreira.

Justiça e Negocios InterioreS

O Sr. ministro requisitou do seu collega da pasta da Fazenda
o pagamento de ajuda de custo, no valor de 1:000$, relativ
3a sessão da 8° legislatura, aos seguintes deputados: Firmo Braga,
Cincinato Braga, Ardam Palmeira Ripper, I 'Antonio J. da Costa
Ribeiro, Francisco Camillo de Hollanda, Adolpho Simões Barboza,
Arthur Orlando da Silva, Manoel Fulgencio Alves Pereira, Do-
mingos Mascarenhas e João Simplicio Alves de Carvalho.	 •

• •	 •
-- Em resposta a um officio em que o presidente do Conselho
Superior do Ensino pedira providencias no sentido de ser paga ao
Dr. João Mendes de Almeida Junior a gratificação que lhe compete
Como director da Faculdade de Direito de S. Paulo, o Sr. ministro
declarou que, por ser funtcionario novo, O alludido director tem
de receber na theseuraria da Faculdade a gratificação que lhe com.
petir pelo exercicio de funcção administrativa. '.

-- Sob a presidencia do Sr. desembargador Souza Pitanga
hontem a tas secção ordinaria do Conselho Administrativo

•dos Patrimonms deste ministerio.
, Compareceram 'os Srs. Drs.. lviro 'Carrilho, Belisario Tavora,

Custodio Martins, maestro Alberto Nepomuceno e Srs. Franco Vaz

0. Heitor Lima.
Lida e approvada a acta da sessão anterior; passou-se á leitura

'do expediente que constou de um oficio do thesoureiro communicando
11,

haver recebido a quantia de 404340, proveniente de donativos feitos
AO Hospital Nacional de Alienados.

, O -èonselho deliberou que se oficiasse á caixa de Amortização no
sentido de ser Alterada para Patrimonio do Hospital Nacional de

„.110nados a inscripção das apolices que se acham averbadas em
nome do Patrinionio do llospicio Nacional de Alienados.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os

SragMulins l efra Yalladão . e. Coelho Campos, deputados Mo-_ _

I

reira Guimarães e João Lopes, Drs. Belisario Tavora. • e Elviro
Carrilho.

Foram nomeados pelo •ãr. ministro os Drs. Ernesto
(le Éreitas Crissiuma e Marcos Bezerra Ca,ralcanti, professores
()Minados da Faculdade do Medicina desta Capital è o Dr. Clemen-
tino Rocha Fraga Junior, professor extraordinario da Faculdade de
Medicina da Bahia, para representarem o Brazil no Congresso
Internacional de Medicina, a realizar-se em Londres, eia agosto
014111'0.

-- Pelo Sr. desembargador presidente da Côrte de Appellaçãã
foram encerradas 110 dia 19 do corrente mez de abril, as inscripções
dos candidatos ao concurso aberto. para preenchimento do cargo do
juiz dà' 7° Pretoria Criu•di-1 •

Neste concurso inscreveram-se os seguintes candidatos: Drs. Au-
gusto José- Pereira das Neves Filho, Alvaro do Rego Martins Costa,
Aniailio Figueiredo Rimes, Barnardo Jacintho da Veiga, Celso Fio-
retino lenriques da Souza, Cassiano Machado Tavares Bastos, Dano
de imoichi Rego, Eutropio Pereira de Faria, Edmundo de Oliveira
Figueiredo, Eugenio Ferreira de Menezes, Fernandes Guedes Gonçalves
da Silva, IgOacio de Campos Valladares, João Antonio Capote Valente,
José Joaquim Ferreira da Costa Braga, Joaquim Vieira da Silva, Leo-
poldo C. de A. Duque Estrada Junior, Luiz de Moraes Jardim, Luiz
da Silveira l'aiva, Leopoldo Aluylaart Junior, Miguel Buarque Pinto
Guimarães, Octavio da Silva Mafea, Renato Gomes Flores, SvIvio
Lena° da Gpiiha, Tranquilino Gradam) de Mello Leitão o Vabiloro
dos Santos Magalhães.

p serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Smnvior 'de dia, tenente-coronel graduado Merino Soares.
Metal da dia á brigada, capitão Silva Campos.
Mediais : de dia ao. hospital, Dr. Lobato Ayres; de promptidão,

capitãO Br. Pinto Vieira ; e interno do dia, alferes honorario Pi-

1•1118111')QiiiC áll 7d4lasma c ia, pharmaceutico Paulo Silva o pratico Piras de

Bonda' de visita, tenente Antonio de Souza.
bondam is patrulhas, tenente Pereira de Mello e neve lufe

rioreis.
Bondam no 4° districto, alferes Daniel Cavalcanti e uni inferior:
Prado Jockey Club, tenente Edmundo Paranhos.
PaN'illião Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Oetaciano

Sant'Anna ; e na cav.allaria, altares Moreira Lima.'
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Cantidio Gardel ; Caixa

de Conversão, alferes Carlos Vital ; Thesouro, tenente Horacio de
Calupds; Gasa da Moeda, alferes Verissimo Nogueira.

rs'svuto maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2°, tenente João Canado; no 3°, capitão Brilhante de Albuquer-
que ; no 4°, alferes Faustino Alves ; no 5°, alferes Ferreira de
Abreu; na cavallaria, tenente Nieolau Carneiro; e no corpo de ser-
vic,o auxiliares, alferes Aristides Chaves.

Vniforme 50, com polainas brancas.

—O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:
Superior do dia, capitão Pinta Ribairo.
MIMA de dia á brgada, capitão Rocha Silveira. 	 •i
Medicas: do dia ao hospital, 'tenente or. cruz Abreu ; do

prounuidão, tenente Dr. Julio Mirabeau; e interno de dia, alferes lio-
floral, ' at Alanbiles

Dia á phartnacia : pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Ar-
naldo dos 'Santos.

Ronda ile visita, alferes Pereira Junior.
Bondam as patrulhas, o sargento' quartel-mestre Baptista Telles

e nove ideriorcá.
Rondam no 4° districto, o alferes José da Costa e um inferior.
Prado Jockey-Club, o alferes Daniel Cavalcanti.
Serviço especial na assistencia do pessoal, alferes Aleira Lima.
Theatro S. l'edro, alferes Lopes de Azevedo.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidttá permanente: no 4° batalhão, alferes Silva Caldas; na

cavallaria, alferes Vieira da Cruz. -
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Baptista Coelho Filho

Conversão, alferes Antonio Cordeiro ; Thesouro, alferes Mello Silva
Casa da Moeda ? tenente Celestino Pimentel.

pos corpos : no 1° batalhão, alferes Ignacio de
Jesus ; no go , capitão Anastacio Sampaio ; no 3°, alferes Ildefonso
Coimbra ; no 4°, tenente Francisco Coutinho ; no 5°, capitão Vieira
Ferreira

'
 cavallaria, capitão Alfredo de Jesqs; e no corpo . de ser-

viços auxiliares, tenente João Martini: '-------
Uniforme, 3. gore polainas pretas
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tazenda

PeIe Sr. ministro foram hoje nomeado: José , Marins. Loureiro
'para o logar de collector das rendas federaes de Castro e Francisco
Camargo Junior para o de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
de S. Mathens, ambos no Estado do Paraná.

-- Foi declarado sem effeito o titulo de 6 do fevereiro ultimo,
nue nomeou Raul Guolbeck para o logar de escrivão da Colleetoria de
S. Matheus, Estado do Paraná, visto não haver o mesmo prestado
fiança no prazo legal.

-- O Sr. Ministro expediu cartas de autorização para fim-
tecionar na Republica ás, sociedades do peculios «Mutuaria, Amparo
das Familiass, com séde • em Dello horizonte, e sCaixa Mutua de
Pensões Nitalicias»,.com séde na cidade de S. Paulo.

Pelo Sr. ministro foram mandados passar titulo do apo-
sentadoria. a João da Silveira Brum, conduetor de l e classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Emiliano Gonçalves dos Reis, car-
teiro de la classe da Directoria Geral dos Correios, e Dr. Agostinho
Luiz da Gama, lente cathedratieo da Escola Naval, os quaas serão
incluidos em folha após a classificaçao da despesa decorrente, dos
vencimentos a que toam direito.

— Do accôrdo com o pedido do Tribimal de Conta;, o Sr. mi-
nistro mandou apostillar o titulo de aposentadoria do 1° alojai da
Directoria do Serviço de Estatistica Julio Henrique Carmo, cujo nome
se achava alterado no referido titulo.

A Carlos Arthur Pereira, amanuense aposentado da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, o Sr. ministro mandou expedir
novo titulo de inactividade, cancellado o anterior, de accardo com

'opinião do Tribunal de Contas.

A's Delegacias Fiseaes em Minas e Ceará, o Sr. ministro
'filandou"conceder os .creditos necessarios para pagamento das
pensões a que teem direito D. Jovita Candida Antunes e seus fi-
lhos, viuva e herdeiros do machintsta de la classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Bento José Antunes, e ás menores Eva e Lilia,
filhas de Braulio de Alcantara, desenhista de i s classeola Estrada do
Ferro de Baturita.

— Para percepção das pensões a que toem direito, o Sr. minis-
tro mandou incluir em folha DD. Aracy e Jandyra do . Azambuja.
Brandão, irmãs 'solteiras de Gelió de Azambuja Brandão, finado auxi-
liar da Directoria do Serviço de Estatistica.	 .

— O Sr. ministro mandou conceder á Delegacia Fiscal do The-
zouro no Maranhão o credito de 19:600S415 , para pagamento aos Drs.
Carlos Balbino Dias e Monoel Lourenço Dias, em virtude de sentença
judiciaria.

.=Tr Para que a tome na consideração que merecer, .o Sr. minis-,
tro remeteu ao seu colleg.a da Justiça a exposição que lhe foi apre-
sentada pela Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil sobra a-ex-
tensão que vae tendo o jcgo nesta Capital, com enormes projuizos
para a companhia, cujos interesses são amparados pelo contracto
celebrado com o Governo Federal.

-- O Sr. ministro assignou acto declaratorio dos vencimentos
que competem aos seguintes funccionarios aposentados: engenheiros
Antonio de Salles Nunes Berford, inspector de districto. Artliiir Pren-
znanor, desenhista de -l a classe, e Antonio Penna Can pis, conductor
de trem de Ia classe, todos da Estrada do Ferro Central do Brazil;
Leopoldo filados Castrioto, 1° official da Directoria Geral dos Cor;
reios, o Victor Varella, telegraphista de i° classe da Repartição Gerai
dos Telegraphos

'
 e da pensão de mit) soldo a que tem direito o menos

Antonio Elyseu Pinto de Araujo, filho do finado major do Exercit,
Vicente Pinto de Araujo.

.
--O Sr. ministro transmittiu por cópia ao seu collega da Agri-

• tiOtura o requerimento em que Gustavo Gaivão pede autorização e
jwazo para demarcação de terras concedidas ao seu finado pae ma-
xechal .Rufino Enéas Gustavo Gaivão, cio qual é inventariante, visto
não existir no Ministerio da Fazenda documento .algum referente ao
assumpto, que dove se encontrar no da Agricultura.
. .. - 0.Sr. ministro pediu ao seu collega julgar da procedencda do pe-
dido feito, verificando o motivo porque não foi marcado o prazo para
a medição e demarcação, para que .a concessão Callisse em commisso, •

1como succederia si não fosse ella feita no prazo marcado, Co1110 dis-
em os arta. 7° e 89 da lei 1850.

— O Se. ministro devolveu aos seus col l eorss da Marinha 0,
Viação diversos avisos que o Tribunal de Coutas 'mu de registrar,
por falta de tempo.

— Afim do poder providenciar sobre o pedido do seu collega
Viação relativo ao pagamento da quantia de 800:8005400, ouro., ti
Compagnie Française clii Port de Rio Grande, por antecipação ás tq'a
macias de contas, por conta dos juros a que tem dir .ito nos semestrq•
do 1909 a 1911 e primeiro de 1012, o Sr. ministro pediu ao da VSçãQl
declarar o numero e a data do decrato que autoriza tal pagamento
bem assim a taxa de juros.

— O Sr. ministro autorizou o inspector da Caixa de Amortis•
zação a adquirir as.estantes de ferra necessarias ao archivo daquella
repartição, correndo a desoeza por conta da verba—Material.

- Remettendo ao delegado do Thesouro Nacional em Londre3
o processo relativo ao requerimento de D. Amalia Jacornella P7a:a.
ranhos, vitiva do vice-consta brazileiro em Milão Joaquim da Silv-1
Lessa Paranhos, o Si'. director do gabinete do Thesouro pediu-lhe iáj'
formar si im interessada assiste direito á restituição da quantia qusi
reclama, e, no caso affirmativo, fazer o podido do credito necessario'.'

-- Em resposta ao oficio do consul geral do Brazil 001 Nova:
York, o Sr. director do Gabinete do Thesouro, de accardo coai
o despacho do Sr. ministro, c,ommunicou que a cada conheci-
mente de carga deve corresponder uma factura consular, nada iriçs (
portando a pluralidade da marcas no conhecimento, salvo si se verie--1
ficar a hypothose de um conhecimento para mais de um interessado-o
caso em que deverão ser expedidas tantas facturas quantos forem 03
interessados mencionados no conhecimento.

-- Pelo Sr. ministro foi o delegado fiscal em Minas Geraes auto-
rieado a marcar prazo ao escrivão da collectoria esta losl de Pirapora
para prestar fiança para servir de encarregado da arrecadação das
rendas Moraes daquella localidade.

-- O Sr. ministro deu provimento ao recurso interposto por
Elysio Pereira Ss Comp. da decisão da Alfandega de Paranaguá re-
lativa á classificação de mercadorias.

-- A' Great \Vestem of Brazil Company Limited, o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos, mediante termo de responsabili-
dade, para o material que importou para o seu serviço pelO
porto de Recife.

-- Pele Sr. ministro foi approvado o concurso para guarda-mór
O seus ajudantes realizado na Delegacia Fiscal do Elio Grande do Sul.

- - Respondendo a consulta do collector das rondas fe,deraes da
Bebedouro sobre si devo ser cobrado com rovalidação o sello de trans-
missão de propriedade não pago em tempo, o director do Gabinete
do Thesouro mandon declarar-lhe que a revalidação é divida, ficandO
as autoridades que recusarem tornar effectiva a cobrança de sello dos
papeis, divido pela transmissão, sujeitas ás penas do art. 65 do re.
gulamento annexo ao decreto n.

Marinha

Ao Sr. ministro apresentou-se hontem o capitão de fragata
Armando Ferreira, por ter sido nomeado lento cathedratico da Es-
cola Naval,

-- Foi rescindido o contracto do foguista extranumerario dip
3° classe Pedro lgnez Soares, embarcado no encouraçado 8. Paula":
visto ter sido julgado invalido para o serviço da Armada, pela junta
medica que o inspeccionou.

— Foi mandado dar baixa do serviço da Armada ao marinheiro'
nacional José Estevão de Jesus, visto ter sido julgado invalido para o
serviço pela junta medica que o inspeccionou. 	 i

— Por aviso n. 1.321, de 18 de abril, o Sr. ministro autorizou
Sr. superintendente do Pessoal a providenciar no sentido de ser4i
matriculados no 20 anuo do curso de Marinha da Escola Naval
aspirantes do curso de =chinas Henrique Cesar Moreira, Luciat4
Alvares de Azevedo, Hugo de Moraes Pontes e L see a el o Araujo, q4

, foram habiuiasioo no 'concurso realizado no anuo proximo passado: o'
do ser dada praça no curso de marinha da mesma escola aos cals.
didatas Fernando do Almeida e Silva, Paulo Mario da Cunha 1-less
drigues, Caio Gaspar Martins Leão, Raul Reis Gonçalves do Soug4;,,
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•
!leitor Baptista Coelho, Dioam Borges Fortes, Jose . Paraguassú de Sá,
Ilaul de Farias Melo, Alfredo Bento delMello Aleim, Manoel Raposa
dos Santos, Mario de Faro Orlando, Hugo da Cunha Machado, Victor
de S Earp e no de ~binas a João Dias .da Costa, os comes foram
'julgados habilitados no concurso ultimamente realizado.

O Sr. ministro autorizou o Sr. chefe da Commissão Naval
taaropa a providenciar no sentido de serein adquiridos, na casa,

constrectora dos contra-torpedeiros, 450 vidros', de cores encarnada',
-verde e branca, para serem . adaptados aos pharões electricos dos
•Mesmos navios, devendo ser 150 de cada cin..

-- O Sr. ministro, em aviso n. 661; 'remetten ao Sr. 1 0 secre-
tario da Camara dos Deputados, afim de ser submettida á deliberação
daquela casa do Congresso Nacional, a mensagem do Exmo. Sr. Pra
tidente da Republica, acompanhada da exposição apresentada pelo
seu ministerio, justificando a necessidade;tdo credito extraordinaria
de 18.999-03-00, para cobrir o deficit verificado na verba 30 —
-çonunissão no estrangeiro — do exercicio de 1912.

— O Sr. ministro solicitou do sai .collega da pasta da Fazenda
ás providencias precisas, no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará com o credito de
1:500$, afim de occorrer ao pagamento da illtuninac, ão a ga.z da Escola
de Aprendizes Marinheiros do alludido Estado.

— Attendendo ao que requereu o mestre do Corpo de OPficiaes
Inferiores Abel Francisco de Amorim, servindo actualmente como
ajudante da Patromoria do Arsenal de Marinha desta Capital, o Sr.
reinistro autorizou o director geral de Contabilidade de Marinha a
mandar abonar ao requeyente, em dinheiro, o valor das etapas a que

te ti direito.

--- O Sr. ministro autorizou o Sr. director geral da Conta-

to. lidada da Marinha a mandar abonar ao capitão de corveta Luiz
Augusto Diniz Junqueira, pela commissão que vae desempenhar, a
ajuda de custo da tabela e a diaria de 7$000.

— O Sr. chefe da Commissão Naval na Europa foi ant-oiiizacio
a peovidenciar no sentido de sereno adquiridos na casa Vereicigte•
Fabriken fur Laboratorium Bedorf Bodin N.os apparelhos constantes
de uma relação que lhe foi dirigida pelo Ministerio da Marinha.

Guerra

-• Apresentaram-se ao Departamento -da Guerra os seguintes offi-
Claes: major Emilio de Azeredo, da arma de engenharia, por ter
Sido desligado deste departamento afim de seguir para o Estado det •
Alagins; capitães Celestino Teixeira de Faria, do 17° batalhão de
infantaria, por ter sido mandado addir ao Departamento da Guerra,
e Salvador de Aguiar Caroldi, da 30 regimento de infantaria e o 1° te-
nente Elino Souto, do 8° regimento de cavalaria, por terem sido des-
ligados deste departamento.

— Obteve permissão para ir ao Estado do Pará o 20 tenente
intendente Columbano Pereira.

Foi mandado servir no 53° batalhão de caçadores o 2° tenente
Intendente Mario Dias Lima.

— Pelo Conselho Superior de Saúde deverá ser inspeccionado o
capitão Theodomiro Jorge de Campos que hoje terminou a licença em

• cujo goso se achava para tratamento de saúde.

— O Sr. ministro mandou servir: na 1 4 Região, o capitão vete-
rinario Anaur elino Nunes Pereira; no Collegio Militar, o 2° tenente
veterinario Alfredo Ferreira; junto ao esquadrão de Irem em Geri-
tinó, o official de igual posto Oqear de Menezes Conta, e no pelotão de
.estafetas, cumulativamente, o 1 0 tenente veterinario Augusto Tito da
Fonseca, que serve junto á bateria de Obuzeirea.

I

-----= Foi desligado do Departamento da Guerra, afim de seguir a
sp destino, o t o tenente da arma de infantaria Ezequiel de Medeiros.

—Foram transferidos pelo Departamento da Guerra: do 12°
iregimento de cavallaria para ' o 9° pelotão de estafetas, ficando rebai-

xado easo não encontre vaga do seu posto e correndo por conta pro-
pria as despezas do transporte, o 2° sargento Antonio Secundino da
Oliveira e a bem da sande, do 47° batalhão de caçadores para o 30 re-
ginient9 çie infantaria onde já se acha addido, o soldado Vicente Fer-
reira da Costa.

—Obteve tres meios de licença para tratamento de saude,
podendo gnsal-os no Estado de Pernambuco, o 1° tenente do quadro
supplementar da arma de engenharia Marciano Tostes.

--Foi concedida a capital do Estado de AlagOas por menagem
ao capitão da lia companhia isolada Antonio . Odorico IlenriqueS, que
Se acha Preso, respondendo a conselho de guerra, conformo pediu.

- —.--Tica ' addido ao Departamento da Guerra o 10 tenente hora-
cio Alvesala Silva, que aqui se acha com procedencia da 5' Região
Militar, de onde viera trazendo um contigente.

--Foi desligado do Departamento da Guerra afim de seguir a
sou destino o 2° tenente Antonio Carneiro Pinto.

, --Teve alta do Hospital Central do Exercito no dia 15 do cor-
rente o 20 'tenente reformado João Carlos Nepomuceno da Silva.

--- Foi julgado necessitai' do 90 .dias de • licença para trata-
mento de sande o 2° tenente Luiz Antunes Vianna, do 56° batalhão
de CaçadorÁ, conforme o parecer da junta medica•que o inspeccionou,
ein 53540 de 18 do corrente..

-- Pela quartel general da 9' região foram expedidas as no-
cessarias prdens á brigada estrategica para que amanhã, 21, se ache
no Arsenal de Marinha unta guarda de honra, dada por um , dos seus
corpos, afim de prestar as devidas contineneias ao Exmo. Sr. mi-
nistro ' plopipotenciario e novo enviada extraordinario da Republica.
da ri, ovv i a 'no Brazil, recommendando que essa guarda de honra.
observe a sulina° disposição do ceremonial diplomatieo: «Por occa-
sião 'dá desembarque no Arsenal de Marinha, uma guarda de honra,,
Com bandeira e musica, apresentará armas, ao som da marcha ba-
thla, que logo verá suspensa para dar togar ao hyinno do paiz ou go-
verno do representante», - •

• -- Voe ser submetido á inspecção de saude o capitão Theodo-
miro Jorge de campos, da 13° região militar, o qual se acha nesta
Capital, em transito.

. ----- Pela director da Confederação do 'Tiro Brazileiro foi . pro-
posto para exercer as funcçúcs de instructor militar do tiro n. 86,
com séda po Estado da Babia, o aspirante a official Fausto Garrigo da
Menciaet:	 .	 .

-- Com a procedencia do Nafta desembarcou hon tem nesta Ca:
pital um contingente compoSto de 164 praças, fornecido pelas gear-
niçOas de Natal, Ceará e Pernambuco, o qual vem u sob O cominando
do i.° tenente do 49° de caçadores Iloracio Alves da Silva, que se apre•
sentou ás alas autoridades do Exercito.

— Na sala do serviço da justiça da 0° inspecção reuneese a,.
23 de corrente, o conselho de investigação presidido pelo tenente-
coronel Isidoro Dias Lopes, juizes 1" tenentes Antonio Chastinet e
Anionie Candido de Viveiros Pinto, a que responde o 1° tenente Julião
Freire Estevee.

Baixai ao hospital central do Exercito, extraordinaria-
mente, o 2° sargento Tancredo Caetano de Faria, auxiliar de escripta,
do Grande Estado Maior do Exercito.

No jardim da Gloria o praça Saens Pena tocarão hoje de
6 horas da tarde ás O horas da noite, duas bandas de musicas, sendo.,
uma pertencente aos c2rpos da bylgada inix_ta o outra da brigada es.'

I trategtca,
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Conforme telegrannaa do inspector da 5 1 região , dirigido ao
da 9", 'falleceu no Ilospital Militar do Recife, o anspeçada Francisco
Venancio, que viajava doente.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Joaquim Francisco de Souza. Andrada,

do 2° regimento de infantaria.
- A brigada estrategica dá o oficial para o serviço da g região, as

guardas do álinisterio da Guerra e do hospital Central, patrulhas e
serviço de extraordinario.

Auxiliar do °tildai de dia, o amanueleze Pessoa.
A brigada mixta dá o oficial para 'onda do visita, a guarda do

Palacio do Catte,te e as patrulhas das estações de Madureira e
D. Clara.

Uniforme 3°.

• Serviço para o dia 21:
Superior da dia, capitao Jacintho da Cunha LU, do 3° regi-

mento ria infantaria.
A' brigada estrategica dl os officiaes para ronda, dia ao quartel

general da 9° inspecção, pa tralhas, s,wviço de extraordinario, guardas
do Ministerio da Guerra e Hospital central.

- Auxiliar do ollidal de dia, sargento Fróes.
A briga' la mixta, dá a guarda do Paracio do Cattete.
Uniforme, 2°.

— Serviço para o dia 22:
Superior de dia, capitão Glyntho Mesquita de Vasconcellos, do

grupo provisorio de obuzeires.
A brigada estrateglea dão ornejai para o dia ao quartel general.

da 0°, in4peceit •I , patrulhas, gaavdasdo Ministerio da Guerra e hospital''
Central, serviço de extraordinario.

Auxiliar do oficial de dia, o amanuens) Almeida Nano.
A brigada mixta dá o oficial para ronda, e as patrulhas para as

estações de Madureira e D. Clara.
Uniforma, 5.

Viação e Obras Publicas

, Estiveram Untem no gabinete do Sr. ministro . os Srs.
senadores: Augusto de Vasconeelloa, Araujo G

'
óes Hercilio

Luz; deputados: Gentil Falcão, Raul Alves, Agapito dos Santos,
Aurelio .Amorim e Adindo Leoni; almirante. Maurity, mare-
chaes: Moraes Jardim e Salustiano dos Reis; commandante
Francisca Ce Nlattta; Drs.: Lassance Cunha, Gervasio Goulart,
Fabio Rego, Luiz Moura e Cunha, Hostilio Antunes, Octavio

Elpidio de Mesquita; Drs. Carlos Gusmão, Oscar 13e-
eker„ João Baptista de Andrade, Raul Ferreira Leite, Alberto
Pereira Braga, Mirando Valle, Victor J08é, Gustavo Lebon Re-
gis, Ferreira Vianna Filho, Mario Lacerda Gordilho, Rodri-
gues Saldanha, Belmiro Mies, João Duarte Junior, Olympio
Pegr,s, Alcides Cavalcanti, Fabio Pereira da Cunha, Francisco
Bhering, 'Hermes crAlencourt, Fonseca, Eugenio Lacerda Fran-
co, Leonel Magalhães, Pompeu Rivault, Paulo Fonseca, Gas,-
ton llamelin, Martins Romeu, Joaquim Mattoso Camara, Joa-
qiiiin Pee,:•o, José habello, Emite Dupuy Tessain. Luiz Gon-
çalvos Filho, Hoislilio Martins Mario Ramos, GQStitiO Toledo,
Oscar Wein.sellenck, José Robello, 'Carlos Machado, Firmo Bar-
roso, João Pereira de Andrade, Francisco Cunha, Saul Ballo,
coronais: Francisco de Paula Rodrigues Teixeira, Propicio
Fontoura: Castro Menezes', Leoncio de Oliveira Pinto; majores:
Raphael Pluma, José Bodé,, Frederico Abrantes, Floriano Gon-
çalves, capitão Estellita Werner, capitão Jeronymo da Costa,
C. Bjerke, Sebastião dos Santos, Alberto Feliciano Barbosa,
lAntonio Pereira . de Faria, F. Adamczysk, Mauro Machado, An-
tonio Lucas, Oetavio da Silva, Filete Castilhos, Mario Gusmão,
Joaquim Rollo, Guimarães Castro, Mauricio de Abreu, Adal-
berto Rios, Henrique José Ferreira, João de Deus Costa, Con-
rado Meia, Carlos Hermann, Coryidho Pereira, Antonio Lage
Filho, Leopoldo Andrade, Paulino Costa e Silva, Romeu Vieira
da Cunha, Herculano Medeiros, Lindolpho Machado, Rodrigo
Fonseca, Juvenal Corrêa, Odilon de Andrade, Aloysio Torres,
Octavio Silva, João Richter, Ricardo Leite Barros, Gilberto
Monteiro Ribeiro, Zeferino Osorio, João Saldanha, Carlos Mar-
tins Costa., Severiano Fonseca Sobrinho, Paschoal Rodrigues,
'Abilio Dal Negro, Regis Costa, João Saldanha Guimarães, Hen-
rique Ferreira, Adolias , Lima, Luigi .Galluci, Alfredo Leite,
Florisbello Cunha, Ernesto .Valladarea, Alfredo Campas Sanes;
Francisco ., Campos, Jorge Rodrigues da Silva,- Nelson •Teixeira,
Germano _Alvima Henrique Vialladão, .• Jose Rodrigues Alves,
Flor-isbe/lo Maciel,- Frederico .Seabra; João Lopes Rias,' António
•Sant'Auna e Estev4o M:gcurin,

A .audieneia publica do Sr., ministro, hontem, deut-aA
o seu °Melai de gabinete coronel Póvoas Junior,

O Sr. ministro • attendondo "z1 . experiencia hdunirre
pela limpeza e desobstrucção dos principaes tributados do riCX
Esirella, para ds quaes já é patente a desapropriação de exten:i
sos pantanaes por entre os quaes se perdiam os cursos de !ague
que os atravessam, ora apresentando margens definidas o dal,pm
de sabida és aguas pelo thalweg natural, approvou o projectd,
e orçamento propostos pela Commissão Federal de Saneamentii,
,da Baixa-ia Fluininense para a limpeza o desobstrução dal
bacia do rio Merity, cuja zona ti unia das mais ricas Q Q
habitada entre as que devem ser saneadas.

Este trabalho importa sensivel economica Para, os 'é-07a
fres publicos, pois . que, com o deseccamento, mesmo parcian,
-dos terrenos pantanosos das proximidades das margens dos
rios e dos prineipaes afluentes; as turmas de topographia p04
dom operar com mais facilidade; o .pessoal fica menos sujeito á§
pyrexias palustres e a commissão menos onerada com o abong,
de diarias por molestias 'adquiridas em serviço.

Aproveitando os trabalhos da Carta Cadastral do Disíri;4	 •
cto Federal a commissão organizou o mappa pelo qual se ve-,
rifica que a extensão a limpar e desobstruir no rio Merity
avaliada em 26.000 metros e a dos affluentes, em ;il. 000 rn
troa, e já estando aberto o canal da barra, em uma extensão deT41
2.200 metros, é de esperai' que a pequena descarga deste rip,'J
não concorrendo no estado actual para a conservação do c'a-i1
nal, venha a ter sensivel augmento. 	 „ak •

O Merity tem kas cabeceiras nas serras do Bangú
carépaguá, no District° Federal; reoebe as aguas dos riacho
dos Affonsos, Caldeireiros, alarangá e Pavuna, dando navg"ai
anão até-a distancia de •6.556 metros da féz no togar
minado Tres Barras, tomando dali m deante o nome de Cá-,
ray. Em Troa Barras concorrem cr rio l'avuna e o canal que vaki
ter á villa do igual ntIme, servindo de dreno ás terras em que(
w'tá situada essa povoação. O canal constru ido em uma tantç
gente de 3.900 metros tem 12 metros no funda e margens cle.s
vadas que podem eer apropriadas para a navegação á sirga'a
O riacho Pavuna está muito obstruido, tendo sido ligado na
canal nas proximidades da povoação, devendo a commissãoi •
restabelecer o seu antigo curso.

— Pelo Sr. ministro foi coiumunicado ao 1° se'cr-etarro"
do Conselho Municipal do Districto Federal que a InspectoriN
Geral de Illuminação j á provindenciou no sentido do serenai
illuminadas a electricidade os ruas Angelica Moita, Leopoldina;
lego, Etelvina, Dr. Nunes, Elenterio Moita, Pitilomena Nunes o !

•
Estrada da Penha, na zona da estação da Olaria.

- -
—O Sr. ministro antorizott e inspectOr • federal do Portos, RIOS

e Canaes a approvar a proposta feita pela companhia cessionaria das
Docas do Porto da Balda no sentido do ser permitticio aos n'aviós.
não puderem vir ao cães por absoluta falta de espaço fazerem -as stia$
operações de carga o descarga pelos meios de que actualmente so
servem, isto é, carregar e descarregar a companhia as alvareng3.3-
pelo cães sem cobrar a taxa correspondente, medida essa que tOrnN
atractiva a obrigatoriedade-de atracação sem onerar o commercioi
devendo, porém, a distribuição dos navios que tiverem de descarre,.
gar no trecho de cerca do 500 metros de cães convenientemente ap.4
parelhado, de que só dispõa a companhia, ser feita como aqui se pros
cede, pelo 'Inspector da Alfaiulega, e sendo o serviço dos que não pu.(
derem atracar ao cães, por falta de espaço, feito sobre agua em at-y•.a•
varengas.

OFFICITAL
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A proposta apresentada ao Sr. ministro pelas directoriad1
das Estradas de Ferro Central do Brazil o Gasto de Minas para rodo..
cçto de 50 °I. de abatimento de frete ' nos -tranáportes 'do material
destinado ás obras da Companhia Estrada de Ferro Paracatú; det,'
concessão estadual, foi indeferida por não 'permittirem as ,disposiVies..:

regulamentares fazer essa.reducção o só caber ao Congresso Nacional,-
resolver sobre-o pedido que nesse sentido dirigia o governo do.Estadâ

A de Minas Geraes.
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-- No pedido de encampação da Estrada de Ferro de Rezende a,

Bocaina, feito por Manoel Lopes da Silva, que allega ser seu proprie-
tario, o Sr. ministro deu o seguinte despaeho:

«Para ser tomado na consideração que merecer o pedido do stip-
plicante, cumpre aguardar o resultado da acção proposta ao Su-
premo Tribunal pelo -Estado do Rio de Janeiro e da execução movida
pelo respectivo Juizo dos Feitos da Fazenda contra a estrada de .que
éé trata.»

-- Ao linisterio da Viação apresentou documentos que o insti-
tuem como representaute da Companhia Port of l'aráp Dr. Ramiro
Barcellos.

-- No dia 22 do corrente continuará o concurso para preen-
chimento de vagas de 3" officiaes da Secretaria da Viação, sendo cha-
mados a prova de inglez todos os candidatos incriptos e que não fo-
ram inhabilitados em prova anterior.

-- O Sr. ministro solicitou do Sr. presidente do Estado da Pa-
rahyba,do Norte 'a expedição das necessarias ordens no sentido de ser
mantida a prollibieão do córte do mangue nas margens dos rios Sa-
nhauá o Parahyba, cuja devastação tem causmio a abstraceão lenta
do'canal • de access° á capital desse Estado, assim COMO do ancoura-
douro ' do porto de Cabedello.

— -- Tendo a Middletown Car Company solicitado permissão
para apresentar proposta de fornecimento de material rodante á Es-
trada de Ferro do Rio d'Oaro, o Sr.ministro deu o seguinte despacho:

• «A proposta não pude ser tomada em consideração por não vir
acompanhada das especificações indispensaveis para conhecimento
perfeito da qualidade dos matei •ia.es empregados.»

• -- (Indeferido, por não ter direito á reintegração» — foi o des-
pacho dado no requerimento de Francisco Carneiro de Almeida pedindo
reintegração no logar de inspector de 4 classe da Repartição Geral
çlos Telegraphos.

Pele Sr. ministro foi attendida e autorizada a installação
de illuminação electrica solicitada pelos proprietarios e moradores
das roas general Silva Telles e Preito Barata e avenida Henrique
Valla.dares, em Copacabana.

- vIndeferido, podendo dirigir-se ao Ntinisterio da Fazenda,
a quem cabe a contagem de tempo para aposentadoria» — Iji o - des-
pacho do Sr. ministro no pedido de contagem do tempo feito pelo
agente do Correio de Penedo, Graciliano Fontino dc Mendonça.

- Foram indeferidos pelo Ministerio da Viação os r-mueri-
mentos de pedido de melhoria de pensão feitos por DD. Angela Nunes
Bastos, Jandyra Iracema de Oliveira, Eufrasia, Figueira de Avaliar
Diniz, Cecilia Martins de. Carvalho, Estephania de Almeida Cordovil,
Amelia de Souza Bitteucourt, Adalgisa de Barros Navarro, Polucena
Bittencourt de Faria e Maria Bastos de Castro e Silva.

-- A Directoria de Contabilidade do Ministerio da Viação
indeferia o pedido de pensão de montepio de D. Judia Xavier das
Noves e outras, irmãs de Targino Xavier Neves, telegraphista esta-
olaria da Repartição Geral dos Telegraphos.

--Foi approvado o orçamento para o serviço de conducção de
de malas no • Estado de Minas Geraes, na hnportancia total de
G98:434940, para vigorar durante o corrente exercicio.

--Foi nomeado Sebastião Gonçalves Figueira para o lagar de
leente do Correio de Obidos, no Estado do Pará. •

.	 .
--O Sr. director geral dos Correios mandou admittir uni esta-

feta distribuidor para a Agencia do Correio de Cabumquira no Estado
de Minas Geraes, com o galaria de 600$ anuaes.

—Entre Pesqueira e Santo Antonio do Pará, passando por Ala-
pinhas, no Estado de Peráambirco, foi creada ema linha postal com
72 kilometros de extensão e duas viagens semanaes. 	 •

• --Por abàiihno de emprego ror exonerado Heraclito • Napoleão
Sordão do cargo de agente do Correio de, Porto de Moz, no Estado do
Pará.

: Em substituição foi nomeada D. Maria Dolores Burlama.qui Ra-
•„ . .	 •	 - -	 - •

r - --Tiveram despacho favorayel na Directoria Geral dos Correios
Cs requerimentos do Aotonio de Seixas Gomos Junior, José Marques' de

. Abreu; Pátio Pereira de Carvalho e Deodoro de Alvarenga - Ribeiro

	

'edil-ido restituição de dOcurnentos, 	 -

A pedido foi exonerado Juventino de Miranda do cargo de
agente do Correio de S. Francisco de Paula de Cantagallo, no Estado
do Rio de Janeiro. •
• Paro esse cargo foi nomeada D. Hercilia de Magalhães Mirancla..

--Entre Olho cl'Agira. dos Bredos e Burique,passaudo por Pedra-
no Estado de Pernambuco, foi creada urna linha postal com 51 kilo,
metros de extensão e duas viagens semanaes.

Agricultura, Industria e Commercio

— O Sr. ministro, accedendo á solicitação feita pelo Sr. Dr. A.
de Padna Saltes, presidente da Commissão Directora da Exposição de
Anirnaes do Estado de S. Paulo, resolveu designar para fazerem
parte do jury da mesma os Srs. Nicoláo Athanassof e E. Tobias.
O Si'. Charios Vicent não ponde ser igualmente designado pelo facto
de ter de seguir para o Posto Zootechnico de Lages, do qual é di-
rector, e onde Se faz necessaria a sua presença, atim - de se dar co-
meço aos serviços do alludido posto.

. — Em virtude de haver o Sr. Raul Mendes, residente em Bailo
florizonte, solicitado um premio de animaçai para o seu estabeleci-
Incito de avicultura naquAla cidade. o Sr. ministro determinou ao
direct(m- do serviço da Inspecção e Defesa Agricolas que providen-
ciasse para que o referido estabelecimento fosse examinado pelo
inspector agricola do Estado de Minas, devendo do exame feito apre-
sentar circtunstanciado. rela torio.

-- Em resposta a um officio do director da Defesa Agricola, re-
lativo ao pedido feito pela Intendencia Municipal de S. Leopoldo, no
F,50,10 do Rio Grande (I() Sul, para a obtenção de uma subvençãp de
30e0005, afim de melhorar a Estação Experiniental de Agricultura
Dr. Pedro do Toledo, o director geral interino da Agricultura devol-
ven-lhe os papeis referentes ao assumpto, afim de que fossem pre-
enchidas as formalklades exigidas pelo regulamento que baixou com
e decreto n. 8.54G, de 1 de fevereiro de 1911.

-- Ao director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, o Sr.. ministro mandou remetter, para que fosse infor-
mado, o requerimento de Francisco Augusto de Salles Moraes, solici-
tando a sua matricula na quelle estabelecimento dc instrucção supe-
rior indepeodente de exame de admissão.

An Sr. director da Etcola de Agricultura annexa ao Posto
Zontechnico Federal, em Pinheiro, o Sr. ministro mandou commu-
Mear qu3, em solução ao seu officio apresentando o resultado dos

OX • 111103 de admissão pr,-.c2.didm para admissão do aluirmos naquella
escola, resolveu autorizar a matricula dos Srs. Humberto Bruno e
Clovis Mario Lisboa de Oliveira, de conformidade com a sua pro-
po ta.

O Sr. ministro rssolveu encarregai' o director da Estação
Sericicaa de Bento Gonçalves, no Rio Grande do Sul, de examinar a
plantação de amoreira do Si'. Carlos Augusto Berger, agricultor, re-
sidente no municipio de S. Leopoldo, que requereu um premio de
animação. Do exame feito deve ser apresentado minucioso relatorio,
em que se relate tudo (manto do importante alli houver.

-- Ao Sr. ministro, communicou o governador do Estado do
Maranhão haver a camara municipal de Guimarães, no referido Es-
tado,.votado uma lei cedendo as terras necessarias á plantação de
coqueiros, terras essas atineXas ao Aprendizado Agricola ultimamente
ereado naquella localidade.

Agradecendo a rontinunicaçãa, o Dr. Pedro de Toledo promettelt
approyeitar, opportunamente, as terras offerecidas.

-- Do Sr. Diogenes Caldas, ajudante da Inspectoria Agt•lcola.
do Estado da Parahyba, recebeu o Sr. ministro communicação tele-
graphica de haver sido inadwurado, com a presença do presidente do
Estada e pessoas gradas, o SSeidicato da Guerra á Formiga, tendo
sido eleita a sua administração e levando-se o numero dos socios a
mais de 200. O Sr. Caldas congratula-se com o Dr. Pedro de Toledo
por mins essa victoria do Ministerio da Agricultura.

F. Central do Brazil

Pelo Sr. director da 3 a divisão foram designadoe para servir:
eun Maxamboruba, o praticante João Vicente Samuel Pessin ;
Santa, Cecilia, o telegraphista José Caetano de Souza; em D. Clara, o
praticante Alberto Ferreira da Cunha ; na Cenlral, o telegraphista,
Theodoro Augusto: da Almeida ; na cabine de S. Cln•istovão, o tele:-
graphista José , Lourenço Pereira Junior ; em Cascadura o praticante
Bento . Machado'. Gonçalves' ; em Piedade, o praticante José Rossi
em Curvellõ, o praticante kntonio Olyritho Rondas ; em Apparecida,
o (ele rivaphista. Victorino Eloy - dos Santos ; na Maritima, o praticante

in-)s .
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Joaquim Soares dos Passos ; em Paciencia, o praticante Geny Moreira
Fagundes e em Alfredo Maia, o praticante Mario Vieira Machado.

— Deram parte de doente: os telegraphistas Obed Pinheiro
Ribeiro e Francisco José de Oliveira, 	 .

O movimento de gado, hontem, foi o seguinte:
Cruzeiro, embarcadas, 746 rezes ; a embarcar, 738 ; Sitio, em-

barcadas, 64.0 rezes ; a embarcar até o dia 20 1.400 rezes.

A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias de
inspecção desande dos seguintes funccionarios

Agostinho Rodrignas do Prado, 1.414; Alinha da Cruz, 1.4.15;
Benjamin 'Pedro, 1.410; Domiciano Joaquim da Silva, 1.417; ller-
inano Dias de Souza, 1.418; Juvenal Nepomuceno Costa. 1.4 . 19; Joa-
-quim Antonio Ferreira, 1.4.20; Joaquim Antonio de Souza Junior,
1.421; João Paes, 1.422; José do Oliveira Marques, 1.423; Lauren-
Xino Quintas, 1.4.24; Lucindo Teixeira Leite, 1.425; Marcolino Perei-
ra do Nascimento, 4.420: Manoel José Pereira, 1.427; Manoel Vale-
rio da Silva, 4 .42S; Nicoláu Joaquim Gomes, 1.420; Sebastião Morei-
ra Martins; 1.430; Sebastião dos Santos, 1.431; Thomaz Fagundes do
Nascimento, 1.432; Waldemar Teixeira Monteiro, 1.433; José Au-
zusto . da Silva, (ap.) 1.434.

-- A renda da fslaritima, no dia 17, foi de 31:1555300.

--A renda de S. Diogo, no dia 16, foi de 5:531$700.

--- O movimento do mercadorias na Maritima no dia 18 foi o
seguinte:	 •

, Foram remettidos 177 carros com 1.211.803 kilo,grammas de mer-
eadorias; 39 com 231.026 kilogrammas de mercadorias da estrada;
22 com 218.000 kilogrammas do carvão de particulares o 67 com
589.000 kilogrammas de carvão da estrada,.
.	 Importação:

Mercadorias: 20.710 volumes com 1.263.100 kilogrammas
aia estrada, 460 volumes com 248.200 kilogrammas ; carvão de par-
ticulares, ,60.000 kilogrammas e carvão da estrada, 674.000 kilo-
trammas. Total, 2.245.300 kilogrammas.

Exportação:

Mercadorias diversas, 2.381 volumes com 160.318 kilogrammas;
minério, 225.000 kilogrammas e café 6 carros 801 saccos com 48.642
kilogrammas. Total, 433.060 kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 9.450, com 571.724 kilogrammas; saccas des-

carregadas, 1.470, com 88.935 kilogrammas ; retiradas, 2.718 com
164.439 kilogrammas; ficaram 8.202, com 406.220 kilogrammas.

- — O movimento de Mercadorias em S. Diogo ndia 18 foi o
seguinte:

a	 Importação:
1.-N1ercadot • ias, 5.379 volumes com 350.031 kilogrammas e encena-

mandas, 4.474 volumes com .50.711 kilograrnmas. Total, 9.853 vo-_
burles com 400.742 kilogrammas.

Exportação:	 •

Mercadorias, 0.098 • volumes com 385.049 kilogrammas; mate-
riaes, 16.990.volumas com 68.000 kilogrammas; carne verde, 1.153
volumes com 176.290 kilogi •ammas e encommendas, 3.987 volumes
cum 50.704 kilogrammas. Total, 28.228 volumes com 680.0 .43 kilo-
grammas.

A sub-directoria do trafego determinou fossem servir os
praticrtes: em Cascadura. Arthur Leal; em Rancho Novo, Clovis
Tedós; em Engenheiro • Dunliam, Nilo Reis; em Avaliar, Eduardo
Oliveira; em Porto Novo, Josino Baptista e em Paciencia, Mario Costa;
4s• coiderentes: Salvador Conforto, em Piedade e João Campos Reis,
ém Rodeio; o agente João Baptista, Freitas Silva, em Cruzeiro.

-- No escriptorio da 2° Inspectoria e na estação de Juiz de
Féra, que estão sob a direcção do engenheiro Madeira de Ley, serão

inaugurados os retratos dos Srs. Marechal Hermes da Fonseca, Pre-
Ifdente da .Repnblica , e do Dr. Paulo de Frontin, director da Es-

trada.

-'Diversas noticias

De accórdo corn os estatutos que regem as . sociedades de tiro, o
tro11Cazileiro do Rio de Janeiro; n. 179, reunido nin assembléa, ele-

yeiti hontem os membros do conselho director que terá que adminise
tear esta instituição no torrente amo.

Foram éle:tes
' Presidente, Trajam de Moraes; vice-presidente, capitão Josub

Guedes de Mello ; director de tiro, 1° tenente Arthur Baptista de
veira, reeleito; secretario Manoel Cardoso Machado Junior, reeleito;
fhesoureiro, capitão Manoel Francisco Remardes Camello, reeleito;
vogaes: 2°°- tenentes Newton Andrade Cavalcanti e Joaquim Brazil
Cabral; atirador, Octavio José Fernandes; tenentes atiradores: Luis
Alves Villela e Felisberto Marques ; commissão de contas: tenentes
Adolpho Pereira da Silva, Henrique Lauvin o Nelson de Souza; pro-
curador atirador, Gil Ribeiro da Silva.

A sociedade de tiro 179, que actualmente tem sua séde definitiva
em uma das dependencias do Quartel General do Exercito, dentro em
breve encetará 03 exercicios de que trata o regulamento o reorgani.
zará sua numerosa companhia d3 atiradores.

Prefeitura

Uma commissão de aiumnas da Escola Normal cçmvidou boi-item
o Sr. prefeito a assistir a uma missa de acção de graças, que será.
rezada ás 9 1/2 horas da terça-feira, na matriz da Candelaria.

Aquella autoridade municipal será representada nesse acto pelo
seu oflicial de gabinete Dr. A. Cavalcanti.

-- O Sr. prefeito abria os creditos extraordinarios, na impor-
tancia de 2.380:305$212, para occorrer ao pagamento de despena
relativas a exercidos findos.

- - Pela Sub-Directoria de Policia Municipal foi requisitada da
Société A nonyme du Gaz de Rio de Janeiro a illuminação do palac'p
da Prefeitura e repartições desta dep3ndentes, amanhã, feriado na-
cional.

— Foram nomeados, interinamente, professor da escola no.
cturna o coadjuvante de ensino Octavio Fernandes da Cunha Avellar
e coadjuvante de ensino o Sr. Mario de Lima e Silva.

- - Foram designadas para ter exercicio nas escolas abaixo PS
adjuntas Maria Antonictta de Oliveira Fontes, 2' masculina do 6° dis-
tricto; Anta Guedes Bittencourt, 1° feminina do 9°, o Edith Lurigue do
Uzeda,	 mixta do 5°.

— Pelo Sr. Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal foram 34
gados e condemnados, em audiencia de 18 do corrente, os contraven-
tores de posturas municipaes

alarcellino Cruz, multado' em 1005, por collocar artigos de seu
negocio nas portas

Fernando Nlainede & Comp., em 30$, por falta do aferição
Os mesmos, em 100$, por abrirem negocio sem licença
Aristides Vieira Pires, em 100$, por construir um barracão SM

licença.

— O Sr. Dr. fiamiz Gaivão, director geral da Instrucção Pu-
blica, tem continuado as suas visitas aos estabelecimentos municipaes
de ensino.

['ontem esteve na escola Ferreira Vianna, em Todos os Santos,
onde percorreu todas as dependenclas do edificio e assistiu ás aulas.

O Sr.Dr. Ramiz notoa a necessidade de diversos melhoramentos,
pois é grande o numero de alumnos.

Verificou mais a boa ordem, aSseio e a exacta comprehensão do
deveres, desde a directora até a guardiã, que encontrou em seus
postos.

Foram impostas multas, por infracção do posturas, pelos
agentes abaixo indicados:

Do Mayer:
A João Nascimento Fonseca, de 200$, por vender leite com agua

em seu estabulo, á rua Coudessa de Bohnonte n. 3.
Do Espirito Santo:
A Ernesto Santos Ferreira, João Nunes, Justino Condido Antu-

nes, Antonio Fernandes Freitas, João Cardoso Gaspar, Machado de
Freitas e Mendes Barbosa, do 200$ a cada um dos quatro primeiros
e de 1005 a cada um dos demais,- por venderem leite com agua,
procedenta das ruas Senador Fatzebio'n. 180, Navarro n. 6, Presi-
dente Barroso n. 86, 'José Bõr inrditie a.' 11, Valeana O. 320 13arao
de Fetropolis n. 301.
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A Manoel Cardoso Laal o FrAncisèo -Manado Souza, de 100S a
cada um, par conduzirem leio em vasilhamo não rotulado, proce-
dente das ruas Dr: Mattos Rodrigues n. 10 e Paz n. 40.

Do A ti d a raIty :
A Antonio	 Mattos, dc 1005, por andar . vendendo leito com

agua, procedente da rua S. Bino e. 7.
A João Francisco dos Santos, da 100$, por estar construindo sem

licença um muro diaisorio nos fundos do prelo n. 402 da rua S.a°
Francisco Lavier.

Do Sa.cramento - A J. Simões, de 200$, por ter aberto negocio
rua Padre José Mauricio n. 115 sem licença.

A José Mendes, de 20(35, pela mesma infracção, á rua da Consti-
tuiçáo a). 52.

A Antonio da Silva Ribeira, de 503, por falta de averbação rela-
tiva ao seu negocio da rua do ilospirio u. 246.

A Dalmacie Teixeira, David Valle&Sz C., Caetano Teixeira de Car-
valho, A. Fel'ICira Moreira, J. Philomeno Gomes & C. e Candido da
Araujo Vianna, de 505, a cada um, jro  colocarem amostras nas
humbrairas e vãos das portas dos sUis ungocios á praça Coronel Ta-
imarindo ti. 2, travessa do S. Francisco de Paula ri. 18, 25, 28;31 e
36 e rua Sete de Setembro n. 155.

Da Gania - A Mauricio Abactores, de 300$, Por não ter cum-
prido o laudo de vistoria realizada no prodio n. 52 da rua Cunha
'Barbosa.

Do S. Christovam - A Costa Pereira, Maia & Comp., d3 100$,
por lançar dixo de sua fabrica, á rua S. Christovatu n. 650, na via
publica. •	 -

De S.ant'Anna - A S.Sampaio Ribeiro, de WOS. Por e slar 210-
gociando, ás 8 horas da noite, á rua Senalor Buzebio o. 102.

Do Ealionho Velho - A Ordeni 3a. dos Minutos de S. Franci e)
de Paula, de 200$, por estar construindo uma parole de tablve -no
interior do predio da rua S. Christovam n. 425, Salll licença.

-Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal, foram
registradas, no dia 18 do corrente, pelo oflicial 11. Ressoa 76 guias
das diversas iluportancias arrecadadas e recolhidas á Sub-directoria
.de Rendas, pelos agentes dos districtos abaixo, no total de 1:745659:

Mimam, 1415 de impostos e 915 de enterramanto4;
Jacarepaguá, 14$ idem e 105 de impostos ;
Campo Grande, 22$ idem, 115100 da leilões, 225 de multas e 29%

de enterramentos
Santa Cruz, 305 idem e 83%750 de impostos
libas, 20$ de enterrameotos • 	 •
Candelaria, ZiS de leiloes e 2005 de multas ;
Santa Rita, 305 idem
Sacramenta, 803 idem ;
S. JOÇA, 20$ idem;
Santo Antonio, 45% idem e 245% de intO3dos ;
Gloria, 1028500 de leilões
Lagoa, 200$ idarn
Ga vea, 7$ de matriculas de Cães e 155 de multas ;
Gainbaa, 110S idem ;	 •
Engenho Velho, 30$ idem e G$ de Impostos;
Tijtica, 8.55 idem e 130$ de maltas.

Adquiriram immoveis

Theodoro Augusto de Oliveira, predio, á rua Capitulino n. 22, por
7:1000000;

Antonio Rodrigues de Mattos, preAlio, á rua Eulina n. 73, por
20:0005000;

Antonio Francisco Gonçalvea, predicas, á Estrada Marechal Rangel
ns. 233 e 235, por 13:0005000;

Antonio Bareellos liorges, predio, á rua 24 de Maio 11 . 150, por
18:0005000;

Carlos Dias Rebelo, predio, á rua S. Roberto ta. 58, por
6:0008000;

_Jean L. Salvador, terreno, á rua S. Clemente, em Copaca-
. , bana, por 5:0003000;

Alfredo Montitiho, terreno, á rua do Roso n. 17, por 0:0005000;
Adriano Teixeira da Rocha, predio, á rua Angelica n. 20, por

000$000;
Constantino Pereira. das Neves, terreno, á rua Paula Brito, por

,2:000$000;
D. Daolinda do Campos Regateiro, predio, á ladeira do SenadO

21, por 5:0008000; e
Linneu de Paula 31:ac1iado, terreno, á rua Major Suckovvi

por 6:000$000.

•Requerimentos despactados

.Pelo -ministro do Interior:
J; :-Washington Rodrigues, proponão a venda do uma victoria o

niinisterio não- :Cm - necessidade dessa argui-
sição.

'
.Tasé 11)lisario de Lemos Cordeiro, tmente' da guarda nacional

desta capital. , pedindo dispansk. 	 s,?,•rviça por ter si lu nomeado aju •
(Imite de ztiarda-mór da Alfandegat da Santos.- indeferido. Nao
tratando:de cormaissão, e .sini nómaar,ão para lua 13gar •ffectivo, st
lho 1)3:lerá ser concedida guia de mudança. 	 •.

Péla Prefeitura:
Cnriaáo P.aulo Cabral e Silva .--Não se justitica.ndo a necassidad6

de mais dqnious professores cathedraticas de franca, um para o
curso dl iffirra§i o outro para o nocturna, indefiro a persaão.

Anta jPiedes Bitte•court.-Transfir.a-se para a escola Ria-
cho elo.

Maria Antadietta de Oliveira Fontes e Edith Smigate de tizedo.-
Deferidos.

flore/atina Parci do Viço-airado, .Aliee da 1floc1ia Alanteino e Zilda -
Schroader Cot], art. 	 Mas.
• .Joall, Fecundes nomes, Sisa Rama 8: Macio e josj) Augusto da

costa .--Oancodo 210 dias.
Atotonia irap,.s da Cunha .-Comoodo •00 dias.
Sebatiã Jitartins e Carnillta, Dias da Alotta. Maia.--Certita -

que-se.
lionrique Letort Lins da Almeida e Auiceto Coelho llastos.-Pa-

guem O ii111)011.0 em debito.
Anna Torres Pegado e José Joaquim Henrique Rastos.-Satisfa-

çam a exigoncia.
n 10.5',5 Soaras da Albalneran3.-1133Seridlo. • •
Tate Neiva da Lima Bocha.- Couce-10 a licença.
erama) Via:ui &h	 - Bafe:NI ).
Alfredo Giiiinirães c113 Oliveira Lima.- Cutiliqu-33.
P.'1,411.1.2.ab Cardos) ai ,Ca.rapa 	 D.d,?..ritio.
CwpassWa Ifir..11,i1;zi Ciasiniictor,a. - Agaarde a tarai ti a;:li o alo

•
gago. e

Frandsoo lgnacio • Ia.rtins	 Ja Sol Jilnamul a a saleira.•
Agonio jou-tuim	 Já foi dado o nivelamento.
pl pti.sta ,s; limai, Roberto Lopes Filho, Antonio Cabral de La

cerda, Antolaio iLa DE.'lla Pasaoa, A. l'aseoaceBos	 Coinp. Carlos
-ilab3r.t0	 .S.;(91511.&*Caup.., 'Venoso	 Ditai idos.

.	 José írápitn. L--- .Conapareç,a.
.antoitio L. Ferilandes.-Pa.ssa-se alvará de zerõtalf) com a iafor-

pia ção.
•Camillo G01110.3 Nogueira, Vicente Quirino da Rodlta e Manoel R.

Con n ;alves..-A presewto pr.Otecto de accórdo com á lei.	 • • • • ' •
• iaiopulalino ii. Croz.-Italeterib á ;lata da inforionão..

*Vicente de Liicas.-JituL aprecnraVio do onoprielario.
V. O. Terceira N. S: lo 31onte do Carmo, Benjamin, Clotilde.

Oetavio o outros, Dr. .José do h. Lite,» 	 Luiz Braga, llenjamás
Novain, Pedro Pinto d..3•111i imi,14, Companhia Edificadora, José Etnilio
Á ugliato, Ruía Corrtra Piras, /on.ocmcia :NI.' Guimarães Queiroz.

1.211z F.. S. Carpentar .. Margarida J. Maibeiros, Mar,ecabal Luiz
Alvo) Leite de Oliveira Salgalo, Manoel Castro, Sociedade Amante
da lnstrucção, Falia Farnandez Gancalves, Damon B. Paradella,

mima, alaria Augaista de V. Almeida e l'aulino D. Ma-
chado:- Passem-se alvarás.

Avelino J. Leite Bastos e Julieta. Ramos da Costa.-Passem-33

dor:r.s P. Tibiriçã. -Apresente projacto.
flarricat 8: Comp.-Declarem a testada.

Maria das Dèras dos Santos Campos, Adelaide Belarmina dos
Santos Campos e Luiz Marques.-Podem habitar.

Sumiu° P. de 3Iello.-Poide habitar.
Use V. Menteiro..=ig^atisfaca a exigeocia.
Thomaz Joaquim de Castro Faria .-Deelara o prazo.
Alberto Laa:a.-P

- r̀etone.-A lei tato permitte •salieneias rrieneres d•j1
2q conlinrotros.

ijaiita Casa da Misericordia (Avenida S. Sebastião n. 35).-
Paclar, as dimensões da citaallia .• e apresente o desenho.

• Ca.odilo P.(31'01:Ultiettla.-.--Compareça.
maeoet . P. da Fonseca e Adaiina de Magalltlies Machado (Re-

mode n. ra§ e Petropolis si. 35).-Podem habitar.
• Manoel 1: P. da Silva.--:Teuha no -preclio o projecto apprct-

Yalln.
• piatro Falcono, Angelo Vetromille, S. S. Sacramento da Caiado-

141a i y. O. .'execit.a. tO S. Francisco da Penitencia, Campos Si
Comp.-.Passe-sa gola.	 •J. PetTor. 2-Satisfacat as duvidas.

Seálin G. da Gliveira•-Passe-se guia.
Cladealdo Guimaraes.-Compareça nesta cireumseripção.
João Candido •Martins Vianna.-Aprestaito projecto de dis-

pensa.
• • •Companhia Luz Stearica.-Póde habitar.

Joaquim G. Guimarães.-Prove o que allega.
froderiee 31. Duque Estrada 31eyer.- pague . a rronograaão e con-

clua as obras.
• Narci.z. o J. cailario.=-Nut.3 espreliog.
• Francisco C. da Cruz..--Aproweite o projecto da 1110d1fir.ariii4
le aceórdo com alei.-
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Manoel Pinho.-Apresente projecto de accôrdo com a lei.
Helena Meyer da Silva.-Póde habitar. -
'José A. de Oliveira e Antonio P. Vieira.-,-Passem-se guias.
Alberto C. Alvim.-Junte o alvará com quem foilmiciatio.
Dr. Ilenoch Ramidoit.-Pague a prorogação e volta.	 •
Maria Carneiro.-Pade habitar.

' Eduardo C. -Braga, José M. Alves, A. Moreira & Carmo, Fer-
nandes & Ventura, Maria A. Teixeira, Novaes Costa & Comp., José
Alexandre & Comp., Carlos Grelle, Honorio X. do Prado, Vicente de
P. M. de Barros, Bastos & Rodrigues, Gomes & Teixeira, titile Sca-
lercio, Manoel A. da Cunha & Adenifycone.- Doferidos.

J. A. Netto Junior.- Dè-se baixa.
José F. Barbosa, Laranjeira & Ignacio, Kali]. João Danar, Ach

Miguel & Comp., João Segreto, Paschoal Sagreto e Costa & Comes.-
Deferidos.

• Sociedade de A. Estabelecimentos Duchen.-Cobre-se de accérdo
com a informação.

Braz Martiniano & Comp. o Qointiliano G. Pinto.- Certi-
fique-se,

Joaquim M. L. Sobrinho.-Requeira em termos.
• Antonio D. dos Santos.-/ndeferido.

,Idsé D. Martins, Antonio Muci & Comp., Guimarães Waldemar
& Comp., Manoel Marques & Comp., Manoel D. de Carvalho Oliveira
Santos & Comp., Eduardo J. da Fonseca, Silva (St Carvalho, Manoel
A. de Andrade e Martins & Cardoso.- Satisfaçam as exi-
gemias.

--Transferencias do dominio ta: 	 •
Banco Il. do Brazil.-Deferido, obrigando-se o requerente a res-

peitar o novo alinhamento da rua, sem más . "algum para a munici-
palidade, quando tiver do reconstruir.

Isabella von Sydón, José R. Augusto Leal, Banco II. do Brazil,
Duarte E de Almeida, espolio de F. de Oliveira Leite, Eduardo G.
da Silva, Fiancisco G. da Silva, Francisco J. de Paula, José L. Clier
e Rutilá Fernandes.-Daferidos.

João A. de Castro.--Faça reconhecer a firma por tabellião pu-
blico.

Mario Teixeira.---Certifique-se em termos o que constar.
Alfredo M. Rodrigues.-Satisfaça dentro de 48 horas a exigencia

constante do despacho de 21 de janeiro ultimo, sob pena de pro-
•eeeer-so em vista do que possa julgar diante dos papeis existentes.

Miguel M. Gonçalres.-Satisfaça a exigencia do Sr. chefe de
secção•

Anna II. Lassa e Luiz F. dos Reis.-Compareçam para explica-
ções.

Violeta de Alvear e ontros.-Legalisem a posse.
Dosa A. Marques.-Prove a posse.

' Licenças

Foram concedidas as seguintes licenças:
Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De 90 dias, aos operados da Imprensa Nacional Arlinda Paiva,

Ema Alves Machado e Francisco Pinheiro de Mendonça
De seis mezes, ao avaliador privativo da Fazenda Nacional Jos'J

Pereira Rebello Braga.

--Pelo Sr. general prefeito:
De GO dias, para tratamento de saude, em prorogação, ao agente

da Prefeitura Dr. Desiderio Manoel da Costa.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Baipava, para Ilhéos, Bahia o Aracaje, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Garonna, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressas
até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objectos para registrar
até a 9 horas da manhã.

Amanhã:	 _ •

Pelo Minas Gemes, para Paranagná; Rio da Prata e alatto Grosso,
recebendo impressos até ás • 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para-o exterior até ás 5, e ob-
jectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.-

Pelo Cap Arcona, para, B.ahia e Europa, via Disboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo . e. para o , exterior até ás . 8 e objectos
para registrar até ás 6 . horas da tarde de haja.,

Pelo Bocaina, para Santos e-Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porto duplo -até • As-9 e objectos para registrar até ás G
horas da tarde de hoje. • 	•- -

Pelo Alcalá, para Santos e • Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 2 horas da tardo,-cartas para- o 'interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 3 e objectos para registrar
até ás 11 horas da manhã.	 •	 •

Recebimento de • encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, que se destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie atossagerios alarithues e entrega, tanabem, nos mesmos dias
das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Movimento dos nospitoes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Bospielos de Nossa Senhora da Saudo, do S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 18 de abril de 1913, o seguinte:	 -

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleccram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consiiltorios publicos foi, no
mesmo dia, de 956 consultantes, para 03 quaes se aviaram 998
receitas.

Fizeram-se quatro extracçaos de dentes, duas obturaçõos e 175
pequenas operações.

E

Nacionaos Estrangs. Total
	938 	 879	 1.817
	43 	 19	 62

	

30	 22

	

7	 6	 43

	

911	 870	 1.814

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim aleteorologico - Rio de Janeiro, 17 de abril de Ists.

1/2 noite 	
3. m 	
G. m 	
9. m 	

1/2 dia 	
3. t 	
G. t 	
9, n 	

m/m	 o	 m/in

755.6	 25.4	 20.4
755.1	 23.9	 19.6
'755.8	 23.4	 18.6
757.2	 24..2	 19.2
'757.1	 • 22.3 -	19.2
'756.2	 21.7	 18.3
'157.8	 19.4	 10.8
760.1	 20.2	 10.2

).
VENTOS	 cáo

•G

.4 (4
g

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens1

11.4111~811444MW

a; als.p.seg.

8% 0.0 Calma Co, st, st-ca
89 0.0 Calma to Nb, St
87 2.3 SE 9 St, St-Cu, Ci-St
86 0.0 Calma 9 St, St-Ca
95 7.4 SSE 10
95 10.0 SSE 10 Nb

100 10.'7 SSE 10 Nb
92 2.5 SSW 10 Nb, Ci-St

Evaporação em 21 horas, 4'n/w4. Chuva cabida. emTemperatura maxima
'
 25°.4	 - 0	 O m.	 minima, 19 , . 4 ás 6 lis. O t.

24 horas, 21men.7. Ozona: 7 há. m.,	 7 lis. n., 5. Insolação, O h. 18 m.
Choveu e chuviscou com iritermittedála durai te toio o dia.
Nota - Obsarvações extrahidas da série horaria.
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'	 Obituario
a

Sepultaram-se no dia 18 do corrente 41 pessoas, sendo: 'taci°.
Ines 38 e estrangeiras 6; do sexo masculino 21 e do sexo feminino 23,
maiores de 12 annos 27 o menores de 12 annos 17; indigentes 12.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel flosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 1* loteria da Capital
Federal, plano n. 278, sendo premiados os seguintes namoros

Treinios dg 200:0005000 4 1:0005000

2').950 	 200:0005000
21.741 	 20:0095000

713 	 10 :0005000
5:0005003

6.321. 	 C007.000
1.830 	   °) 060 4,101)

23.311. 	 2:flux$,OW
1.956 	 2:00.05 01)

22.185 	  2:0035080
17.323 	 2:0095000
14.776 	
23.074 	 1.1 :015000
9.774 	 1:030,5000

22.051 	  	 1:0005.000
'7.035 	 1:0005000
4.670 	 1:0005000

13.851 	 1:000seese
17.211 	 1:0005003
7.435 	  	 	 1:0O050Ck)

21.131 	 1:130051NO

Premias de 5005000

41.U4 11 ..150 22.937 9.401
5.901 20.103 15.480 15.738

13.301 7.528 10.271 9.649
19.642 9.561 14.365

Prenaos de 2005000

43.316 24.668 20.349 19.091
16.553 22.089 2.691 10.257
13.645 3.419 13.479 20.081
24.832 22.986 13.655 19.970
24.216 21.082 21.881 18.721
11.717 12.165 12.655 16.135
7.447 24.557 13.340 18.739 •

18.219 3.918 7.700 4:010
20.398 21.513 11.880 7.846

.22.481 12.878 6.157 15:621
14.481 14.276 8.119 10.749

.	 _	 . 15.975 9.337 10.521

Approximaçóes

	22.019 e 22.051 	
	

1:0005000

Dezenas

	

22.941 a 22.950
	 3005090

Centenas

	22.901 a 2'3.000 	 	 005000
Todos os numeros terminados em Oteens 60$00e:

PARTE COMERCIEI
--------------

Rio, 20 do abril de 1913.

RECNRSES CONVOCADAS

-Devem realizar-se as seguintes: •
Dia 20 - A Liberal, ao meio dia, geral extraorclinata •
Dia 22 - Porto da Victoria, á 1 hora; para prestação de contas

0 eleições.
Companhia Doca de Santos, á 1 hora, para contas e eleições.
j)ia 23 - F. e Tec. Carioca, á 1 hora, para contas e eleições.

-- Companhia UsinasNacionaes, á 1 hora, paraemstaseleiçõeS
e augmento do capital.

Dia 21-- Aguas da Caxamlni, á ibera, para reforma des ,esta-
tutos e outros assuniptos de interesse.

Companhia de Bancos Populares, ás 2 horas, ZISSOBbla
Dia 25 - Laetirinios Mondia, ás 2 horas, para contas e eleições.
Compaulda Metallurgica, á 1 hora, para raetific~" de actos

administrativos.
Dia 20 - Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 tora para contas

e eleirmaf
Dia 28-Companhia Urazikira de Energia Blectrica, ao meio dia,

para contas e eleições.
Companhia, Teúdos Confiança Industrial, á 1 hora pra con-

tas e eleaçães.
Moinho Fluminense, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia "'radial, á 1 hora, para prestação de contas e eleiçõos.
Dia 29 -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para tspitta.-3

elnict.es. .
Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e eleção de um director. •
Dia 30 - Compauhia Propenso Industriai, á 1 hora, para pres.

tação de contas e eleições.
Companhia de comnbutheis Nacionacs, á 1 hora, para Contas e

cleks.u.n.
Companhia Cantareira e Viação,. á 1 hora, para coutas e eleições.
Muo :
Dia 5 - Companhia Edificadora, ás 2 horas, para prestação de

contas e eleições.
PACA:VENTOS AVISADOS

Juros:
Emprestium Municipal, os ¡aros do .oxipon si. 17 das apolices de

£ 20, ouro, no Banco do Brazd.
Companhia 3Ianufactora FiGluintuSC, desde já, o oeupon
Estrada de Fenn S. Panlo-Goyaz, Os juras vencidos e os ititnioa

sorteados, desde, já.
Tecid)s Esperança, 03 juros vencidos, desde M.
Fabril S. Joaquim, o coefpon vencida, desde já.
T-cidos Confiança Industrial, os juros de suas debentares,

desd a já .
Joelkey iCittb, os juras de 25 por titulo, desde: já.
COnspanitia America Fabril, os juros de seu emprestimo, desde
Cousgoatilda L122 &cacica, desde lá, o 2° ,cettpon de suas tle-

bmiètres.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentieres.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, OS PITOS de suas.

obrigações.	 -
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o crupon ste.nelvel

suas clebentures.
Mercado Municipal, desde já, o IP coupon de juros.
Dividendos
flède Sul Mineira, o dividendo de 45 em acção, desde já.
Companhia Geral do Melhoramentos no Maranhão, desde já, to.

dividendo do 45 em acção.

o caornib

Ô Banco do Brasil reproduziu as tabellas offirlsps 40 16 1/1 6 o
16 1/8 d, sobro Londres e 03 estrangeiros as de10,16 1/32 e 16 .1/10d.

Aquele banco fornecia letras a 16 1/8 d e comprava a 16 5/32 d,
operando estes a 16 1/10 e 10 3/32 d, com dinheiro para o papel par-
ticular a 16 1/8 e 16 9,04 d.

Assim, o mercado abriu e funccionon em melhores condkNes
firrneza,mas sem procura e com poucas letras particulares offereeidaS.

TAXAS ornam

Bancos estrangeiros

Praças:

Londres (por(por pence) 	 -
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provincias portug,oezas .. 	
Hespanhóla,s, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	
Turquia, por pouco 	
Austria, por pouco 	 1

A Ro dias de

16 a 16 1/1es
506 a 502
736 a 731	 -

..	 • A' vista

15..25/32 .a . 15 7/8
s694 a 5599
$746 a 5741
$600 a $590
$300 a $297
5302 a 8300
2573 a $500

3$125 a.38110
15 3/1 a 15 27/30
15 311 a 15 13/16__	 .

	16.588	 3.311

	

' 111	 5.361

	

15.406	 22.518
4.391

	

4.059	 18.514

	

1.001	 23.481

	

23.096	 4.031

	

2.000	 8.352

	

149	 4.017

	

3.390	 8.817

	

20.000	 13.308

	

22.262	 15.147

	

4.806	 10.777,

	

12.293	 10.281

	

10.759	 21.805
5.581
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Debentures:

Manufactora Flaminense 	 1905000	 1835000
America. Fabril 	 195$000
Tecido§ Alliança 	 2023000	 2005000
Conliançl 2005000
Tecidos Corcovado 	 1985000
S. Joaquim 	 2075000
Tecidos Botafogo 	 2005000	 1985000
Tecidos Bom Pastor 	 1805000
Tecidos Santa Rosalia 	 1905000 .
Tecidos Carioca 	 2095000
Tecidos S. Pedro 	 2035000
Fabril Paulistana 	 2005000	 1955000
Tecidos Maracanã 	 2025000
Tecidos Esperança 	 2005000
Industrial Fluminense 	 2105000
Tecidos Mageense 	 1905000	 1808000
Tecidos Brazil Industrial 	 1955000	 1905000
Companhia Industrial Mineira 	 2055000	 2035000
Tecidos	 S. José 	 200,3000
Industrial Campista 	 2015000	 1955000
Tecidos S inta Helena 	 2105000
Tecidos da Juta 	 • 2055000
Industrial do Espirito Santo. 	 1805000
Industrial do Brazil 	 1905000	 1855000
Caxambú 	 2055000	 200000
Industria o Commercio 	 905000
Industrial de Electricidade 	 2025000	 1055000
Docas de Santos 	 2055000
Commercio e Naveg,ação 	 2085000
Mercado Municipal 	 2095000	 2075900
Fiat Lux 	 2025000	 1985000
Luz Stearica 	 2025000
Usinas Nacionaes 	 2025000
Cervejaria Brahma 	 2065000
Companhia Progresso 	 2055000	 2005000
Hanseatica 	 2085000	 2005000
Companhia Edificadora 	 2025000	 1995000
Commercio e Navegação 	 2025000
E. C. Quissamã 	 045000
Paulo Zsigmondy 	
Esperança	 Maritima 	

	 1	 	 2005000
2055000	 2035000

Transportae Carruagens 	 2005000
Força e Luz do Ribeira° Prato 	 1905000

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 % 	 	 1025000	 100500o

ACÇÕES DIVE9SA5
Bancos:

Do Brazil 	 2155000 240$000
Commercial 	 2225000 2185000
Do Commercio 	 • 1925000 1905000
Da Lavoura 	 1705000 1505000
Nacional 	 2053000
Mercantil 	 2705000 2555000
Credito Real de Minas 	  2003000

Companhias de Tecidos:
Alliança . 	 2355000 2103000
Corcovado 	 2265000
Confiança Industrial 	 2005000 1985000
Carioca 	 2155000 2005000
Progresso Industrial 	 2755000 2505000
Botafogo 	 2005000 1505000
S. Pedro 	 2105000 2005000
Sapopemba 	
America Fabril'	

5003000
nog000

Manufactura Fluminense 	 2225000
Petropolitana 	 2205000 • 2005000
Brazil Industrial 	 2755000 2505000
IndustrIal de Valonça 	 4005000
Bom Pastor 	 2105000 2005000
S. Felix 	 755000 655000
Barbacena 	 1605000
Mamense 	 1255000
Santo Aleixo 	 1505000
Cometa 	 2505.500 2105000
Industrial Mineira 	 3505000 3005000
Tijuca 	 2453000

Seguros:
U. dos Varegistas.. 	 	 2005000	 1800000
Garantia 	 	 2528000	 —
Previdente 	 •	 .	 .21.	 0008004

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	
Uruguay, por pese 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operaçõos realizadas:

. Bancario 	
Particular 	

flanco do Brazil

Praça

Londres, por panca .....
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:..

Vales, ouro por 13

$597

Por telegramma
Praças ^

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

.	 Operações:

A' . vista

15 25/32 a 15 27/32
604 a	 599
746 a	 '713

A BOLSA.

O mercado de fundos funccionou hontem pouco movimentado,
nas com negocios regulares sobre apolicos.

r As geracs antigas regularam menos firmes, por isso que foram
Cotadas do 9915 a 9855, mas as provisorias de 1912 deram 960$,
com vendedores a 9803000. As de 1909, foram negociadas a 950$ e
9523 e as de 1911 ficaram com compradores a 9353000.

Não accusaram alteração de interesse as municipaes e estadoaes,
-que foram pouco trabilhadas.

-
Os papeis de jogo, como até aqui 115.0 teem accusado maior mo-

vimento, mas os da Docas da Bahia ficaram firmes e com alguns
negocios. Tudo o mais carecia de importancia, como se vê adiante
mas vendas e offertas do dia. 	 .....	 .

MURTA

•

 S

Apoliees geraes:
•

Vendedores 'Compradores

Antigas, 5 % 	 990500G 9875000
Provisorias, 5 0/, 	
li:mprestium de 1903, 5 % 	

9805000
1:0205000

9605000
1:0185000

Emprestimo de 1909, 5 010 	 9555000 9355000
Emprestimo de 1911, ti V. 	 9395000
Emprestimo de 1897, O	 	 9805000
Empresthuo de 1910, 3 V, 	 6105000

Apolices estaduaes:

fio, 500$, port. (6 1.) 	 4955000 494)500 O
Rio, 500$ nom. (6 04) 	 4955000 4905000
Rio, 1005 (4 %) 	 925000 905500
Minas, 1:000$ (51.) 	 9205000 9085000
Espirito Santo (6%) 	 8885000 8805000
Rio Grande do Sul, 6 % 	 1:0305000

Apolices municipaes:

empr. . de 1906 (nom.) 	 2015000 2025000
Idem 1906 (port.) 	 2015000 4005500
Idem de 1909 	 1885000 1805000
Idem £20,ouro (nom.) 	 . 2915000 288$000
Idem. (pot1.) 	 2955000 2905000

15687

35055 a 35015
35260 a 35245

$603 a 5598

16 1/16'a 10 3/32
16 1/8 -a 16 9/61-

A 90 d/v	 A 3 d/v

10 1/10 a 10 1/8-15
5594 a 5591
$733 a $730

27/32 a 15 29/32
— $602 a 5507
— $713 a $740

Bancario 	
Particular

- 101/8
10 5/32

444
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Confiança 	  855000 775000
U. dos Proprietarios 	 1505009 1205000
Integridade 	 ... 755000 705009
Brazil 	   :20$000
Minerva. 	   105C00 .

Companhias avulsas:
'Docas da Bahia 	 1005000 0:í'000
Loterias Nacionao.3 	 5x)5000 505000
linas de S.. Jeronymo.. 	 145000 125009

Terras e Colonização 	 10.5000 95000
Sul Mineira .. 	  866000
-Docas de Santos 	  5805000 5155009
13;tas ao portador 	 5905000 5805000
Cen t r os Pastoris. 	 Q55A0 206590
Estrada de Ferro tic Goyaz 	  G05000 505900
Estrada_ de Ferro Norte do Brazil. 	   55$000 505000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 1305990 140:5000
E. E., Victoria a Minas 	 1005000 --
Melhoramentos no Maranhão 	 595000 52500/
Melhoramentos em Pernambuco 	 576000 20$500
Melhoramentos no Brazil. 	 48000
Saneamento do Rio 	 42 000 '124s000
Jardim Botanico 	 2125060 2055001)
Jardim Botanieo c/ 60 % 	   1235000 1235$00
Mercado Municipal 	 605000 105000
F. e Luz de Campos 	 `200,000
Cantareira o Viação. 2105000
Transporte e Carruagens 905000 785000
Cervejaria Brahma 	 2205000
Aguas Corcovado 	 2055000
Perseverança Internacional 	  1025000
Transportes .5laritimos.	 	 2025000
Catambú 	 1505000

VENDIS	 OrFICIAES

Apolices•á'eracs

Antigas, 5 %,1 4 	 - 9945000
Idem, 5 %, 1, 3 	 9865000.
Idem de 5 °A,, 1; 3, 3, 7 	 9855000
Idem de 5 fl„ 2, 6, 10,
Idem, de 5%, 1, 30 	

98;5000
0906000

Provisorias,	 5 0/0, 95 	  9605000
Emprestimo de 1909,30, 30, 30, 	
Idem, 1909, 2, 0,10,	 16 	 -

•	 .

9506000
9525000

Esta(loacs
•

Rio, de long , 4 04, 7 	 - 0150()0
Ewirito Santo, 1:0005, nom., 4 	 .8805000

Companhias

Seguros Confiança, ‘)5 	 8,05000
Docas da Bahia, 100 	 965009
Idem; idem, 100, 100 	 98500Q
Docas do-Santos, nom., 4 	 5855000

Debentaires

Docas de Santos, 150 	 2065000
Fabril Paulistana, 10.. 	  2005000

Por. alcardi

3 nacos geracs de 1:0005, 5 *10 	 O9OSJOO

BOLSA DE MERCADORIAS

Operações registradas boutein : •

Assitear:
ir	 •	 -

	

100 saccos branco,. Crystal bom de Campes, a 	

O CAFt

Funccionon hontem em melhores condições. de fiz in.e o mercado
do café, por isso que foram iniciados os respectivos trabalhos stib a
impressão' de evoluções favorareis dos centros. de.COn SUMO.

Os pOssuidores divulgaram os preços de .95700 e 95800 sobre o
typo 7, maS os negocios realizados na abertura kram de pequeno
Interesse,' porque não havia maior procura.

Durante o dia; porém, como do cost-time, houve maior movimen-
to, sendõ aSsirn .que foram nc,gociados, 'conjunctainento com os da
manhã; cerca' de 4:000 sacras contra 3.500 da veSPa.

0- 111CrtadóTeChou inalterado, mas apenas sustentado.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Parra dentro 	
Cabotagem 	 	 30
E. F. Leopoldina. 	 	 1.003
E. F. Central do Brazil 	

Total 	 • 	 	 1.1633
Desde 1 de julho 	  2.493.681

Vendas apuradas:
iplem 	 	 4.000 .
No t ia de ante-lio:Item 	 	 3.Z00
Desda o dia 1 de janeiro 	 .	 86.600
Desde 1 de ¡abo  •	 	  -I .555.GG0
raaageM por Jeudially . 	 	 4.W)

Pauta da semana, 450 res.

INFO1tYA;(3ES ESTATISTICAS

Stock em la e 2a mãos:	 Suem
Pç

Slock anterior 	 •	 180.507
Entradas de hontem 	 	 1.633

Total 	 ts 	 	 182.1149
Çmbarquos do hontem., 	 	 8..817

---
•Stock actual 	 o 	 	 173:293

EXIIIAD1S
Saccas.	 , Kilogrs.

41.003 2.160.180
23.070 1.381.200
2.293 137.580

50.36G 3.081.000

•

	

leopoldina 	  ....
F. Central 	

	

por • 14, rnaritinta 	

rtal  •

fio da trata 	 	 2.430
Pacifico 	 .... 	 	 603
-Cabo 	 	 __
Cabotagem 	 	 210.	 "	 ,

G4•14...~4n4

Total.... ...... .' 	 8.847
,	 •
Do f a 10:	 "SaCcas

Estados Unidos 	 	 15.170
Europa 	 , 	 	 29.913
Elio da, Prata 	 	 11.255
Pacifico  ' 	 2.073,Cabo 	 	 22.850
Cabotagqm 	 	 8.092

Ti1ta1 	 	 119.433
Mulo 1 dejulho 	  ..2:572.491

tõtAçXo 'ror,' Aninha 	 ..	 ..	 . .	 .	 .	 •	 	 	 ,

COnfOrOfe "a quelidaitc" " -

Typos:
•	 •	 ._•

N.	 3 	 , 
N. 4

1 	 .. 10S700
10S500

a
- a

105800
105500

N.	 S.. 	 1  	 10.$300 . a losioq
N. 8-.1 	  	 106100 a 105200
N.7 	 ,
N I $ 	
N. 9 	  

ne . 	 ,. 	

95700
95300
95000

a
a
a.

958IR
9$100,

. 95100

Por iiilog.

pe 18:
•

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima... ,

Total  -

De 1 a 19:

noittores

Saccas Kilog.

42..60 2.350.26,1.
23.070 1. 381. .̀..)00
2:323 139.380

67.999 4.070.910

Pia. 10:	 Sacca9
!
' Esta dá Unidos	 - --:.----	 	 • 5.379
Europa,. 	 	 200 -

InonT,
P • •

32.2.710
12.000'

i17.000
36.480

12.600

530.820

2.710.200
1.704.780

681.300
124.380'

1.371.000.
485.520• t

7.157.10
154.310.400
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EM SANTOS

FWICCIO11011 hante-hontem o marcado de caís nessa praça um
tanto mais firme, com o typo 7, por 10 kilos, a 5900.

Entraram 4.201 saecas e sa.hiram 4.823, tendo passado, hontem,
por Jundiahy 4.900 saccas. 	 .

Foram recebidas desde 1 do mez 82.569 saccas, na média de
4. .5s7, e desde 1 d? julho 8.081.684 saccas, sondo o stock d3 1.431.731
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo fechamento das bolsat

. _ .

....	 . , . .	

SALDAS DO DIA 19

Cara Aracaju' o escalas—Paquete nacional Palpava, comman.
danter ,Aliorn, levando passageiros.!

repz). Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Tapena, comman•
(1414.,Williaro; passageiros: Francisco Dias, consul Orouven, Maxim('
Garcia, tenente, Jiião Pimento! e familia, capitão A. Selou Ribeiro e
fam:lia, F,ii„vnio Pires, Augusto da Araujo, tenente Fernando Ponto,
toneute Nestor Pegado, Camilo Blok e senhora, Pedra de Oliveira e
familia, O. Schiivell, Ernesto ,Schluter, capitão A. Borba,capitão Joro-
nymo . Fortulo e senhora, Dr. Fabio de Barros, Francisco Graça,
Roso Custodio Lima, Antonio Maseare,nhas, V. Vien, Francisco Cam-
pos, pr.. Agripitio Louzada, -Augusto Silva, e 25 em 3 4 classe.

Dia 18

Nova York, alta de 3 a 5 pontos.
Opção de maio, 10,77 centimos pw libra.
'lavre, baixa de 50 a 75 cantituos.
Opção do maio, 69 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 75 a 1 pfennig.
Opção de maio 56,50 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 a 9 d.
Opção de maio, 50 sh. e 3 d. por 112 libras.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Laguna 	
Portos do norte, Ceará 	
Portos do sul, Itajubá 	
Portos do nort 3, 7'ropeiro 	
Amsterdam e escalas, Hollandia
Rio da Prata, Cap Arcona 	
Bremen e escalas, Sierra Nevad.t
Sou tliampton e escalas, Aluda 	
Rio da Prata, Sino 	
Bordéos e escalas, Valdivia 	
Rio da Prata, Divona 	
Rio da Prata, P. Mafalda 	
Trieste e escalas, Columbia , 	

	40.000 Liverpool e escalas; Avellaneda 	
60.000 Genova e escalas, Re Vittorio 	
30.000
15.000

Total 	 	 145.000

20
20
20
21
21
21
2
21

22
• 22

22
29
22
23
23
23
23
23
23
23
24
24
24

	  24.
24

25
25
26
26
26

	  27
27
27

	  28
	  28
	  29
	  29

30
30

	  30
30
30
30

'VENDAS 'ANTERI011a

Mercados
	 Suecas

Nova Yorl-
llavre 	
Hamburgo 	
Londres 	

4bertura
Dia 19:
Nova York, alta de 3 a 6 pontos.
!lavre, alta de 2:; centimos.
Hamburgo, alta - de 50 a 75 pfennings.
Londres, alta do 3 a 6 d.

Opções
Ilavre: maio, 69; julho, 69,75 ; setembro, 70,75 e dezembro,

"20 francos.
'	 Hamburgo .: maio, 57 ; julho, 57,50; setembro, 57,75 e dezembro
57,50 pfennings.

Londres: maio, 50 slis. 6 d.; julho, Si sus.O 	 •setembro,
51 slis. o G d. e dezembro 51 sus.

Fechamento das bolsas

nova York, alta de 6 a 7 pontos.
Havre, alta de 25 a 50 cen timos.
Hamburgo, alta de 50 a 75 pfeunings.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 19

De Bordeos e escalas — Paquete franeez Garonna, commandante
Barbot, passageiros: Mine. Chatenay, Emitia, Parammos e familia,
Felippe Neufant, ãlanool Alves Martins, David Madeira, 111 em 2a e
3a classes e mais 750 em transito; cama: varios generos a Antunes
dos Santos.

De Bremen e escalas — Paquete allemão Crefeld, eommandante
Meyer, passageiros: 1 em 2 a e 138 em 3' classes e mais 50 em tran-
sito; carga: varios generos a Th. Wille.

De Glasgow — Vapor inglez Meuddio, commandante Stovenson,
carga: carvão a M. Southerland.

De Buenos Ayres — Paquete nacional Bragança, cum:undante
Azevedo, carga: varios generos ao Lloyd.

De Caneta. 'Buena — Paquete inglez Cottik Monark, comman-
dante Pathersan, carga: salitre a Wilson Sons.

Do Punta Arenas — Vapor ioglez Broderick, commandante Tho-
maz

' 
carga: varios generos a M. Southerland.

De Sautos — Paquete inglez Asiatic Princ, commandante Hotroid,
carga: café a D. Punem
• Do Florionopoles e escalas—Paquete nacional Papemirim, . com-
mandante Madeira; carga: varios generas a Empraza do Navegação
Espirito Santo a Carevellas.
• De Porto Alegre e escalas —Paquete nacional Assú, commandante

Labrincha; carga; varias generos a Companhia Commercio e Nave-.	 .

Recife e escalas, Patinga 	
Rio da Prata, Araguaya 	
Rio da Prata Voltaire 	
Rio da Prata, Palia 	
Buenos Aires e escalas Dalmate
Portos do sul, Nana 	
Aracajá e escalas, Dai/ata 	
Nova York, Byron 	
Calláo e escalas, Oriana 	
Liverpool e escalas, Mien 	
Portos cio sul, Acre 	
Rio da Prata, Sanará 	
Rio da Prata, Demorara 	
Portos do Sul, Panema 	
Hamburgo e escalas, Blucher. , 	
Trieste e escalas, Sofia llokenberg
Hamburgo e escalas, Bluchcr 	
Portos do noite, Ill'agriak 	
Hamburgo e es:ialas, Macedonia 	
„kutuerpia e escalas, Ashrnore 	
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
Ilio da Prata, K. P. August 	
Southampton e escalas, Avon 	
Rio chi Prata, Savoia 	
Sant*, Laituba 	
Portos do norte, Mandos 	
Portos do norte, Sei gipe 	
Gmova e escalas, Ducca di Genova
Rio da Prata, Asturias 	
Bordéos e escalas, Sequana 	
Bremen e escala ., Koeln 	

VAPORES SAIIIR

Vietoria, Pinto 	
Laguna e escalas, Rio Itapendrim 	
Portos do norte, Itaipava 	
Rio da Prata, Minas Geraes 	
Hamburgo e escalas, Cap Arcona
Rio da Prata, Alcala . 	
Rio da Prata, Ifollandia 	
Natal e escalas, Borborema 	
S. Fidelis o escalas, Carangola 	
Rio da Prata, Columbia 	
Rio da Prata, Sierra Nevada 	
I3ordéos e escalas, Divona 	
Rio da Prata, Valdivia 	

•Nova Orleans, Orange Prince 	
Calláo e escalas, Orissa 	
Nova York, Asiatic Prince 	
Recife a escalas, Bragança 	
Nova York e escalas, Voltaire 	

"Porto Alegre e escalas, Jacuhy
Macáo e escalas, Corcovado 	

,Portos do sul, Pajubei 	
Southanipton e escalas, Araguaya

20
20
20
21
21
21
21

22
22
22
22
22
22
22
22

•22

2
2

.• 23



Oenova e escalas, Batia 	
Oenova e escalas, Prineipessa Matada 	
Rio da Prata, 116 Vitterio 	
Portos do sul, Tropeiro  •
Rio da Prata,- Byroit  -
Portos do norte, Olinda 	
Liverpool e escalas, Oronsa 	
Rio da Prata, Saturno 	
Bordées e escalas, Samard 	
Portos do norte, Itassucê, 	
Rio da Prata, Amazonas 	
Rio da Prata, Goyaz 	
Lisba, e LiverpoeI Demerara 	
Bremen e escalas, Erlangen 	
Hamburgo e escalas, Petropolis 	
Elo da Prata, Blucher  •
Portos do sul, Itaquera•	
Portos do norte, Itaituba 	 • 	

	  CAMARICSYNDICAL
-

CURSO OFFICIAL DO GAME10 E MOEDA METALLICA
.......	 •	 - •	 -

23
23
03
23

21
,s

,u

wã
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• Praças........	 • •.

Sobre Londres 	 	 16 11 16 15 21/32
Sobre Pariz 	 	 5593	 g600
Sobre Hamburgo 	 	 $732	 4 n10
Sobre	 f 507
Sobre Portugal  ' 	 f301
Sobre Neva Yorí 	 	 3511'7
Libra esterlina 	 em moa' da'  '	 1510J)
Ouro nacional--em vales, por.15000 	 	 15687

Apolices gemes de 1:000S, 5 c`./. 	
Apolices gcraes de.1;0005, 5 .4 (atidos provisorios) 	
Apolices do emprestimo nacional de.1909, nem 	
Apolices do Espirito. Santo de 1:000$, 6 El, nem 	
Apolices do Rio de Janeiro de 100$; 4 0h, port 	
Companhia Seguros .Confiança 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Docas de Santos 	
Debentures Tecidos Fabril Paulistana 	
Debenturcs Docas de Santos— .... 	

,	 .
. Venda por alvará

Tres apoliCes geraes de 1:000$, 3 	 	 .930303,9

Secr.e.taria da. ,Camara SyndiC,a1 do Rio do Janeiro, 19 do abril
de 1913.— A. Simonsen, syadico.

• A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas da Ca-
pital Federal, em sessão de boje, resolveu adrnittir á negociação e
respectiva rotação official na Bolsa as acções nominativas da Compa.
nhia Mercantil e Industrial Casa Viyaldi, cm numero de is.opa, +IQ
valor nominal do 200$ cada uma, integralizadas, re,presentatiyas
seu capital social de 3.000:0005 a que foi elevado, ficando concelladl
a cotação das acções do antigo capital de 2.000000000.

Na secretaria desta camara acham-se archiva,dos um exemplar
Cautela de acções e demais documentos legaes.

Secretária da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 19 de abril do
1913.—A. Simonsen, syndico.

:.nn••

A Camara Syndical dos Corretbres de Fundos Publico da Ca-
pital Federal, em -sessão de hoje, resolveu admittir á negociação o
respectiva cotação official na Bolsa as 30.000 obrigações ao portador,
do valor nominal de .2013$ cada uma, juro de 8 os ao atino, pago por
semestres vencidos-em 15 de abril e 15 do outubro de cada anue, na
importancia de-6:000:000$, emittidas pela Sociedade Anonyma Fa-
brica de Tecidos Botafogo, cujo capital social foi elevado a 6.000; Q00,
conforme deliberação dos accionistas, constante da assembléa geral,
extraordinaria, realizada em 25 de dezembro de 1912, e publicada Mo
Diario Officia1 de 31 do mesmo mez o anno.

-Na-secretaria desta' eamara acham-se archivados todos os do-
cumentos lesmes. 	 -

Secretarjasla Camara Syndical olá Rio de Janeiro,
. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
• a•ura-Do isc cari:

O mercado de café abriu hoje &aia tendo-se realizado ven-
das de 813 suem, na base do 05700 e 0$300 por ,arroba, Para o
typo 7 ídesensa.c.cado).

• lanran te o dia realizaram-se venulas de anais 2.735 saccas aos
preços de 95700 e 9$800, fechando o mercado sustentado.

Total das vendas conhecidas, 3.579 saccas.

E.NTDADAS CONIIIIOLDAs

Cabotagem . . 	 . 	 	 30
Barra Daati'0.. , 	 , 	 	 —

F. Leopoldina 	 	 . 1..603
t:. F. Central 	
:	 ;,----

Total 	 	 •. 1433

.	 •	 .

•MEDC•DO DE ÁSSUCtut

Preços correntes semanaes

•
Sabidas dos trapiches:

6.088 saccos

Existencia nas ira-piches

Observações

'Mercado frouxo.

MERCADO DE ALGODÃO

• Procedencias

Extradas

Sabidas

Evistencia

Observações
	 é.

Mercado frouxo.

90 div	 A' vista

980505q
MOA
OJISM
8W)::unti
91WA
tioNeg

iissne4
g(n5a00
getwin

Branco usina 	

I

Iranco crystal 	
franco 3a sorte
lranco 2° jacto  •
'omcnos 	

M ..lcavitilid  '
C43stal amar(11O 	
Mascavo bom  ' ' ' •
11 a scavo roála,V.'.'
41a4cavo baixo
-	 I	 .	 	

I
FuL13 	

IN l9 	
!

206.633 saccos

t

Sacou
NãiO

5105 a 5i80
$390 a. $115
$320 a $100
Não ha

$280 a $340
5320 a $36(/
5210 a $230
5190 a $210
$170 a $200

Dm 4$ 	 4.A 	

Em 19 	

Flor; ambuco , l a sorte 	
erlambueo, i a sorte, do sertão

r
fi ambucO, mediano 	

$sq, l a sorte 	
Na ; al, ia sorte 	
Nnt;.1, regular 	
Mostpró, 14 sorte 	
Alos,pró, regular 	
,ealil, 1 4 sorte 	

, o4; N, regular 	

	

araliyba, ia sorte 	
Ia rahyba, regular 	
tarei& ia sorte 	

kja.cui6, regular 	
Penei°, ia sorte.. 	
Sergipe, Dores 	

	

Sergipe,, Itabaiana 	

	

Maranhão, reguLár,  	
Plauliy, regular 	

1	 ,
Em 18:

AssO  1	

Preços correntes
'

seinanaes
Por 10 tilos

105:300 a 115000
105200 a 10$700

Nominal ••
105040 a 10320
9$700 a 105200

Nominal
9$700 a 105200

Nominal
95900 a 105400

Nominal
95600 a 105200

Nominal
9580o a 10p00

Nominal
95300 a • 95800
95300 a 95300

Nominal
• Nominal

Nominal

„,
fardos

508,

'Fardos

:Fardes
• '28.407

19 de abril çle Mercado de Liverpool, 7 pontos de baixa.
O syndico 1 J. Severino.
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Abril de 1M3 .5619

'junta dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFIÇIAES QUE VIGORARAM NA SEA1.1:11 DE 11 A 19 DE ABRIL DE 1013. •	 •-•

Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade Cancro, qualidade e
procedencia

Preço.

•	 urddade

Minimo Maximo Mínimo Máximo

Aguai dente : Dita de Santa Catharina:
Em lata do 2 kilos (Itajahy)..... 785000 • 801400 Por c/00 kiIoN

De Paraty 	   1805000 2005000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	 755600	 765800 Ident.
De Angra 	 1705000 18(4300 Idem. Dita americana em barris.... Não ha	 Não ha
De Campos 	 .1005000 1705000 Idem. Batata nacional 	 •	 $200	 *	 5240 Por kilo.
De Maceió 	 1005000 1655000 Idem. •	 Dita estrangeira:
Da Bahia 	
De Pernambuco 	
	 	 1005000

1005000
1655000
1655000

Idem.
Idem.

Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	  

965000	 285000
Não ha	 Nao tia

Por 2/2 caixas..

De Aracajú 	 1605000 1655000 Idem. •	 Ingleza (Nova Zelandia) 	 5310	 1380 Por filio.
Do Sul 	 1605000 1055000 i Borracha de mangabeira, da Mi-

mias.	 . 	 • 	 	 405000	 448000 Por 15 kilos.
- ' Alcool (caldo) : Breu americano claro... 	 	 348000 Por 280 libras;

Dc 40 grãos 	
•	 Do • 38 grãos 	

2805000
2505000

3005000
2753000

Ide.
Idem.

Dito escuro 	
Café:

325000
r.

' De 30 grãos 	 2255000 2655000 Idem. Lavado 	
' • 'Alfafa nacional 	 5210 5215 Por kilo.' Moka 	

Dita do Rio da Prata 	 5180 5190 Idem. Maragogipe 	
Typo n. 1 	

Algodão em rama: Typo n.	 	
Pernambuco, 1 a sorte do sertão. 105500 115000 Por 10 kilos. Typo n. 3 	

' • Pernambuco, i a sorte.. 	 	 . 105200 105700 Idem. Typo ti. 4 	
: Pernambuco, mediano.... 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 5 	
Assú, 1 , sorte 	 ... 	 105000 105100 Idem. Typo n. O 	 ....... 95700 1	 105300W0" arroba:"
Natal, 1 	 sorte 	 05700 105206 [ciem. Typo n. 7 	  91200	 05800 Rein.
Natal, regular 	  Nominal Nominal Idem. Typo n. 8 	 85800	 05400 latim
Mossoró, P-sorte 	 05700 105200 Idem. Typo n. 9 	 85500	 95100 Idem
Mossoró„ regular 	 Nominal Nominal' Idem. Typo it. 10 	

:,. :Ceará,	 1' sorte.	 ,.... 	 95900 105400 Idem. Escolha 	 Moo
Ceará, regular.	 	  Nominal Nominal Idem. Cimento:
Parahyba, 1, sorte 	 ..
Paraimba, regular 	

05600
1N-ominai

105'200
Nominal'

Idem.
-

Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	 -

125000 Por barricai 	 •

álamo, ia sorte 	  •	 05800 105000 Idem. Dita Excelsior	 115000	 113:500 Idem.
j

Maceió, regular 	 .
Penedo, I.' sorte 05300

Nominal
98800

Idem.
Idem.

Dita Visurgis 	  ...
Dita Tres Jacarés 	

11$500	 125000 Idem:.
11000 [dein..

'Sergipe, Dores.. 	  95300 95800 Idem. Dita Picareta 	 1 I sNoa Idem.,
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem. •	 Dita Exposição 	 .NO	 /.13300 Idem:
Maranhão, regular 	 .. o Idem. Dita Coréa Preta. ...... ••••• '	 i 15509 Riem.
Piatilly, rega/ar 	 )) filem. Dita Catlicdral 	 11$500 Idem.• Dita Gratry 	 12800	 Idem.

Arroz nacional: Dita Granada 	  115500 Idem.
'Superior . 	 385300 435300 Por 100 kr.os." •	 Farellõ de trigo:

, Com.... 	 335300 305700 idem.' Do Moinho Fluininense 	 75000	 85200 Por OU kile/:
Regular 	 . 	 255000 285300 Idem. Do Moinho- fnglez  • 75900	 8400 ido=
Do norte, branco ........ ...... • 285300 315700 hien: •	 • Farinha cie mandioca. de Porto '-	 •
Rajado, do norte 	  255000 205700 Idem." Alegre:

Dito estrangeiro: Especial. 2'05900 1 • 218000 Poi 100 aos.
Inglez (Rangoon)...... 	
Agulha 	

-Não ha
515700

Não ha
635300

Fina  • • 	 •
Peneirada 	  

II	 h.1859	 • 195000
•	 175300	 • 175800 Idtnr.	 • .

Grossa 	 125900	 135300
Assucar:	 • Dita de Santa Catharina:

Dralleo usina, div. procedencias. Não lia Não ha Grossa 	 125900	 135300 Idem.
3ranco crystal, idem idem 	 5405 5480 Por kilo'. Farinha de trigo do Moinho •
Iranco 2° jacto, idem idem 	 ••	 $320 5400 Idem.. Flumin case:

( ,.3rarico 3' sorte, idem idem 	
somenos, idem idem.. - 	

$390
Não ha

5115
Não ha

Idem. De 1 a qualidade 	
De 2° qualidade 	 	 . 	
	 	 235300 	 248000 Por 2/2' stiézos:

225300 	 23500 Idem;
blascaviutio; idem idem .......... $280 5340 (dein. De 3' qualidade 	  215500 i 225000 Idem.
Crystal amarello, idem idem. ... 5320 $360 Idem. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo bom, idem idem. 	 5210 5230 Idem. De 1° qualidade 	 235700	 245200 Idem.
Mascavo regular,. idem idem.... 5190 521.11 Hun. De 2' qualidadb....... 	 . 22$500	 235000 Idenr.. •
Mascavo baixo, ideio idem 	 5170 5200 De 3° qualidade 	 215700 1 225200
Batalhá em caixa, . 485000 505000 Por caixa.* Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: . De 1 4 qualidade 	 • ..... Nominal Nominal Idem.
Gaspe 	 425000 435000 Por tina. De 2' qualidade 	 » idem:
Americano (Iralifax) 	
Peixelim 	

405000
285000

425000
325000

Nem.
Idem.

De 3' qualidade 	 00.04111,

Dita ameritan a:
Ideal.

Banha do Porto Alegre:
•: Em lata do 2 kilos 	 725000 755000 Por c/60 kilos.

. Em barrica 	
Em sacco 	

Nominal Nominal Por barrica:
225500	 235000 Por , saco:).

Em lata de 20 785000 815000 Idem. :	 Feijão nacional, : .	 „
,.	 Banha de Minas.Geraes: .

i
Preto de' Porto Alegre . 	 215000	 215300 POr 100 laot.;

'Em lata de 2	 ......
Em 1.10, grande."... 	 7. Não ha N5.0 ha 'Preto da terra. • . 	

Preto de Santa Catharltla 	
NãO /Ia	 Não. tta•

o



Genero, qualidade 0
Procedendo

reço

'Unidade

Minimo Maximo

, Feo nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
•Vermelho 	
De ames diversas 	
, Feijão estrangeiro:

Branco 	
Amendohn 	
Fradinho 	

	 	 335300

255000
275300
265700

265700
255000
215700

	 	 385700
	 	 305000

375100

285300
315800
285300
355000
295200
285300
285300

395500
305600
405300

Por 100 ki/os.
Idem.
[dei».
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Fumo em corda, do Ri Novo:
Especial 	 	  ...
Superior 	
Regular 	

15900
15660
45200

25000
15700
15300

Por kilo.'
Idem.	 .Idem.	 .	 .

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	  

13700
15400
i $400

/5800
15500
15200

Idem.
Idem.
Idem.

Dito em corda, do Sul do Minas:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	  

15500
15200

$900

1$600
15300
15000

Idem.
Idem.
Idem.

Baixo 	
Dito em corda, de Goyaz:

•

Especial 	
De primeira 	 •• 	

De segunda 	 	 ..

15700
15400
15200

15800
15500
15300

[dem.
Idem.
[dem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	
Amarello II 	

15150
5850

15200
$900

Por kilo.
[dem.

Cominam 1 	 15100 ••	 15150 Idem.
Consumiu II 	 5800 $850 Idem.

Dito em folha da Bahia :	 •
Marca P. F S 	 15800 15900 Por kilo.
Marca P	 F 	 15600 15700 Idem.
Marca P. P 	 45400 15500 [dem.
Marca 1) 	 15200 15300 [dei».
De primeira 	
De segunda 	

15000
5800

15100
$900

dem.
dem.

De terceira 	  $600 5700 dem.
De quarta 	   5400 3500 dem.
Rerozene americano,div. marcas 75600 85400 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1305006 'or milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 105000 Por metro quad.
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	  	 25700 35000 Por kilo.
Dita estrangeira,diversã marcas 25380 25600 Por
Matte em folha 	 $400 $570 Por kilo.
Milho amarello do norte. 	 Não lia Não ha
Dito idem da terra 	 :/.125600 125900 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 155300 165100 [dem.-

•Dito do Rio da Prata 	
Oleo de Pwbaça em barril 	 Nominal Nominal
Dito idem em lata 	   )) ))
Dito de caroço de algodão 	 )) )1

Phosph xos;
Marca Olho 	 	 0,2)e 445000 Por lata.
Dita Brilhante 	 435000 Idem.
Dita Bandeirinha...... 	   Nominal Nominal
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385500 Idem.
Dita Orion 	 435000 Idem.
Dita Raio X 	 435000 Idem.
Dita Domesticos 	 415000 Idem.

Ditos de era:
bibica Olho 	
Dita Raio X 	

• Pinho:
Affiericano 	
De resina 	
pruce 	
ueco branco 	

Sueco vermelho 	
Do Paraná dei' qualidade 	

aiaLlaLl_le quipatIpt	

6250001fdem.
625000iIdem.

1200	 $310 Por pé.
€63000 883000 Por duzia.
853000 s0000 Idem.
855000 865000 Idem.
865000 883000 Idem.
085000 705000 Ident.
585000 603000 Idem.

Genero, qualidade e
'	 procedJUCIO

Preço

Unidade

Miniwo Maxim°

Sal do norte 	 65000 65500 Por s/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	  45000 45500 Idem.
Dito estrangeiro 	  75000 Idem.
Sebo do Rio Grande 	 5610 Idem.
Dito do Matadouro 	 - $600 Por kilo.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas francezas 	 4205000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 15000 15100 Por kdo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 15020 15060 Idem.
Puras nantas 	  15060 15160 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systona platino, patos e mantas. 15000 15040 Idem.
Systerna platino, "puras mantas.. 15009 13120 Idem.
Systema nacional 	 Não ha Não ha
•	 Vinho
Nacional	 do Rio Grande 	 1205000 1505000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3405000 3455000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3i05000 3505000 [dei».
Estrangeiro, Collares.... 	 3605000 3705000 Idem.

FfigES QUI?, VIGORARAM NA SEMANA DE 14 A 19 DE ABRIL rmin os
EMBARQUES DE CAFÉ
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Portos europeus
Stockohno 	 •
A msterda m 	
Antuerpia 	
Barceldna. 	
Bordás 	
Bremen 	
Cardz 	  ..
Copenhague 	
Fui ine 	
Genova 	
Hamburgo 	
'lavre... 	
Leixões 	
Lisboa 	
Llverpool 	
Londres 	
Islalaga 	
Marselha 	
liotterdam 	
Southanopton 	
Trieste 	  . •
Viga 	
Culla 	
Ode 	

	

othenburgo 	
fIalino 	  

Portos americanos:
a) do Atlaittico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

1)) do Pacifico:
Anctid 	
Antofogasta .  •
Caldera 	
California 	
Callá,o 	
Coquimbo 	
Coronel"
Ccirral 	
Guayaquil 	
'quico:te 	
Punta Arenas 	
Talcalinano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo. 	

ï V1lp4f149 com opções 	

59 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 O 	 capa por 1.000 kilos.'

schs. e 5 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
4b francos e 10 o/ 	 capa por 900 kiloS.

schs. e 5 04 de capa por 1.000 kilos. •
38 francos seccos por ': .00C kilos.
52 /G schs. e 5 0/° de 'capa por 1.000 ks.
50 sebo. e 3 V, de capa por 1.000 kilos.
4048 fls. e 10 V, de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 (1/0 de capa por 1.000 kilos. 	 •
52,50 frs. e 10.°4 de capa por 900 kilos.
3540 seus, e 11°4 de capa por 1.b00 ks.
3540 seis. e 3 04 de capa por 1.000 ks.

schs. e 5 a/ capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 V., de capa 'por 4.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e l00/ de capa por 1.000 kilos.
50 seio. e 5 0/, de dopa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por • 1.000 kilos.
GO seis. seccos por 1.000 kilos.
GO seis. seccos por 1 .000 kilos.
59 seis. seccos por 1.000 kilos.
GO seis. seccos por 1.000 kilos.

15200 por sacca de GO kilos.
I $200 por sacca de 60 kilos.
50 cento. e 5 °/„ por sacca de 60 ks.
50 ceias. e 5 04 por sacca de 60 ks.

45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /G schs. seccos por 1.000 kilo%
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75-80 seis. seccos e 5°J por 1.000 k ilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos. •
85 seis. e 10 Vo por 1.000 kilos.
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos.
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1:000 kilos.
52 /6 seis: seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 Nos.
47 /6 schs. Sesços por 1.000 Cios.,

...
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Portos sul-africano

....Cape-Town 	
Magoa Ray 	

(Por 1.000 kilos com transbordo)
Em Nova York

60 s/ e 2 1/2 °/• -
60 s/ e 2 1/2 °A,

Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 o/,
40 s/ e 2 1/2: •/,

Directo
45 s/
45 st

Mosso' Bay 	 60 s/ e 2 1/2 0/, 40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/, 45s/
East-Lohdon 	 60 s/ e 2 ;1/2 0/o 40 e 41 s/3 e 2 1,12 °/,; 45 sj
Port Natal 	 60 s/ e 2 1/2 04 40 e 41 s/3 e 2 1/2 04 45 sj
Delagoa Dag 	
B -ira 	  

70 s/ e 2 1/2 °/,
—

43 s/ e 55. s/ e 2 1/2. °/,
73 s/3

65 s/

João Severino da Situa, syndieo.:

JUSTA COSIMERCIAL

SESSKO EM 7 DE ABRIL DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos

Presentea o presidente Torres, os deputados Coute, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director

-da secretaria Dr. Isidoro Campos,. abriu-se . a sessão.

Foi lida e .approvada a acta da sessão anterior.
.	 .

Expediente
Editaes dos juizes de direito das 3° e S a varas eiveis desta Capi-

tal, communicando a fallencia. de Antonio Augusto Douto!, estabele-
cido no largo de Santa Rita is. 14, e a de José Sady & Comp.. - estabe-
lecidos á rua do Cattete n. 63..—Mandou-se anotar e: archivar.

Requerimentos
De Dr. Otto Min, Alemanha, para o registro da marca «Oro-

pon», que distingue tannino para curador, de sua fabricaçao e esin-
inercio.,--Como requer.

De lia.mburg-Amerikanischa Uhrenfabrik, Alemanha, para o
registro da marca consistente no desenho de duas flechas cruzadas,
que distingue relogius, peças para os mesmos, excepto relogios para
bolso e peças respectivas, de sua fabricação.—Como requer.

De Vareinigte Sclunirgel-und Machine-Fabriken Aktiengesal-
Ischaft, : vorm S. Oppenhein C.° und Schlesinger d.°, Allemanha,
para o registro da marca. consistente na representação de duas fachas
que ae cruzam formandaovaes, com a figura de uma tartaruga.. ara-
bescos e dizeres; que distingue lixa de pana e de papel, da esmeril,
pedra, silex e vidros, de sua fabricação.—Como requer. 	 •

De Eginont Schamberg, Alletnanha, para o registro da marca
»Badiosclerin», que distingue tablettes radio-activas, pós, aguas e
banhos medicinaes de sua fabricação e commercio.—Como requer.

De Victor. Talking aIachine Company, Estados Unidos,. para o
registro da marca «Victrolette», que distingue machinas. falantes e
partes para as mesmas de sua fa.bricação.Como requer.

De Me. Cray Refrigerator Company, - Estados Unidos, para o re-
gistro da marca «Mc. Cray» que distingue refrescos, de sua fabrica-
ção.--Como requer.	 •

Da Augusto Forster, Alemanha, para o registrada marca «Fors-
ter», que distingue pianos de sua fabricação e cornmercio. — Indefe-
rido por falta de.certificado do paiz de origem, exigido pela lei.

De Thomas G. Plant Company, Estados Unidos, para o registro
da marca «The Boston Favorito», em um oval, que distingue botas e
sapatos de couro para senhoras, de sua fabricação. — Indeferido por
imitar a marca nacional n. 751 já registrada, contra os votos dos
deputados Torres, Conceição e Almeida.

Da Alfredo dos Santos Couceiro, para o registro da marca
«First», em uns rectangido qua distingue rolos de musica, antogra-
phicos, tiras de notas 'perfuradas, 'pianos tocadores, electricoa, etc.,
de seu COITIM:m•Eio — Como requer.

De Alfredo Pauman, para.o registro da marca «A Jaanne d'Arc»,
com a figura respectiva, que distingue artigos de moda, confecção,
chapéos, etc. de seu ~recreio.— Como requer.

De The etc., Ropework Export C°, Ltd, para o registro .da
marca «floyal Navy», em um rectangulo, que distingue linhas,
cabos, fios, brim, etc., de sua fabricação e commercio.— Guiná
requer.

Da João Francisco Tavares, para o registro de duas marcas,
«Gonorrhol e Deburatol», que distinguem preparados pharmaceuticos
de sua fabricação.— Coma requer, contra os votos dos deputados Al.
incida, Prado e supplente Magalhães.

De J. Alves Carneira, para a registro da marca «Perfumaria
Kitty», com- a figura de dons- anjos segurando uma coróa, que"
distingue perfurnarias,de sua fabricação.-- Declare na descripçãa da.
marca quaes es•dizeres nella contidos .0 volte...

Da. CompanIxia.,de charutos Poock, secção bahiana, para. a arch4-
vamento da folha do Diarn,:o ,Official. que traz- a publicação da cartiges
de transferencia para ela peticionária, de 20:mareas registradas 'na
Junta CoMmercial da Baflia . •=-Conio 'reger.	 ' • '	 • • - • • • •

ta'.1
De Lima Junior & Irmão, Ferreira, Pereira & Comp.. J. Wira.

mann & Comp., Souza & Lopes, C. Heitor S: Comp., Duarte Rocha
& Comp., Alfredo de Almeida & Comp., Celestino Fernandes & Pe=.'
reira, Loureiro . & Almeida, S. Lobo & Comp., Augusto Carvalhaes&
Comp., A.-Silva & Irmãos, Gonealvea Adelino & Comp., Cantlsani &
Fagundes, Carneiro & Coelho e Y. Lengruber Kropf & Comp., para laj
arehivamento de seus contractos sociaes.—Como requerem.

De Moreira, Granha & Comp. , para o archivamento : de seu
tracto social.—Como requerem, em cumprimento ao despacho- a.1.57,1
terior.	 ,

De Lassa= &	 para. o archivamento do seu contracto ao.4,
cial.—Declarem a nacionalidade dos socios, e voltem.

De Costa Parente Sz . Campa.ra para o archivamento de seu CM=
tracto social.—Declarem o estado civil da SOCh, e voltem.

De Campos Lop3s & Comp. para archivamanto da alteração da.
seu contracto social.—Cancelada a firma e por estar cumprido o
despacho anterior, como requerem.

.•• ,
Po Wihians, Robertson & Comp., para o archivamento da ale-a-

ração de seu contracto social.—Annotando-se no registro da firma af•j
entrada do socio, como requerem. 	 Y

De Pinto Costa &Comp., para o arehivamento da alteração de
seu contractosocial.—Indeferidos por não estarem seladas as vias da
alteração.

De Teltscher, Lundgren (S/ Comp., para o arehivamento da Date=
ração de seu contracto social.—bideferidos por ser a data- dos doct;-,
mentoo offerechlos, em cumprimento- de despacho anterior a este.

De Castro & Gonçalves; Pardo, Lopes & Fernrndes, Nleola Zagari
& Comp., Bock & Brandão, para o archivamento de seus distractoS.
sociaes.—Como requerem.

Da Pinho Sz Pereira, para o archivamento de seu distraeto
-Como requerem, visto estar cumprindo o despacho anterior.

De Braga 8: Duarte, para o archivatnento de seu distracto soctat:('
—Indeferidos por não estar de accôrdo com a lei, quanto á tinta ars-
pregada .

De Theophilo Muci Richara, Affonso Spinelli, Gabriel Lopes de
Azevedo, Monteiro Junior & Comp., Campas & Araujo, Loureiro
Santos, Ade Miguel & Comp., para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Como requerem. 	 _

De Aristides Nanes da Costa & Comp.,PereIra & Irmão, Artimr
Paiva & Comp. para o registro de suas firmas commereiaes. -ss
Estando ctimpriào o despacho anterior, como requerem.

De Martins & Corra, para o registro de sua firma commereial.
Datem e assignem de proprio punho as estampilhas como a lei exige, (1-m•
voltem. ,

De Pedro dos Santos & Lopes, para anotação no registro dcr sua.
firma da alteração na numeração do seu estabelecimento commer-. *
ciai, feita. pelo Prefeitura, de a. 100 para 54, á rua dos Ourive.a.
Como requerem. •

I,Nos autos de aggra.vo em que são agg,ravantea Costa. Pereira Maix,.;
& Comp	 a.n.. e aggravados Moel A. Sime 	 mns e a Junta Comeacial. da::

: Capital Federar, -esta-, -confirmotr a sua:. decisão anterior- e 'lindou .
• cemetter os auto á Cato dcr Appellnãe. • ,..• , 	 • . —	 .

Da SVerkzeug-Fabrik Mutzig-Framont Aktiengesellschaft, Steinsa
svay St Sons, Reis Calado & h :sises, E. Beoddingliaus, Ambrosia La-;
melro, para o deposito de suas marcas registradas- nesta junta sgla
ns. 3.2614, 3.618, 3.619, 8.609, 8.686 e 8.097.—Como requerem. i

D3 Marciano Beirão de Carvalho Leite; para o deposito do duas •
marcas Kinkel! Beirão e Ilerpetol, registradas na Junta Comine:j
dal do Pará sob es. 101 o 102.—Como requer.

s•si
Da Amovias Costa & Comp. para o deposito de duas marcas sat. j

do a primeira consistente no desenho de uma cesta com fructas e die
zeres,e a. segunda, na figura de um abacaxy e dizeres, registradas.na
Junta Commercial de Pernambuco sob 'is. 873 e 87'.—Como -.
querem.

De GrIllith Williams & Jonhson, Limited, sociedade anonynate,.;
para o- arei/Aval/imito de seus estatutos o demais documentos sobre sual
consiltuiçãc.—Como requerem.
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Itela,,!fio dos conlractos, daç alterações e dos distractos de sociedades
curanuircieles estabdlecalas nesta praça, arehivados Ci22 sessão de 7
do corrente MJ:

Contractos:
De Alberto Silva e Ildefonso Silva, para o commercio de couros e

seus preparados, á rua dos Ourives 69, com o capital de 30:0905, sob
a firma A. Silva & F mão;

Alfredo de Minei Ia d Carolino Gomas, para o commercio de
f wrne • r; e seus shnitares, no Boulevard 28 de Setembro 308, com o
capital de 20:000$, sob a -firma Alfredo de Almeida & Comp.;

de José Augusto Silveira d'Andrade, Francisco José Martins de
Andrade e Adelino Carvalhaes, para o commarcio de seccos e mo-
lhados, á rua Pc»solo 66, com o capital de 14:0005, sob a firma
Augusto Carvalhaes & Comp.;

De Antonio Pinto de Mello Loureiro e Francisco Lopes de Al-
meida, pira o commercio de chapeus, á rua da Carioca 41, com o
capital do 50:000$, sob a firma Loureiro & Almeida;

De Pedro Cantisani e Paulo Fagundes, para o commercio de
ferragens, á rua Frei Caneca 26, com o capital do 4:0005, sob a
firma Cantisaiii & Fagundes; •

De Cazeiniro Jose de Campos e Heitor e Adindo Rodrigues, para
o commereio de perfumarias. , á rua Vinte Quatro de Maio 28 e 32,
com o capital .de 100:0005, sob a firma C. Heitor & Comp.;

De José fernandes e José Maria Pereira Cheusal, para o com-
mareio de SCCCOS e molhados, á rua D. Anua Nery 230, com o
capital de 5:00,)8, sob a final Celestino Fernandes & Pereira;
de Augusto Alves Carneiro e D. Julia Candida Coelho, para o
eommercio de transporte, com o capital do 30:0005, sob a firma Car-
neiro & Coelho;

Dr: Antonio Duarte da Silvá,-Joaquim Mandes da Rocha e Vicente
Valiza, para o comnurcio de calçado, á rua do Lavradio n. 160, com
o capital de 25:0005, sob a firma Duarte, Rocha & Comp.;

De José Maria Gonçalves, -Adelino Augusto Belchior e Manoel
Cabral, para o commorcio de S3CCOS e molhados, á rua Frei Caneca
n. 183, com o capital de 12:0005, sob a firma Gonçalves, Adelino ($.e
Comp.;	 .

De Camillo de Lima e Manoel de Lima Junior, para o commercio
de seccos e molhados, á rua D. Anua Nery n. 291, com o capital de
10:0005, sob a firma Lima Junior & Irmão;

De João Willinann, Antonio Materno de Carvalho e de um com-
manditario, para o commercio de moveis, com o capital de 100:0005,
sói) a firma J. Willmann & Comi);

Do João Lobo, David Cardoso Mondes e do commanditario Fe-
lizardo José de Souza Gomes, para o commercio de chapéos, modas
ptc., á rua de São Pedro n. 131, com o capital de 35:0005, sob a
firma J. Lobo & Comp.;

De João Leingruber Kropf e do commanditario Clovis d'Illiers de
Faria Salgado, para o coannercio, de fabrico de valizes, á rua Ge-
neral Camara n. 107, com o capital de 15:0005, sob a firma J. Lem-
Ètmber Kropf & Comp.;

De Manoel Ferreira da Silva, Marcelino Gomes Pereira e do com-
tuanditario Luiz Ferreira da Costa, para o commercio de seccos e mo-
lhados, á rua Desembargador Izidro n. 23, com o capital de 12:0005,
sob a firma Ferre Pereira (51 Comp.;

De Joaquim 1:0rts Moreira, José de Azevedo Gronha e do comman-
ditario Augusto da Costa Dias, para o commercio, de madeiras e ma-
teriaes, á rna da Sande ns. 232 e 23 . 1. , com o capital de 80:0003, sob
a firma Moreira, Grenha & Comp. 	 •

Alterações:
De Campos Lopes & Comp., pela retirada do socio Rodolpho

Canelo do Rego e ptla entrada de um socio commanditario;
De NVillianns, Robertson, pala mudança do nome da firma Para

antiga que era Williams & Bobertson, para Williams, Rebertson &
Comp., e alterando a divisão dos lucros.

Distractos: •
• Do Castro & Gonçalves; de Bock di Brandão; de Pinho & Pereira;

.41e Nicola Zagari & Comp.; de Pardo Lopes & Fernandes.
Em tempo se declara mais o seguinte contracto da mesma sessão

$eima:
• De Rodrigo de Souza Pinto e Pedro Lopes Malha°, para o com-

mercio de padaria, no Largo da Sé n. 27, com o capital de 12:0005,
sob a firma Souza & Lopes.

' Secretaria da Junta Comrnercial da Capital Federal, 17 de abril
de 1913.-0 30 official, Mario Soares Pingo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE ABRIL DE 013

Renda arrecadada dos dias 1 a 19: 1.559:8235113
Renda arrecadada no dia 19  •	 98887 611

Total 	  1.658:7103729

Em igual poriodo de 1912 	  1.193:1615693

Alfandega do Rio de Janeiro

DEZ DE ABRIL DE 1913

Renda arrecadada no dia 19:

Ein ouro 	 	 159:785051 .
Em papel 	 	 245 2635611

Total 	 	 401:0195168

Renda arrecadada de 1 a 19 de .
abril de 1913 	  7.141:6705122

Em igual periodo de 1912 	  6.212:3015651
------

Differença a maior em 1913 	 	 890:3685171

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.)743

Schomaker & Comp., estabelecidos nesta praça, á rua dos Ou-
rives ti. 113, sobrado, apresentam a marca supra, que consiste na
figura de um salva-vidas em cuja parte superior se leem as palavras
«Mate Convenção Paraná» e na inferior «Schomaker & Comp.() campo
centtal é occupado pela figura de um monoplano pairando sobre mon-
tanhas, em cujo sopé se Icem em tres regras as palavras «Exporta-
dores para o norte do Brasil». Esta marca, que póde variar em côreS
e dimensões, serve para distinguir matte do commercio dos deposi-
tantes. Rio, 9 de abril de 1913. Por procuração, Alvaro Lyra da
Silva (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral $ 1 hora e 40 minutos do dia 9 de abril de 1913. - Isidoro
Campos, director. •

Registrada sob o n: 8.713 por despacho da Junta Commarcial
Sessão de hoje. Pagou no prinuiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de abril do 1913.- Isidoro Campos,
directier. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.'7

Ambrosio Lameiro, estabelecido nesta capital, á rua de S. Pedro
n. 133, apresenta, a marca supra, que consiste num rotulo azul guarne-
cido diurna vinheta dourada com pequenos trapezios de c& vermelha
nos cantos superiores, tendo em cima, em letras brancas, a palavra
«Nutrotonique» e logo abaixO uma faixa branca na qual se Icem as
palavras, á esquerda, «Tonico Reconstituyente» e á direita «Unice
Alterante» sendo esta faixa interrompida por um campo circular no
qual será collocado o nome e procedencia do producto ; a metade in-
ferior deste rotulo é constituida por um campo elliptico contendo
dizares explicativos relativos aos productos que a marca distingue.
Esta marca, que poderá variar de dimensões, serve para distinguir
elixires, xaropes, vinhos e soluções, de fabricação e commercio do
depositante. Rio de Janeiro, / de março de 1913, por procuração,.
C. Busehmann (sobre uma estampilha de 300 reis 1

Apres .antada na Secretaria da Junta Coinmercial a Caphal.
Federal á 12 horas e 7 minutos do dia 1 de março de 1913.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. E.7a2, por despacho da Sunta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913. - Isidoro Campos,
directof. (Ao lado estava carimbo da Junta Commerc¡al.)

-.°
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Ambrosio Lameiro, estabelecido á. rua de S. Palro u. 123, nesta
Capital, apresenta a marca supra, que coneiste em um recta ir''
lenda-se no mesmo superiormementa: «Nialorina, sublinhada por HM
traço duplo, e encontran Io-s, abaixo, em tias regras, os dizeres: «A m-
brosio Lameiro—Rum. de S. Pedro n. 133—Rio do Janeiro—I3razil.»
Esta marca, que pode variar em atares e dimensaas, serve para distin-
guir productos de fabricação e commercio do tlepositanto a saber: pre-
parados pharmacetnicos e medicinares, em pastilhas, pilulas, globalos,
&anulas, drageas, perolaa, capsulas e bolos. Rio de Janeiro, a da
março de 1913.—Por procuração, C. Baschmann (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Po-
alara! ás 12 horas e 7 minutos do dia 4 da Inner.)dc 1013—Is-
cloro Campos, director.

Registrada sob o n. S.7a3 par despacho da Junta Commercial
em sessio de hoje. Papa no primeiro examplar 65600 da selai por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11, de abril de 1913. —/aidaro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da. Junta CominerciaL)

N. S.trat7a

Ambrosia Lameiro, estabalecido nesta cidade, á rua de São
Pedro n. 133, aprasenta a marca supra, que consiste na denominação
de fantasia ° Peitava», num rectangalo, sublinha la por um traço
duplo, c encontrando-se,abaixoaaar tras regras, os dizeres: ((Ambrosia
Lameiro — flua de Sã .) Pedro n. 133 — Bicado Janeiro -- Brasil».
Esta marca,que poderá variareamaa e dimensões, serve para
guir Agua Oxigenada de fabricação a commarcio do depositante. na
de Janeiro,1 da março de 1913.—Por procuraçao,C. Buschmann (sobre
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na serrotaria da Junta Commercial da Capital re-
geral as 12 horas e 7 minuta', do dia a de março do 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob is. 8.151 por despacho da Junta ComMercial em
sessão de hnja.Pagan no primeiro exemplar 6$400 de sello por catam-
pilhai. Rio do Janeiro, ta de abril de 1913. Isidoro Campos,
directora (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial.)

N.
Ambrosio Lameiro, estabelecido á rua da Sio Pedro n. 133, nes-

ta. Capital, apresentar a marca supra que consista em uru rectangulo,
.lendo se no 'mamo superiormante: "Exeinto", sublimada, por um tra-
ço duplo, e encontrando-se, abaixo, em tves regras, os dizaras : :am-
brosia Lameiro, Una de Sao Pedro n. 133, Rio de Jaueiro-
Esta marca, que pódta variarem cõres a dimençõas, serve para, distin-
•guie productos de fabricação a cominarei° do depositante, a saber
. preparados pharmaceinicos e mataicinaes, cerotos, unguentos e pata-
- °tas. -Rio do Janeiro, 4 de março da 1913. P. p., C. Cachina/ui ( so-

bre tuna-estampilha de 300 reis).
Apresentada na sacretaria da. Junta Commercial da Capital Fada-

ra' as lá horas e 7 minutos do dia 4-de março de 1013. kidoro Cam-
pos, director.

Bagistrada sob n. 5:755 por despacho da Junta Commarcial em
sessão da hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S003 de sedo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, R do abril de 1913. Izi , loro Canzpos, director.
(Ao lado astava, o carimba da Janta Commercial.)

N. 8.7N7

Ambrosio Lameira, estabelecido á. rua. de S. Pedro ri. 113, nesta:
C:u pitai, aarasenta a marca sopra que consiste em um rectângulo,
lanla-sa no mesmo superionn inte : aGarmicidolo, snblInhada. por,
uni traen duplo, e encontrantlo-sa, abaixo em tres regras, o dila
=os: Ambrosio Lameira, rua da 3. Pedra n. 133—ftio de Jamoira-.-a
Brazil— Esta marca, que pólo variar eni,) camas e dimensões, serv9
para distinguir productoa de fabaicatala e oicommercia do depositante

sabar: pi"eductos chimicos itt lustriaaa„ Fgerraccida o desinfectante.
Rio de Janeiro, i de março de 1013'.—Per procuração, C. Buschntann
(sobre uma estampilha de 300 réis. 	 •.

Apresentada na searataria da. Sanaa. Commercial da Capital rd-
dual ás 12 horas e 7 mitattes do dia fk de março do 1913.
Isidoro Campos, d:rector.

Registrada sob o n. 8.7;7 par k1 .2spicho da Junta Commercial
em sassão de haja. Pagai] mio primeiro exemplar 6a1300 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 1. de abril' de 1013. — Isidoro, Cam-,.
pos, director. (A' margem estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Miuisterio da Justiça e Negocio s Ynterforef

Directoria Ural de Saude Publica
•-•

CONCUBBENCIA PUBLICA PARA ACQUISICX0 Da nuas LANCHAS A. C.rOLIYA PATIÀ I
A INSPECTOLHA DE S(UIH: DL) POnTO DE SANTOS

De ordem do Sr.. Ora diraetor geral e do accôrdo com o avfso
deste ministerio sob n. aaa, de 12 do corrente, faço publico para-
conhecimento dos interessados que até 30 de abril, a partir da
data da publicação do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria, á rua Clapp n. 17, sobrado, recebem-se propostas para forneci- ,.
mento da ditas lancha; a. gasolina dastinada.a á Inspectorla d SatiM
do Porto de Santos.

As. embarcações deverão obedecer ás seguaataa' condir:tala
geraos	 •	 :

Dimenskis caracteristicas

Comprimento entre p•p• 11 m a 11'",a0
Bocca 2°,10 a 2'2,30 ;
Pontal i m ,to a

' Calado approximado 0na7a a 0",80.

.2a Na confecção do casco, cavername, camarim, etc-, deverNS
ser empregadas ma leiras de lei isantaa de quaesquer defeitos, sendo:
preferireis as nacionaes.

Deverá ser toda da metal a ferragem, coma sejam Cavilliaa, para-
riam,. etc., bem usino forro do casco ata a linha de tIttatiae.ao na,
altura. do maxime calado.

3a A machina propulsora, da solida construcção e perfeito acaba-
mento, será constituida, por um motor a, gaaolina de typo marítimo
dal a 6 cylindaon e der potencia. de 20 a 2a c. f., dotada do magrietta.
Bosh de alta tensão e baterias, assim coma dos' demais apparellso,
accessories necessarioe ao seu perfeito funcionamento.

4a O camarim situada á ré, deverá ter as seznintas acCommoda-
cões tios bancos almofadados com dimensões sullIcientes para sare4
transformados em leitos nos casos de necessidade ; • de uma pequena
escrivaninha, e 1' 2spectiva cadeira do braços para O medico e uns pai
queimo gabinete para, o W.C. e lavatorio.

Sa A tolda será corrieht da proa á popa, sendo nesta parte move-
diça, quer por meio de charmairas fixas á cabine, quer par uns system,
de corrediço qualquer. • .

Para mais perfeita ideia aia só do typo como tambem do arra*
jos internos das referidas embareaetees, poderao os Sm. conenreenteal
examinar o croquis existente na sxretaria da Dlrectoria Geral dl
Saud° Publica.

6. As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bank
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desanhos e outras
cações.

7. As propostas cujos preeos excederem de 40 contos para as
duas lanchas não serão tomadas em consideração.

88 , Para garantia , das mesmas, deverão os Srs. propOnentes
positar previamente no Thesouro Nacional a quantia- do . 1 :0(505000i
fazendo acompanhar as respectivas propostas dos documentos em (AI
provem terem feito aquilo deposito- e pago os impostos feddi'aes de
industrias e profissões.
• 9. Os senhores proponentes declararão 'o prazo em tela se conia
promeitem a entregai' as- emba.reaetaas fanar:amuado, resápop§abial

N. Se7rea0

Ambrosia Lameiro, estabelecido á, rua cle S. Pedro n. 133, nesta
Capital, apresenta a marca supra que consista em uni rectangulo,
lendo-so no mesmo superiormante «Kresitran», sublinhada por um
traço duplo, e encontrando-se, abaixo em tres regras, os dizeres:
Ambrosio Lameiro, rua de S. Pedro n. 133—Rio de Janairo—Brazil.
Esta marca, que Ode variar em Córeg o dimens0ea, serve para distin-
guir productos da fabricação e cominarei° do depositante a saber:
prodactos clamicos industria.es, desinfectantes, germicida.s, inecti-
cidas e bernecidas. Rio de Janeiro, 4 de março de 1913.— Por pro-
curação, C. Buschmann (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 7 minutos do dia a de março de 1013. — Isidoro
Campos, director..

Registrada sob ou. 8.n0 por despacho da Junta Commercial em
dessãode hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo da Junta Commercial.).
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2ando-se pelo seu perfeito funccionarnento durante 30 dias, sendo re- peso bruto, de obras de cobre simples, vinda de Nova York, no
jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemnização no caso de vapor African Prime, descarregada no dia 15 de maio de 1912,
Rlá0 funccionamento.	 consignada ao Dr. Costa Senna.. 	 ,	 - -

10°. Não serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria Geral de Sande Publica,
1,9 de março de 1013.—Dr. Cassio B. de Rezende, secretario interino.

Lote n. 3

PC: Uma caixa n. 169, com trinta Lulas, peso bruto, de
filme impressos, vinda de Nova York, no vapor Byron, descar-
reg ada no dia 23 de maio de 1912 e consignada á ordem.,

JVIinisterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio

FAZENDA NACIONAL DE SLNU CRUZ

Aforamento de um terreno, lote n. 1 A, com 21°1 ,20 á rua Principe do
Grão Pará, requerido pelo tenente-coronel lionorio dw Santos
Pimentel

Por esta directoria se declara que se acha aberta concurrencia
publica para aforamento do citado terreno, recebendo-se propostas
até 1 hora da tarde do dia 8 de maio ,proximo futuro, dia e hora em
çue serão abertas, sob as seguintes condições:

1.° As propostas deverão ser devidamente selladas e lacradas,
em carta fechada, sem emendas, razuras ou qualquer defeito que dó
lagar a duvidas.

2.° Os concurrentes, no acto da apresentação das propostas, exhi-
birão certificado de haverem depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$ para garantia da assignatura
respectivo termo.

3. a De accôrdo com o para ‘grapho unico, do art. 5° das lustra-
eções, de 30 de outubro de 1891, versará a concurrencia sobra os
preços dos foro e da joia, sendo os mesmos estabelecidos para aquelle
e 102600 e para esta de 192$740 e do material aproveitavel que foi
yaliado em 2698'000.

4.° O proponente preferido deverá 'entrar no prazo de 15 dias,
depois da publicação do despacho no Diario Official, com a impor-
tancia da respectiva medição que é de 20$140, sob pena de perderem,
éra favor do Thesouro, as cauções acima referidas si não fizerem a
respectiva entrada.

Directoria do Patrimonio do Thesouro Nacional, 9 de abril de
1913.—Ettaardo Prado Seixas, sub-director, interino. 	 (•

Imprensa Nacional

teCURRENCIA PAU A VENDA DE InACInNAs INUTILIZADAS E FERRO VELHO

I De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico para conheci-
bento dos interessados que durante o prazo de quinze dias, a contar

I kle amanhã, serão recebidas, na sução do almoxarifado desta rapar-
tição, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, propostas para a
0.cquisição das machinas seguintes : uma prensa para tirar matrizes

. em gutta percha (Alanzet) ; um torno (Foncher) ; um molde plano
(Alanzet) ; uma pedra marmore, bem assim de certa quantidade de
ferro velho, podendo tudo ser examinado pelos pretendentes, que, para
isso, se dirigirão ao mesmo almoxarifado, onde lhes serão dados os ne-
Oessarios esclarecimentos.

Secção Central, 11 de abril de 1913.—Pelo chefe, o 2° escriptu-
lario, Antonio Tayme de Alencar Araripe Filho.

" Allandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇAS. 16

Pela InsPectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
0-ublico que ás portas dos armazeno ns. 3, 11 e 12, desta repar-
tição, nos dias 22, 24 e 26 de abril de 1913, ao meio dia, se
!hão de arrematar livres de direitos e no estado em que se
t alarem as mercadorias seguintes:

'ARMAZEM N. 9

' Lote n. 1 1f: r

INC& f,•: Tré-O barricas em aduanas se-in numero, sem valor
iti.4reantil, vindas de Arnsterdam, no vapor Antsterland, descar-
ORadas no dia 6 de maio de 1912.

Lote n. 2

Dr. Costa Senna : Uma caixa sem numero, com doze kilos,
flSo bruto de amostras sem valor mercantil; um e meio kilo,

Lote 92. 4

EME—RC: Urna caixa n. 25, com 59 kilos, peso bruto, de
livro8 impressos com capa de papel, vinda de Nova York, no
vepor Byron, descarregada no dia 23 de maio de 1912, e con,
signada a Eduardo Machado é-. Comp..

Lote n. 5

MCC: Dous engradados ns. 112, com duas machinas movi-.
das a electricidade, para lavar roupa, ad valorem;

Idem: Urna caixa n. 3, com 88 kilos, peso bruto, de foga-
reiros a gaz, para ferros de engommar, volumes esses vindos
de Nova York, no vapor Byron, descarregados no dia 23 de
maio de 1912, e consignados á ordem.

Lote n. 6

Triangulo 1.207: Urna caixa n. 23, com 45 kilos, Pese
bruto, de fita isolante, cul valorem;

Idem: Tres barricas ns. 3012, com 204 kilos, peso li-
quido, legal, de carvão preparado para electricidade, volu2-

/
iliea esses vindos de Nova York, no vapor Byron, descarregados
o dia 23 de maio do 1912, e consignados 4 ordem.

Lote n. 7

FGT: Uma caixa n. 101, com duas pequenas machinaS
ifieetrieas, ad valorem; cinco kilos, peso bruto, de canetas do
1/arraelm; duas mil e trezentas grammas, peso bruto, de ferra-
mentma manua0S, para artes e officios; cinco pequenos appà-,-
relhos para massagem, ad valbrent, vinda de Nova York, nó
vapor Oçcan Prince, descarregada no dia 6 de abril de 1912, e
consignada á ordem.

Lote n. 8

- MC: Urna caixa sem numero, com sessenta e cinco kilos,
peso bruto, de productos chimicos, ad valorem, vinda de Mar-
selha, no vapor Provence, descarregada no dia 26 de abril
de 1912, e consignada a V. Menezes & Comp..

Lote n. 9•
pin: Urna caixo n. 10.100, com quatro kilos, peso liquido,

de crepe de seda, vinda de Marselha, no vapor Provence, das-
carregada no dia 26 de abril de 1912; consignada a Ferreira da
Cuba c5z, Comp.

Lote n. 10

PZ: Uma caixa n. 781„com 20 kilos, peso bruto de enveloppes;
47 kilos, peso bruto, GO impressos de uma só cor, vinda de
MarseUia, l no vapor Provendo, descarregada no dia 26 de abril
de 1912; consignada á ordem.

Lote n.

Ca — Rectangulo — 9.743 T: Vinte e quatro caixas ns. 112-1,
com 1.756 (mil setecentos e cincoenta e seis) kilos, peso bruto,
de papel assetinado para impressão, vindas de Amsterdani,
no vapor Theodorio Larinaga, descarregadas no dia 19 de abril
de $912; consignadas a Cattanco e Borsetti.

Lote n. /2

BC: Uma barrica n. 59, com 95 kilos,' peso liquido legal,
do sulphato de aniononêa impuro, vinda de Liverpool, no va-
por Vgnilick, descarregada no dia 22 de junho de 1912; con,
signadà 4 ordem.

Lote n. 13

4osqngo — LIC: Tres tubos ns. 67313, do ferro simples,
Com' quatrocentos noventa e cinco kilos liquidas, para agua ou..	 .
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vapor, ;vindos de Liverpool, no vapor Vandick. descarregados
no dia 22 do junho de 1912; consignados á ordem.

Lote n. 14

Losango SSMC: Um engradado n. 628, com vinte e tres
kilos, de obras de ferro fundido pintado, vindo de Nova York,
no vapor Namantia, descarregado no dia 13 de julho de 1012;
consignado a Singer Lewang Mch, Si: Comp..

Lote n. 15

AFG — Santos: Uma caixa n. -187, com trinta ki/os„ peso
Lruto, de azeito

'
 doce, vinda do Genova, no vapor AI f intla, des-

carregado cm 8 de julho de 1912.

Lote n. 16

GB, contramarca CG: coze volumes sem, numera, com
5.616 trilos, peso bruto, do obras de ferro fundido simples;

[dem: Cm amarradn , senr numero, de seis, peças, com o peso
bruto de 218 kilos de cantoneiras de ferro, volume& esses via-
dos. de Genica, no vapor Affinita, descarregados em . 8 de julho
de 1012, e consignados . Companhia Brazileira de Carbureto de
Coleio.

Lote n. 17 Nt,.

,TM: 'da M: Irma caixa n. 2.773, com 48 chapeus de- crina
simples e 282 chapeus de palha de arroz simples,. vinda de
()enova no vapor Affinitan. descarregado no . dia 8 de julho de
1912, e consignada a José . M. da Motta„

Lote n. 18 "(

YG: Unia caixa n. 378, pesando bruto 158 kilos, contendo
tecido aberto, estampado ; pesando liquido cento e vinte e dOus
kilos.

Idem: ema caixa n. 382, pesando bruto 318 kilos, contendo
tecido de algodão; tinto; (zephir) pesando liquido duzentos -
e einroenta e quatro kilos e trezentas granimos..

Tdem: -ema' caixa n..375, pesando bruto 312 kilos, eontenkb,
tecido dï algodão, estampado, pesando . liquido duzentos e qua-
renta e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 381. posando bruto 32L kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10,. pesando liquido
duzentos e eincoenta e seis kilos e quinhentas granimos.

Idem: Uma caixa. n.. 380, pesando bruto 321,i kilos„ con-
tendo tecido de algodão, tinto,. base 10X10, pesando liquido
duzentos e cincoenta e oito kilos.

Mem: Urna caixa n. 184, pesando bruto 3i kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base de 10x10; pesando liquido
duzentos e einenento e oito kiloa; vindas de T.iverpool, no vapor
Oronsa, descarregadas ercr 31 de agosto de 1911..

Lote n. 19

VC:. Unia caixa rr. 385, pesando bruto 314 kilós, contendo
tecido de algodão, tinto, base 10x0, pesando liquida duzen-
tos e setenta e sete kilos e oitocentas grammas,

Idem: Urna caixa n. 3143, pesando bruto 3.41 kilos. con-
tendo tecido de algodão, tinta, base 10X10„ pesando liquido du-
zentos e cincoenta e nove. kilos e trezentas grammas.

Idem: Unia caixa ir. 379, pesando bruto 168 Mios, con-
tendo tecido de algodão (cassa), estampado, pesando liquido
cento e vinte e quatro kilos.

Idem: Urna caixa n. 374 pesando bruta 311 leiloa, con-
tendo tecido de algodão •eseampado (setineta), pesando li-
quido duzentos e vinte e seis kilos.

Idem: Time caixa n, 376, pesando bruto 315 kilos,. con-
tendo tecido de algodão estampadci (setineta), pesando liquido
duzentos e vinte e três kilas.

Idem: Uma caixa n. 377, pesar" bruto 311 kilos r con-
tenda tecido de algodão estampado. (setineta), pesando li-
fluido duzentos e dezenove kilos; vindas Liverpool,. no vapor
Oronsa, descarregadas em 31 de nosto de 1911. .

ARSIA.ZrE N. ir a.
Lote • n.- 20 - '419Srf

." Sem	 rea	 . -mala .sem numera, " contendo..roupas'.bas--
.1atite.. velhas, 'vinda de • Nova York. no , ' vapor. Atinas Geraes
-descarregado. em 29 de janeiro de 1912,..consignacãnignorada

Lote n. 21	 I

Som marca: Uma mala, sem numero, nas mesmas condfss
ções, vinda de Montevi(Mo, no vapor Meio; descarregado errt
27 de Janeiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 22	 r I

Sem marca: Cm- colchão velho, seet nnmero, o deus
vesseiros, vindos de Montevidéo nu vapor Sirio, descarregado
em 2T de janeiro de 1912; consignação ignorada.

Lote lb 23.

Alcides Santos: Urna mala; sem-numero, contendo onze kilos
. de livros improssos com capas de papelão, miudezas, e a mala
usada, vinda: de, Southampton no- vapor Awason, descarregado
em 21 de sioneiro , de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 2;

Sem marca: Uma cadeira, som numero, usada, vinda do
Buenos Ayres, no vapor Zerdandia; descarregado em 20 de ja.
miro de 1012, consignaeão ignorada-.

Lote il. 25

nn: Urna caixa n. 571, contendo 38 kilns d chocolate. ' enr
pó e em pedrinhas. vinda de Bordeaux no vapor Cordillèrek -
descarregado em 2 de fevereiro de 1912, consignação ignocada;

Lote n. 26

Angelo Garcia: Unia mala , contendo roupa usada, vinda:
do Bordeaux no vapor Cap Blanco, descarregado em 26 (1.
fevereiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 27

Br: Unia mala, contendo roupa usada e diversos objc/-,s
ctos usados, vinda de Bordeaux no vapor Cap Manco, (toscar.
regada eia 211' de fevereiro de 1012, consignação ignorada..

Lote n.28

- Sem marca: Um saceo senT numero, com roupa velba;:
vindo ': de Bordeaux no vapor Plorianopolio, descarregado eia n
26 de fevereiro de 1912; consignação ignorada..

Lote mi. 29

JAM Unia caixa de madeira velha sem numerei, (dada'
como mala) completamente vasia, vinda de Bordeaux no vapon

.Plata, descarregado em 26 de fevereiro de 1012,. consignaçãO
ignorada.	 .	 .

Lote ii. 30
	 " - t7

Sem marca : em colchão velho sem numero, com coba‘..4
tor e travesseiros,. Lambem velhos, vindo de Bordeaux no mal
Plata, descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignaçãO;
ignorada.

Lote' Ir. 3i

Mr. Bruce: Uni engradado sem numero, contendo seis'
kilos d papelão de amiantho r vindo. de Bordeaux no vapor;
Vercti, descarregado em 26 de fevereiro . de 1912, consignaça44
ignorada.

Lote n. 32 •

consignação ignorada.
no vapor itmazon, descarregado. em 21S- de fevereiro dg 1912'
Ces objectos de usa domestico. estragados, vinda de Bordeaut

Sem a marca: Uma caixa sem numero, contenda diff.efefà

LOte • It..
.•vri

Oito' . amarrados de obras de madeira gdm' iliftriffirotí •
ião classificada, pesando 05 , kilos, vindos de Bremen no va.-
,or-Crevanincc,-.descarregados em 15 de fevereiro de 19 Z. con(4

	

;nados á Companhia. Brazileira Fabrica de LapiS'.. 	 • • •

_
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Abril do 1913
lern	

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de ser arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachei-as e retiral-as
prazo de 30 dias, sob pena de,findo este, serem vendidas por Sua
conta, nas termos do titulo 5°, capitulo 6° da Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fiquem direitos de chegar
contra os effeitos desta-venda.	 -	 -

AMIMEM N. 9 -

Manifesto n. 1.153 — Marca AP: Uma caixa sem nu-
mero, vinda pelo vapor austriaco Szeged, precedente de Arcona,
entrado em 22 de agosto de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.153 — Marca BE: Uma caixa n. 1, vinda
Pelo vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona, entrado
cm 23 de agosto de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.153 — Marca Dr. Praf : Duas caixas sem
Xiumeros, vindas pelo vapor austriaco Szeged, procedente de
Arcona, entrado em 21 de agosto de 1912, consignadas ao Dr..
Rodrigues Alves Filho.

Manifesto n. 1.153 — Marca DGC: Uma caixa sem nu-
mero, vinda pelo vapor austriace Szeged, procedente de Ar-
cena, entrado em 24 de agosto de 1912; não consta do mani-
festo.

Manifesto ir. 1.153 — Marca triangulo D: Uma caixa
'Seln numero, vinda pelo vapor austriaco Szeged, procedente

Arcona, entrado em 24 de agosto de 1912, consignada á
Lustosa Rodrigues.

Manifesto n. 1.153 — Marca FPG, contramarca W: Urna
-caixa n. 97, vinda pelo vapor austriaca Szeged, procedente de
Amena, entrado em 21 de agosto 'de 1912, consignada a F.
Pereira da Cunha.

Manifesto n. 1.153 — Marca FLC: Quatro caixas sem
numeres, vindas pelo vapor austriaco Szeged, procedente de
Arcona, entrado em 22 de agosto de 1912; não constam do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.153 — Marca FPC, contramarca W: Uma
baixa vinda pelo vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona,
entrado em 24 de agosto de 1912-, consignada a F. Pereira da
Çunha.

- *Manifesto n. 1.153 — Marca GIC: Uma caixa vinda pelo
Vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona, entrado em 20
de agosto de 1912, consignada a Pimenta de Mello.

Manifesto n. 1.153 — Marca .HL: Uma caixa vinda pelo
Vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona, entrado em 22
de agosto.de 1912, consignada -a Henrique Leithold.

Manifesto n. 1.153 — Marca IAC: Uma caixa vinda pelo
vapor austriaco Szeged, procedente de Arcona, -entrado em 22
de.agosto de - 1912; não consta do manifesto.

•M.anifesto n. 1.153 — Marca ULC, contramarca M: Vinte
iete -volumee vindos pelo Vapor anetrieco Szegget, wocedes&tu

de Arcona, entrado em 26 de agosto de 1912, consignados ál"
ordpm.

nMAzEM N. 10
Manifesto n. 1.269—marca C. Ron, contramarca Carmen

Ronald: Uma caixa n. 3.351, vinda pelo vapor inglez Vandick,
procedente de Liverpool, entrado a 10 de setembro de 1912;
não consta do manifesto.

• Manifesto n. 1.200—Marca C. É. Hogg': Um volume sem
numero, vindo pelo vapor inglez Vandick, procedente de Li-
verpool, entrado a 10 de setembro de 1912; não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.269—Marca triangulo D. T. C.: Um volume
n. 12.209, vindo pelo vapor inglez .Vandick, procedente de Li-
verpool, entrado a 10 de setembro de 1912, consignado á Soe
ciddade importadora, roto.

Manifesto ri. 1.269—Marca E. A. C.: Tres caixas ns. 113,
vindas pelo vapor inglez Vandick, procedente de Liverpool,
entrado a 10 de setembro de 1912, consignadas a Cannobio.

Manifesto n. 1.269 — Marca K. B.: Uma caixa n. 3.915,
vinda pelo vapor inglez Vandick, procedente de Liverpool, ene
Irado a 10 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.269—Marca AL J. P., contramarca trian-;
guio 61: Sete volumes ns. 6315, 159. 169 e 16415, vindos pelo
Va por inglez Vandick, procedente de Liverpool, entrado a 10
do setembro de 1912, consignados á ordem; repregados e ave-.
dados.

Manifesto n. 1.269—Marca A. P., contramarca M: Unia
caixa re 111, -vinda pelo vapor inglez Vandick, procedente de
Liyerpool, entrado a 11 de setembro de 1912, consignada a
Amadeu Parjanes.

Manifesto n. 1.269 — Marca ires quadrantes H. W. S.:
Urna caixa n. 156, vinda pelo vapor inglez Vandick, proce-
dente de Liverponl, entrado a 11 de setembro de 1912, consie
gnada a Sloper Irmão.

Manifesto n. 1.269—Marca triangulo 61: Quatro caixas
ns.•15718 e 16112, vindas pelo vapor. inglez Vandick, procedente

Liverpool, entrado a 11 de setembro de 1912, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 1.200—Marca triangulo L. S., contramarca
4.607: Uma caixa n. 4.65011, vinda pelo vapor inglez Vandick,
procedente de Liverpool, entrado a 12 de setembro de 1912,
Consignada á ordem.

Manifesto n. 1.269—Marca triangulo 61: Uma caixa n. 163,
vinda pelo vapor inglez Vandick, procedente de Liverpool, en-
tradon 12 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.328—Marca A. .P.: Ume caixa n. 1, vinda
pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Southampton, entrado
a 17 de setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.328 — Marca B. M.: Urna caixa n. 7.637,
vinda- pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Southampton,
entrado a. 17 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.328—Marca F. M. F.: Duas caixas ns. 1415,
vindas pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Southampton,
entrado a 17 de setembro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.328—Marca Snr. JC: Unia caixa n.1, vinda
Pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Southampton, entrado
a 17 de setembro'do 4912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.328—Marca K. B. :Quatro caixas ns. 3.508,
3.969170 e 3.978, vindas pelo vapor inglez Arlanza, procedente
de Southampten, entrado a 17 de setembro de 1912, consigna-.
das a A. Martins.

Manifesto n. 1.328 — Marca S. L.: Um volume n. 8.074,
vindo pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Soutbampton,
entrado a 17 de setembro de 1912, consignado a A. F. Azevedo.

Manifesto n. 1.328 — Marca triangulo Z: Duas caixas
is. 130 e 131, vindas pelo vapor inglez Arlanza, procedente de
Southam p ton, entrado a 17 de setembro de 1912, consignadas
a Marques Machado & Comp.

Manifesto n. 1.328 — Marca quadrante AD: Uma c1111xã
n, 6.223, vinda polo vapor-inglez 'Monza, procedente de Sou-
thampton, entrado a 18 de setembro de 1912, consignada ti
ordem..

Manifesto n. 1.328—Marca quadrante J. R. C.: Urna caixa
n. 1.916," vinda pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Seu-
thainplon, entrado a 18 de setembro de 1912, consignada ai
João liamos & Comp.

Manifesto n. I.328—Marca triangulo -Z: Uma caixa ri. 122,
vinda pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Southampton,
entrado a 19 de setembro de 1912, consignada a Marques Mae.
chiado	 Comp. •

Menifesto n. 1.391 — Marca M. J. P.: Uma caixa n. 65,
vinda pelo vapor inglez Vandick, procedente de Buenos Aires.
entrado á 26 de setembro de 1912, consignada ó.ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro; 3° senão, 16 de abril-de 1915'.
k:Meleac0.	 O chefe, M. -Antonin0'	 Çãr.vatho • Aranha,

Lote In. .
AS: Quatro portas de madâra °Minaria ns. 1111114, pe-

eando 84 kilos, vindas de Bremen no vapor Gevonina, descar-
regadas em 15 de fevereiro de 1912, consignadas á Companhia
Vrazileip, Fabrica de Lapis.

Lote n. 35
AS: Duas caixas ns. 191 e 102, contendo o seguinte: dez

tilos de obras impressas de uma só cor; deus e meio kilos do
obras de cobre simples não classificadas; duas estantes, pesando
54 kilos, vindas de Bremen no vapor Gavonina, descarregadas
;em 15 de fevereiro de 1912, e consignadas á Companhia Brazi-
leira Fabrica de Lenis.

ARMAZEINI N. 12

Lote n. 36

- Sem marca: Uma mala, contendo trinta (30) kilos de fitas
'de seda, pertencente á bagagem de Francisco Percib, passageiro
do vapor Ducca de Abruzzos, entrado cai outubro de 1912.

• AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 elo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraládo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.-0 aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago..
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CV: 1 dita n. 1, idem.
EBM: 1 dita n. 217, avariada.
RIO: 1 bobina n. 600, repregada e ava-

riada.
FSSII: 1 caixa n, 9, repregada.
nein: 1 dita n. 4, idem.
FSSII: 1 caixa n. 1. 'avariada.
GGII: 1 dita n. 6.743, ri:pregada.
JLC: 1 dita n. 001, idem.'
Idem: 1 dita O. 993, idem.
LC: 1 dita n. 11.7 .15, ilon.
MB': 1 dita ti. 15.375, idem.
PAC: 1 dita ti. 9.848, ideia.
Idem: 1 dita ti. 9.849, iriam.
P: 1 dita n. 5.915, ideia.
Idam: I dita n. 5 912, idem.
Idem 1 dita n. 5.916, idem.
Idem: 1 dita n . 5.913, i leia.
AC -IIC: i dita o. 14.619, idem.
Vapor allemao Granada, entrado em feve-

reiro cle 1913: •
Armazatn n. O - CII: 1 barrica n. 16.757,

avariada.
CCZM: 1 caixa sem numero, idem.
ldem: 4 ditas idein, ideia.

- EM: 3 ditas os. 282, 285 e 281, ideia.
J1)11C: 2 dita n. 1, repregada.
LIC: 2 dita n:: 2.1123, avariada.

• 1.001: 2 ditas os. 0;702e 9.703, repregadas
e avariadas. .

G-PS: 1 dita n. 6.995, idem.
C11-11: 1 dita n. 325, idem.
SCC:.1 dita n. 13, idem.
SFEB -VI. : 2 barricas os. 162 e 101, re-

pregadas e avariadas.
SCNI-11C : 1 dita n. 728, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 9-CF: 1 caixa n. 9.758, ava-

riada, molhada e repregada..
Idem: 1 dita n. 9.757, idem.
SCC: 1 dita n. 119, idem..
1.001: 1 dita ri. 0.701, idem.
VapOr inglez Tintoretto, entrado em feve-

reiro de 1013:
Armazem n. 1-1NIBC: 3 barricas ns. 19, 20

e 22, avariadas.
J-518-F-B-D: 1 caixa sem numero, re-

pregada.
7.376: 1 dita ideia, idem.
PDC: 1 dita n. 451, idem.
IIS: 1 dita n. 1.852, idem.
Icliell-3.698: 3 fardos sem 1111L11310, rUtos
Vapor inglez Euclid, entrado em fevereiro

de 1013:
Armazern n. 2-DC-IICII: 1 caixa n. 913,

revegada.
ESG: 1 fardo o. 15.574, dito e avariado.
K1C: 1 caixa n. 5.137, repregada.
KFC: 1 dita n. 5.413, idem.
714: 1 dita sem numero, idem.
1.508: 1 dita idem, ident.
312: 2 ditas idem, idem.
8.131: 4 ditas idem, idem.
idem: 3 ditas idem, idem.
PI-S: 1 dita n. 3.963, idem.
PVC: 1 barrica n. 43, rcpregada e ava-

riada.
Idem: i dita n. 89, idem.
Vapor inglez Trepe; entrado eia janeiro de

1913:
Atanazem n. 4-CME: 1 caixa n. 282, N..

pregada .
1,51C: 2 fardos tis. 2 e 3, avariados.
Vapor inglez Ilighbury, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem n. 6-Cacs do Porto-13M: 1 caixa

n. 572, repregada e avariada.
Idem n. 575; idem. .

•Idem: 1 dita n..553, idem.
EB: I dita ti. 122, idem.
Idem: 1 dita a, 110, idem.
BAC: 1 dita sem minero, idem.
Idem: 1 dita Idem; idein.'.	•
Idem: 1 dita idem, Wein.' 	 .
Julio Berto Cirio; 1 dita a, VO, idem...

• Alfandoga do Rio de Jamiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os. volumes abaixo mencionados, cota signaes
de avarias e de falta, devendo seus dono .; ou
consigna.tarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Vapor francez Ceres, entrado•:'em fevereiro
(le 1913

Cães do Porto-Armazem n. 	 1 caixa
ri. 1.865, avariada.

AC: 1-dita n. 31, repregada.
Al"f: . 1 dita n. 88, avariada.
Botafogo: 2 ditas ns. 1.701 e 1.793, idem.
CND: 2 ditas sem numeros; ideni.
GB: 2 barricas ns. 5.719 e 5.717, idem,
CLS: 1 caixa n. 516, idem.
DG: 1 dita n. 8.438, repregada.
D---JA: 1 dita n. 8.477, idem.
ES: 1 pipa sem numero, idem.
.FGR: 1 caixa idem, idem.
FSIt: 1 dita idem, idem.
FDC: 1 dita n. 1.850, avariada.
Idem: 1 dita. n. 1.817, repregada.
Festa: 1 dita n. 62, idem.
IIC: 2 ditas ris. 151 e 167, avariadas.
JDV: 1 dita ri. 11.447, i.lem.
LEC: 1 dita n. 25.709, idem.
LC: 3 barricas os. 117, 159 e 149, idem.
Idem: 2 ditas os. 183 e 151, idem.
MIK: 1 caixa n. 1.780, idem.
NG: 1 dita ri. 3.680, idem.
Idem: 1 dita n. 3.679, idem.
Navio: 1 dita n. 625, idem.
11-M-170 .: C: 1 dita ri. 8.508, Liem.
Noe: 1 dita ri. 18.140, idem.
Idem: 1 dita n. 18.150, ideia.
'liem: 1 dita n. 18.591, ideia.
Idem: 1 dita n. 18.118, repregada.
111-0P-C-V: 1 dita n. 6.008, avariada.
Vssas: 1 dita n. 1.602, ideia.
Var.:: I dita ri. 4.990, ideal.
SC: 1 dita n. 1.754, icem.
EO-T11: 1 dita n. 521, idem.
Va1 : 1 dita n. 790, idem.
V : I dita n. 580, repregada.
WIC: 1 dita n. 5.145, avariada.
W: 1 dita ri. 1013, repregada.
CMC: 1 dita sem numero, idem.
CliC: 2 ditas idem, idem.
BIC: 1 dita idem, idem.
FIC ; 1 dita ideia, idem.
FA: 2 ditas idem, idem.
MC: 1 dita idem, idem.
MGC;,1 dita idem, idem.
LC: 1 dita ideio, idem.
ViNIC: 2 ditas idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
CMG: 25 caixas sem mimar°, avariadas.
FC: 3 ditas idem, idem.
FA: 20 ditas idem, idem.
F1C: 10 ditas idem, idem.
IPC: 3 dites idem, idem.
SVSB: 4 ditas idem, idem;
SC: 5 ditas idem, idein.
TBC: 5 ditas idem', idem.
VMC: 10 ditas idem, idem.
Vapor inglez Ilioldurg, entrado em feve-

reiro de 1913.
Atanazem n. 6 -,111: 1 engradado n. 150,

avariado.
JS: 1 tina, sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
20: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idam.
Idem: 1 dita idem, idem.
NMS: 1 dita ideia, idem.
12: 1 dita idem, idem.
STC: 1 ditividern.
Vapor •italiano Alacricta, entrado em fe-

	

, vereiro-de 1913:	 •	 •
Armazem o; 4-BC: 1 caixa n. 7,451, re-,

'prfrjátla,,, •	 ••	 .

Vapor Alacrita, entrado em fevereiro d!

1013r:Amazein it. U-INIV: 1 caixa n. 120, ava•
dada.

3111: 2 ditas os.' 1.151. e 1.150, avariadas a
repregadas.

Laport: 1 dita n. 81 idem.
SI"!': 1 dita n. 82, idein.
CSII: 13 pedras sem numero, Quebradas.
JPC: 2 ditas idem, ideia.
Vapor Ceres, entrada em fevereiro de 1913:
ItA&C: 4 quintos sem numero, avariados..
S. Martins: 2 ditos idem, idem.
VMC: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Tigres: 1 caixa il. 131, repregada.
TM: 2 ditas lis. 1.882 e 1.887, avariadas:
Idem: 1 dita ii. 1.886, ideai.
W: 1 dita ti. 1.183, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.785, repregada.
Vapor belga Lecueoise, entrado em feve-

reiro de 1913:
Cães do Porto - Armazem n. 16 - BP: 2

caixas ns. 588 e 580, avariadas c rege-
gadas.

Vapor Wacerley, entrado em fevereiro de
1913:

Atanazem ti. 48- DIA: 1 caixa ri. 1.811,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1.800, idem.
1111: 1 barrica n. 8.592, idem.
Idem: 1 dita n. 6.500, ideia.
Vapor inglez Occan Prinee, entrado em fe-

vereiro de 1913:
Aromem n. 10-Casa Lucas: 1 caixa ri. 267,

avariada . e repregada.
EF&C: 3 ditas iis. 679, 677 e 678, idem.
Idem: 2 ditas lis. 676 e 675, ideal.
11E: 1 dita ti. 310, idem.
1:1;G: 1 barrica ri. 791, idem.
Vapor inglcz Ardmount, entrado em feve-

reiro de 1013:

Armazem n. O - ANU: 1 caixa n. 3.015,
avariada e repregada.

Brazil: 3 barricas tis. 3 ,18, 356 e 361.
idem.

Idem: 3 ditas tis. 305, 393 e 351, idem.
CRI,: 1 caixa n. 2, repregada.
MU 1 dita n. 74, idom.
JQC,: 2 ditas tis. 41.519 e 11.521, idem.
CCB-100: 1 barrica n. 72, avariada c

repregacla.
NEC: 2 amarrados n. 2 e sem numero, re-

pregado.
II 119: 1 caixa ri. 10, avariada e repre-

gada.
SAC: 1 dita n. 55, idem.
Vapor anular) Holm, entrado em fevereiro,

de 1913:
Armazem n. 8-AC: 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
1\1SCS: 1 dita ri. 20.567, idem.
Idem: 1 dita n. 20.568, ideia.
Vapor francez Ceres, entrado eia fevereiro

de 1913
Caes do Porto - Armazem n. 3 - AF:

(cortados por uma setta): 1 caixa n. 8.228,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita ri. 8.158, idem.
Botafogo: 1 dita n. 8.423, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.429, repregada.
CSC: 1 dita sem numero, repregada c ava.

nada. 1
. dita n. 237, avariada.

FCC: 1 dita ti. 189, repregada.
GC: 1 dita n..820, idem, •

LSC: I barriea n. 7:488,
Mártitis; , I Caixa ri. 500; idem,

•ISM: 1 dita n. 8, avariada.
, CL-28: 1 dita ri.. 321, ideni..
• CIWL: 1 dita 11.'8,19.0)*ij
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CLSC: 1 dita 11:' 691; repregadá:
PCC: 1 dita ri. 8.362, idem.
SR: 1 dita n. 1:216, idem.
SB: 1 dita n. 6, avariada.

Tigre-1.209: 1 dita n. 130, repre,gada.
V: 1 dita n. 317, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de abril de

1913. - Pela inspector, o ajudante Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfa.ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios se apresentar nó prazo de
13 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez Caris, entrado em fevereiro
ido 1913:

Caes do porto - Armazem n •. 3 - OLSC: I
caixa ri. 593, repregada.

ON: 1 dita n. 10, avariada.
Pare: 2 ditas ris. 5.031 e 5.038, reprega7.

das.
POC: 2 ditas os. 8.363 e : 8.356, avariadaá'.
Idem: 2 ditas ris. 8.366 e 8.359, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.363 e 8.371, idem.
Idem: 1 dita n. 8.360, idem.
Pascheal: 1 cesta n. 26, com falta.
RA: 1 caixa ri. 407, avariada.
IIV: 2 encapados ns. 11.440 e 11.668, idem:
Idem: 1 dito n. 11.553, idem. -
1111: / caixa n. 3, repregula.
RH: 1 dita n. 11, avariada.
SAC: 1 barrica ri. 1.518, repregada.
SSB: 1 caixa n. 203, idem.
Vapor allernão Giessen, enteado em feverei-

ro de 1913:
Armazern ri. 10 - PS: • 1 caixa n. 9.863;

repregada.
Hichard Stephan: 1 dita n. 9.807, idem.
R & C: 1 dita m. 167, idem.
II\V-RB: 1 dita n. 638, idem.
Dil-RL: 1 dita n.- 00, idem.	 •
Vapor francez Ceres, entrado em fevereiro

do 1913:	 .
Cáes do Porto-Armazem n. 3-AP: 1 caixa

n. 62, avariada.
AFC: 1 dita n. 11.661, repregada,.
AF: 1 dita n. 5.370, avariada.
Abel: 1 dita n. 6.692, idem. •
Botafogo: 2 ditas ris. 8.413 e 8.411, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 8.425, idem-.
CR: 1 tambor sem numero, repregado.
CCN: 1 caixa n. 27,1variada.
Fontes: 1 dita n.232, idem.
IIC-G: 3 ditas ns. 252, 258 e 255, idem. •
Idem: 1 dita n. 2:33, idem.
J11: 1 dita n. 1.280, idem.
JGG&C: 1 dita n. 159.004, avariada.
LEC: 1 dita n. 25.708, idem. 	 •
LMC: 2 ditas ns. 1.508 e 1,500, repre-

gulas.	 . .	 . .
LR: 1 'dita n. 410, idem.
LSF: 1 barell'aern u mero, com falta.
L&C: 1 caixa n. 207,repregada.
LS&C: 3 banidas ns. 7.491, 7.490 e 7.496,

avariadas.
LVC: 1 caixa ri. 114, idem.
LNSDS: 2 ditas os. 26 e 20, idem.
MS: 1 fardo sem numero, avariado.
92-GL: 2 caixas ris. 256 e 251, reprcgadas

e avariadas. '	 •
51-GL: 1 dita n.•727,avariada.
NC: 4 barricas as. 5.038, 34 e 1, -repre-.

gadas.
Idem: 2 ditas ris: 49 e 22, idem.. • 	 ,
O. Pencine & Curo: 1 caixa n. -1-.320, aya-,--

Vapor allemão Gui3s.cii, entrado em feve-
reiro de 1913:

Cites do Porto- Armazein il. 10- Souza: 1
caixa ri. 221, repregada e ' avariada.

S: 1 dita n. 539, idem.
SC&C: 1 dita n. 511, idem.
IL: 1 dita n. 359, idem.
Wl&C: 1 dita n. 1.169, idem,
Idem: 1 dita n. 4.122, idem.
Z: 3 ditas ris. 293, 295 e :429, idem.
EK-16: 1 dita n. 601, kleel.
Idem: 3 ditas- ris. 813, 812 e 811, idem.
Idem: 1 dita tr. 811, ident. •
Gare-ia: 2 ditas ris. 1.183 cs 1.187, idem.
FVG: 2 ditas ns. 1.009 e 810, 14111.
IIEW-MAF13: 1 dita p. Id, avariada.
IIPT-GBT: 2 ditas ps. '152 o 1601, repre-

gulas.	 .	 • '	 ' -
1l&-R: 1 dita n. 110, idem.
KII-100: 1 dita n. 322, -idem.
KM- F&C : 2 ditas ns. 0.805 o 9.852,

idem.	 ,.
JF: 1 dita n. 7.893, Wein.

: Loubet: 2 ditas ris. 3.633 e 3.632, idem.
LOy: 1 dita n. 109, idem.
Loubet: 2 ditas ns. 4.937 e 1.931, idem.
Line: 1 dita n. 1.111, idem.	 •• '
MNIG-GP: 1 dita n: 4.0311, idern. .
NINV&C: 1 dita n. 3.522, idear.
A-C-50-C: 3 ditas ris. 2.002, 2.001 e

2.003, idem.
Idem: 2 ditas ti. 1,151 e -1. 30, idem.
C: 2 ditas ris. 1.011 e 465,1 dele.. 	 .
Idem: 1 amarrado ri. 1.23 ,'ide.m.

"	 •Vap-r allemão Giessen entrado mil rovereiro
de 1913.

Caes do porto - Armazren ti, ia - Alfredo
Albuquerque: 1 caixa n. 37, repregarla.

AGC: 1 dita ri. 309, ihiii, •
AG-EK: 1 dita n. 1.000, ideal
ARPC: 1 amarrado n. 1,797, avriMadO.
AGC: 1 caixa ri. 3.861, reprágada.' .
AJ & C-R: 1 dita ri. 1.015, eiern.
ARPC: 1 amarrado n. 4.839; idem.
BM-63: 2 caixas ris. 5.11-3 e 3.14, idem.
Idem: 2 ditas . ns. 7.635 6 .7.490, Idén).
Idem: 2 ditas ns. 7.520 o 7.489, ele:n.
B Sz M: 1 dita n. 541, idem. • ' "
BT & C: 1 dita n. 589, avariala,•
C: 3 ditas ris. 927, 922 0 931, repregadas.
CGC: I dita ri. 9.852,idem. `	 • -
CV-IIV: 1 barrica n. 36, avariada. •
CPC: 1 caixa n. 100, idem.
CD: 1 dita n. 4.849, idem.
DP: 3 barricás ns. 115, 112 e ip0, ide1n•
DIA: 2 caixas ris. 118 e 117, idem. • ' • '
Idem: 3 ditas ris. 2.646 e 2.931, idarn.
D-Clár: 1 dita ri. 1.339, idem.
Vapor francez Ceres entrado em fi'vereiro

de 1913.-	 .
Armazem n. 3 - CRC: 80 caixas sem nu-

mero, avariadas.
CPC: 131 ditas sem numero, idem.
CG: 4 ditas sem numero, idem. •

CDC: 4 ditas sem numero, irlren.
CSC: 30 ditas sem numero, idem.
Vapor francez Ceres, entrado ein reyerairo

de .1913:
Cites do Porto - Armazem i. 3 .- MC : 75

caixas sem numero, avariadas.
Càle: 6 ditas sem numero;idem.
DSC: 28 ditas sem numero, idem,
DC: 10 ditas sem numero, Idem.
DSC: 118 ditas sem numero, idem.'
FIC: 8 ditas sem numero, idom.
OL: 3 ditas sem numero, idem.
PCC: 10 ditas sem numero, idem.
PNIC: 4 ditas sem numero, idem.
RAC: 82 ditas sem numero, idem:

. SC: 2 ditas sem numero, idem.
VNIC: 40 ditas sem numero, /dem:
JFC: 253 ditas sem numero, idem.
JFA1J: 2 ditas-sem numero idem.

1.070, repreg.adas.
Idem: 2 ditas ris. 1.062 e 1.061, idem.-
CNL: 1 dita n. 1.425 idem.
idem; 2 ditas os. 989 e 957, idem.
Idem: 1 dita n. 951 e 978, ide ti. 	 •
C .-M--C: 3 ditas ris. 10, 11 e 26, idem.:
Idem: :3 ditas ris. 39, 17 . e 2, idem.
Idem: 3 ditas ris. 18, 7 e 38, idem.
CV: t dita ti. 4, idem.
DI:11: 1 dita a. 6.406, idem::
EFCM 852: 3 ditas as.. 8, 3 e 7, idem.
Idem: 1 dita n. 11, repregada o avariada.,

• Idem: t dita ri. 9, idem.
FD: 1 barrica n. 498, repregada.
11: 1 caixa n. 13, idem. '
GAG: 1 dita 21, idem.
IRVC: 1 dita n. 2.615, idem],
JBC-111: 1 barrica ri. 1, idem.

2 caixas ris. 4.595 e 4.502, idem.
Idem: 2-ditas ris. 4.597 e 4.603, idem.

- álinKerio da Marinha: 2 engradados ns. 106
0107, i

MBC: á caixas ris. 9 e 25, idem.
Vapor frapcez Ceres, entrado em fevereiro

de 1913:
Caos do Porto-krmazem n. 3-FC:3 caixas

sem tiumer, 'em.
G&C: 30 ditas idem, idem, avariadas.
JVC: 50 ditas:idem, idem.
INC: 18 fardos idem, idem.
TL: 2 ditos ris. 8 e 7, idem.

2 " ditos ris. 6 e 9, idem.
Vá1:: 3 caixas sem numero, repregarlag.
A'findeza do Rio de Janeiro, 16 de : b

de 1913.-0 ajudante do inspector, Antonio
Pu is S. do Lm°.

-
Alfamlega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos 'interessados,
que foram descarregados para esta repartir '
cão os' velames abaixo mencionados, com
:mau de avarias e de. falta; devendo seus
(-Irmos ou -consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para frovidenciarem a res-

P3it°Vapor ingLez Vestres entrado em abril do
1913.
•Armazene ri. 8-JáID&C: 2 caixas ris. t91

165, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 106, idem, idem.
LM: 1 dita sem-numero, idem, idem.

ealII&C: 1 ditas ris. 9 e 11. idem, idem. 	 .r
Idem: 3 ditas 113. 8, 4 e..5, Idenie idem. • .-
Moreno Borlido & Comp.: 1 dita n. 2, 414_

t.

Abi:ii .de 1013

S . Martins: 20 ditas sem nawro, idem.
nr belga Gaiteiro, entrado em fevereiro

de 1913:
Arrimem ri. 10-13P: 2 caixas ns. 613 e 614,

' avariadas e rapinadas.
Idem: 3 ditas lis. 617, 619 e 620, idem idem.
Mem: 1 dita ris. 626, idem idem.,
IIMO: 2 ditas. 1.907 c 1.966, idem idem.
Idem: 2 ditrus. 1.990 e 1.971, idem idem. -
Idem: 2 dia s ns. 1.971 e 1.959, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.0640 LOGI, aVariada.,
Idem: 2 ditas ris. 1.965 e 1.969, idem.
1 n 101-11: 2 ditas ris. 1.975 e 1.970, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.951 e 1.953, idem.
MC: 1 dita n. 140, idem.
Vapor belga Gonteisi, entrado em fevereiro

da 1913:
Caes tio Porto-Armazem ri. 14-MC -LNV::

4 caixa n. 17, avariada e repregada.
SDC: 3 ditas ris. 48, 19 e 50, avariadas.
X -W-C-F: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglaz Tintoretto, entrado em teve-

e iro de 1913:
Armazom n. 1-13raziE 2 caixas ris. 1.703.	 .
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Pfi: 1 dita n. 3.133, idem, idem.
.PAC: 1 dita ti. 203, idem, idem.

et,j1Seeretaria do Interior-Dello llorizante: 1
dita n. 17, idem, idem.	 •

lig: 1 dita 11. 13.001, idem, ideal,
(4C: 4 dita n. 1, idem, idem.
EM-I3: 2 ditas ns. 415 e 413, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 412 e 411, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 419, idem, idain.
EM: 2 ditas as. 2 e 1, idem, Wien.
,ES: 1 dita n. 1, idem, idem.
,F13&C-1113: 1 dita n. 3. idem, idem.

1 dita n. 1, idem, idem.
nGS.n: 1 dita n 3, idem, idem.
C-C-261-C: 1 dita n. 843, idem, idem.
A	 dita n. 3, idem, idem.
Vapor austríaco Jakoij, entrado em abril

4.1e 1913:
Armazam ti. 15-AR0&C: 1 caixa n. 4.420

repregada e avariada.
EE11 : 2 ditas ns. 5.052 e 5.033, avariadas.
PAC: 1 dita n. 296, repregacla e avariada,
Granado : 2 ditas tis. 230 e 290, avariadas.

. Bragança : 2 ditas as. 337 e 349, idem.
Ceres: 1 dita n. 31, rapregada e avariada.
PG&C: 1 dita o. 411, avariada.

' Granado: 3 ditas os. 214, 249 e 253, idanr.
11-C-F: 2 ditas os. 135 o 130, idem.

1 JQC: 1 dita n. 422, repregada e avariada.
Granado: 4 ditas ias. 218, 270, 239 e 256,

variada.
F-S: 1, dita n. 563, repregada e avariada.
PDEAC: 2 ditas os. 912 e 943, idem, idem.

' BUI': 1 dita n. 3.461, hiena, idem.
JlibG: 1 dita n. 3.821, idem, idem.
Al'iSze: 10 sanas, avariadas.
JFAC: 2 caixas os. 4.638 e 4.03, idem.
Vapor francez Aquitainc, entrado em abril

ale 013:
Armazena ri, 16 - Emalo Hanriot: 1 caixa

n. 5, raprogada.
F: 1 dita o. 3.320, repregada e. avariada.
hiena: 1 dita n. 3.213, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.277, idem, idem.
Gá: 2 ditas os. 27 e 28, idem, idem.

• JP: 3 ditas ns. 3, 4c 1, idem, idem.
NVG: 2 amarrados os. 943 e 957, ideia,

idem.
LBFL-Idem :1 dita o. 90, idem, idem.
INJ : 1 caixa n. 10, repregada.
Vapor ademão Erlangen, entrado em abril

de 1913:

Armazena n. 12 - EB: 2 caixas as. 017 e
018, repregadas.

ESC: 1 dita o. 13.0;8, idem.
• FBC: 1 dita n. 660, idem.

JI,C; 1 dita n. 917, idem.
K-F-&-C: 1 dita o. 3.950, idem.
41: 2 diia.s os. 1.2710 1.261, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.252 e 1.257, ideia.
DIA: 2 ditas os. 3.417 e 3.411, idem.
Iclem: 1 dita o. 3.413, idem.
ArIllaZ3111 o. 5 -- DC-240: 1 barrica n. 1,

idam.
alSC-Nova Friburgo: 1 caixa n. 501, idem.
Vapor inglea Archimcdes, entrado em 22 de

anallo de 1913:
Armaram n. 12 - V-S-A&-C: 4 caixas

as. 5, 4, 11 e 12, avariadas.
ABC: 1 dita n. 6.285, repregada.
Cofre: 1 dita o. 9.510, idem.
GNI? : 1 dita D. 407, repregacla e ava-

riada. -
DIA: 1 barrica o. 2.305, repregada.
ENIC: 1 fardo n. 192, roto.
G: 1 caixa ii. 4, repregada.
MO: 2 ditas ns. 593 e 596, idem.
PARC: 1 dita o. 5. 178, represada e ava-

riada.
.Tijpea: 1 engr Macio n. 1.977, avariado.
30-alaio: 1 b árrica o. 516, klain.
SCR: 1 dita a . 580, repregada.
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Vapor austriaco Jolioy, entrado em abril d.
1913:

Armazena o. 5-JFA&C: 3 caixas as. 4.660
1.059 e 4.663, avariadas.. I

CC: 1 dita n. 10, avariada e repregada.
Vapor ademão Erlangcn, entrado em abai

de 1913:
Armazena u. 12-LFC: 1 caixa n. 3.782,

repregada.
Loubet: 4 dita n. 3.017, avariada.
SDC-11: 1 dita n. 76, repregada.
Sl-76: 1 dita o. 10, ideia.
B-1111-186 -C: 2 ditas ris. 443 e 411;

avariadas.
W1C: 1 dita n. 4.213, repregada.
Despacho sobre agua-MOÇA: 1 dita nu-

mero 1.494, ideia.
Idem: 1 dita n. 1191, idem.
Vapor ademão Konig, entrado em abril de

1913.
Armaz2m da bagagem-F. Ehilick: 1 mala

aberta..
GP: 3 caixas ns. 401, 406 e 105, avariadas.
Sem marca: 2 inalas abertas.
Vapor francez Formosa, entrado em abril

de 1913:
Armaze,m da Bagagem-Sem marca: 4 mala'

aborta.
E. Ortiz: 1 dita, idem.
Vapor ademão Cap Finisterre, entrado em

abril de 1913:
Armazena da Bagagem-Sem marca; 1 caixa

aberta.
José Widisphoy: 1 mala, idam.
O. Dessusart: 1 dita, ideia.
F. laxIlichi: 1 chapeleira,
Dora S.: 1 casta, idem.
FE: 1 caixa o. 7, idem.
Barca Vanduaia, entrada em março de

4913:
Armazena da Bagagem:- Ceres: 2 caixas

ns. 310 o 303, rapregadas e avariadas.
Pinheiro: 25 fardos ns. 1/25, idem.
CM-50: 1 caixa n. 5.198, ideia.
Vapor inglez Vestris, entrado em abril

1913:
Amuem n. 8 -CN1G: 1 caixa n. 42.910,

repregada.
Castro-11: 1 dita n. 21, ideio.
CMG: 1 dita o. 42.917, idem.
CCN: . 1 dita n. 95, klem.
Costa: 1 dita o. 1.275, idem.
DG; 1 dita n. 3.705, idem,
LlIC: 1 encapado n. 8.191, avariado.
11111C: 1 caixa a. 1.602, avariada.
ON: 1 dita 73.501, idem.
Ideia-C: 1 dita n. 9.192, idem.
P11: 1 dita o. 1/.735, avariada e repre-

ga.da.
Vianna-1111: 1 dita o. 150, idem.
Idem: 2 ditas os. 157 e 135, idam.

Adem: 1 dita n. 153. avariada.
VL: 2 ditas os. 96 e 95, reprogada.
Despacho sobre agna-L: 1 amarrado nu-

mero 8.090, repregado e avariado.
MC: 2 caixas sem numero, reprega.das.
Vapor ademão Erlangen, entrado em abril

de 1913:
Armazena n. 12-128: 1 caixa o. 822, re-

pregada.
KBC-BC: 1 dita n. 1.010, idem.
Idam: 1 dita o. 1.015, ideia.
ABC; 2 ditas os. 381 e 381, avariadas.
Main: 1 dita n. 379, repragada.
DM- 03: 4 dita a. 0.983, avariada,
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C: 1 dita e. 65, repregadu
Fontes: 1 dita n. 1.563, idem.
11C-11: 1 dita n. 552, avariada.
Vapor francez Aquitaine, entrado em abril

lu 1013:
Arinazem n. 10 - OPC: 1 caixa n. 13.672,

.apragada e avariada.
CRC: 2 ditas os. 581 e 606, idem.
Idem: 2 ditas os. 022 e 631, idem.
W1C: 1 dita o. 2, idem.
113: 2 ditas os. 101 e 102, ideia.
131: 1 dita n. 151, idem.
WIC: 1 dita n. 3, idem.
Ali : 15 engradados sem 'amaro, quebra-

dos.

Idade: 10 ditos idem, desmanchados e que-
brados.

JCE : 2 caixas idem, repregadas e avaria.
ias.

J110; 320: 1 dita idem idem.
MIL': 1 dita o. 18, repregada.
Bodrignes: 1 (Ida o. 8; idem.
USNIC, 1281: 1 dita o, IN, idem.
O're: 1 barrica n. 3, lidam.
CU: 1 caixa o. 120.072, avariada.
CP11: 1 dita a. 1, ropregada.
Barca 11Ort13ga l'anduala, entrada era

março de 1913.
Armazena o. 14- 3 caixas as. 306-306-308,

repregaclas e avariadas.
Pal&C: 1 volume o, 178, roto.
S: 3 caixas ris. 631-1,142-1096, avariadas.
GF&C: 1 dita it. 34 812, repregada,
A-59-C: 1 dita n. 561, idem.
T-Brazil-C-S: 1 dita n. 6599, repre-

gada e avariada,
Brigada Policial: 1 dita o. 7951, ava-

riada,
S: 3 ditas na, 238, 1085, 1143, idem" .
Mato: 2 caixas os. 614 e 1075, idem. 	 .
Ideia: 1 dita o. 1000, reprega.da e ava-

riada.
Ideia: 1 dita n. 1090, idem Idem.
FILIE: 2 ditas 113. 650 e 663, avariadas.
Site: 1 dita sem numero, idem.
S 30; 1 d itas 115, 300, 1.1092 e 1091, idem.

Vapor aliena) Erlangen, entrado em abril
le 1913:

Atanazam n. 12-AR: 1 caixa e. 9.781, re-
pregada.

APR: 1 dita o. 2.203, idem.
M3: 3 ditas mis. 22, 5 e 2, ideia.
/dein: 1 dita n. 9, Hena.

• MIPC: 1 dita n. 3.314, idem.
Avelino: 2 ditas os. 321 e 711, idem.
B11; 1 dita n. 7.505, idem.
Dia: 1 dita o. 3.422, idem.
Fontes: tdita ti. 1.178, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns. 1.170 e 1.520, avariadas.
GC&C: 1 'dita n. 2.191, repregada.
IIS&C: 1 dita o. 699, idom.
JlirC . 9 ditas os 4.382 e 1.585/6, idem.
JST: 4 dita n. 7.059, idem.
KF&C: 1 dita o. 3.786, repregada e ava-

riada.
Ideia: 1 dita n. 4.087, repregada..
Vapor inglez Vestres, entrado em abril de

1913.
Armazena n. 8 -B&NI: 1 caixa n, 519, re-

pregada e avariada.
Machado: 1 dita som numero, ide,» idem.
Machado 123: 1 dita o, 100, idem idem.
P11: 1 engradado ii. 3.131, avariado.

de	 USN1C: 1 dita ii, 10.788 13, repregala
avariada.
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Abril de 1913 -\
_

Vapor inglez Austurias, entrado em a abril
de 1913:

Cries do Porto-- Armazena 11; P S Nicolson
aUCi'.: 1 caixa ti. , repregada.

'Werner, Ililpert & CP.: 2 ditas 13 C, idem.
1E31: 1 dita n. 6.173, idem.
LS: I dita n. 2.388, idem.
alF: 1 dita 11. 4.119, idem
Cães do Porto-Armazena da bagagem:Sem

marca: 2 inalas, abertas.
T: 1 dita, idem.
Stadrak: 1 caixa, avariada.
José Samuel: 1 mala, aberta.'
O: 1 dita, idem.
J Samuel: 1 dita, idem.
F N Gomes: 1 dita, idem,
B Pires: 1 dita, ideai.
Eduardo N: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 caixa, avariada.;
Idem: 1 mala, avariada.
Idem: 1 balai, aberto.

Guimarães: 1 engradado, avariado..
Sem marca: 1 mala, aberta.
F V Gomes: 1 caixa aberta.
Vapor austriaco Jókay, entrado era abril de

1913:	 1.
Cães dn Porto-Armazern 15: I- A C: 2 cai-

xas às. 317 e 298, avariadas.	 :É

Granado: 2 ditas na. 238 e 217. idem
Idem: 1 dita n. 293, idem:
PA&C: 1 dita n. 308, repregada.
Bragança : 3 ditas as. 330, 316 e 333'

ídenn.
F G & C: 1 dita n. 432, idem.
Vapor inglez iirchimedes, entrado em março

de 1913:

108: 1 dita sem numero, idem.
109: 1 dita idem, idem.
V-129-S: 1 barrica n. 174, idem.
AC-70-SC: 1 gigo n. 1.050, idem.
Vivaldi: 2 barricas ns. 888 e 855, idem'.
Vapor biglez Asturias, entrado era abril do

1913:

CGC: 1 caixa n. 6.664, repregada..-
ESC: 1 dita n. 6.425, avariada.
F1C: 1 dita n. 5, repregada.
MING: 1 dita n. 11, idem.
FAC: 1 dita n. 36; avariada.
JESC: 1 dita n. 91a, repregada.
JAOC: 1 dita n. 74 idem.
LCII: 1 dita n. 45.440, 	 avariada.'
LAC: 1 dita n. 1.216, idem.
Ral: 1 dita n. 262, represada.
Maeenir Stadinct, 1 dita sem numero,

;dem.
BLC: 1 dita n. 3.2G8, iiiena
6.000: 1 dita sem numero idem.
19-31-11-F: I dita n. 2.623, avariada.
GML: 1 dita n. 3.013, repregada.	 !!
E. Salatbé & Comp.: 2 ditas ns. 903 e 433,

Idem.
Bal: 2 ditas ns. 7.800 e 7.798, idem.
E. Salathé & Comp.: 1 dita n. 9.025/29,

idem.
Sal: 1 dita n. 324, idem,
LF: 1 dita n. 295, idenn.
Vapor anon-ião Diangen,	 ntrado em

abril de 1913.
lianazenr n. 12 -- GII: 1 caixa n. 335, ro.

pregacii3.
IISC: 1 dita n. 412, idein.
fMC-:-. 181: 3 ditas ns. 90, 84 e 85,

nadas.

Idem: 3 ditas ns. 92, 86 o 88, hlenr.
Ideni: 3 ditas mis. 73, 01 e 91, idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem.
li 1': 1 dita n. 11, repregada.
Hermes abartante Becani: 1 dita sam nu-

mero, idem.
31F: 1 dita n. 350, idem.
TIE-I): 1 dita n. 643, idem.
Santa Casa de Miscricordia: 1 pacote saia

numero.
41: 1 caixa ri. 1.247, repregada.
Viraldi: I dita n. 1.219, idem.
Vapor inglez Archinzedes, entrado em maio

de 1913:
Arnaazeni n. 9--A: 2 ,caixas mis. 405 e 403,

reprogadas.
ASP: 1 dita n. 247, idem.
CFNUV: 1 dita ir. 352, idem.
CNL: 1 dita n. 5, idem.
E-A&C: 1 dita n. 4.371, idem.
AVV-41: 1 amarrado' n. 5.809/7, avariado.
LB: 2 caixas ris. 1.636 e 1.638, idona.
Idem: 2 ditas ns. 1.636 e 1.331, ideni.
488: 1 dita n. 3, rapinada.
11 5:4 ditas ris. II, 13, 14 e 10, idem.
Rogers: 1 dita ir. 7.273, iriam.
Vapor allemão Slangen, entrado ern abril

de 1913:
Armazena 11 11 -- I2q : 1 caixa 11. 8.010,

repregada.
alaNWC: 1 dita n. 4.239, avariada.
Idani: 1 dita ir. 4.166, reprogada.
alF: 1 dita n. 351, idein.
31S&C: 3 ditas mis. 412, 415 e 413, ava-

riadas.
IIL&C: 1 dita 11. 3.095, reprogada.
AB: 1 dita ti. 20, idem.
MB: 2 dita ns. 9.782 e 0.775, ideno.
BOI: 1 dita ri. 8.695, idern.
DIA: 2 ditas mis. 3.798 e 3.797, Idem.
DIA: 1 dita n. 1.183, idem.
III-ESC: 2 ditas as. 26.133 e 26.138,

idem.
Fontes: 1 dita n. 1.530. idem.
Idem: 1 dita n. 1.562, avariada.
RF&C : 1 dita n. 4.072, reprcgada.
IINV: 1 dita n. 3.955, idem.
SUO: 1 dita n. 255, avariada.
Armazeno n. 5-Veraldi : I dita n. 1.239,

idem.
Armazeno n. 16--S&C: 5 ditas na. 13, 14,

10, 17 e 18, ideni.
50-AC: 1 dita n. 7,636, repregada.
268-ARPC : 1 dita n. 5.892, avariada.
AA :1 fardo n. 66, roto.
A-C-A-A : barril n. 419, repregado.
130 : 1 caixa n. 8.547. repregada.

' DIA: 1 dita n. 3.418, idem.
Idem: 1 dita a. 3.766. idem.
Garcia: 1 dita n. 911, repregada o ava-

riada.
Vapor norneguense Vaticinara, entrado alia

março de 1913

avariada.
ARO: 1 dita n. 63

entrado em abril de 1913:

mero, repregada e avariada..
Cujo & Com.: 2
II. Krononbug : 1 dita idem, idem.

allenrão Ser
abril de 1913

aberto.

.Alianaega do Rio de Janeiro

Pela inspectonia,. desta alfandega sa faz publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
foram d osaarregados para esta repartição na
voliimos abaixo mencionados com signaes da
avarias e de falta; (lavando seus donos ou

rii ,ii ranatarios aprasentar-se no prazo da
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor iimIcz Vestrcs, entrado em abril dei
1013.	 -

Caos n 10 Porto -Armazeon n. 8-A: 2 amar-
rados as. 2 e 5, repregados e avariados.

Idem: 1 caixa n. 3, idem, idem.
AL: 1 caixa n. 13G, idem, Liem.

1 dita a. 10, idem, idem.
1 dita n. 001, idem, idem.

dita n. 1.002, idem, ide:n
FSoC: 1 dita n. 1.279, idem, idem.

1 dita ir. 10, idem, idem.
LUC: 2 ditas mis. 6.821 e 6.823,1,131U:
I.1PM: 1 dita ri. 8.171, idem, Main.
11111; 1 dita n. 7, idem, sdem.

315VT: 1 dita n. 13, idem, idem.
PU: 1 dita n. Ga .801, idem, idem.
MC: 2 ditas ris. 1 e 2, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 3, ideni, idear.
$C: 1 dita n. 210, Liam, idem.
SP: t dita n. 5, idem, idem.
GB1101: 1 dita a. 1, idem, idem.
LR: 1 dita n. 331, idem, idem.
C-st !Áreas: 1 dita a. 213, idem, idem.
MC: 1 dita a. 20, idem, idem.
Va or inghz Archimedes, entrado em março

de 1913.
Armazem n. O -Contevilla: 2 caixas nume-

raa 8.710 e 8.739, avariadas.
CAM1 :1 dita n. 75, idem.
Cofre : 1 barrica n. 15, idem.
FSC-DV: I caixa n. 1.559, reprez,a1a .
Jal :1 dita a. 9.381, idem.
AIC&C, :1 dita n. 2, idem.
31C&C : 1 dita n. 1. renrega.da e avariada.
OTC :1 dita ri. 201, idem.
FS-S31C: 1 dita n. 3, idem.
VC-30 maio :-1 dita n. 610, idem.
Vapor alterna° Erlangen, entrado em abra

de 1013.
Armazem ri. 12-AE : 1 caixa n. 308, re.•

pregada.
ABC : 1 dita n. 643, idar.
Casa Sucena. : 1 dita ri. h 3 1 , idem.
JAA : I dita mi. 791, idem.
LVC : 1 dita a. 1, avariada.
31S: 1 dita n. 236, repregada.
llodrigues : 1 dita n. 47.751, idem.
DM: 1 dita n. 47.752, idem.
41 1 dita a. 1.262, repregada a avariada:
01-7.598 : 1 botina n. 23.351, avariada.
AT&C: 1 caixa ri. 26, repregada.
FF-ARPL. : 1 fardo n. 6.103, avariado.
AC-C: 2 caixas n. 10.039 e 10.638, idem.'

AC-C: 1 dita n. 10.610, idem.
31: 3 engradados n. 675, 671 e 683, idem.'

CM: 1 dito n. 677, idem.
Vapor austríaco Jokay, entrado em abril

de 1013:
Ararazern a. 15-ZS -129: 2 caixas ris. 1.899

e 4.001, repregadas e avariadas.
GA & C: 2 ditas as. 1.590 o 1.593, idom.;
Granado: 2 ditas mis. 295 e 201, idem. -
EV: I dita n. 5, idem.
DIA: 2 ditas as. 9.862 e 9.860, idem.
DIA: 2 ditas ris. 9.852 o 9.862 idem.

i dita a. 9.992, idem.

t TR-C,C,: 2 ditas ris. 9.096 o 7.810, Wein.;
11G-TC: 1 dita ri. 9.993, idem.
DIA: 2 ditas ns. 9.873 e 9.85'9 idein.

•

•
Armazena n. 9--SS-L: 1 caixa n. 17, : re-

pregada e avariada.

I

ti

ava.

Arnrazern n. 14 -- Indo: 1 caixa 11. 257,

1, repregada e avariada.
Vapor alleinão	 Mlulueh Augusto,

Arnrazenn n. 1--F. Flonmi : 1 caixa sem nu-

ditas idem, idem.

ra &brado, entrado cm
:

Armazena n. 1 -- aNT. Nrnies: 1 balá,

•

•

1 a secção da Alfandega, 16 de abril de 1913.
-O ajudante do inspactor, ,Antonio Dias S.
do Lago.
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Vapor iaglez Astarias, entrado em abril de
1913;

Armazena n. 11-CPC: 1 caixa n. 3.815,
repregada.

Casa Sacou,: 1 dita n. 328, reprega.da e
avariada. ..

FS-11: 1 dita n. 300, idem.
FAC: 1 dita n. 15, idem.
FAC: 1 dita n. 14, idem.
AMS: 1 dita n. 381, idem.
Japão: 1 dita n. 214, 'dem.

,DN-JFA--CC: 2 ditas ns. 140 e 143, idem.
IJN-JFA-CC: 2 ditas ns. 143 e 156, idem.
111T-LB: 1 dita ii. 5, idem.

• E: 1 dita n. 1.180, idem.
R: 1 dita ri, 263, avariada.
OUC: 1 dita ii. 4.903, idem.
Vapor inglez Arehimedes, entrado em abril

de 1913:	 •
Armazena n. O -AL: t caixa ri: 2, avariada.
BL-E: 1 dita n. 97, repregada.
Vapor alleinão Christian°, entrado em abril

de 1913:	 iro0
Armazena n. 3 - BMCS: 1 caixa n. 7.830,

repregada.
Idem: 1 dita ri. 7.829, idem.

: 2 amarrados ris. .5.010 e
.5.013, avariados.

Idem: 1 caixa n. 4.919, repregada.
GitZ-997: 1 dita ii. 4, repregado e ava-

riada.
GAZ-1037: 1 dita ri. 25, repregada.
J-It -C-C: 1 dita sem numero, idem.
186: 2 ditas ns. 110 e 102, idem.
Sem marca : 1 barrica sem numero, ava-

riada. .
Galera noruegueza Wasdale, entrada em

abril de 1913
• Armazena n. 9-MM: 2 engradados vasios.

Vapor Lorde Eme, entrado eia abril de 1913
Porta do Rosario - CS: 1 caixa n. 1, ava:

riada.
Vapor inglez Oraria, entrado em alrii

410 1013:
Armazena da bagagem - Sabus : 1 mala

aberta.	 •
CL Nelson: 1 caixa sem numero, repregada

c variad.
•Vapor allemão Erlangen, entrado em abril

de 1013:
Despacho sobre agua - MOCA: à caixas

fls. 1.491 e 1.492, repregadas.
Vapor inglez Vestras, entrado em abril

de 1913:
Despacho sobre agua -	 3 caixas

ir-1. 34, 49 e 35, repregadas e avariadas:
Idem: 3 ditas ris. 41, 38 e 48, idem,
Idem: 1 dita ri. 47; idem. -
Idem: 2 ditas sem namoro, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.	 .
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Ideia: 1 dita n. 46, idem.
Vianna-111.3: 2 caixas ris. 161 e 111, rc-

pregadas.
JS13: 1. dita ri. 491, idem.

Vapor allemão Caprinisterre, entrado em
abril de 1913:	 -

Armazem da Bagagem - Werner Facaby
ou \V C; 1 caixa n. 50.001, reprcgada e ava-
riada.
. Idem: 1 dita 11, 50.000, idem.

ALVO: 1 dita n. 271, libai.
Gus Wegner: 1 dita sem numero, idem.
José VV.: 1 dita idem, idem.
Antonio Dunsati: 1 dita idem, ideru.
;rosé Walespaley: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem.

• WernerFakoby, ou M. J.: 1 dtta numero
50,014 ideai, •

Vapor inglez lhe Polo, entrado em abril
de 1913:

Armazein da Bagagem - Rass J.: 1 volume
avariado.

P. Machado: 1 mala aberta.
It. Jobuker: 1 chapeira aberta.
A. Esposto: 1 baliu aberto.
S/maree: 1 inala aberta.
A. Lubet: 1 cesto aberto.
Bass: 1 mala aberta.
S,Marca: 1 bailá aberto.
Vaeor nacional S. Paulo, entrado em abril

d3 1913:
Armazem n. 5 -Irmãos Brazil-A, Costa:

1 caixa n. 12.502, rapregada.
AVC: 1 dita repregada.•
Vapor inglez Anzazon, entrado em abril de

1213:
Minaz= ri. 4-CPC: 1 caixa n. 3.799, re-

pregada.
ROT: 1 dita n. 190, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em abril

de 1913:
Armazena n. 12 - ESC: 1 caixa ri. 13.067,

avariada.
Idem: 1 dita n. 26.139, repregada.
EMC: 1 dita n. 5.369, idem..
Fontes: 1 dita ta. 066, idem.
E11-100: 2 ditas ns. 7.897 e 7.003, ideia.
1114C: 1 dita n. 3.738, idem.
S-N: 1 fardo n. 120, avariado.
Armazena ri. 5-AB -PRL: 2 caixas ns. 8 e

11, ideia.
Armazem n. 12 - SP : 1 fardo ri. 4.437,

idem.
SI-265: 1 caixa ri. 7.609, repregada..
Primeira seeção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 17 de abril de 1913. - O ajudante do
inspector, Antonio Dias S. Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro •

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de, 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão.Gassen entrado em fes• erel-
ro de 1913:

COes do Porto-Arinazern n. 10-ARPC: 1
amarrado n. 4.872, revogado e avariado.

ALV: 1 dito ri:. 8, repregado,
ARP&C: 1 caixa n, 3.216, idem.
Cravo: 2 amarrados ris, 27 e 12' idem.
C: 1 caixa n..1.880, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 32, ideia.
CDB: i dita n. 19.6b2, avariada.
Idem: 1 dita n. C9.610, idem.
DP: 2 barricas . ns. 111 e 113, repregadas.
DI: 1 amarrado n. 471, reprega.do e ava-

riado.
EK-19: '7 caixa n. 771, avariada.
ES&C 1 dita n. 22.257, repregada.
FG: I amarrado 11. 46, idem.	 •
A-3-G-11: 1 caixa n. 28, idem.
Loubet: 1 dita n. 4.900, ideia.
GII: 1 dita ri. 490, idém.
1,001:4 dita ri. 9.780, idem.
AG-50-C-C: 1 amaiTado n1 1.226, idem,
OH: 1 caixa n. 291, idem.
J&C-Cs; 1 dita ri. 979, idem.
S ;	 n. 521, idein.

Armazem ri. 10-Veuahli: 1 caixa n.
repregada.

Vapor inglez Tintoretto, entrado em f‘ive-
relvo de 1913:

Armazena ri. 1--ACC: 2 tardes ris, 1.068 e
1975, avariados.

AT: 1 caixa n. 431/1, repregada.
AMC: 1 barrica ri. 3.410, ideai.
Bazar America: 2 ditas as. 693 e 688,'

idem.
Ideia: 1 dita ri. 687, idem.
Brazil: 1 caixa ri. 1.017, avariada.
CSS: 2 ditas ris. O e 3, repregadas.
CTI-3.680: 1 engradado n. 5, idem:
EAG: 1 dito 11. 8, idem.
Idem: 1 caixa n. 13, ideia.
GAZ: 2 ditas ns. 80.376 e 80.371, idem:
S-KFC: 1 dita n. 3.200, idem.
LS: 1 dita n. 2.277, idem.
LM: 1 dita n. 7.502, idem.
AICC: 1 fardo n. 1.071, avariado.
53: 1 caixa ri. 1.419, repregada.
OL: 2 barricas ris. 694 e 698, ideia:
RAB-C: 1 caixa n. 103, idem.
Sehill: 1 dita n. 3.997, idem.
WG-LB.JA.C: 3 ditas ns. 240, 234 e 252.

a)variadas.

Vapor francez Andra: Feusiehou, entrado
em fevereiro de 1013:

Armazena n. 5-AS: 1 caixa n. 2.111, re
presada e avariada.

Idem; 1 dita n. 2 109, idem.
AW-11JG: i dita n. 40, idem.
Juiz de Kira; 1 dita sem numero, avag

nada.
• Armazem n. 5-Botafogo: 1 caixa n.
repregada e avariada.

C. Moerão & Comp.: i dita sem numero,
idem.

Idem : 1 dita idem, idem.
FMK: 1 dita n. 2.172, idem.
ED: 1 dita n. 400, idem.
IC: 1 dita n. 4.013, idem.
JS: .1 dita ri. , idem.
CMC: 1 dita sem numero, idem.'
SC: 1 dita II. 2.180, idem.
Idem: 1 dita u. 2.181, idem.
TD : 1 dita II 366, idem.
AC: 1 dita il. 307, ideia.
TB: 1 dita n. '77, ideia.
TCC: 1 dita sem n numero, idem.
WOLBLF : 1 dita n. 027; icem.
AS : 1 dita ri. 2.107, idem.
Idem: 1 dita ri 2.203, idem.
Idem: 1 dita n. 2.112, idem.
hlem: 1 dita n. 2.140, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.103, idem.
/dern: 1 dita ri. 2.106, idem.
AW: 1 dita il. 43, idem
Idem: 1 dita ri. 42, idem.
Botafogo : 1 dita n. 2.121, idem.'
Liem: 1 dita n. 2.127, idem.
Idem: 4 dita n. 2.123, idem.
Idem: 1 dita n. 2.122, idem.
Idem: 1 dita n. 2.125, idem.
Idem: 1 fardo n, 2.162, roto e ava-

riado.
.Idem: 1 dito ri. 1.997, idem.
Caixa de Conversão: 1 caixa n. 776, rens

gada e avariada.
CFD : 1 barrica n. 1, idem.
ACC: 1 caixa n. 207, idem.
Idem :1 dita ri. 208, idem.
OVE: 1 dita n. 2.023, idem.
Idem: 1 dita n. 2.028, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 do abril

de 1913.- O ajudante do inspector, Antonio
DissS. do Lago.
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Perro Oeste de Minas

EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA CONSTRUCUO DE UMA ESTAÇÃO, UMA CASA

PARA AGENTE, UM ABRIGO DE CARROS, UM GIRADOR E UMA CARVOEIRA

EM AERELIANO MOURÃO, UM ABRIGO DE CARROS EM SITIO E UMA ESTA-

ÇÃO EM 171103131

De ordem do Sr. Dr. Director, faço' publico qt1S no dia 5 de maio
So corrente anno, ao meio dia, serão recebidas na Secretaria desta
Estrada, á rua de S. Pedro n.87, sobrado, e no Eseriptorio da Via Per-
manento, em S. João d'El-Rey, propostas para a construcção das
obras acima mencionadas do accÔrdo com as seguintes condições:

1°. Os trabalhos serão executados inteiramente de aceirais com os
projectos o especificaçõss que serão fornecidos aos proponentes, por
esta Secretaria.

 A concurrencia versará sobro o preço global para cada um
dos seguintes grupos de obras: 	 •

1—Abrigo de carros em Sitio. 	 •'r
II—Estação, abrigo de carros, girador e carvoeira em Aureliano

Alourão.
111—Estação cm Fromm.	 •
3a • As propostas deverão indicar O preço global para cada um

dos grupos mencionados na condição precedente e o prazo para ter-
minação das obras, que não será maior de cinco mezes e não excederá
de nenhum modo de 31 de dezembro de 1913. O proponente, ou pro-
ponentes que forem escolhidos deverão assignar o contracto dentro
do prazo do cinco dias contados da data em que forem convidados
para fazei-o e iniciarão as obras dentro de 30 dias da data do re-
gistro desse contracto pelo Tribunal de Contas.

Não serão recebidas as propostas cujos preços excedam aos se-
guintes preços maximos:

Para o 10 grupo:—quartoze contos duzentos e oitenta e quatro mil,
cento e trinta e tres reis (14:284133). 1,,

Para o 20 grupo:—quarenta e nove contos, quatrocentos e oitenta
e dons mil, oitocentos e noventa e cinco réis (49:4828805). 	 •

Para o 30 grupo:—quatorze contos, cento e sessenta e dom mil,
quatrocentos e oitenta réis (11:162$180).

4°. No caso de egualdade de preço entre duas propostas, será
dada preferencia a que declarar menor prazo para terminação dás
obras.

Os proponentes poderão consultar na Secretaria, ou no Escripto-
rio da Linha desta Estrada, os orçamentos detalhados dessas obras.

Para quaesquer trabalhos não espeaficados nos documantos já
referidos nesta condição e na primeira, ruas que o coistractante será
obrigado a executar quando a Directoria: Estrada entenda deter-
minar, serão adoptados os preços de '.unidade da tabella. desta
Estrada, e, não existindo nesta, servirão os das empreitadas do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas por
portaria de 23 de dezembro de 1903, e ainda no caso de não serem
mencionadas nesta, serão elles aceordados par tres arbitras, um da
pirectoriaeoutro do contractante e o terceiro previamente escolhido
Dor estes dous arbitres para cada caso.

Sa . Cada concorrente apresentará preço para qualquer um dos
grupos de obras indicadas paios ns. I, II e Dl, ou para todos esses
grupos.
. Esses preços serão sempre separados para cada grupo, resalvado

o direito para a estrada de escolher um ou mais proponentes, se-
alindo o confronto de todas as propostas que forem apresentadas..

. 8. 0 A Estrada poderá modificar os projectos das obras sem que de
tae,s alterações resulte para o contractante o direito de reclamar
indemnização a titulo de prajuizos ou por qualquer outra fundamento,
salvo se das alterações ordenadas resultar o abam' mo da obras feitas •
OU eneetadas, caso em que serão estas medidas definitivamente e o
seu valor, calculado pelas tabalas indicadas na condição quarta, cree .
ditado ao contractanto.
; 8. a Nas linhas em trafego da Esteada de Ferro Oeste da Afilias;

terão passagens e transporte gratuitos,' os operarios e materiaes desti-
nados as obras contraetaclas.

Qa . A Directoria fiscalizará a execução das obras como julgar
cenveniente, expedindo as neeessarias iibtrucções.

IQ°. por dia de excesso do prazo marcado para inicio das obra,
será o contractuais multado em 508, até dons mezas, e do mesmo
modo, si não tiver terminado as obras no prazo de cinco meus, refe-
rido n condição 3a

' 
desde que se verifique não exceder esse prazo de •

31 de dezembro de 1913. Em qualquer desses casos, será rescindido O
contento independente de acção ou interpellação judicial.

lj a . A Estrada poderá ainda rescindir o contracto, independente
do acção pu interpellação judicial, nos seguintes casos

a) si pcontractante snspooder Os trabalhos de construcção mi •
mais do quinze dias, sem ardam da Directoria ;

b) si empregar operarios em numero tão reduzido que demonstre
da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á execução do
contento; salvo casos extraordinarios, independentes da vontade do
contractuais, a juizo da Directoria.

12'. Verificada a rescisão do contracto em qualquer das condições
previstas neste edital, nenhuma indemnização será devida ao con-
tractante aléin da que corresponder á importancia das obras ex-
ecutadas' eas condições e poios preços contractados e cujo pagamento
não tenha sido feito.

'Em qualquer dos casos de rescisão, parderá o contractanto
caução a'que &obrigado fazer e a que se refere a condição sexta. 	 •
' 134. E' reservado á Directoria o direito de annular a concurrencia;

de que é ohjecto o presente edital, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja julgada ace,eitavel, sem que caiba aos concorrentes o
direito do qualquer reclamação sob qualquer pretexto ou funda

:mento. .
• Na presente concurrp„neia se observará mais o seguinte:

a) as propostas que não podem conter sinas) uma formula ctie
completa Submissão a todas as clausulas do presente edital e os preços,
que os proponentes offerecam, devem ser apresentadas em duplicata,
sem eineudas ou rasuras, datadas e assignadas, sendo a 1' via devi-
dataente ell,ada; serão entregues em envolucro fechado' e lacrado,'
contendo por fóra,Propesta—e o nome ou firma do proponente.. •

•Essa envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separacle -
contendo OS recibos de quitação dos impostos federaes e municipaes
ou éstadouls, e todas os documentos que possam provar a idoneidadel
do proponente, bem assim, o recibo da caução de 1:000$, a que sp
refere a condição G° deste edital;

• b) • •a questão de idoneidade-dos proponentes será examinada, e
julgada previamente, antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não forem considerados idoneos não serão abertas;

c) depois de julgada a idoneidade dos proponentes que se apre%
sentarem, serão anunciados d4 o hora para a abertura das propostas ' •
que, depois-de lidas, serão rubricadas por todos os presentes e serão
publicadas na integra, antes de qualquer decisão.	 •

Secretaria da strada de Forro Oeste do Minas, 17 de abril dee
1913.—J. F. de Soyza Porto, Secretario interino.	 .
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0. 0 Os proponentes deverão fazer 'saia, Estrada, .previamente
data designada para o recebimento das propostas, na Pagadoria, no
Escriptorio do Rio, ou na Thesouraria., em S. João d'El-Rey, a caução
de 1:0008, para garantia de sua proposta; a qual continuará retida,
como garantias e ate conclusão dos serviços dos grupos I e III, e sara
elevada, para o grupo II, a tres contcs de reis pelo proponente cuja
proposta for acceita.

7. a Os pagamentos serão feitos do seguinte modo:
- •.	 .	 ,	 .	 .

• 1° grupo, primeira prestaçã.o. quando estiver coberto o abriga e
segunda quando concluida a obra;

es grupo, primeira prestação quando estiverem cobertos o abrigo e
aestação e concluidas as alvenarias do girador e ca,rvoeira,a segunda,
quando estiverem assentes as esquadrias da estação e construidas as
paredes divisorias da mesma.e.concluidos o.girador, a carvoeira e o

.alSeigo, CA. terceira e ultilna quando.c.oneluida a estação;
— 30 grupo,' primeira prestação quando estiver coberta a estação, a

e togar:da quando concluidas as esquadrias e paredes divisorias,e a ter-

	

;eira o ultima quando concluida a obras	 -

Iaspectoria Federal de Portos, Rios e Canae3

EDITAT;,DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS DM

20m x50ni Pana AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, CO3I DOUS PAVI n

• MENTOS

Da ordem • do Sr: inspocteir roderal e de accerdo com o ave*
n. 353 do 14 de setembro' de 1911, faço publico que no dia 19 ffit..
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sede desta Inspectoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a

-consteueção de 11 armazons externos de 20 in x50°1, com dons pavi-
mentos, para as obras do Porto do Rio de Janeiro, de aceórdo cole
as segwntea pondições:

• I
O grmazens sarão construidos de inteiro accerdo, com 03 leni;

organizados pelo escriptorio technica de-ta Inspectoria, onde-SeVes
acham, á disposição dos coneUrrealthã, OS respectivos-desenhos e ene.
cificaçOes.
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XIII
preço total não poderá exceder . de 2.175:280S, estando

Incluidas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex-
çepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Inspecio-
na, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

s A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual • o contractante
deverá entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A adiniiiistração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condições do contracto.

IV

O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, a
contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa occasião estiverem concluidas as fuedações dos armazens a que
se refere a presente coneurrencia. No caso contrario será o prazo
Contado da data da entrega das mesmas.

V

Si na occasião da chegada da armação metallica o contractante
não puder iniciar o serviço por falta de fundações a que se refere a
(lausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, S2111 a montagem.

VI
Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prcjuizo para o contractante, será
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo,
as hartos recorrerão a arbitrameuto.

VII
No contracto &Irão estabelecidas penas pelo não cumprimento das

Clpsulas, sob fúrma de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
ireSolver as questões que se suscitarem entra esta Inspectoria e o con-
tractau te.

VIII
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

Mu seguinte o pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

IX
Esta Inspactoria entregará livre o desembaraçada ao contra-

çtánte a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
Cbm as fundações promptas para receberem a construcção.

X
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o

preço da construceão. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras

j
emelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o
lvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-..

equraria desta Inspeibtoria da caução a que allude a clausula XI se-
guinte.

XI

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-
ito na thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:000$ (quartel_

ea contos de reis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial do
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo Coo-

tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Unjo
Qfficial lhe fer notificada a acceitação de sua proposta.

XII

O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-
tgrito de 5 O/ de cada uma das contas tnensaes, até
attingir a somma de 100:000$ (cem contos de réis), que não vencerá
'urras, para garantia o fiel observancia de toda e qualquer das clau-
Olas do contracto que fôr lavrado de aceôrdo cem as presentes con-
lições. No caso de caducidade d contracto o contractaute perderá

êSta catiçã.o cai .favbr da Caixa Especial de INnrtA.

As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar os pre.
ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio techniC0
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos o pot
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-,
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será 1h-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá ;
Proposta de F... (nome . do proponente).

A esta sobrecarta reunirá. as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em urna segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se doias os documentos compro-
balorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma.
uniu sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
currentes presentes que o queiram fazer fletirá depositada nesta
inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados no Mario Official os nomes
dos concurrentes julgados idoneos para o contracto, annunciaudo-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem julgados idoneos, as suas
propostas fechadas corno se acharem.

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concurrentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indeinnisação, sob
qualquer titulo.

XIV

A preferencia ser.i dada ao proponente que apresentar menor
preço para a construcção. Este preço Será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que trata a condieção XIII, pelos preços de unidade aKesentados
cada proposta, sommando-se os diversos productos assim encontrados;
esta somma será o preço da construcção para o effeito da comparaçãe
das propostas.	 •

Paraerapho unia,. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão • apenas
para a comparação das propostas, 'devendo opportunamente ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
com as medições definitivas as nacessidades do servico o as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril da 1913.— Luiz de Castro, secres
tarjo.

DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAÇÕES

Os armazens em numero de 41 compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50 % ,0x10m ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito de 8 15 ,00 e no segundo de O ne10, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as linhas ferreas tendo uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens,

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o nivel da rua,
mede 1.000% 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O acosso da rua ao primeiro pavimento será dado por ititm.
medi° de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas do ferro fundido, urna de cada especie para cada armazemb
como indica o desenho.

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregada,
somente madeira em parte da esquadria.

A illuminaçao e ventillação serão feitas nos dois pavimentos pop
meio de lanternins, janellas e caixilhos de vidros, corno indicam os,
desenhos. Os diversos trabalhes necessarios a essa .donstrucção se dis:
crirninan pelos seguintes titulos.	 •

I—Colionnas

: Aitg.si columna,s do primeiro pavimento serão de duplo T, ty00.13sInt
ciai de 500X300, de àço laminado, peso 205,5 cinco kil0S por metr
corre	

4
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As do Sègundo paviMento da mesma forma e qualidade, serao do
-typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente. 	 -

Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em. mesas ' for-
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas no
solo por maio de sapatas formados ;de cantoeiras, como indica o
desenho. -

ri—Telhado

Será de telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e
Venezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. 03 Vi Ire
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios rnetaliros
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão eitruina guaruieii,)
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas; de aço espaçadas de 0,30 gila,
'por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão do aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

Meio de tirantes do ferro como indica:o desenho.
O preço para a cobertura de vidro não deverá comprehender o

de caixilho metallico.

As paredes serão de concreto armado, formando paineis, consti-
tuidas do metal deployé. n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas do
1,60 no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do traço do :2:4, como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
pente com argamassa de 1:2 de cimento do primeira qualidade. O
preço das paredes cornprehende o metal deployà, sigas T de 60x30
de 3,62 kilos por metro, acima descriptas e as cantociras de 45X30
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

, VII — Fachacks

As fachadas serão ornamentadas com -argamassa de cimento de
1:2, do cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a

' decoração estabelecida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
Sobre revestimento.sss

17111 — Soleiras e escadas
s	 As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensees O

± p,20-0,85.
;	 As escadas de , cantaria lavrada constarão do tres degráos de
• Q,20x0,3x0,2.	 —

t
As de ferro fundido serão de 1,0 de largura com corrimão o gra-

dils  dous lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta. •el

Abril de 191a

IX — Esquatiriess '?
,	 .	 .	 ., ...	 .

' as portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-
bores metallicos e terão - zts competentes fechaduras e demais ferra-
gens.	 .

' Para cada -armazem -deverá haver em uma porta, um pequenci
mitiga de entrada.

A janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco . e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vkira , Postigo.

Tarãe as ferragens nocessa rias Uns como: » cremonas, fechadura3
e deliradiças, que serão da melhor qualidade.

'• M bandeiras e mezzauinos serão de ferro forjado.

	

,	 - X — Pintura

Será lisa, a tres mios, estendendo-se a toda a armação metallic
e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.

X./ — mato forma

. Terá, a largura de 3,5 *e será o seu solo revestido de uma camada
do esincreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 do espessura de ar-
gaipa sia .

i A zlnuralha de arrimo aerá de alvenaria ordinaria do pedra cora
amam ssa 1:3

O apeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 cons
ti ffi e p tfos .e largura de 0,50,.

XI/ — Calhas e algerozes •

As calhas dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes
chatos tie ferro fundido, devendo as calhas ter a apa.ssura, de 0,002 e
os algerozes 0,01.

	

, "	 - -	 X/I/ — Apparelhamento

04 guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas;
devera() ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazons, transversal e ao de elevação e descida
da cala.

A itola da linha sobro a qual deve correr será a indicada na
plano.	 ,.

A natureza da corrente electrica que tem do accionahos é al-
terna.tiva triphonica ) cincoanta periodos o duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de Sais metros e trinta centi-
Metros.

As velocidades deverãO Ser quando Carregados de nove metros
por iniouto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal' si sessenta metros para o longitudinal, Umbus por mi-
nei:Q.- .	•

Deverão ter plataforma Com corrimão, dando livro access° aos
slilllsrei es maellinismos.
ioNieljentsce.rão installadOS os tres coetrollers o o interruptor gera/i4 p 

.	 .	 .	 ,
f ' peverão ter no motor de elevação Um freio electro-mageeticei
para . regular a marcha dedescida das cargas.
F	 pingá o preço da proposta incluir ..pultura e montagem. As
pogronarens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.
'	 OS mo segundo pavimento para. uma tonelada, terão dons mo-
toreS, carrespondendo aos movimentos longitudinal, ao longo dos
armazeits e . ao de elevação o descida da carga. -., oAr.ivareza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-teri	

_
A altura inaxima de elevação da carga é de 12 metros e as Velo-

cidades para os . dous movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os 1:10 primeiro pavimento.

Serão dirigidos do baixe e deverão tansbem ter no motor do ele-
vação tup freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, -correntes, etc.' Serão de primeira

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para O
Movimento dos vagem: tos, no sentido longitudinal do armazem o na
plataforma no sentido transversal.
. Será: dotado de contra-trilhos de cantoeira e os trilhos serão do

10 k. por metro corrente.
Gori'espondendo a cada çoxia será montada um girador do typo

iielicade no desenho de, detalhes.

XIV— Generalidades ..	 ,
C, material a ser empregado será de primeira : qualidade, a juizci .

da Noalifação do porto do Rio de .Janeiro.' .' . .- ' 	 n

'	 O terreno para as edificaçOes será entregue -livre e -desembara:4
çado.—Luiz de Castro, secretario. . 	 ,----- - s..i

`fii2 de Janeiro — Iniprenaa Nacional

III— Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
lumnas e serão do typo e dimensões • indicadas na planta. .No sen-
tido transversal serão as columnas do'segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electrico e reforçadas
por meio de mãos francezas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituido de viaa
duplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de -eixo
a eixo.	 . .

Este vigamento repouzará sobreí vigas Madres cujo typo sorá
indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
dous lados das columnas. .	 -

/V— Soalho do segundo pavimento
'Será. formado de um estrado-de concreto armado com a esp..-

Sura indicada no desenho. O concreto a : empregar-se será do trarei
1:2:4 composto de uma parte de cimento, duas de areia doce e qua-
tro de pedra britada que passe em um annel do 0,03 centimetros
diametro.

O metal deployé será de n. 10 com a disposição indicada lio
' desenho.

A parte inferior e superior será revestida de argamau.a de ci-
mento cie primeira qualidade do traço 4:2. No preço do soalho'nao
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará.

: V — Solo do primeiro pavimento 	 .
Será cOnsfitiiielo do torra fornecida e piloada pelo contractante

em tres cansados de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreto
de 1:3:6 de 0,15 do espessura sobra o qual assentará o letiva);
de asphalto de 0,02,5 de espessura, que formará o soalho do ar-
311aZeM. ,

IV — Pared:s
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z NATDEEZA DA DESPEZA
Por sub- . .	 Por, —

colisigilaçõjj . consignações Papel Ouro

VERBA

Correios

(Decretos ns. 9.030, de 3 de novembro de 1911, e 10.010, de
15 de janeiro de 1013

DIRECTORIA GERAL

Distribuido á Thes)uraria da Directoria Geral

SERVIÇO rosTAL EM GEI1AL

Pessoal

Da D:rectoria Geral

1 Director-Geral. 	 21:0005000

Sub-Directoria do Expediente:

Snb-Director 	 15:0005000
1 Chefes de Secção a 	 9:0005000 27:0003000
3 Primeiros Officiaes a 	 7:2008000 21:6005000

•1 Segundos Oflicia3s a 	 60008000 18000$000
/ earc grapho 	 G:0005000
O Terceira Ofliciaes a 	 4:8005000 .. 28:8005000

10 Ainanuonses a 	 4:0008000 64:0005000
16 Pratkaides de 1' classe a 	 3 2005000 51:2005000
10 Ditos de 2 	 classe a 	 2:4008000 38:4008000
7 CutailluUs a 	 1:8005000 12:6005000
2 Serventes, diaria de 	 55000 3:6505000
2 Utos de 2^ classe, diaria de 	 35500 2:5555000

Sub-Directoria de Contabilidade:

Sub-Director 	 15:0005006
Thesoureiro 	 •	 10:8005000

1 Almoxarife 	 9:0008000
2 1:lie es de Secção a 	 9:0005000 18:0005000
3 Primeiros 0111ciaes	 	 7:2005000 21:6008003
1	 Ajudante do ,Xliiioxarife 	 G:0005000
3 S.%tindos Ofliciaes	 a  - 6:0005000 —18:0005000

Clavetilario 	 6:0008000
8 Terceiros 0111ciaes a 	 4:8008000 38:4005000

15 Fiei:. do Thesoureiro 	 	 5:0005000 75:0005000
21	 manuenses a 	 4:0008000, 90:0005000
49 Fieis de 2' classe a 	 3:6005000 , 68:4008000
40 Praticantes de 1" classe a 	 3:2005000 147:2008000
31	 Ditos de 21 classe a 	 9 :4005000. 74:4005000
1; Auxiliares do Almoxarife a 	 9 :4008000 12:0008000

10 Contintios a 	 1:8008000 18:0005000
12 Serventes, diaria de 	 55000 21:9605000
4 Ditos de 2' classe, diaria	 de 	 35500 5:1105000

Sub Nrcctoria do Trafego e Serviços Po.staes:

4 Sub-Director 	 15:0008000
1 Secretario 	 10:50j5000
7 Chefes de Secção a 	 9:0008000 63:0005000

20 Primeiros Oiliciaes 	 7:2008000 144:0005000
20 5 .gundos Oiliciaes a 	 6:0005000, 174:0005000
46 T..rceiros oficias a 	 4:8005000 220:8005000
6 Thesouroiros de Succursal a 	 5:0005000. -30:0005000

110 A inanuenses a 	   4:0005000 440:0005000
O 11:-As de Thesoureiro de 5 nec ursal a 3:6005000 21:6005000

188 Praticantes de 1^ classe 	 3:2008000 601:6005000
103 Ditos de 2" class:! a 	 9:4005000 247:200500e
100 Cart-iros de 1	 classe a 	 3:6008000 360 0005000
250 Ditos de 2" classe a 	 3:0005o00 750,0005000
400 bicos do 3^ classe 	 2:441ú.000' 240:0005'00i,
31. Ditos ruraes a 	 3:604J00 122.1005000
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por sub-
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Por
consignações Papel	 tiroNATUREZA DA DESPEZA

IS Ditos ruraes de 21 ela e a 	  2:4005000	 36:000%000
8 Continuos a 	 1 	 1:8005000	 14:0081m

86 Serventes, diaria de  j	 55000	 156:6505000
44 Ditos de 2a classe, di ria de 	 	 35500	 56 : 21 opoq
1 Correeiro mestre, diaria de 	 	 05000	 3: 28~
2 Correeiros, diaria de 	 	 7S500	 5 :4755000

30 Estafetas expressos, diaria de 	 	 05000	 54:7505000

Portaria:

I Porteiro 	 	 4:5000000
3 Ajudantes do porteiro a 	  4:000$000	 12;0005000

Agentes embarcados:

6 Agentes a 	 	 3:2005000

Das succursaos:

BOTAFOGO

2 Amanuenses a 	  4:0005000	 8: npolon
4 Praticantes a 	  3:2005000	 12: soupp
S Carteiros a 	  2.:400Sr 00	 12: Open
2 Serventes, diaria de  •	 55000	 3;0505100.	 .

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS

4.757:5855000

10;2005000

--

g Amanuenses a 	
4 Praticantes a 	
5 Carteiros a 	
2 Serventes, diaria de

4:0005000
3:2005000
2:4005000

55000

8:oposo0q
12 : 800500
12;0005000

3: 0505000

ESTAGIO DE SÁ

2 Amanuenses a 	 4:0005000 8: onsup
4 Praticantes a 	 3:2005000 12:8005000
5 Carteiros a 	 2:4005000 12:0005000
2 Serventes,.diaria de •	 55000 3: 6505000

PRAÇA MUNICIPAL

2 Amanuenses a 	 4:0005000 8:00050p0
4 Praticantes a 	 3:2005000 12:80(4000
5 Carteiros a 	 •	 -2:4005000 -42:00030(10
2 Serventes, diaria de 55000 3:650/000

S. CURISTOVÃO

2 Annanuensesa 	  4:0005000	 8:0000000
4 Praticantesa 	 	 3:2005000	 12:8003000
5 Carteiros a 	 	 2:4005000	 12:(1003000
2 Serventes, diaria do 	 	 55000	 3: MOO

VILLA IZABEL

2 Amanuenses a 	  4:0005000	 8:e0Øpo
4 Praticantes a 	 —3:2005000.- 12:4300$000
5 Carteiros a 	 - -2:4005000-	 12:000$00
2 Serventes, diaria de 	 	 55000	 3:6505000

Das agencias de I classe:

CASCADURA

. Carteiros a 	  't,`,.= 2:2048000	 ,,-30:"8046000
dei 	 	 440Q0	 ". 2:9205000
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NATUIWZA DA.DISPEZA

MEEI

Por siai.

consismações
POP

consignações Papel	 Ouro

ESTX00 CENTEAL DA E. F. CENTRAL DO BRAZIL

8 Pra leAnts a	 2:2000000	 17:6005090
2 Serxent,.s, (liaria de 	 	 45000	 2:92050J0

Das agencias d 2a ciasse

AVENIDA RIO BRANCO

2 Serventes, A iaria de 	 	 35500,	 2:5555000

CAMPO GRANDE

1 Car!f, iro 	 	 2:000$000
1 S,rvuLe, diaria de 	 	 3$500	 1:2775'500

COPACABANA

1 Servente, diaria de 	 	 35300	 1:2775500

DEJDOBO

4 Carte:ros a 	 	 2:0005000	 8:0005000
1 S.rvente, diaria de 	 	 35500	 1:2775500

tNCENHO DE DENTRO

8 Carteiros a 	 	 2:000$000	 16:0005000
2 Sdiwelites, diaria de 	 	 35500	 2:5555000

ENGENHO NOVO •

8 Carteires a 	 	 2:0008000	 16:0005000
2 Serventes,diaria de 	 	 3$500	 2:5555000

LARGO DA LAPA

1 Servente, liaria de 	 	 35500	 1:275500

LARGO DE SANTA RU;

1 Servente, diaria de-	 	 3$50U	 :277$500

METER

/0 Cartoiros a 	  • 2:0205'000	 2) 0005000
• 2 S:rventes,Aaria de 	 	 35500	 2:5555000

PIEDADE
.	 .

8 Carteiros a 	 	 2:000.5000	 45:0005000
2 Serventes,diaria de 	 	 35500	 2:5555000

PRAÇA 11 DE JUNII2

2 Serventes, diaria de 	 	 35500	 2:5555000

SANTA atm

3 Carteiros a 	 	 2:0005000	 6:0005000
1 Servente, diada do 	 	 35300	 4:2775500

s. FRANCISCO XAVIER

IG Carteiros a 	 	 2:0005000	 .32:0005000
2 Serventes, diaria de 	 	 35500	 2:555500J,
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NATUREZA DA DESPEZA
Por snb-	 Por

consignações	 consignações Papel Ouro

Das agencias de 3° classe:

PAQUETÁ

	3 Carteiros a 	 	 9008090	 2;708000

REALENGO

	

Carteiro.. 	 	 1 ;200000	 i99:6008000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERS4S

Agentes, ajudantes e thesoureiros. 	 	 308:2258000
Ajudas de custa e passagens 	 	 48:5008000

	

Conclueção de malas por contracto ou administração, comprelten 	
dida a collecta das caixas urbanas e districtos Hiraes
populosos ; diaritis • aos conductores, estafetas, ditos distri-
buidores, auxiliares, empregados das lanchas e escaleres, ao
rnachinista do elevador, sendo 90:000$ para a nomeação de
7nais *50 estafetas internos nas repartições min eve1114tAin e
serviço de colis postaux e outras em que forem julgadoS nOces-

: sarios; diarias de pernoites, de accórdo com o g	 do art. 402
. do regulamento 	 	 678300000

Gratificação addicional de 10, 20 e 30 °/0 a todos os ompregados
do quadro da • Directoria Geral, das AdministrEõeso 8ub-
Administrações e diaria addicional a serventes 4ssile! repar-
tições que tiverem mais de 10, 20 e 25 annos cio eirecilyo 'ser-
viço postal 	 	 435:8008009

Gratificação aos empregados dos correios ambulantas, tlo serviço
maritimo e aos agentes embarcados, abonada de acordo pom
o art. 402 do regulamento; dita por serviços exentados em
commissão ou fóra das horas do expediente orclinario; dita
de accôrdo com os arts. 397 e 404 do regulAgenGo e por
substituições. 	 	 261:200500

Porcentagem pela venda de fórmulas de franquia.. 	 	 4;8008000

Material
Aluguel e conservação de casas para as repartições pestaps, ¡Ilu-

minação, consumo de agua, telegrammas, despezas
e de prompto pagamento 	

EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despczas extraordinarias p á insufi-
•ciencia da verba. 2', destacada a quantia de 604 para elpva-
ção a 2:600$ dos vencimentos de cada um dos ofliciaes da
Administração da Parahyba do Norte 	

Distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Londres:

Acquisição de selos e outras fórmulas de franquia 	 do choques
postaes 	

Transito territorial e maritimo de correspondencias o mras para
os paizes da União Postal Universal ; quota da Srere avia In-
ternacional (art.. 4° da Convenção -Principal e XXXVIII do
respectivo regulamento) e fornecimento de publicações postaes
feitas pela mesma Secretaria e despezas com o servit;o de va-
lores declarados para o exterior, nos termos do acartio fir-
mado em Roma ,cm 26 de maio de 1906 ; per saido$, em
francos ao cambio de 27 d 	

SERVIÇO POSTAL EM GERAL

EM SER

• Pessoal
vpicimwTos E GRATIFICAOES DIVERSAS

358:140 8000

7.308:0108000

6.963:000000

383:1408000

79:900000

##

1ratificao.0 addicional de 10, 20 e 30 °/0 a todos os pmpregi.dos
-	 do quadro da Directoria Geral, das AdininisirarAes a$nb-Ad-

ministrações e diaria addicional a serventes dessas repartições
; que tiverem mais de 10, 20 e 25 annos de efteetivd 'serviço
' postal (desenglobado do credito de 800.!000$) 	  7,.,... 19;0000000

150:0008000

440:0008000
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NATUREZA DA'DESPEZA
Por sub-

consignações
Por

consignações .	 Papel Ouro

Porcentagem	 pela venda de formulas de franquia (desenglobado
. do credito de 80:0005) 	 10:0005000 20:0005000

Material

Artigos	 de expediente e escriptorio, formulas diversas, livros e re-
vistas interessando ao serviço, jornaes,	 impressões, publica-

e encadernações (desenglnbado do credito d. ,. 550:0005) 	 279:0005000
Acquisição, consertação e reparação de 	 moveis e do	 necessatic

para	 o	 recebimento,	 transporte,	 processo e distribuição de
i-,!rrespondencias e malas ; material 	 lluctuante e	 relativo ao

• ,erx iço (desen g lobado do credito de 1. 00:01)05) 	 817:5005000
Acqui . ição	 de sellos e outras	 formulas de	 franquia e cheques

postaes 	 20:0005000 1.147:1005000

EVENTUAES

('ata	 occorrer a quaesmiu	 despezas	 extraordinarias e Ít insuffi-
ciencia da verba 2a (desenglobado	 do credito de 150:0005) 	 20:0005000 í	 (37:10"5:00

Admidsfi .acao dos Corrás do Estado do Rio do Jancim

Dist,..ibuido á Thewuraria da Administração

Pessoal

'Da Administração:

1 'Administrador 	
C , .mtador 	

1 Thesoureiro 	
2 Chefes do Secção a 	
3 Primeiros 0111 . lites a 	
4 'Segundos Oilicaes a 	
8 ,Tereeiros (Melais a 	
2 Fieis do Tliesoureiro a 	
1 Porteiro 	

10 ^Amanuenses a 	
10 Praticantes de l a classe a 	
20 Ditos de 23 classe a 	

6 Carteiros de 1" classe a 	
9 Ditos de 2 	 classe a 	

15 Ditos de 3a classe a 	
1	 Cowiiiiio 	
4 S..rventei, 	 (liaria. de  •

4 Ditos de 2a classe, dia.ria de 	

7:2005000
6:0005000
5:2005000
4:4005000.
4:3005000

3:6005000
2:8005000
2:0005000
3:0005000
2:4005000 .
1:8005000

45500
33000

12:0005000
8:4005000
8 : 2005000

14:4005000
18:0005000
20:8005000
35:2005000

8:6005000
4:2005000

36:0005000
28:0005000
40:0005000
18:0005000
21:6005000
27:0005000
1:6005000
6:5705000
4:3305000 312:9505000

Da agencia especial:
CAMPOS

1 'Agente 	
1 Ajudante 	
1 Thesoureiro 	
1 Fiel do Thesoureiro 	
1 Amanuense 	
6 Praticantes a 	 	 9 : 2005000

10 Carteiros a 	 	 2:2003000
2 Serventes, diaria de 	 	 43000

Das agencias de 1 3' classe

BARRA DO PIRAM'

4 Praticantes á 	 	 2:2005000
3 Carteiros a 	 	 2'2005000
2 Serventes, diaria de 	 	 45000

NOVA FRIBURGO

r
1 Praticante 	 -
.4 Carteiros a 	 	 _ 2:2003000
2 Serventes, diaria, de 	 	 45000

6:0005000
4:N00500G
4:900500"
2 :500511-.

13:2005000
22:0005000
2:9203000

8:8005000
6:6005000
2:9205000

2.:2005000
g:8005000
2:0205000

68:4205000
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OuroNATUREZA DA DESPEZA

pETRoPOLis

4 Praticantes a 	 	 2:2005000	 8:8005000
18 Carteiros a 	 	 2:2005000	 39: i00$000
2 Serventes, diaria de 	 	 4$000	 2:920800p

Das agencias de 2a classe

. ANGRA DOS REIS

1 Carteiro
Servente, diaria do 	

.• 1:1005000
3$00Q	 1:0955000

BARRA MANSA

,Carteiro 	
Servente, dia.ria de 	

MAGAId:

35000
1:1005000
i;ootipop

2 Carteiros a 	 11000000 2;2005000
1 Servente, diaria do 	 35000 1, :0Q49p0

pARAHYBA DO SUL

3 Carteiros a 	 1:6505000 4:9505000
1 Servente, diaria- de 	 355C0 1:277040p

REZENDE

1 Carteiro 	 ;0Q00
1 Servente, diaria de 	 35000 1:pi,,,mppp

VASSOURAS

1 Carteiro 	 1:409sp00
1 Servente, diaria de 	 3$000 1:ou0q0

: Das agencias de 3 a classe

CANTAGALLO, MAXAmBOMBA, MENDES, SAPUCAIA,
S. FIDELIS, S. JOÃO DA BARRA E VALENÇA

7 Carteiros, sendo um	 para	 cada
agencia, a 	 	 9005000	 8:3005000 103:1625500

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS
,.

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	 309:270$000
Conducção do malas, etc 	 238:0005000
Ajudas de custo e passagens 	 , 	 2:000$000
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 °/,„ a todos os empl'13gados jo

quadro da Directoria Geral,. etc 	 18:0005000
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, (..4e' 	  '. 2:0005000
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	 1:000$000 1.017:8025500

Material

Aluguel e conservação do casas para as -repartições postaes 	 40:0005000 40:0005000

EVENTUAES

Para °ocorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc 	 4:0005000 1.091:8025500

SERVIÇO POSTAL EM GERAL

EM SER.

Artigos de expediente e, escriptorio, etc 	 25:0005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, ete 	 -10:000$000 35:0005000 35:00050Ó0• __ _

1



48:0005000

2:0005000	 .47i 045009
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nATIIIIEZA D4 DESPEZÀ
Por stib-

consignaçõ3s
Por

consignações Papel	 I	 Ouro

Distribuído ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Nacional nos Estados

Admiásimão dos Correios do Amais

Pessoal

Da Administração: .
1 Administrador 	 10:5005000
1 Contador 	  7:2005000
1 Thesom •eiro 	 6:400500U
2 Chefes de Secção a 	  	 6:0005000 12:0005000
2 Primeiros Officiaes a 	 5:4005000 10:8005000
3 Segundos Officiaes a 	 4:5005000 13:5005000
3 Terceiros Officiaes a 	 3:6005000 10:8005000
1 . Porte,iro 	 3:6005000
2 'Fieis do Thesoureiro a 	 3:6005000 7:2005000

10, Amanuenses a 	 3:0005000 ..30:0005000
20 Praticantes de 1' classe a 	 9:4005000 48:0005000
10 Ditos de C classe a 	 1:8005000 18:0005000
15 'Carteiros de i a classe a 	 2:4005000 36:0005000
6 Ditos de 2. classe a 	 2:2005000 13:2005000
2 .Continuos a 	 1:5005000 , 3:0005000
4-Serventes, cliat• ia de 	 -.	 •5000 6:805000
2 . Ditos de 2° classe, diaria de 	 2$500 1:8255000

"
I.	 •

Gratificação local, 'ç a 1 c ti 1 a (1 a . sobre os vencimentos desta tabella,
i sendo: de 15 °/u ao Administrador até o Porteiro, inclusive
de 40 04, aos Amanuenses até Carteiros e de 60 0/0 aos Conti-
tinuos e Serventes 	

' Agentes embarcados:
10 'Agentes a 	 	 3:6005000

'
"Da agencia de C class3

ITACOATIARA

1 Carteiro

VENCIMENTOS E GRATWICAÇOES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Coriducção de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 •0/0 - a todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	 •
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc 	
Porcentagem pela venda de formulas de 'frangida 	

8:0005000
1:0005000
3:0005000	 421:415000

237:8065000

70:7705000

36:0005000

1:8305000

SO:7005000
4:4005000
J:3005000

Material

Aluguel e conservação de casas, etc 	 	 . 36:0005000
Artigos de expediente e escriptorio, etc 	 	 8:0005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	 	 50005000

EVENTUA ES

1 Para OCCorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc

Atioistrago dos Correios da Bahia

Pessoal

N. Administração:
Administrador 	 .	 12:0005000
CQPI,W9; 	 	 _8:4005000
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NATUREZA DA DESPEZA
Por :uh-

consignações
Por

consignações

1 Thesoureiro 	 	 8:2005000
3 Chefes de Secção a 	 	 7 : 200.; 001)	 21 : 6c.)5000
3 Primeiros Ofiiciaes a 	 	 6:000500Q	 18:00p5000
6 Segundos Officiaes a 	 	 5:2000011	 31:2005000
8 Terceiros Officiaes a 	 	 4:400$00Q	 35:2005000
2 Fieis do Thesoureiro a 	 	 4:300500Q	 8:6005000
1 Porteiro 	 	 4:2005000
1 Ajudante do porteiro 	 	 3:0005000

15 Amanuenses a 	 	 3 : 600Soop	 54:0065000
23 Praticantes de l a classe a 	 	 2:800500Q	 70:0005000
13 Ditos de 2a classe a 	 	 2:0005000	 30:0005000
12 Carteiros de P classe a 	 	 3:000500Q	 36:0t,05000
2i Ditos de 2a classe a 	 	 2:00500Q	 57 : 6063000
12 Ditos de 3a classe a 	 	 1:8005000	 21:6005000
2 Continuos a 	 	 1:6005000	 3:2005000

10 Serventes, (liaria de 	 	 45500	 16:4255000
4 Ditos de 2a classe diaria, de 	 	 - 3500‘)	 4:3803000

Das agencias de i a classe

RUA MIGUEL CALMON

2 Praticantes a 	 	 2:2005000	 4:4005000
1 Servente, diaria de  • 	 a5400	 i :271550v

PRAÇA CASTRO ALVES

2 Prat'cintes a 	 	 2:200500p	 4:4005000
1 Servente', diaria de 	 	 45iop	 1:2775553

Das agencias de 2' classe

ALACOINHAS

1 Carteiro... 	 	 - -1:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 2$500	 9125500

CACHOMRA

2 Carteiros a 	 	 1:2005000	 2:4005000
Servente,, diaria de 	 	 25500	 9125500

n.tibs

1 Carteiro 	 	 • 1:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 25300	 9125500

JOAZEIRO

1 Carteiro 	 	 1:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 2500	 91:4500

S. FELIX

1 Carteiro 	 	 1:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 25500	 9125500

Das agencias de 34 classe :

AMARGOSA, BELMONTE, ROMPEU, CARAVELLAS, CUpRAn

LINRO, FIARA DE SANfANNA, ITAPARICA, MARA-

GOGIPE, NAZARETU, SANTO AMARO E VALLNÇA

11 Carteiros,' .sendo um para cada
agencia, a. 	 	 724000	 7:9200000

443:603560:3-

31:0375500

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros . 	
Conducção de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional !pde 10, 20 e 30 V. a todos, os einpregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, 4c 	
Poreentagem-pela venda de fórmulas de frangula 	

•

200:8100000
234:0005000

2:0005000

28:5005000
2:5005000	 .
2 . 0005000 '90:ogs5po

72= 7==7:777
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NATUREZA DA DESPELA

Por snb-	 Por
consignações	 consignações Papei	 Ouro

3Iat eri 11

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	
Acquisição, consenação e reparação de moveis,.ete 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

Para occorrer a quaestwer desPezas extraordinarias, etc 	

21:0005000
18:0905000

-.	 47:0005000 89:0005000

3:0005000 1,036:4525500

Sb-Administracao dos Comias à linas do Rio d 'n Contas

Pessoal

Da Sub-Administração:

1 Sub-Administrador 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro 	
1 Chefe de Secção 	
1 Fiel do	 thesoureiro 	
1 Porteiro 	
1 Amanuolise 	
2 Praticantes de l a classe a 	
1 Dito de 2a classe.	 	
2 Carteiros de i a classe a. 	
1 CactAro de C classe
1 Servente, diaria de 	

1:8005000

1:800$000

3$000

5:0005000
4:0005000
3: ' )0801)0
2:6005000
2:1005000
2:0005'000
2:004000
3:6005000
1:1005000
3:6008000
1:1005v00
1:0955000 31:5955000 31:5955000 31:5955000

Adáistracão dos Cerdos do Wird,

Pessoal

Da Administração:

1 Administrador 	 	 10:5005000
1 Contador 	 •.	 7:4	 02000100000
,1 Thesoureiro 	 	

6

'2 Chefes de secção a 	 	 6:0008000	 12:0008000
12 Primeiros ofliciaeis a 	 	 5:4005000	 10:8005000
1 3 Segundos ofliciaes a 	i •	 4:5005000	 13:5005000
3 Terceiros oiliciaes a 	 	 3:6005000	 10:8008000
'2 Fieis do thesoureiro a 	 	 3:6005000	 7:200S0J0
1 Porteiro 	 	 3:6008000
5 Amanuenses a 	 	 3:000'3000	 15:0008000

10 Praticantes de 1 classe a 	 	 2.4005000	 24: 000SC )0
10 Ditos de C classe a 	 	 1:8005000	 18:0008000
8 Carteiros del a classe a 	 	 2:4005000	 19:2005000
6 Ditos de C classe a 	 	 2:2005000	 13:2( )5000
2 Continuos a 	 	 1:5008000	 3:0005000
4 Scrventes, diaria de 	 	 4..+000	 5:8408000
3 Ditos de 2ft classe, diaria do 	 	 23500	 2:7375500

Da agencia de 3a classe:	 •

BATURITÚ

1 Carteiro 	

VENCIMENTOS E GliATIFICACÚES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conducção de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagens 	

; Gratificação addicional de 10, 20 e 30 Vo a todos os empregados do
quadro da Directoria Geral; etc 	

Gratificação aos empregados dos correios ambulantes; etc 	
. Porcentagem pela venda de formulas de franceia 	

182:9778500

7208000

56:0605000
57:0008000
1:0005000

12:0005000
3:0005000
1:0005000	 313:7575500



NATUREZA DA DEspEZA

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	

	

Acquisição, conservação e reparação de ‘oveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

.ira occorrer a quaesquer despezas extraordinariás, etc

Winistrago dos Correk de lhes Geras

,	 Pessoal,
Da Administração:

4 Administrador 	 _

	

. 	 	 12:0005000
4 Ajudante 	 	 10:0005000
4 Contador 	 	 8: 005000

Thesoureiro 	 	 8: 005000
‘ 3 Chefes de Secção a 	  7:2005000	 21: 005000

3 Primeiros officiaes a 	 	 6:0005000	 18: 005000
46 Segundos officiaes a 	  5:200$000	 31: 005000
40 Terceiros ofliciaes a 	 . 	 	 4:4005000	 44: 005000
:42 Fieis do thesodreiro a 	  4:3005000	 8:4005000

/V Porteiro 	 	 4;2005000
ti0 Ajudante do porteiro 	 	 3:0005000
:2 Amanuenses a 	  3:6005000	 43:2005000

30 Praticantes de 1' classe a 	 	 2:8005000	 56;0005000
25 Ditos de 2' classe a 	 	 2:0005000	 30:0005000
30 Carteiros de I" classe a 	 	 3:0005000	 30:0005000
-15 Ditos de 2' classe a 	 	 2:4005000	 36:0005000
"39 Ditos de 3' classe a 	 	 1:8005000	 16:2005000
(t;2 Continuos a 	 	 1:6005000	 3;2005000
• • Serventes, diaria de 	 •	 45500	 13;1405000
4 Ditos de 2' classe, diaria de 	 	 35000	 4:3805000

pas agencias de 1' classe:

.-
DARBACEyA

, -
• 2 Praticantes a '— • —	 2:2005000	 4:4005000

2 Carteiros a 	 	 2:2005000	 44005000
2 Ditos de 2" classe a 	 	 :1003000	 :200$000
1 Servente, diaria de 	 	 35500	 1:2715500

OUn0 PnETO

4 Praticantes a 	 	 2:2005000	 8:8003000
4 Carteiros a 	 	 2:2005000	 8;8005000
2 Serventes, diaria de 	 	 25500	 2;554000

S. JOÃO D'EL-REY

I Praticante 	 	 2:2005000
1 Dito de 23 classe 	 	 1;1005000
2 Carteiros a 	 	  • 9. 2005000	 4:4005000
4 Dito de 2' classe 	 	 i :1005000
I Servente, diaria de 	 	 35500	 1:2175500

•

Das agencias de 2' classe:

UURVELLO, ILUDIA DE MATTO DENTRO, MAR DE IltS-
PANDA, A1ARIANNA, SARARÁ E SANTA LUZIA DO

CARANGOLA

6 Carteiros, sendo Tm para cada
agencia, a 	 	 1:2005000	 7;200$000

Per süb-
consignações

Por
consignações

6:0005000
5:0005000

13:000p00

	 0.pwleo
.•^,

21:0005000

2:0005000

401:3203000

Abril da 1.013-42 Domingo 2G

Papel	 •	 .101ura

330:7-5755001
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Por
consignações Papel	 1	 OuroNATUREZA DA DESPEZA

Das agencias de 3 % classe

LEOPOLDINA

2 Carteiros a 	  . •	 8405 003	 I 8 MOO

CATACUAZES,FolumnA, MARIANO PROCOPIO, OLIVEIRA,

PALMYRA, PAR, POMBA, RIO BRANCO, RIO NOVO,

SANTA	 BARDARA,	 QUELUZ,	 S.	 ÁOÃO NEPOMU-•

CENO, S. .104: DE AUM,S. PAULO DO MURIAllé,

UBÁ E VIÇOSA.

16 Carteiros,	 sendo um para	 cada
agencia, a 	 	 840$000	 13:4105000

t
VENCIMENTOS TS GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conducção de malas, etc 	
Ajudas de custo. e passagens 	
Gratificaçã,o addicional de 10, 20 e 30 °A, a todos os empregados do

quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc. . . . . .. 	...
Porcentagem pela venda de formula do franquia 	

Material

Artigos de expediente e ezcriptorio, etc. 	
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUA ES

Dera occorrer a quaesquer despezas extraerdinarias, etc 	

64:8305000

349:1605000
700:0005000

5:0005000

41:5005000
25:0005000
6:005000

45:0005000
20:0005000
65:0005000

1.604:810$000

130:000000

8:0005000 1.712:8105000

Sub—Administracão dos, Correios . de -Campanha

Pessoal

ta Sub-Administração:

1 Sub-administrador 	 	 •	 1J:0005000
1 Contador 	  —40005000
1 Thesoureiro 	 	 -- '34005000
1 Chefe de secção 	 	 2 : 800S000
1 Official 	 	 2:6005000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2:1005000
1 Porteiro 	 	 2 : 0005000
1 Amanuense 	 	 2:0005000

.3 Praticantes de 1' classe a 	 	 1:8005000	 .5:400$000
3 Ditos de 2' classe a 	 	 1:1005000	 3:3005000
3 Carteiros de l a classe a 	 	 1:800000	 5:4005000
2 Ditos de 2' classe a 	 	 1:1005000	 2:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 35000	 1:0955000

Das agencias de 1' classe:

POÇOS DE CALDAS

1 Praticante 	 	 2:2005000
1 Carteiro 	 	 3:8005000
1 Servente, diaria de 	 	 35000	 1;09,55000

Das.agencias do 2' classe

.• 'OURO FINO

-:--2,Calleiros a.	  — -	 1050500J - 2:1.005U0i,
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NATUREZA DA DESPEZ A
Por sub-

consigiiaçO.!.s
Por

consisnações

AGUAS.DE CAXAMBU', corso ALEGRE E TRES CORAÇÕES DO RIO
VERDE

3 Carteiros, sendo um para cada	 •
agencia, a 	 	 1 :0505000 •	 3:1505000

Das agendas de 36 classe:

AGUAS VIRTUOSAS, ATURUOCA, BAF.PENDY,
.	 •	 LAVIILS,	 POUSO	 ALTO,	 SANTO	 ANToNIO	 DE

JACUTINGA, s, GONÇALO	 DE SAPIICAllY, S.	 JOSE
DO	 PARAIV), SYLVEsTRE	 FERRAZ	 E	 VARCINIIA

11 Carteiros,	 sendo, um	 para	 cada
agencia, a 	 	 8405000	 0:0S000

VENC1MENT03 E GRATIF1Ô' AÇÕES D1VE114.1.S

Ag-ntes, ajudantes e Ihesourairos 	
Ajudas de custo e. paSsau.-otts 	
Gratificação de 10, 20 e -30 °/,, a todos os empregados do quadro da

Directoria Geral, etc 	
Gra i cação aos empregados dos corraios ambulantes, -etc 	
Porcentagem pela venda de formulas da franquia 	

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc  .
Acqiiisii:ão, conservação e reparação de moveis, etc 	
Alugual e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

'Para oecorrer a quaesquer despezas extraorcliaarlas, etc 	

	 	 •	 111:9555000

19:5555000

•	 •	 - 5005000

2:0003000
5005000
2008000

5008000
5005000

10:0008000

17C :0355000

11:0005000

5005000 IE7:5355000

Sob-Administração dos Correios de Diamantina

fapel

Pessoal

.•	 Da. S ti b-Adminisfração
I Sub-Administrador 	 	 5:0005000
1 Contador 	 i	  	 4:0005000
1 Thesoureiro 	 	 3:4005000
1 Chefe de Secção 	 	 2;8005000

2:60080001 011icial 	
1 . Fiel do thesoureiro 	 	 2:1005000
1 Porteiro 	 	 2:00050OG

.2:00050001 Amanuense 	
3 Praticantes de l a ClaSse a; .......'. 	 1:8005000	 5:4005000
3 luto te 2a classe 'a 	 •	 ..-....	 1:1005000	 3:3005001
3 Carteiros de l a classe a 	 	 1:8008000	 11:4005000
2 Ditos da r classe a 	 	 1:1005000	 2:20050OG
1 Servente; diaria de 	 	 35000	 1:0955000

Da agencia de	 classe: .

SI ARO .

1 C4rteiro 	 	 1:0505000

Das agencias de	 classe.:
• •

ARASSUAHY, cnXo INICGOL, JANUARIA AI	 E e An-s,
PEÇA:SHA E THEOPHILO . OTMAI

Carteiros, sendo um , para cada•agencia, a 	  ..	 ;$0$000	 3:6005000

41:2955000

4:650$00C1

Ouro
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'	 ,	 •
NATUREZA DADESPEZA

Por stib-
consignaçües

Por
consignações Papel Ouro

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiro 	 73:110$030
Ajudas de custo e passagens 5005000
Gratificação	 addicional	 de	 10, 20 e 30 °,/c, a todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	 -2:LCO5000
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc 	 5005000
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	 . 2005000 122:1555000

Material

Artigos de expediente e escriptorio, ctc 	 2005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	 5005000
Aluguel e conservação de casas, etc 	 7:5005000 8:2CO5000

EN'ENTUAES

nosoop	 131:0555000Para occorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc

..Sub-Adillinistrago dos Correios do lia do Na

Pessoal

Da Sub-Administração
1 Sub-administrador 	
1 Contador 	
1 Thesoureiro 	
1 Chefe do Secção 	
1 Oficial 	
1 Fiel do thesoureiro 	
1 Porteiro 	
1 Amanuense 	
3 Praticantes de I" classe a 	
3 Ditos de 2' classe a 	
5 Carteiros de l a classe a 	
5 Dites do 2	 classe a 	
3 Serventes, diaria do 	

2.2005000
1:2008000
2:2005000
1:2005000

35500

6 : 0005000
4-.8005000
4:9005000
3:0005000
2:8005000
2 1005000
2:2005000
2 : 6005000
0:6005000
3:6005000

11:0005000
6:000000
3:8325500 59:4325500

......	 •

59:4325500 59:4325500

Sub-Adiniaistração dos Correios do liberabl

Pessoa/

Da Sub-Administração :
1 Sub-administrador 	 	 à:0005000
1 Contador 	 ... • .	 li:: 0005000
1 Thesoureiro 	 	 3:4005000
1 Chefe de secção 	 	 2:8005000
1 ()tildai 	 	 2:6005000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 ' 2:1005000
1 Porteiro 	 	 2:0005000
1 Amanuense 	 	 2:0003000
3 Praticantes de l a classe a 	 	 1:8005000	 5:4005000
3 Ditos de C classe 	 	 1:1005000	 3.:300$000

..3 Carteiros de l a classe 	 	 1:8005000	 S.:400$000
2 Ditos de C classe 	 	 1:1005000	 2:2003000
1 Servente, diaria de 	 	 35000	 1:0955000

Da agencia de 2 classe

.ARAGUARY

2 Carteiros a 	 	 1:0505000	 2:1005000

GRATIFICAÇõES - DIVERSAS

c.--thesonreiros 	
Ajudas, de..e,usto e..passagens	
Gra tifteação.addieiona/ de .2 0,20.e .30 .°4 a 4todosos .:.empt_r.gatios-clo

.•quadro tiaDirectoria--Gerai, 	 -	 -	 '	 -

•

41:2955000

2:1005000

50:490r 00
-5005000

= - '1:6005000



4 :8005000

41:4008000
32:0008000

1: 000poo

*2:000$000
2:5005000
3:5005000

• 10:0008000
—5:.000000
38:0405000

4.95:560000

........

53:040500-O

... 1 ....	 .
3:00Q$00q1

DIA1110 OFirluiAL (-tipplemento). Abril de -1913116 Domingo 20

NATUREZA DA DESPEZA

Gratificação aos empregad ps dos correios ambulantes, etc 	
PorCéntagem pela venda de formulas de franquia  ,.

Material
Artigos de expediente e escriptorio, etc 	
Acquisiçko, conservação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

Para ocorrer a quaesquer despezas extraordinarias 	

Por
consignações

OG:6855000

8:2005000

r,00s000

Papel Ouro

flU:3655000

Por sub-
consignações

5)0$000
2905000

2005000
1:0008000
7:00C$000

AUlistracão dos Corroios do Paria

Pessoal

- • Da Administração
,, I Administrador 	
' 1	

12:0005000
Contador 	 	 8:400$000

41 Thesoureir o 	 	 8:2005000
1,..3 Chefes de secção a 	

	

7:2005000	 21:6005000
(4k3 Primeiros officiaes a 	 	 6:0005000	 18:0005000

Segundos ditos a 	 	 5:200$000	 31:2005000
0 Terceiros ditos a 	 ...	 4:4005000	 44:0005000
2 Fieis do thesoureiro a 	 .	 4:3005000	 ' 8:6005000

•̀ ¡ ",.1 Porteiro 	 	 4:2008000
2 Amanuenses a  •

	

3:6005000	 43:2008000
Praticantes de l a classe a 	 	 2:8008000	 42:00050001

5 Ditos de 2a classe a 	

	

....	 2:0008000	 30:0005000
i.p0 Carteiros de 1 classe a... 	 	 3:0005000	 30:0008000
go Ditos de 2a classe a 	 	 2:4005000	 48:0005000
15 Ditos de 3a classe a 	 	 1:800$000	 27:0005000

	

2 Continuos a 	 	 1:6005000	 3:2008000
, 4 Serventes, 'tilaria de 	 	 45500	 6:5705000
'2 Ditos de 2 1 chsSe, diaria de 	 	 35000	 2:1905000

Das agencias de 3a classe:

BRAGANÇA, CANETA, MOSQUEIRO E PINUEIRO

Vk Carteiros, sendo um para cada

	

agencia, a 	 	 6005000	 2:4005000

ORIDOS E SANTARÉM

4 Carteiros, sendo dons para ca.' da

	

agencia, a 	 	 600$009,	 2:4005000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇOES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conducção de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 ' 14, a todos os empregados do

quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc 	
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	

Material

Artigossle . ápediente e eseriptorio, etc 	
Acquisição, conservação e reparação de Moveis, - etc—	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

- EVENTUAES'.
-Para occorrer a quaesquer despezas extraordivarras 	

288:3605001

5St:6005000j
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Por sub-
consignações

Por
consignações Papel	 . Ouro(NATUREZA DA DESPEZA

Administracão dos Correios à Paraná

Da Administração:
4 Administrador 	 	 10:5008000
1 Contador 	 	 7:2008000
1 Thesoureiro 	 	 G:•005000
2 Chefes de secção a 	 	 6:0008000	 12:0005000
2 Primeiros ofliciaes a 	 	 5:6005000	 10:8005000

. 2 Segundos ofliciaes	 a 	 	 4:5008000	 9:0005000
4 Terceiros efliciaes a 	 	 3:6008000	 1-1:1005000
2 Fieis do thesoureiro a 	 	 3:6005000	 7:2005000
1 Porteiro 	 	 3:6005000
6 Amantieuses a 	 	 3:0005000	 18:0005000

40 Praticantes de I a classe a 	 	 2:4008000	 21:0005000
8 Ditos de 21 classe a 	 	 1:8008000	 14:4005000

40 Carteiros de t a classe a 	 	 2:4008000	 21:000500n
R Carteiros de 2a classe a 	 	 0•200$000	 17:6008000
o Continnos a 	 	 1:5008000	 3:0008000

, 5 Serventrs, diaria de 	 	 48000	 7:3005000
. 2 Ditos de 2a classe, diaria de 	 	 255C0	 1:8258000

nn••••n••••nnn-..-

Da agencia de I a classe

rAr,AnctLI
.	 _

4 Praticante 	 	 •	 1:8008000
, 2 Carteiros a.	 	 	 1:8008000	 3:6005000

1 Servente, diaria de 	 	 3$50.0	 1:2775500

Da agencia de r classe

PONTA GROSSA

2 Carteiros a 	 	 1:3305000	 2:7005000
1 Servente, diatia de 	 	 28500	 ,	 9125500

Das agencias de 3" classe

ANTONINA, MORRETES E UNIÃO DA VICTOãt.

3 Carteiro,	 sendo	 um	 para	 cada
agencia, a 	 	 8105000	 2:5205000

•	 VENCIMENTOS E GRATIFICAÇOES DIVERSAS

'Agentes, ajudantes e tliesJureir`os 	
Conduczão de malas, ete 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação	 addlei.mal	 de	 10, 20 e	 30 O/0 a todos	 os emprega-

dos do quadro da Directoria Geral, etc 	
Porcentagem pela venda dc formulas de .franquia' 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc 	

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc  •

.Acquisição, conservação e . reparação de, moveis, etc': .....
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

()ara occorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc 	

101:2205000

12:H08000

63:3105000
102:0008000

1:0008000

5:5005000
*- 1:00080)0

3:0005000 379:8155000

•	 41:000$900

2:0005000 425:800e

10:0008000
•	 6-:0005000	 	

28:0005000

• Administração . dos Correios de Pernambuco

• PeÉsea,1*.

Da Admita/ração :
.'s 1 Administrador 	 	 42:000$000

.,. A 1 „Contador. ..• -.., 	 . 8:4005000.	 .

.	 '1 ThAouróiro- . "' '	 	 	 8:2005000
,. ,	 ---.----'
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Por sul.). ,..,	 •	 Por ."

	

consignações	 consignações
NATUREZA DA DESPEZA

3 Chefes de secção  a 	 7:2005000	 21:6005000
3 Primeiros officiaes a	 6:0005000	 18:0005000
6 Segundos ditos a 	 	 5:2005000	 31:2005000
8 Terceiros ditos a	 4:4005000	 35:2005000
2 Fieis do thesoureiro a 	 	 4:3005000	 8 : 6005000
1 Porteiro	 , 4:2005000
1 Ajudante do porteiro	 ; 3:0005000

45 Amanuenses a 	 	 3:6005000	 51:0005000
25 Praticantes de l a classe a 	 	 2:8005000	 70:0005000
15 Ditos de 21 classe a 	 	 2:0005000	 30:0005000
12 Carteiros de la classe a	 3:0005000	 36:0005000
20 Ditos de 2a classe a 	 	 2:4005000	 48:0005000i
10 Ditos de 3a classe a 	 	 1:8005000	 18:0005000
2 Continuos a 	 	 1:6005000	 , 3:2005000
6 Serventes, diaria de 	 	 45500	 9:8555000
6 Ditos de 2a classe, diaria de 	 	 35000	 6:5705000

Das agencias de l a classe
CINCO PONTAS

2 Praticantes a 	 	 2:2005000	 4:4005000
2 Carteiros a 	 	 2:2005000	 4:4005000
2 Serventes, diaria de 	 	 35500	 2:5555000

SANTO ADITO:Ni°

3 Carteiros a,  —	 2:2005000	 6:6005000
2 Serventes, diaria de 	 	 35500	 2:5555000

Das agencias de 21 classe :

Carteiro 	 	 , 1:804000
1 Servente, diaria de 	 	 35000	 1:0055000

ESTAÇÁO CENTRAL

1 S:ervente, diaria de 	 	 35000	 1:0955000
MACIEL PINREIRO

, 426:0255000

Carteiro a. 	 	 4:8005000
1 Servente, diaria de 	 	 35000	 1;0055000

Das agencias del3 a classe
CABO, CARUARU',ESCABA, GOYANA, GUARANIILINS,

LIMOEIRO, NAZARETII, TIMBAÚBA E VICTORIA

9 Carteiros, sendo um para cada
'agencia, a 	 	 6005000	 5;4005000

OLINDA E PALMARES 

4 Carteiros, sendo dois para cada
agencia, a 	 	 '7205000	 2:8805000	 35:6755000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇOES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	 	 105:4705000
Conducção de malas, etc 	 	 124:0005000
Ajudas de custo e passagens 	 	 1:0005000
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 V. a todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc. 	 	 43:6005000
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc 	 	 4:0005000
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	 	 . 1:0005000

Material,

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	 	 20:0005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	 	 8:0005000
Alugue/ e conservação de casas, etc  : 	  	 16:0005000	 44:0005000t

; EVENTUA ES

i
rara occorrer a quaesquer despezas extraordinarias. etc 	 ........_.	 ,	 , 	 .

Papel
	

Ourc

740:7705000

•2 5005000:"..18'7:274009
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NATUREZA DA DESPEZA
Por Sul)-

consignações
; Por

,consignações

Administrado dos Correios do Rb Grande do Sul

Pessoal

Da Administração:
4 Aihididstrador 	
4 Contador. 	
1 gliesoureiro 	
3 Chefes da secção a 	 	 7:2008000
3 Primeiros oillenies 1	  	 6:0005000
6 Segninlosifiliciaes a 	 	 5:200,5000
8 T.weeirosolliciaes a 	 	 4:4005000
2 Fieis do thesoureiro a 	 	 4:3005000
4 Porteiro 	
9 Aluaintenses a 	 	 3:6005000

1s PralL;antes de i" classe a 	 	 2:8008000
15 Diios de 2" classJ a 	 	 2:0005000
10 Carteiros de 1' classe a 	 	 3:0008000
14 Mos de 2" classe a 	 	 2:4005000
9 lEtos d 3a classc a 	 	 1:8008000
6 Ditos ruraes a 	 	 3:0005000
2 Conthiuos a 	 	 1:6008000
8 Serventes, diaria • de 	 	 48500
4 Ditos de 2° classe, diaria de 	 	 35000

12:0005000
8:4005000

. 8:2005000
21:6005000
18:0008000
31:2005000
35:2005000
8:6005000
4:2008000

32:•005000
50:4005000
30:0008000
30:0005000
4.3:2005000
46:2005009
18:0008000

3:2005000
13:1408000
4:3805000 352:3205000

Da agencia especial

RIO GRANDE

4 Agnte 	 ... •	 • 7:0005000
1 Aliando 	 	 • 5:0005000
1 TJuvoiro 	 	 • 5:4005000
1 Fi . 1 h thegoureiro 	 	 3:1005000
2 .t nianiwn,;es a 	 	 2:6005000	 5:2005000
6 PCaticantes a 	 	 2:2005000	 13:2005000

,0 Carteiros a 	 	 2:2005000	 22:0005000
3 Serventes, diaria de 	 	 38500	 ' ' -3'.:832500

Das a.zencias .de ia classe

BAGÉ

2 Praticatnms a 	 	 2:2005000	 4:4008000
3 Carteiros a 	 	 2:2005000	 , 6:0005000
1 Servente, diaria de 	 	 38500	 1:2775500

PELOTAS

6 Praticantes a 	 	 2:2005000	 13:20011000
(0 Carteiros a 	 	 2:2003000	 22:0005000
2 Serventes, diariatie 	 	 38500	 .-- 2:5555000

SANTA SIARIA DA BOCGA DO MONTE

4 Praticantes á 	 	 2:2005000	 88005000
5 Carteiros a 	 	 2:2005000	 11:0005000
2 Sérventes, daria de 	 	 35500	 2:5555000

•

URUGUAYANA

4 Praticantes a 	 	 2:2005000	 :8:8008000
8 Carteiros a 	 •	 2:2005000	 17:6008000
1 Servente, dialia de 	 	 35500	 1 ' 1:2775500

Das agencias de 2' classe :

si
ALEGRETE

2 Odleiros a 	
1 Serveate, diatia de

	

1:6505000-	 3:3008000

	

25500	 4125500
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NATUREZA DA DESPEZA
Por sub-

consignações
Por

consignações Papel Ouro

CACHOEIRA

2 Carteiros a 	 	 1:6505000	 3;3005000
1 Servente, diaria de 	 	 25500	 91255'00

2 Carteiros a 	 	 1:6505000	 3;3005000
1 Servente, diaria de 	 	 25500	 0125500

'JAGUARX0

1 Carteiro; 	 	 8105000

Das agencias de 3 * classe

RIO PARDO E S. LEOPOLDO

2 Carteiros,	 sendo uni para	 cada
agencia, a 	 	 8405000	 1:6805000 115:222”00

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros, 	
Conducção de malas, etc 	 •

177:4708600
211:0005000

Ajudas de custo o passagens 1:5005000
Gratificação adclicional de 10, 20 e 30 0/0	a 'todos	 os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	 30:0008000
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc. 5:0005000
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	 2:0005000 005:2455000

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	  20:0005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	 8:0008000
Aluguel e conservação de casas, etc 	 68:0005000 96:0005000

—

.ÉVENTUAES

'Para occorrer a quaesquer Cespezas extraordinarias, etc 	 ••• • • • • 2:0005000 44093:245'5000

khuhústrago dos Corrá do S. Mio

Pessoal

Da Administração:
1 Administrador 	

Ajudante 	
11 Contador 	
f Thesoureiro 	
4 Chefes de secção a 	
6 Primeiros officiaes a 	

12 Segundos officiaes a 	
19 Terceiros officiaes a 	
1 Almoxarife 	

14 Fieis do thesoureiro a 	
1 Porteiro 	

Ajudante do porteiro 	
65 Amanuenses a 	

110 Praticantes de ia classe a 	
120 Ditos de 2a classe a 	 ..
45 Carteiros de l a classe a 	
70 Ditos de 2' classe a 	
65 Ditos de 3a classe a 	
2 Continuos a 	 ..

31 Serventes, diaria de 	 ..
25 Ditos de 2a classe, diaria de......'

. 20 Estafetãs expressos-i-diaria"de.:.:;`

7:2005000
6:0005000
5:2008000
4:4005000

4:3005000

3:6005000
2:8005000
2:0005000
3:0005000
2:40051000
1:8005000
1:6005000

45500
30000
000() .-

12:0005000
40:0005000
N:400000
8:2005000

28:8005000
36:0005000
62:1005000
83:6005000
5:0005000

60:2005000
4:2005000
3:0005000

231:0005000
308:0005000
240:0005000
135:0005000
468:0005000
117:0005000

3:20011000
50:91-4500
27:3755000
29:2000000 1.631:4920500

S. GABRIEL

r.	 n••••
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Por sul»
cJusignações

Por
consignaçõesNATUREZA DA DESPEZA

Da agencia especial:

Actente 	
Ain imite 	
Til,'	 qtreiro 	

1 Fiel do thesoureiro 	
Amanuenses a 	

12 Praticantes de l 	 chsse a
8 PraticantJs	 2" classe a

Carteiros a 	
5 Serventes, diaria de 	

SANTOS

3:6005000
2:N005000
2:0005000

..	 .	 2:4005000
.	 45500

8:0005000
6:0005000
5:4005000
3:7005000

18:0005000
33:6005000
16:0005000
36:0005000

8:2125500 13'k:9125300

OuroPapel

54:97'0001n?atificação de 40 ry. aos funccionarios da Agencia

Das agencias de 1' classe:

AMPARO

Praticante 	 2:2005000
2 Carteiros a. 	 2 : 2005000 4:400.5000
1 Carteiro de 2' classe 	 1:1005000
1 Servente, (liaria de 	 35500 1:2775500

ARARAQUARA

1 Praticante 	 2 : 2005000
2 Carteiros' a 	  2:2005000 4:4005000
1	 Dit.) n le	 cia ,zso 	 1:1005000
á Servente, diaria de 	  35500 1:2775500

DOTUCATU'

2 Carteiros a 	 , 2:2005000 4:4005000
1 Servente, diaria de 	 35500 1:2775500

ERAZ

1 Cartono 	  	 2:2005000
1 Servente. diaria de 	 35500 1:2715500

CAMPINAS

O Praticantes a 	 2:2005000 19 : 8005000
12 Carte:ros a 	 2:2005000 26:4005000
2 Serventes, diaria de 	 35500 2:5555000

CAMPINAS (estação)	 E LUZ

2 Serventes, sendo	 tun	 para cada
agencia, diaria de 	 35500 2:5555000

CUARATINGUETÁ

2 Praticantes a 	 .2:2005000 4:4005000
2 Carteiros a 	 2 : 2005000 4 : 4005000
1 Servente, diaria de 	 35500 1:2775300

ITU'

2 Carteiros a 	 2:2005000 4:4005000
1 Servente, diaria de 	  35000 1:2775500

JAIIU'

Praticante 	  2:2005000
2 Carteiros a 	 2:2005000 4:4005000
1 Dito de 2a classe 	 1:1005000
1 Servente, diaria de 	 35500 1:2775500
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Pôr sub-	 • 'Por
NATUREZA DA DESPEZA	 consignações	 consignações

JUNDIAUY

Praticante 	 	 2 : 2005000
2 Carteiros a 	 	 2 : 2005000	 4 : 4005000
2 Ditos de 2s classe a 	 	 1:100$00Q	 2:2005000
1 Servente, diaria de 	 •	 3$50Q	 1:2775500

LIMEIRA

2 Carteiros a 	 	 2 : 200$000,	 4:4O0Ø00
1 Servente, diaria. de 	 	 35500 •	 1:2775500

PIRACICABA

.; 1 Praticante  " 	 ...	 2:2005000
2 Carteiros a 	 	 2:2005000	 4:4005000
1 Dito de 2, classe 	 	 1:1005000
1 Servente; diaria de 	 	 ag50o	 1:2175500

RIO ano

1 Praticante 	 	 2 : 2005000
3 Carteiros a 	 	 2:2005000	 6:6005000
1 Servente, diaria de 	 	 35500	 1:2175500

S. CARLOS DO PINUAL

1 Praticante 	 	 2:2005000
3 Carteiros;a 	 	 2:2005000	 6:6005000
1 Servente,ldiaria de 	 ... 	 	 35500	 1:2175500

:
SOROGADA

1 Praticante , 	 	 2:200$000
3 Carteiros a 	 	 2 : 2005000	 6:6005000
1 Dito de 2a classe 	 	 1:1005000

. 1 Servente, diaria de 	 	 35500	 1:2775500

TAUBATÚ

Praticante l. 2 : 2005000
3 Carteiros a" 	  .	 2 : 200i0Q *()	 6:6005000
1 Servente,'diaria de 	 	 3$500	 1:277$500

Das agencias de 21 classe:

ARARAS, ITAPETININGA E S. MANOEL DO pa"4:so'

3 Carteiros, , sendo um para cada
agencia, 'a	 1:2005000	 3:6005000

BRAGANÇA, DESCALVADO,• ESPIRITO SANTO DO

1PI2i11.1L, LORENA E PIIIASSUNUNGA

10 Carteiros, 'sendo dois para cada
agencia, a 	

JABOTICABAL, S. 30X0 DA BOA TIFTA, SANTA

RITA DE PASSAQUAiR0 E TIETá

4 carteiros, sendo um para cada
agencia, a 	 	 9005000	 3:6005000

NOGT-MIRIM

2 Carteiros a 	 	 1:2005000	 2:400$000
1 Servente, diaria de 	 	 25500	 9125500

Das agencias de 3 a classe:

AGUDOS, BAURU', PMAJU' E TAQUARETINGA

4 Carteiros, sendo um para cada
agencia, a 	 	 740$000	 2:9605000_

1:2005000	 12:0005000

Papel	 1	 Oura
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NATUREZA DA DESPEZA
Por sul)-

consignações
Por

consiguaçOeS Papel Ouro

•

CAÇAPAYA, ITAP1RA, SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS E TATUHY

4 Carteiros,	 sendo	 um	 para	 cada
agencia	 a 	 	 9005000	 3:6005000

PINDAMONHANCABA

Cartiros a 	 	 -	 9005000	 1:8005000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES MERSAS

Agentes, ajudantes e thosoureiros 	 •
C/minei:5o de malas, etc 	
A idas de custo 'e passagens 	
Gratificação	 addicional do	 10, 20	 e	 30	 todcs os	 emprega-

oos do quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratcação	 aos empregados dos correios ambulantes, etc 	
Porcentagens pela venda de formulas de franquia. 	

Material

Arn. )s cie expediente e escriptorio, etc 	
Ao	 nservacão e reparação da moveis, ele 	
Al Iguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

. Para OeCOrrdr a quaesquer despezas extraordinarias, etc 	

200:1675500

574:2655000
520:0005000

6:0005000

00:0005000
125:0005000
10:0005000

51:0005000
30 0005000

U8:0005000

3.358:8115300

329:0005000

10:0005000 3.697:8115500

Sub-Addlibistração dos Correios do Ribeirão Preto.

l'essoal
Da Sub-Administração:

1 Sub-Adonni..;trador 	 G:0005000
G.:Italo •	 4:8005000

1 Thesouriro 	 4:5005000
Cliet , de secção 	 3:0005000

1	 Fiel do thesoureiro 	 2:1005000
Pol teiro 	   2 : 4005000

1	 A inantianse 	 2:6005000
2 Pratica nte	 de 1^ classe a 	 	 9.2005000 4:4005000
6 Ditos de 2' class; a 	 	 1:8005000 10:8005'000
3 Carteiros de 1" classe a 	 	 2:4005000 7:2005000
2 Ditos de 2 	 classe a 	 	 1:8005000 . 3:6005000
2 Serventes, diaria de 	 	 35500 2:5555000 .	 53:9555000

Da agencia de l a classe:

FRANCA

1 Praticante 	  2:200.000
1 Carteiro 	 2:200000
1 Dito c.e 2a classe 	 1:1005000
1 Servente, diaria de 	 	 35500 1:277$500

Das agencias de 2' classe.:

'CASA	 BRANCA

2 Carteirosa 	 	 1:6505000 3:3005000

MOOSCA E S. JOSe DO RIO PARDO

2 Carteiros,	 sendo	 um 'para	 cada
agencia, a''' .	' 	 1:2005000 • 2:4005000

•	 É. ststÃO	 .	 ,
•.*2 'Carteiros a 	 	 1:2005000

--	 -	 -	 -
2;4005000



7:2005000
5:200$00C
4:6005000
4:8035000
8:4000000

14:4000000
3:1005000
3:0005000

14:0005000
47:600$000
12:8000000
21:6005000
-5:4000000
A:5005000
8:7605000

9120500

4:2005000
;000$41P0

•

g:800S000
g:20000
4:600800Q
2.:40.080*
1:8008909.

4000Q
201100

porrungo 2)	 MAMO OFFICIAL (Siipplernentõ) AV-ri' . de 1013

NATUREZA DA DES'PEzA
Por sub-

consignações
Por

consignaç0os Papel

Da agencia de 3a classe:

ArRARECIDA DO sEnTÃOSEçuco

1 Carteiro 	 7400000 15:6175500 69:5725500 60:3725500

Mflirago dos Correios do baldia

Pessoal

: Da Administração:
klministrador 	

1 Contador 	
1 thesoureiro 	
1 Chefe de secção 	
2 Primeiros ofliciaes a 	
.4 Segundos dites a 	
1 Fiel do thesoureiro 	
1 Porteiro .

Amanuenses. 'a 	

	

8 Praticantes de 1 a classe a 	
8 Ditos de r classe a 	
9 Carteiros de la classe a 	
.3 Ditqs de 2a classe á 	
1 Continuo 	 .- 	
6 Serventes, dia.ria de 	
i Dito de 2a classe, diaria de

Da agencia de: 2° . classe :

CAXIAS

1 Carteiro 	

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
eonducção de malas,,etc 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 V. a todas 04 empregados do

quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios ambuhAes, eIc 	
Porcentagem pela venda de formulas de franciffla , 	

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc . 	
Acquisiçao, conservação e reparação de moveis, ele 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

• •
EVENTUAES

Para Ocorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc 	
•

,	 Administram dos Correios do San4 C4110a

' Pessoá•
__ Da Administração:

1 kiministradbr .... : ... -.7: . .:::::..- . ;;7:::::;:: 	 7:20198000
i Copitdor 	 	 5:2005000
i ThUsoareito 	 .. 	 4600$000
1 Chefe de secção 	 	 . 4:800$000
g nyinleircsofficiaes a 	 	 4:2005000	 0:4005000
3 Segundos ditos a  •	 3:6005000	 10:8005000

. 1 fiel do theàftireiro 	 . 	 	 .	 4:1005000
1 Porteiro 	 	 4:0005000
5, Ainannenses a 	 	 2:8005000	 14:P005000
8 Picantes de la classe a 	 f	 2:2008000	 j7:0005000

Ditos de 2'a classe a 	 	 1:6605000	 1g:0005000
*8 Carteiros de l a classe a 	 .

Ditos'	 a..-.-..".'t4:-:-'f. 	 :-	 gto

	

2:4000000	 I s 09100,000
6 Ditos de 2 classe	 1:w000	

0
.— -- - ------- 	 • -.	 -	 .

1

1 . 0005000	 2'7782§500

1 4 3; 2725 500

• 15q05000

Ouro

42:3405000
655005000
1;000000

•
8:700$000
2:5005000

5005000	 255:1625506

6:0005000
Q:9090000
9: i2gsopo •	 2f:120000
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NATUREZA DA DESBEZA
Por

consiguaçOes Papel	 Ouro

1 Continuo 	 	 1:5003000
2 Serventes, diaria de 	 	 43000	 2:0203000
3 Ditos de 21 classe, diaria de 	 	 2$500	 2:7373500	 128:n73500

Das agencias de 2a classe

BLUMENAU

1 Carteiro 	 	 8403000
I Servente, diaria de 	 	 23000	 7303000

ITAJAUY

1 Carteiro 	 	 840$000
1 Servente, diaria de 	 	 23000 ... 7303000

JOINVILLE

1 Carteiro 	 	 8403000
1 Servente, diaria de 	 	 23000	 7303000

LAGUNA

Carteiro 	 	 8403000
Servente, daria de 	 	 23000	 730$000

't Da agencia de 3a classe:

LAGES

"arteiro 	 	 6005000	 6:8805000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Ageptes, ajudantes thesoureiros 	
conducçao de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagewi
Gratificação addiciqual de 10, 20 e 30	 a todos os empregados

do quadro da Dir ctoria Geral, ete 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc. 	
dorcentagem pela venda de formulas.de franquia 	

53:9903000
114:0005000

1:0003000

8:0003000
2:5003000

4005000 •- 316:3275500

f• Material
Artigos de expediente e escriptorio, ete 	 	 7:0003000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc  '' 	 	 4:0003000
Aluguel e conservação de casas, etc 	 	 • 17:0003000	 .28:0003000

--------
EVETUAES

Para occorrer a quaesquer despczas extraordinarias, etc 	

finiÉtração dos Correke de Alagas
fPessoal	 .

	Da Administração:	 : ',
1 Administrador  '	 ' 6:0005000
1 Contador..., 	  :	 4:4005000
1 Thesoureiro 	 	 3:8003000
1 Chefe de secção 	 	 	 3:0003000
3 011iciaes a 	 	 2:4003000	 • 7:2003000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2:3003000
1 Porteiro 	 	 - 2:2003000
5 Amanuenses a 	 ,— •	 2:2003000	 .11:0005000
6 eraticantes de l a 'Classe a ...... .:. 	 2:0003000	 .12:0003000

10 Ditos de 2a classd a 	  	  •. -.	 1:1003000	 14:0003000
16 Carteiros de l a classe a 	 	 2:0003000	 32:0003000
5 Ditos de 2a classe a 	

	

,	 Y.,.	 1:2003000	 6:0003000
-1 Conto 	 	 1:2003000
6 Serventes, diaria:de 	 	 3$500	 .7:665k000
2 Ditos de 2a classe, diaria de 	 	 23500	 1:820O0	 114: 5003000__. _._ _.. .

•
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NATUREZA DA DESPE4

Das agencias de 2a classe:

JARAGUI

4 Carteiros a 	 	 1:050000	 4:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 25000	 7305000

PENEDO

4 Carteiros a 	 	 1:0505000	 4:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 25000	 7305000

'Das agencias de 3a classe:

PÃO DE ASSUCAR, PILAR, S. MIGUEL DOS CAMPOS, UNIÃO E VIÇOS4

5 Carteiros,	 sendo um	 para cada
agencia, a 	 	 8405000	 4:2005000 14: 0605000

VENCIMENTOS E GRATIFICA:0ES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	 42:1205000
Conducção de malas, etc 	 45:5005000
Ajudas de custo e passagens 	 5005000
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 O/ 	 todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	 9:0008000
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	 2005000
Gratificação aos empregados dos correios arnulantes, etc 	 2:5005000 228:4705000

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	 e:0005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	 3:0005000
Aluguel e conservação de casas, etc 	   G:0005000 15:000.5000

•	 EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despezas extraordinaria q, etc 	 5005000

Administração dos Correios do Espirito Sailte,

Pessoal

Da Administração:
I Administrador 	 —. 6:0005000
1 Contador 	 	 4:4005000
1 Thesoureiro 	 	 3:8005000
1 Chefe de secção 	 	 3:0005000
3 Officiaes a 	  2:400$000	 7:200$(10()
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2:3005000

1 Porteiro 	 	 2;200500p
3 Amanuenses a 	  2:2005000	 6:6000600
6 Praticantes de i a classe a 	 	 2:0005000	 42:0005000
4 Ditos de 2a classe a 	 	 1:4005000	 5;6005000
8 Carteiros de ia classe a 	 	 2:0005000	 16;0005000
4 Ditos de 2& classe a 	 	 1:2005000	 4;8005000
1 Continuo 	 	 1;200$000
1 Servente, diaria de 	 	 35500	 1:2775500
4 Dito de 2a classe, diaria de 	 	 25500	 0125500

Da agencia de 24 classe :

CÁCROEIRO DO ITApENanDa

4 Carteiros a 	 	 1:0505000	 4:2005000
2 Serventes diaria de  •	 ... ..	 ,	 -25000	 1:46050001.

77:2005000

•
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NATUREZA 'DA DESPEZA
Por sub-

consignações
Por

consignações
_

Das agencias de 3" classe

Papel
	

Ouro

ANCHIETA, ITAPEMIRDI E PORTO DO CACHOEM)

3 Carteiros,	 sendo	 um para	 cada
agencia, a 	 	 6005000	 1:8008000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conducçâo de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional de 10, 20 030 O/ 	 todos os empregado:.

do quadro da DiéeCtOria, Geral, ete 	
Gratificação aos empi •egados dos correios ambulantes, etc 	
Porcentagem pela venda do formulas de franquia 	

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação do casas, etc 	

EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc 	

7:4600000

33:0005000
70:0005000

5005000

4: 0005000
1:5005000

5005000

8:0005000
2:0005000

12:0003000

.10í:2505000

22:0005000

5000000 210:7505000
.....44=~4.14.nnnnn•

Administrago dos Correios dl Parahyba do Noto

1,ossoal

4

Da Administração
4 Administrador 	 	 6:0003000
1 Contador 	 	 4:4005000
1 Thesoureiro 	  .	 3:8008000
1 Chefe. de secção 	 	 .3:0005000
3 Officiaes a 	 	 2 : 6005000 .	 7 : 8005000

Fi.1 do thesoureiro 	 	 9:3005000
1 Porteiro 	 	 2:2005000
4 Amanuenses a 	 	 2:2005000	 8:8005000
7 Praticantes de 1° classe a 	 	 2:0005000	 14:0005000
4 Ditos de 2" classe a 	 	 1:4005000	 5:600$J00
9 Carteiros de 1* classe a 	 	 2:0003000 .	 18:0005000
3 Ditos de 2" classe a 	 	 1:2005000	 3:6005000
1 Continuo 	 	 1:2005000
1 Servente, diaria de 	 	 33300	 1:2775500
2 Ditos de 2" classe, , diaria de 	 	 25300	 •	 :1:8255000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS •

Agentes, ajudantes e theseureiros
Conducção de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 .4 a todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes; etc 	
Porcentagem pela venda de formulas de franquia 	

Material

Artigos de expediente e escriptorio, ete 	
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc 	

83:8025500

43:8005000
-69:3005000

•	 •	 5003000

.4:0008000
5005000
5005000

7:0005000
2:500.000
6:0005000

.202:6025500

15:5005000

5005000 20:0025500
n.nnannnnnnnnn
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NATUREZA DA DESPEZA
Por sub-

consignações
Por

consignações Papel Ouro

Admillishoo dos Correios do Acre
&TM

,
Pessoal

ta Administração

1 Administrador 	 	 10:000;000
1 Contador 	 	 8:0004000
1 Thesoin•eiro 	 	 G:8005000
1 Chefe de secção •	 	 ti:601000
4 Official 	 	 5:200 000
I Fiel do thesoureiro 	 	 4;2005000
1 Porteiro 	 	 4;0005000
i. Amanuense 	 ...
2 Praticantes de la classe' a  '	 ..	 3:600$00	 72005000
1 Dito de 2a classe 	 	 2.2005000
3 Carteiros de 4 4 classe a 	 	 3:600$000 . 40:8000000.1 Dito de 2a classe 	 	 2 :-2005000

0 Servente, diatia de 65000 	 	 2;1005000
4 Dito de 2a classe, diaria, de 4$000 	 	 1:4605000

' Das agencias de 2a classe:

CRUZEIRO DO SUL E EMPREZA

4 Carteiros, sendo dous para cada agencia, a 	 	 3;0005000

VENCIMENTOS E- CRATIFICAÇõES DIVERSAS

Agentes, ajudantes •e thesoureiros 	
Condução de malas, etc 	  t 	
Ajudas de custo e passagens 	
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 V. a todos os empregado

do quadro da Directoria-Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc. 	

I •

Materia,i

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

73:8505000

12:000$000

100:5005000
108:0005000

2:0005000

2:4005000
1:0005000

....
.... _

5:0005000
8:0005000

13:0005000

308: 7505000

W : 000$000

tVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despesas extraordinaria g , etc

~ração dos Correios do Coa

Pessoal

Da Administração:

4 Administrador. 	 	 _	 'J:15005000
1 Contador 	 	 4:0005000
1 Thesoureiro 	 	 3:4005000
1 Chefe de secção 	 	 2:8005000
1 Official 	 	  ... 	 	 2:000$000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2; loopoo
I Porteiro 	 	 2:0005000
2 Amanuenses a 	  2:0005000	 4:000$000
5 Praticantes de I a classe a 	 • ...	 1:8005000	 !IMMO°
2 Ditos de 2a classe a 	 	 1:1005000	 2:2005000
4 Carteiros de la classe a 	 	 1:8005000	 7:2005000
2 Ditos de 2a classe a 	 	 1:1005000	 2;2005000
1 Continuo 	 	 1:0005000
2 Serventes, diaria de 	 	 35000	 2;1905000

; 1 Dito de 2a classe, diaria de  ' 	 .. ..	 25000	 730$000	 50:4205000_.. _ ... 	 .	 ..



IPapel	 OuraPor 
consignaçãoNATUREZA DA DESPEZA

Por sub-
consignação

VENCIMENTOS n GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

Agentes, ajudantes e tlinsonreiros 	 32:5205000
Conducção de inalas, etc 	 149:0005000
Ajudas do custo e pacsagens 	 5005000
Gratificação addicional de 10, 20 e 30 (y„	 a todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	 2:4005000
Gratificação aos empregados dos correios ambulantes, etc 	 5005000
Porcentagem pela venda do formulas de franquia 	 2005000 235:3105000

31ater ial

Artigos de expediente e escriptorio,	 etc 	 1:0005000
Acquisição, conservação e reparação de moveis, etc 	 2:0005000
Aluguel e conservação de easas, etc 	 4:0035090 7:0005000
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EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despezas extraordinarias, etc

Administração dos Correios do latto Grosso

5005000 . 213:045000

Pessoal

Pa Administração:
1 Administrad u • 	 	 5:0005000
1 Contador 	 	 4:0005000
1 Thesnuráiro 	 	 3:4005000
1 Chefe de secção 	 	 2:8005000
4 ()Ilida'	 	 	 2:0005000
1	 Fiel do tlies nireiro 	 	 2:1005000
1	 Porteiro.	 2:0005000,..,	 ,,,	 .,4	 xmanumlse 	 	 2:0008000
2 Praticantes O • i 	 classe a . 	 	 1:8005000	 3:0008000
2 Ditos de , 2" classe a.	 	 	 1:1005000	 2:2005000
3 Carteiros d, • 1' classe a 	 	 1:8pwop	 5 : 4005000
2 D n tos de 2a clas.e. a 	 	 11005000	 2:2005000
1	 .ontilitio 	 	 1:0008000
1 Servente, (liaria ci.	 3$000 	 	 1:0955000
1 Dito de 2a elmse, (liaria de 25000 	 	 7305000 40:1255000

Da agencia de P classe:

CORUMBÁ

2 Praticantes a	 	  .	 1:5005000	 3:6005000
3 Carteiros a 	 	 1:4008000	 4:2005000
4 Servente, diaria de 	 	 25500	 9125500

Da -agencia de .3' classa:

AQUIDAVANA

Carteiro 	 	 8405000 9:5325500

VENICIMENTOS E GRATIFIC\ÇÕES DIVERSAS

Ag3ntes, ajudantPs e tliesoureiros 	 26: 4605000
Conducção de inalas, ete 	 44:5)05000

. Ajudas da custo e passazeus 	 5005000
Gratificac,ão addicional da 10, 20 e 	 30 V.	 a todos os empregados

do quadro da Direct q ria Garal, etc.... 	 .	 	 1:7005000
Gratificação aos emprcgados dos correios ambulantes, etc 	 1:0005000

--Porcentagem .pela venda do formulas de franquia 	 1 005000 123:9375500

Artigos do expediente e 	 escriptorio, etc 	 2:0008030
• Acquisição, consarvação- e-reparação de moveis, etc 	 2:5005000

Aluguel e conservação de casas, ete 	 9:0305000 13:5005000

EVENTUAES

;	 ~Ter .4uaesquer . despezaa . extraordinarias, etc 	  a.• 	 - 5005000 -	 137:9375500
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Àdilliilistrac.o dos Correios do Piallliy

Pessoal

• Da Administração:
1 Administrador 	 . 	 	 ti:0005000
1 Contador 	 	 - 4:0005000
1 Thesotireiro 	 	 • 3;•4008000
1 Chefe de secção 	 	 2;8005000
1 Oficial 	 	 2:6005000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2:1005000
1 Porteiro 	 	 2:0005000
2 Amanuenses a  •	 0:0005000 • 4:0005000
2 Praticantes de l ar ciasse a 	 	 1 :S005000 • 3:ê005000
3 Praticantes de 2' classe a. 	 	 1:1005000 • 3:3005000
4 Curteiros de 1 3 classe a 	 	 1:8005000	 7:2005000
2 Carteiros de 23 classe a 	 	 1:1005000	 2:2,005000
1 Continuo 	 	 1:0005000
1 Servente, diaria de  • 	 .35000	 1:0935000
1 Servente de • 2a classe, diaria de....	 25000	 7305000

Agentes embarcados

4 'Agentes a 	

Da agencia de 2a classe

PARNAUTBA

1 Carteiro

2:0005000

NATUREZA DA DESPEZA •

VENCIMENTOS E GlIATIFICAÇ:OES D1VEr1S4S

Agentes, ajudantes e thesoureiros 	
Conducção de nulas; etc 	 ' ,	 	
Ajudas de custo e paszagens 	
Gratificação addicional de	 10, 20 e 30 0/0 a todos os empregados

do quadro da Directoria Geral, etc 	
Gratificação aos empregados dos correios amb ulantes, Plç 	
Porcentagem p&a • venda de formulas do franquia 	

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	
Aequisição, conservação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas; etc 	

EVENTUAES

Para occorrer a -qUaesquer despezas extraordinarias, etc 	

.f O : 7005000
24.8 ovou

Sóosoop

2:6005000
5030000

	 	 •	 3005000

1:0005000
2:0005000
6:0005000

113:3855000

9:0005000

soos000 12.2:.S8s5060

Admiul*acÃO dos Cocios do Rio Caod do Norio

Pessoal

I65:725000

Da Administração
1 Administrador  -	 - s :0005000
1 Contador 	 	 6:0005000
1 Thesoureiro 	 	 3;4005000
1 Chefe de secção 	  • 2;800500c
1 Oficial 	 '	 •• '	 - • 2:600500(
1 i Fiel do tliesoureiro 	 	 • • 2:100300e
1 Porteiro  • • . •	 2:000500r
3 .Amanuenses a  : 	 9 : 0005000.	 0:000$00C
3 Praticantes de la classe • a 	 	 1:8005000	 ti:1005000
4 Praticantes de 2a classe a ...... ,: 	 	 1:1005000	 ' 41005000
6 ,Carteiros de 1 a classe a 	 	 (:8005000 • • 10:800500C
4 Carteiros de 2a , classe a 	 	 1:1005000 • , '4;4005000
I Continuo 	 	 1:0005000.	 .	 .1 'Servente, diaria de 	 	 35000	 I :01155000

- 1 Servente de .̀P,.,,,clasr, diaria de.,,	 25000	 ' 7303000
' '	 •.	 •
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Ouro

VENCIMENTOS E GRAT

Agentes, ajudantes e thesoureiros.	 	
Conducção de malas, etc 	
Ajudas de custo e passagenq
Gratificação	 addicional de 10, 20

da Directoria Geral, etc . 	
Gratificação aos empregados dos correios
Porcentagem pela venda de formulas

Material

Artigos de expediente e escriptorio,:
Acquisição, conservação e reparação
Aluguel e conservação de casas, etc 	

MAÇÕES DIVERSAS

•

e 30°/a a todos os empregados
•	

,

ambulantes, 'etc 	
de franquia 	

cl,

etc 	
de moveis, etc 	

I,	 •

•

26:5808000
48:5005000

5005000

3:5005000
8005000
2005000

4:500$000
2:0005000
6:2005000

135:8055000

9:7005000
•n•••n•nnnn••

EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despezad'atertlinaria .q., ác'  •

Administração dos Correios do Sergip,',

Pessoal

' Da Administração

1 Administrador	 - ----:,	 5:0008000
1 Contador 	 •	 4:0005000
1 Thesourciro 	 	 3:4005000
1 Chefe de SCCÇãO 	 :	 2:8005000
1 Ofticial 	 .•	 '	 	  .'	 2:6008000
1 Fiel do thesoureiro 	 	 2:1005000
1 Porteiro 	 	 2:0005000
2 Amanuenses a  •	 2:0005000	 4:0005000
3 Praticantes de I ,' classe a 	 	 1:8005000	 5:4005000
4 Praticantes de 2a classe a 	  .....	 1: /00$00õ	 4:4005000
5 Carteiros de i a clis'se' á  '	 1:8005000	 9:0005000
4 Carteiros de 2' Classe a 	 	 1:1005000	 4:4005000
1 Continuo 	 	 1:0005000
1 Servente, diaria de 	 	 35000	 1:0955000
2 Serventes de 2' 'classe, diaria ded ...	 25000	 1:4005000	 .52:655$000

Das agencias do 2a classe:

ESTA CIA

1 Carteiro 	 	 1:0505000
i Servente, (liaria de 	 	 25000	 7305000

LARANJEIRAS

1 Carteiro 	 	 1:0505000
1 Servente, (liaria de 	 	 25000	 7305000

151A110I3I

Carteiro, 	 	 1:0505000
1 Servente, daria de 	 	 25000	 7305000	 5:310$000

5005000	 446:Q055000

VENCIMENTOS E GRATIFICAÇÕES DIVERSAS

A gentes, ajudantes e thesoureiros 	 	 27:7705000
Conducção de malas, etc 	 	 22:0005000

•-, Ajudas-de, custo- e:passagens 	 .	 - 5005000
Gratificação - .addiccional de 10, '20 e 30 V. a Iodes 'os - einpre-

--,:----44gados-do quadro da Directoria 'Geral, etc 	 	 -1:2005000
---.- Gratilicação-aos-empregados dos correios ambulantes, etc 	•,	 1:0008000

Porcentagém. pe,la-vcild a- &formulas de franquia 	 	 2005000	 110:0055000
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NATUREZA DA DE§PEZA
Por sub-

consignações Ou] o

Material

Artigos de expediente e escriptorio, etc 	
Acquisição, consen'ação e reparação de moveis, etc 	
Aluguel e conservação de casas, etc 	

EVENTUAES

Para occorrer a quaesquer despezas extraordinarias ., etc 	

• Sommal 	

, Saklo do credite de 1.000:00W00 para accrescirno dc.officiaes,
' fieis, amanuenses,' Pratieares, carteiros, serventes; main lios,

estafetas - ambulantes, - agentes etaliaread -os-nas repartições
Onde E:: faz .necesSarie esse .augmente 	 •,

DotaQão da verba

6:00000
• 1:5005000

4:0005000 11:5005000

500$000 122:065000

29.855:008S000 290:000$000

0-25500

99 855:005500
	

290:0005000

• .......	 •

`I

1	 • t

•
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SECRETARIAS DE ESTADO"

Ministerió da Fazenda.
Laboratorlo Nacional de Analyses

Durante o mez de junho de 1012 o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses effectuou 818 analyses, sendo 728 sob o ponto de vista !Amato-
Iogico e CO para classificação fiscal e aduaneira. Dos productos • ana-
Eyzados sob o ponto de vista brematologico foran . conclamados cinco.

Foram julgados innocitos os seguintes . productos reffiettidos com
boletins pela Alfandega. do Rio de Janeiro:

Azeites:-02 amostras

Procedontes de Portugal-11 amostras : Ii . de Brandão Comes &
'Comp.; 10 de Salsas & Comp., quatro de M. Saldanha, &. Com, tres
ae M. Mendes Silva, duas de Salomon de M. Sequeira, uma de Lean-
dro Cid, uma de Á. Christovão, unia de J. F. Santos & Comp., uma
de E. M. Carneiro, uma do Manoel Viellas Costa o tros sem designa-
'cão de fabricante. • •

Procedentes da Italia—Nove amostras: quatro do E. Bertolli,
duas de Es,r idiopunbogi e tres sem dssignação de fabricante, -

Procedentes da França-12 amostras de James Plagniol..
Azeitonas-33 amostas 	 . .	 .

Procedentes de Portugal-27 amostras: 10 de Brandão Gomes &
Comp., urna do Ramos' & Comp., duas da Fabrica de Consesvas Lu-

•-gitanas, uma de José Cordeiro Junior, uma do M. S. Ventura e Filhos,s
•duas de Lino & Comp. e uma sem designação cio fabricante. 	 .

'Proócdonte da Italia—Tres: amostras sem designação de fabri-
cante.

Procedentes da Austria—Duas amostras sem designação de fas
bricante.

Procedente da Ilespanha—Uma amostra sem designação de fabri-
cante.

Aguas mineraes-17 amostras

Proc sdontes da França-11 amostras: cinco do «Vicby-Céléstins»,
doas da <Source+ ()arries», duas da «Source Dubois» á cinco de « Ru-
bina t».

Procedente de, Portstgal-s-Uma amostra das «Po:Iras Salgadas».
procedente da Holianda—Uma amostra de “Apollinaris”.
Procedente da ltalia — Uma amostra de « -Angelica Nocera-

bra » .

Assucar—Uma amostra
Procedente da Belgica—Uma amostra sem designação de fabri -

canto.
Bebidas amargas-21 amostras

Procedentes de Portugal—Oito amostras: uma de Santos & Comp.
e sete de Adritino Ramos Pinto.

Procedentes da França — 10 amostras : tres de Amei-Picou,
duas do Quinquina Archambaud, tres de Dubonnet, uma de Banyuls
Trilles o uma ole Lama Quina.

Procedentes da Balia — Duas amostras : urna de Fama B.
ehioni o urna de Vino Chinato — Cinzano.

Procedente da Allemanha — Uma amostra da Peter F. Ileering.

' Bebidas g.a.zozas artificiaes — Ditas amostras
Procedentes da Inglaterra — Duas amostras : uma de Schwepp's

Sede Water e unaa de Quinina Tonic Water.
Banhas — Duas amostras

Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte — Duas
amostras sem designação do fabricante.

Biscoitos — Duas amostras

Procedentes da Inglaterra .— Duas amostras de Iluntley or
Pahuors.

Conservas de carne — 46 amostras

Procedentes da Inglaterra — 36 amostras- Nove de C. N.
lliorton e 27 seio designaçâo do fabricante.

Procedentes de Portugal — Sete amostras — Tres do Brandão
Gomes & Comp., uma de M. J. Ventura & Filhos e ires sem desi-
gnação de fabricante.

• Procedente da 'tala — Uma amostra dos Flh. Lauzarmi.
Procedentes da França — Duas amostras de Philippe & Canaud.

Conservas do peixe — 22 amostras

Procedentes de Portugal — Oito amostras — Unia de J. F.Santos
,s/i Comp., urna da Fabrica de Conservas . Luzitana e seis sem desi-
gnação de fabricante.

Procedentes de Portugal — Nove amostras: seis de Brandão
Gomes & Comp., urna de M. I. Ventura & Filhos, uma de José Cor-
deiro Junior e uma de Alves & Carvalho. 	 . .

Procedentes da França —. Seis amostras: duas de Philippe &
Canaud, duas de Felix Potin e duas sem designação de fabricante.

Procedentes da Inglaterra — Duas amostras: urna de Batty &
Comp. e uma de C. & E. Morton.

Procedente da Italia — Uma amostra SOM designaeão de fabri-
cante.

Procedentes dos Estados Unidos da Atnerica do Norte — Duas
amostras:. . unia de Curtice Brothers St Comp. e uma do Austiu Ni-
chols & Comp.

Cognacs—Sete amostras
- Procedentes de Portugal — Quatro amostras de José Maria Ma-

cfaira.
Procedentes da França — Tros amostras do Etablissement do

Jouzac.

Cervejas—Duas amostras
Procedentes da Inglaterra—Duas amostras de E. & J. Burke.

Chi-10 amostras	 •
Procedentes da Inglaterra.—Sete amostras de sLiplon» e tres sem

designação de fabricante.

Chocolate—Uma amostra
.Procedente da França—Uma amostra de Suchard.

. Coalhos—Seis amostras
Procedentes da Allemanh•—Seis amostras seus designação de fa-

bricante.

Docas—Quatro amostras

Procedente da Inglaterra—Uma amostra . sem designação do ra-
bricante.

Procedente da França—Uma amostra de L. Fontaine.
Procedentes dos Estados Unidos da America do Norte—Duas

amostras de Austin Nichols & Comp.
Farinhas-23 amostras

Procedente da Alletnanha-L-Uma amostra sem designação do ra-
bricante.
- Procedentes dos Estados U. da America do Norte (13 amos-

tras) 2 de maizena Duryea e 11 de farinha de trigo.
Procedentes da Inglaterra (G amostras)--4 de BL'ONVEI Sz C. e 2 do

C. & C. Morton.
Procsdentes da Belgica-2 amostras do farinha Neselé:
Procadantes da Republica Argentina — 1 amostra da farinha de

trigo.
Fructas seccas (0 amostras)

Procedentes da França— 1 de Henry Ddior & C.. 1 de A. Ditou
.St C. 1 do J. Fim e 6 som designação de fabricante.

Genebras (7 amostras)
Procedentes da Hollanda--6 amostras de Fockink.
Procedente da Inglaterra-1 amostra de Booth <S: B.

.. Leites (18 amostras)

Procedentes da Behrica 17 amostras marca «Moça».
Procedente da Alleinatilur-1 amostra de It. Lebmann & C.

Licores (7 amostras)
Procedentes da França — (5 amostras) 3 do «Véritables Bénédi•

atines» e 2 de Get Frères.
Procedentes da Allemanha-2 amestras de Peter F. Doering.

Manteigas (28 amostras)
Procedentes da França— (28 amestras) 11 do F. Demagny, 14 do

J. Lepelletier e 3 de Brotei Frères.
Massas alituenticias —sete amostras

Procedentes da França—quatro amostras, de Rivoire & Canet
Procedentes da Allemanha — tros amostras, de K. II. Knorr.

Massa de tomates,— cinco amostras
Procedentes da 'Ulla. — duas de Massardo Diana di Comp. e troa

sem designaçfto cib fabricante.

WARM 'OFFICIAL (Supplemerito) ' 	Abril.de19.1á-	 3. ,

Procedentes da Allemanha .-:-Tres amostras — Uma de Socheereri
& Schivitivze e. duas sem designação desfabricante: ' - • 's

Procedentes da-Inglaterra — Cinco amostras de C. N. Morton.
Procedentes da França — Tres amostras: duas de Philippe &

Ciusaud e uma sem designação de fabricante.
- Procedentes dos .Estados Unidos .da America do Norte — Tres

amoStraS de G. W. Dunhar St Sons.

Conservas de legumes — 20 amostras
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Molhos - tres amostras	 •
Procedentes da Inglaterra . - duas de Leo &Pereira o uma do

Macowochie Brothers & Comp.
Queijos - 15 amostras

Procedentes da Holanda J- seis amostras, quatro de K. N. da
Jong e duas sem designação de fabricante.

Procedentes da Inglaterra sete amostras, sem designação do
fabricante.

Procedentes da Italia - duas amostras, sem designação do fa-
bricante.

Rimos- uma amostra
Procedente da França - uma amostra, do Edwards dz Comp.

Sueco de frtictas uma amostra 	 •
Praeedente dos Estados U. da America do Norte - uma amostra,

de «bulTy's Sparkling .Apple .Jqice».
•Sal 'coram= (chlortíto de sodio) - uma amostra

• Procedente da Inglaterra - uma amostra, de « Tablo Salt
Eureki».
Solução de Itydro-alcoolica do principios arornalcos vegetaee -

Uma amostra
Procedente da allemanha Uma amostra sem designação fabri-

cante.
TotreinhO',.--- Uma amostra

Peocedente dos Estados :Unidos da America do Nona - uma
amostra sem designaçao do fabricante.

Vermouths. - 6 amostras
da França 4 Quatro amostras do Foilly Prat

da Italia - Das amostras de Francisca Chung &

Vinagrai - 10 amostras'
do Portugair-' Seis amostras sem designação . do

• ,	 .	 •
• Vinhos espumantes - 17 amostras

Procedentes da' França -43 amostras - Oito do Poinnery
Grano, duas da Votivo Clicquot, um da Veuve Auciot *o duas de
G. 11. Atuam & Comp.

Procedentes do Portugal -. Quatro de champagne «Assis Brasil».
Vinhos em caixa - 122 amostras

Procedentes de Portugal - 103 amostras - Quatro de A. A.
Calem & Filhos '• tres do Corra Ribeiro & Filhos; duas do A. Romaria
de Fil:, )3; duas de Filgueiras &:• Macedo; uma de Viatura. Cantam &
Comp.; urna do A. G. da Silva- Barroso; uma de Francisco Costa;
duas de F. Ferraz & Comp.; urna do João de Carvalho Macedo; uma
deManoel Moreira Rato & Comp.; uma do Amorico Borges Aloreiral

* urna do M. Saldanha & Comp:; uma do Augusto C. de Almeida;
uma de J. A. Martins Junior, uma do Joaquim Vieira Soares, uma do
Fonseca Dias & Comp., duas de A. Pinto dos Santos Junior, tres gla
Real Companhia Vime,ola do Norte de. Portugal, tres da Companhia
Vinicola Portuguesa, oito de «Madeira Isidro», 10 de David Ribeiro
dos Santos, tres de Adriano Ramos Pinto, sois da Viuva José Gomes
da Silva & Filhos, cinco de Cunha Macedo, tres de Borges dt Irmão,
seis do Anthero & Filho, tres de Valente Costa & Comp., troe dó An-
tonio da Rocha Leão, duas de Bento Cunha .&'Comp., uma do Cons-
tantino d'Almeida, uma de Couto4z Pimenta, tre.s do Antonio Per-
rbira Menéres e 17 sem designação de fabricante.

Procedente da Holanda - Uma amostra de Gphr. Prist
llOhne.

Procodento da .Belgica - Uma amostra sem designação de . fa-
bricante.

Procedente da Ilespanha Uma amostra sem designação do
fabricante.

Procedente daAtalia .(seis amostras)-Tres de Ugo Fazzini Schnel-
derff &• Comp., ema do A: Labocel Menai o duas do* Emilio
Prosperi. -

Procedentes da França (oito amostras)Uma de J. Petit Laro-
cite, quatro de II. Bertrand dz Comp., uma de A. Nysseus & Comp.,

	

o duas do Calvet & Comp.	 -
Procedentes da Inglaterra-DUas annstras sem designação do•

fabricante.
• •	 ** •	 Vinhoseni casco-(183 amostra-s)

• Procedentes de POrtugar5-2. 148 amostras marcas: A, A&C
(2), AF&C .(3), ABSS, AS&C, AC&J, AAR, AF, AAB, A. Capela,
AA&C, Alvaro,dentrl do uma eclipso (6); Antunes & Comp., !Almeida
Tavares & Comp. (2 ,13&C, BS&J, CMC,entre linhas quebradas entre-
laçadas (7), CR&C (3 , Cp, C13.0, C:).11, Ceai?". _dp &veiiatt. _Çúa Co.sis_	 _

imponta, Cunha Pinho & Comp., Camilo 51turita•& Comp. (3), D54,,
DC, cort tda por uma setta (2), DS&C, ni&:: D.. ;&C, Dias Almeida &
Comp. (2), EB (2), FLF, FM&C, F&C, FRP, FE, F1';!, Ferreira Cabral'
& Comp (2), Fornandes Atolarão & Comp. (4), Figaoiredo Atarinitó
& Companhia (2), Ga & Companhia (3), GZ & Companhia (3),
Granja & Comp., Granado dentro de uns quadrante 2), II. F. &
Comp., J. F. & Comp., (3), J. A. G., J. A. R., J. S., J. 5, A., J.
J. C., J. F. K., J. 11, J., J. NI. Al.; J. O. F.--Ilio, J. J. Costa, L. B.,
L. I. & Comp., letreiro (0), M. S. S.; M. J. & (2), M. P. &
Comp., cortada por uma solta (2), M. R. P. & S., Marioho, Macha.dti
Aleira & Comp., (2), Marques Silva & Comp., slanews Venoso ss
Comp., (2), Mutirão & Comp., N. P., dentro um losaago, Nobrogd
& Santos (3), O. K. 8. & Comp., P & Coam. (3), P.C. & Comp., R.

& Comp. (2), Ilivelli & Comp., (2), S. V. (2), S. F. & Comp.,S.
B., S. M. & Comp., S. & Comp.. S. A. ftr Comp., S. M., Silva Nos
vos & Comp., P. B. & Comp., P. C. & Comp. (3), Teixeira Costa &
Corup.;-V. 11. e Valontirn & Comp.

Procedentes da Ilespanha.- Ssis amostras marcas: C. S. Sz
Comp.; I.a Campana- C. T. & Comp., M. R. Gannuaro, Vicente A;
Sanc.hez, Pio Ilala o Couti & Ayastaran.

Procedentes da Rala.- 19 amostras marcas: N. C. & Comp., L.
G. F., D. B., M. M., N. Z. & Comp., G. A. F. (2) L. C. (3), 	 T.
& C., Cs T. L., J. D., P. M., J. L.,	 A. Al., A. S. o Edmundo
Palma.

Procedentes da -França:- 10 amostras marcas: T. B. de Comp.,
C. M. C., entre linhas quebradss entrelaçadas, C. Il. C., 

N.
A.,

L. I., J. G. E., A. S. B., C. & Comp., L. &Comp. o S. G. N.
Whiskies (duas amostras)

Procedontos da Inglaterra.- Duas amostras de Abalo ez Comp..
Remettidocoin officio:

Ordem n. 6743, de 15 do maio de 1012.-A amostra analysada é
do uma aguardente, que parece ter sido addicionada de poquena
quanti lado de vinho tinto, contendo 41,0 oh,dm alcool cm volume.

Po veiculares:
. -Requerimento de F. Rocco.- Analyse n. 3.512-a amostra é dei
um amuo da fantasia, feito com alcool purificado, no qual a analyse
revelou 46,13 slo do alcool em votam .

Requerimento do Valença Oliveira á Comp.-A amoitra analysada
é de uma conserva do peixe.

Com o fins do esclarecer o fisco o Laboratorio abotina as se-
guintes analys s :

Reinottidos pela Alfandega do lio do Janeiro:
Com boletins:

• Analyse n. 3.719 - Mortesseão vinda do Liverpool no vapor
inglez Orita em 13 saccos nutre. . Ni., consignada a Rime & Comp.
- A amostra analysada é do silicato duplo do aluaninio õ potassa°
(foldspa Lhe).

Analysi n. 4.00 - Mercadoria vinda de Londres no vapor
inglez Ilellbrook em 7 volumes marca C F. T., cons;Rnada á Com-
panhia Fiação o Tecidos Afiança.- A amostra analysada é do amido
cosido, tendo do mistura chiem roto de magnesio.
• Analyse n. 4.317 - Mercadoria vinda de Liverpool no vapor

inglez Coloca em 5 volumes marca C.13. I., consignada á Com-
panhia Brasil Industrial.- A amostra analysada é do uma solução de
sulfo-cyanureto do aluminio impuro.

Anals-se ii. 4.703-Mercadoria vinda do Marselha mo vapor
franca Balis em 4 volumes marca S. M. & L. 'B., consignada a M.
perla &.Comp.- .1 amostra analysada é do tuna solução hydro-
alcoolica do tutoria corante vegetal, contendo acido startarteo.
.	 Cora officias :

N. 413, de 21 dó março do 1912 - Mercadoria despachada por
João Ramos Sz Comp.- R' uma substancia graxa, dissolvida em ma-
taria corante vermelha, derivada do alcatrão da hulha.

N. 559, do 21 de abril de 1912 - Mercadoria • despachada pela
pompanhia Vulcano.- A amostra analysada é do pé ._do althéa.

N. 582, de 26 do abril do 1912 -Mercadoria despachada por
Rime & C.- A amostra analysada é do oxydo do manganoz.
' N. .631, dé G de maio de 1912. Mercadoria despachada por
J. Rodrigues & Comp. A amostra analysada é de sabão commum.

N. 832, do 6 do maio de 1912. Mercadoria despachada por
Alfredo Ebel. A amostra analysada é' do farinha alhnenticia do
fabricanto- R. Kafekee

N. 608, do 11 do maio do 1912. Mercadoria despachada por Fon-
seca Machado & Comp. A amostra analysada é de .amido cosido,
tendo de mistura chlorureto de magnesio.

N. 569, do 11 de maio do 1912. Mercadoria despachada por
Lambert & Comp. A amostra analysada é de residuos do pe-

trole°. •
• N. • 684, de 18 do maio do 1912. Mere;adaria despachada peta
Çompanhia Fiação e• 'Tecidos Aliança.. A-amostra analysada é dó
nitro-anilina.

N. oes; de 18 do inalo de 1912.. Mercadoria despachada por Is, .
rhilomeno Gomes 44,tz Comp .. A amostra analy.kada 13.4o tecido :do
tig9.03.01 e	allifleig ceJltgo.steat	•

Procedentes
Comp.

Procedentes
Comp.

Procedentes
fabricante.

.ít
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N. 701, da 22 de inalo da 1912. Mercadoria despachada 'por
Salim Safadi & Irmão. A amostra analysada differe da aguardente
por conter mais alcool.

N. 709, de 23 de maio de 1912. Mercadoria despachada por M.
M. Raposo & Comp. A amostra analysada é de residuos de .po-
trole°.

N. 719, de 25 de maio de 1912. Mercadorias despachadas por
,Vicente P. Domingues

I. A amostra analysada é de fios de Urra de seda.
II. A amostra analysada é de fios de seda animal.
III. A amostra analysada é de fios tintos do seda animal.
N. 130, de 25 de maio de 1912 mercadoria despachada por Souza

Naia & Comp., na Alfandaga da Pernambuco. - A amostra ana.ly-
sada é de vinagre branco, dos fabricantes Grosso & Blackuell.

N. 758, de 1 de junho de 1012, mercadoria despachada por
Dubai. & Comp.-- A amostra analysada é de tecido de algodão.

N. '759, do 1 de junho de- 1012, mercadoria despachada por
Eub.er & Comp.- A amostra analysada é de tecido do algodão.

N. 7133, Alo 1 , de junho do 1912, mercadoria despachada por
Effivards'Ashsvorth & Comp.-. A amostra analysada é de tecido de
algodão.

N. 808, de IO de junho de 1912, mercadoria despachada por
Malheis & Comp.- A amostra analysada é de tecido de algodão.

N. 700, do 1 de junho de 1912, mercadoria despachada por
Iluber & Comp.:

I. A amostra analysada é de tecido de algodão.
II. A amostra analysada é de tecido do algodão.
III. A amostra analysada é de tecido de algodão.
IV. A amostra analysada é de tecido de algodão.
Alfandega. de Santos:
N. 118, de 8 de março de 1012, mercadoria despachada por Car-

rarcsi & Comp.- A amostra analysada é do extracto veg-btal para
tinturaria.

N. 213, de 18 de maio de 1912-Mercadoria despachada por J. B.
Piinentol Fiar). -A amostra analyzada é d3 uma tinta preparada a
agua, contendo 6,183 %, do mataria corante derivada do alcatrão da
hulha.

N. 250, do 21(10 maio de 4012-Mercadoria despachada por Se-
bastião Bittencourt. -A amostra analyzada é de fios delã, crés.

Alfande.ga do Espirito Santo:
N. 98, de 13 de maio de 1912:
1, a amo-tra analyzada é de sulfo-rieinatO de sadio.
2, a amostra analyzada é de sulfato de sodio anbydro.
Delegacia Fiscal do Tlie,souro Nacional em Minas tleraes
N. 126, do	 de abril de 1912Producto apprehendido a Joa-

quim Barbosa Rodrieues dos Santos.-E' uma bebida artificial, con-
tendo 12,0	 do alcool em volume.

Dollectoria Federal de Bambully:
011icio sem numero, de 10 de maio de 1012-Producto apprehen-

dido a Authero da Silva Porto.-E' uma bebida artificial, contendo
12,0 c; de alce'') em volume.

Collectoria Federal de Araguary:
- N. 26, de 26 d.i abril do 1912-Producto apprebendido a Antonio
Caiando de Aranjo.-E' um licor commum, de aniz, contendo 20,0 0/0
do alcool em volume.

Directoria da Receita Publica
Ordem n. 17, do 27 de março de 1912- Foram analyzadas 10

amostras do manteiga nacional, isentas de substancias nocivas.
Ordem mm. 11., Ale 8 do março de 1912-Amostra retnettida pela

Alfandega. de S. Francisco. -A amostra analyzada é de mau-
leiga.

• Ordem n. 30, do 21 de maio do 1912-Recurso interposto por
Edhardo C. de Siqueira. A amostra analysada é de sabão coram=
não perfomado.

•Ordem n. 20, de 10 de abril de 1012-Producto denominado Ita-
ocarina, fabricado por Manoel Lourenço de Souza. E' uma aguardente
de eanna contendo 46,1 0,t, de alcool em volume.

Ordem n. 12, de 2 de março de 1912.--Amostras procedentes da
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional em Pernambuco. Foram ana-
lysadas 28 amostras de manteiga, que não contem substancias no-
civas.

Ordem n. 8, de 20 de fevereiro de 1012.-Amostras procedentes
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Geraes. Foram
analysadas cinco amostras de manteiga, que não contem substancias
nocivas.

O Laboratorio julgou nocivos á. sande os seguintes productos:
Directoria da Receita Publica:
Ordem n. 12, de 2 de marça de 1012.-Manteiga de puro leite de

vacca, Colombo, exportadores Guimarães Irmão & Comp. Contém ma -
teria corante da hulha.

Ordem n. 17, de 27 de março de 1012. - Manteiga mineira
Extra-fina, .Milsvord & Comp. Contém mataria corante da, hulha,
Xsta. amostra Vaio da Delegacia Final Olfl Sergipe,

I: Manteiga especial marca Guarany.-Contém mataria corante.
de;Stada do alcatrão da hulha. Ordem n. 14-, do 8 de março..

II.-Mantein fabricada por Milword.-Contém materia..!-coranta
derivada do alcatrão da hulha. Ordem idem.
• Secretaria do Laboratorio Nacional de Analysos, 30 de janeiro
'de 1913.-0 2° escriqturario, 110121er0 Campista. Visto.-0 chefe, Ju-
lio de Abreu Gomes.
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1zeites 	 - 62	 	 62
1zeitonas 	  - 33	 	 33
1guas minoraes 	 1 7	 	 17
1.ssucar 	 - 1	 	 1
1guardente 	 . 1 1
lehida.s amarga 	 - 21 - . 21
lebidas	 gazosas artill- -

ciaes 	 -- 2	 	 2
lebidas artificiaes..... - 1 1 - 1 3
3anhas 	 -- 2  2
3iscoitos 	 - 2 --	 	 9....
lonservas de carne... - 46	 	 6
:onservas de peixe...-. - 22 - - - - - 1 23
:onservas de legumes. - 20	 	

---------- - -

 20
;ogiiacs 	   _- 7 '7
lervejas 	 "	 	 2
;há 	 - 10	 	 10
;hocolato 	 - 1 - - 1
...oalhos 	 - a - - - — __._ o
)ocos 	  -- 4 4
r ios vegetaes 	 -- 3 1	 	 4
aritilias 	 21 --1.

?ructas seccas 	 _ g
;Quebras 	 _ 7 ._ _ - _. __ 7
...eitos 	  - 10 - - - - - - 19.
,icores 	 _ 7 - _ - _ 1 _ 8.
ilanteigas . 	 57 28	 	 2'4
dassas	 alimanticias... - 7	 	 7
Ifassas de tomate 	 _ t; _ - _ _ _ 5
dolhos 	 _ 3 _ _ - _ _ _ a

?roductos chimicos 	 - O - 2 - - - - 7
E'roductos diverso 	 - 5 1 - - .._ ._ .„._ 6

ti.eijos 	 - 15 ----- - 15
Ihnin 	 1 1
Residuos de petroleo 	 - 2 - - - - 2
sabão 	 1 1	 	 2
Sueco de fructas 	 1 1
'Sal commun.". 	 1 1
-Solução	 lisdroalcoolica

de pritnipios aroma-
ticos vegetaes 	 1	 	

Toncirlhos 	 •1 ------- 4TeciO3 	 O _ __ _ _ _ _
TitYLa 	  1 - - - - -

1

Vermolths 	 6	 	 6
'Vinagres 	 7 ------- 7 
Vinhos espumantes 	 - 17	 	 17
Vinhos coinmuns 	 - 305 ------ 300
Whiskis 	 2	 	 2

-- -- -- — --
1 818Total. 	 591 749 3 2i	 1 1 2

A receita produzida pelas ana)yzes retribuidas foi de 14:050S000.
Secretaria tlo taboratorio Nacional de Analyzes, 30 de jartçirg

de 1913. - O 2 . secretario, Homero Campistu.
L Visto.	 O chefe, Jati° c Mre ti G0111CS,	

,
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PATENTEã DE IttliE1100.:
IV. 7	 — Memorial descriptivo da invenção de «uma rcai elastica
..

	

	 para veltic4.1o»., para que pretende privilegio Harry Lcap,
.liado em Chicago, Ettados Unidos da America .	 .

Refere-se a invenção a uma roda elastica e especialmente a
arma roda elastica do vehiculos, tendo ralos flexiveis e adequada para
'gmpregar-se cm qualquer espade de vaie-aios, e para as partes:, tra
'contacto com o solo, tanto rigidas como elasticas.

O objecto dá invenção é fornecer uma roda elastica tendo raios
flexiveis, em que a tansa° datlexibilidade dos raios pôde ser ajustaria
tara corresponder ao peso -do ivellioulo por elles supportado.

Outro objecto ,da, invenção é forneoer uma roda eal que o aro é
•movei em relação ás extremidades .adjacentes dos raios, -aar passo que
nas cersatrucções até hoje conhecidas, as extremidades das raios São
rigidamente presos ao aro.

• E' obvio ame esta constriscção .forneca meios para promptamen
mudar ou substituir qualquer das partes, como, por exempla, o aro,
quando o mesmo precise ser reparado ou substituido, por outros in
tiram.

Ainda outro -objecto ala inveração é fornecer uma roda (iaMiaa
simples de construir-se, coonomiea na fabricação, durava' o allicianta,
e especialmente :adaptada para empregar-se em automoveis o valii-
calos semelhantes.

-A invenção c onsiste nas partes e na combinação e canstrucção_cics
• ;partes adeante mais detalliadamanto descriptas e reivindicadas, ema

laeferencia - aos desenhos annexos, em que: a fig. 1 á unia .eleaaatto
!lateral em secçãoparcial, -da metade suparior de -uma roda coaste:ai-
-da de =ardo com esta invenção; a 'fig. 2 é masa secção per 2a2 da
figa 1; a fig. 2 é uma perspectiva de detalhe mostrando .unoalo

e o meio para regular a sua tensão.
Nos desenhos: A é o-cubo-da roda, {In pólo ser sim cubo

nobre o cubo estão montadas, em fiangea paratlalos, chapas 2, tmoze-
Odeatemente separadas, sendo'representadas neste -caso, co mo presas
,aos  raios -Unges 3, sobre o cubo A, por meio de pinos crava:las a,
que passam pelas chapa3-2, flanes 3 e o alvado do aria outra eis

• fianges 3.
-Os raios da roda são providos de molas -de clia.pa,s -estaveia oon-

straidas de barras de aço chatas e de barras de aço curvadas para a
mola alliptica toarmo; e assina produzindo raios ilexivais e elas-
ticos"
• Uma extremidade de nada -raio de mola 5 está -disposta • entre as
aspas 2 o flanes 3 -e está presa pivotalmente .aos panos a. Corno ae
do desenha, a distancia -entre os dons flanges 2-é -um tanto maior do

que-a largura das unolas,de modo que estas,que podem .gyrar sobra ás
cavilhas de ilhó teem alguma declinaçao entre os ditos alauaesala ex-
tremo exterior da cada mola é preso a uma sapata ..e a suporta, seo-
do amesma sapata de sacção transversal adaptada .a. abraaar partas
do aro com o qual está em engajamento corredio, .sauclo a sapata ,I0
preferencia presa pivotalmente-ao raio e arqueada de modo a con-
formar-se com a curvatura do -aro.

Para este fim, as azas arqueadas 30 são fixadas ou formadas com
as partes encurvadas 32, que 'abraçam os .ditos-parafusos.

As sapatas 6 formam 'collectivamente -uma sécio para -a parle do
aro que rmlla -desemaça frouxamente, não sendo-a alta presa pot' re-
bite ou outro modo.

A parto da roda em contacto com o-solo pôde ser inteiriça com o
aro ou a ele presa de qualquer modo desejado.

Quaesquor dos aros conhacidos, da estructura mais ou 1113n,S
flexivel, por 'exemplo os pneumaticos, podem .ser ligados ao avo da,
roda, ou se lho pode prender um aro solido do qualquer airial oti
composição; a parte da roda em contacto com e solo Malhem pótlo ser
formada por uma heliers tnscrta nn ratiald'ormado pelo aro- da
ou pódo inserir-se noite na fórma do sua ou de uma pluralidade da

'cabos de linho ou aço.
• No conjunto representado, o aro da roda tem a fórma do utis
canal aflautar 15 provido do extensões lateraes16, adaptadas a pren-
der o aro inserido por meio das partes aflautares em fórma, do • con-
tas 20.

Para-o fim de illustrar a invenção representa-se um aro atolai()
21, na figa 1, que deve ser preso ao aro da roda .15.

Proveerh-se meios para regular a tensão dos raios de mola 5, para
• 3 adaptar-se a roda ao peso do vehiculo nelles montado. Isto se cooso-

i.kue no conjunto representado, por meio de nus carnuda° dentado 8,
anue é =ar:umente -montado em uma haste 9, e disposto antro °I
ai/magas 2 perto da p.eriplieria destes .° adjacente ao costado de cada
„raio de mola a. A liaste O passa pelos flanges 2 e está provida do lima

. a'rtabeça 10, -adaptada a ser -engajada por uma chave de parafuso o
a-afitar:ta, a. direita ou á esquerda de modo a fazer com que o eylindro

. alentado 8, fixo na haste O para comprimir o costado do raio do mola
• ;%.I tendente a augmentar a curvatura deste feoercer uma grande .n

.• 'pressão sobre o aro da roda 7, ou para diminuir a -pressão contra a
kiplikt o qi!pqo .F,_ ,5POP _We,MJ42.21g1.0110 RIQUM0, 	

gráos cie ,ptessão lar-se-hão sentir. sobi'e6 costado -,do raio de. m6la 5,
confarrue posiçao VII que estiver ..dispusto• o talindro '8.. - •	 . ,

E' alato'quo () 'aro inteiro -da roda -pôde ser facilmente removido,
quaddo -todos ou grande parte desses meios que variam a -pressão
ajustado de modo que as sapatas fanem lairamentio só naaparte se-
guradora IN do aro da roda.

0 calandro 8 é dentado de maneira clise as faces de dons dentes
tenham contacto com o raio,- a- -m aterno°, apresentando assim um
supporta, plano o evitando que o cylindro excentrieo gyre-Calal

.Vin.linguale 11 regulado por. mola 33, esta, assento sobre uni
fiança2 aljaccnte a cada a-alinda° at, e :é :adaptado a engajar os
dentes deste a-fim de evitar nue o mesmo se-volte por aboque) sabitu'
ou movia-lautos cántrarios da roda, ou outro qualquer dispositivo
apropriado para oa 'fins em que devo ser -empregado.

Não cirettiuscrevo minha emaatrucação a -este dispositivo-especial
de variar a pressaa, poisaque. necessariamente -outros meios adequados,
como os_excantriens na semelhantes tendo 'suparatio lisa, podem ser
empregados inn voa da cylindras dentados 2, sendo então omittidos os
linguetas para tarnar a construcção usais Tesumida.•

11Yexpa gto sa vi qua consagrri uma roda ajustrycl, elastica, neu-
tralizadara, di.chavas asimplmi pratica e não stijaita a estraoar-se.

- . Em resumo, reivindico como pontos e -contatara:5 COn,StiluLiVOS da
invenção:	 .

- -tuna roda, compraendenda um caba, nau aro de rola, raios
flaxiveis presos mim cuba, e sapatas supportadas pelos ditos raios, for-
mando sédos em ..pte se conteem frotwimmt3as qlarteS do aro

2', uma no emita raivinlicada em ,ccauprohandattaa flangas
no cubo, pinos estandando-saeutreca -dita) nanes., senda os raios
pivotalinanta praias aos ditos pinao. •

3', uma como raivintlicada camprehandenio maios
para prendai. as sapatas nas extremidades exteriores dos ditos raios,
sendo os-diais maios sigaios-toras adaptaaoopara manter as ditas sa-

. paaas	 II farina ,augaj m ento corrodia com -o aro :
4°, uma r.di, domo raivindicada em 1, compre/mudando meios

,para variar a tsnsãO dos ditos raios, aerido -os dites milaias sappor-
autos mio cubo;

,Z°, uai roda, como reivindicada em . 1 e 4, tomprehenclon do
meios de travamento em combinação com os meios para variar a

-tensão ilo" raia, subatancialineála como alescripto-;
aó, Lima vala ,	 Lastancialmente como descripto -e represantada

para os fins prapistos.
rijo da ,jaaeiao, 27 de março de 10122.-- Por procuração,

Leelere S.: C'.

N. 7.5-23 — non srlat a/asar:ativo .tla instanpato cie a L'inz moina. para
da5cawtr nfiz;s e ouLros fructui de pe7*.a,;pio duro,.. vttra que
pMeadént pricialio ituton Pecul,e ALUI ,Dee4, domiciliados em
Bt«lape“, Illowia

-
lidare-se esta iovenaão -a MEI macillina arara mandar auto-

maticanaanta a noz l]a casca,de modo que is :ainentioa , fique indemne e
aividida cai duas. partes. I machial' .0.1e servir para de,scasear nozes,
éoconote e outros fractos com a semente contida em nm poaicarpio
duro.

Segundo a prasante invenaão a casca é cerrada ao in tio, aina ou
duas vezes e depoia rachada em sentido longitudinal, da mola que a
amendaa fica doselseada o dividida em duas partes.
; Nos desanhos aia que está raproaentada tuna fórina de execução
da machina•: as ligu. 1 a 7 representam ,o,apparelho do sorvar e as
figs..8 à 1.5 represulam o npiarGihã de cortar. A fig. 1 ii Unia eleva-
cão latam I.e, a..11a. -2 uma planta do apparelho de serrar. A .fig. 3.._
ó urna elawaeila, parto em secção, pela linha A-I3 da fig. 5. A fig. 4
ó . uma vista lateral, parte em secaão longitudival, pala linha CaD da
lig. 5. A figa a a urna secção horizontal pJla linhi. E-F da tia. 3. A
fig. • O roprJcanta tuna noz cerrada ao maio antes da ser rachada. A
Ila. 7 r nlirJs!Iita unos parte de .noz dajaiis do rachada. A fig 8 á urna
Jevação latira!, o a fig. O a elevação anterior do apparetho de
ti-achar. .1 fig. lo a uma parte do mesmo, em secção pala linha Gil
da figa O. A fig. II é outra parte do -mesma, em secção. A figa 12 é
4 atuação anterior d) dispaaitivo de rachar propriainanta dito, anate
um sução. -A fia. 13 é unia vista lateral da lia. 12. A fig. Vê e urna
secção transversal do dispositivo alimentador. A fig. 15 é urna planta
da, fra. 14.	 .	 . .

.0 apparelho (h) serrar comprehende uma armação 1 com mau-
caos 2 e 3 para o eixo rotativo 4, que -traz as polias 5 e O para a
correia. Oeiao 4 tom na sua frente ama roda conica (imitada 7. Na
armação 1 está fixada uma cadeira horizontal .8 com mancai 9 para.

In eixo vertical 11, que supporta a plataforma 10. No eixo 11 está
fixada uma roda 12 que engrena mim parafuso sena fim 15, montado
In mancaes 13 e.14 na armação 1. Este parafuso é movido pela
olia. 5 do correia, por meio da polia-17. 'A plataforma 10 tens furos;

18 porto da peripheria que passam por baixo do apparelho do serrar,
durante Mie gira a plataforma.	 .

Num mancai vertical 19 lia armação 1 -está montglo o extrema
vper¡er  0 o elm vorWkl gO, epsqçuslámogtaclo.uiii rodoto •2t.
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.que engrena na liada 7, O. pé do eixo 20 gliaa hum •m'asioal 2.2 na pla-•
Worm& 10.11m pouco acin1a desta esta. montada •fte seda 20 uma
Ieda dentada 23.	 .	 . .	 .

's O apparelho do serrar Propriamnte dito (figs. 3, el.) consiste
, essencialmente em uma armação 24, em • mija parte tradseersal
wntral ha o mancai 20 para o eixo vertical 27, que traz , uma engree
aragem 28 o à maxilla inferior 29 do porta-nozes.	 , •

A munia superior.30 está fixada numa engrenagem 31 chave-
tada no eixo vertical 32, que gira em mancai 34 na parte superior 33
da armação 24 e Lambem numa caixa cylindrica 35, moutada uma
cadeira 35, formada na dita parte 33. 	 • •

A caixa cylindrica 37 pôde-se mover longitudinalmente nos
:mancaes 34 e 30, o tem munhees 38 que giram na forqueta em que
termina uma alavanca 39. G outro extremo da alavanca 39 está
pivotada num eixo 41 numa cadeira 40 da armação 21.

Do meio da alavanca 39 projecta-se para o lado um pino 42, em
que está montado o . extremo em forqueta 44 de uma haste vertical 43.
• Esta haste move-se em um furo 45 da armação 21 e traz em seu
pé um rodisio 46. 	 -

Uma hasta 48 assente no flang,e da caixa cylindrica 37, .supporta
um peso ajustavel 49.

Na face inferior da travem inferior 50 da armação 21 está fixa-
da uma caixa cylindrica 51, em que está montado um eixo . vertical
54, em cujo extremo superior está chavetada uma roda dentada 55. O
eixo 51 está montado num mancai 53, cujo extremo superior tem uni
flange com sede na face superior da travessa 50, e cujo extremo in-
ferior está dentro da parte 52 da caixa cylindrica 51. A roda 55 en-
grena numa roda 23 no eixo 20 da plataforma 10,•e no seu tope está
.formado uni cone de fricção 50, que coopera com o recesso essuico 57
do eixo vertical 58, montado em mancaes nas travessas 25 o 33 da ar-
mação 21. O eixo 58 traz uma roda dentada 59 o um cylindro dou-
tado 60, que engrenam respectivamente nas rodas dentadas 28 e 38.

O mancai 53 descança sobro uma mola 01, cuja tensão pôde ser
regulada por um parafuso 63 no disco 02.

O mancai 53 e constituido por duas paças ligadas par parafusos
61, que servem tambem de munheas para alavanca de dois braços
63, que tambem oscula num eixo 67 na forqueta 68 no extremo do
uma haste 69, guiada num cylindro 70 formado em uma só peça com
o cylindro 51. No pé da alavanca 69, saliente no cylindre 70, está
montado um rodisio 71.

Na parto 2S. da armação está montado uni cylindro 72 (fig. 5)
•com fenda longitudinal 73, em que é guiada unia peça corrediça 76,
motitada em hastes 74 e 73; uma mola 77, contida no cylindro 72
apoia-se contra a dita peça corrediça 76, á, qual estZio pivotados OS

extremos de duas alavancas 79, pivotados pelos outros extremos em
alavancas 78 articuladas em braços 80 que passam entre as maxillas
29 o 30 para a noz, e que supportam maxillas curvas 81. O cylindro
82 que cerca o braço do supporta 24 UM um braço lateral 93, com
um. eixo 81 em que está montado um braço 85, que supporta a folha
de serra 86 na parte que registra com as mutilas 20. O estroino 87
do braço 85 esta apolicado contra urna haste 80 guiada em cadeiras
88 na travessa 25. No cylindro 82 está fixada. uma chapa 90 que
supeorta um parafuso 01, em cujo extremo está fixada unia mola 92,

. que pelo outro extremo está fixada em um braço 93 do braço 85 que
supporta a serra.

Na parte 8 da armação da machina este montado um segmento 91
em que SJ apoiam os rodisios 46 e 71. Tamisem está montada nesta
parte 8 da armaçso uma cadeira 95, que supporta o segmento 96 e a
plataforma 97. Neste segmento apoiam-se as hastes 75 que operam
o systema de alavancas articuladas, o a haste 89, em cujo outro ex-
tremo se apoia o braço 85 que suja porta a folha da serra.

O apparelho de cortar as nozes (figs. 8 a 13) consiste essencial
mente numa armação 1, em cujos braços superiores 2 está montado
um eixo 3. •

Neste estão montadas as polias de transmissão 4, e o cama 6 que
opera as facas.

Esto camo está montado entre os braços 2 da armação (figs. 12
e 13).

Neste camo 5 se apoia uru rodisio 6 de uma armação 7 de guia
das facas, em cujo topo está aparafusada uma haste 8 guiada na
parte transversal 9 da armação.

No topo da haste 8 está montada uma peça 10 em telim de cam-
panula, e por cima desta unia chapa 11.

Aos extremos da chapa 11 estão ligadas molas 12, fsxadas pelas
outras pontas na armação, por parafusos 13.

A parte transversal 9 da armação tem um recesso cylindrico 14
concentrico com a haste 8, e que tem uma cavidade annular con-
tendo armeis elasticos 15 do boreacha, couro ou outro material ade-
quado.

No extromo inferior da armação 7 está montado o porta-faca 16,
guiado verticalmente prima ranhura da armação 1.

A faca 20 está montada no porta-faca 1e e é ajustavel por meio
dos parafusos 18 o 19.

.Nos braços horizontaes inferiores da armação I está montado um
eixo 22 ein que está filado um tambor leaxagolial - 23 Lx.ses. • 11-e 15)
situado ar baixo da faca 20. •

• .	 e ;
e . . 1 Sobre-cada umaa.das facas 40tambor 23 :está: • montado um porta-
• toz. 24 e. mitra pina?,-18 para a. -• noz, construielalcomse acima se (tos-

si:4es' em relação a pinça 81 do apparelho de serrar. 	 .
O extremo da haste 75, que actua sobre o systensa de alavancas

artienladas da pinça 78, tem um rodisio 25 , apoio:elo na superficie t 7
.4e um cliãeo 20 . fixadona armação I. 	 .

.No eixo 22 está montada urna roda de' roques 20 que coopera
com uru lingueta 31 pivotado em um braço . 30, e actuado por uma
mola 31.	 .

Esto dispositivo do mente é indicado pelo numero 28 na
fig. 9.

No braço 33 da alavanca 30 está fixada um pino 34 que serve do
eixo para uma- haste 35, 'cujo extremo superior está pivotado em um
pino 36 montado em uma fenda 38 de uru disco 37 fixado no .extremo
do eixn3 (fig. 8).

No outro extremo 39 do eixo 22 está fixado um disco don-
tado de parada 40 (fig. 11) por cima do qual está montado o dispo-
sitivo para parar o eixo 22: Este dispositivo consiste em unia cadeira
41 fixada no braço 21 da armação e em que está pivotada, em
um eixo 42, uma alavanca do dous braços 43.

.	 ,	 .

No extremo 44 da alavanca 43 está articulada uma haste . ver-
tical 45, guiada em um furo 46 da dita' cadeira 4l, em que tate-
bem está alojada uma mola - 48, eufiada, na dita liaste 45, e que pela
ponta inferior se apoia em um cylindro 47.

Sobre o extremo interno 49 da alavanca 43 descança uma lias-
te 50, guiada verticalmente em unia luva .51 da armação 1.

O extremo superior da haste 50 teria uru roctisio 57 (fig. 10),
apoiado em um camo 51 com um nariz 53.

As nozes são descascadas pelo modo Seguinte: A rotação do
eixo li, do apparelho de serrar, operada por uru motor ou por'quar-
quer outro modo adequada por meio das polias 6, é transinittida pel,ie
engrenagens 7 e 21 ao eixo vertical 20 o roda dentada 23. Ae• m4.
mo tempo o parafuso sem fim 16 do eixo IS , é posto em rotação o-el0.
dito eixo 4, e polias 3 e 17, pelo que a roda 12 e o eixo 11 fazem Éi,
rar a plataforma 10 em sentido °oposto ao da roda 23, e cem menor
velocidade. Com a plataforma 10 giram os dispositivós de serrareahrà
quaes está representado um &intente nos -desenhos. A roda dentada
55 do dispositivo de serrar, que cigana na roda 23 gira com veloei-
dada igual á differença entre, a velocidade da roda 23. e a platafor-
ma 10. A roda 23 movo o eixo 58 por maio do cone de fricção dO, iiii.-.
pellão pela mola 61 para o recesso no dito eixo. Este eixo 68, e.as
suas rodas 59 e GO fazem girar as rodas 28 e 31, que morena as Ma-
xillas oppostas 27 e 31 para a noz, 	 .	 . ... .	 ,

Suppondo-sa que a noz está segura entre as ditas ma.x1Ilas Mn
uma direcção -perpendicular ao seu eixo longitudinal, a maxila su-
perior 30 com o peso 40 apertarão a noz, e esta girara em torno do
MU eixo, longitudinal conjunetamente com as ditas maxintiá e a serra
80 será comprimida pela mola 92 contra a noz, e serrará a. noz, de-
vido à rotação da plataforma 10• No entretanto o dispositivo de s'ér-
rar propriamente dito chegará ao carne 91, o o rodisio 71 rodar-elo
sobra esto cuim levantará a haste 67, pelo que a alavanca 05 abai-

. xará a chumaceira. 53 contra a mola 01.
O eixo 54 desce com a chumaceira 53, pelo que se separam os

eixos Si- e 58, o param ao mesmo tempo as maxillas 29 e 30. Ao mes-
mo tempo a haste 89 apoiada no braço 85 que supporta a serra terá
chegado ao carne do segmento 86, pelo que o braço de a. serra 86
se afastam da noz sob a acção da inala 02.

Logo em seguida o rodisio 46 chega ao camo 94 o a haste 13 4
levantada, e por meio da alavanca 39 levanta a luva cylindrica 37 O
o peso 49, e ao mesmo tempo a rumina. superior 30, de modo mie a
noz pede ser tirada á mão ou por ar comprimido.

Colloca-so outra noz sobre a maxilla 29 e quando o extremo da
haste 75 chega ao camo do segmento 96, as munias 81 nos extrenida
das alavancas articuladas focham-se sob a acção da mola 98, e si?-
guram a noz até que o rodisio 16 saia do carne 91, pelo que a maxilla
superior desce- sobre a noz, e então o extremo da hasta 75 sãO do
carne, pelo que se abrem as maxillas 81.

O rodisio 71 -se do carne, a haste 67 desce e pala alavanca OS
levanta o :::i 51 com o cone de fricção, pelo que ficam ligada:a-Os'
eixos 54 e 58 e ao mastim tempo começam a girar as maxillas 20 e 3e
com a noz.

Ao mesmo tempo a haste 89 sae do carne inferior do segmento 96
de modo que a folha de serra 86 é comprimida pela mola 02 solsiiir'a
noz em rotação, de modo que a casca Cr serrada como se desci:Creu
acima.

A noz que sae do apparelho do serrar tom a casca serrada em um
ou mais togares segundo o typo do folha do serra que se eniRara
(fig. 6); esta noz tem do ser agora rachada na machina de cortar,
que opera pelo mole seguinte

O capo 5 gira com o eleo 3 movido por transmissão adequada e
pela polia 4, ou directamente por um motor. Este cardo 5 fervairra e
rodisio 6"e com este a armação 7, porta-faca 16 o faca 20, ate5 Cía
faca chegue á sua posição no ponto morto superior (figs. 12 o 13).

i

Como a partir desta momento o rodisio O deixa de sor suptilineU6'
a armação 7 cae pelo seu proprio peso e sob a acção da mela 12, ã
enodo que .a. faça bate na noz, previamente. collocada ehtze ás m'ax11.
laisicedispósitivo 7t,setuaislo e:entaipaste por ,lieaixo ele' faca; (int ,. e	 .-4,- -•.	 •
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cará dividida em duas partes. A :armação 7 'com a facìt 20 sobem.
-em seguida e depois de uma rotação completa do eixo 22 chega (nitra
vez á posiçao superior. A faca . sobe'e cae uma vez a cada rotaeão do
_eixo 3.

Cada faca do taralior 23 tem um dispositivo de segurar a noz,
. mas para evitar complicação será citado apenas um destes disposi-,
tivoS.

• Depois de ter cahido e rachado a noz, a faca sobe pela rotação
do eixo 3.

Quando a faca cae, o excentrico no extremo do eixo 3 continna
a girar e pela haste 35 faz girar 6 braço 3 do dispositivo 28 na dire-
cção da flecha, e ao mesmo tempo o lingueta 31 salta para ó danto

' inferior da roda 29 no eixo 22, pelo que este eixo fica parado durante
• uma meia rotação do eixo 3.

Durante a meia rotação seguinte do excentrico 37 o pino 36 soba
acima do seu ponto morto inferior, e puxa a haste 35, pelo que o
eixo 22 gira na distancia de um dente.

Ao mesmo tempo gira o tambor 23 no eixo 22.
Durante a primeira meia rotação do eixo 3, o eixo 22 com o tam-

bor 23 ficam parados, e durante este tempo a faca cae, mas na se-
.- gueda metade da rotação, quando sobe a faca, o tambor gira de, ma-
•do a apresentar á faca a face seguinte. 	 .

Um rodirio 25 de trai system, de alavancas articuladas, que sup-
porta as 'auxilias que seguram a noz, corre sobre um caiu° do disco
20, pelo que fica a noz presa entre a maxillas, até que o rolo saia rio
camo 27, o que sucede de preferencia depois de tres rotaçõas coM-
pletas no eixo 3 ou de uma meia rotação do eixo 21, e então as trWil-
las se abrem, pelo que a noz pode cair para Ora do apparelho.

No movimento seguinte do tambor a noz a ser rachada é colloca-
da no &ippon° 2'k e em seguinte o rodisio 25 entra de novo em Con-
tracto com o cama 27, e facham-se as amxillas do system de alavan-
cas articuladas, sob a acção da mola 55, para segurt.rem a noz.

• A noz é detida pelas maxillas até chegar á Sua posição mais alta,
e é então cortada pela faca 20.

O modo pelo qual é a noz collOcada entre as maxillas constituo
nina parte essencial da invenção A noz fica. collocada de modo tal
que o gume da faca fica exactamente por cima do centro de gravi-
dade das duas partes da casca de noz (figs. 6 e 7).

O tambor 23 devo parar sempre na. mesma posição por baixo da
faca, de contrario a noz seria estragada facilmente. A Parada do
tambor 21 em relação ao eixo 22, immediatamente -antes da fada
actuar sobra a noz, o emquanto actua na mesma, faz-se pela roda
dentada 4:0 no eixo 22, e haste 45 que é impelida pela mola 48 para
entre dous dentes da roda 40, detendo o eixo 22 até que a faca suba-

• de novo: 	 •
O nariz.53 do disco 54 no eixo 3, actua no rodizio 52 e abaixa a

haste 50; este movimento tra,nsmitte-se pela alavanca 43 á haste 45
que se levanta contra a mola 48, • e sae dos dentes da roda. 40, ao

• mesmo tempo o dispositivo cie roquete 28 começa a actuar e faz girar
em 60° o eixo 22; e então a haste 45 cae entre os dentes seguintes da
roda 40.

A noz é removida das maxillas 29 e 30, depois de serrada •a
casca, de preferencia pelo modo seguinte:

Em urna 'armação 98 (fig. 1) lixada na plataforma 97, está
montada uma haste 10, actuaria por uma mola 99, o que tem no
lado um pino 101 saliente, á altura da noz presa entre as ma-
adias.

Assim que o dispositivo de serrar propriamente dito, monta lo tia
plataforma 10, entra por baixo da armação 98, o que se effectua
depois de serrada a casca da noz, e depois de abertas as maxi1la4; o
pino 101 é impellido pelo dispositivo das ditas maxilas, pelo que a
mola 99 é posta sob tensão, e assim, depois de ter girada o dito'
dispositivo, o pino 101 vae de encontro á noz e remove-a das . !na-
xillas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção

5 0 , apparelho para descascar nozes e outros frutos de pari -
carpia duro, caracterizado pelo arranjo segundo o qual a casca dura
da noz presa ás maxillas que a apertam e girando em torno do sou
eixo longitudinal, é serrada circumferencialmente em uni mi mais
logares por meio de uma ou mais tolhas de serra applicadas contra a
noz, e em seguida é a noz rachada em duas partes longitudinaos por
uma faca' que cae verticalmente, de modo que a amendoa Sn da
casca sem ficar damnificada ;

2°, apparelho para descascar nozes e outros feudos Cio pericarplo
-duro, caracterizado por um dispositivo de serrar propriamente dito,
movido por una eixo motor, por meio de transmissões adequadas,
comprehendendo uni parafuso sem fim engrenado em uma roda,
estando o dito • dispositivo de serrar chaveteado em um eixo ver-
tical, de modo guta' a 'sua roda dentada pôde engrenar em rodas
dentadas montadas concentricamente em volta da plataforma opera-
tiva e Parallelas a esta para que • as cascas das nozes, suceessiva-
mente levadas pela rotação da plataforrea para o dispositivo do
serrar, são serradascircumfereneialmente ;
•• 3°, apparelho para descascar nozes e outros fructos de.pericarpio

. duro, caracterizado por maxillas que seguram- a noz, montadas
spectivailientaala parte inferior e ita parto inferior do suppõrw

m.ffige•

• folha da serra, e girando as niaxillas em eixos verticaes e 'sendo
oppostas unia á-outra- do modo tal- que as faces dás maxillas que
tema forma correspondente á da . noz, apertam e seguram esta' du-
rante ,a oporação ile serrar ;* 	 .

4°, apparelho para descascar nozes e outros fructos d .a pericarplo
duro, caracterizado por Uni eixo vertical montado na armação de
supporta da folha da-serra, e movendo por Todas dentadas de engre-
nagem a ma.xilla superior e a inferior que seguram a noz

apparelho para descascar nozes e outros frutos de pericarpio
duro, caracterizado por urna garra de união,' para engate o desen-
gate do eixo que move as maxillas de segurar a noz, comprehandendo
o dito dispositivo' duas alavancas de dons braços, uma luva cylindrica
com rolo de fricção, una eixo vertical em que está montada a luva
para mover-se, uru eixo vertical inferior montado em urna luva cy-
lindrica situada na parte inferior da -armação de supporte da folha.
da serra, e actuado por uma mola e ligado ao eixo motor por una
brar,:e horizontal;

•- G°, apparalho para descascar nozes e outros feudos de pericarpio
claro, ca motorizado por ter o eixo inferior actuado por mola, cia
Garra de união, um disco de fricção montado acima da plataforma
operativa, pararello a esta e engrenado em uma roda dentada, sendo
Q dito disco adaptado a entrar em um recesso conico no extremo
inftrior do eixo superior vertical das tnaxillas que seguram a noz, de .
modo que o eixo superior é postei em rotação quando a garra é ligada
eubstancialmente como se descreveu e para Q5 fins especificados;

•• 7°, apparelho para dasasear nozes o outros fructos de•pericarpio
duro, caracterizado pelo facto que o dispositivo elevador da maxilla.

. superior actu corno alavanca de dons braças, e campeeireada um
e ixo vertical montado tia armação da supporta das folhas da serra o
movei em tuna luva cyliadrica e tendo uni rolo de frie;ão no extraiu°
Inferior; um braço harizo 'tal ligado ao eixo da maxilla supirior e pi-
Notado no topo em forqueta da dL eixo, situado acima do dispsitivo
cie tipportn da folha .1 serra, substancialrnetW, Como S3 descri:vau;

appaeelha para descascar nozes e outros fructos do pericar-
pio claro, cavam 'indo por uru s-tginanto cena carnes fixados mia parto
inferior da dispositivo d3 sare ir prapriamenta dita, abaixo da plata-
eirtna operativa ç que sorvem pa .a levantar o retraio da haste de
(instigar do dispositivo de itrião dos eixos rotativos das auxilias- do
segurar a noz, tento o dita disco urna sagunda s'arie de cama; para
levantar o rolizi da hast 3 tina actua maxilla superior;

9°, apparelho para descascar nozes e outros frutos de pericar-
dio duro, caracterizado por una peso montado no topo do eixo da
ipaxilla superior servindo o dito peso para aportar a dita maxilla
contra a noz;

10, apparelho para descascar nozes e fructos de pericardio duro,
caracterizado por ser o dispositivo de serrar propriamente dito fixado
no supporta da inaxilla inferior de segurar as nozes, e con4stir em
urna ou mais folhas do serra actuadas por molas, o operando corno
alavancas e adaptadas a apJlarem-se sobre a casca da noz em
rotação;
• .11°, apparelho para descascar nozes e outros fructos da pericar-
dro duro, caracterizado por um dispositivo . de segurar a noz lixado
mia Superficie da supporta da maxilla inferior para a noz, e constituido
par una systema de alavancas articuladas;
. 12, apparelho para descascar nozes e outros fructos de pericar-

dio duro, caracterizado por duas remedadas sobrepostas de contacto
arranjadas Olá una receptacdo montado ao lado do dispositivo de
Serrar a noz e par-alicio ao dispositivo de serrar a noz propriamente
dita, servindo a Superacia de contacto superior para operar o eixo
aclarado por mola do systetna de alavancas articuladas,que é por este
modo operado automaticamente;

. 13, apparelho para descascar nozes e outros fructos de pari-
carpi° duro, caracterizado pelo dispositivo para afastar automati-
camente a folha da serra, e que consiste em um braço - vertical fixa-
do em um braço da serra actuai° por mola e movendo-se sobre a.
superficie de contacto inferior reivindicada no n. -12, de modo que Z1

serva, é afastada ria iroz;
-	 I, apparelho para • descascar noze3 e • outros frutos de peri-

cárpio dtirO, Çar4CLOVila40 por ter a armação da machina, uma parto
tran4versal e uni eixo actuado por mola, guiado ea, dita parte e ten-
do um braço lateral actuado por mola que serve para em uru mo

dada expellir a neta das maxillas que a seguram, substancial-
mente como se descreveu;

15; apparelho para descascar nozes e 'outros feudos de pari-
- carpio duro, caracterizado por uma faca operada por teansunesaa

adequada do eixo motor da melúria, de modo a ser movida atterna-
tivamente, sendo a: dita faca guiada em peças verticaes e "servindo

• para rachar a noz; •
• 10, apparelho para descascar nozes e outros irados de pericarpio

dura, caract:rizado por estar a faca N rachar a noz montada era
uma ermaçãode supporta perpendierilar ao plano horizontal do eixo
principal, e operada directamente ••por um excentrico -fixado no eiv
principal, do modo que depois (1'0 ser levantada á posição mais alta
calie de subito, sob a acção de tuna mola, pelo 'que a - faca bate na noz,

-r4bantio-a ;	 '•
. - - '17, apparelho para descascar mies e outros fructos de , pericarpio

$ duro, caracterizado por um tambor totati yoi com uma pluralidatit)
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oe faces horizontaes, montado em um eixo parallelo as °jato principal,
'servindo o dito tambor para levar successivainento as nozes mantidas
por-uin dispositivo especial para debaixo, da faca de rachar, substan-
cialmente como se descreveu e representou;

,18, apparellio para desca scar nozes e outros-fructos. da poricarpio
duro, caracterizado por uni dispositivo de roqueta fixado nq extreatio
do eixo horizontal do tambor rotativo o em combinação com um ex-
centrico no extremo do eixo motor principal e em connexão como
dito dispositivo do rociado par uma haste, de modo a ser o eixo
do tambor posto intermittentemente em rotaçã,o para pôr successiva-
mente as faces do tambor por baixo da faca, substancialmento como
sa descreveu

• 19, apparelho para descascar nozes e outros fructos de pericarpio
duro, caracterizado por ter cada face do tambor rotativo um dispo--
.sitivo de segurar a noz constituido por um systema de alavancas ar-
ticuladas similar a uma tenaz hollandeza, que se abre e se fecha por

, uma haste que se move em uma luva de guia e çorn um rodizio no
extremo externo apoiado contra ore camo em um disco fixado na ar-
anaçao da machina, de modo que a dita tenaz se fecha para segurar

• a noz até que esta seja rachada pela faca e em seguida se abre para
.soltai-a, substancialmente como se descreveu;

20, apparelho para descasar nozes e outros frutos de pericarpio
duro, caracteriaado por um disco dentado fixado no eixo do tambor
rotativo o por uma haste vertical do parada guiada na armação da
machina e que solta o detem alternadamente o dito disco, penetrando
entro dons dentes deste, substancialmoute como se descreveg ; . •

21, apparellio para descascar noze e outros fructos de pericarpio
duro, caracterizado por uma alavanca da doas braços apoiada pelo
extremo livre sobre o extremo superiar da haste de parada do tambor

a rotativo, e que deixa do se apoiar nes a haste; soltando-a, quando a
dita alavanca é operada par um camo 1 o eixo motor da lincham, sub-
stancialmente Como se descreveu.

Rio de Janeiro, 3 do abril•
ClePC SZ Co.

de 1012.- Por procuração, L

N..7.526-31em orial descriptivo da inc 120o de «Aperfeiçoamentos em
, aros de borracha e dispositivos pel s times são montados nas ro-
das», para que pretewl ,: privilegio Edward Brice Killen domici-
liado mo Londres, luglaterra

Refere-se esta invancão á constru ção de aros do borracha e se-
malhabtes e dis positivos pelos quaes s o montados nas rodas, com
facitaiado, rapidez e sogurança, e e na caractevistica especial da
ltiV nãci C0113144e em que, não obstant poder sar o ar confinado no
aro, aia é naces. ar'o comprimir o ar a grande 'pressão. Da facto,
em maltas raios pôde-se elapregar a pressão atmospharica Mn que o
aro se afrouxo ou rebente, e .a3M que as paredes rachem sob .a
carga.

Está provado que, s ,3 os aros pneumaticos actuaes com camara
de ar constituída por um n ta bo, padas:em ser construidos efliciente-

; monte para supportar as careas, e se a capa extarna de cada aro
pudessa. 'ser fixada com segarança no aro das rodas, sob compressão
adequada, sem ser neceasaria comprimir o ar, por exemplo a 4,k50
a Sacai par contimatro qua Irado ou ciii 2, os aros teriam maior elas-

. deidade o abs creriampméilm r Os cima ias do que actualmente, mesma
com ar camprimido . á matado, uni terço ou mantas da dita pressão;
poréai com atos de 'amara de ar construidos como os actuaes, são

, riadmissiveis estas presseas baixas combinadas com longo percurso e
efliciencia, e unia das prbiciaaes caracte eisticaa da, invenção é a
corrstrucção de uni aro com ar confinado, capaz de supportar a carga,

. se fluo o campo do aro se desagregue 011 se separa ou que rache as
' paredes lateraes, sando ao mesmo tempo a base do aro capaz de ficar

mantida seguramanto sob compressão uniforme sem escorregar no
. aro inetallico da roda, mesmo com pressões muito baixas do ar coe-

finado.
De facto, em muitos casos não é neCessario qua a pressão seja

maior do (ma a atmospherica. 	 •
A camstruccao - o modo de montagem dos aros pneumaticos

actuaos para radas do vehiculos automov,eis impossibilita-os , do sap-
a; portar efilcientemente a carga, salvo se for alta a pressao do ar,

por exemplo de 3,k4 a 5,k5 por em a, mas com a invenção Ode o aro
' supportar officientemento carga igual, com ar a baixas pressões, e o
• aro é muito apto para supportar cargas variaveis, e muito elastico,

-sem haver risco do se afrouxar, rebentar ou do escapar dos flanges
do aro metallIco, o isto se realiza pela nova construcção de um aro,
fabricado do preferencia sem tela ou metal, em combinação com o
novo dispositivo do moi' tal-o em uma roda, pelo qual pôde a base do

: aro ser sempre applicada a uma roda sob compressão uniformo, e
que possibilita a canstrucçao de um aro singelo, amovivél, á. prova de

_ • perfurações e a sua montagem e fixação em uma ródá para suppOrtar
, a oaraa necaseario, com , ar a baixas pressões.

Nos deaenhoa juntos: a fig. 1 é uma secção vertical de um aro de
. aOrracha, aro metallico de fixação, pina e ralos ; a fig. • 2 é•Õutra sec-
eao similar que representa a depressão do aro em contacto - Oom
polo; fig. 3 á uma vista similar representando o- aro pm contacto
sgaa o Solo Cora aeswesciaio sig carga.; a (Ig. 4. 4 guia soçu,slo gana_
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externo amovival do aro metallieo de fixação ; a figa 5 a ti	 1
de parte do uma ala, com raio, pina, aro metalheo cotei flanit
terno arnovivel reResentado em posição em linhas poatuaaa
fig. 13 é ama seção do annel de escora e vedação destinado
car-se no interior ca camara do ar do aro ,U .borracha ; a fig. . 	 ,
Unia: parspectiva cio um da() de borracha sem aro de fixação es mui j..!
de eacora; a fig. 8 é urna sanção de uma aro de borraolia com anile,
:do aso,ora no seu locar; a fig. 9 é uma secção de um aro de borraçae •
fixado na roda; a fig. io é uma secção de um aro do borracha, açan
um talão supplementar e cantara de ar dupla, fixado na roda ; a
fig. 11 é urna sução de uni aro paeumatico com talõ3s e annal
-dcera de férrea modificada, fixado na roda; a fig. 12 é outia -
.riante do aro de borracha com dispositivos do fixação, fixado • na
roda; as figs. 13 e 11 representam differentes fórmas da parafusoa:10
fixação.

Este aro pneumatico é um tanto semelhante na construcção do
sua base a um envolucro de uma cama.ra ou tubo de ar, o como eate
envolucro pode ter dous talões A' e (fig. 7) que podem sar appji-
cados o mantidos solidamente em posição fixa, sob compressão tilli-, forme em um aro inetallico de uma' roda dividido circumferencial-
mente em duas partes no logar em que está situado o seu flange
terno, dando-se simplesmente meia volta a parafusos D fixados caia-
venientemente (figa. 11, 12 e 13) ou empregando-se outras porcas çl•
e parafusos E adequados (figs. 1, 2, 3, 8, 10 e 14) ou de facto por
qualquer outro dispositivo de fixação conhecido, do parafusos e porca
ou de grampos.

Os dous talões do engate A I o A t não são mantidos no aro metal-.
lico por grande pressão do ar no interior dó aro pneumatico naa's
segundo a invenção, por um dispositivo mecanico especial q(D
impede que os talões do aro pneumatico sejam arrancados om.
cuspidos do aro metallico com fianges externos, ou corram no inosaia
sob quaesquer condições ou circumstancias, e este dispositivo de fiada
ção com os seus acce,ssorios metallicos tambarn p ormitte obter-se limei
camara do ar A 8 , feita mecanicamente e fechando-so automaticaa
mente, em toda a circumforencia interna do aro pneumatico, segundo
a invenção ( igs. 1, 2, 3, 9, 10, 11 e 12).

Os dois talões largos A ia A,2 /podem ser mantidos ein posição fixa i.
por um ali lel do escora F, de preferencia sem fimn (fig. 8), quo não
podo empenar lateralmente, ou-pode ser construido como un anual
metallico sem firn com flangea internos tendo um enchimento adequa:e,
do, de ma leira por exemplo, entro os Pangos internos ge do animei
In , sendo estes dois flanes F 8 apertados sobre os lados chanfrados ele',
enchimento de madeira, ficando tambo.n inclinads 'para aisititetioe
(figa. 8 o 0), ou podo-se empregar Outros anneis de escora.; . sem 111;
lesma e adequados, 1,2 , F3 o el (figa. to, 11 e 12), contanto que aaja,
possam empenar-se lateralmente, e permittam que os flanges jorrOa s

-tes A3, A4 ou que os talões A i e A l sejam fixados entre dois aros iliba
tallicos sem fim, para formar dentro do aro de borracha urna canina
do ar vedada automaticamente, para o que basta simplesmente fiap
o aro na roda (figa. 9 e 11). Este atinei do e mas F, F, F 2 , F.1 ofi
F 2 pode ser montado façil e rapidamente no interior do aro de bar-
racha A, da inaençãa, e ficar bem apertado entre os talões d b'-
racha A 1 , A2 do aro, ficando suspensos sobre os flanges A3 e M do's
talões (figs. 1, 2, 3, 8, 9, 10, 11 e 12) e fechando o vão II entre os ta-
lões AI e A 2 , e se for possivel com largura de preferencia ° anal cal
maior que a da parto mais estreita do rasto do aro ((igs. 1, 2, r'3 g O).

Os talões do fixaçaõ A l e A 2 deste aro A (fig. 7) são de prefeaaea,
eia mais espessos, mais pesados que os talões dos envolucroe da ca-
mara de ar dos aros actuaos, e de construcção differeate, retaam net a

-yuras bem salientes da engato AS e AO, e flauges alternos bem sailia
entes A3 e Aí, e de preferencia não entra tela na sua construcçaii; .
e em toda a circumfeaencia das beiras extremas externas polem es-
tar formados, a intervalos, botões redondos A7 e A8, dela a tala'
da diametro, que podem passar facilmente por furos K7 e K8 age.
flanges de engate da direita o da esquerda K3 e KS do aro metalliéo
do fixação Ka da invenção (figa. 8, 9, 10, 11 e 12).

Em secção transversal estosdous fianges toam de preferencia cer-
ca do 25, dos (meg a primeira reatado pode formar com á pina
da roda um angulo recto, obtuso ou agudo, e a segunda metade &ire

va-se oi inclina-se para o autorior, de modo que os dons flangaa opa
postos formam em secção teansversal dons ganchos em que se anos:
o aro segundo a invenção por maio de nervuras de forma correspaii-
dente ás do; ditos flanges, formados nos talõos, de modo que
não podem ser tirados quando estiverem apertados os dispositivos 4,3
fixaçaa do aro =fanico K (figs. 4, g, 3, 5, 8, 10 e 11).

• O aro de fixação K é dividido circumferencia/mento Om dou; aros
sem fino ou partes RI e E2, das gumes a interna K1 pode ser laza
rigidamente na pina L da rpda M, e tem um fianze externo V,
engate do aro de borracha, e um fiange interno adequado la4 (fig. .

A parte amovivel Ks do aro de fixação é formada com uma ca,114.
funda	 em secção transversa/, com /Unges altos de cada lado (fig. t)
com grande resistencia lateral, sendo o fiange exLerno Ks em fé, 
de gancho e o flange interlao IC6 do largura conveniente, tem fax . X
adequada a adaptar-Se por dentro da piha dia-roda (fls. e 5),
modo que quando as duas partes J,', K' do aro de fixação estão poãt
no seu logar na naja 'á parta lia • pado; ser- fixada rigidar4neg b
Piral, ft a pàrter:os‘j•ktp.tlge ipttnõ applicado á .4ç9 ..,py orlo
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4.-Interhá piná',)ôde ser fixado na parte K I 'e na roda por seis, por
'exemplo; • ou-por mais parafusos adequados E, e porcas E l , passando
o parafuso em primeiro logar através dos Unges internos pendentes
4_2 o K4 que estão em contacto, e em seguida através da pina L (110.
1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11 e 12).

• Quando os dois talões A l , A 2, do aro elastico, segundo a inven-
cão, com as suas nervuras bem salientes As , ' As , e fianges As , A',
estrio convenientemente applicados, engatados, e mecanicamente ra-
diados sob compressão uniforme, em posição entre o annel de veda-
ção E e os dous fia nges perfurados com ou sem os botões A7, As for-
finados na circumferenela da beiro externa de cada talão; e que pas-
sam pelos furos 11 7 , Ks dos Unges, é completamente impossivel, se-
jam quaes forem as circumstancias, que os talões sejam arrancados
do aro de fixação ou serem torcidos ou arrastados escorregando no
mesmo.

Esta dispositiva de fixar mecanicamente na roda aros de borracha
pneuinaticos ou massiços, é de facil manejo e offerece grande resis-
tencia. especialmente aos esforços lateraes. E' absolutamente impar-
'Pay& á agua, simples e duravel, e não á atacado por ferrugem,
lama, ou poeira, eco quaesquer condições possiveis segura com firme-
a o aro 'de borracha no aro metallico; além disto tem pouco peso.

Applica.dos os talões A', A 2 , com o armei de escora inserido, e lixa-
dos sob compressão nos flanges do aro' metallico de fixação, para que
a camara de ar A s , no interior do aro elastico A, fique hermotica.-
mente fechada, dá -se meia volta aos parafusos de fixação, ou aper-
tam-se as porcas pai que a borracha em toda a circumferencia, da
base 'do aro jorre e fique bem applicada á roda (figs.' 1, 2, 3,
9, 11 e 12).

Os parafusos E com porcas E L ficam detidos automaticamente no
seu logar fixando solidamente o aro ainovivel K2 no aro fixo Kl.
Todavia o aro ain ivivel pôde ser fixado independentemente no sou
logar por parafusos K 9 através do seu Dalin interno J(8, e que pe-
netram na circula:vencia interna da pioa t'L da roda ( figs. 11 e 12).

A construcção das outras partes do aro. pnentnatico segundo a.
Invenção pôde sei- completamente differento das dos envolucros ex s

-ternoe dos aros pneumaticos actuaes; sendo de preferencia fabricados
sem tela, e hoinop,.eneos, sem porosidade, e a fôrma da camara de ar
As , em secção transversal, em vez do circular ou em ferradura como
a dos aros adietes, é de preferencia triangular, para que a borracha
possa jorrar para o interior sob a carga. .Com o annel matallico que
fecha e veda a ca tilara, encaixado no seu logar dentro do aro de bor-
racha A, entre os talões, ficam os 'Unges de borracha A s , A.', dos
talões A I e A2 apertados entra o anu& dc. vedação e o leito em
fôrma de calha do aro inetallico 1: da roda, applicando-se simples-•mente o aro de borracha á roda.	 .

A espessura da parte mais estreita das paredes de borracha no
• topo dos talões de engate A l 'e A2 pôde ser de cerca de 19 min., por

exemplo, e pôde augmentar consideravelmente á medida que Os talões
se approximam da roda e as duas faces ou paredes internas A°, Al°
da cainara de ar A 9 podem tambem de espessura á medida que sa
afastam da roda antes do se encontrarem para formarem a dita ca-
ntara de secção triaiigulax ou em forma de tecto. de duas aguas, A',

• do aro (figo. 7 e 8). A altura total da secção transversal do aro se-
4 -undo a invenção, desde o rasto até á base é de, por exemplo, 75 a
100,mm., e a largara total dá base, exclusive os botões dos talões c
com o anue! de vedação no seu logar, é de, • por exemplo, 113 a
425 min., e de ao aro grande estabilidade depois de fixado; a largura
do rasto Au do aro é de, por exemplo, 50 a 73 intn., para formar
um rasto alieno que se achata muito contra a- superado do súlo,'sob
a carga, mas pouco nos lados, de modo que o aro é muito elastieo e

• bor si mesmo anti-resvalante, e tem no rasto a mesma ou motimr
largura do que a do aunei metallico de escora E (figo. 0, 1, 2 e 3), e
4eTmessura da borracha outra o rasto e a camara de ar A s póde ser
de cerca de 32 Min. De preferencia é o aro moldado com o rasto An
om seceoes cireumferenciaes estreitas de arestas agudas, para impo-
r resvalamento ou escorregamento, ou pôde ter no rasto uma ..cor-

pente metallica amovivel o ou qualquer 'outro dispositivo anti-resva-
Jante (figs. 7, 8, O, 10, 11 e 12).

Assim que a parte amovível K2 dó aro segundo a invenção está
applicada, encaixada na roda, e fixada nesta por seis ou mais para-
'(asos e porcas adequadas, o aro de borracha fica h-imediatamente
impermeavel á agua, e o conjuncto da base do aro de borracha
(comprehendendo os talões da direita o da esquerda, os botões de
detenção e annel de vedação) é apertado em todos os pontos sob
icompressão' adequada, em volta da circumferencia do leito do aro de

xação' K, e fica formada em volta do aro de borracha uma camara
As fechada hermeticamente, sem ser necessario qualquer material
illicional de juncção entre os talões jorrantes A', A 2 , e• as paredes
oh aço que os cercam. No dispositivo de fixação do aro as superficiqs
jle supporte do aro de borracha A não estão em connexão com 6s
- ta lões	 A2 senão por contacto do fricção em qualquer dos pontos;

• base do aro de borracha não poderá escorregar nas paredes de aço,
• potra as quaes a borracha está engatada mecanicamente, escorada,

• Áorrada, e finalmente fixada no Seu togar l; . e o aro segundo a invenção
Joóde ter acima das nervuras continuas de engate As , A8, talões
•25 12 , A ls, moldados a cerca-de meia distancia entre a base e o r4sto
\o aro. Esses-talões, .á direita 9. esciuggikt protegepi as ktONS (0,1.

• •	 ,

Ranges .de • açOe externos do aro de fixação K, contra as bordado.
passeios e.secussõasno percurso (figo. 1,.2, 3, 9,10, 1f é 12); 4

•Comqnanto seja preferivel construir o aro de borracha como a)'
sem fim, com borracha resistente, hoinogenea, não porosa, • poderá.
este aro ser constituido por secçõas, que poderão ser fixadas pelo . aro
~Afile° (le duas pegas que engata o prende' Os talões das secções
Constantemente sob compressão em volta da base do aro de borrac4
de eneontro ao dito aro metallico, sem risco do que as seções sejam.
expludas do aro do fixação sob quaesquer esforeos e obstaculos ;'
porém, quando é o aro de borracha, é feito em secções não se obtem
a mesma elasticidade, salvo se ar for convenientemente confinado,
por exemplo, mediante um tubo de ar e valvnla. COM secções, é pra-
ferivel que em cada uma delias esteja moldado pelo menos um botão
em cada extremo das beiras dos talões da base, para evitar que a
secc,Ro saia; do aro metallico em que estiver engatada c' fixada' sob a
acção de choques e obstaculos.

•.Este aro de borracha é construido com fôrma tal (e de prefe-.
rencia sem tela), que a borracha pôde contrahir-sa e correr ou jorrar
internamente .119 rasto Au e paredes A 9 , para que a bor-
racha se inova e volte rapidamente á forma primitiva, o.para que
no rasto A LI a borracha seja comprimida em voz dc esticada sob
a arção da carga. A fôrma peculiar e a robustez das paredes de
borracha contracteis, e que não podem rachar, e que ficam auto-
~içamento mais espessas sob cargas variaveis (figs. 2 e 3, parte
inferior), permitte o emprego &Relente do ar a baixa pressão, em
mu grande vão ou ninara de ar, moldada no interioe do aro, e do
proforencia• sem camadas de tela no corpo do aro, que se separa-
riam ou se desintegrariam com serviço pesado e long..).

Note-se que os talões jorraveis do borracha A L , A' fórmarn
juntas perfeitainento impermeaveis ao ar, ein volta da circu infern-
em de cada talão, lateral e eircumferencialmenke, sena ser necessa-
rio Material complementar dejttaceito,O timbrem que o aunei de escora
suspenso no interior do - aro de borracha é inteiriço e *da o ar. No- -
te-se, Lambam, que a 'presente invenção possibilita a fixação rigida.
do aro de borracha gob grande compressão uniforma da sua base
sobre uma roda a que o dito aro foi applicado cem facilidade, sem
ser este aro fabricado ema metal e sem que passe metal por qualquer
parte da borracha.

Quando se emprega o - dispositivo de fixação, segundo a invenção,
a base de um aro de borracha que pôde ser fixa la e mantida soli-
damente ao aro do aço de fixação K

'
 sob compressão uniformee

todos os pontos dos talõas da base, A', A 2 , coo toda .a circumfar en-
cha da roda, pelo que o aro pneumatico A terá muito maior faculda- •
de de resaltar a cada choaue do caminho, do que seria possivel si a
sua base não fosse fixada sob compressão.

Com "este aro de borracha pólo-se empregar qualquer fôrma de
valvula de ar (ou qualquer tubo de , ar adequado) para comprimir o
ar a pressão maior do que a atmospherica, si for 'emassado.
• O aro de borracha A pôde ser construido com mais dois talões
jorraveis, formados na base do aro, sendo o talão central A 1-8
(fig . 10) ou talões, coostruidos com Ranges largos A' s Ao capa-
zes de serem fixados sob grande c nimpressão cofftra. o leito do aro
motallico dividido eircumferenelalmente por meio de anneis de esco-
ra e vedação F2 suspensos internamente nos flanges

O aro de borracha A, fig. 7, e. o Seu armei do escora (fig. 0) e o
aro de fixação E., dividido eircumferencialmente (figo. 4 e 5), ou qual-
quer das partes de fixação, podem ger consleuldos em fôlanas e di-
mensões adequadas e com materiaes aClequados, e applieando-se esta.
invenção, o envoluero externo de borracha e tela de um aro pneu-
matico ide ser fabricado para ser empregado emu ou seio tubo do
ar, , e fixado em uma roda, se tiver os talões da base targos e jorraveis,
e flang s bem salientes, jorrareis, capazesfic serem apertados entre.
dois aros metallieos impermeaveis ao ar, tiara o dito envolucro ex-
Vamo constitue por si mesmo, por meio dos seus flanges jorravois
fixados no leito do aro de xação na roda, uma eamara de . ar .fechada
automaticamente dentro dó ato de borracha, sem emprego de tubo
de ar independente; e ao mesmo tempo permitte a invenção que se
obtenha uma fixação e compressão mecanicas entre os talões da base
do aro • de borracha e o aro metallico de fixação na roda, dividido

•circumferencialmente, dispositivo que tambem impede qtfe o envo-
lucro de borracha e tela salte da roda ou corra tio aro metallico, ott
que os talões largos jorraveis saiam do leito do 'aro riletallico, mesmo
que o envolucro rebente ou se .afrouxe.

Quando se emprega -um envolucro de borracha e teia com tubo
de ar, introduz-se prnneiramente este tubo no envèltido externo, .
applica-se em seguida • o ánn91 de escora no Interior do envolucro
suspenso sobre Unges largos é jorraveis dos talões, depois applica-sg
á roda o aro assim formado, o qoe se effectittecodt facilidade e finar-
mente fixa-se na roda por meio do dito disposilivo.. 	 --

Com este dispositivo de fixação pOde-ee olifbr uma camara te aj:
continua hermeticamente recitada, emprègando-se iam tubo de ar n2
interior de um envolucro de borrahha é tela, que .pdcle ser feehêdo
hermeticamente por dous modos distinctos, um pelo tubo dh *r ça1,7
vula, o o outro mecahicamente pela construeção è4. base 4o envolper.q.
ç dispositivo de fixação,. un kinvenTe	 modo que áegi dcotp
de detitrUidQS Oes dogs1lQ 4creçhall*S0 erigetiVi 4 .c459
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'.-(1(iRft à ar„escapar do. aro,. salvo sj este tiver sido furado ou re-
.sbentar,
• • Em resumo, reivindico como pontos e caracteres 'constitutivos da

s'•Sialtenção:	 .	 .	 .
ss - 4°, are pneumatico que tem uma camara, de ar constrUida com
. -sticaão transversal de ferina tal que as paredes tornam-se automatica-

Silente mais espessas e jorram para o interior àob accreschno de carga,
substancialmente como se . descreveu;
• . 2°, aro pneumatico com uma comova de ar fechada hermetica-
Mente por meios mecanicos, O construido com secção transversal . com
fôrma tal que as paredes se tornam m n is espessas e jorram para o
interior sob accroschno de carga, substancialmente como se des-
..creveu

3°, aro pnemnatico com uma ou mais cornaras de ar herneetica-
wente fechadas, construidos com secção em férina, do tecto de duas

guas ou triangular,. pelo que as paredes se tornam mais espessas e
jorram para o interior sob accreschno de carga, substancialmente
domo se descreveu

4°, aro pneumatico com junta impermeavel ao ar construido e
Operando substancialmente como se descreveu
.• 6", fixar um aro pneumatico em uma roda ou aro metallico por
juntas, substancialmente como se descreveu

6° aro pncumatico Cilia base é construiria em firma de talões de
lorraclia jorraveis, com finges largos e capazes de formarem sob
compressão mccanica imitas continuas impermeaveis ao ar, pren-
dendo-se com segurança os talões em um aro inetallico ou roda,
•por meio de Compressão dos dispositivos do fixação, substancialmente
como se descreveu

7°, os aros pneumaticos construidos e operando substancialmente
.Comq se descreveu.

•Rio do Janeiro, de abril de 4012.—Por procuração, Leclere.

1;	 •	 -
N. 7.527 — Memorial descriptico da invenção de aperfeiçoamento .etn

• apparelltos cinematographicos para prodacção de figuras colo-
ridas,. para que pretendenz privilegio Ilearg Willam Jog e The
11;atural Color Kinemalograph CoMpang United, domiciliados em
Londres, Inglaterra

Refere-se a invença,o a um processo para obter figuras cinema-
isrgraphicass psoximas do natural quanto a cor, ou, foliando mais
eltrietamente, que doem ao observador a sensação da cite natural.

E' sabido que si se tomar um fim negativo panchromatico de
bloseopio, através de um filtro inovei de duas cores, de modo a pro-
UT,tr figuras monochromicas alternativas, e s'a dessa negativo se
l'21otiver um positivo e o projectar-se através de crivos (igualmente
oloridos, a rapida alternação de toes figuras coloridas successivas

'taz com que o esp:ctador ignore a identidade t as ciires separadas c
'x'eceba a impessão do toes figuras coloridas con o se effectivamento
fossem superpostas.

Este effeito é conhecido como persistenci de visão, e as duas
melhores cores para os filtros o os crivos projectores são o ver-
incluo C o verde, ou quaesquer outras côres ou èombinaçõos de côres
complementares umas ás outras tio espectro.	 .

Até agora toes figuras toem sjdo tomadas ataavéz de uma camara
-5;10 bios.copro commum com um filtro m9vel de dias cores, engrenado
para synchronizar com o movimento do fim, e cl ir negativos filtrados
do côres alternadas.	 .

Isto presuppõe uni movimersto rapido do fim • além disso si
e objecto protographado moverle saprdament , a intensidade ou
valor da côa do objecto é registrada nos r °amuos successivos
em differentes posições, ou Cio fsla•a do regis ro que as imagens
respectivas não • cubram sufficiente-Mento para 'oduzir harmonia de
côr, dando legar ao que é conhecido como cUr fr njada.

O objecto desta invenção é fornecer um ileso methodo de, tomar
os negativos filtrados, obtendo-se uma imagem dupla por meio de
slupla reflexão em combinação com uma lente photographic,a, com-
nulln, para o que os valores da eôr dessas ima 'aos são tornados si-

' ifiultancamente, produzindo os dois • negativos, durante uma ex
posição.

Executa-se da maneira seguinte: • •Pôde-se , daptar a estes re-
quisitos uma cansara do bioscosno do typo apiopriado para tomar
4guras connuuns, brancas e pretas. Na operação é nccessario dobrar
e impulso do fim que alimenta composições, mas onceder um inter-
tallo de tempo entre as exposições. A camara póde ter uma lente

muni de fóco adequado para o. trabalho 'laces. orlo, mas atroz da
a lente se acham reflectores distribuidores que duplicam a imagem

"¡gela quando passa da lento passando as imagem s reflectidas atravéz
e Altros de cerres, dispostos em posição convenier te entre o fim o a

, nte produzindo assim um registro duplo sobre fim sensibilizado.
Este fim constituo o negativo, que 4 desenvolvid e tratado da ma-
treira commurn, sendo o positivo done obtido projectado por um pro-

ctor, disposto para extubir os dois respectivos positivos de valor de
L,i tanernativamente e em rapida successao, nodmitando osto pro-

do nmprezo da persiste-leia do wao,-.•	 -

.......	 ..	 .	 ..	 .	 .	 .
.	 Em, tal processo, o fim, sendo composto de figuras do cerres, altera

i. nativamente filtradas, é exhibido, fazendo-se com que . passe ` através(
do apparelho com velocidade dupla da commumente empregada par;
films brancosse pretos, o empregando-Se um crivo similar movei de
duas etirds.,t'ujos movimentos são compollidos a synehronizar com o
fim, os positivos dos negativo.; previos são exhibidos em tão rapida
successão que a imagem apparece colorida. 	 .

Alternativamente o inverso doa meios de produzir o fim negativo
polo ser empregado afim de projectar o positivo, cada um dos refle-
ctores recebendo uma das duas impressões filtradas de cerres distin-
ctas, através de um crivo de côr, . que passa como urna imagem ou
impressão combinada atravéz da lente projectora.

Neste caso, não ha persistencia de visão, nem superposição, mas
uma coloração eflbstiva da imagem apresentada.

Está visto que isto parolam todos os enganos visuaes toes
como o «franjado', e dá uma clara e nitida definição da
projecção.

No dispor os rrectores duplicadores, em muitos casos é preferi-
vel obter os negativos um sobre outro, como se descreveu anterior-
mente, mas a invenção não fica necessariamente circumscripta a osso
respeito.	 .

Em resumo,. reivindicamos como pontos o caracteres constitutivos
da invenção:

s o , em apparelhos einematographicos para a producção do figuras
• coloridas, o emprego de unia calmara broscopica, tendo uma lento
photographica commum e reflectores di spostos atroz da dita lente
para o fim do duplicar a imagem, filtros do cifres dispostos entre os
ditos reflectores e um jilm sensibilizado, pelo que se produz uma
moenda de negativos duplos, alternando a figura obtida atravéz do

' um filtro de cr cetim a obtida através de outro, substancialmonte
como se descreveu;

2^, para o fim de exhibir figuras einematographicas obtidas da
maneira reivindicada em I, o emprego de um projetor de bioseopio
de duas cerres, do typo commum, ou alternativamente o emprego de
um projector tendo deus crivos • de côres e reflectores adaptados a
passar a dita imagem dupla atravéz da lente, combinando assim os
effeitos de cAras de ambos os positivos, substancialmente como se
descreveu;

3°, para o flui de cinematogsaphia colorida, o uso e emprego do'
reflectores em combitiacão com uma lente ou lentes afim de produzir
uma imagem duplicada, e o emprego de filtros e crivos . das côres
vermelha e verde, ou outras cores ou combinação de ci;res, g uia sejam
~piem mtares, ou a combinação do espectro dividido, substancial-
mente como se descreveu;

V, ma merhodo e meios para proddzir o exhibir figuras cinema-
tographicas coloridas, substancialmente como se descreveu e se esta-
beleceu na especificação supra.

• Rio de Janeiro, • de abril de 1012.—Por procuração, Le-
clero Sz C°,

N. 7.528 — Memorial descriptivo da invenção de aperfeiçoamentos
em aros pneumaticos, para que pretende privilegio John Ilenry
Messenger, domiciliado em Londres, Inglaterra

Refere-se a invenção a aros pneumaticos, em que os lados das
Cobertas exteriores são providos de nervuras inclinadas int eoduzin-
do-se em protubarancias na peripheria, providos para evitar trava-
mento. Refere-se sambem a aros tendo tubos interiores formados com
corrugações. O objecto principal da invenção é fornecer um aro
adaptado a resistir ao travamento, a puncturas, á queima e ao auto-
aquecimento. .Outro objecto da invenção é poupar a'estructura de
borracha e lona da coberta do aro dos excessivos esforços circulares.

113 accUrdo com a invenção, forneço uma coberta de aro, tendo
nervuras helicoldaes ou inclinadas, e na. qual nervuras alternadas
terminam em nós na peripheria e se introduzem mu protuberancias
da mesma, de fórma substancialmente liemispherica ou ovoide, ter-.
minando as nervuras intermediarias na base da poripherias Às
nervuras são dispostas em uai • ou em ambos os lados da cober t.a do
aro, conforme devam empregar-se ora rodas dispostas aos p:sees ou
isoladamente, como por exemplo, em um carro com motor ou em um
motocyclo.

Para prover a resistencia aos excessivos esfore,os circulares, a
coberta é provida de cordas moldadas na estructr,ra da borracha e
vulcanizadas nella com intervallos, por discos . ou semelhantes. O
tubo interior é de preferencia provido de essarugações helicoldaes
convenientemente inclinadas a Sõ° on outrO P.aigulo, assim nas super-
ficies internas como as °atenras, de non:'as que se mantem geral-
mente uma espessura uniforme do w*.atei •ial. Afim do habilitar' ao
tubo resistir á. expansão indevida e ma•dter sua filma, (incrustam se

n. 11 se nv=illiantes 'endendo-se asnelle cordas .ou tiras de lona,	 , ste• •
cordas helicoidalmente em t(m-',r) 	 rui),

Para ainda maior praamusa, 'co ara esforços anotarmos e pun-
ctura, a coberta extesiOP 4,q aro do preferencia guarnecida com

J1 couro &ornado,-
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.." A. lopa empregada na coberta é de preferencia de malhas abertas,
ou provida de numerosas aberturas afim de que, no processo de mol-
dagem, a borracha possa ser premida através das aberturaa - o se
tonna uma estructura homogenea, tornando as camadas de lona me-

' nos ausceptiveis de separar-se da borracha, ou umas das outras, como
nas disposiçOes até hoje adaptadas.

Nos desenhos amenos,' fig. 1, é uma vista lateral da parte
de um aro, de aceórdo com a invenção, sendo as partes suces-
sivamente separadas para indicar as partes em secção ; fig.'2,

•uma secção transversal do aro em escala maior ; fig. 3, um plano
'de urna parte da coberta ; fig. 4, piano de uma fôrma modificada da
coberta. •	 •

Na fórma do aro representado nos desenhos, a coberta do
aro a é provida de nervuras helicoidaes ou inclinadas b, c.

As nervuras b terminam na base da peripheria, ao passo que as
pervuras c terminam na peripheria em fórma de nós d, e em seguida
se introduzem em protuberanclas e, de fórum hemispherioa ou eval,
.na
. Quando o aro está sob pese, as protuberancias e são traspassadas
por qualquer materia gordurosa sobre a superficie de movimento e
põem-se orá contacto com a superficie mais firme.

Se houver qualquer tendencia para resvalar lateralineute ou tra-
var, os nós d, bem como as protuberancias e são postas firmemente
em .contacto com as superticiss de movimento e evita-se o troisr a-
mento. Se se quizer podara segurar-se á coberta do aro pregos Metal-
/ices o.

Quando se empregam os aros em carros com motor, as nervuras
c podem ser providas sóinente no lado exterior de cada aro, como

se indica na fig. 3, mas com os aros usados cm rootocyclos, as nele-
' vuras são de preferencia providas em ambos os lados, como se indica
na fig. 4; f são cordas que resistem aos excessivos e ,;forços circula-
res que possam occorrer_ quando' os freios são applicades ou sob
condições semelhantes ; g -são discos que pódem ser perfurados pino
em h e prendem ou ligam as cordas á estructura da borracha da co-
berta.

O tubo interior i é de preferencia corrugado, sendo as corruga-
ções - dispostas interior e exteriormente.

. Para resistir á queima ou indevida expansão, incrustam-se no
'bibe interior cordas helicoidaes, tiras de lona p ou semelhantes..

A fórma especial do tubo interior garante a abupdancia de es-
paços de ar entre o tubo interior o a coberta e diminue a arca da
superficie de contacto entre o tubo e a • coberta, tendendo assim 'a
manter fria a coberta em riso. -•

As camadas usuaes de`lona m são de preferencia de malhas abor-
tas ou tecidas com numerosos orificios.

Finalmente, reclamo os beneficies da convenção internaefotial
(promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho de III%
do 9 de-janeiro de 1903), visto ter sido depositado o mesme pedido de
privilegio na repartição official da Inglaterra, em II de abril de 490,
sob mi. 24.280/10.
• Em resumo, reivindico como pontos e caracteres conatitutivaa da
invenção: -

• lo , um 'aro pneurnatico:tendo urna coberta formada sobre um ou
ambos os lados com-nervuras helicoidaes ou inclinadas, e era que as
nervuras alternadas terminam em nós na peripheria e se introduzam
em protuberancias de fórma hemispherica ou ovoide, dispostas na pe-
rÁpheria, terminando as nervuras iiitermediarias na base da peripbe-
ria, ria fórma e para o fira acima espcificados;
• 2°, um aro tendo uma coberta, como reivindicada em I, tendo- a
dita coberta cordas circulares incrustadas ou presas na estru-
aura de borracha da coberta, na fôrma o para o fim acima espoei-
ficados;

combina0.0 com uma coberta de aro, corno reivinçlicada em
i e 2, de um tubo interior formado com corrugações helleoidaea pu
eemelhantes e reforçados por cordas helicoidaes, tiras eu ° seme-
lhantes, substancialmente:na fórma e para os fins acima especifi--	 .cados; •

' 49, o aro aperfeiçoado"acima descripto e representado pelos dese-
nhos ahnexos.	 .„

• PO de Janeiro; 6 de abril do 1912,-Leclerc &
:

W, 7.529—Memorial .descriptivo da inveveão de «um processo para
produzir ar quente isento de humidade e installactio para esse Am»
para que pretende privilegio a General Deli ydrator Company, Com
eédc em New Tork Estados Unidos da America

• O objecto da invenção? é um processo e uma installa4o para rea
lizal-o para produzir ar quente isento de humidad e para empreg9 çom

•tercial em geral e destinado especialmente á indugerik de adbotan-
eras alimenticias para exteahir a humidade dos fructog, legumes, et9.;
6em lhes alterar as suas outras qualidades.

_	 No desenhp junto repeasenta: a fig. 1 uma planta do apparelho
conforme o pre,sente Invento. A fig. 2 e um córte loeigitudinal do ap-
parelho. A, fis 3, 4,4°'91 ,r,ppresi1iti Vjâtits c-‘sinkág	 pAlts

'Uma caixa A, de fórn1a e dimensões apropriadas tem num , extre-
mo uma .vaIvula de entrada de ar a no extrenin opposto um vaiVula
de sabida de ar a i . No interior pelas predes b, bei a caixa • está
dividida em secções B, B 1 o B2 . Nas secçees B esteo dispostae
em numero suffieiente, chapas C que formam eanaes em fôrma lie zigr

-zag para Imprimir ao ar um movimenta giratorio: Os tubos c ligam
um canal ao outro e servem á circula:10 de agua. -

A humidade produzida pelo ar quente posto em contacto' 'com ' ae
paredes frias, a qual se deposita nas paredes dos canaes C é'extra-
hida_pelos tubos ai e e2 e por uma valvula de 'extracção C3.

Uma ventoinha D iniroduz ar em grande quantidade na caixa,
achando-se, na sução B i , dispostos esquantadores previes de ar' que •
tèm um diametro relativamente grande, emqiianto na secção 132 seo
acham dispostos outros esquentad xes G.

Por meio dum apparellio aapisador F tirado a uma testa' r, o
fumo e 03 gases perdidos de combustão duma fornalha de caldsire
são cond ozides através dos condutos tiibul res Dl : Os conductos tu-
bulares D i estao ligados por meio de um tubo c de um cotovello e 2 á.
feri-Riba E, estatelo iestallado no tube irolicado um apparellio
fuonivoro • de qualquer c instrucção já conhecida. Os condu-
tos tubulares G são aquecidos pelo vapor de escape o'e nina macliina
II, sendo o vapor de escaue introduzido I os referidos conductos tubu-
lares - p )r um tubo g a agua provenient«la condensação, depois de
vasada dos enriqueces tubulares por meio de um tubo g 1 e de uma
sabida /e, volta por um coadacto h i , á eild•ira.

A lgua, introduzida nos canaes C, 8,4.ve para arrefecer as pa-
redes, mas esta agua, absorvendo nuturahnente o calor, tem que ser
arrefecida por sua vez. Consegue-se ,isto fahendc-a circular em ca-
naes J dispostoi na caixa I. Estes canaes fitos de chapas, formam
com o folie ineganico li e uni aspirader K 1 um apparelho para arre-
fecer agua. Numa extremidade da caixa 1 eetá ume valvula dentada
do ar i e na extremidade opposta uma valvoila de sabida de ar 11.
folie mocanico R. encontra-se perto da e ntrada i e o aspirador le1
perto da sabido Interiorme te, a erixa ••stá dividida por meio sle
paredes diisorias j que formam caimes de ar J ai -zig-zag. Os ca-
naes J comunicam eutre si por tubos q e as superfictes exteriores
conservam-se Meneias por meia de Um dispositivo apropriade. Nas
figa. 4 e 4°, as ria • edes dose calmes J 'estão representadas com uma
camada exterior de Materia ab Sorvente L L I , a qual recebe agna de
furos Fabules nas pareles dos caimes.Na - forma de execução repre-
sentada pela fig. 5, as paredes dos canana mio estão fu adas, mas ae

• superlicies exteriores estão ta mbem cobertas de e:ateria absorvente á
qual rerobe agua do tuba ou dos tubis M. O canal representado na
fig. 6 compeceio de uma armação me.tallica O e -de paredes Porosas
01 sobretudo di barro fixado p ela armação indicada. Estas penadea
são infiltradas de agua conser vando-se humidas as superficieá exte-
riores dos canaes.

Uma b inba , Q está ligada por meio de-um tubo q e um canal 3 o
por meio de um tubo g2 a um eanel C emquanta um tuba g' serve
para ligar em ao outro, os canaes finaas C e J de duas series.

" Ar quente, privado de sua humidade, sabe em a t e' é levado,
através d3 uni conducto, para a camara B 10, na qual se encontra a
mercadoria a tratar.

O apparelho fui/cafona como ssgue : trabalhando as ventoinhas
D, P, K, K, assim como a bomba Q, o ar é ititteeluzido na caixa A;
entro tanto saci aspirados o fumo e os gazas perdidas da fornalha e,
pelas serpentinas De é injectado reapec.e vame me extrahidu ar do
eaual I, circulando ao mesmo temo agua - pslos canaes Co. , J.

A bomba preme agua palas chapas J na direcção opposta á cir-
culação do ar na caixa I. As superficies dos canaes C são conserva-
das fria.s pela agua que circula nelles e o ar projectado contra os
canaes indicados é ifrivado poy meio de condensação da humidade
nelle contida, ernquanto a agua proveniente dá. coadetisaçâo tem va-
são da caixa A.

As paredes dos canaes J $No cOnservadas huniidaS por meio de
agua e a agua contida nestes canaes é arrefecida pela rapida evapo-
ração da humidade das superficies exterior:o delias, evaporação que
se obtem pela acção da circulação rapida de uma quancidado • de ar
relativamente grande por Sobre • as indicadas superficies humede-
cidas.

O ar depois de privado da sua humidade é posto em contacto
com as serpentinas 1) 1 e G e aqueçido a uma temperatura dç 60° C,
approximadamente, e em seguidk o ar entra na eamara B 1 O ou teiú
qualquer outro destino.

O ar aquecido a-55--60° C., basta em geral para privar, fructos,
legumes, etc„ da sua humidade, Mas para seccar turfa, etc., à , tem-
'Antera deve elevai-se a 65° C.,' ou mais.
- Em alguns casos, porém, não é necessario esquentar-se o ar,

assim por exemplo para conservar lnanas, neste caso, (ázeest stassar
o ar frio e suco pelo deposito claa bananas; ' o -que impedeni; ainatiA*-
recerem os fructoá. 	 •	 •	 . •	 .	 .

• ' 2 Em rç3urno, reivindicamos como pontos e caracteres cons4tult14%
vos da iffvençao:	 .

• 1°, upa processo para produzir arqufrite,, privado data -humait
nidade; hancterizado por' 	 attofecula. ;ama qtttntida è
P9T isolo cla r.k1W.9Va».9_1'	 AllpLiçaidadê depdstt ga	 ixas p
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Ç?\tC'Ei.i,.' ili v.idiara. uno contem o ar, erapor..,.5 0 oh; id peta acto
nina e irallaçãa rapida do ar, Cdrarlerizailiè por sei . posta a agua

arrefecida em c.intacto directo com uma quatitidade separada ar
almo zolt. rio, com o lint (to prival-o da humanidade nelle contida
4 .ara e terizatlo, littalm..utl,c, por su? aquecido cste ar af .! itm grau ade-
quado ao tim;

tona hm I nação para produzir ar quenf., , priva 1. 	 sia
undail.., caracterizada por ser ( .0114111Zida 4121141 ..traV i!,! do lima sé.le
de catiaes do init ap;,:trellto de arrefeci .r agua rujas suportici..s exte-
viiires	 Ias Ituntidas e expio-ta s á :lerão do uma eir..ittação
rapida (I- ar, 3, liou:1 que a a gua uti circula nos 0.1.11a 0S, pela
ii . Ia ( . 1 . 3 •.". irai:s ai) da hitmi .lade depositaila 113 511pOrfiele ii a e,tirlara,

possa arrefee.o.;
mita installação sag:iludo a ri . ivitidieaes lo 2, caracterizada

pelo empl....ol ilina bomba que preme a .glia pelos cattaes em nina
yr, ) ,zia á .1:* cOrrel1te de ar que circula nos cana,2s;

segundo o reis ilidieado em 2, caracteri,,,,da
vo . 	aiipar . 11i )-a.pirador ile.linado a fazer circular o fomo e 03

.44 . -- 10 % n 41/1 4 114 4!". da 1.. 411:1111d 11.!1o5	 ()IV! elevem esquentar
.11', de tOrina ;pi .. o calor excedente	 sorvir 11:11%1 ('-4.illi s sitar O ar,

d prix:, 1 da sua humidade, a ié a lona deterininatta t .unpe-
ratora.

fli l Jahar.), 17 de abril lio 1912.-1'or procuração, Leelere
á

S. 7 .7;;;I) — M/ . n e)riiii th'Srriptira (10 1111'01104n	 ip	 rod.t
1; i' 	 i;.# • do !) ' tim	 eçpot.ie d.. •	 poro. (me

proal,,:lio Baldio Foisioo, domiciliado em lieno,..4,

l u . pirolito diz 1 .,)speito a uma ro Li elastis .a para veld-
ed.,: d.. , i lialquer espeeie que Z̀ ii i èg lit n la 'Will . ) vantajosamente as

ia Ia' 1 .. . Ias com aros, 1,0111 Cidllo Iodas as suspensões elastieas dos
civ .; 113, rodas.

par t	 aios das roda:, ol tjecto do preunto invento, de-
f.a . nia	 - 110 •••• 1111 , 14) 	 S11	 011.,,rpr,11 ao inestito tempo
unta resisteneia 11 . 11LO Crall4le :I (111.113111 r mitra 11faritiar.a,i).

Tini.da, Orilla; do execução deste 1111,M10 estl ri s illa!sO111a413, a
:A-Mi . 10. .10 .11 .49'110 annexo, eni que: .‘ fig. 1 ."!. unta eleva-

;)arrial da roda const ituuida s .gundo o prosemo in-
vente. .1 tia.. 2 uma pla..ta da mesma rala, ( .1)1 secção parcial. A
112. nioztra sep . - radaIllellt4 11111110S lira4:0-: 41;1 imioção qui; re l u tem a
1,111.1 4;3. 1'44.I.1 a poli . ) 4 4 a tis. 4, reprosania ciii ( .(')Eto horizontal uma
parte 4:.t. posa da roda.

Ne..zas liguras. 1	 o eixo da roda	 o,c111)(); 	 • a parte mo-
vei (1,, ciiI.o, (pix	 ib .:doca no sentido do eixo em ri .lação	 anima

fixada 1 . ) dito. rIlly ),	 modo a irrinittir a adaptação do raios enitii
111113	 04111'....1114N11.4.' P' meio do tuna ligar..ão segura e solida
Ilisp . ),1:1 Na 1111)11 C . ,in parafusos Ii„ raiis são constituhlos pela
peça i; . i lt tom tIO lrat . 1 7 e mit braço cilindrieo R com tio de rosca
i ia sua e \ 4 E:moi 1 id. 4 IiM! para receber tuna i)orca sobre tuna anilha.
0 iliana . tr., (lesta a iii illa 1! tal que possa deslizar na pa....a 9 litiatido
csta si, Ii .ve ao loig.) (to braço N.

Uma moia 10 enfiada no brae.o	 a.zscitta. pela parte inferior na
rtiveta	 a qual pi'Ele deslizar ao 10111:0 1141 Per. a 8, e na outra extre-

dad, ‘ ,. 11 ,. •sta a uma p iica 13 4111.)i! regulada ir-da contra-porca
a. ( l ues	 bon atarrachar-se na parte 1:: da pec,a 9, do modo a re_

o teatsao da mola 10 segundo s..ja ',reviso. A ligação dos
raios da roda ci n 111 e C11140 e! 0111 	 completada pelos parafusos 16
é 17.

11 in ...!or ac: . i . )lia a roda dentada I. que	 z't fixada ao dieo 19
p f,1.) . ',aratus-os 17: este disco es . á par sita vez	 ao cubo pelos pa-
rafusos :;; um freio funceiona. (ladro (lesta roda dentada.

A piin, 11, cirrular exteriorment e , offerere um apoio aos raios da
roda	 istos syn . ..1 riram lite mediante (mia (tolda parede, inclina-
da 20, a ./nal 1 ti ii. 114,	 vertiee, 1111141 n, 11011'01'3A 21 (pie dão passa-
•f•

11 a 1.1r:11'11.o s 22 que servem para lixar os dons discos 23, os (piaus
‘t)1.(rigain	 p.ça O a pau:wenn . t ia piau., da roda,

ts fiens, fil .4e0.4 23 c.ta)) para tosada; 1111S pri.ionei-
rn; .2; que sorvem da eixo (10. arlir4.1141CJIO 4,141-4 barrai ou braços 25;
cada nin de-tos está dotado de nina abertura oldonea 2i atravessada
ixo t. itat dos parafit.os 27, Os (pules esCio dos (1011; lados da caneta 12
tla mota lo.

Exteriormente, a pina 11 pátle SP. r cotrwla por mim cantelme ma-
ou por oitalpter outra disposição Nitsc ...ptivel de amortecer o

ruititt.
A roda	 além (listo, envolvida totalmente por uma Caixa 28 que,
s cheia de ()leo para a lubrificarão.

• 1 •••-! pre••••11e remlita que as molas 	 do a morteccili
reagem e.uttra tt:t elioques, como ás aetataeS pnC(unatieos
de *ar.

DeN ido á disposição especial da pi pa e dos raios, as ditas molas
não podem funccionar sinala 110 sentido de sell Op .:, isto é, nas ipc..•trigos eoudivies Ros$Iveist

•.1
re.icno,	 como pont .);: e caraeteres constitutivos diiitveução:

l'ina roda ila:tica adaptavel a. qualquer gemer() de reliieulo-:Ida:
1 .. , pet )..; raios da s iicos, deformaveis unicamento no sentido tis

s.) 1 1	 • :

unta pina rh,lila que a ..Clita in t .. riorniont.) na exiremi-.:110	 rai•••-, iii• mod ..) tal (pie	 C110111108 1111, . i'1.4.11111! ditraiite o me-
viinentO se traduza,' por uma (kl'oL'lmt a' iii xial dos ditos raio.;

1...1.) rettid'ot ia pina coai o cubo per mii ilI unia dupla or-dem de 1 . 1i rd, oa	 i.apazes de permittirent o de skeaniento re-lalivo á dita pina et» relação ai) cubo e de impedirem 	 sua sabidapara fi".i .a 1111	 obrigando-a emiti, to .. retomar a sul
posição !termal depois de uni choque.

lií>k Jaileiro, 2 lo a iril de 1912. —Por praintrav i a, Lecierc

1Y. 7 ..n 1	 ,c,	 (Itf	 ..w . ()	. r.-hei spiold.	 lei-
••	 MIK, que pleiendmo p. 	 fitty tibo-

1.,)	 e'	 :111co,
no11)We •ri	 J).. 1 : roo.;	 e ia1 , f! 4 II)	 K(11180s ,	 mio,: 1 .01. 1. 4: 110 ,(1 we • ;cif,

ei.'s81 ,?1, '(lias # 1, ! .1i1P • es011 MIOS	 (1,m41•11;0,111 VI!! elt.111a-m,o,p,	 ,1.: 5 11,10110M0 ,	 (I!

a mota junta c t e sogaira de trilhos,e o itoiso .,hjecto prover moa fórnia th intua etheimite o completa-
inctit• . szitra e nt.•iiis de sumiam,. >sem empr,...4.) do para fi) .. Is ou (toporca., mije-dos :t desarranjos. e, itortatito, dotleieaste.,.

N'i. de .enhos juntos, a fig. 1 é ttma perst y... tiva Ii pilda,guiado a invew. [I	 A lig . 2 é unta soerão por C. ---21 tL. 1, A lig. , 3t't unta persp eetiva do uma tala do jiniceão fili eadejva. A fig.,
unta perspectiva .ia cunha da lixai:roi. A s figs.	 i e s: represattamtuna tariantoum invenco.

tri : 1134 1 4 2 	 via-ferrea (cem 	 os sus extranns adjacente%
recortados, tOrnatiolo partes terminaes 3 e Is, que se -Arco lei p t la t e-ralmente, fil .ando perfeitamente ajustadas nota na (mira 	 tinidoextremo. Ni-aliados :; tj I lI 53 adapta/11	 s;!,10:: corre-S11 4 11141 ..400 4 1$ nas fa.ces.

Os int•iiihros 3 o 4	 reforçados por enp:rossamento da alma 7do trilho, rento S.; V...! em 8.
Depois de sobre1)osto4, os extremos dos trilhos são assentados no

fundo da cadeira ou tala de junccao tI e cada trilho tem a 111•4;ibrOli-çia ela sul 1 .3N! unia abertIlra 10, adaptada a se enfiar em tuna 0.re-lba	 da cadeira para ficai' bem tirme
A cadeira 9 formada de modo que a Iiaa 12111 trilho tiva Iten1

pista entre a. paredes ta teraes, as quans Lean Ila fle) interna mu,encaixe longituitinat
Nas suas beiras externas tem a cadeira r ece.,sos 1:; para

As p1r141:: ") ..)3S S (1.1 alma toem encaixes to 1.ritudiita44 n 	 r,.
Para lixar can s.!gitratti:a os Pilhos na cadeira 9, etopu.t.alncu ldi , I ;	 u1 1 .”11 1. 1 .,,, lb; fixarão ir; com unta das fa .:os lig..iraotc 11114obliqua 0111 IN.1.1.•:i.) 	 maca OppOSt iie tendo os ditos membro: tio miifrios 15 o 19, adaptados a se ajustarem nos eiti .aixe, Itur,dat ona,s

14 e lii (fiz-. 1 e 2,.

A cadeira 1111 laia 410 .11111CCAO 1f.'In uma abertura. 20
coincidir COIll Ilulil d:z. ali... • uras 21 na (minha 17 e ri reitor um pino
011 rir8W[3 2i, dep..is	 e .tar a cunha no sai	 ();espali tas :;e Ij	 nas. partos terinina...; a	 irilho4, queS;	 servoin para impedir int):, as rodas
gatem os trilho .: na junceão, o que socc(deria si a fie so.oin.m.à0
1.0s .ze p‘rpenlicill ir .t . ) plano do trilho. No elltrola11 17: ), si 5): pro tierir,pi'do-se prescindir III parte greissa 8 da alma appllear 11.oi miiira°litro o .; OX n 1»'1110S 11,AW 1 1 41 itv411aIN'S (11/S 11'111104 :1551'11t 4?S	 mildrjr.i.:UNIX ! e.t5(1, pre-r itil . !- c. : .10 rri:.:0 19 tia (111111:1.(111(\silA t i '..M.10 fru' mit'tange vertical 22, itik, n, =.3 ajusta estroit mucuim na aedi a.s. do ¡rilho, („Imo‘. ,•t l i as tiwira. i e '7. E evidento . 1 1 1C, col n a 1111144. , .eatin•lit a inven-ção, os I rillto...;1.) lixados vilidatnenti , 	i'ormaitx ra t ,	 emnitino,com pouca . ..,espez.t e sem o emprogo 	 1 111 ra	 pori.,t,Em I;osunti), r . iVitttlicatuttS C01110	 carapteres constitutivosda ill'ititção:

1", a jit ta com ;nua e ,egmra	 aqui des.n . ipta, compre.,'neuitel t .10 em combinação 'Non os t cÁtremos dos trilhos uma cadeira o(í
tal:t de jutieçáo para. rect . her Os ditos extremo g e tendo dispositiva,em que go, prende o trilho e vuotithros de aninhar introduzidos ontrt-t
cada face do trilho e uma parte adjacente da. cadeira c meiOs para. -
fixar os ditos membros. na posição operativa;

‘).), unia junta de	 substancialmonte como se descreveu em
referencia ao tles:enho junto e para os fins espeeiliCadOS.

Ilio de Janeiro. 4 do maio .do 191;•, —Pornrocaraeão.. LeolteG Sce1,4
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. • N. 7.532 Memorial deicriptivo da invenção de «Aperfeiçgamen-
„s m ecidos de arame" pari( cercas», para pie pretende privilaaia
?ira .Wgliace Page ., domicuicido.. em Adrian, Condado 4"a Lenateee,

alado 'de' Michigan, Estados Unidoi da Aniersea.

	

.	 •	 -
Refere-se esta invenção 'a . teeidos dá arame para cercai!o .cqn-

• -Sista na formação, associaçao e cooperação de partes • ~ferino go
Tae descrever.

O objecto da invenção é fazer cerca de arame com meios para
exercer um esforço de torga nós arames verticaes ou arames esteios
entre os arames longitudinaes, de modo que estes fiquem apertados
e seguros pelos arames verticaes, no ponto de união, e os arames

• verticaes não possam correr nos langitudinaes. Este objecto a obtido
pela construcção representada nos desenhos juntos, • nos gimes: a fig.
1 é uma perspectiva fragmentaria de Uma parte de um tecido .do
arame segundo a invenção; a flg. 2 é uma perspectiva frelginenia.ria,

.representando partes de dous arames longitudinaes, e urna esação sio
arame vertical ligado aos mesmos,. estando as ditas partes na pasição

.normal, ou na posição . que se segue immediaiamente álaranaçao .do
• tecido:	 •	 .

A fig. 3 é semelhante-a fig. 2, e representa a posição das partas
quando o tecido é esticado longitudinalmente quando se monta a cer-
a, pelo que os arames vertiaaes ficam subrnettidos a nin esasreo da

torção, como se explicará abaixo. A fig. 4 é uma nação por .1.4 da
a,. en

Os. arames longitudinaes 1, 2, 3, 4 e 5 podem ser em (In ilquer
. numero, e collócados a qualqudr distancia desejada, uns dos ()atroa.

A intervallos regularea estes arames tem dobras 6 e 7, me-3 forniam
partes diagonads 8 entre as ditas dobras a que são obliquas á diremo
geral dos arames longitudinaes. Em cada arame longitudinal as (O-
bras são em sentido contrario ao das dobras dos dou s arames-- longi-
tudinaes adjacentes. Todas 'as dobras 6 o 7 são formadas lateral-

- mente, de modo que cada uma das partes diagonaes ou obliquas 8
ficam num plano horizontal:	 •	 •

Devido a presença das deflecções lateraes ou partes obliquas doa
arames longitudinaes, as partes rectas destes arames entro as ditai
defiecções não ficam alinhadas umas com as outras, pelo que., 'muni lo
os arames longitnclinaes são' esticados, as suas partes oblisama ou dia-
gonaes tendem a collocar-sca em alinhamento, paradlelainenti á dl-
recçao geral dos ditos arames. •

Na formação do tecido os arames verticaes O são enroladoa rima
ou mais vezes. em torno das partosaliagonaes 8 dos mines langitudi-
nau. , entre as dobras 6 e 7, destes arames, pelo que os animei tonãi-
tudinaes ficam ligados pelos arames verlicaes, e devidamente espirai-
dos. Devido ao enrolamento do arame vertical em torcia das parte,s
diagonaes dos arames horizontaes, estes ficam ligados aos arainaa

•-• verticaes por modo tal que, quando as partes diagonaea d s aramai
longitudinaes tendem a alinhar-se sob tensa° longitulinal; o arainu
vertical será torcido entre os pontos de connexão com os acamas ion.
gitudinaesee ficará submettido a uni esforço de torção carna s,1
claramente na fig. 3. Este esforço de torção eiTectua:-sa. (lavai.) a (lua
as partes diagonaes 8 dos arames longitudinaea suecas:aves actuam
em sentidos oppostos, de modo que os arames verticaes. nas -.51.11
secções entre os pontos de connaxão com os longitielina .i', si-V) tat'2111

sem sentidos contrarios, quando se esticam os arames loognadinaos.
O esforço de torção nos arames verticaes faz que as partas miro-

ladas 10 dos mesmos se apoiem -sobre as partes diagt-isna. 
mures
8 c o

• arames longitudinaes, pelo que os arames se prendem 
lis	 l

nos-pontos de juncção por attrito de fricção, e as partes ficam C'11r.is
sob este esforço de modo a impedir que os arames verticaas coraaal
nos loegitudinaes.

Com este arranjo obtem-sa urna estrutura tirto iscrmiLM a con-
&acerto o a dilatação dos arames longitudinites.

bei aqui como exemplo a fórma de execução da ius , ,meão (fon
julgo preferível, mas não mo restriejo a esta fórina de o.)2eit n-ão, adie
inotiVo de que a icléa da minha invenção comprehendo ipl iipmer Ma-
thodo de ligar Os arames longitudinaes e os verticacia pela qual ao
exerça uni esforço do torção sobre os aramas verticans, entr,3 os ara-
mes longitudinaes, depois de acabado o tecido e montado p ira Ovular
a cerca.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

a°, um tecido de arame para cercas cornprae,ndando arames loa-
gitudinas e arames esteios, tendo os arames longitudivaes partos
curtas deflectidas lateralmente num plano longitudinal perpendicalar
ap do tecido, ficando as ditas partes curtas em sentidos oppsetos

• arames longitudirMes sucessivos, e os arames esteios iitravas-
- ados entra os arames longitudin,aes e fixados nas ditas partes de-

-flectidas;
• 2°, um tecido de arame comprehendendo arames longitudiaaes o

ajames esteios, tendo os arames longitudinaes deflacçõea lateraea num
plano longitudinal perpendicular ao plano do tecido,- e meios para
lj•á.ar os ditos arames esteios ao meio das ditas partes delleetidas

• Os-arames longitudinaes, pelo que os arames esteios ficam subnaet-
eidos a um-esRirgo dçs  torir2, quamdo	 aralues lonsitudinaea sito

Abrir ilà 191à''

• 3°, nu tecido de arame comprehendendo:aramesiongitu ae§
arames 'esteios, +atido os aramest iongitudinaes partes deflectidas latd-
ra/mente eni um plano longitudinal perpendicular ao-do tecidoefican.
do em sentidos oppostos as partes defloctidas dos arames longitudinae's
successivos, e tendo os arames esteios partes enroladas em volta das
partes deflectidas 'dos arames longitudinaes;
• 4a, uni eocido.de arame comprehendendo arames longitudinaes

e transversaes, tendo os arames longitudinaes partes deflectidas laa
teralmente arei una plano longitudinal perpendicular ao do tecido, e
espaaadas nos mesmos, e tendo os arames transversaes partes enro-
ladas em volta das partes medias das deflecções lateraes dos arames
longitudinaes, • para ligar os ditos arames nos pontos em que se
cruzam; -

5°, um tecido de arame comprehendendo arames longituclinaes e
arames esteios:, tendo os arames longitudinaes deflecções, e tendo os
arames esteios olltaes que abraçam estreitamento as partes medias das
deflecções dos arames longitudinaes;

uru tecido de arame comprehendenclo arames longitudinaes a
arames tranaversaes, tendo os arames longitudinaes partes 'diagonaes
rectas espaçadas, e tendo os arames tra.nsversaes partes enroladas em
volta das partas cliagona,es rectas dos arames longitudinaes para ligar
os ditos aramas nos pontos em que se cruzam.

Rio de Janeiro, 16 de maio de • 1012.— Por procuração, Le-
elere.&

N. 7.533 — descriptivo da invenção de «Una disposição
para distribuir o leite remexido, na venda a retalho», para que
pretende privilegio Paul ilerzbach, domiciliado era Manick,

• Baviera, Álllemanha

As disposicões para distribuir o leite depois de remexido, com um
anparell y) azit 'adar e vasilha de medição, e nas gimes este agitador
está directamente ligado á torneira de salada para a vasilha, são já.
bojo conhocicia4. Estas dispoaiçaas toem, porém, o inconveniente de
não agitaram o 1::itc antes da sua sabida do deposito, pela facto das
pás do agitador entrarem em acção sómanta de-pois do leite começar
a correr para a vasilha cio maaição, o que dá o resultado de correr
uma parte de 'cita sem ser agitado. •

Procarou-ac remediar este inconveniente ligando o agitador com
qualquer pcsea movei da disposição, de maneira a poder-se agitar o
leite autos de se abrir a torneira de entrada para a vasilha de • me-
dição,

Estas disposi sr5r.3 Icem [amém difiarantas inconvenientes,- sendo o
principal e cammum a todos, o ser possivel por um maneje) especial
do machanisino, fazer correr o leite sem ser agitado para, a vasilha de

•med irão.	 -•
-Este inconveniente só Oda desaparecer empragando apparelhos

• nos qaaes aquall is que delias se sorvam sejam obrigados
1°, a conservar a saquencia das operações, a saber: agitar o leite,

encher a vasilha de medição, despejar o liquido e fechar a
, salada

2°, a deixar o apparelho, logo que haja uma paragem na venda,
• ein posição tal, 'que a primeira operação ao recomeçar seja «agitar o
leite

'
s pasieão esta que denominarei pelo ponto zero.
Esta-problema Ode ser resolvido com o apparelho de construcção

diff,s roo t q.
Os desenhos juntos exemplificam alguns deites, obedecendo, porém,

todos á ideia tornmain do invento: o agitador e a disposição distri-
buidora estarem• ligados de manoira gira o leite seja remexido antes
da csmaaar a correr para a vasilha de medição.

Nos desenhos das differentes constei-teça- e; as peças. equivalentes
laevni aguai marcação.

Fig. 1 Ilustra schamaticanante uma (testas dispasições para
distribuição do leite.

M é o d3p0Sip de leito, em cuja tampa está montano o appare-
limo agitador, accionado pela alavanca li e tirante s. G é a vasilha d0
medição com as duas-valsadas ta e v 2 que regulam a entrada e sahida
do leite.

Junto da disposição para a distribuição do leito lia um espaço k.
para 'o mechanisruo. Neste ha urna haste com • manipula II que é mo-
vida para baixo e para cima. O mechanismo faz girar as mallivel-
las a i Qa que accionam as valvulas.

Fig. 2 e fig. 3 mostram a disposição do mechauismo, na qual a
agitaçao tem togar entre os manejos de entrada e da sabida da va-
silha de medição. A alavanca angular regula a entrada, A a sahida.
e Ré a disposição agitadora. Estas alavancas são accionadas por uni
dente g da haste t.

Fig.. 2 mostra a sabida fechada, isto é, a posição zero.

Deslocando a haste t para cima, põe-se primeiramente o agita-
dor R em acção; depois abre-se a entrada Z, (posição da fig. 3).
Logo que tenha corrido o leito sinficiente abaixa-se a haste t, o qup
faz fechar a entrada, deixando de funecionar o agitador. Para abrir
a sabida, abaixa-se ainda a haste do que a posiçao indicada na fig. 2.;
Logo que o liquido tenha sahl o, .oeserecente anda coma haste parUa
trae att4 ficar fectlada.
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Péde-se obter a segurança deste ponto zero, fazendo a disposição
th maneira que a posiçáo final do -órgão de movimento (nesse caso. a

'baste t)" nos ela ao mesmo tempd a unica, possibilidade - de pôr em
pratica urna outra qualquer oparação, como por exemplo, a do fechar

' uma porta (corrediça, postigo) de urna caixa -qiia.preserve a dispoei
ção distribuidora da poeira. 	 ,	 . e

Basta para isto fazer um furo ou um rebaixo no qual venha ca-
lhar o manipulo .II, e de disnõr este manipulo de maneira que se não

:possa fechar a porta, enquanto o . maniptilo no estiver na posição
determinada.

' •	 Em logar da porta, páda fazer-se em carros de deposito, uma ou-
tra disposição do ligação com o travão ou com o puxo, de moda a não
•poder, deslocar o carro seio o . apparelho estar no ponto zero, ou ainda
uma disposição de verificação que ligue ou desligue, por exemplo,
C0113 urna tampa, apparelho de -alarme, lampada, etc. Podem tom-
bem empregar-se ambas simultanearnente, , segurança pela porta e
apparelho dO verificação.'

Fig. 4 exemplifica uma outra disposição de segurança para o
"ponto zero, na qual é a baste. Sobre um rasgo desta haste lia duas
corrediças i o i, puxadas para o centro por molas 1' e to . Estas
corrodiças encestain-se a uns perues m i e m2 fixos á liaste t, e a ou-
tros pernos,n i e n2 fixos á parede do apparelho. E' bem visivel que
esta disposição obrig.a sempre a uma posição determinada da haste t.

Em uma outra disposição representada em vista lateral na fig. 5
e ' em corte p0V 1-11 na fig. G, os orgãos de movimento recto t, g, 11
são subslitunlos por peças de rotação. Aqui, tambem, a agitação tem
sempre logar, quando se torne a tirar leite, isto é, depois do mecha-

•niSmo distribuidor Ler fuuccionado.
• Para isto, o agitador 5, está ligado com a sabida vt por meio de

um movimento de engrenagens t, s, „ de maneira tal que, fazendo gi-
rar unta disposição rotativa (roda de mão ou (mamata Il), o apparelho
agitador é posto em movimento pela liaste S; deslocando mais a roda
de mão (para a esquerda) fecha-se automaticamente a valvula de

' sahida 1)5 da vasilha de medição e por ultimo, por meio de nina haste
de ligação Tocha-se a torneira a; 1- da entrada para esta vasilha. As
falhas na dentadura da roda t, ciam par fim fazar com que a roda t,
e portanto o mechanismo agitador y R estejam parados durante o
funccionamento das torneiras.

O movimento da torneira e 2, dado pala roda t, tem legar por in-
termedio dos sectores dentados a( e a2 montados nella, os quaes dur-
ante a rotação de t, engrenam una depois do outro com Os segmen-
tos dentados v o v°, montados II) Mau da macho da torneira, obri-
gando-o portanto a girar.

O desenho representa a torneira de sabida tt" acabada de fechar,
e a torneira de entrada roi aberta, de moda que o leite Ode correr do
deposito M para a vasilha da medição G.

• Quando na vasilha G tiver , entrado a sufficiente quantidade de
liquido, si se girar com a rada 11 para a esuerda, mover-;e .ha tatu-
boi», por intermedio da engrenagem to, o tirante que liga as duas
manivellas, fechando a entrada til atrindo a torneira de • sabida v2.
•Esta ultima operação tem logar pela acção da sectar dentado a' sobre
o segmento v. Nesta posição a dentadura da direita da roda (fig. G)
está prestes a engrenar com a roda g, de maneira que quando se tor-
na fazer girar a roda de mão. para tirar leite, a primeira cousa a
mover-se é o ~nanismo do agitador ti, ti, li, abrindo-se e fechan-
do-se só depois, uma depois da outra (como acima) as torneiras ai e

•1:2 por meio dos sectores dentados 41 e O. Uma roda i com linguete
1 1 . e faz com que o volante só se possa mover num santido, de maneira
que os mechanismos de agitar e do distribuir toem de s ..r accionados
na ordem estabelecida. O mechanismo para mover o agitador e as
duas torneiras, em legar do estar montado por baip da vasilha de
medirão, póde tambein ser montado na parte de cima.

Nas construcções representadas nas figs. 7 a 10, cena o fim de sim-
plificar e de evitar torneiras espeeiaes de entrada e de sabida, a va-
silha de medição é construída e montada do maneira que substitue
completamente as duas torneiras, servindo ao Illjsalo tempo corno
orgão de movimento da haste h do agitador.
• Na construção representada em córte vertical na fig. 7 e trans-
versal da fig. 8 (por cima da vasidia de medição), os machos das tor-
neiras a , e v2 estão montados respectivamente na tampa o no fundo
da vasilha de medição G, servindo de eixos de rotação á 'vasilha na

, entrada Z e na sabida, A. A entrada está montada no fundo do reser-
vatorio do leite M, e snpporta por interinedio de um braço e.in fórum
de ferradura a sabida A. A haste h do agitador está montada no ma-
cho da torneira v de maneira tal, que só se move quando esta gira
num determinado sentido, não se movendo quando gira para traz.

A disposição é posta em movimento (e o mesmo succede na fig. 9)
fazendo girar a vasilha G, por íntermedio do manipulo 11, montado
nana, transmittindo-se este Movimento aos machos das torneiras vt
v2 pelo tampo a' e fundo a 2 da vasilha G. Quando o manipulo 11 se
Começa a mover, as aberturas de ta e v 2 para entrada e sabida
(fig. 8) estão desencontradas, de modo que o agitador se inove antes
e até se abrir a entrada Z. Estando a entoada Z aberta, logo que a

ihhia G tenha o sufficiente, desloca-se a vasilha de 90' para traz, o
que dá legar a fechar-se a entrada e a abrir -se a sabida A. Quando

quizer tirar novamente o leite, torna-se a fazer girar o manipulo
3 . .kee0J1:-g) Primeiral.11.0W. a 04.1(1 4 4, È.1141U-..

malmente com .funcolouamento do agitador. Contiuuando ,a girar ova
o manipulo, abre-se . a entrada "Z e a• operação • azitçriorment.e.des•
cripta, repete-se. - •

A construcção da fig. 9 é ainda mais ,sImples, pelo facto da. eu.
•Irada Z para a vasilha de medição G, e da saltida da mesma .easis-
air ninW,Simples tubo virado, tendo no ramo horizontal montado
una eopa de torneira. Neste corpo está montada a vasilha de medi-
ção-Cf, a qual serve de eixo de rotação o macho e2 , - .rujas aberturas
pamea, vasilha em communicação coai a entrada o com a sabida.

„Na parto de cima a vasilha é .guiada pela haste h do agitador,
que para esse fiai atravessa o fundo do deposito 14. A hasta /,t está
como no caso anterior identicamente montada na vasilha. O Mani-
pulo II para mover a vasilha está fixado ao eixo á. Si, por interme-
dio do manipulo 11, fizermos girar a vasilha G, com o 11w do abrir a
entrada Z, tem de necessariamente mover-se primeiro o agitador e
só depois e que o macho da torneira e s fica ene cammunicação cinta a
entrada.. Logo que a vasilha esteja alteia, anda-se dain alia Da° para.
traz, pondo assim a abertura de v s em cornimmicação com a sabida
A. A vasilha G conserva-se nesta posição até ser neoessarlo tornar a
tirar 1eit. Si se tornar a fazer girar a vasilha 'G -no sentido indicado
produz-se primeiro a agitação do leite no deposito M, depois enche-
se a vasilha G e finalmente despoja-se esta. -

Assim como nas figs. I a 4, o órgão t do movimento, da agitador
e das valvulas, -pôde ser levado á -postção inicial zero, peça acção de
uma força, por exemplo, unia mola 1, assim Ume= pócle aprovei-
tar-se urna outra força para impedir que o manipulo 11, com o fim
de enganar na venda a retalho, seja deslocado demasiado lontameuto
para não agitar o leite •ullicientemente de maneira a distribuit-o ao
comprador quasi desnatado, 'ficando o vendedor Colll a nata no de-
posito.

Pólo, evitar-se C348 inconveniente fazendo mover o agitador pela
acção de unia mola ou outra força, de maneira que o servente não
tenha mais do que piar em acção essa força.

• Para que a entrada para a vasilha de medição não tenha logar
antes d.) leite estar completamente remexido, faz-sa com que a en-
trada tenha legar automaticamente, depois do leite agitado indepen-
dentemeute da vontade do servente, ou então, trava-se durante al-
gum tempo o movimento necessario para a abertura.

Conte força motora podem empregar -se, molas, pasos, pressão de
ar, etc.

Figa. 12 e 13 representam eira cairia longitudinal e transversal
urna disposição deste gaitar°.

Fig ., II exemplifica a disposição empregada man apparello dis-
tribuidor de leite. A mesma construi:não, com leves alterara) .:s• pode-
ria empregar-se nas disposições das liga. 3, 7 e g . O m sino Rimada
com a fig. 1, se fizermos a fiaste t em cremalheira 1110\ ida por una
sector dentado, montado na alavanca

Nas disposições figs. 12 e 13, respectivamente, fig . 1 1, o futiccio-
'lamento do agitador li, bem como o da entrada e sabida Z e A são
dados pelo manipulo II.

A haste do agitador esta ligada coin a entrada 7 e com a sabida
A pelo tirante S, o qual está sob a acção de uma mola 1, ou de uru
peso.

Esta força tende a mover o manipulo 11 no sentido do andamantl
dos ponteiros de um relogio.

O tirante S é posto em acção por intermadio do eixo is, pela ma-
nipulo 11.

O travamento do' tirante S está dentro de urna caixa montada no
-eixo ia e consiste em una encaixe para o lingueta de mola t do matti
paio 11. Este encaixe á formado pelo lingueta duplo movei em
torno de um eixo fixo á caixa e pelo dente em' fixo ao eixo V.

Para fazer funccionar o apparelho agitador e a disposição distri-
buidara, puxa-se por intermcdio do manipulo H, o lingueta tdo eu-

-caixa, o que faz desengrenar o dente In', permitindo ao tirante S
deslocar-se para cima pela acção do peso cada anota 1 acima referida,
e dando °ocasião a que o agitador R se inova depressa durante um
quarto de volta. Proximo a terminar a rotação, abre-se automatica-
mente a entrada Z para a vazilha de medição. Logo que a vazilha
está cheia, e para fechar a entrada, desloca-se o manipulo II para a
esquerda até o lingueta t encaixe na frente do dento m t . Andando
agora com o manipulo para a direita este arrasta ecimsigo o dente e,
portanto, o veio i t com o agitador, levando assim o tnaeltinisino á sua
posição inicial, mas tendo-se antes disso fechado a -salada A. Neste
movimento o braço m5 desvia-se do lingueta e mettendo-se para
dentro.

Em resumo, reivindico como pontos e caractères constitutivos da
invenção: •

I°, disposição para distribuir o leite remexido, na venda a rga
talho, com apparellio agitador directamente ligado á disposição distria
buidora e com vasilha de medição, caracterizada pelo facto da ligaçáO
dos orgãoa tensores ou de rotação do machinismo de manejo com O
agitador, e com os orgaos distribuidores, ser feita par (elementos moas

, catdcos taes, que asseguram a saquencia do ftmecionameitto °Menear-O
da disposição distribuidora, a partir da posição

2°, Vima de execução da disposição, segundo a reivindicação
caractuizada uelo.facto do orgos P44;itadena, áriiiagsfa.g.e.AM 'RA.
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finracima,ficarem intercallados entre as disposições dos orgãos inter-
-Ceptadores da vasilha de medição;	 •

.3°, fórma de execução da disposição, segunda a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto de, com identico fim, os orgãos agitadores
ficaram antes da disposição reguladora do orgão de sabida da vasilha
de medição, e de serem accionados por um mechanismo commanda.do
pela disposição do movimento;

4°, fórma do execução da disposição, segundo a reivindicação 1,
caracterizada por uma disposição de movimento, a qual por meio de
uma rotação põe um machanismo t primeiro em comrnunicação com o
apparelho agitador e depois com as torneiras de entrada e sahida
Vasilha de medição, de maneira a ter logar primeiramente urna agi-

, tação do leite e em seguida o enchimento e o esvaseamento auto-.
matico da vasilha de medição;

, fórma de 'execução da disposição, segundo as reivindicações 1 e
4, caracterizada por uma roda t, que engrena com a roda motora do
agitador, e que tem na periaheria duas dentaduras e, perp3ndicular-
mente a estas, dons sectores dentados e a 2 , de 'modo tal que rima
rotação da roda t, pelo facto de engrenar com a roda g, põe em mo-
vimento o agitador, e, devido 'aos sectores dentados at e a2 , põe
em movimento, um em seguida ao outro, os segmentos dentados v

que accionam os machos das torneiras da vasilha de medição;

60, fórnia de execução da disposição, segundo as reivindicaçóos 1,
4 e 5, caracterizada pelo facto de haver um lingual° que actua sobra
o org,ão de manejo e que assegura a sei:meneia, do funccionamento
ordenado dos orgãos agitadores e interceptadores da vasilha de me-
dição;

70, firma de execução da disposição, segundo a reivindicação 1,
caracterizada pelo facto do orgão que dá movimento aos .orgãos
agitadores interceptadores, consistir numa haste :novel, cujo mervi-
mento obrigado é assegurado por duas molas presas a duas corre-
diças da mesma, e que fazem com que a haste volte automatica-
mente, depois de cada movimento, á sua posição inicial;

8°, fôrma de execução da disposição, segundo a reivindicação 1,
Caracterizada p310 facto de uma peça que necessariamente tem ,lu ser
movida quando se distribue o leite (por exemplo, porta. corr.aliça,
etc.), travar na posição inicial, o orgão manejado' . (por exemplo,
manipulo, manivella, cruzeta, evolante), asseguram.lo, portanto,
assim, esta posição;

9°, ténia de execução da disposição segundo a reivindicação 1,
na qual a vasilha de medição serve ao mesmo tempo de torneira e ca-
racterizada pia montagem desta torneira debaixo do deposito de
leite, e da vasilha de medição servir ao Mesmo tempo de orgão de
movimento para a haste do agitador

10, fórina da execução da disposição segundo as reivindicações 1,
4 e 9, caracterizada pela ligação do agitador com uma disposição au-
tomatica do movimento para o mesmo, tal que o servente não tem
mais do que destravar esta disposição, ettectnando-se a agitação inde-
pendentemente da sua vontade

11, fórma'de execução da dispnição segundo ás reivindicações 1 e
30, caracterizada pelo facto do agitador e das disposições de entrada
e de sahida do liquido estarem ligados por unia haste que é accionada
por um eixo sujeito á acção de uma mota ou do um peso, que é des-
travado por interrnedio de urna alavanca e com a qual é levado nova-
mente á posição de • descanço conjunctamente com a haste de ligação,
e na qual se conserva travado ;

12
'
 apparelho distribuidor de leite, segundo as reivindicações 1,

10 e 11, caracterizado por um manipulo com mola nceseivido longi-
tudinal, que na posição de descame() assenta em um lingueta duplo
que, por intermedio de um dente, conserva travado o orgão de movi-
mento do •.pparelho agitador, sujeito á acção de urna força, bem
com 03 de entrada e sabida do liquido e que sendo puxado destrava
o movimento automatico do agitador, caminhando o manipulo até a
posição final de modo tal que, deslocado novamente para a direita até
a posição de descanço, arrasta comsiga o apparelho fixador.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912.- Por procuração, Lutare
&

1Y, 7. 5 i3-ilemorial descriptico da invenção de «Aperfeiçoamentos em
gnachinas empregadas no fabrico de calçado», para que pretenda
privilegio a United Shoe llachinery Co»ipany of South -,tmerica,
domiciliada eia Portland, Moine, Estados Unidos da America, ces-
sionaria de Andrew Eppler

i
 domiciliado em Lynn, Estado de Mas-

•sachusells, Estados Unidos da America

• • Refere-se esta invenção a machinas .empr. s.g.aclas no fabrico co
Calçado e em especial ás machinas de recortar solas e abrir fendidos;
depois de applicada a sola á obra. Esta invenção tem por objecto
especial aperfeiçoamentos na machina de. recortar a sola e abrir o
fendido,' de Goodyear, desuipta e representada na patente dos Esta-
dos Unidos concedida a French & Meyer, n. 599.602, cio 22 de feve-
reiro de 1898, e a sua applieação não se limita a esta machina,
podendo ser incorporada com vantagem em outras formas de inaciii-
Das Çle recortar solas e abrir fendidos, corno por exemplo na machina
'Ca:patente brazileira41:13.852, • datada- de 20 do -dezembro de 1911;

•

.As machinas desta classe são empregadas para recortar ou apa-
rar a beirada sola e abrir o fendido na mesma, depois de ser a sola
applicada á obra, e antes de cosida. Além dás operações acima men-
cionadas, é muitas vezes essencial executar outras operações como,

•por exemplo, biselar a beira da sola no entranque para formar neste
ponto uma' beira delgada, operações que até hoje se teem feito em
separado da de recortar e abrir o fendido.

O objecto da presente invenção é permittir que a operação de
chanfrar se faça conjonetamente com as de recortar e abrir o fen-
dido, e sem prejuizo da rapidez e perfeição destas ultimas operações.'

Com este fim em vista consiste a invenção em combinar na ma-
china do typo mencionado uma faca auxiliar para chanfrar a•beira
da sola e facas de recortar e abrir o fendido respectivamente:

Outra caracteristica da invenção consiste em prover urna ma-
china de recortar a sela e abrir o fendido de uma faca, auxiliar
arranjada para operar na sola, e que possa ser posta em posição ope-
rativa ou inoperativa, durante a oprração continua das facas de
recortar e abrir o fendido. Abaixo se descreverão outros objectos da
invenção que comprehendem certas caracteristicas novas de con-
strucção, combinação e arranjo das partes, cujas vantagens serão
bem evidentes para os profissionaes.

Nos desenhos juntos : A fig. 1 representa a parte da elevação
'lateral de uma machia de recortar solas e abrir fendidos, era que
estão incorporadas as' diversas ca.racteristicas da invenção na sua
hirma preferida, com a faca auxiliar em posição inoperativa.

A fig. 2 é uma vista similar á fig. 1, com a faca auxiliar em
posição operativa.
.	 A fig. 3 é urna elevação anterior parcial da dita machina.
.	 A fig. 4 é uma secção por 4-4, fig. 3.

A fig. 5 é unia elevação da haste de supporta da sola e da faca
de abrir fendidos montada na mesma.

'A fig. G é unia secção por 6-6, fig. 4.
A fig. 7 é urna planta da chapa ou que está montado o • sup-

porta da sola com o machinismo para fixar a faca de abrir fendidos.
Na machina representada nos desenhos, 1 indica a faca de re-

cortar, 2 o supporta, da obra ou Pada da beira inferior do cérte, , 4 a
guia da parte anterior, 5 a faca cle abrir fendidos, e O o supporta da

movel verticalmente em que está montada a dita faca. Para
abrir o fendido mais perto da beira na parte anterior do que no

•enframque, a -aia I da parte anterior está montada ene um braço 7
pivotado em 8'7'na armação da machina, que tem uni braço pen-
dente 9, ajustarei no sentido longitudinal no braço 7, e que tem uma
sapata 10 no extremo inferior. A faca 5, de abrir fendidos, e o sup-
porta O da obra estão montados em um carro 11, corrediço vertical-
mente na macbina, e com uma cremalheira formada cai uma das
faces. Um segmento oscillante dentado 13 engrena na cremalheira. e
é operado por unia alavanca curva 11 com um braço 15 em contacto
com a sapata 10, de modo que com a descida do braço 7 o supporta
da sola e a faca de abrir faiando?, se movem um pouco no sentido
vertical. O supporta G da sola, figs, 4 a 7 inclusive, consiste ema um
rolo de anti-fricção pivotado em unia haste vertical 18 montada no
carro 11. A faca de abrir fendidos 5, está fixada ajusta velmente na
haste 18 por uni bloco 20 e parafuso de pressão 21. O rolo é mantido
Cri) posição na haste, por uni fecho 22 que se pólo abrir com faci-
lidade para tirar o rolo e ajustar a faca c1 ,3 abrir fendidos. Todas as
partes acima descriptas toem a mesma constrncção, e operam pelo
mesmo modo com as partes correspondentes da machina. Goodyear
acima mencionada, e por este motivo são somente descriptas aqui
coricianiente.

Na forma representada da execução da invenção, ha uma faca
de chanfrar que acompanha as facas de recortar e de abrir fendidos
nas suas operações, e que poda ser posta mu operação ou cru rapou so
á vontade do mierador, durante a operação continua destas facas. A
faca da chanfrar serve para bisalar e chanfrar a beira da sola no en-
franque para formar o que se chama um entranque de . beira delgada,
COM a qual fica o calcado com melhor acabamento,e se pode fazer mais
rapidamente a raspagem subsequente. Na forma mais simples e mais
ah:imite da invenção a faca de chanfrar está normalmente posta em
relação operativa com a sola, e move-se automaticamente para posi-
ção inoperativa com a descida da guia da parte anterior para entrar
em contacto com a obra. E assim o movimento da faca de chanfrar
para a posição operativa ou para a inoperativa se faz no momento
adequado, sem que seja necessario retardar o movimanto da nua-
china, ou estorvar por qualquer modo, ou alterar a acção das facas
de recortar e da abrir fendidos. Na construcção representada, a
faca auxiliar ou de chanfrar o entranque está indicada em 25, na
proximidade da faca de abrir fendidos, 5, arranjada para acom-
panhar ás facas de rocortar e de abrir fendidos na sua acção sobre
a•sola.. A faca 25 está supportada por. modo ajustava' num braço
curvo 20, para co approximar ou afastar da faca de abrie•fendidos. O
braço 20 está pirotado em 28 no carro 11,para que a faca 25 o faca 5
tenham o Illes1113 movimento vertical, e para se obter que o chanfro
vá desde a beira da sola até a base do labio do fendido (fig. 2). A_
faca 25 é mantida normalmente em contacto com a obra • por
mola de compressão 30, interposta .entçe faço posterior do braco,gel

i_e'a armação da - mae4ina.	 .



. Para mover automoticamente a faca para fora. de contacto, com a
obra, na descida da guia da parte anterior para posição operativa,
está montado um cão 31 na alavanca 14, arranjado de modo a tocar
em um pino. 32 que se projecta do braço 20. • .

Quando a alavanca curva 14 oscular com a descida do braço 1,
o cão 31 esbarrará no pino 32 e fará oscular o braço 26 contra a acO
ção da mola 30, para afastar da obra a faca 25.

• Para regular a profundidade do golpe da faca 25, ha um para-
fuso 33 aparafusado no braço 2O; e que tem o seu extremo livre em
contacto com urna das faces do carro il. Este parafuso é mantido
por uma porca 34, na posição em que for ajustado.

A construcção e arranjo de partes acima descriptos são os prefe-
ridos, porém, não são assenciaes, pois que a invenção pólo ser incor-
porada por varioa mulas sem desvio das suas caracteristieas.

Finalmente reclamamos os beneficias da Convenção Internacio-
nal (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 do junho de 1884 e
084, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido depositado o mesmo po-
dido de privilegio na repartição official dos Estados Unidos da Ame-

'
rica cru Ide julho de 1911, sob o u. 036.493.
• Em resumo, reinvidicamos como pontos e caractres constituti-
vas da invençã,o:

1 0, em uma machina de recortar a sola e abrir fendidos depois
de montada a sola na fôrma com o calça lo, a combinação do uma
guia da beira itiferior do corte e facas de recortar e abrir fendidos,
com uma faca auxiliar para chanfrar a beira da sola para adalga-
çal-a;

2°, em uma inachina da classe especificada em qua opera uma
faca para recortar a beira da sola depois do applicada ao calçado,
a combinação do urna guia da beira inferior do corte coes uma faca
de chanfrar a baira da sola no enfranque e meios para mover a faca
de chanfrar para posiçao inoperativa, quando a faca do recortar ope-
rar na parte dianteira da sola;

3°, em uma machina para operar em uma sola depois .de
incorporada no calçado, uma faca de recortar a beira da sola em
combinação com uma faca auxiliar para chanfrar a baira da sola aio
ranjada para se mover na posiçã.o operativa ou inoperativa.durante

operação • continua da faça de 'recortar
4°, uma maehina segundo a niivindicação 2 cru que a faca de

chanfrar Ostá. ligada águia da, parte anterior do alçado por modo tal
qUe a dita faca fica inoperativa Uniu) a operação da dita guia

' 5°, era Urna machina segundo a reiviadicaçao 1 cru que a faca de
abrir fendidos se move vertical:mote quando a guia da parte ante-
rior dó calçado 'está tia posiaão operativa ou laopnrativa, de modo
quo a -diatancia 'a que o fendido &formado da beira da sola possa sor
.variada',o arranjo palo'qual a faca do chanfear a beira da sola abaixo
do labio'dco fendido á constraida e Montada para S3 moVer Vertical-
mente ao mesmo tempo que a faca de recortar

6*, em uma Machina sie recortar e abria fendidos para operar
em uma cola depais de incorporada io calçado, o emprego de unia
faca da chanfrar 25 e o inachinismo'para animando da operação da
mesma faca, substancialmente como se descr.3veu em referencia aos
desenhos' Omitas e ,para 'os fias especificaloo.
• , Rio da Janeiro, 1 de julho do 1912. — Por procuração, Le-
acre ‘S:

N. 7.556 — Memorial descriptivo de um pedido de privilegio de liceu' -
ção na Republica dos Estados Un'dos do Brazil para «um disposi-
tivo para augmanlar a duração, a uniformidade e a economia dos
tubos de descarga com catodio candente». InvPnçã o de Robert vota
Lieben, Eugen Reisz c Siegmtend Stratass, engenheiros, residentes
em Vienna (Austria)

• •
O objecto da presente invenção é constituido por um dispositivo

'para auginentar a duração, a uniformidade e a economia dos tubas
de descarga com catodio de metaes candentes ou seus oxydos.

Para isto introduz-se nos tubos de descargas ou em um recinto
que está em communicação com o mesmo, orna substancia como
corpo de base, cujo vapor se encarrega da conducção total ou par-
cial da corrente e cuja pressão de vapor se grachia por se poder levar
a substancia a elevação distincta de temperatura.

Era comparação com os tubos conhecidos de descarga com cato-
dios candentes (tubos Wehnel, etc.), obtam-se assim a vantagem de
que o conductor clectrico que se constituia pelos lonas gazozos, cons-
titue-se agora total ou parcialmente pelos vapores (vapores metal-
Ecos, etc.). Por uma boa escolha de vapores apropriados esta-se em
condições de reduzir a um valor muito peqdeno a re,sistencia desses
tubos de descargas, devido a muito pouca tensão de ionização dos va-
rares metallicos (ou a mui pequena potencial de descarga), e as mo-
leculas de vapor que constituem o conductor não se occlusionam tanto
como occorre com os gazes, assim é que as proporções de pressão no
tubo do descarga permanecem quasi constantes durante um grande
espaço de tempo. •,• • 	 •

:..Essa constancia da pressão se assegura aindaortais porque a sub-
stancia introduzida corno base no recinto do tubo de descair, cuja
temperatura guarda relação com a do ponto mais frio do dito tubo,
mantem a pressão de vapor no tubo semprena-mesma, altura. Neste
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ultimo conceito só assemelha o dispositivo descripte ás conlieciè,
larnnadas de vapor de mercurio, diferenciando-se, som embar
destas ditimas.principahnento em que o conductor do corrento
constitue, não tão somente pelo vapor, mas em . parto tambom
gazes ainda existentes e a descida do catodio não é devida tto mero,
Ourfo . OaPorizado no catodio de inercurio pelo arco luminoso, aiãão Opo,
emprego de catodios do oxydos meOsollicos candentes. Com a preacqa
invenção não é, portanto, necessario empregar tão grandes densidadeo;
de correntes ou tão altas pressões de vapor Oe altas temperaturas) noO
tubo, como são precisas para manter as descargas do arco lumirlosq,
nao lampadas de vapor do mercurio. Desta modo consegue-se manOas.
descargas constantes, com muito pouca resistencia, • no tubo de dqly;
carga, empregando vapores metallicos, ainda com pequenas dom-
dades de corrente e muito baixas pressões de vapor. v2;

No desenho junto representa-se uni exemplo do execução do,
objecto da invenção. 11 é o tubo e descarga sem ar; K é o cato
candente (no caso presente uma cinti inettallica revestida 'de pra oo.
rendia com oxydos metallicos e enrolada em um supporta T); .1nO
anódio correspondente. O manancial de correntes B acha-se connOki,
tado pelo seu polo positivo com o ancolio A. O polo Wigativo está cotia
nectado directamente com uni dos extremos do catodio K, einquantk
que o outro extremo b de ca.todio retrocede ao mau aicial do corrente"
passando por uma resistencia, eventualmente graduavel, sapudo
Vé na figura. Por meio dessa rasistancia poio gradnarase a ,tompor°1-
tara do catodio K que se pb3 candente electricamente. S reprasento,
supplemento do tuba, em que ha eia Q, por exemplo, mereuriO ol it •
suas amalgamas., A temperatura deste corpo de base é aproximada-,
mente igual á temperatura ambient (de habitação), posto que a dia-
tancia do ponto Q ao tubo quente ou ao catodio candente possa, nI;„
bastante grande. Claro é que, segundo a magnitude o a forma coito
veniente do tubo supplemeutar, pólo esquentar-ao o corpo do
base desde o tubo do descarga por radiação ou transmissão dei
Calor.	 -

Quando a carga seja de mercurio, convém evitar que passe a
=mudo ao tubo supplementar SI ao inclinar-se o tubo de descálioOS
intercalando o tubinho capillar C e d:spondo a pequena espliera
O corpo de base, por exemplo, metaes e seus amalgamas, Ode tailoo
bem precipitar-se como espelho na parede do recipiente ; neste caso
baixa a pressão de vapor, pela attraoção molecular das .paredà";-i;
correspondentemente a espessura da caaa precipitada, c esse mathooloO
juntamente com a regularização do tomparatura, permitia • mais NA-
ria,eiães de pressão de vapor.
• . Esta invenção pódoose appliear cem vantagens a toaos os actnaca •
tubos de d ,sseargas de gaz. A sensibilidade do. dispositivo já, desci-45,SP,
para as oscillações de tensão, devido á baixa potencial de Orneei:roa
dos vapores metallioos,' perillitte Utilizar vairtajOsatnente o dito dis-
positivo, por exemplo como auxiliar para correntes ondulatorias.

Reivindicações:
1°, um dispositivo para auganentar a duração, a uniformidade

o a economia dos tubos de descarga com catodio oandonte, caracte:a
rizado em que em um tubo de descarga se introctuz, além do gaz
conductor, uma substancia (por exemplo mermtrio, amalgamas ifier:
tallicos, etc.), que produza vapor e que reduza a potencial do deSai•-
ga, cujo vapor constitua eia parte o condoa:tor sio correntes e cuta
pressão do vapor podo graduar-se caloulando a temperatura desooa:
substancia, com o objectivo de produzir unia funegto uniforme e'utn
augmento de duração;	 .

2°, unia forma do dispositivo segundo o mencionado no n. 1,
'caracterizado era que a substancia que produz vapor se applicO efit
tenim precipitado à parede interior do tubo de deacarga ou drim um
supplernento do mesmo, com o objectivo de reduzir a pressão de vaa'
por segundo a ospe ssura da capa applicada;

3', um dispositivo, segundo o mencionado em os ns. I e 2, ca-
racterizado em que o tubo de descarga está provi sto de um
manto nana proximidade do catodio, cujo supplemento termina soin o
pequena ddatação espherica ou semelhante, em a qual está
zido o corpo da base para que se ache em um espaço relativarnOn
fresco; o o mais corno liceu descripto os consta do desenho junto.
• Rio do Janeiro, 2 do janeiro do 1913.—Como procuradores,
Moura (St Wilson.

NO 7.557 — Memorial descriptivo de um pedido dc privilegio dg fti7,
vença° na Republica dos Estados Unidos do Brasil, parz «Aper.:-

• feiçoamento em apparelhos de limpar pelo vacuo» invenção 4ig
de Morris Shelden Wright, estabetecido cm Jackson ' Street, n4 gr,
dade de Woreester, condado de Massachussetts; Estados UnidOs
da America do Norte

•
A presente invenção refere-se á um apparelho aperfeiçoadas P

limpar por meio de vactio, tapotes • ou outras quaesquer' superfl
carregadas de pó.	 .„

O objecto primordial da invenção O o do prover noa apparel
espade descripta que seja portatil, do facil manejo, 40
operação. forte o delonga duração.
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Comprehende tambem esta invenção um bocal movei receptor da
veeira, cm fôrma do bico que é adaptado a camara receptora • (lb pc,
dit camara de vacuo, e novos dispositivos 'de ligação. • 	 _ •

Outro caracteristico ainda importante da invenção, é o de reunir
ao,s meios geradores de sucção l um mecanismo movei de varrer, lá-

indo noite uma vassoura-escova ou senielhante e meios de movi-
atbnto para o mesmo.	 -

Ontros aperfeiçoamentos e novos detalhes de construcção bem
como fia disposição das diversas peças componentes do apparelho,-
§erao melhor e mais detalhadamente mostrados nas descrapçoos que
's'eguein.

Nos desenhos juntos: ik fig. 1 representa urna secção longitudinal
da machiaa com uma das fôrmas do bocal receptor de pó; a lig.2 re-
preeenta a secção do modelo do bocal usado de preferencia com o
dispositivo de limpar tapetes; fig.3 é a vista de frente da fig.2; fig.4,

vasta de fronte da fig. 1; fig. 5, representa urna secção transver-
ál, e fig. 6 representa uma secção longitudinal.

1 representa o fundo da caixa, 2 a parto superior d ella, 3 uma
das paredes dos extremos e 4 uma parede divisoria transversal, que
slivide a caixa em camara • de , vacuo ou receptaculo de pó 5 e em
Camara dá roda 6 do outro lado'. A parede superior da caisa tem
aberturas 7, sendo uma para cada bomba geradora do vacila, tendo
cada bomba um fundo 8, com abertura , 9 que se com munica com
á abertura 7 da camara • de vacuo. A parede 8 é do preferencia feita
de tamanho tal á sobrepor as duas calmaras do vacuo, o da roda.
40 representa uma parede movei da bomba.presa por gonso ou do-

' bradiça no extremo 11 á parede 8 ou ligada a ella por, meio de pa.-
redes lateraeS fiaxiveis 12 na extremidade da parede-13. A abortara
7 tem urna valvula pivotada .em 14 a no cimo 2 e livro pára
osciliar na sua extremidade opposta. A parede movei 10 tem urna
abertura•13 que se communica com a parte de Kira, e sobre essa
ibertura existe unia valvnia 16 de fórma apropriada fiexivel, prosa
-em um dos extremos pelos parafusos 17 á parede 10 e mantida no seu-
legar por uma Qu mais molas 48 presas a parede 10. E' tanibem
provida de meios para que limite o movimento interior da parede 10,
inclusivo um pino de parada 20 preso á parede superior 2 com uma
Cabeça saliente e projectante 20 a que penetra dentro de uma cavi-
tade 20 b feita na parede 10 quando essa baixa.

Na parte posterior da macbina existe uru eixo 23 tendo' qin sou-
tido opposto manivellas alongadas 23 a que se apoiam em blocos 25
fia base da machina. Entre as manivellas no mesmo existe um rociete
de traccão singelo 21 de preferencia feito de madeira, tendo diversos
armeis de borracha 22 pouco separados uns dos outros. A roda
'féria a- parte central 'das machina na sua parte posterior -e
recebo o impulso de cima para baixo do mango 31 quando se lhe
'applica força.

O mango está pouco adeante da roda, de féria que o bocal per-
manece com facilidade sobre a superlicio que- se quer limpar
quando for applieada pressão MI for movida a machina quer para
deante quer para traz, sobre essa mesma superficie. Com  essa dis-
posição da roda de tracção se consegue tres pontos de suspensão, o
que é importante, por que sendo o bocal alongado e extendendo-se de
lado a lado, mantem-se em contacto com o tapete ou a superficie
qualquer que se desejar limpar e sobre a qual for movida a machina
em toda a exteràão total do bocal. Essa disposição reduz totalmente
a possibilidade da machina mover-se em posição angular, c a man-
tem mais facilmente em nivel.

A roda de tracção 21 póde ser presa ao eixo por um pino
24 que se introduz por um orificio da roda o entra em uma abertura
feita no eixo.

Em cada manivella 23 a estão barras de connexão 26 liga-
das á extremidade de traz das paredes respectivas do fole 10. Essa
disposição torna todas essas peças accessivois para todos os fins quer
de ajustagem, quer da applicação.

O apparelho recebe movimento pelo punho 34 tendo a extremi-
dade bifurcada, os braços 35 sendo pivotados em 36 nas paredes Ia-
ieraes da caixa. São providos de meios para manter em posição
normal e elevada o cabo ou punho, comprehendeudo uma haste 37
ihontada de • forma a girar dentro de mancaes ací prados nos
extremos adjacentes 38 presos a tampa movei adaptada a cobrir as
bombas. As ditas hastes teem saliencias .nas extremidades 30 eme
Constituem descanços-supportes ligados aos braços 35. A ligação
entre a haste 37 e o mancai 38.é de tal forma que mantem pelo
attricto a haste em posição, podendo ser provido de um dispo-
itivo de parada 40 para limitar' o movimento •descendento das

êxtrunidades 39.
A camara do vacuo 5 tem na parte da frente uma aber-

tura e nella existe um sacco movei 43 'para receber e filtrar
o pá. O bocal receptor de pó póde ser de diversas fátuas,
Atras das quaes, de preferencia moveis, do accôrdo com as ap-
plicações, sendo mostradas aqui na fig. 1 o bocal ou bico o
de dimensão e fórma a ser applicado na frente da caixa do
apparelhoe tendo pinos 44 que projectaria e se adaptam em ca-
ridades de • um collar 43 a formando uma armação em volta da parte

Nberta na ,frente ao bocca do cace-o 43 e presa ao Mesmo. Ha uma
;•arruela 43 b entre o collar e O carpo:da • frente; segurando essa anal-

a • extremidade da- bocca do sacca. A parte receptora do pó ou a

. - .. • -• - i %. . tbicoou,trompa do_ bieo é designada, pelo numero 45. lia uma on
'mais Molas 46 em fóriria de arco, que são presas fio s pont?reWea tene
kla ligações projectafites 47 fios lados da caixa, senda -os extraiu
oppostos dessas molas livres ou soltas. Um para-choque adequado, po •

;

exemplo de feltro 48, t'S provido na frente do apparelho para resguar-
dar a mobilia ou outro objecto que posssa chegar em contacto. No
corpo da trompa do bico 45 existe uma abertura de entrada 49 que
pommunica com a parte aberta da caixa e consequentemente com a.
parte interior do sacco 43. A esse corpo são presos seja por , parafu-
sos 50 ou por outro meio qualquer uma ou mais molas 51 com as ex-
tremidades inferiores viradas para fóra da tromba 51 a para abran-
ger a superficie da fronte da cabeça ou bico 45. Essas molas lambona
toem uma Parte curva 51 é que constituem urna cavidade em fórma
de bolsa - de um faixo ou fiador em féria de U • cujos braços lateraes
52 são presos a pivots 52 a aos lados da caixa em cuja cavidade
a parto da frente 53 adapta-se o fica presa quando arrriada
ou forçada a entrar nella. 51 é. Para limitar o movimento do
dito faixo ou fiador um registro 51, tambem pôde ser provido

A Parta da frente ou tromba é facilmente desmontada e mon-
tada, suspendendo esee faixo que gira •cm torno dos pivoIR 53 a.

Nas figs:2 e 3 a tromba ou cabeça .15 a é provida . do um elemento
em fórma de escova, com o respectivo mecanismo para accionai-o
contido fia propria caixa. Essa cabeça ou tromba possue unia camara
alongada ou avantajada 49 a para comportar uma escova 55 que gira
sobre o eixo 56. Os extrai-nos da cabeça são dotados de .passagens ou
aberturas 57 que se eommunicam para cima. Presos aos extremos da
tromba c seguros por parafusos que facilmente aparafusam e desapa-
rafusam-se 58 b, existem consolos 58 que se prolon gam pela parte
exterior da pinara do vacuo que supportam pontas -de eixos 32 que
supportam rodetes 33 com superficies de fricção 33 a cujos rodetes
ficam em' contacto com o chão. OS consolos 58 são dotados de abar- .
Oras ou ranharas 58 c que communicam para baixo desde as extra-
Bridadas superiores que cooperam .com os extremos da cabeça para
actuar em 'sentido opposto com o eixo da escova 56 o constitue una
mancai solto que tramites um pequeno jogo lateral. Consolos sus-
ponsorios 59 são presos ao eixo projectando para frente, ligando a
urna barra GO.

Um supporta flaxivel é provido para a barra GO, comprahendendo
molas 61, presas peloa •parfusos 02 a cabeça na parte da frente em
volta da barra 60. São tambam fixos sobre o mesmo eixo 56 rodetes
de'fricção 63. Para que haja contacto firme entre as rodas 63 e a
rola motora 33 pode ser empregada urna mola de torsão 61, tendo
uma extremidade 61 a . envolta na barra GO e a outra extremidade
presa á frente da cabeça como mostra a ponta. 64 b. A tendencia
dessa mola é de forçar o contacto das rodas 63 com as 33. Esta fórma
de cabeça de escova é substancialmente seguira, assim como as partes
componentes delia, do mesmo modo que ficou descripto a anterior,
isto é, por melo da malas alongadas 65 'presas a parafusos na parte
da frente GG tendo essas molas cavidades em forma de bolsas 66 a,
siam receber a barea do faixo 67, cujos braços lateraes 68 são presos
a pjvots na caixa.

. • O dispositivo de limpar tapetes, incluindo • a escova e respectivo
mecanismo propulsor, pode ser removido como peça independente
formando urna unidade- completa, e posta em posição com facilidade
para funccionar no apparelho.

Em qualquer dos modelos a cabeça da tromba é de preferencia
dotada de uma barca reforçada A, em fórina de taça mantida em
pesição pela atrieto podendo ser retirada e colloeada em posição á
vontade.

A tampa da caixa cemprehende a parte superior B, curvada nos
elax(tiorsenums3 1..1 I e 13 2, parte da frente - e parte de traz, ligada aos

.
As vaivulas 11 são reforçadas por peças de madeira 11 b, com

abertura cónica 11 c.	 .
.. As valvulas Vê são reforçadas por um contraforte de madeira

Como mostra 1-1 b tendo abertura conica 14.c sobreposta o pino pivot
assegurando livre movimento ou balanceamento. da valvula, e una
rebordo 11 d tendo assegurar a valvula sobre a séde.. A operação é
da seguinte fúria: E' possivel que a extremidade inferior da cabeça
ou tromba do apparelho assuma uma posição firme á super-Seio que
tenha de trabalhar e a dita extremidade interior possa estar torta ou
inclipada para se adalitar a uma supernal° desigual, a roda 21, con-
stituindo effeetivamente um ponto de apoio independente, é collocado
no meio e equidistante dos lados do apparelho para esse fim.

Com o movimento quer para traz quer para deante, as bombas
opernm por intermedio das hastes connectoras 26. As cabeças das
trombas são permufavels, podendo assim qualquer delias ser collocada
para actuar ou trabalhar em posição para o fim que for preciso. O
ar carregado de' pó é filtrado dentro do sacco que existe dentro da
caiara de vácuo, o depois de filtrado passa para as bombas pela
passagem 7, saldado delias pela abertura 15..

Reivindicações: • 	 .	 .
_ . 4 0, ,um apparelho de limpar pelo vacuo, contendo uma caixa,

provida em utu dos 'extremos de uma abertura e de uma caiara de

vamo' , caracterizada por uma cabeça ou tromba movei que se adapta
á dita abertura, c9ns1ituindo Um tapamento -dessa abertura com dia—_	 .	 .

,
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positivos para manter . flexivelm ene em p6sição a dita tromba ou
boccal, de moio a constituir uma junta estanque a prova de ar;.	 .

' 20 um apparelho de limpar pelo vacilo, caracterizado por dispo-
sitivo de manterem posição a tromba, incluindo um braço aloága.do
de mola em fiirma •de arco 51, ligada ou pra uma dás extremi-
dades a seperficie superior e adjacente da tromba, solta no extremo
Oposto para actuar sobre essa superficie exterior, com um disposi-
tivo de fechar movei, 52, 53 contido na caixa e communicando com.

- o dito braço;
3° uni apparelho de limpar pelo vacm , caracterizado por um

cabo da impulsão 3i, tendo uni dos extremos em fôrma de garfo
com dons braços 35 presos aos lados da caixa e meios do manter
em posição os ditos braços que formam esse garfo, ligadas aos la-
dos da tampa essas bifurcações do cabo para permitlir transmissão
do força por elle a ponto de inclinir o apparelho e elevar ou levantar
a tromba de qualquer superficie, e os ditos braços 35 presos a pivots
aos lados da tampa em um ponto abaixo da parte de cima delia ada-
ptados a moverem independentemente desses lados datampa, permit-
lindo assim ser desligado o cabo e que possa assumir uma posição na
parte inferior da dita tampa;

4°, um apparelho de limpar pelo vacuo, caracterizado por uma
tromba prolongada ou avantajada em fúria dominara communicando
com a camara de vacilo, uma escova rotativa 33 contida na camara
com consolos de supporta a pivots GO para tal dispositivo, e de um
supporta que cede ou destacavel 60 sobre a tromba para o3 ditos con-
solos;

uni appa relho de limpar polo vacuo caracterizado por movi-
mento de fricoão para mover a escova rotativa cindida na tromba ou
caiara de mudança dentro della.

6°, um apparelho de limpar pelo vacuo, caracterizado por
movimento de fricção para mover a escova vassoura rotativa in-
cluindo uma roda 33 a adaptar-se a superficie a percorrer, uma roda
cooperante de fricção 63 contida na vassoura inovei, com emprego do
molas 64, para manter as ditas rodas em contacto;

e°, um apparolho de limpar pelo vacilo, caracterizado por uno
sacco de filtrar 4.3 collocado na caiara de vacilo, de uma armação

(t para o sacco, e molas 46 para produzir pressão para fóra sobro
a armação em contacto com a tromba;

• 8°, um apparelho de limpar pelo vacno, caracterizado pela
coligem:ao central de uma roda de tracção coestitnida de elementos
que se unem formando uma unidade e peripherias que cedem e sopa-
ram-se uma das outras; 	

_

0°, um - apparelho de limpar pelo vacilo, caracterizado por
meio de uma roda de tracção formada de um bloco, um eixo 23 ao
qual (3 preso no centro a roda de tracção, e de uma barra de conne-
xão 2G ligada ás manivellas 23 0 nos extremos dos eixos e aos lados
dos folies que se estendem ou são collocados para traz e sobre as ditas
rodas de. traeçã .

fio do Janeiro, 11 de janeiro de 1913. — Como procuradores,
Moura & Wilson.

IV. 7 .561 — Almnorial deseriptivo de um pedido de privilegio de inven-
ção na Republica dos Estados Unidos do Brazil, para um appare-
limo sahm-vidas denominado uSarea-vidas BraziN. Invenção de
Manoel Alves Brazil, domiciliado em Belém (Estado do Pará)

A invenção refere-se a um salva-vidas dotado de meios para sal-
var nauli•agos ou para evitar que a pessoa que caldo á agua se
afogue ou vá ao fundo.

o stnea-vidas da minha invenção é constituido por uma bola do
salvação ligada a um par de calças cujas pernas são providas de an-
ileis ou argolas metallicas, providas de farpas ou pinos ponteagudos

. como mostram os desenhos apresentados.
O apparelho é provido de quatro suspensorlos, dous para pren-

dei-o no corpo da pessoa que o traz vestido, e dons para encurtar ou
estender as pernas das duas calças quando for nocessario.

No fim das pernas das calças ha um par de tamancos provido de
palhetas que servem para o naufrago mover-se nagua tomando a
direcção que desejar. Para construcção da bola, que será do prefe-
rencia de forma cylindrica o fabricada de tabus, empregam-se tan-
tos talos ou hastas dessa planta em sentido espiral, quantos forem
necessario para a sua constituição. Sondo o apparelho constituido
uma calça dupla, isto é, unia externa e outra interna ou ceroula,
ãqual são fixados de maneira apropriada, os anileis providos do far-
pas; estas penetram e projectam sobre a calça externa, como é mos-
trado no desenao em vista geral. Na figura schematica é mostrada a

, collocaçãodos anuis, sem farpas, a boia,•suspensorlos e unia macha-
dinha para defeza do naufrago. Estalido qualquer pessôa vestida com
o apparelho c dentro da agua, ficaeá em posição de quem está do pé,
com as punas submersas, corpo .fora da agua e appoiado sobro a
horda da bola, podendo, em certos casos estar sentada.

O -apparelho de nossa invenção além do ser de custo barato é de
facil transporte o se adapta em pequeno espaço, porquanto uma vez
recolhidas as pernas do mesmo, o Seu volume fica reduzido ao da bola.
Tendo descripto a invenção e apresentado um desenho em duplicata
que esclarece a mesma, reivindico como pontos e caracteres:

Deivn l icoão :

Uni appirolho salva-vidas para naufragas ou pessoas que se
achem dentro da agua

'
 constituido por uma bola feita do taboa

mataria que se preste ao mesmo fim, um par de calças, armeis ou
eireulosinetallicos providos de farpas, colos atineis são fixados mn.
forma espiral nas ditas calças, um par de tamancos para fixar o dito
par de calças e duas palhetas adaptadas ao dito fiar do tamancos,
para movimentar o mesmo apparelho. E tudo o mais como fui acima
dito e et a representado nos desenhos.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1913.—Como procuradores, 111011ra
(5,:
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EDITAES E AVISOS
Ninisterio da Justiça e Negocios Interiores

Escriptorio de ouras

Do ordem do Sr. engenheiro das Obras do Alinisterio da Justiça
e Negados Interiores, ficam convidados os Srs. Mello S.: Ferreira a
virem, dentro do prazo de cinco dias, a contar da data do hoje, a
este escript ido, afim do assi-narem contracto para execução das
obras de que necessitam os soalhos da primeira galeria e da secção
feminina da Casa de Detenção, de accôrdo com a sua proposta datada
da 8 do corrente mez

Escriptorio de Obras do Ministerio da Justiça o Negocieis Inte-
riores, 18 de abril de 1913.-0 escripturario, LOUPCir0 Mayor.

Juizo de Direito da Sexta. Vara Criminal
TRIBUNAL DO JUllY

CONVOCAÇãO DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz de Dicolto da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do District° Federal: 	 .

Faz saber aos que o presente virem e interessar possa que,- na
conformidade do disposti nos arts. 8°, 137, § 2°, 154, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, designou o dia 3 do
maio proximo futuro, ao meio-dia, para proceder-se a abutura da
e° sessão judiciaria, no edi,icio .da rua dos Invalidas n. 152, Forton,
tendo se procedido bele ao sorteio dos 22 jurados da orna geral
que têm de servir na referida sessão e cujos nomes são os se-
guintes:

• 4. Mario Vieira.
2. Eduardo Marques.
3. Ignacio Uzeda.

• 4. Alberto Henrique da Costa.
b. Sylvio Pinto Coelho de Vasconcelloai
O. Carlos Frederico Oldemburg.
7. Paulino Dias Baptista.
8. Bonito %ungi.
O. Antonio Dias da Costa Machado.

10. Antonio Dias da Costa.
11. Ricardo Guimarães.
12. Arthur Coalho Lima. (Dr.).
13. Saturnino Padua:
14. Antonio da Costa Barradas.
15. Raul Pinheiro Bittencourt.
16. Alfredo Wernack do Nascimento
17. Henrique Luiz de Souza.

• 18. llanrique Antonio da Silveira,
10. Alfonso Claudio (Dr.).
20. Antonio da Silva Freire.
21. Antonio Joaquim de Almeida. •
22. Illysses de Alm3ida o Silva.

A todos os quaes se convida a comparecerem no dia, hora e
togar ao principio declarados, sob pena de serem multados na
fórina da lei os que intimados o notificados, deixarem de comparecer
sem causa devidamente justificada. Dado e passado nesta cidalo do
Rio de Janeiro, em 15 de abril do 1913. Eu, Josó Caetano Machado.
20 escrivão do Jury, o escrevi.—Francisco Coari° Alvina.
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Policia do ristricto Federal

Q12.11111!.: 1`.11.1.t..LN.11),n LC:12B1) N. 114

De ordem do Sr. ca;i:tão Jos . ti(rges	 -),;n11:‘..1.1 	 1!,i
rino (leste	 s	 •111.,3

devm .:1() comparceer até o dia 21 de abril proxi
111 1 St-Wallot. Ento n , lio	 111. , fardados a pro-.1:,	 .)
pena de serem ?ti) ii.rt!	 d•iitti:ir•i..1	 (1.)	 .1.)
derr. , to o. 1.351., (h ('( do abra do 1 	 a.Hai..	 ., • •,(.-

praz s c(olo .did ...; do acc .k.1 . ) c-ta o at . t. f...) d .) citalt,	 Ao;

Sargento quart-l-ni .sr;) LUCI)) Goaçalik..s.

Segundo .; sar::entos:

Jos.") Joa(piho (lu Oliveira.
Antonio de Mello Carneiro..
Alfredo Fralici.44 ...) Pinto.
11«racio tio Lima 11(..clu.
João	 (I() Oli:cira.

Quartel, 2 n;	 mar4;0 do 1013. --Capitão Ardt?PiCO 3lotttrJ,
interino.

Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Se. Dr. director weral convido o Sr. Po lr .) M. d.;
Souza, respolisavel po lo proilio n.	 da rua Card(?...1) Jantai ., a c(.31..
pa	 111.4:1 directioia i1•!td.r0 	 Ist'aZó	 0:ilivo dias,	 '1!
cotiN n sviin . itto d t iliolt;x. que lho	 1 impo .4a peio Dr. (.1le	 ii	 1,,
2,4 likti	 $anitario, soh as ponai da

:cer(--:taria. da. Directoril Coral do Salish Puh l.le), filo '.. T.-1
10 do	 de 101:1.-0 .,. teretar:o	 •ritta, Dr. C.Issio 13.

Direct o-ta Coral de Saule Pu'Atea

1),	 .tti do Sr. Dr. dir-c1 . n . 	 . 1 . .11, coavi:h	 (ri
at.t...1.1a1.;,:.1,.4 (tu; pio	 a1...aixt) (1( . -iguall, iiI :••••;I;1 l n 	 i; 11	 istrio.j1 •

;1 eldlipar/	 lb) dia e hora itt!'ra	 n 4 1 . ,!f ;/•¡
pre.I.;..4., afim (10	 r(,..11.

I:t.	 1,••1't 4 da lei:

Roa Peroira Ntlile.4 ti. 1 2, ((ia 25 do corrento ás 2 1;2 lior::s da
tardo;

(lima Possolo n. 01, dia 25 do corrento ás 2, i .0 mititni.. ; d.t t:tr:1-t;
noa Gonzaga.	 n. 62, dia 25 do corronto á	 'ohm!,

da taril,) ;
flua Plla da S. Luiz a. 11 (funthm), dia 2:3 do corrouto

lwirits da ta ri
• Roa S. Franci-:c) Xavier n. :;1;7, dia 23 do counitte á3 3,10 mi-

tnitc.s da tarde.

fj, •i.elori.1 Geral de Sande Iuii. 1 ia 20 d ., abril th
1913.— O secretario hu.nrino, 	 Cqç.io 13.

Policia do District° Federal

Por determinação (1 . ) Sr. Dr. h'	 auxiliar, 1.•,y
para conhecimento (1 . )-1 illtor03 ; •1 1 1 ,vt ,	 no) CX uno boi . : roaEzalo,

i l ligalb.s ¡uh:i l idaos os candidatos abalx,)

flaul	 Sant:Anua.
s,3:.1-ti:(.1 ii,i suva. ti irada.
.11) .:.'! da Silv.). Itca.,.a.
Aidonio do, olivoir,i, itrna.
Moy; Alves Carneifo.

OntroAlo, ( .. ,iivido o$ candidatos abaixo mencionados a compa.
recerem na sou:linda - feira, 21(10 corrente, ás R 1/2 heras da manhã,
afim do $arem sidnisottidos a exame, confortue requereram:

João Ferreira Ditrães.
Wahlemar Dora Riboiro
lIdefonso de Macedo.
Manoel Perez Gil.
luan Julian Portilho.

Turma supplementar

João Alartilts.
Julio Ribeiro.
Antonio Ileissincor.
Angelo Paz.	 •
Salvador Antonio da Rocha.

Inspectoria de VelliCUleel 19 do oro	 ingpector,
Amaro Josd Caetano.

1'.W;1111 iii í u.i. par.: pa:;:tiii ,m f o do multa, ou e v,-n .c,n proces-
s..ar	 Juiz . ) (1,,	 Fak!il	 lindo O praz.) do dez

;1 e un o do:N .ot..) uiiuiiiioipti n. 'Ma, do 13 do
marco (1, ,	as abaixo •.0.,:k.roati0,:

) N I	 1•..1:.11olsol• tio antomovel
A 4 ri i! j i . ) 	 • t i,,11 i!,; • joor (to automovol n. 222;
Ani . vi .:o '1'	 t c:tildai:Hr do attionhivel

Vellicitlos, 10 de abril de 1013.— O ttip
Aniztro José ei

Siinelii:tenducia de Portos e Costas

SE(*.i_at)

Avt,:o	 ss1ç1.4:ANTI".2 N. !..$2*

1 14	 hi 'i 	 S••;.t	 Os :,	 ,!.•

• 1; .) r...1411() d..,

•wd, , in do : • 1'.	 t 'les e 'l	 o' ".••' n ••i:
11`.:o	 tt,:,	 :1(.4 !I;IVC.:..a.11!• n ••n 	 i•i	 prOVi•••
••••"!'l	 11141 a 1) i . :	 iltL.t ela 'riria do	 11.)	 10

v,) avi-zo	 :t sus), rei),..,1,:ão,

Port.!-:
pi	 n .),/.rei..) .1,,

int.n . in .) (ta 2'

3e.;.30fiz4.1..r.da do Portos 4, CO)::*3

	

SEC:	 ST:.;:4:2,i0

AVV A .x. e?- ! N	 NE:s

rir“	 1,4) lb)	 7.?, o.) r . !),	 iff

	

P,.. 1 ,..7	 e	 ,?)	 I.
1'.1t.itt:::!1,1:t, no 1?Nt.1.1.)

FIO oritiou d.)	 Is. Illât s 	¡oh?.
dl.	 ;• (as, aVi ,,o ao .; ital .' s£:lid ,s r, one foraio r .. ..	 cot

sou 4 	res a ,. 11e1-1::	 conica.:	 Noa'.
molho do Ilaiio	 tio e.ana 1 de G ;ara	 «.!.	 da
Ded ,rro,	 do norie	 1',tran3	 E,f

ilarahá.
st .. .J1.111( 1 A	 Sm,	 e	 tas, 10 de

..tt ? ui tt./o tle
St,•;1;.!1!•',. sec,;ão.

Superintendonoia de Portos e Cestc,s

PRIMEIRA steçxo
Ary,',) A04 NAVIA lNITA

.13 ,Thia rio	 (E4,;.1JJ.)	 C'VCO sol.),t-:rJo e p:,!.t.,ts

Do	

(1.58;Ufirl!**1:?aS

orlam do Sr. capitão de mar e gu;:rra surwriofrmilenG? juin-.
rino de Portos e Gostas, aviso aos navegantos a existencia de uni
casco sitbmorso e tio diversas p. ydras não assi2maladas, lo acoor.lo ceia
as connutwicaçõ Siitas paios Srs. capitães do emitertit ilhoa do
Noronha Torrazáo o Angusto Burlamaqui.

Lole Sitio — uma grande lago com coroa do 80 metros de ex-
tensão o com vario.; cabeços, tendo na baixa mar 1^ 1,5 de avia; ficá
approximadamente a SOO metros ao SE verdadeiro da ilha Paltneira.
A posição exacta dessa lago fica determinada com as sotrnintes mar-
cações: Ponta S da ilha Pinto com meio da ilha Mimem 71 9 40'; meio
da ilha Sahacn com meio da lago Branca 39s, .50'; moio da lago Branca
com a ponta SE da ilha Aleijada.

Doge Catita — E' uma pequena lago com 1°,5 de agua na baixa
mar e fica approximadamonte a No muras ao NW da elevar,:iq

Oitavo batalhão de illi;.11.1tari:: da Gttacda Nackn a da
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4a ilha Catita. A posição exacta dessa lago fica determinada com as
areguintes marcaçõ •s: Ponta W da ilha- Cunhambéba com a ponta E
Ra mesma ilha 43' 20'; ponta E de Cunhambaba com o maio da ilha
Sabacuzinho (Rouge da carta) 49° 40'; ponta E Cunliambéba e ex-
tremo N da ilha Caaita 91° 40'.

Lago Pinto (tambem conhecida por Tuctinduba) — São pedras
com pequena elevação sobre o nivel do mar e ficam proximamente a
â30 metros ao SE da ilha Pinto ; lançam na direcção da ilha Sabacú
uma lago merg aliada com cerca de 9a, da,gna ; o canal entre a ilha
Pinto o as pedras é do 8° de profundidado, diminuindo á medida que
.se approxima desta. A posição exacta dessa lago fica determinada
tom as seguintes marcações : Ponta E da ilaa Pinto com ponta S da
ilha Paquetá 100° 10' ; ponta S da ilha Paquetá com o meio da ilha
Sabacú 112° 20' ; meio da ilha Sabacú com a lago Branca 30° 10';
lago Branca com a ponta W da ilha do Maná 78° 30'.

Lago X — E' uma pequena lago com 3%h a /int dagua, ao norte
do canal do Japão fica a cerca de 50 metros ao NE da ponta S do
àacco existente ao NE da ilha Comprida, sacco que tem como
extremo N a ponta grande.

Lago Encantada -a- E' uma pequena lago com 4 111 ,5 dagua, no
alinhamento de ponta Grande com ponta dos Tres Morros e corres-
ponde á rocha ah i assignatada na carta com a sonda de 1°1,0.

Lago Chata — E' ilhota que está na carta, sem nome, a W da
ilha do Algodao.

Lago do Meio — a que mede cerca de 15° 1 de extensão, tom
2%0 (lapa, e fica proximainento a 70 12,0 do ponta E da peninsula
eonhecida por aCaeirinha» cujo extremo S, na entrada da enseada de
Itapema, tem na carta o nome de Pilar. A posição exacta dessa lago
fica determinada com os seguintes azimuths : Ponta S de Caeirinha
(Pilar) 8' .10' SW ; ponta E do extremo norte do sacco a E do Caei-
rinha 30° 20' NE ; lage Chata 53° 40' SE ; ponta W da ilha Caeira
tO SE.

Lago do Cavallinho — Tem cerca de 20 metros de extensão,
21°,5 (lapa, e fica a uns 200 metros da ponta SW da ilha do Algodão
.ta no alinhamento dessa ponta com a ponta W da ilha daCaoira. A po-
sição dessa lago fica determinada com os seguintes azhnuths : Arvore
á beira dagua na ponta E do extremo N do sacco E da Cacirinha
h° 20' NE ; ponta N da ilha Algodão 70° 40' SE ; ponta S da ilha
Algodão 18° 40' SE. .

Lago Alagada c incerta)—Essa lago só cobre com maré
alta, tem uns 00 metros de extensão c fica ao NE da ilha Caeira e
approximadainente a uns SOO metros ao SE da ilhota ao N. da Caeira;
a sua posieão não foi rigorosamente determinada.

Pedras da Pimenta—Ficam proximo á costa NW da ilha da Pi-
menta, sao muito rentes d'agna e á noite ficam na sombra de terra.

Lago Almeida—Fica a cerca de 150 metros ao SW da ilha Al-
meida, entre essa e a ilha Piedade; tem /0 11 ,0 de agua na baixa mar.
A posição desta lago coincide com as seguintes marcações: extremo
W da ilha S. João (ilha maior) 30' 40' SE; ponta N da ilha Almeida
O° 20' NE; ponta S da ilha Almeida 84° 20' NE. (Entre essa lago o a
costa da ilha Almeida existe um lageado que descobre com a maré
baixa.)

Lago Minha—Fica a meio canal entre a ilha Almeida e Piedade;
é pequena e tom 315,0 de agua na baixa mar.

Lago Escaloada—No canal da Gipola, a cerca de 500 metros ao
NE da ponta Escalvada entre essa ponta e a lage Figueira; tem uns
20 metros de axtensão e G°1 ,20 de agua na baixa mar. A posição ex-
acta dessa lago correspondo aos seguintes azimuths: Araçativa de
fóra, 2° 20' NE; ponta Escalvada 75° 20' SW; ponta Adolpho 89° 20'
NE; extremo N da ilha Brandão 84° 40' MV; ilha Sabacú 30° 40' NW:
extremo N da ilha Redonda 78° 20' SW. Encontra-se a posição
fissignalada com as marcações seguintes; ponta S. da ilha Brandão
Mordendo a parto N da ilha Pito a Pino: ponta N Redonda deacobrin-
do a ponta Escalvada; Saracura a 1/4 da ponta N da ilha Almeida e
a 3/4 da ponta de Leme.

Lige Jangó—E' a lago que fica a meio canal entre a ponta do
Esteio, in ilha Gipoia, e a ponta Adolpho ou Jangó, no continente; co-
incide perlei mento com o ponto as signalada na carta de Mouchez
como ponto duvidoso, e na carta ingleza com a sonda de 3, O braças,
Essa lago tem um pequeno cabeço com 0%20 de agua na baixa mar,
descendo eia furto declive com 8, 10, 12 metros e mais.

Canal entre Japão e Comprida—Esse canal tem 4%5 do agua na
baixa mar, e não nove metros como dizem as cartas.

Os rumos são todos verdadeiros.
Primeira secção da Superintendencia de Portos e Costas, 19 de

abril de 1013.- 1/cito) . Xavier Pereira da Cunha, capitão de corv-2ta,
chefe da sacaão.

capitania do Porto

he ordem do Sr. capitão do porto chamo a attenção dos- proprie-
ttrios de embareaeacs do tráfego do porto para o edital publicado
por esta Capitania do Porto nos dias 1, 2 e 3 da agosto de 1908, do
teor seguinte: •

a «Capitania do Parto — Edital:— De ordem do Sr. capitão de mar
.c guerra capitão do porto e sub-inspector de Portos e Costas; previno
.AN Srs. Coamiaudantes de navios AnçrçailtCS nacioaaes p•ostrangoiross

o emlitircaões: do_trafego, ' do porto que ora se reitera a ordem 04,
prohibisao publicada ern edital de 3 do março de 1898, do não 'rua-
doarem , pão sé nas proximidades como dentro do pariri-latia) do'
quadro do regulamento das agulhas dos navios da armada, que so
acha assignalado por quatro boias exteriores e uma central.

As embarcações encontradas fundeadas nesse lugar serão apre-
hendidaa, ficando os seus proprietarios sujeitos ás penas da lei.
Secrotacia.da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 1 do agosto de
1008.--José A. Airoza, secretario».

Sebretaria da Capitania do Porto cio Rio de Janeiro, 18 cio abri
do 1913..7- José A. Airoza, secretario.	 .1

•	 Deposito Naval do Rio de Janeiro
VENDA DE METEIS

De oidem do Sr. capitão de mar e guerra, director, recebem-se
até o dia 22 do corrente moi, em que serão abertas, á t hora da
tarde, propostas para compra dos imiteis abaixo declarados, exis-
tentes nos armazens deste deposito, na ilha das Cobras

Moveis velhos unidada.
Rotalhos de

 velhos,
	 kilo.

Retalhos de brim branco, kilo.
Retalhos de mescla, kilo.
Retalhos do filelo, kilo.
Tapetes velhos, kilo.
Cortinas velhas, • kilo.
O proponente, cuja proposta fór acatita, deverá depositar nesta

repartição uma caução de 50$, que lhe seva devolvida no acto de
apresentar o conhecimento do pagamento realizado na Directoria
Geral de Contabilidade do Almirantado, da importaucia do inutil
que comprou.

Segunda secção do Deposito Naval do Rio de Janeiro, na ilha das
Cubras, 17 de abril do 1013.-0 encarregado, Gentil de Alencar.

Superintendencia do Material

DIRECTORIA DO ARMAMENTO (aatmaçaio).
De ordena do Sr. contra-almirante graduado superinten-•

dente interino do material são convidados todos maleitas a quem
possa convir a apresentar no prazo de 10 dias a contar da
publicação deste edital propostas para a compra dos artigos da
lista abaixo, os manes podoin ser desde já inspeccionados' pelosSrs. interessados, ato Laboratorio da Armação (Directoria do
Armamento), situado no morro da Armação, em Nitheroy.
As propostas serão recebidas na Directoria do Armamento, de-
vendo cada um determinar o prego e o prazo para a remoção
dos artigos comprados, em termos claros e precisos. O compra-
dor, que, no prazo indicado na proposta, não retirar os obje-
dos comprados poderá ter, conforme as circumslancias, uma.
prorogação do prazo, finda a qual perdorá iodo o direito aos
ditos objectos e a caução de 500$ exigida para a apresentação
da proposta. Esta caução deverá ser feita na Contadoria da
alarinha.

Gabinete da Superintendencia do Material, 10 de abril de
1913. — Antonio de Britto de Souza Gayoso, capitão-tenente
assistente.

Relação dos objectos de que trata o edital acima
Machina conjugada de alta pressão e acção directa, cotia

	

força de 18 cavallos e todos os Seus pertences, uma. a	 1
'Volante sobresalente para a mesma motora, um 	
Machina auxiliar de alimentação para as caldeiras, e

todos os seus pertences, unia
Caldeiras cylindricas tubulares, de elimina directa com

força de 25 envallos cada uma, duas 	
Jogo de ferramentas para fogo, um 	
Estantes de ferro, clima 	
Chapeamento de caldeira velha, um 	
Machina vertical de acção directa, com força de dous caa.

vallos, uma	 	 1
Caldeira cylindrica de chamma directa, com força de qua-

tro cavallos, uma 	
Ventilador, nnl 	
Machina de estirar incompleta, tuna 	 1

Polias existentes
Polia de gomos, com diametro	 1,0X0,25, uma
Idem lisa, idem 0,45X0,10, uma 	
Idem, idem, idem 0,55X0,35, uma
filem, idem, idem 0,70X0,30, uma
Idem, idem, idem 0,70X0,25, uma
Idem, idem, idem 0,80X0,21, uma
Idem, idem, idem 0,80X0,25, uma
Idem, ideio, idem 0,60X0,15, duas 	
Idem, ¡gemi isba ja9><0,.2.5, algo. 	

11



52 Domingo 20	 . MARIO OFFICIAt -(SPI•tplen's fis in ) 'Abril. "dê km.

• Polias de ferro fundido em duas Metades ligadas por dousTpara-
fuzos diametro exterior 152 D1/21, central 50	 , um	 -

	Ta/Tacha castor n. 26 B, de 25 a 50 min', urna.	 •
Machina de cortar tubo castor de 12 a 50 nym, com um joga do

navalhas sobresalentes, uma
Valvulas do borracha para condensadores, 36.
Dobradiças de machina com 0,10x0,09 com os competentes .

parafuzos, 36 pares.
Ditas idem de 0,06x0,05 idem; cinco.
Fechos de ferro de embutir com" .1,50 e competentes parafuzoe,

seis.
Ditos idem de 0,10 idem, seis.
Verde escuro, em pó, kilo.
Pregos de bronze para forro, kilo.
Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 1 .8 de abril do

1913.— J. Diniz Villasboas Pilho, capitão-tenente seerefario.

i
idem, idem, idem 0,75X0,25, oito 	 . .	 ..	 8
Idem, ideal, iderh 1,105X0,185, uma.. t„. ,. s  —

• Idem, idem, idem 1,Q75X0,255, uma 	 - 
Idem, idem, idem 0,095)0;255, uma 	
Idem, idem, idem 0,925X0,255, nina 	 ..
Idem, içlem, ideín. 0,915X0,1255, unia 	 il
Idem idem idem 0,750X0,290, treá 	 	 si
Idem, idem, idem 0,750X0,270, uma 	 .	 _se I
Idem,- idem,- idem 0,750X0,280, urna....._.: ... . ......... ....
Idem, idem, idem 0,750X0,265, uma 	 - • IÀ
Idem, idem, idem 0,750X6,255, uma. 	
Idem, idem, idem 0,750X0,285, uma 	 .3. 	 •
Idem, idem, idem 0,660X0,225, duas 	 :', ' 2
„i(1em, idem, idem 0,660X0,270, uma 	
Idem, idem, idem 0,610X0,285, uma 	 ,	 1
Idem, idem, idem 0,610X0,295, duas 	 	 .0
Idem, idem, idem 0,610X0,250, uma 	
fdem, idem, idem 0,610X0,280, duas 	 	 2
idem, idem, idem 0,610X0,300, duas 	 À;	 7,9
Idem, idem, idem 0,610X0,255, uma 	 _• •
Meg), idem, idem 0,560X0,250, uma.. ,..„.............„,:.,s,..
Idem, idem, idem 0,560X0,255, uma.. ,..,_„...s, 	 ............	 .
Idem, idem, idem 0,560X0,290, uma 	

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr: capitão do mar e guerra presidente da Commis-
são de Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa
do preços para acquisiçao dos artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, devendo as propostas serem entregues neste ga-
binete até 1 hora da tarde de 22 de abril de 1913, hora em que serão
abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes alterara
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaes
saltada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas e
rasuras.	 ;.

Os objectos preferidos serão entregues a repartição dentro do
raso do 24 horas, impreterivelmente, salvo os do confaeção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo for,
necedor, por occa.sia.o de ser dada a preferencia.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro, em aviso n. '712, de
-.3 de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 ss sobre o valor
do artigo a fornecer, por cada 24 heras que excederem do praso acima
estipulado, devendo tal clausula figurar tambem nas propostas apre-
sentadas, sem o que Umbus ;não serão tomadas em misideração.,

Cabo electrico igual á amostra (officinas), 25 metros.
Prata fina para soldar enV laminas, 30 grammas.
Cruzetas ds ferro para portas de .0%60, 25.
Lampadas do 400x220, go.
Postes conicos do ferro batido cio P,O, 20.
Verrumas sortidas, 36.
Cabo electrico tres conductores de 0,002' isolado com borracha

sob traça a prova de tempo, G() metros.
Lanterna de Vidro vermelho .conforme as dimensões da amostra

Co/licitas), 8.Lampadas electricas brancas do 65x to B, supp. de rosca, 6.
Ditas idom encarnadas 65v X1G 13, 4.
Cabo de manilha, kilo. 	 •
Capachos de arame articulados, 20.
Perro com cabo para soldar, dous.
Manilhas galvanizadas com tarracha de 00 	 12,..
Gatos de thosoura com sapatilhos de orelha, 12.
Forja portatil torpedo ri. 4, uma.
Pellica n. 6, .metro.
Chave de bocea de jacaré com corrente de 600 mini, quatro.
Chaves para porcas sextavadas de seis a 28 ur, jogo.
Parafuzos do cobro do nove, .12 e 15 mim, 30.
Placa universal com castanhas (quatro) para torno, diametro da

•placa 250 ispn , urna.
Raspas de aço do 38 e 85 '2" com haste da 100 m/4 do compri-

mento e rosca de 150 inp", com amos tra (Minas), 100.
Valvulas moldadas de borracha do diametro de 205 D '/ , aspes-

dura 23 m/s) e 43 ulim de furo central, 50.
Torneira de pressão para nua com 18 lain do diametro do rosca,

. 12.	 •	 •	 •
.14 ,01" 	 kik). ......

	 _

Ministerio da Guerra

Departamento da Adminisrtraçao
Campo de São CIMISIOVrt0

MOVEIS

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos chefe do Departamento,'
faço publico que a Agencia de Compras distribue memoranda para
acquisição de moveis até ás duas horas da dia 22 do corrente mezs -

Departamento da Administração, 18 de abril de 1913.-0 agente
de compras, Carlos Braga.

" Departamento da Administração
'CAMPO DE S. CIIIIISTOVÃO

Este departamento recebo propostas para venda de couros dados
em consumo pela commissão competente, até ás 2 horas do dia 22 dá
corrente mez.

Departamento da Administração, 19 de abril do 1913.-0 agante
de compras, Carlos Braga.

Hospital Central do Exercito
CONCURSO PARA INTERINOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na s scretaria deste
estabelecimento a inscripção para o concurso de interno do mesma
hospital, segundo autorizsção do Sr. genaral chefe do Departamentó
da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro de eetra.:-
numerario do curso medico, urna do effectivo e uma de extranturk.
rario de pharmacia, uma de effectivo o uma de extranumerario de
ondotologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certaso de que estão approvados em todas as matarias da 44
sede e matriculados na 5 4 sede; os de pharmacia e odontologia attes-
tados de approvação de todas as matem-ias da -i s• serie o de matricula
na 2' sede;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra. •
Carteira do identificação com declaração dos seus antecedentes

moraes.
Prova de aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção

effectuada préviam s nte'neste hospital.
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da

tarde, dar-se-hão miaesquer informações de que careçam os interds.•
sados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito em 20 de março de
1913. — O secretario, Guilherme litidosi Pereira do Nascimento,
major honorario.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 24 CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
que no dia 15 do abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
correbtes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 23 classe
deste hospital, de coatbrufidade com as instrueções approvadas pqr
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra o .publicadas no
Diario Ofticia, l, de 3 do mesmo mas.

Do accdrdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario Official do 11 do Corrente, a prova de francez é facultativa.

Na secretaria dqste hospital dar-se-hão quaesquer informações dÓ
que careçam os interessada.

Secretaria do Ilospistal Central do Exercito, 15 do março de
1913.— O secretário, GuiLlisertnatidosj Pereix.a 51. .a ..Ngsc;outo, major
tkosorarie.	 •

r's•

n

. •	 4

,Iderii id,em idem 0,480X0,28a, urna 	 .,	 1
Idem, idem, idem 0,405X0,205, duas 	 .‘",
Idem, idem, idem 0,205X0,065, duas 	  , ..	 . 2
Engrenagem, idem 1,080X0,080, uma 	 	 1
Idem, idern, idem 0,900X0,090, duas  	 .	 ' 2
Idem, idem, idem 0,305X0,080, uma .... ,, ...... . „ 	 , •	 1

,Cadeiras, quatorze 	 	 14

Gabinete da Superintendendo. do Material, 16 de abril de
'1013. — Antonio de Britto de Souza Gagos°, capitão-tenente
Ahsistente.,—._....
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Departamento da. Administração da Secretaria da Guerra •

De ordem do Sr. coronel chefe, desta departamento, faço publico
'que o Conselho de Compras recebe propostas, no dia 23 do corrente
anez, até ás 12 horas da manhã, para o fornecimento do calçado
aos corpos do Exercito durante ocorrente anu.

As pessoas qua pretenderem, concorrer a esse fOrlifIeiMelgO i deVe-
rã.0 préviamentte habilitar-se em requerimento dirigido ao 'coronel
chefe desta repartição, até ás 2 horas da tarde do dia 21, apresen-
tando nessa occasião os seguintes documentos: registro de contracto
social passado pela Junta Commercial, recibo de imposto de industria
e profissão relativo ao actual semestre, alvarás de licença da Prefei-
tura Municipal provando. serem fabricantes do artigo que se propõem
a. fornecer. As firmas'individuaes deverau tambem apresentar carta
de negociante matriculado.

Os concurrrentes habilitados depositarão na Directoria de Con-
tabilidade da Secretaria da Guerra a caução 1:000$, para ga-
rantia da assignatura docontracto, o apresentarão no acto da assi-
gnatura, para garantia, da fiel execução do mesmo contracto, do-
cumento que prove terem feita naquella directoria o deposito na ra-
zão de 10°4 até o valor de 50:000$ e de 5 °A, spbre qualquer excesso
da mesma importancia, sobre o valor provavel do fornecimento a
respeito, de accórdo com as ordens contidas em aviso on. 169, de 28
de junho do ,anno findo.

O prazo dos fornecimentos das pedidos a serem feitos será. de
30 dias até 5.000 pares; ' de 30 dias, do mais de 6.000 até 15.000
pares; de GO • dias, de mais de 15,000 até 30.000 pais, e de 90 dias,
de mais de 30.000 até 50.000 pares.

As propostas devem ser em duplicata, selladas as primeiras vias,
escriptas com tinta preta, sem rasuras e asainadas pelos proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na oc-
asião dá sessão, devendo declarar nas referidas propostas que se
sujeitam ás multas regulamentares, caso não cumpram fielmente O
contracto que fór lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos senhores negociantes não
poderão apresentar-se na sessão, nem assignar o respectivo contra-
cto, sem que exhibam procuração

Todo o fornecimento do calçado obedecerá aos typos existentes
nesta repartição.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste departamento e as contidas na latira a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, e decreto
n. 8.269, de 29 do setembro de 1910

Quarta Divisão do Departamento da Administração, 16 de abril
:de 1013.— O chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira nus Junior. (•

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

nEm.rvc o

. De ordem do Sr. coronel director faço publico, para conheci-
mento dos Sis. interessados, que esta administração, - devidamente
autorizada, conforme se ve da lettra K, art. 20 do decreto n. 2.738,

. de 4 de janeiro, publicado no Mario Official de 7 do mesmo mez e
corrente anno, vendo em concurreficia publica o material abaixo
descripto, observando as seguintes condições:

a) os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria, em
envolucro lacrado, até ás 12 hoi`as p. m. do dia 28 do andante, as
suas propostas do compra, em duas vias, sendo uma saltada, sem
emendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos sepa-
radamente e por unidade;
.	 h) não serão tomadas em consideração as propostas que não offe-
recorem preço pbr-unidade;

c). os concurrentes farão na the.souraria, da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de réis (5:000$) que lhes será resti-
tuida, cumprido o disposto na alinea d;

d) os preferidos assignarão nesta repartição um contracto de
compra e venda, depositando 10 0/0 do valor total do material que
lhes for adjudicado;

e) em envolticro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas, documentos de idoneidade o recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra; •

1) deverão os concorrentes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prempto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arrematado;

g) çsta administração reserva-se o direito do não tomar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá o direito á caução da atinar e o concurrente que,
preferido, não cumprir o disposto na alínea d cinco dias, no maximo,
coutados da data em que lhe for officialmente participado por esta
directoria ter sido, preferido;

• .0 as propostas serão abertas impreterivelmente . ás 12 horas
p.m. do dia 28 do. corrente no gabinete do director desta repartição,

; sion presença dos interessados ou pessoas por alies autorizadas, não
¡sçpdoa1rLasas dQ. quç não se- fizerem representar.

Artigos a venda

600 kilos de latão em, aparas; . 	 •
600 kilos de latão em tiras de, diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

.300.000 'Mios da latão em cartuchos inutilizados.
1.3Weleilas de cobre em aparas.

700-kilos de cobre puro em donas ds diversas e3pessuras.
3.500 kiles de bronze em linguados.

13.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 'Mos de chumbe em bastões.

14.000 kilos de chumbo em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
36.000 kilos de polvora retirada, dos cartuchos.
1.590 kilos de metal em residaos de fundieão

20.000 kilos de ferro velho.
2.000 kilos de zinco em linguados.

200 kilos de salitre refinado.
2 latnpadas de arco de 1.50a velas (Gramme).
O lampadas de arco diversas.

AS 'quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
ou para menos.

• Para melhores informações os Srs. concorrentes deverão dirigir-
se a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica da Cartuchos e Artefactos de Guerra,. 2 do
abril de 1913.—Francisco Pinto Seidl, secretario.

Ministerio cia Viga° e Obras Publicab

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOCARES DE TERCEI10 OFFICIAL DA SECRE-
TARIA DE ESTADO 111. VIAÇÃO E OBRAS PERUCAS

De ordem do Sr. presidente do concurso para o pre,enchimento,
de vagas' do 30 ()Melai da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas,' faço publico, na fórma do art. 50(10 regulamente em vigor,
que no dia 22 do corrente,. ás tres e meia horas da tarde, terá legar
na sala dá Inspectoria Geral de Navegação —Cães Pliaroux— a prova.
de inglez, sendo chamados todos os candidatos insulinas e que não.
foram inhabilitados em prova anterior. Logo após s eelo submettidos
á prova , pratica do manejo de machinas de escrever os seia•primeiro&
candidatos inscriptos, sendo, os restantes, supplentes.

Rio 'de Janeiro, 19 de abril de 1913.— O secretario, Pender
Pinheiro.

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCURRENCII PARA A CONSTRUCÇÃO DA ESTUDA D2 PERRO' DE
PIQUETE A ITAJUBÁ

De Ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 23 da abrir
do corrente anno, á 1 hora, nesta directoria geral, serã.) r2eebi.his e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro L Piquete
a Itaju:A., de que trata o art. 54 da lei n. 2.544, de 4 da janeiro,da
de 1012, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.73S, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvedoe pelo decreto nu-
mero 9,638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será coustruida sob as condições seeuititas:

A construção da estrada comprellende:
1 0, roçada e destocanumto ;
21 , terraplanagem necessaria á construção do leitr da estrada e

suas dependencias;
3°, obras de arte;
4°; edificios o dependencias;

• 5°, enrecamentos, revestimento; e outras obras de consoli-
dação;

6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, snparstructu-

ras matallicas,ma.terial rodante, caixas de agua, gyra.dores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás ofileinas e
material para a linha. telegraphica.

Na execução da construção da estrada serão observadas as con-
dições geraes e especificações approvadas por portaria de Mini-st:e*
da Viação de 24 do janeiro de 1913, as quaes fazem .parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construção
II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assigsatura do contracto, e a estrada devem
ficar concluida no prazo cio 3 meses, contados da 171~ de,ta,
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,, O Governo pagará ao contractante em apolicas, papel, de ii % do
"tCo'sao anuo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV
tk,	 Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos

t tã
etados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação

á feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
etahte.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
gerá orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettide
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das dospezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
c) cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterares por
ccasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica será medita e incluida em me
iço si não forem apresentados os calcules justificativos de resistencia.e,

• VI
A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do con-

tactante, como constructèr das obras, até que sejam recebidos pelo
çoverno.

VII

E' concedido ao contractante o direito de desapropriar, por uti-
lidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos e beMfeiteriae
ilecessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presente concurrencia. Não gosara, porém, o contra-
etante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
4nnua/mente para o Thesouro Nacional com 1:N005 por kilomefro de
êstrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficande
Obrigado ao juro de mora de 9 % ao anno, no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contracta nte na primeira
medição do trabalhos que se seguir.

IX

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a
Conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
Mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis ¡Rezes
O eontractante pagara pelo excisso daquelle prazo

2008 por dia até quatro meus
4003 por dia até oito mezes
1.:000$ por dia, de oito meses em diante.

5.	 O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

„gaes
oia competente, expedida pela fiscalização.
uro Nacional dentro do prazo , do 10 dias da data da entrega da

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
governo imporá multas de 2:O00 a '20:000$000.

XlI
1., O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução . de
,20:000$ para garantia da sua proposta, que não, será recebida Sinai)
L4, v1sta9 certificado ou recibo da mesma caução. . •	 . .. ..

. n

A caução de'20:000L - feita na fórnia citada, ficará pertencendo
União, si o proponente acceito deixar de.assignar o contracto no prazo
de 10 dias,- contados da data' em que fór publicado no Diario Official
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direjp, inde-

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes Casos

1 0 , si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula Xl ;
• 20, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 13 dias,
sem consentimento coi Governo

3°, si empregar operados em numeeo tão insuficiente que de-
monstre da parte do contractante desidia ou prososito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade , !to contractante, reconhecidos a juizo do Governo
• 4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos. preços do coatracto. Neste caso a caução de 20:000$
o o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-sua indicar, os preços de unidades
conatatiles da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de - Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tombem em
algarism .s nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellala, acompanhará a proposta.
• § 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desacceirdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitres, sendo does indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a acceirdo, escolherão o terceiro que des.
empatará.	 -

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podara, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractante anginente o pessoal e material, afim de
siarem cites activados, Mareando -lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o inumo contra-
ctapte, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação Ws prazos
terem excedidos. •	 •

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade da proponente;
b) preço da cesistrueção.

• XVII
O propanmite apresentar& sua proposta em enveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será imita á rotação impressa a que alinde a condição XIV com
bs preços do unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extepso, sem ra,zuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A esto enveloppe reunirá as p rovas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII. • •

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
oppe; igualmente lacrado, que será entregue no dia desiguado para
o recebimento das propostas.

' Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppea, desentranhando-se delles os documentos de prova do
idoneidade e munindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de tioidadeS, fechadas cerne se acharem, em uni mesmo cnvolucro
que, depois de lacrado o rubricado pelos proponentes que o queiram
fazér, ficará • depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sei) a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados pelo Diario Officio!, os nomes dos-proponentes julgados,
elencos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propoatas de preços, sendo nesse dia restituidas . aos demais . propo-
~toa as respectivas propostas fechadas, como foram entregues:

• O Governo reserva-se o: direito .0 julgar livremente sobre a
idoneidade moraleindustrial . e financeira dos .proponentes; .

-	 V
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo

Coverno se fará a medição final e consequente pa gamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafogo como julgar conveniente, mesmo que não tenha
..ejdo feita a medição final.

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de
%0:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada paga-
tento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada • a fiel execução do contracto de construcção, será

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a canção feita no Thosouro Naeionol para garantia d°
toesmo contracto.

•
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Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão do cinco
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
sexhibidas pelos proponentes.

XIX•
A preforoncia será dada ao concurrente que apresontar menor

Preço para a construcção.
Essa preço sorá calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-

dadoS que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes do cada proposta e som mando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão Somente para o effeito da comparação das propostas
o escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo do comparação das propostas, podendo estos volumes e quan-
tidades variar para pais ou para menos, de accórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
. poneutes na Inspetoria Federal, das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de assignar o gntracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
concurrencia.

XXII
Os rnateriaeie trabalhadoras destinados á oonStruceão das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 % sobre as respectivas tarifas.

XXIII
. No dia da assiepatura do contracto, a Inspetoria Federal das
.Estradas entregará ao contractanto os documentos concernentes á
locação do toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega r ficam interrompidos os prazos men-
cionados na conciliou II,. os quaas passarão a ser contados da data em
que a mesma se effectuar.

remas° acima, a entrega poderá ser feita por trechos da 10 kilo-
metrose- e•	••

• XXIV
Os preços constantes da ta.bella de preços que fizer parto inte-

grante do contraeto ceie ror assegnado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer poe occaeião
medição fivaL

XXV
O Caverna reserva-se o direito de em pinar a presente concur-

-eólica. declarando-a aem eito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada aceeitavel, sem que da.hi possa resultar
para os proponeetes direito algum a qualquer juro ou inderunisação.

Directoria Geral de Viação 	 de janeiro do 101a.-Alfonso,
Glycerio da Cunha Maciel, director gerai.

Directoria Geral dos Correios
SIM-DIRECTOR/A DO TRAFEGO POSTAL-.

• Correspontlencia cahida cm refug,t
De ordem do - Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarios abaira, da corresponeencia que
contem valores, cahida em refugo no prim eiro trimestre do
anilo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado- Deatinaterio -Procedeneia - Remetente
N. 54.691 - Dr. Antonio de Brito Amoriin - Avenida

Central - Ignorado.
• N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-

reanima.
• N. 71.134 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida

Central - Benj ara lu .
N. 24.113 - Marianna Maria da Paixão - Ignorado -

Sebastião Ferreira 'de Mello.	 •
. N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -

'José.
.N. 5.713.- Oct'a  da Casta Marques - Largo da Lapa.

rliugustcr da Costa Marques. 	 •
• •N. 56.55/ - Maneei Pores - Avenida Central - Tab.
joe6 Junior.

N. 401 o	 Perpetua 111. da Conceição see . Praça Municie
1).41	 Eupbretsia 14/1a.ri.4.

N.- 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira	 rdsii4;
Cell!	 Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - /gnoradOe •

N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignoradci, tiâ
J-Oftquien Dias. 	 . i

N. 996 - Martha de Lisboa - Cattete - Augusta.,
N.. lie9 br - Francisco Oliva • Largo da Lapa - Tonia -S-

de Souza Rolim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - District° Federal :-

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignoradd,.;
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosmo Velho - Iderge
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio_.
-N. 393 h - Elvira Josepha da Luz - -Largo do Santã:

Rita - João Fernandes da Hora.
• N. 513 - Francisca Anna Laraos - Igrejinha -

nina cia Luz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires -	 Duque

Francisco, de Jesus Pires.
N. 11.501 - Maria Thereza. - Campinho 	 Agostino

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado. -
N. 4.180 - Marcellina Maria do Carmo'

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem

e•eira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio -da Cunha Ramos

deu Clouvea. .
N. 58 - Isaias Xavier - 'Cosmo Velho

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duquia - Are

tbur E. Silva.
N. 39 - Maria e Casa Luiz Lassada - Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Maria /sabe/ Tal - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro,
N. 2.517 - Paunna Eugenia da Costa - Idem 	 Pane,

liba Eugenia da Costa.
G . - A. Vaz de Carvalho - Districto Federal - Mita-

cally.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser.,.

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

• SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI;

Correspondeneá eahida e»t refugo
. De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re".

reetentes ou os destinatarios abaixo, da eorrespondencia crua
untem valores, callida em refugo no segundo trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thasouraria;
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de ima armo, preenchiclae as .formalidades regulamentares é
após, o pagamento da multa respectiva.

Numero do regiotrado - Dentinaturio-Procedencia - Remottento

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Districto Federal eia
Ignorado.

N. 121.877 - Emiriano Coelho - Avenida Central se,
Vitalino.

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal 	 Joaquirà
N. Silva.
• N. 523 - Nomarda Vieira Parga	 Botafogre -.Thome,
zia Amelio Parga.

, N. _5.050 - Amieib dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - 	 Jo$:(5

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. 151.• 	 t
N. 5.111	 Tossidoreio Xaviet Ribeiro - Caseadura

G. Valladares.
N. 6.071 - Lido Antonio - Idem - Annibale
N. 61.600 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 6G.788 - Antonio Feliz - District° Federal -; aia"=-•

noel D. dos Santos.
. C - Francisco Alexandre - Ignorado /,-• Benta	 'da
C Luiz Rodrigues - Botafogo - F.
C - Thereza de Jesus - P. Duque - José.'

• N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - AvenidS. Gffittal
- Almeida de Souza.

N. 11.950 - André- Justen - Idem - Amalia Motiftie -
N. 76.173 - Pinheira -.Idem - Antonio.

' N. 41.015 - Januarin João José - Idem. - Amelia"
Moura.

N. 78.983 e-- André Pereira Barbosa - Idem - Gabrieja:
de Paiva.

N. 1,_111 reer Manoel Benedicto• ;- Ik_em^e.:,13enkclieWlgt
toniox,	 .	 • -

Salgado.-	 •
- Idem - End.,

- Minenina Teie

- Idem Amae

..Élorisbella
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— Oswaldo . Pereira -rr Frei Caneca —. Ç •ra-
-

— Votafrof —.Avenida Central— Joanna Me-

José E. LOpes — Idem r— FrancisCo Ignacio

— Dr. Mendo" nça, Filho	 Idem	 Fernando

•Juannita - Gomes — Ignorado — Lafayette

Augusto .Cabral — Idem — Cecilia.
— Belmiro do Nascimento — Igrejinha — Se.

— José Caspary — Ignorado — Elzia rio An-

- Jacques Stourdze — Largo da Lapa —

— Antonio .Mendonça — Avenida Central
Ignorado.

N. 50.328 — Raphael Martins — Idem — Idem.
N. 29.324 — Duarte José — Idem — Idem.
N. 52.006 — Antonio Ramos Dias — Idem —
N. 2.619 — J. Barreto	 Idem — Idem.
N. 55.416 — Lages & Comp. — Idem — Idem.
N. 42.834 — Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
N. 3.217 — A. C. de Freitas & Comp. — idem — Idem.

-• Primeira seceão do trafego, 22 . de março de 1913.— t:ita • --
indo do secretario, Serer'no Seiva, chefe de secção,

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
•

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retirai-as no

prazo do um anuo, a contar desta data.
As referidas correspondencias- estão á dispodção de quem devi-

damente as reclamar na 3a sução desta administração (lhe-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, 'durante
um anuo.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarãe a
multa de 25 ;;; sobre o valor encontrado.

Registrados Com valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 89, procedente de Campos Elysios, endereçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
Carta n. 9.4•55, procedente de Nitheroy, endereçada ao Ex.mo.

Rohe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trozentos
róis em selim

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, endereçado'. a Maria
do Couto Carvalho, em. Rio Preto, com o valor de quinze mil

_ .	 .
Registrados sem valor

Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endereçada a multam

natalina Rejeita'. em S. Paulo.
Carta n.15.837, procedente de Araruama, endereçada a Virginia

Costa de Araujo em Lagéa dos Peixes.'
Carta n.	 en;lereçada. a Malhem Chioramanto, em Ni-

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, Ip

de fevereiro do 013.-0 contador, Luiz M.. Oliveira.

Estrada de rerro Central do Brazi/
•

GoNcurdlusca PARA A COMPRA DE 5 .000 QUARTOLAS VASTAS E 00-0 BOTIJAS
VARAS DE TINTA DE ESCREVER

Do ordem ria directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 22
do corrente mez

'
 nesta secretaria, serão recebidas propostas para a

compra de 5.000 quartolas vastas e 000 botijas vasias de tinta da
escrever, sendo 330 do fabricante Sardinha e 270 de outros fabri-
cantes, existentes na • Ia secção da Intendencia desta estrada, na
ostaçã,o Maritima, onde podem ser examinadas.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço, em moeda na-
- cional, por unidade, devendo a retirada do material ser feita inale-

()latamente.
Os coneurrentes deverão comparecer nesta secretaria no dia e

hora acima indicados, com as propostas. fechadas, devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação de suas residencias.

As propostas serão abertas ; e ilidas .em presença dos interes-
sados.

Secretaria da Estrada de Ferro Ce tral do Brazil 	 de..,a_12J11
MV.? j -•-• O secretario, José Ricardo	 182.11071240..

-	 Estrada de Ferro Central do Brazii •
-

CONCUREENCIA PARA O F011.1E-CIMENTO DESTINADO AO CONSUMO; DAS °mana
DO ENGEM° DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que a concurrencia para
fornecimento do material acima mencionado, a realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, teclas con-
dições do edital de 14 do corrente.
' Secretaria da Estrada de Ferro Central do Beazil, 20 de março

de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazi/

CONCUERENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA A 	 BIVISX-0

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do (lia 5 do
proximo inez de Maio, nesta secretaria, serão recebidas' propostas
para o fornecimento de materiaes para 4" divisão (sobulalentes do
lOcomotivas e freios ; 4 0 deposito e material de freios para carros e
lecomotivas), de accôrdo com as respectivas relações e desenhos que
se acham nesta secretaria á disposição dos concorrentes para serena
eXaminados.

O pro•:o date ser estabelecido, em libras esterlinas
'
 por unidade

de material, O para entrega no cáes do porto, correndo as despezas
do cães e isenção de direitos por conta desta Estrada.

O prazo para a entrega do material será até 30 de junho do cor-
relate anuo.
• A encurvancia versará apenas sobre o preço (em libras ester-
linas e por unidade de material), cabendo a preferencia de direito ao
aotor da propQsta mais barata por minitua que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas, as-
signadas, Com indi :;o0o.das respectivas residencias, serão entregues,
em chias vias, em envolocro fechado, contendo por fára o assumpto o
o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos 03 documentos que possam provar idoneidade
'do proponente e bem ossim o recibo da caução de 500$ préviamente
feita na thesouraria desta ei:trada, para gurantir a aságnatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres desta estrada se o
propow . nto preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.
•• A questão do idoneidade dos proponentes sara julgada e exami-
nada présiamente, antes de abertas a , p o,aosas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados PlonOoS não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados, serão
antaunciados o dia e hora pira abertura e leitura das propostas que,
aelee de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso •
os preços sejam muitos altos, declarando, antes de abortas as pro-
paStas, (mus os preços maximos, acima dos quaes não acceita na-

propostas não poderão conter senão unia formula de com-
ijpilettlialil‘a:i.ibinissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras
hslerlinas por unidade de material que o proponente offerecer.
• Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerechnento .de uma reducção sobro a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a es-
trada com o direito de dicidir a quem cabe a preferencia. • 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 19 de abril
de 1013. -- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

79.454
.piana.

N. :10.059

N. 40.439
Ja Luz.

N. 40.939
• Leite Ribeiro.

- N. 26.759
Menezes.

N. 179-
N. 1 . 9.03

ferina.
N. 37.298

Urade.
N. 79.642

Ignorado.
N. 42.076

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana se-
rão recebidas mercadorias, inclusive infiama.veis, na estação Mariti
ma para todas as estações servidas pela mesma.

Rio, 49 do abril de 1913.—José Ricardo de Albuquerque.

inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

CONCURRiNCIA PAIRA O FORNECIMENTO DE TRILEM, ACCESSORIOS, GIRADORES E
vAGO'NETES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DO CÁIS DO PORTO DO RIO in

• JANEIRO •

• qe ordem do Sr. inspector, faço pulgic,o que foram julgados
idonebs os concerrentes- Herm. Stoltz & Comp„ Richard Meyer e
llime Comp., • cujas propostas foran recebidas hoje, para o forne-
cimento de trilhos

' 
dkOnaccessorios, gira ç vagoneteá, para os ser-

viços do qáes do Porto desta cidade, fieafid4 nviduto os concurrcn-
te a assinir á abertura das pri__‘t!pistiaL2_42yi tgro, i0g0.1'. 119 dia 23
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dT0 mez corrente, á 1 hora da -tarde, , tia sécio . desta inspectoria,
Avenida Rio Branco n. 52.

Na mesma oceasião'serão restituidos os documentos ceie serviram
- de prova para o julgamento de idoneidade dos concurrentas.

Jlio de Janeiro, 19 de abril de 1913.- Lui:Ve Castro' eecretario.

Inspaetoria Èederal das Estradas

Pela Secretaria da Inspetoria. Federal das Estradas se faz pu-
blico, de ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
que serão recebidas até o dia 29 de abril proximo futuro, • ás tres (3)
horas da tardo, propostas para o fornecimento, durante o anuo de
1.913, na proporçao das necessidades do serviço, de objectos de expe-
diente e art igos de escriptorio e desenho, mencionados na relação an-
ima e destinados ao serviço desta repartição, conforme . as amostras
existentes na mesma secretaria ,as gimes poderão ser examinadas pelos
interessados todos os dias uteis, das dez (40) horas da manhã ás ires
-(3) da tarde

As propostas deverão sor apresentadas em duas (2) vias, sendo a
primeira sellada e ambas sem razuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no Thesouro Nacional a quan-
tia de trezentoe mil réis (300S), para garantir a assignatnra do con-
heces que ss houver de celebrar, perdendo essa caução os prop men-
tes escolhidos si não assignarem os respectivos contractos cinco (5)
dias depois de chamados pelo Diario Ofticial para fazei-o.

Iii

03 proponentes escolhidos d 'positarão no Thesouro Nacional
antes de assignados os respectivos contractos, a quantia do quinhentos
anil réis (500S), para garantia da execução destes:

Iv
A idoneidade dos proponentes . será examinada e julgada previa-

mente, antes da abertura das propostas. As propostas dos fornecedo-
res que não tiverem sido considerados idoneos leão serão abertas.

V
As propostas serão abertas .e lidas deante do todos os coucurrentes

ne se apresenterem para assistir a essa formalidade. " Cada um PD-

, bricará a do todos os outros. Antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integra'.

As propestas não velarão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, o preço que o proponente
offerecer e o prazo em que fará o fornecimento. Não serão tomadss
Cm consideração quaesmier offertas de vantagens não previstas neste
ádital, nem propestas que contiverem apenas o offerecimento de tuna
reducção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada e comprehendendo todos ou
parte dos objectos o artigos a fornecer, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá, : Proposta de 	
nome do proponente). A essa enveloppe reunirá o proponente as

provas que poder apresentar de sua idoneidade e o recibo da caução
e. que se refere a condição II. Todos esses documentos serão fechados

um segundo envelappe igualmente lacrado, que será entregue no
designado para o r -cebimento das propostas. Nesse dia, com as

formalidades do costume, serão abertos todos os enveloppes, desen-
tranhando-se deites os documene s de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas fechadas, como se acharem, em
iina mesmo involucro que, depois de lacrado e rubricado pelos propo-
pentes presentes, ficará depositado na Secretaria da Inspectoria
Federal das Estradas, sob a guarda do secretario. Dentro de oito (8)
dias depois dessa formalidade, serão publicados no Diario Oficial, os
hemos dos preponentes julgados idoneos para o fornecimento. annun-
Wando-se o dia para a abertura das propostas e- preços, sendo nesse
Iia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas, fe-

Ciladas como forem entregues.

VIII
A coneurrencia versará sobre o preço elos objectes e artigos a

fornecer, cabendo preferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais barata, por mirama que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

Os proponentes acceitos, por objecto o artigos distinctos; ficam
obrigados a fornecer dentro de quinze (15) diaSeeontados da data em

que lhes forem entregues os pedidos respectivos de livros O •papel.
lithogeaphia destinados- aos diversos serviços da Inspeetoria Federal
das Estradas, dentro de oite (8) dias, o papel timbrado 'e dentro de
ires (3) dias todos os outros artigos o objectos, sob pena de multa de

	:vinte mil réis (20$) por dia que exceder desses prazos.	 •
X

A hoportancia dessas multas será descontada da caução a que se
refere a condição 111, ticanflo o proponente obrigado a mtegralizar
immediatamtnte a mesma caução, sob pena de ser declarado caduco
o contracto, sem direito a indemnização alguma, O de ficar o propo-
nente privado do continuar a fornecer a esta inspectoria.

Secretaria da Inspeetoria Federal das Estradas, 29 de mirço de
1913.- O secretario, (Mujo de reffé.

BEIAÇÃO DOS OBJECTOS DE EXPEDIENTE, AnTiGoS DE ESCRIPTORIO E DESEstio ç
OUTROS :NIATERIAES A QUE SE ume o PRESENTE EDITAL

1. Estojo «Kern», pepiteno, c/transferidor, tUn
2. Idem, idem, n. 233, idem.
3. Idem, id •m, ii. 5.414, Idem.
4. (dein, idem, completo, idem.
5. Tira-linhas «Kern», idem.
6. Idem, idem, para curvas, idem.
7. Balaustres «Kern», completos, idem.
8. Esquadros de borracha; idem.
9. Idem, de madeira, idem.

!O. Idem, idem, graduados, idem.
11. Duplo dechnetro de madeira, idem.
12. Idem, idem, de marfim cominuni, idem.
13. Idem, idem, idem, «Casella», idem.
14. Triplo dechnetro do madeira,
15. Idem, hiena, de marfim coarenum, idem.
16. Idem, idem, idem, «Casella ° , idem.
17. Transfel idor commum, idem.
18. Idem de circulo completo, idem. -
10. Idem de meio ;irculo, idem.
20. Pistoletes d madeira., idem.
21. Idem do borracha, idem.
22. Estojo com curvas-gabaritos-idem.
23. Ilegoas de madeira ceP,50, uma.
24. Idem, idem de 0 e1 ,00, idem.
2. Idem, idem de, inn metro, idem. -
26. Idem, idein de Pese, idem.
27. Idem, de borracha c/O'n,30, idem.
28. Id ma, idem, c/O re ,4.0, idem.
29. Idem, idem, 0°1 .50, idem.
30. I lem, idem, «Faber», tamanhos cliveise	 idem.
31. Idem, de einem c/0,50, item.
32. Itegoa de metal com 0w ,05, uma.
33. Idem em T, idem.
34. Idem em duplo T, idem.
35. Idem graduada, tamanhos diversos, Wein'.
36. Jogo de golas de vidro, uni.
37. Idem, idem de porcellana, idem.
38. Pincel com cabo, idem.
39. Id o duplo, idem.
40. Idem para copiador, idem.
41. Puitiises, caixa.
42. Elasticos de tamanhos diversos, idem,
43. Pegadores para papel (4). K», mis. 11; e 013, idenes
44. Idem, hl ei etlleal°, os. 1 e 2

'
 idem.

45. Hem, idem «Faber»,	 5.950, idem.
46. Idem, ideio «The Swift Merece», idem.
47. Idem, idem «Clips», idem.
48. Id to, idem, com rosca, idem.
49. Alfinetes com nuns, sortidos, idem.
GO. Papel cansou, em rolo do 1 11',50XIOn',0, peça.
51. Liem, idem, «S&S», n. 111 com 0n',75X1 h1 ,0, folha
52. Idem, idem, idem, n. 114, idem.
53. Idem, tela, idem, em rolo de Pe,80x20m ,0, peça
54. Idem, idem, Wein, idem de 0 91 .97x20 4,0, idem.
ss. Idem, idem, em rolo de 012,70x20u1,0, idem.
56. Idem, idem, idem de 0 m,70 X10'2,0, idem.
57. Idem, quadriculado, «S&S», n. 100, em rolo de 0m73X10m,Ct

idem.
58. Idem, idem, idem n. 114, forrado, em rolo de Ore,75x102,Qk

idem.
59. Idem, idem, idem n. 290, idem, idem de O te ,75x10111 ,O, idom:
60. Idem, idem em rolo de 0te,70x10m,0, ideio.
61. Idem, idem com 1 1'12 ,0, folha.
62. Idem,- hiena, «NI.M.C.», em rolo de 0",75xiO ne0, poça.
63. Idem, vegetal, eee:S», • n. 385, mu rolo de I m ,0 X tom Q Idem
04. Idem, idem em rolo de O u1,70x102,0, idem.
65. Idem, idem, idem de 0%70 X2era,O, idem.
66. Papel flinillletrade? S. & 8", a. .413? peo;
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I/. Idem, ferro prussiatO, idem..
08. Idein almaço «Rogai Buck Vellum», pautad'o, resma.
e9. Idem, idem, idem, sem pauta, idem.
:0•, Idem de linho, idem, idem. 	 •
il. Idem, idem em folhas avulsas, para . machinas do escrever, de

• dimensões e qualidade identicas ás do papel para Oleio,
milheiro.	 . .

-tZ, Papel quadriculado em folhas avulsas, tamanho almaço; cento.
73. Idem, idem, idem, c/ 0%47 x 0%60, idem.

•7-1. Idem «Superfino Parchmento, formato pequeno, milheiro..
75. Idem, ideei, idem grande, cento,
76. Idem da linho timbrado sem pauta para o fficio,milheiro.
77. Piem, idem, idem, pautado, idem, cento.
8. Idem, idem, em lithographia, sem pauta, para officio, Milheiro.

79. Idem. idem, ideni, pautado, idem, cento.
80. Idem, idem, idem, cru meias folhas, milheiro.
81. Idem, idem, timbrado, idem, idem.
:32. Idem, idem, idem, para informações, riscado e pautado, cento.
33. Idem de carta, timbrado e pautado «Royl Buck Vellum»,
34. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
85. Idem, idem, nau timbrado e pantado, idem, idem.
36. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
87. Idem, peso em block, pautado, um.
88. Idem, idem, idem, sem pauta, idem.
39. Idem em block, reportei . , pautado e timbrado, idem.
.30. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
91-. Idem, idem sem pauta e timbrado, idem.
e2. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
93. Idem, carbono eStar Brand» Webster & Co.», caixa.
74. Idem, idem' «Corona Brand» «Supply & Go,», idem.
95. Idem, manilha inglez para embrulho, resma.
96. Idem, «Titan», idem, idem.
97. Idem, mata borrão, em tiras para berço, cento.
'38. Idem idem e/ t.i° 10 X 0 2'31 idem.	 -
99. Papel mata-borrão; em tiras, com O ra,21x0m ,31, duzia.

-100. Idem idem, idem, com 01%25 x0m,37, idem.
101. Idem idem, idem, com 0 rG ,27x0,40, ideine
02. Idem idem, idem, com O rG ,30x0m,43, idem.

[03. Idem idem, idem, com 0m,49x0G',62, idem.
101. Idem idem, idem, com 0m,[30x0m,70, idem.
105. Idem, impermeavel, para os copiadores, com 0nt,25x0°,33,

Idem.	 .:	 •
'06.- Idem hygienico, maço. 	 •

• 07. Memorandum, timbrado e pautado„ um.
108. Idem, idem, sem pauta, nau.
:09. Idem, não timbrado e pautado, idem.
110. Idem, idem sem pauta, idem.
111. Impressos de orçamentos;onodelos ns. 10 a 22, cento.'
12. Idem de relatorios, idem. [

113. Idem de editaes de concurroncia, idem.
114. Id em de movimento de terças, modelo n. 1, idem.
i13. Idem de transporto, modelo n. 2, idem.
116. Idem de estatistica, modelOs ns. 3 a 7, idem.
117. idem de cubação de obras ld'arte, modelos ns. 8 e O, idem. •

-118. .impressões P ta folhas do papel «Cansou», modelo n. 23, idem..
119. Idem idem idem, idem n.,21, com 0m,60x0 0,70, idem.	 . •
120. Idem idem, tola, idem n. ;25, idorn.
21. Idem idem, idem, idem n. 2-1 com 0m ,60x0m,70, idem.
22. Portarias do inspector, conforme o modelo, idem.

123. Folhas para pagamento do operarios, idem.
[21. Idemidem de pessoal technicor e administrativo, idem.
125. Idem para resumo de medições, idem..
12e.. Idem para certificados, idem.
127. Idem para capas de rnedkr,es, idem.
128. Enveloppes do officio, timbrados, com 0 a3,14x0m ,23, qui-

nhentos.
120. Idem idem, idem, com OrG	

'
,17x0m,42 cento.

130. Idem idem, idem, com O ff[,20x0n1 ,28, idem.
131. Idem idem, idem, com 0 m,27x0m ,41, idem.
[32. Idem idem, não timbrades., com 0 ne17x0G1,42 idem.
133. Enveloppes de officio, não timbrados, c/ 0 G1,17 X 0%12, cento.
134. Idem, idem, idem, c/ 00,20x0m,28, idear.
135.. Idem, idem, idem, c/ . 00,27x0P,41, idem.
130. Idem para carta, timbrados, caixa.
137. Idem, idena, não timbrados, idem.
1 -38. Lapis «Faber» preto, ns, 1 a 4, meia groza.
139. Idem, idem, azul e encarnado, duzia.
140. Idem, idem, ttPost offlee-Vermilion & Blue», ideou!.
141. Idem, idem, de cores-variadas; idem. -
f42. Idem, idem, «Universal Green», idem.
143. Idem, idem, •graphite ns.•111Ie IBM, RB, idem.
144. Idem, idem, «Gastei» na. B, ZR, 3 B e,4 B; ideni.'
145. Idem, de•côr roxa de copia, idem.

Idem, «Faber»
'
 de borracha (crayon gomme),

-147: Borracha «Faber» para tinta n. 102, idem-.
148. Idem, idem, para desonho'n. 112;.idem.
149. Idem, idem, idem, n. 0.005, (tamanho grande), Idem.; - •

Ideai, idem, idem, idem (tamanho pequeno) idem-.' '.'e.
Idem, ideni, para machina de escrever (circular), meia groza..i
Idem, idem, idem (circular), idem. •[ .
Ideei, idem, dupla, duzia. 	 . . ,-	 .•	 .
Idem, «American Penca. Co n. 428» para maciiIna de escrevor,

meia groza..	 . •	 .	 .-	 : -
Tinteiro eSoonuecken» duplo, um.
Idem, idem, - triplo, idem.	 - • •
Idem, do crystel duplo, idem..
Ideio, idem, teiplo, idem.
Pennas eMallat» na. 10 e 12, caixa.
Idem, «Soennecken», ronde n. 4, idem:
Ideei, «D. Leonardt», •n . 516, idem.
Idem, idem, idem, douradas, idem.
Idem, «John Ileaths» n. 808, idem.
Idatn, ideei, idem, douradas, idem.'
Idem, «Gillott» n. 170, idem. . -
Idem, idem, sortidas, idem.
Poupas «Perry»

'
 n. 420, caixa.

Idem, idem, ii. 1.601, idem.
Idem, «Lake Sz_ Siso n» n. 401, idem.' .
Idem «J», !deur.
Idem, ronde sortidas, idem. •
Idein para desenho, idem.
Idem, «RJVitnv Pen n. 183», Wein.'
Tinta «Stepliatis», preta, litro.
Lieni, ideai, carmim, idem.
Ideei, ideei, de copia, idem.
1- em, «Sardinha», prata, idem.

78. Idem, idem, carmim, idem.
79. Idem, ideai, de copia, idem.
70. Idem, «Cortei-a Ink»:' verde, dixe o vermelha para carimbo,

- vidre.
80. . Idem, -azul ari prussia, tijolo.
81. Ideei, carmim, idem.
32. Idem, gomnitiegutta, idem. •
83. Idem, vertnelli4o, idem. -
8-1. Wein, terra de .sienna, idem. •
85. Idem, Nankla superior, idem.
Se. Idem td i igg 1115,3; para desenho, cores sortidas-, vidra,*
87. idem, eLefranc» para desenho, cores sortidas, idem.'
SS. Canetae sortidas supe.riores; duzia. ,„.
80. Ideio, (thlagle Pencil», na. 1 á 4; idem. .

190. Idem, eJohatin Faber-D. B. G. M.», idem.'
•91. Idem, de cortiça, idem. 	 .
02. Berço de madeira

'
 um.	 .

193 Idem, «Scienneelcen», idem. •
191; Pesos de ferro para papal, um.
195. Idem de erysta , idem, idem.

(

196. Poria canetas e ferro, idem. -
.197. - Limpador de pennas de vidro com brocha, idem.'
198, Idem, ideai-, de louça, ideie, idem. 	 - •
199. Idem, idem, de vidro, c/ bolinhas do vidre,- idem. .
200. Idem, idem, :de louça, idem, idem, idem. 	 .
h0.1. Bplinhas de %kir°, para limpar pennas, kilo.. • ••r	 ,	 .
pO2. Cepos pera agea, duzia.
203. Cestas para papeis, uma.
201. Raspadeira «liedgers», duzia.
1) •05 Canivetes superiores, um.r• 
206. Stiekpliaste Peite, pote.
2.07. Library Peste, idem.
208. Gemina arahica liquida nacional, vidro.
209. Llein, idam, idem, (Office Gum-Double Strength», ideei.'
21o. llogistrador Soénnocken, um.
pii. Barbaute em rolo, um.
212. Idem em chicote, idein.	 •	 .
213. Livro «Ponte» com dizeres, capa de couro, riscade -conforme Ot	 modelo, 020x00,43 e 200 folhas, idem.
g14. Livro para registro de despezas, idenã. .	 .
p15. Ideei «Caixa», idem.	

. .

g14., Idem, do parga e descarga de material, com atures, capa -do
' couro, riscado conforme o modelo; 400 folhas, id.ciu.• •

pis. Livro em branco para isenção do direitos, idem.	 -
216-14ein, idem, com 00,20 X 00,34, e 50 telhas intereallatlaY,
r

g17. hitlidna.	 .	 -ne-eirl. em, com 02,- ,25-X 00,31, idem, idem, idem.	 -	 - [:
18. Idem, para netas, com 0ta,18 x 00 ,21e 50 folhas,' idem.
19. h em, «Indico», com 0Gi,33 x 00,24 e 500 folhas, hiena.
20. h oni, idem, com 012,12 x 00,33 (3250 folhas, idem.

221. L eiii, idem, formato alialasso e cem 50 folhas, idem.
222. hem, de averbamentos, com dizeres, capa de couro, 'riscado1	 'c'onfoi'mo o Modelo, 300 folhaã, ident. . 	 •	 ..•	 . • ,	 .•
223. L'vro'de eFés de Officio», 'com dizeres, capa da couro', • riscado

•'conforme o modelo, 500 folhas e 0 0,23X0m ,35, idem.
224. Livro «Copiader», com , dizeres, 00,26 x 00,39 o 500 foiliaà.	 .	 ..*

• klem.'	 • •
225. Idem idem idem com O° 25. x 00,30, idem, idem. -



Ideai, idem, idem, idem, com 300 folhas, idem.
Idem, idem, idem, idem, com 250 folhas, idem,

'128• Idem, idem, idem, com 0°1 ,35 x 00 ,4.5 e 500 folha s , idem.es 
229. Livra, Copiador, com dizeres, O rs,23 X 0m,30 e 300 follus, um.
230. Idem, idem, idem, c/ 0m ,2S 1/2 x 0n1 1 35 e 100 folhas, idem.
231. Idern, Protocollo, idem, capa de couro, riscado conforme o mo-

delo e 300 folhas, idem.

G.
227.
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' 252. Idem, idem, idem, idem, idem, c/100 folhas, idem.
233. Idem, idem, idem, idem, idem, c/ 0 s',23 x 0s',33 e 300 folhas,

idem.
234. Idem, idem, idem, idem, idem, e/ 0 12 ,16 x O rs ,36, idem, idenl.
235. Ideni, idem. idem, idem, idem, c/ 0 m ,20 x 0%32, idem,
236. Pastas «Stolzemberg», formato almasso, uma.
237. Idem de oleado, c/ 0si,28 x 0rs ,44, idem.
'38.!dans «Sprin g Folio», tamanhos diversos, idem.
g,39. Idem «Soem] icken», n. 434, idem.
210. Idem de papelão para papeis, idem.
241. Idem, idem, para plantas, idem.
242. Brochuras, tamanho almasso, c/ SO folhas, idem.
243. Idem, in 1/1, idem, idem.
244. Capas de papelão amarello, tamanho n. 1, idem.
245. Idem, iclam, idem, tamanho n. 2, idem.
giG. Encadernação do Diario Ciciai, idem.
247. Idem de talões para telegrammas, idem.
248. Idem, idem, para sellos officiaes, idem.

49. Talco finissimo, kilo.
250, Essencia de terebentina, litro.
251. Prensa de copiar, modelo grande, uma:

Idem, idem, idem pequena, uma,
053. Sabonete, caixa.

I 25S. Idem em barras, unia.
255. escolhia nacional, lata.
256. Idem, «Pearson», idem.
257. Tijolos de sapolio, um.
238. Vassouras de cabello, uma:
259. Idem de palha, idem.
260. Isie]n de piassava, Hem.
201. Idem, idem pequena, idem.

Espana& r • grande, um.
. 263. Idem pequeno, idem.
' 204. Escova para lavar assoalho, uma:

idem, idem, para o filtro, idetn.
266. Idem, idem, para unhas, idem.
n". Idem, para roupa, idom.

'
08. Idem, para cabello, idem.
09. Pentes, um. 

270. ISaél para limpar metaes, lata.
271. Camurça, idem, idem, uma.
272. Fitas para machinas de escrever, de uma e de duas cores, de

cópia, idem.
275. Tesoura grande, idem.
274. Idem pequena, idem.

•275. Toalhas para mãos, duzia.
270. Papel mata borrão c/ 0m, 35 X Otn, 43, idem.
277. Idem impermeavel c/ Orn, 35 x Orn, 45, idem.
278. Enveloppes de oficio, não timbrados, c/ Orn, 14 X Oni, 28, qui-

• nhentos.	 .
Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.- Oetatio de Teffé, secres-

tarjo.

Élinisterlo da Agricultura, Industria e Comercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

Os proponentes depositarão, préviamente, no Thesouro Nacional,
a importancia d.) 500$. (quinhentos mil réis), em moeda corrente,
para garanta das propostas, deposito este .que será feito medianko.

tlio. expadila por esta directoria e que só será fornecida nos que
provarem ter pago os impostos de'industrias c . profissrseS e Os •respe,-.
t.tiVoS alvarás	 licença.icenra,,	 .	 á	 - •	 . 	 • .: r_ ....._, .,•?. .
• -	 •

11
.	 „

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sencio.a pri-
meira sellada e ambas datadas o assignadas, com indicação das
respectivas residencias, sem rasuras nom emendas, em onsolucro fe-
chado, consoado por sóra o nome de proponente.

III

A idoneidade nos proponentes será examinada o julgada antes da
abertura das propostas. As propostas dos concurrentes que não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão abertas.

IV

O preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos o por
extenso e referir-se-á, detalhadamente, a cada artigo constante da
relação abaixo, cabendo a preferencia de direito ao que melhores
vantagens offerker, não só em relação ao preço, como tambem a
qualidade dos artigos a empregar, pelo que cada concurrente de-
verá apresentar as respectivas amostras.

V

As propostas serão abertas e lidas na presença de todos os con-
currentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de todos es outros. Antes do qualquer decisão
serão essas propostas publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa,
submissão a todas as clausulas deste edital. Não serão tornadas má
consideração quaesquer offartas de vantagens não previas neste
edital nem propostas que contiverem apenas o offerechnento do urna
reducção sobra a proposta mais barata.	 .

VII

OS proponentes preferidos que não vierem assignar o contracto
dentro do prazo de tres dias, a contar da data da publicação dó
edital dc chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á
caução.

VIII

Os proponentes acceitos ficam obrigados a concluir a ornamenta-
ção de que trata o presente edital dentro do prazo de 15 dias, so?
pena de multa de 20 por dia que exceder desse prazo. Essa multa
será descontada da caução depositada no Thesouro.

IX

Os proponentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional
antes de assignado o respectivo contracto, a quantia de um conto de
reis (1:000000), para garantia da execução do mesmo contracto.

Os deposito dos concurrentes mie não tiverem sido preferidos
ser-lhes-ão restituidos após a assignatura dos contractos, sendo a.
caução dos contractantes restituida depois de finda a execução do
contracto, mediante guias expedidas por esta directoria á vista da.
requerimento dos interessados.

XI

A concurrencia, poderá ser annullada, sem que os concurrente9r
tenham direito á indemnisação de espccie alguma.

Directoria da Escola Superior de Agricultura e Medicina Votesss.
naria, Rio do Janeiro, 10 de abril de 1013. - Gustavo O. P. d'
director.

Relação a que se refere o presente edital

Vestibulo- 2 reposteiros de caseiras& verde, com aluas vistas,
ferragens, cordões, etc., com o distico «Escola Superior do Agricul-
tura e Medicina Veterinat• ia » , c,ollocados o promptos a funcciouar,
tendo 4.18 >e, 1.82.

Directoria- 2 pares de cortinas do pelucia com sanefas, lhe

inAlan3 franjadas com erebraes e port- .-crábrasses, (rieleCia de linho
superior), teado4. Álc•altera Ss, 2s.11 . de lwun,	 •

EDITAL PARA O FORNECIMENTO DE TAPEÇARIAS E ORNAMENTAÇXO DO EDIFICIO

DA Escola SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que no dia 28 de abril
corrente, t i hora da tarde, serão recebidas nesta directoria propos-
tas do preços para o fornecimento de tapeçarias o ornamentação do
edificio desta escola, conforme a relação que em seguida publicamos
C do accôrdo com as seguintes condições:



SOCIEDADES ANONY,MAS
Compt-rabla .A.urea 13razileira

Estatutos approvados em assemblda geral de installaçÃo realizaCti
em 5 de abril de 1913

TITULO I.

Da const tuição, sdde e duração da sociedade

Art. 1. 0 Fica constituida a Companhia Atfre,a. Brasileira, socie-
dade anonyma, que será regida pelos presentes estatutos e, nos casos
emissos, pelas leis em vigor.

`-t. 2.° A s(Sdo da companhia o fóro juridico será o desta Ca-
pital Federal.

Art. 3.° O presa d3 duração da companhia ssrá do 30 anno3,
pudendo ser proregada, si assim resolver a assembléa geral de accio-

1TrIJLO

Dos fins da sociedade

Art. 4.° A sovielade tcrn por fim especial a venda de merca-
dorias a pus1a3is mediante sorteio a que se refere o regulamento
eno baixou c.en o decreto u. 8.508, de 8 de março de 1011, iniciando
suas operaçois com o commeiseo de joias e pedras preciosas e com o
ge compra e vendc de moeda metallica o liados de fundes publico

f
iacionaes O estraneeiris.

Art. 5.° A setio . 11de creará opportunamente uma secção ban-
çaria, onle fará as seguintes operações:

i°, negocia r-p.)r Ceuta propria ou alheia titules da divida publica
dos Estados ft)(1(3VA2S, das intendencias, acções e obrigações da,bancos,
companhias ou:more:ás legalmente organizadas;

2° comprar o vender predios e terrenos, empre.star dinheiro
sobre hypoiiicist dos mesmos, sobre acções de bancos e companhias,
eaapons, debutares o credites publicos, ouro, prata e pedras pre-
ciosas ;

3°, eff2ctuar todas as operações dei credere fazei' as denomi-
oadasdo report por couta propria ou de terceiros;

1k0, abrir, comedor creditos, contas correntes garantidas, des-
contar e redescontar letras e : outros titulas comm,ereiaes industriaes,
f$ ordem ou a prazo fixo

50 , fazer adeantamentos sobre caução de titules, mercadorias em
deposito nas alfandegas, armazene, trapiches ou em viagens e que
no sejam do facil cie tez ioração

• 60 , recebv dinheiro a premio em conta corrente e por letras a
prazo fixo

7°, encarregar-se da cobrança do dividas, juros de apolices,
ocupo )18 e ,debentures, alugueis de predios, dividendo do acções, liqui-
dações do heranças e promover inventados por conta propria ou de
tereeiros ;

8°, pagar juros o dividendos de acções, commissões, mediante
ajuste respectivo;

9°, enearregar-se da agencia de caixas filiaes dos estabeleci-
mentos congeneres ou de companhias e empresas legalmente ergas
plzadas.

Paragrapho unieo. A companhia poderá abrir uma sução espe-
cial de emprestimos sobre penhores onde etroctuarã essas operações:
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3 ditos idem, idem, perfeitamente iguaes, porém com stores
le tecido creme bordado (alheação), tendo 4.35 X 2.18 de lar-

•rira.	 •
Congregação— Fornecimento e coruscação de tapete aveludado

de uma só cõr (verde) em um salão que tem a seguinte medida: 8.73
de largura e 8.97 de comprimento, inclusivé um estrado para a ca.
doira do presidente com dons metros do largo e 2.30 de comprido,
com um degráo.	 ,L

5 pares de cortinas de pelucia, de linho superior, forradas e
franjadas, com armação de : metal, consolos e argollas taanbein de
metal embrasses e port-embrasses. As armações serão de • metal
lavrado bem como os respectivos consolos etc., tendo 4.35X2.18.

3 pares de cortinas perfeitamente iguaes ás anteriores, com o
mesmo material e mais tres stores bordados, superiores, com 4.31X
2.18, tudo funccionando juntamente.

Sala dos lentes-1 store do tecido créme, bordado, com ban-
deaux e demais ferragens neeessarias ao funceionamento, com
•1.35x2.15 do largura.

1 panno com franjas para : cobrir uma mesa de centro, • nue
mede 5.20 de comprido e 1.80 do largura.

Vestiario dos lentes-2 store3 perfeitamente igna.es, em qtjali-
dado, aos anteriores com 4.35 de alto por 2.15 de largo.

Portaria — 1 store perfeitamente igual aos anteriores' cum
1.33x2.15.	 .

Gabinete de electricidade 	 2 stores perfeitamente iguaes aos
anteriores com 1 .33 x 1.90, .11

'Gabinete de machinas — 1 sLcue perfeitamente igual aos ante-
riores com 4.35X2.15.•

Salão nobre — Fornecimento: e colocação de tapete aveludado,
do uma só côr, (beije) em um salão que mede de comprimento 22sie
por 8.95 de largura, Inclusive ruiu estrado, com dons degraus, tem
mede 8.93X1.10 de largura.

10 pares de cortinas de peluda de linho superior, com emissões
ricas do metal, consolos, argollas, port-embrasses, tarnbem niÁ:11,
;om lavores. As cortinas, todas forradas e franjadas, devem ser colo-
cadas do fórum a não furar as paredes do salão, tendo 4.35 de altura
3 2.14 do largura cada vão.

3 pares de cortinas perfeitamente iguaes e com as mennas ar-
maçõ3s de metal, tendo, cada par, um store bordado, no esi.yla
restante, com as mesmas dimensões anteriores.

Gabinete do Botanica— 5 atores perfeitamente iguaes aos já
mencionados nos gabinetes anteriores com 4.35x2.31.

Gabinete de Zoologia= 2 stens iguaes aos anteriores, com as
mesmas dimensões.

Gabinete do Physica— 2 storea perfeitamente iguaes aos ante-
riores, mesmo tamanho.

Escadaria— 23 metros de passadeira avelludada com 0,9) de
largura, colocada. com 36 tringleside metal e respectivos pitões.

27 metros de capa de liulio, para collocar sobre esta passadeira.
Salão do leitura— 5 stores perfeitamente iguae3 aos ano-

noras com 1,35x2,38 de largura.
Bibliotheea— 3 stores perfeitamente iguaes aos anteriores

com 1.35x2.30.
Gabinete do desenho e' topographia— 6 store3 perfeitamente

iriaes aos anteriores com 1.35x2.38
Gabinete phytopathologia—Dous Stores perfeitamente eguacs aos

anteriores com 4.00x1.00.
Todos os artigos devem Ser do superior qualidade, e o trabalho

perfeito em acabamento. Na sala de Congregação ficará por corda do
goponente o trabalho de desarmar uma mesa ellyptica, com 19 le-
gares, afim de ser posto o tapete, - Inteiro, em todo o salão.

No salão nobre, o trabalho deve ser colocado do farina a não
estragar a pintura das paredes.	 •

Directoria da Escola Superior cio Agricultura e Medicina Vete-
finaria, Rio de Janeiros 19 de abril de 1013.—Gustavo R. P. d'Uti'a,
director.

Escola dó Minas cle Ouro Preto

EDITAL N. 5
1

De ordem do Exmo. Er. Dr. director da Escola de Minas, esta•
seerefaria faz sciente que, tendo vagado o legar de substituto da se-
unda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in-

-

scripção para o concurso ao provimento effectivo do logar de sabei-!
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
'lia 5 do julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico

reú a. referida •secção compõe-se das seguintes meterias: geometria
scriptiva, sombras, estereotornia e madeiramento (2° do primeiro,

3a do segundo o 2° do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subter-
faliu; perspectiva, legislação de terras e principies geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia (ia do primeiro, '4° do segundo e 3 g do terceiro annos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio do 1910).

•-. O. candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arte. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino, que
l.)aixou com o decreto n. 3.890, de Ide janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 do abril de 1013.
— O secretario, Jayme Gesteira.
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b) o marido por cabeça de casal;
c) o socio da firma commercial pala mesma;
d) sarepresentante de sociedade anonyrna ou da corporação;
c) o inventariante pelo acervo pro-individo

•f)ao syndico pela, massa fallida. 	 •	 .
Art. 21. Para eleição da administração e do conselho fiscal 11

lintts ilielleerações, devem as procurações contar poderes especiaes.
! •' •••• állta25. 'Presidirá a a.ssambléa geral o accionista acelamado peloi

.actioldatas presentes, o qual completará a mesa escolhendo o FéCrli;,.
-tarjo butré os accionistas.

Art. 26. A assambléa geral terá loesar annualinanta no niez do
março, 'feita a convocação por avisos insertos nos diarios, com ante-
cipação de 15 dias pelo menos.

Art. 27. As extraordinarias devem ser tambein convocadas pela
imprensa, com antecipação do ires dias pelo menos.

Art. 28. A assembléa ordinaria ou extraordinaria discute e de-
libera exclusivamente sobre a mataria da convocação o gttf1 constitue
a ordena •do dia.

Art. 29. As deliberações da assambléa são tomadas por maioria
de votos contados individualmente; as eleições, porém, são por &sere-
tinio secreto, feitas as votações por numero de acções, sendo os votes
contados por grupo de cinco acções. 	 •

Art. 30. Ao accionista que não puder tomar parte »as votações
por não ter o numero de acções estabelecido no art. 29, aseisto
todavia o direito de discutir.

Art. 31. As deliberações da assambléa tomadas de coasrmidado
com a lei e os estatutos obrigam todos os accionistas, ainda mio
ausentes.	 •

Art. 32. As deliberações da assambléa constarão de netas redi-
gidas por um dos sacreterios, assienadas pala mesa e pelos accionistas
presentes, que serão publicadas paio menos no • Dial •io 011icial dentro
de 30 dias depois da reunião.

TITULO III.`•

125. capital social

Art. 6. 0 O Capital' da sociedade é de 200: . 0008 (duzentos contos
do réis),divididos em 4.000 aMes do valor de 50$ (cincoenta mil reis)
cada urna, que serão integralizadas e ao portador.	 •, :
.	 Este capital é constituido por:
42:0008000 - moveis, mercadorias, utnsiIios vitrines n

mais objectos que existem na sede da sociedade, á rua
do Onvidor n. 76, loja;

q 58:000$000 - ern moeda corrente, pagos •patos subscriptores, de
uma á vez, no acto da subscripção.

200:0008000

Art. 7.° Fica a directoria investida do todos OS poderes, inde-
pendente de consulta á assembléa geral, afim de elevar o capital
social até a quantia de 500:000$ (quinhentos contos de réis), logo que
a mesma julgue conveniente ao bom desenvolvimento dos negocios
da sociedade.

Paragraphaunico. No caso de elevação do capital social, terão
os primitivo subscriptores preferencia na subscripção das novas
acções, em prazo que lhes será concedido.

Art. 8.° As acções são indivisiveis e a sociedade não reconhece
sina° um proprietario para cada acção.

Art. O.° A posse das acções constituo por si á aclimas) aos es-
tatutos.

TITULO IV
Da administração

Art. 40. A companhia é administrada por uma directoria com-
posta de doús membaos, sendo um o presidente-the,soureiro e o outro
director-secretario, escolhidos pela assembléa geral.

Art. 11. Os directores serão eleitos pelo prazo de quatro •annos,
podendo ser reeleitos.

Art. 12. Cada director prestará caução de 100 acções dá socie-
dade,'que serão inalienaveis emquanto durar a sua gestão.

Art. 13. Dada a vaga de um dos directores ou impedimento de
exercer o cargo por mais do seis inezes, o director que ficar, ouvido o
conselho fiscal, convidará um accionista para exercer interinamente
o cargo de director, até que a primeira rasembléa garal ordinaria a
realizar-se proveja definitivamente o cargo.

Art. 14. ['ara o exercicio interino do cargo de director na
fôrma acima estipulada faz-se mister garantir a sua gestão nos ter-
inos proscriptos no art. 12.
' Art. 15. Aos directores é conferido o mandato geral para admi-

nistração dos negocios sociaes, mandato que deve ser cumprido de
conformidade com a lei e os presentes estatutos, e especialmente ao
presidente .compete:

a) a gerencia immediata de todos os nagoelos socia,es ;
b) apresentar á assembléa 'geral °Minaria o balanço e contas

precedidos do relatorio e acomoanhados do parecer do conselho fiscal;
c) nomear e detnittir os empregados e lixar os sons vencimentos;
d) escolher os estabelecimentos bancarme para deposito de fundos

e assignar os respectivos cheques;
e) representar a sociedade em juizo ou fura della, podendo para

esse fim constituir mandatario.
Art. 16. O director-presidente perceberá annualmente. a quan-

tia de 7:200$ (sete contos e duzentos mil reis), paga em prestações
Iiiensaes e, o outro director, a de 1:200$, paga na mesma forma.

Art. 17. O conselho fiscal c,ompor-s3-ha de tres membros effe-
ctivos e tres supplentes eleitos annualmeate pela assambléa geral
ordinaria e compete-Me, além das funcçõas da lei, einittir parecer
sempre que Rir consultado a proposito dos negocios sociaes e cumprir
ás outras obrigações creadas pelos presentes estatutos.

Art. 18. Os membros do conselho fiscal em exercicio ven-
cerão annualmente 03 honorarios de 600$, pagos em prestações men-
Saes.

TITULO V
Da assembléa geral

Art. 19. As assembléas gerares serão constituidas pela reunião de
accionistas em numero legal na fórma da lei.

Art. 20. Os accionistas que desejar" tomar parte na assembléa
geral deverão depositar suas acções nos cofres da sociedade o mais
tardar até a vespera do dia marcado para a reunião.

Art. 21. Os accionistas que estiverem com suas acções cau-
cionadas poderão tomar parte na assembléa geral depositando o
titulo probatorio de penhor na ferina do disposto no artigo antece-
dente.

Art. 22. Os accionistas podem fazer-se representar por outros
accionistas, corntanto que não sejam directores ou membros do con-
iao fiscal.

Art. 23. Tomam parte na assembléa:
si) os representant6 lapas de menores e interclicOr

TITULO VI

Do anuo social, dividendos c landa de reserva

Art. 33. O anuo social terminará semare em 31 de dezembro.
Art. 3S. Dos lucras lividos verias:lidos em balanço armual,

serão levados 20 °is (vinte por cento) ao funio de reserva ; do restante
53 fará. Seanestr& iente distribuição aos accionistas da um dividendo
nunca suparior a 10 °e. (dez por canta) ao armo.

Art. 35. Feita a distribuição e verificando-se saldo, serão dada-
zidos do mesmo saldo 59 0/„ (cincoenta por cento), dos quaas 29 */„
(virite por cento) serão pagos ao d'rector-prosidente O 30 se, (trinta por
emito) levados a conta de lucros suspanás, sanio o restante, 50 °/,
(ciucoenta par canta) diseribuidos aos amas istss f&Srmadu Iftmus,
e que serão IA g'03 corjuntanlante com os dividendos.

ParagraphO unico. Quando o funis de reserva tiver attingleo
200:0008 (duzentos contos de réis) cessará a dedução da porcen-
tagem destinada ao mesmo fundo.

TITULO VII

Disposições geraes

Art. 36. A assembléa geral que daverá constituir a sociedade
dará á directoria que fôr eleita na mania ocaasiec autorizarei() para
fazer as despazas com a oreauização da 502I .`:11 ,13 e installação
sedo saciai, caiação de agencias que julgar convenientes o qualquer
propaganda para o desenvolvimento da sociedade.

•
• -	 -

Certifico que, par despacho da Junta Commercial de 14 do mez
corrente, archivaram-se nesta repartição sob o n. 3.796 os seguin-
tes documentos referentes á Companhia Aurea Brazilaira, a saber e
os seus estatutos; a acta da assembléa geral de constituição realizada
em 2 do corrente, contendo a nomaação de tres louvados para pro-
cederem á avaliação dos bales que, passarão a pertencer á companhia;
a acta da assambléa garal de constituição definitiva realizada ene e
do mesmo moa, contendo a approvação do laudo da avaliação faltá
pelos referidos peritos; o laudo da referida avaliação; a lista nomitie-
tiva dos subscriptores com o numero de acções de cada um; sitie?.
publica ferina do deposito da decima parte do capital em dinheiro casa.
guia do pagamento do sello devido, feito no Tbesouro Nacional. U•
lloracio Pestana de Aguiar, 3° official da Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, passei a presente na data abaixo decla-
rada.

!lio de Janeiro, 18 de abril de 1013;-Isidoro Campos, director..
(Sobre duas estampilhas do valor de cinco mil o quinhentos réis, de-
vidamente inutilizadas) vendo-se ao lado em carimbo com OS AeStiíre
tos dizeres : Junta Commercial da CapitalF.ederal.
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Companhia -1-1raga Costa
•

Á-CU DA ASSE3IBLI:A GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1913

Aos vinte e nove dias do niez de março de 1913, nesta cidade do
Riti de Janeiro e no escriptorio`da Companhia Braga Costa, á rua da
Quitanda n. 125, á 1 hora da tarde, achando-se presentes e inscriptos
no livro de presença oito Srs.. accionistas, representando por si e por
seus constituintes, conforme procurações que foram exhibidas, 9.775
ereções ou mais de sete oitavos do capital social, o Sr. Antonio de
Souza Pimentel, director presidente da companhia, de accôrdo cem O
art. 36 dos estatutos, declarou installada a assembléa geral ordina-
ria e propoz para presidir os trabalhos o accionista Sr. Albino José
de Almeida, que, com approvação unanime assumiu a prosideneia o
Convidou para secretaries os accionistas Srs. Rodrigo de Araujo TO-
Xeira Pinto e Adriano Pereira, ficando desta fôrma consiltuida

mesa.
O Sr. presidente disso que já, estando approvada a acta da ses-

são anterior, o fim da presente reunião era, na fórina dos ennuncios
Vtiblicados no Diario Official do 1,a 28 do corrente !noz, tomar conhe-
cimento e deliberar Sobre o relatorio da directoria, balanço e contas
das operações da companhia, referentes ao armo findo em 31 de de-
2einbro de 1012, do parecer do conselho fiscal c proceder á eleição
dos membros do conselho fiscal e supplentes, que teeni de servir no
armo vigente.

Por ter sido publicado no Digno Oflicial de 28 deste moa e dis-
isibuido a todos os Srs. accionistas presentes o relatorio da directo-
fia, o Sr. presidente declara julgar dispensavel a sua leitura, o qee
é approvado pela assembléa,.

A convite do Sr. presidente, o !Slf .João Miranda procede á leitura
do parecer do conselho fiscal, que, em seguida, é posto em discussao,
juntamente com o relatorio da directoria.

Não havendo discussão, são os mesmos submeitidos a votos ouna-
nimemente approvadas todas as contas e actos da directoria no anuo
findo em 31 de dezembro de 1912, abstendo-se de tomar parte nesta
deliberação os Srs. directores e membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente convidou depois os Srs. accionistas a procederem
á, eleição do conselho fiscal e supplentes que devem servir no corrento
Armo.

O Sr. João de Miranda propoz, sendo approvado por unanimi-
dade de votos, que se confirmasse &resolução tomada na assemblaa
geral ordinaria. de 30 de março de 1912, continuando a gerir a com-
panhia sómente dous directores, presidente o secretario, accumulando
O primeiro o cargo de thesoureiro e que fosse confiado o legar de ge-
tente da companhia ao Sr. Adriano Pereira.

Procedendo-se á eleição por escrutinio secreto e feita a sua apu-
tacão, foi verificado terem sido eleitos por unanimidade de votos os
Seguintes accionistas, que, em seguida, foram proclamados pelo Sr.
presidente e empossados nos seus cargos.

Conselho fiscal—Effectivos:
João Miranda, Manoel Pereira da . Cunha c Antonio de Meirelles

Afala.
Suppleutes:

Albino José de Almeida e nodri„n de Araujo Teixeira Pinto.
,	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente dá por findos os
trabalhos e suspende a sessão para ser lavrada a presente acta.

Isto feito, e reaberta a sessão, sendo esta acta lida o approvada
sem discussão, e vae ser assignada pela mesa e por todos os accio-
histas presentes a esta reunião.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1013. — Albino José de Almeida,
toresidente. — Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto, 4° secretario. —
Adriana Pereira, 2° secretario.— Antonio do Souza Pinzentel. — por
procuração do D. Maria Eugenia da Costa Braga Reis, Antonio de
Souza Pintentel.—Por meu filho menor Julio, Antonio de Souza Piam:-
lei.— Manoel Gonçalves Capella. — Antonio de Meirelles Maia. — João
Wiranda.—Manoel Pereira da Cunha.

.Empreza; 13razileira Auto-Viaç./to
YrTA DA ASSOOU:A GERAL EXTRAORDINARIA EM 29 DE MARÇO DE 1013

Aos 20 dias do mez de mano de 1913, ai hora da tarde, na sócio
Ida Empreza Brazileira Auto-Viação, á rua do Cattete us. 218 o
220, presentes 16 accionistas representando quatro mil e cem acções
p,u mais de tres quartos do capital social de 1.000:0005, em virtude da

eclaracao da directoria de não ter sido lançado o aumento de ca-
pital de mais mil contos do reis autorizado pela assembléa geral
extraordinaria de 4 de novembro . de 1912, é -aberta a assembléa
pelo Sr. presidente coronel Manoel Antonio Guimarães, sendo acola-
giado para dirigir os trabalhos o Sr. coronel Damazio de Oliveira, que

'assumindo a presidencia convidou para I° e 2° setr'etarios os Srs..
Drs. Gestão Carlos Neves e Ihigo, Maltins Ferreira. Assim -consti-
tuida a mesa . o Sr. presidente expoz os fias da reunião de confor-
midade com as propostas exhibidas pela directoria, pedindo o Sr. pre-
sidente da empreza que fosse autorizada . a mesma directoria a tran-
sigir com Antonio Jachnho da Silveira ou quem de direito 'for
cessionario dos direitos croditorios referentes á Range Gui-
marães nc sentido de entregar em pagamento do mencionado debito
os bens constantes da escriptura de 8 de junho de 1912, em notas do
4° officio no estado cm que se acham. Posta em discussão a proposta
acima e ninguem pedindo a palavra, foi a mesma approvada unani-
memente.

Continuando com a palavra, o Sr. presidente da empreza com-
municou á assemblaa, a venda de automoveis pertencentes á em-
preza e Mie se achavam em Juiz de Fara, pelas razões expostas eia
jnstificação que exhibiu.

Posta em discussão pelo Sr. presidente da assembléa a jus-
tificação e acto acima e ninguem pedindo a palavra passou-se
á votação, deixando de votar os directores presentes representando
300 acções, sendo pelos demais accionistas unanimemente approvado.
Ainda pelo Sr. presidente da empreza foi comtnunicado á assembléa
não ter sido lançado o augmento do capital social autorizado pela as-
seinbléa referida 'dá 4 de novembro de 1012, pedindo que continuasse
em vigor a referida autorização. Posta em discussão pelo Sr. pre-
sidentbe da assembléa o ninguem pedindo a palavra foi posta a votos
sendo approvado unanimemente.

Pela directoria foi ainda apresentada á assemblée uma proposta
do reforma do alguns iirtigos dos estatutos sociaes nos termos abaixo:

Art. 1°, §
- Explorar a industrie de transporte de passageiros e cargas por

moio de automoveis, podendo adquirir os mesmos e seus accessorios
mais bens de qualquer natureza attinentes á exploração de seu ne-
gocio.

Ao art. 1° e mais o § 3°:
Vender os bens moveis que se tornarem emprestaveis para seu

serviço, afim dc adquirir novos.

Capitulo 30 da directoria:
Art. G°:
4 sociedade será administrada por quatro directores, sendo uni

presidente, um thesoureh •o; um secretario e uni gerente.
. Art. 6°, § 10:

São attribuições especiaes do presidente
Apresentar á assembléa geral °Minaria dos Srs. accionistas o

relatorm animal das operações, presidir as reuniões da directoria e
conselho fiscal, quantia em reuniões conjunetas, assignar com o. di-
rector • gerente escriptnras, contractos e documentos ou papeis de
respowabilidade, representar a em preza em juizo ou fóra done,
SUperintendor o serviço em geral e tudo quanto julgar conveniente aos
interesses sociaes.

Art. 6° § 3°.

thesoureiro:
Compete ao the9oureiro a guarda dos dinheiros e valores da

empe ias, devendo semanalmente trazer ao conhecimento da dire-
ctoria o estado da caixa, assignar cheques contra os estabelecimentos
bancarips conjunctamente com o presidente ou o gerente o fazer
recolher aos mesmos os fundos despouiveis.

Art. 6° § 2°.
Do secretario:•
Dirigir e inspeccionar a escripturação geral da ~preza, e seu.

eNpediente que assignará.

1A 0V t eGrOji te:
Eompote ao garante administração, fiscalização das garages sue-

eursens, elmoxarifados o officinas da empreza, fazer as compras de
auternoveis o accessorios e bem assim de materiaes, propor á directo-
ria as melhoras que julgar conveniente ao bom funccionamento do
serviço externo e interno, remodelar o mesmo si assim convier á
marcha dps negocias, substituir o presidente no seu impedimento, as-
sinar com o presidente os actos referidos no art. 6° § 1 0 e propor á.
directoria tudo o que for em beneficio da empreza.

A direCtoria ruiu peares para praticar todos os actos de gestão
e o presidente ou seu substituto para representar a empreza eia juizo
OU fora dele.

Art
O presidente perceberá:o honorario mensal de 2:000. e Os outros •

directores o de :0005, além da quota fixada 'no capitulo 6° art. 21,
dividida igualmente pela directoria. 	 --

1°, do capitulo 1°:
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Capitulo 4°,
Do conselho fiscal,
Art. 16:	 •

• O conselho fiscal será empeste de tres membros effectivos e tres
ebpplentes eleitos annualmente pela assembléa geral. orclinaria, sem
remuneração. 	 • •
• Posta a votos a proposta 'de reforma, digo, posta em discussão a
proposta de reforma de estatutos acima, ninguem pedindo a palavra
foi posta a votos e aprovada unanimemente. Pelo Sr. presidente da
assembléa foi offerecida a palavra a qualquer dos Srs. accionistas
presentes que deita quizosse usar, e ninguem a pedindo e nada mais
havendo a tratar-se deu por encerrada a assembléa da qual foi la-
vrada a presente acta por mim lida e achada conformo e approvada;
como 2° secretario 'assigno-a com os demais accionistas presentes.

Eu, Hugo Niartms Ferreira, 2° secretario, subscrevi o assigno.—
Damasio de Oliveira, presidente.—Gasto Carlos Neves, 1° secretario.
—Rujo Martins Ferreira, 2° secretario.— Guilherme Frichfin.— Ma-
noel Antonio Guimarães.—Por procuração de Arminda Rosa Guima-
ra.es, Manoel Antonio Guimarães.—Augusto Velloso de Castro.—Ri-
chard F. Sherrard.—Dr. Octavio Severo .--4Ians llacher.—Theophilo
Guimarães.—Emilio Augusto de Faria.—Joaquim Justino da Silveira
Almeida.—Daniel Rodrigues.—João Afendonça Furtada—J. Costa.

SOCIEDADES CIVIS
Faculdade Universitaria do Rio do janeiro

Extracto dos estatutos
Inenominação, fins e sécle da associação ou do instituto — Fa-

culdade Universitaria do Rio de Janeiro, com sedo no Districto Fe-
deral ; tem por fim ministrar o ensino fundamental e superior pelo
systema de provas escriptas, oraes, praticas, defeza de theses, por
correspondencia, e pelo systema de exames do estado, adoptados
nas faculdades allernas.

2. 0 Modelo pelo qual a instituição é administrada e representada
activa e passivamente em juizo e em geral nas suas relaçõss com ter-
ceiros — A administração da Faculdade Universitaria do Rio de Ja-
neiro pertencerá ao respectivo director que a representará activa e
passivamente em juizo ou Pára delle, nas suas relações com ter-
ceiros.

3.° Os membros da associação respondem ou não subsidiariamente
pelas obrigações que os representantes della contrahirem expressa ou
intencionalmente em seu nome — Os membros da Faculdade Univer-
sitaria do Rio de Janeiro não respondem, nem mesmo subsidiaria-
mente, pelas obrigações que os seus representantes contrahirem-
expressa ou intencionalmente em nome da mesma.

- Rio de janeiro, 10 de abril de 1913.— O director, Dr. Faustino
Ribeir'

NIIn1111.n•••n••••,

ANNUNCIOS
Companhia1-Edificadora

CONVOCAÇÃO DA ASSEZUBLÉA GERAL (MINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 5 de maio proximo futuro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, "á rua da Alfandega n. 86, sobrado,
afim de tomarem conhecimento do relatorio, contas e eleiçãte de
membros do Conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.—A directoria.	 (•

Faliencia de Luiz de Souza Moreira
Os syndicos da fallencia acima avisam aos interessados ' que são

encontrados á rua Julio Cesar n. 27 na casa do fallido onde recebe-
rão as declarações de credito e prestarão informações -até 1 de -maio
proximo das 3 ás 5 horas da tarde. -

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913.—Os syndicos, Santos ,Sz Pi-'
nheiro.

Wompanhisi, de Bancos Populares do Brazil
• PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. subscriptores de acções desta éompanhia
a se reunirem em assembléa geral, no dia 24 do corrente ás 2 horas
tia tarde, á rua do Hospício n. 46, loja.

Rio de Janeiro, 14 de abril 'de 1913. — Os incorporadores, Dr.
Manoel de FreitasParanhos. — Dr. Alberto Farina., I Neves.

Imprensa Nacional
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pé brdern do Sr. Dr. director goà5r.an-
faz se publico, para conhecimento dos inte ;
essad.os, que, de conformidade com . o
go:lamento vigente, o expediente desta x-Or
partição termina, dia,riamento, ás 3 hora.
da tarde, o como o recebimento dos origk.
naes, apresentados pelos particulares, desti j  -
nados á publicação no IrDiario ~ciai ,R:11..
constitue serviço que faz parte -do.alludidoi>
expediente, não serão recebidos' dos parti.-

' llcalares os originaes apresentados depois
de S horas da tarde, qualquer que seja a na't
tureza da publicação.	 , • . • :	 .'

Umpreza, das Ag-uas do Caxambir
Assemblea Geral Extraordinaria

l a CONVOCAÇÃO

marães.Alfredo da Fonseca Guimarães:	 _
•

Companhia Etraziloira de Minas
ASSE3IBdA GERAL ORDINARIA

,
A directoria convidaos Srs. accionistas a reunirem-se em assem-

•.bléa geral no dia 30 de abril, ás 2 horas da tarde, no escriptofie.p
séde da Companhia á rua General Cama ra n. 31, 2° andar, parã
tomarem conhecimento o deliberarem sobre o balanço o contas c-16
exercicio de 1912, relatorio da directoria o parecer dos fiscaes, fi-
cando desde já á disposição dos Srs. accionistas os documen1os dete4
minados pelo art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
mesma assembléa caberá eleger os fiscaes e suppleutos para o exef-
cicio de 1913.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913.—A Directoria.
	 41.1111111•1111

"	 • •Fallencia de João da Costa

44..4
OFFIQIAL (SupprolaYento).

	
Abril do 1913

Sociedade A_nonyma «Moinho Pluminenqe»-
De. conformidade com o art. 23 dos estatutos, convido 03 Srs. ac-

cionistas a se reunirem em assembléa geral ordinaria, no dia 28 de
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio da sociedade, á rua dá
Saudo n. 290, para tomar conhecimento das contas e mais actop
da directoria relativos ao anno findo e eleger a commissão
e supplentes para o exercicio comente.

• Os Srs. accionistas de acções ao portador precisam deposital-aS
no escriptorio da sociedade tres dias antes, pelo menos, .do fixado
para a reunião.

Ficam suspensas as transferencias de acções nominativas atá o
dia da assembléa.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1913,—D. Roberts, director-presi-
dente.	 (•

.	 ,

- liquidatario da fallencia de João da Costa:avisa aos interessados
"que é encontrado á rua Visconde de ltauna n. 81 das 3 ás.5 heras
da tarde afim de 'prestar quaesquer informações.

	

1.	 Rio, 10 de abri/ de 1913. — O liquidatario, haquiin _da _Uva .

.#

São convidados 03 Srs. accionistas a reunirem-se dm assemigg
geral extraordinaria no dia 24 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
escriptorio desta empraza á rua S. Pedro n. 30, afim de serem infor-
mados do tein• da novação de contracto ultimamente 'feita com o gor'
verno do Estado de Minas Geraes, deliberar sobre diversos assum-
ptos de interesse social e reforma de estatutos. 	 -

De accerdo com a lei; os possuidores de acções ao portador deve-
rão deposital-as nos cofres da empreza, pelo menos com trés dias do
alitecedencia da data para que 6 feita a presente convocação.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913.—Os directores; 'Octiivio
t-
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:LOTERIAS -
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes

• do Egrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo rederal, áse 1/2 e, aos.sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita.borahy n. 45.•
Quarta•feira, 23 do corrente

NOVO PLANO

220:00 ;4000
Por 351200 em quartos

- Só jogam . 30.000 bilhetes

Sabbath, 26 do corrente
Ás 3 nonns DA TARDE,

NOVO PLANO
28— 3'

50:000 '000
Por 76 -200 em quartos

Só jogam 30.000 bilhetes

NB. Os premios superiores a . 200S estão sujeitos ao desconto de 3 Si .
Os pedidos do *bilhetes inteiros do 'interior devem ser 'acompa-

nhados do mais N.0() róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes - NAZARETH'Sz C.; rua do Ouvidor n; 91. Caixa
n. 817. Ende,reço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONVIA

Vapores a sahir

Olinda Linha do norte. Saliirá, no dia 21 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente aoCeará meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Sino
Saturn, Linha do sul. Sahirá. 'no dia 21 do corrente, ao

‘..P meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sallirá no dia 2 do maio, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

11010 BEILEIRO -- AVENIDA RIO BRANCO, 2,4 [8.
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•AUTOÏOVEIS •
DE PASSEIO

Elegantes, Resistentes
e 'MONS	 cl

SAURER Caminhões e omnibus

autoinoveis, automoveis para incendi° e

motores maritimos	 -
MAGNETOS "BOSCI-I"

CAIXAS DE ESPERAS "F & S"
TolposO .A.comssoi=u0S

.A.T.TrOlvD0-57-nIS

Unicos gentez e depultarion

Steinberg, Meyer 81 C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER 8z C.
3 Avenida Central 63

•
RIO _134- JANEIRO.	 ,‘• 

CAIXA POSTAL N. 1.281

DEPOIS DE AMANHÃ
NOVO PLANO	 .

286 — 6°

20:000 OH

Ás 3 nonAs DA TARDE

NOVO PLANO
271 — la

100:000 000
Por . 1EPis em quintos e decimos

Só jogam 20.000 bilhetes

-Por 46500 em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

•

Salado, 10 eillaio
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